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Nelson Baeta Neves
d iz o que falta para

nosso búfalo vir
a ser exploração

d igna des se nome.

seção que mos tra
um plantei sob

cont ro le ofici al ,
o gado é um Holandês

com toque femin ino.

A cana que
São Paulo

qu e r ve r em
álcool e o
plano que

sua SAA
espera ve r
im p lan tado

estão na
pág. 66 e
segui ntes .

o Governo pau lis ta
quer promover
a soja como item
a lim ent ar d iá r io da
popu lação. Pág. 73.

Na Revista da s
Revis ta s Zootécn icas,
o u t ra vez a cana
é o tema, agora co mo
vol um oso para gado.Fáb io Lima Verde

Gui marães é o nome
destacado como o .
fazendeiro do mês, e
de mons tra porquê .

Quai s as opções que
se abrem, no ca m po,
para o melhor uso
da irri gação, em
proveito das p lantas .

o que os técnicos
pensam que deva se r
a pecuária brasileira

do fut uro, em seus
vários setores .

Orgio
oficial da
Associação
Brasileira de
Criadores



(Ex_ASSociação Paulista
de Criadores
de Bovinos).
Reconhecida come
de utilidade
pública pelo
Decreto Estadual
n ." 33 .811 , de
20 de outubro
de 1958.

Registrada no
Ministério da
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n ." 35, com
ju r isdi ção nacional.
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" Refo rma agra na democrá tica
são t ranformações
na est rutu ra fundiár ia, que
res peitem as leis em vigor
e os pr incí pios fu nda men tais
do regime de livre
inic iat iva em que vivemos, de
ta l modo que ha ja sem pre lugar
pa ra propriedades ru rais
prod ut ivas, sejam
pequenas , méd ias ou gran des"

Edilson Lamar t ine Mendes,
t deputado fed e ra l pe lo PDS de MG,

em discurso pronunc iado
na Câmara dos Deput ados .

-I

Tamb ém .a Associação Brasileira de Criadores volta a ter várias pagi­
nas, em razão de fatos marcantes em sua vida , nos últi mos tempos : elege­
ram-se novos d iretores para a entidade, entrega ram-se prêmoi s pa ra con­
sagrados c r iadores e se inaugurou a un idade pioneira do q ue deve ser o
futu ro conjunto da nova sede, no ba irro do Jaguaré, em São Paulo. O qu e
aconteceu, com farta ilust ração, além de entrevistas com o an tigo e o
novo presidente da ABC, o lei tor tem a parti r da pág. 8 .

PALAVRAS...
Boa leitura .

Outros temas de destaque da edição são a cana (que ocupa bom
espaço, revelando os ' planos e projetos da SAA paulista para a produção
estadual de álcool carburante, e ; na Revista das Revistas. Zootécnicas, mos­
trando como a planta é utilizada sob a forma de volumoso em vários
países) e a soja , para onde se voltaram as atenções oficia is, nos últimos
tempos, vendo. nela um me io de desviar a preferência popu lar pa ra o
exclusivo consumo do feijão ; A seção de mecanização é dedicada , desta
feita, ao tema irrigação e suas ,vantagens .

Por ora, este canto de página continua, como sempre, para apresen­
tar-lhe mais uma ed ição, contendo material de leitura que, esp eramos,
atinja os objetivos a que nos propusemos.

No artigo de capa, preferimos dar conhecimento aos leitores, sem
tirar nem pôr, do que pensam os técnicos encarregados pela admin istra­
ção passada do Ministério da Agricultura de elaborar uma ampla análise '
do setor pecuário brasileiro e propor soluções para os seu s problemas.
Os especialistas da Fundação João Pinheiro, de Minas Gerais, debruça ram­
se sobre o tema, e não apenas f izeram o diagnóstico, mas propuseram as'
bases para um Programa Nacional . para a. Pecuária, que inclu i até mesmo
ind icações sobre a melhor forma de as representações da classe rural se
organizarem para defesa de seus interesses i ,

sta edição marca o ingresso da revista em seu 50 .' ano de circulação
ininterrupta . No entanto, com exceção do texto explicativo da página
5, o leitor notará poucas diferenças nesta e nas edições anteriores

da RC. Lá se explicam melhor as razões da simplicidade na comemoração.

A. Ru istol dos Criadores . órgão oficial d e

... ção da Associaljão Brasileira de Ceia-

U , destina-se ao fomento e me:horia d a
tliri a nacional.

h~Oi . Bahia : Wellington Men ezes Fe r raz

ócio Tosta Filho , 94 . s/lOS · Ire ­
R gcbe rto Lopes - R. Coro ne l Te ixei r a ,

" . - , . 621. 1137 · Jacob lne .Cear á: Dis t r i-

# A . " Alaor de Pub licações- R. Flo r ia no
I '; o 1233 . For tal eza . Bras ília : Só d e

~ . . Aer:.oortc e Con jun to Naciona l - Br a­

Minu Gerais : Ped ro No las co Vieira ­
,1: Paulo, 638 _ 4 .' andar - Be lo

"O e. /.gência Camp os - Rua Barã o

.'c:ão Neponuceno, 350 - Juiz d e

•• k)ên:l a Lazinho - Rua O leg á r io Ma .

176 . Ara xá. Para íba : Ed ica m p • Ed i­
r__mp,,'aoa LIda . . R. Duq ue de Ca xias ,

7' ar d . . Cj . 209 . Te l. 22 2·09 50 .
• P.."" Para nó : Honjo & Cia . lida . .

>e" -le Setemb ro , 21 34 . Tel. 23·7818
,. . r I •• a. Pernambuco : Ca sa d as Rev is tas

"f """;1 • R 9, esq uina d a Pedro Ivo -
, 'e Só de Ler · Aeropo r to - Recife . Rio

... J'nl l(Q ' Rio.Pum a : Distri b u id o r a de li ·
"I Rua Luiza Pra tos . 58 . Cj . 202 /3

-. 391.2424 · Pa,.da d e Lucas • RJ .

Doport. mento de Publicidade: Décio Correa

... a e Mario Sérgio Ferre ira Neves .

r • ~ ' : 90S assinados nem sempre tr adu zem

')( e ' ação da Revista e da ABC e são de
-e neb, idade dos q ue o s su bsc revem .

:. "-:,r zerncs a t ra nsc rição de tr abalhos aqui

cedes desde que se jam cit ado s nos so
re P. a edição.

ler e Capital : Disb rapel - Dis t r ib u id o ra

e -a de Per iód icos e livros . Av. An tar­

539 . co]. 32 . Tel.: 6 2·879 9 . São

:P

A te e Produção: Carlos Robe rt o Botel ho e

Goldbe rg

C lbor adores: Leovigildo P. Jord ão , Ant o nio

C" oi bc Mendes , Luiz Pau lin Net o , Mas a­

. ~ Takahashi.
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despeito, procuram desfa­
zer do valor de ou tros,
para que não venham eles
a lhes fa zer uma concor­
rência perigosa. E, inco ns­
cientemente, com isso
arriscam-se a escorrega~
para o r idículo.

Seria mui to desejável
.q ue ta is atitudes tolas e
infant in s cessassem, num
reconhecimento adulto d e
q ue a pecuár ia nacional
só tem a luc ra r com cri­
te r iosas im po r ta çõ es de
bons reproduto res de to­
d as e quaisquer raças.

Fico ab ismado q ua ndo
ouço fala r nas m ag ní fi cas
adm inistrações das Coo­
pe rativas (CCPL e filia ­
das ) . Todas faze m ques­
tão de de mo ns t ra r o qua­
dro d e progresso que
apresentam, como se fos­
se m empresas privada s
q ue visassem lucros. E é
fá ci l entender os lucros e
a ume n to s de patrimônio.
Basta faze r um levanta­
m ento de preços d os p ro­
dutos comercia lizados pe­
las cooperat ivas q ue se
percebe tudo - para não
se falar na própria comer­
cializa ção do leite .

Adyr Seleme
Fazenda Piquiri
Palotina, PR

Solicito infom -;
sobre escolas (ní e
nico e superior)
sos especializa s
pastagens, forrag'c
agrostologia. Se
dados como duraÇ'
vel, vagas, custo.

Solicito, outros; '
vuIgar por essa pr st _
sa publ icação q e ­
cernos vaga-empr
técnico em pasta s
técnico em zootecnia

Procura-se
um curso e se
dá emprego

Ao que saibamo' ­
tem escolas ou eu~ _ .
fica s, embora as m I "

çarn part e dos currí
escolas de nível m di
rior , nas áreas de A
Veterinár ia c ZOOI ~ I •.

mas organizações cfici
mo a EIIIBRAPA. E
T ER e suas filiad s
tarias da Agricuhu .
de serv iços pr õprics)
mam, porém , org ni
da tas fixas. reuniões c
cursos sobre alguns d. . _
mas. Nem sempre. co I

possível conhecer-se ,
antec ipação descjéi el, .
e onde eles será
pa ra que os leitores se
for mados a tempo de
ver sua insc rição.

Cooperat iva não pode
dar lucro - pode empa­
tar o u mesmo a té te r pre­
ju ízo , se for provocado
ou causado po r benefícios
d ados aos cooperados .

Tenho medo de compa­
recer às reuniões para
não fal ar o que penso so­
b re o assu nto, que pode­
ria m e lindrar mu ita gen­
te , mas a verdade é q ue
as coope ra t iva s não fun ­
c io na m co mo órgãos que
representam a cl asse ­
elas se arvo rara m no d i­
re ito de se tra nsfo rmar
e m e m p resas que" concor­
rem " com as m ult inacio­
na is, us ando os mesm os
truques e manobras para
a ufe r ir lucros que um d ia
po de rão ser tã o grandes
q ue um "inspi rado " che­
g ue a p ropor a criacão da
" Lactobrás " . -

Aí, ai de nós , os produ­
to res . . . Te remos co mo
vantagem to ma r ca fezinho
e bebe r água gel ada em
pa lácios d e c rista l, qu e
irão ri val izar-se co m os
da Petró b ra s, Eletrobrás ,
e tc .

Cooperativa deve ser
adm in ist rad a pa ra a judar
o infeliz do produtor, lu­
cro deve ser mora l, ético,
co isas que andam esque­
cidas em q uase todos os
setores da vida pública e
p r ivada do Brasil .

To me m cu idado e pa­
rem de apresentar ta nto
lu c ro ; doutra fo rm a, al­
gum " ex pe r t inho " vai
propo r a c ri ação da " Lac­
tobrás " , que, enq ua nt o
não tiver sede p rópria,
pode a té funcionar em
alguma dependência da
Nes t lé, para faci litar os
trabal ho s . . .

Eduardo de Abreu Cruz
Beco do Bragança , 18
- 5 ." andar
Rio d e J ane iro, RJ

72
J. Resende R. Oliveira
P ra ça Dr. João Tostes
Juiz de Fora, MG '

Aqui se vê
perigo próximo
de " Lactobrás"

Por que ser
contra o cavalo
importado?

Não há dúvida de que
a maioria dos criadores
de cavalos e a quase tota­
lidade dos criadores das
o u t ras espéc ies de a nima is
nacionai s inte lige n te m e n­
te reconhecem o grande
va lo r e a im po rtânci a ­
no pas sad o e no presente
- d a benéf ica importa­
ção de bo ns rep roduto­
res . Pode-se fa zer idéi a ,
por acaso, a que se teria
reduzido a pecuá ria do
Bra s il sem as im po r ta­
ções? Impo r tações, mes­
mo q uando já po ss uímo s
espécimes de grande va­
lor; quando já até pode­
m os exportar reprod uto­
res, como já temos fe ito;
im po rtações que deve m
cont inuar, porque, sob o
aspecto zo otéc nico, é sem­
pre ne cessá r io e benéfico
um critério so in tercâ m b io
de sa ng ues .

No caso pa r ti cu lar da
impo rtação de caval o s e,
e m especial , dos Quartos­
de-Milh a, têm a pa recido,
de vez e m quando, a lguns
cri adores d e ou tras r aç as,
que, levados naturalme n­
te pe lo fanático en tusias­
mo pelos cavalos de sua
predi leção, se ins u rgem
ingênua e q uixotesca m e n­
te contra a importação de
ou tras raças.

Essa paixão e esse de­
sequi líbrio os colocam e m
posição mui to descõmoda .
Dá a im p ressão d e que
eles, não te ndo gra nde
conv icção sobre as boas
qual idades de seus ani­
mais , por m edo o u por

4 REVISTA DOS CRIADORES - lu'
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Como fazemos
cinqõenta anos

de revista
IAI' I, ,,,, nâo lo" pa ssado des­

percebida a aposição de um
selo comemo rativo na capa

desta edição. Em sua simplicidade,
ele marca o transcurso do 50 : ani­
lersário da Revista . Estranheza tal ­
vez cause é o fato de singelamente
se comemorar um marco tão signi­
Hcat ivo na vida de qualquer publi­
cação, mas especialmente nas di ri­
çídes ao meio rural , onde raramente
se estabelecem pra zos tão d ilatados
de circulação ininterrupta.

No entanto, prefe re a " Revista
dos Criadores" que es sa data, sem
dú ida enriquecedo ra de sua vida
como veículo de informação esp e­
cializado, tra nscorra assim, se m
alardes e foguetório, pa ra permane­
cer fiel às suas tradi ções de pre s­
' adora de serviços.

Em lugar da comemoração ruido­
sa, optamos pela publ icação de d uas
edições especiais , em dezembro pró­
ximo e em junho de 1981 , como
reafirmação de nosso compromiss o
com o trabalho e a ren ovação dos
in entos que sempre foram busca­
dos, desde o primeiro número de
nossa RC. Nossa preocu pação tem,
,'do fazer a Revis ta permanecer fiel
á missão a que se propôs, na q uele
distante 13 de julho de 1930, qu a n­
do, ao emit ir o n." 1 desta pu bl ica­
ção, comprometeu-se a ser " uma re ­
Ibta pratica, através da qua l fa la­
rão o cr iador, o zootecn ista e o
/eteriné r to e todos aquel les cu jas
profissões se orientem pa ra a mes­
ma finalidade" . E isto po rque, o n­
rem como ho je, " a instrução ade­
quada, a theoria associada à pratica,

EVISTA DOS CRIADORES - Jul ho de 19 80

é a grande força construtora que
desenvol verá nossa terra , augmen­
tando sua p ro speridade e grandeza " .

Tal vez valha a pena relembrar
aqu i algo mais do que foi dito na
apresentação da então nova Revista .
Dizia a RC de 13 de ju lho de 1930:
" o p rogresso trou xe a necess idade
de trabalhos especiais, exigindo in­
telligencia, estudo e preparo; o va­
lor a lca nçado pelas fazendas recla ­
ma cada d ia maiores c uidados e
o b r iga a bu scar ma is al tos re nd i­
mentos ; a concorrencia mais inte n­
sa e as exigênci as ma iores do s mer­
cados transforma m as necessidade
economicas da produção".

Ontem co mo ho je, cont inua a
Revista ac reditando que, "da gra n­
di osa riqueza lege ndária da te r ra ,
do t rabalho pa storil e agr ícola é qu e
no s hão de vir a fo rça econôm ica,
a inde pe nde nc ia in te llectua l e os
se n ti me n to s de moral idade civica
que fa ze m o po vo livre . E livre sere­
mos q uando pudermos levar a p ro­
d ução de noss a te rra aos povos de
o ut ros pai ze s" .

Cin qü e nta a nos se pa ssaram de s­
de esse p ro fét ico edi toria l de apr e­
se nt ação . Nes se per íodo sempre pro­
c urou se r , a Rev is ta, um elemento
propu lsor pa ra q ue essa s riquezas
legend á r ia s da te rra prod uzis sem
f ru tos . Não se ri a imodés tia supo r
qu e se obt ivera m vi tóri as nessa tr a­
jetória , assim co mo é forçoso reco­
nhecer qu e, igu alme nt e, se experi­
men ta ram insucessos . Imp orta nte,
porém, é q ue o bala nço tenha res ul­
ta do em algo de pro vei toso para o
se to r ag ropec uá rio, podendo-se ce r­
ta me n te c redi ta r à at ividade da Re-

vis ta ao menos uma parcela do sal­
do obtido.

~ dever de justiça, no ent anto,
que também a Revista reco nheça o
quanto pôde senti r de apoio e in­
cent ivo. Das diretorias que se su ce­
deram à frente da ABC, em primei ro
lugar, pois em nenhum mom en to lhe
fo i negado o estímulo necessár.io à
sua vida . Dos anunciantes, que sem ­
pr e viram na nossa RC um veículo
de prest ígio como interlocutor co m
o meio rur al. Dos técni cos e espe­
cia listas nos vár ios assun tos de in­
teresse agropecu ário, que jama is lhe
subtraíram a co labo ração preciosa
pa ra que a publicação possa curn ­
prir " sua missão de levar aos cria­
dores, no meio rural, as inform a­
ções precisas e ensi namentos úteis
e necessá rios, co ncorrendo pa ra co n­
verter seus cam pos em cen tros in­
dust r iais productivos e conquis ta r
ma is adeptos pa ra o tr ab alho pas­
to ril " . E especialmente aos leitores,
que em tempo algum de ixara m de
expressa r seu incen t ivo à Revis ta .

Sentimo-nos, por tud o isso , revi­
gorados na passagem destes 50 ano s.
E ma is do q ue nunca di spostos a se r
a mesma revista pr ática pr ome tida
em 1930, at ravés da qua l falem o
cr iador, o zootecnista e o veter in é­
r io e todos aqu eles cu jas p rof is­
sões e interesses se orientem pa ra
a mesm a atividade. E q ue só pode
resultar nu ma contribu ição de va lia
pa ra fa zer da agro pecuá ria b ras ilei­
ra elemento for talecedor da econo­
mia nac iona l e ba se de seu con t ínuo
progresso.

Luiz Almeida Penna
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omercado em junho
verno "esfri e " o mercado por inter­
m édio da su sp ensão dos financi amen .o s
do EGF.

LEITE

bo i para abate nos frigorífico. . _
cotações se mantiveram em I

CrS 1.100,00 por arroba porque
ca do não foi estimulado por p
peculativas. Entretanto, para e
prováv el alta de preços ao com
em razão da escassez, que s r
ma is acentuada em julho e - i;

Cabal se pr epara para lanç r ~
ca do o produto congelado rerid
estoques regu ladores. Com ex . '
Rio Grande do Sul. o estado c

dos reba nhos é considerado • .
diversos municípios gaúchos. c n .
ocorre ndo surtos de febre af: ss.
São Pau lo, a Secret aria da Acric
pediu ao Go verno Federal um
de 6 milhões de doses de va in '
a tende r às nece ssidad es dos c.'
pauli stas.

A medi da relevante do mês tei _
cisão do Governo de elevar p
22 .00 o preço do litro de leite B
rejo . Os prod utores não fora
ficiad os com essa alteração. já q
en trou em vigor para atender 11 i
dicação dos varejistas, que recla .
do. baixo ní vel de remuneraç-o _
gu ido com a venda do leite B.
qu e o G overno decid 'u tabelar o p
to. Na pecuár ia leiteira. de m _
gera l. reg istra-se a queda de p
em razão do declínio da qualid "
past agens. decor rente do início
tressaf ra. Qu ant o 11 total substitui"
leit e C pelo "especial", isto sõ
oco rr er no fina l do ano. uma \
a té lá , o similar reidratado conn
exist indo no mercado.

As cotaç ões da carne suína con' lO
em ascen ção por causa de esc ss
ca rn e bovin a e sua natural substin
por ou tras carnes. As condições .
ticas ta mbém estão favorecendo "
me nto do con sumo de carne suín
cr iadores estão conseguindo ve
po rco-carne por até Cr 1.000.00
ba , e é bastan te p rov ável que. r c

nal da est ação fria . esses pre os
parem aos da carn e bovina. .' .tI
inten sa a pr ocura por reprodut, s
m at rizes de su ínos, para a m lho '
plant éis já exis tentes e implanr.lç' .
novos proje tos de criação. e

SUfNOS

TRIG O

As condiçõ es Clim á ticas fa voreceram .
em m aio, o p lantio d a cana, e a cu ltu ra
foi intensi fic ada após a deci são d o G o­
verno d e e le var p ara Cr$ 585,00 o preço
d a tonelada, a nível de usina . Os produ­
to res p ag a ram, em m édia , C r$ 650,00 a
tonel ada de mudas de ca na . Ag ora , e les
estão-se prepa rando p a ra a co lh eita da
safra , cu jo cus to de cort e es tá gir~nd:J

em torno de Cr$ 60,00 por tonelad a .
Um dado im porta n te: os p rod u tores in­
formam que é excele n te o es ta do fito s­
san it á r io e vegeta tivo das p la ntações no­
vas no Es tado de São Paulo, o que de­
ve rá elevar o rendim ento do se to r na
p róx im a co lheita .

A produção n acional de soja, p a ra a
sa fra de 1980/81 , deverá ser da ordem
d e 14,6/14,9 milhões de toneladas, se ­
gu ndo reava li ação da CFP, co n tra u m a
colheita de 10 ,2 milhões de to ne la das.
registrada no ano an te rior . Apesar do s
problemas de es co amento, principalmen­
te p el os portos do Sul, a com:rciaJ:~a­

ção d a safra pross eg ue sem m alO;es in­

cidentes. A sa ca do produto es ta cota­
da a nível de fa zenda, a preço s que gi­
ra~ em torno de Cr$ 530,00 , com a qua­
lidade sendo considerada satisfatória pe­
los industriais . A produtividade média
conseguida n a a tual saf ra fo i d a ordem
de 30 sacas por h ectare.

SOJA

CANA

CARNE

O G o vern o co n tin ua prom et endo re ­
tir a r grad ua lmente o subsídio ao trgo,
a partir do segu ndo semestre . A p ro­
d ução nacional es tá avaliada em 2,9 mi ­
lh ões de to nel adas e , p a ra aten der o
mercado interno , c ujo co ns umo é es tio
m ado em 6,6 milhões de tonel ad as. o
p a ís te rá d e compra r no exterior a di fe­
re nça. e . co m isso. ga s tar ce rca de US S
800 milhões . I n ternamen te p ro ssegu em
os trabalhos de pl an tio da no va sa fra ,
que fo i estimula do pelos no vos p re ços
de garantia (Crê 7 10,40 por s cca) , novos
va lores bás icos de custeio e boas co n­
di çõ es cl im áticas.

Com o in ício da e n tresafra , em junho .
dimin u íram ainda m a is as ofertas de

A sac a de ca fé es tá va le ndo cerca de
CrS 5.500,00 a nível de produtor . M as
o m erc ado es tava fraco porque, consi ­
derando baixo o níve l de remuneração,
os produtore s aguardavam providências
do Governo, especialmente quanto à ele­
va çã o do preço de garantia, então si tu a­
do em CrS 4.200,00 . O s produtores que­
ria m uma elevação para Cr$ 7,5 mil no
preço de garan tia e, em d iversas regiões,
haverá um movimento latente nas zo nas
de produção p ara o Governo rever su a
po lítica de confisco cambial em rel ação
ao café . O !BC decidiu liberar m ai s
600 mil sacas de se us estoques para
abastecimento , a preços subsidiados, às
torradoras, e o quilo do café torrado e
mo ído, no final de m aio , te ve seu preço
reajustado p ara CrS 135 ,00 . Outro fato
re levan te no m ês fo i a revi são ofic ia l da
estimativa de sa fra: as sim, de uma pre­
visão inicial de co lhe ita d a ordem d e
2 1 milhõ es de sacas na safra 1980/8 1, o
lBC bai xou essa es timat iva p ara 19,3 mi­
lhões . Mas os produto res co ntin u am
acreditando que esses números não se ­
rão a lcançados, p refe r indo sit uar a es ti­
m ativa de safra em to rno de 17 milhões
de sa cas. Segundo os p roduto res. o m er­
cado só terá reação positiva imed ia ta
se oco rrerem geadas nas zo nas de pro­
dução.

MILHO

Em junho podia ser definida a seguin­
te situação do mercado agrícola.

CAFE

Reavali ando a sa fra nacional de m 'Iho
pa ra o ano agríco la 1980/8 1. a CFP indi­
co u uma colheita d a ordem de 20/20,4
m ilhões de to neladas contra uma p ro­
d ução de 16.4 milhõe s de toneladas . re­
gistrada no ano anter}or . A comercia ­
lização do produto est~ ocorren~o so bre
fo rt e press ão especulativa, espec ia lm en te
co m as rem essas de Goiás e Paraná. O
produto , em m ãos de particulares em
G oi ás e em po der de co operat iva s no
Pa raná não está fuindo norm al m en te
pa ra o 'm erca do, onde as cotações giram
em to rno de C r 340.00 por saca no
a tacado. O maio r problema é co m o
mi lho procedente de Goiás , on de, em­
bora o prod u to es teja sendo comerciali­
za do n a base de Cr$ 260,00 por sac a .
chega ao Sudeste co m pre~o ba stant e
ac rescido por cau sa d a ta xa çao_ de IC~ .

Industri ai s do se to r de ra çoes es tao
a preensivos co m o alto preço da maté­
r ia-prima. e tam bé m es peram q ue o go-
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Plan..... Agroceres.

Depois é só eedir
uma mãozinha a São Pedro.

Quando você compra sementes para pastos ­
gramíneas ou leguminosas - , você está definindo a
sorte dos seus negócios. Porisso, a escolha das
sementes tem de ser feita com base em um único
principio: procedência.
Éessa procedência que vai assegurar a você,
maior rentabilidade com menor investimento. Isto
é: você gasta menos na semeadura porque usa
sementes de qualidade, selecionadas e com alto
valor cultural; no transporte , você só transporta
sementes, e não pedriscos e areia. E ganha mais
porque o pasto fechou rapidam ente, sem pragas ,
sem falhas e sem surpresas desagradáveis.
Épor essas e outras que o nome
Agroceres tem peso decisivo na hora da escolha.
Afinal, estamos estruturados para oferece r
o melhor a você. Veja porque:

• laboratórios de análises oficiali zados,
•beneficiamento de sementes com alto cont role
de qualidade,

-equiparnentos da mais alta precisão sempre
atualizados,

•pessoal técnico altamente especializado.
Portanto, quando você pensar em melhorar as
pastagens da sua prop riedade, analise bem as
raízes de quem fornece as sementes.
Depois, decida-se por aquela que apresenta
fatos, além de bons argumentos.
Decida -se por Agroceres.

AGROCERES@
sementese defensivos

-
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na Assatia~ãa Brasileira de [riadares
mostraram deseia de antinuidade administrativa

e unidade de pensamento para fartaleler
tada vez mais a representatiuidade

João d e Moraes Ba r r os,
que presid iu até aqui o
Conselho De libe r ativo.

Bráulio Madeira Simões
continuará emprestando
colaboração à direto ria.

Pedro de Paula Leite
de Moraes, presença de

sempre na ASC.

8

Joaquim Barros
Alcântara , na hora

do voto . Sua e le ição
re s ultou ds

co nse ns o e leva fé .
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Conhecido o re su lt ado, o e ncontro
de alguns eleitos: Bráulio, Joa quim ,

Diogo Ribeiro e Amynth as, un s na
diretoria; outro s no Conse lho.

A junta apurado ra : Jo sé Cel so
Macedo So ares Guimarães ,

Diogo Branco Ribeiro e Rob erto
Broter o de Bar ro s .

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 19 80

Dia 26 de junho, con forme es­
ta va previsto, os membro s
do Conselho Deliberativo da

ABC, recém-eleitos, escolheram os
novos diretores da entidade, com
mandato até 1983 . Presiden te elei­
to foi Joa quim Barros Alcânt ara
Filho, que tem, como vice-preside n­
tes, Bráulio Madeira Simões, gen .
Diogo Branco Ribeiro, Jos é Carlos
Reis Magalhães, almte. José Maced o
Soares Guimarães e Manoel Elpíd io
Pereira de Queiroz Filho . Os dema is
cargos da diretoria execu tiva vão
ser exercidos por Frontino Ferrei ra
Gu imarães Júnior e Antônio Augus ­
to Pires de Oliveira, pr ime iro e se­
gundo secretár io, res pect ivamente,
e Amyn thas de Carvalho Macedo e
Frankl in Rodrigues Siqueira, p rime i­
ro e seg undo tesoureiros .

Con stituído na mesma opo rtun i­
dade, o Con selho Fiscal passa a te r
os seg uintes mem bro s : Jo sé Octávio
da Silva Leme, Layr Antôn io de Sou­
za e Plínio Brotero Ju nqueira, efe­
t ivos, e Radyr de Quei roz, Arion
Bueno de O liveira e Laer te Gar cez
Meirelles, sup lentes .

A votação foi realiz ada na sede
da rua Jagu aribe, co mpo ndo os no­
mes esco lhidos uma chapa ún ica,
form ada, co mo ind icam os estatu­
tos da ABC, por ind icações prévias
de ex-presidentes da associação. E,
como se destacou na opor tu nida de,
a nova di re to ria poderia con ta r com
a so lidariedade e incent ivo de todos
q uan to s se preocupa m em torn ar a
ABC uma entidade represen ta tiva da
classe cada vez mais forte e pre­

sen te na vida nacional.

A pos se foi simples , em seguida
à e leição, programando-se, po ré m,
pa ra o di a 1.0 de ju lho , um a to a
se r realizado, na un idade pio neira
do co nju nto da sede, no bai rro do
Jagua ré, para a t ransmissão do ca r­
go de presidente . -
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Pronta a primeira 'un id a d e,
a maqueta dá idéia d o q ue se

prevê para o conjunto da sede.

Entre outros, Nel so n Chacha movitz,
Quineu Corrê a e Moacyr Barbosa
cumprimentam Walter Battiston.
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Os agrônomos André Vi to r d e
Argollo Ferr ão Ne to e

Roberto de Arruda Cano.

Secretário da Agricultura
foi prestigiar a ABC e

cu mprimentar os presidentes.

Mons. Benedito Calazan s
oficiou a bên ção à ob ra
e dest acou o t ra bal ho .

E
m ato que preferiu revestir de sim ­
plicidade. a Associaçã o Brasile ira
de Criadores ina ugurou ofici almen­
te. dia 1.° des te mês . sua un idade

psoneira do conjunto da nov a sede. no
bairro do [aguar é, em São Pa ulo . O pro­
&lama constou de bênção das instalações .
delcerramento de uma placa comemora­
li a e reunião para ent rega de pr êmios à
criadores laureados pelo Serviço de Con­
rcle Leiteiro. bem como para transmis­

Lão do cargo de pres ide nte da d iretori a
ao novo titular , eleito para o período
60-33. Joaquim Alcâ ntara Filho .

ApóI a bênção das instalações, ofi ciada
por mons. Benedito Calazans , foi co nvi ­
cbdo para descerrar o placa alusiva ao
aIO o ex-secretário da Agricultura do Es­
tado, Paulo da Rocha Camargo, cu jo no­
me foi mais de uma vez lembrado , na

m iSTA DOS CRIADORES - Julho de 19 80

opor tun idade , pelo apoio que sempre deu
à A BC , esp eci alm ente para consecução d e
seus int en tos em re lação à ob ra do la­
guar é, A bênção e o descerramento se­
guir am-se à visita às instalações in au gu­
radas, ocasião em q ue os presen tes, em
grande número . puderam constatar os
am plos espaços d isponív eis no local , ond e
se co ncentrarão o depósito de materiais
e in sumos, os laboratório s de análise , a
lo ja de ve ndas descen trali zad a e os ser­
v iços técn icos d a associ ação . A un id ade
fo i v isit ada ta m bém , em to das as su as de ­
pendências pelo secretário da Agricu ltu ra
e Abasteci mento de São Paul o , que não
pôde es tar presente desde o in íc io das
solen idades.

Em seguida. no segundo piso do ed 'f í ­

cio, realiz ou-se o ato de transmissão do
cargo de preside nte , com discursos de
Jos é Cassia no G omes dos Reis (eleito e

já empossado presidente do Conse lho De­
liberativo) e de seu sucessor de di reto­
r ia exec ut iva. Joaquim Barros Alcântara
Filho .

rosa CASSIANO

Em sua fal a. José Cassiano destacou o
significado da reu nião. "que reve la uma
característica da ABC: a continuida de . a
co nstância com que ela tem agido na
execução dos program as traç ados, qu e
ajudou a pecu ária nacion al a progredi r".
E citou que, nos 54 anos de existê ncia
da entidade, foram fe'tos 109.941 regis­
tros genealógicos de 20 raças diferenes
de bovinos e o controle leiteiro de t27 .00:>
vacas. Lembrou . também. os progressos
qu e a açã o da ABC têm permi tido à pe ­
cu ári a brasileira. fr isando a coinc idência
de haver sido "Gr aúna". uma vaca de
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Em seu discurso (cujos t .
cip ais vão destacados m CU!

desta edição), Joaquim Bar .
Filho, após historiar o iníc'o .'
profissional. como funcion rio
na qu alid ade de agrônomo. •
" particularmente sensibl 'zado .
a responsa bilidade da pr si ..
ABC". E afirmou : "lenho p.r
es tou certo de que meus com
de diretori a pensam da mesma f,
é uma honr a participar e IUI r p
ter bem viva e acesa acham d
so e prestígio da ABC". A s

lO

Novo presidente entre go u prêmio
merecido pela raç a Pitangueiras,

graças à s ua produção controlada.

Fernando Prado Rennó ganhou
"Balde!' pelo famoso Suíço-Pardo

que o pai sempre selecionou .

horas, os me us co leg as de di re toria , 03
leais integrantes do Conselho De libera­
tivo , o su pe r in ten de n te , o gerente t écnico
e lod os os funcionários . A todos rendo
as minhas homenag en s e apresent o os
meus agrad ecime ntos . E aos nOSS03 2SS0'
ciados, que, confiantes em nosso t rab a­
lh o , nos in cumbiram de tr açar os no vo s
rumos e po r eles conduz ' r a nos sa as so­
ciação vet erana e mestr a, du ran te estes
seis anos, o testemunho da vita l idade im o
batíve l da en tid ad e a que ho nr osamen te
nos filiamos e a mensagem de con fiança
no fu tu ro q ue nos espera na nobre ati ­
vid ade qu e escolhem os , a agropecuária, a
q uem ca berá, ainda de st a vez, sa lvar a
Pá tr ia " .

propriedade do pai de Joaquim Barros
Al cântara Filho, a primeira detentora do
"Balde de Ouro", com uma produção d e
7.105 kg de leite, em uma lactação. A
nova campeã, " Fa n y", 32 anos. depois em
1978 - r essal tou e le - dobrou aquela
m arc a , alcan çan d o a notável produção d a
14.4 63 kg".

Jo sé Cassiano di st inguiu com citaçõ es
especiais o s n omes d e dois dos col abora.
dores da A BC - em quem si nte tizava
suas homenagens a todos os funcí on ãr ío ,
da entidade : "Virg íli o Penna, hoje seu
superin tenden te, a quem recentemen te a
Associação prestou sign ifi ca t iva homena.
ge rn, e Walter Batt iston , que, nos últim os
32 anos, n ão fez outr a coisa senão, d e
corpo e alma, trabalhar p a ra a assoc ia­
ção ".

Lembrou, Jo sé Cassíano, o in ício d a
ABC, em 20 de dezem bro de 1926, q u an ­
do , " em assem b léia geral presidida p or
Jorge de Moraes Barros e tendo como
se cre tá r ios e agrônomo V irgílio Penna e
Francisco Martin ia no Rodrigues Al ve s, fo ­
ra m aprovad os os es ta tu tos de st a associa­
ção, então fund ada com o nome de Fede­
ra ção Pauli sta dos Criadores de Bovinos
com o objetivo de defe sa dos in teresse ;
da clas se e, a través de se u órgão técnico ,
reali za r o registro genealógico , o cont ro le
leiteiro, exposições, fe iras e concursos e
a im p or taçã o d e reprodutores" .

Após indicar, entre vários fa! os mar­
cantes da v ida d a AB C, a edição, em
1930 , do primeiro número d a " Revista
dos Criadores" e a ampliação , em 1932.
do Serviço de Assis tência So cial , que s e
trans fo rm ou em Seção Com erci al , para
su sten ta r a atuação técnica, hi storiou o
crescimento da entidade e as mudanças
de se de, até chegar à a qu isiçã o do terreno
de 7.124 m2 no bairro do [aguaré, "Foi
sob a inspiração e estímulo das iniciati­
vas e realiz aç ões d e m eus antecessores "
_ di sse José Cassiano - " q ue, e leit o
presiden te, em junho de 1 97~ e reeleito
em 1977 comecei a t rab alh a r .

E pas~~u a re lem brar a at uação da t;n~i .
dade. nesse período, quando se decidi u
amp lia r as atividades do set o r comercial ,
pa ra oferecer suporte fi nance iro [lOS se r­
viços téc nicos . in cl usi ve _com !! aber tu ra
da primeira fili a l. em Sao Io ão da Bo a
V ista . S P. " A A BC passa a r-cu par, agora,
um a á rea co nstruída d e 4 .500 m2, qua tro
vezes e me ia maior do que a a ue possu ía
em 1974, de pouc o m ais de 1.000 ~2" ­
enfa tizou _ cred ita n do , porém , quase
tudo o que foi feito n es.'es re ís a nos à
ajuda inestimável e desm teressa~a que
rece b i de meus bons c<:m pa nhel ros ~e
di ret o ria. que dedicaram a n? ssa assocl~­
ção grande parte de seu precIOso tempo ,
e citando nominalmente os membro s d e
sua d ireção, para destacar o se u traba lho
pessoal m ai s direto. .

Ao finali zar . José Cass;ano afirmou:
" volto o me u olh ar já saud oso o_ara ao ue ­
les primeiros dias d e nossa ges t'; o. e , per­
cor rendo n a mern ór ia todo' os . e l' OS , to-
d . t tes viv idos . tu do fm almente

os os m s an . m eu lado
quanto foi reali zado. veJ~ ao d .:
. . . I t de maos da as corn t-in co nd ício na men e , d t d
go , os meus co m panhe iros e o as a s

~----------==.,.,.,."..---------a

12
REV ISTA DOS CRIADORES - l u: .



/'
/'

a sua lavoura,ou você apela
Wfl2.,ou utiliza

irrigação Carborundum.
A dança dachuva foi durante

muito tempo a maneira dos índios
americanos resolverem um
problema que sempre foiodesafio
para aagriaJltura: fazer chover na
época certa.

Mas hoje, fazer chover é o
feijão-com-arroz daagricuitura,
Resta saber qual o melhor sistema.

Os equipamentos Carborundum
oferecem avocê um sistema de
rentabilidade comprovada nas
agriOllturas maisdesenvolvidas do
mundo: osistema deirrigação por
aspersão.

OCombo,por exemplo, é um
asoersor .autopropelido. Isto é,.que
anda sozinho. Para isso,eleutilIZa
aenergia da própna água. Assim,
elepraticamente não requer mão­
de-obra, opera em qualquer tipo de
terreno epode trabalhar durante as
24horas dodia.

. Para situações que requerem
aplcação deequparrentos
convenCIonais,exstem as
Montagens Semifixas,deslocáveis
manualmente,eque utilizam
aspersores-canhão degrande
alcance.

Especialmente projetada para a
aspersão davinhaça na omna da
cana,bem como daágua e
.resíduos industriais,aMOA·
Montagem Direta deAspersão,é a
solução certa para o problema.

Como você vê,fazer chover
hojeé fácil.E: sóprocurar um dos
revendedores Càrborundum
espalhadospor todoo Brasil.

Você vai ver como seu lucro
vem ajato.

Fábrica,VendaseAssistência Têalica :
Av. Independência,3215 -CEP 13280
Vi7Inhedo(SP)-Teís. : (0192)76-1439,
6-1598e 76-1340.

Telex: 0191958· CARBBR

/.
/',..



Pedro Conde foi criador dos mais
premiados da noite, pois levou
"Vaca de Ouro" e me dalhas..

Pe ixoto Rocha e ntre go u
prêmio obt ido pela

record ista de B. PattL

o in ício da vida da entidade e referir-se
às obras realizadas no [aguar é, d isse q u e
" o h istó rico e a evolução dessa idéia, até
a corporificação que hoje estamos vendo,
foi possível porque hav ia aquelas co nd i­
ções já relatad as pelo dr. José Ca ssiano
e, depois, pela von tade e fi rmez a d a d i­
reção dele m esmo e , ainda, pe la co labo­
ração financeira do Banco d e D eserrvol­
vimento do Estado d e São Paul o " .

" Essa co laboração " - enfatizo u Ioa­
quim Alcântara - " teve in ício com a
autor'iza ção do governador Paulo Egydio
Martins e co m a bo a acolh ida dos téc­
nicos daquele banco, chefia dos na época
pelos drs . P au lo d a Rocha Camargo e
Roberto Cano d e A rruda, e , sem sofrer
solução de contin u id ade , pe lo s diretores

14

que os suce deram até hoje , in clusive os
d rs. Au ro Soares de Moura - Andrade ' e
Fábio de Salles Me ire lles . Ao BA DE SP,
po r tanto , e a todos os q ue , d e u m a forma
ou de outra , cola boraram para este su­
ce sso , o nosso ag radecimen to".

EN TREGA D E PR~MIOS

A reunião fo i aproveitada , ainda, par a
que o Serviço d e .Con trole Le iteiro da
ABC fize sse a en trega dos prêmios mere­
cidos pelos criadores com an'rnai s, su b­
me tidos àquele serviço , re cordistas em
sua categoria, como a Re v ista já informou
em sua ed içã o an te r io r (pág . 78) .

Por ter havido , no ent anto , um equ í­
vo co quanto à iden tificação da ganhadora

Renato Costa lima
passa a Francisco

Barretto o "Balde".

do troféu "Vaca de Ouro".
aq ui, que a detentora do I [ 1
reia", reprodutora da raç H
melh a e branca, de propricd
Conde (Fazenda São P d
SP) , que, em 3.620 dias. I
lactações, produziu um total
kg de leite, com 3.014 k.
(3.48%) . O troféu, que c
si tória, estava em poder d \ t:
Rcssana Milady Alegria", tam
Holandesa, de propriedade d
An humas , de José Boni' .i
Noguei ra, com a produção d
de leite e 3.236 kg de gordur
em 12 lactações, que somar m
O record e na produção de
tanto . continua sendo o d "R
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LicenciAdo na SDSA IM AI sob n • 0775 em 00 I 78
RespOnsabilidade técnica Or ak:temat LULlN Terres
Médico vetennáno . CAMV4 n.? 19

FATEC QUIMICA INDUSTRIAL SoA.
Fábnca Bairro do Portão , s/n o AruJã ISPt
Escnt óno Pça da Liberdade, 13] . 10 • and - q 1
Tel 37-7161 (PABXJ - Telex 1011124836FATC -BR
C Postal 2500 - CEPOloo:l- 5 Paulo ISPI
C G.C .M F n ·60 83!iOO7loo:l 1-OO

É uma solução de iodo com pH ajustado e especialmente preparada para
desinf ecção do úbere da vaca visando a higiene do leite e a prevenção da
mastite . Topcid além de destruir os germes existentes. forma uma película
protetora ao redor do teto impedindo com seu efeito residual a penetração
de microrganismos no inte rior do canal .
Fórmula
Cada 100ml conté m:
lodo 0.6g
Veicul o estabilizante q.s .p. . 100ml
Modo de usar
Antes da ordenha encher o copo deixando-o
pronto com a solução TOPCID .
Logo após a ordenha mergulhar inteiramente
cada teta na solução.

70% menos mastite
e 25% mais leite
em apenas 30 dias.
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à frente da ABC, nos úlria; .

como seu. presidente. E se
a ele um esforço apreciá' I -

. da entidade, que vê, fin - ­
tizad a uma aspiração de há
tada: construir instalações ~::J~I
entidade, dignas da represem
a ABC possui.

. Modestamente, porém, ele ~...1l4l'
os méritos devem ser equil!.~;·""''''~~
part idos. Destaca que n- ;­
apenas .pelos seus cornpa • .
te ria, .mas. igualmente por ,
teres da ABC. Na gestão ' lkl_ t "
queira, quando foi primeiro ;.c: lfIltl".'
ABC, diz José Cassiano, j s~

a Associação como urna 1

órgão de orientação e def s
Para isso, se pensava em
priada e na manutenção e s
nicos de apoio aos assoei

Na de Hélio Moreira S
ele também participou,
dente, a idéia de construir
pria sempre esteve na me
mas falhavam os reCUI105 fi

empreitada.

Mas foi exatamente da r
riências - e, como faz quesrê
das iniciativas de seus ante
compra de terrenos, troca d
meza de comando, fortal ­
da entidade - que ele F'
empreitada da construção
Antes, reafirmando o trab
inici ara, dispôs-se a fartai,
tamento Comercial, por e .
seria esse o setor de cnde s '
os recur sos requeridos pel oc
primeiro , se fariam reform <
ções nas instalações da rua J

José Cassiano sempre enf ti
tân cia desse trabalho superposrc
torias que se sucedem comp!.
trabalho iniciado pelas ant ,
esse espí rito, se chegará - s
desejo de todos: uma ABC ,
tamentos técnicos à altura
des do país, funcionando pl
tores de estudos econômi 5
res de assessoria jurídica " s
e, igualmente, de informação
órgãos governamentais.

Ele acredita que os ali,
estã o solidamente irnplant
tem con dições para que
lance no sentido desses csío
já foi feito, na área institu,
menda a atuação da ABC.
o exemplo da Campanha E
Leite - agora transform d
opera ção autônoma, envolve
ção solidári a de ernpresári <
ligados ao setor - . mOI irnc
ceu na ABC. A idéia de
mesma instalação apropriad .
ções de criadores. plano que
em curso ao se iniciarem ..
ABC no bairro do [agu .
opinião, algo que não deve m
peito de dificuldades mom
recursos.

:'Em alie
firme .pod -se

construir
com fé

o TRABALHO

Do is mandatos pusera m José Cass ian a

do Est ado de São Paulo, em com pa nhia
de Iris Meinberg , de cuja di retori a foi o
primeiro secret ário ; na co ns tit u iç âo de
m ai s de 40 núcleo s muncíp a is f liados à
FARESP; na sua su cessora, a Fed er açã o
da Agricultura do Est ado de São Paulo.

Hoje, José Cassiano Gomes do s Reis é
um nome que impõe opiniões de respei to ,
onde quer que se discuta qualquer pro ­
bl ema lig ado à vida rural brasile ir a , seja
pertinente à ag ricultura (café e ca na se m­
pre merece ram su as a tenç ões especia is),
seja na pecu ária (onde o leite ocupa su a
dedicação quas e int egral) .

~-------_--..::===-:;===-------....

Cas s ra no, com Jo sé Ca lil e a esposa,
na noite de inaug u ração do Jagua ré.

Seu presidente .p or se is anos consecuti­
vos, ex-diretor em administrações p assa­
das e atual presidente do Conselho Deli­
berativo da entidade, José Cassiano Go­
me s dos Reis é um nome indisso luvel­
mente lig ado à Associação Brasileira d e
Cri adores . E, admite ele, essa ligação leva
muito amor à ABC, pois também foi el a
quem, de certa forma , "ajudou" o moço
in terioran o em fase difícil de sua vi da ,
quando, há muitos anos, deixou [a ú para
assumi r , em São Paulo, um cargo na Se­
cr et aria da Agricultura do Estado.

Eram tempos difíceis , aqueles, confessa
à Revista: a família, como tantas ou .ras
no paí s , sofria as agruras de uma crise
econômica n acional e internacional , e o
mo ço agrônomo se sentia de slocado n a
cap ital, falto do calor do campo. Foi quan­
do o próprio fundador da ABC, Virgílio
Penna, acompanhado de um parente, o
desembargador Celidônio Gomes dos Reis;
fo i a té a SA e o convidou a vis tar a
'sede da Associa ção, ainda na rua Senador
;'ei jó, par a um b at e-papo, sempre que o
tempo permiti sse . Desses enc ontr os à tar­
dinha , com fazendeiros que ali se reu­
niam , na sceu o forte sentimento de soli­
dariedad e que a ABC se mpre cult ivou,
desde seus p rimei ros anos de vida, en tr e
os seu s ass ociados. Pode-se , ass im , supor
qu e também foi aí que se despertou a
voca çã o de José Cassi ano para a vida
associativa ru ral , que te ria c u tros marcos
im portan tes: na Ass oc iação de Fazendei­
ros de [a ú, agremiaç ão forte e ac red i tada
no meio agrope cuário ; na fundação da
an tiga Federação das Associaçõ es Rurai s
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Tem, igualmente, a entidade, como en­
Iatiza, créditos apreciá veis na melhoria d a
pecuária do país, atravé s de valioso tr a­
bulha na área de controles zoo. écnicos
(leiteiro e ponderal) , de que foi p ioneira
no Brasil, do mesmo modo que foi a pri­
meira entidade a promover exposiçõ es e
leilões em São Paulo. Atualmente, d á-se
ênfase ao registro de animais inclu ídos
no Programa de Cruzamentos Dirigido s
(PROCRUZA) , cujos números anuais já
superam os do próprio controle lei tei ro .
E a assinatura de convênios com outras
associações de criadores do país tende a
ampliar ainda mais a área coberta pel o
Programa, não obst ante a parc imônia dos
recursos oficiais investidos .

Outro fator de significado especial ,
insiste José Cassiano , é a pos sib hidad e
que têm os criadores de cotejar dados e
informações sobre esses controles, a tra ­
vésde sua ampla divulgação pela " Revis ta
dos Criadores". f. essa, em sua op ini ão ,
uma das mais garantidas maneiras de se
permitir a seleção de anima is e o melho­
ramento progressivo dos rebanhos, poi s
pede-se adquiri r reprodutores , com pl en a
noção de sua ascendência e possibilidad es
de produção.

Tudo isso - destaca ele - adv ém d e
um trabalho organizado , em qu e não se
pode, a rigor, destacar um ou outro no­
me, mas resulta da atuaç ão de mu i .os ,
nos setores diretament e envolvidos, mas
também nos que os suprem de recursos
e facilidades.

AS MARCAS

Modesto, Jos é Cassiano não vê mo­
tivos par a de st acar alguma re al.zação qu e
tenha marcado mais su a diretoria . Por
isso, prefer e insistir na af irmação de qu e
ta lvez tenha sido o fato de também ele
e seu s companheiros terem trilhado o
mesmo caminho de seus an tecessores. No
entanto , revela que o sensibilizou muito
o apoio rece b ido, esp ecialmente quando
a diretoria se lançou à ta refa da construo
ção do novo edifício do [aguaré .

" H ouve pronta resposta à solicitação
da ABC , qu e pediu aos associados a an;e ­
cipaçã o do pagamento das anuidades" ­
diz, satisfe ito . " E não foi menos comove­
dor receber até mesmo a contribuição fi­
nan ce ira de sócios remidos, aos qu ais ,
em ve rda de, a Associação nada dev eria
pedir, em m at éria de recursos".

Para José Cassiano, esses são indícios
for tes de que, " reu nida, a classe é cap az
de gra ndes coisas".

Como resultado, porém , "o pestígio, o
co nce ito e a solidez da ABC também ti­
ve ra m pronto atendimento nas ocasiõe s
em que pleiteou financi amentos b anc á­
rios" .

Por isso, trabalhando honestarnen :e , si­
lenciosa e sem ala rde, também a ABC
pod e ser ouvida pelo Go verno, sempre
lev ando-lhe informações fidedgnas, espe­
lh ando re almente os interesses maiores
da classe .

Novo presidente

o FUTURO

Como presidente do Conselho , [osé
Cassiano tem , agora , du as metas básicas:
I) cumprir r.gorosamente as d.sposí ções
estatutárias , mas procurando torn ar a
ABC um foro cad a vez mais credenciado
para a discussão c apreciação de pro ole­
mas de interesse nacional; 2) oferecer
apoio integral à atuação da nova dire­
tori a executiva , para desenvolvimento de
seu programa de trabalho.

f. importante, diz ele , qu e possa haver
reuniões mensais ou mesmo bi mensais
dos conselheiros, inclusive com convites
à participação de auto ridades governa­
mentais, que poss am dialog ar franc amen­
te com os fazendeiros. ..Pois é dessas
conversas francas e abertas que podem
sais soluções adequadas par a os proble ­
mas nacionais". Qu anto à nova diretoria
executiva, José Cassiano já lhe prognos­
tica uma fecunda atuação, "pois cs no­
mes escolhidos resultaram de entendmen­
tos de alto nível , busc and o cs melhores
par a dirigir a entida de". E especi. Imen .c
porque a idéia de con tinua r no mesmo
rumo até aqui seguido já foi anunciada
pelo s novos diretores. E, ent ende José
Cassiano, consolidando e ampliando as
possibilid ades das fontes geradoras de re­
cursos da ABC, a ent idade tende a supor­
tal' cada vez melho r o seus setores t éc­
nicos, inclusive ampliando-os. •

promete trabalho seguro
e prevê crescimento

Ligado à vida da ABC desde que se
formou em Agronomia, pela Escola Su o
perior de Agricultura " Lu iz de Quei roz ",
de Piracicaba, SP (tu rma de 1946) , [oa­
quim de Barros Alcântara Filho , o no vo
presidente da entidade, vai agora dirig i-Ia
até 1983. E, ao assumir o cargo, lembra-se
que foi no Departamento Técnico da
associação, em 1947, que conseguiu seu
primeiro emprego , traba lh ando sob as
ordens do também agrônomo Arnaldo de
Camargo, diretor e gere nte da ABC . À
época, o presidente da entidade er a La­
íaiete Alvaro de Souza Camargo .

ão obstan te tivesse permanecido no
cargo por apenas um ano - já que foi
auxiliar o pai na fazenda de Ca çap ava ,
SP, então bas tante diversificada - , Joa­
quim se recorda que nunca che gou a des ­
vincular-se totalmente da ABC, ainda em

IlUa sede na rua Senador Feij ó, Seu pai ,
posteriormente, foi mesmo pres idente da
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associação, e os in teresses da fazenda o
levavam a mant er es trei to relacionamento
co m a ent idade , a quem rec orria na á rea
comercial e co m quem mat 'nha perma­
nente contacto , através do Serviço de
Con trole Leiteiro.

Na fazenda de Ca çapava, explorava-se
ca fé sombreado (processo que o pai con ­
siderava dos mais interessantes para a cul­
tura) , tr igo, arroz, ce nteio , cevada e la­
ranja . Esta última lavoura era irrigada ­
lemb ra Joaqui m - , com o pr imeiro equi­
pamento ut ilizado para isso , importado,
no Es tado de São Paulo. E foi essa explo ­
ração qu e salvou a fazen da , qu ando da
crise do café , em 1929. A laranj a tam­
bém perm itiu à fam ília produzir óleo
para exportação, an tes da guerra mundial.
E , no lei te, a propriedad e teve seu des­
taque, ao re cebe r o primeiro "Balde" e
" Batedeira de Ouro", confe ridos pe lo Ser­
viço de Con trole Leitei ro da ABC.

Nas duas gestões de José Cassiano Go­
mes dos Reis à frente da associaçã o, [oa­
quim também foi diretor, aplicando-se,
com especial in teresse, pela construção
das nov as instalações no bairro do la ,
guar é. Atualmente , é o proprietário da
Fazend a Cachoeira, em Vassouras, RI.
onde se dedic a à produção de cana-de­
açúca r, para fabri co de aguardent e, e
criação de gado Nelore selec ionado e Gil' ,
que empre ga em cruzamentos pa ra obten­
ção de animais leiteiros para venda a
terceiros.

Seus planos como presidente e o seu
pensamento estão expostos em trechos
do discurso que pronunciou , em 1.0 deste
mês, ao ser empossado na reunião reali­
zada na un idade pioneira do novo con­
jun to da sede , no [aguar é, e que a revista
tra nscreve a seguir.
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Na solenidade de po sse , Joaquim
teve as palmas de seu ' antecessor, ~o

se comprometer no prosseguimento'
das obras no bairro do Jaguaré .

f: o duplo caráter individual e
assin alado em diversas enc í• .

" Com base nesse fund
side ra ndo a imensidão de
rio, com as diversas class s
clima aqui existentes, temos, S
nenhuma, as principais c . -
promover o desenvolvimento
rio já anunciado pelo GO\ e
prioridade nacional número
po lít ica correta, que o Go 'e
mente vem procurando e
trar, é liquido e certo que o "._ IIi',.,_
pecu ár io pod erá responder c
produções, que resolverão u
problema s sociais e econô '
afligem no momento atual.
sibilidades de produção de
energéticas, tais como ól
álcoo l hidratado e aditivia
bu st íveis, estamos também
solução dos problemas gerad
do pet róleo. Assim, não é d 'f
qu e, den tro de um prazo re. ...._
cur to, o país poderá dar u
seu desenvol vimento, com gT

bilidade s de eliminação da
fome e do desemprego que
mentam muitos dos nossos

"A Associação Brasileira de Oi........
par a estar presente nessa f .
ment e o país irá atravessar,
pr ir , nesses próximos anos, em
seguinte prog rama de trab

" I) man ter o alto padrão
tração do dr. José Cassian
se encerra . Num trabalho de
l u com os excelentes cornpanhei
reteria, temos certeza de que
máximo de nosso esforço e
guiremos lev ã-Ia a bom term :

"2) deveremos preparar a i
tl;l ra da Associação, para SUIX"

cimento que virá imediatame "
inauguração desta loja e c
menta necessário para acornp
senvo lvimento do país;

"3) ampliar e aperfeiçoar
men ta Técnico, razão de ser d

. "~) melhorar as condições
cialização das mercadorias fom
Departamento Comercial 80s ''''' ;;X la.:)..,:>
cr iadores;

"5) a idéia ' da construção
12 an dares , que por enquanto
ração, é abr igar a sede defini J

como tentar reunir outras assOC Ia«~

classe agrope cuária, que s
pulveri zadas pela nossa cidade.
um estudo de viab'lidade I n'
nôm ica para a tomada de d eis

"6) intensificação da campa
cios, promoção de conferênci e

técni cos , estudo da viabilid de I.
send o o caso, abertura de cut ,

"Resumindo, pretende a dire
hoje assume o comando da
um a adm inist ração voltada in,
para os inter esses de seus s. '
ta de que esses interesses coinc' ,
os do desenvolvimento na" n l"

agríco las etc. B o d esenvol vimen to na tu ­
ral da agropecuá ria , que, para se r har­
mônico, ta nto nas áreas p ionei ras, como
nas p rópri as áreas já conquist ad as , tem
de apo ia r-se em duas condi ções básic as e
ele mentares : uma é o lavrador, ou o ho ­
me m livre, que vive em contato cem a
terra , com o arad o, a sem e nte , o sol , a
chuva e com as colheitas , e a out ra , o
direito à sua propried ade par ticular, dir i­
gida p ara a p rodução de riquezas para o
seu bem es ta r e o d e toda a co letivida de .

" Pa r tind o de nossa formação cris tã e
democrática e , por conseqüência, ad m i­
tindo que a liberdade ' foi um dom rece­
bid o d e D eus, te m os que considerar o
trabal ho do homem com o uma expressão
d essa liberdade, porque ele só trabalha
se quiser, mesmo q ue a isso seja obrigado .
Logo , se o produto de um trabalh o legí­
t imo e honesto é tra duzido por salá rio,
e se as res erv as desse salário fo re m tro ­
cadas por uma propriedade, s.ó se pode
concluir que essa p ropried ade é fru to do
lib erdade do homem e, com o tal. par t i­
cipa das prerrogativas d a In tan gibilidadc
d a pessoa h um ana. A prop ried ade parti­
cular d ev e atender às ne cessida de s ma ­
teriais e humanas do p roprie:ário e, tarn ­
b érn, às do bem co mum d a so ciedade.

o DI SCURSO

Depois de h istoriar rap id amen te o esfor­
ço desenvolvido para a fundação e con­
solid ação d a ABC, bem co m o d es tac ar a
particip ação d e pessoas e entidades na
co nstrução do Iaguar é, Joaquim fe z as
segui ntes conside rações:

..A Associação é uma sociedade de na­
tureza civil , se m fins lucrativos, q ue visa
promover o desenvolvimento d a p ro d u­
çã o agropecuária dos seus 4 .500 ass ocia­
dos, d ist ri buídos po r to do o Brasil, est an­
do, por tan to , int im am ente correla cionada
com o desen vo lv imento nacional.

" Q uando assis tim os, por exemplo , à
d errubada de áreas vi rge ns d a Bacia A m a­
zôn ica , para ex ploraç ão ex tensiva d e gado
d e corte, des de que fe ita em bases nacio ,
na is e sem romp im en to do equilí brio eco ­
lógico, est amos ve ndo a criação de nova s
fo n tes prod utoras de alime n to s, ou seja ,
novas fon tes de riquezas e novas O;JO ; tu­
ni dades de tr abalho, ali adas a seu legí­
tim o se ntido político de ocupaçã o e posse
de nosso territóri o . Fatalmente , após a
fase p ioneira, seguir-se-á o regim e d a cria­
ção in tensiva, com fu nd aç ão d e cidades,
aber tu r a de estra das , de novas fro n teiras
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250 "kg em 100 dias
(2 % kg/dia)
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Fazenda Canchim
de São Carlos (EMBRAPA)

VISTA BONITA FJ

Aos 32 meses 780 kg
- Reservado

Campeão Touro Jovem
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Gado Canchim
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Presidente Prudente
em Maio de 1980 .
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Subsídi
a um Programa

Nacional de

país rumo a uma
deira política para
tor . A pecuária pas
ter, com base no
Programa, uma
oficial, deixando
var-se a ingerências
cas • costumava enfa .

Porque o assunto
interesse direto d
agropecuária, porq
manece pratica
conhecido de seu
cc-alvo o teor de
tão arduamente retI

e especialmente
contém indicações a
quer tempo utililí
ja pelos poderes p

seja pelos próprios pecua ristas - a Revista
levar parte de seu conteúdo ao conhecimento de
leitores . E chama a atenção especialmente par
chos fi nais do texto apresentado, que alinha
rações valiosas sobre a importância da re?'"......
vidade do se tor, suas deficiências e possf'l'lil
nhos corre t ivos.

Sua análise deve merecer detida reflexão
deres rurais brasileiros. De nossa parte, consi
ser este o melhor presente a oferecer aos ,.il
edição que marca o número comemorativo do
versá rio desta publicação.

No trabalho original, o tr abalho tem como
tulo " Subsíd ios a um Programa Nacional de

No final de 1977, o Mi­
nistério da Agricu ltura
e a Secretaria de Plane­

jamento da Presidência da
República encomendaram à
Fundação João Pinheiro, de
Minas Gerais, a elaboração
de um programa naciona l
para a pecuária, cobrindo os
principais produtos do setor
(bovinocultura de corte e de
leite, av icultura de corte e
postura , suinocultura, ovino­
cultura lanar e deslanada e
cap rinocultu ra ), em seus
segmentos de atuação (pro­
dução, inte r med iação e con­
sumo ) . A FJP preparou o
traba lho q ue lhe fora enco­
mendado pel?s ministros Alysson Paulinelli e João
Paulo dos Reis Veloso, do que resultou uma co le ção
de o nze volumes, dos quais os sete primeiros dedica­
d~s exc lusivamente ao estudo das diversas explora­
ç~es pecuá r ias, isoladas, enfocando as principais ques­
toes referentes às atividades em análise, como estoque
do. rebanho, produtivid ade, desempenhos, sanidade
animai , fatores ~e produção, inspeção sanitária etc .
- ~ que denominoU Diagnós t ico. No último volume,
enfelx~ ram.s as conclusões do tr balho e se oferecem
ubsídl~s. ~ar. um Pr ogram Nacion I de Pecuária .

A .lnlclatlv de um estud o de tal e nvergadura sem.
pr • fOI apontada pe lo então minist ro Alysso n Paul l­
nelll como_o ponto de partida p ra a a r ra nca da do

20
REVISTA· DOS CRIADORES - Ju:

v '
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O
Programa Nacional de Pecuária
apresenta várias linhas de análi se
na sua configuraçã o, salien tando­
se, entretanto, dois enfoquesp ri n­

cipais: o programático e o institucional.

O enfoque programático visa um ele n­
co de ações alternativas,c orno opçõ es
para o futuro, para induzir as decisões
dos agentes do complexo pecu ário n as
diretrizes básicas de desenvolvimento.
Contém uma seqüência de propos ições
sobre os produtos de origem animal , en­
fatizando os de natureza comestível ( e
sobre os instrumentos de apoio, tanto do
setor público quando do privado.

O enfoque institucion al abor da as in s­
tituições atuantes no setor, com prop o­
sições para sua reorgani zação , objeti van­
do a promoção de eliminaçã o do desper­
dício de fatores e recursos, através de
maior e melhor represen ta tivida de de
seus segmentos de atuação e de raci o n a­
lização no processo decisório .

Calcados nas conclusões do D iagnós­
tico, essas duas linh as de aná lisep ro ­
curam orientar o Program a N acional de
Pecuária ao atingimen to de três objet i­
vos globais: tratamento int egrado do co m­
plexo pecuário, eliminação gradual dos
desperdícios e organi zação insti tucio na l
do setor.

o objetivo do tratamento integrado do
se tor co ns is te n a abordagem sistêm ica,
integr ada e si m ultânea dos produtos e os
es tágios de evolução do complexo pecuá­
ri o, vi sando capacitar os órgãos planeja­
do res ao at ingimento de resultados com­
pa t íve is com os anseios da comunidade
n as áreas econômica , soci al e política.

A pecu ária, em seus segmentos de pro­
dução e in te rmed iaç ão , vem historicam en­
te registrando desperdícios em suas op e­
rações, sej a de mate ri ais, seja de ben s
a ti ng íveis. Ness as condições, salientam-se
os subaproveita men tos de subprodu tos
comest ívei s , de patrimônio gen ét ico, de
p rodutos vegetais , de informe tecnológico,
e o co m p ro m etimento da qualidad e dos
pro d u tos de or ige m animal. A elimina ção
ou at enuação do s impactos de tais ele­
mentos p erversos ao se tor concorreriam
p ara o in cr emento de su a ren tabilidade e
melhori as de qualidade, de produtivid ad e
e de ín dices de desempenho.

O último objetivo básico , vi sando atin­
gir os es trangula me n tos ao des envolvi­
mento da pec uária , centra· se na organ i­
zação instit ucional do se tor. A avaliação
re trospectiva do comportam ento das ins­
tituições do setor pecuário revel a a des­
co n ti nui dade e inconsistência de tomad as
de decisã o , e a falta de rep res entativid ade
dos agen tes a tua n tes no segmento da pro-

du ção na definição das direções e orien­
tações para o setor. Argumenta-se que
haverá ganhos líquidos em função da me ­
lhor organização ins ti tucional , conte m­
plando-se principalmente os aspectos de
conheci mento aprofundado e con tínu o
das questões de natureza pecuári a, inte r­
venções int erdependentes da pecuár ia e
agricultura , criação de estruturas próprias
de efe tiva representação nas tomad as de
decisão, e geração de estatís ticas básicas,
con sistentes no tempo e no espa ço , sem
as quais não poderi a sobr eviver qualque r
política di rigida ao setor.

A lógi ca do s subsídios ao PNP con­
sist e em delinear algumas alte rnativas pos­
síveis e permiss íve is par a orien tar a tra­
jetó ria do complexo pecu ári o no período
1980-85, de tal forma qu e sejam contem­
plado s objetivo s de ordem econômica, so­
cia l e política. A descrição dos obj etivos
é rea lizada sob du as ót icas: subsí dios
gerais e sub sídi os específicos .

Os subsídi os ger ais se refere m ao con ­
junto de políticas e diret rizes que estende
seus efeit os a todas as pecuárias , sim ul­
tan eament e , a sa ber: pol í.Ica e d re trizes
qua nto à saúde anima l, almentação ani­
mal , inspe ção san itári a e mercado ext erno.

Os su bsídios específicos se referem ao
con junto de polí ticas e diretrizes desti­
nado a cada pec uária em particular . vi-

~

A pecu ária de corte é um do s objetivos diretos do Progr am a.
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PECUÁRIAS

A - GERAL

B - ESPECiFICAS
Bovinocultur.
de corte

Bovinocultura
de lelta

Suin ocultura

Aviculturas
de corte e
postu ra

Ovinocult u re
la n . r

Ov inoc ult ur
des lDnada e
caprinocu ltura

SUBs rDIO S E DIRETRIZES AO PROGRAMA

1. Saúde animal
Preservação da saúde animal como fator heg em ôn ico no con junto de providências para
coeficientes de produtividade e superação d as barre iras não tr ibutárias, impostas il c
in te r nacio na l de animais, p rodutos e insum os de origem an ima l. Centralização de com!
e federa lização.

2 . Alimentação animal
Formação de pastagens cultivadas, manutenção e recuperação, evita ndo combinações
altamente solúveis, que oneram a pau ta d e im portações do pa ís. Incentivar a instalação
Indús t ri as de autoclaves de o sso s na pe ri fe r ia do s fri gorlficos, para geração de cálcio, fés
s lo, na forma de far inha de osso. Med id as d e incen t ivo à produção de milho e formaçêc
reguladores de grãos necessários à ali menta çã o an imal e à produção de rações.

3. Inspeção sanllária e Industrial
Desa t ivação progress iva d as unida des obs oletas . In ib ição de c1andeslinos e interiorizaç;;
du strial, para o aproveit amento racional d a m at éria-prima , aproveitamento dos subpr
nação gradual da ocios idade da capacidade in stalada . Para este fim, estender os be .f c·
gramas de as s istência técnica e controle higi ên ico e sa nit á r io aos estabelec imentos ce c
critérios locaclona ls pa ra a insta laçã o d e novas indúst rias, acio nar o sistema de ins?t'Çic
in d ust ri a l e induzir o su rgi mento d e pequena s in dústri a s na perifer ia do parque industrial,
aproveitamento dos s ub p rod u tos n âo-cornest íve ls,

4 . Comércio exterior
Usar a demanda ext erna como estabilizador residua l à econom ia de escalas instaladas e e.
proporcionadas pe los p rodutos ma is d inâm ico s. Ativa r a comercialização de excedeores
no tadamente ave s e su ín os , e promover as exportações de produtos bovinos não componentes
inclu indo exportações "draw-back ", para ati var a ind ús tr ia dom éstica de alimentos, prir.c
enlatados, a f im de eliminar a capacidad e oc iosa, gerar emprego e reduzir os custos

Ampliar a taxa de nata lidade, grada t ivamente, de 58 % até 61 % , a taxa média de extr : .
para 16 %, reduz ir a id ade de abat e (precoc idade) . Aten uar as amplitudes do cic
evitar crises no abastecimen to, m in imizando o de sperd fclo econômico decorrent e de riscos t'

Instrumentos p ropostos centrados em controle de preços, period icidade do crédito, f
d ores e créd ito in te rm ite n te . Na á rea de co m ercia lizaç ão , o ins trum ento de estoques r
carne de cunho regional izado, a fi m d e m in im izar linha s cr uzada s de captação e ebastec
atuação anual e . p lurianual contempl ando ações ant iestacionais e antic ícl icas, a última vle "c

Fortalecimento do cooperat ivismo co mo via de estabe lecim ento de um programa de assist
co nsta nte e int eg ra d a . Tra ns fe ri r do produ to r os custo s do ca rret o de segundo percurso
be lecimentos d e lat icln ios . A n íve l de Regiõe s e Estados, org aniza r o sistema de capla;' o
ção d e leite e produtos láct eos, ev itando lin has cruzadas, implantando postos de reslri .
f iclamento e d istribuição . Nas propriedades , intens ifica r a assistência técn ica, normas de
a ni ma l e promoção d e pesquisas e expe r imen to s, pr incipa lmen te em alimentaçiio animal e
past ag en s . Na comerci e liza ção , f ixa çã o de preços mín imos compat íveis com os custos de
do produtor para o le ite d est inado a uso ind ust ri a l, formação de es toques reg'Jladores
lác teos (leite em pó, mante iga e alguns ti po s d e qu eijos) , ond e a compra do Governo C,,"SI

fo rma d e fi ne ncia m e nt o ls ind ús t ria de la tic ínios, evi ta ndo oferta adicionais de leite na

Eleva r a produção d e ca r ne sulna e derivados , enfatizando a qualidade do produto e ·s
a jus tam ento do consumo int erno, e m co nsonâ ncia com a polít ica de abastecimento e de
expcrrévels : ass egurar n lve is adequados d e rentab ilidade ao produtor, garantindo o f;uxo de •
e adequar o apoio in sti tucio na l e m te rm os de as sis tê ncia técn ica, pesquisa, crédito e def s
Prover co nd içõe s para a p rodução , em q ua ntid ad e e q ua lidade , nas regiões não tra dicl o s .
Norte , Nordeste e Cen tro-Oe s te , su bstituindo gradat ivame nte o su íno " caipira" pelo sur ,
propiciando a ins ta lação reg ion al de parques ind ust ria is p ara a ab sorção da produção.
torne-se im p re sci nd lve l a criação de programas ed ucativos sob re a qu alidade da cerne sul
n utrit ivo e d ie tét ico . Es tim ula r a geração de material genéti co nacional necessário 10

mento do re banho .

Ocupaç ão do s es paç o s vazios no me rc ado interno e expansão das exportações. Substituiçio do
" ca ip ira " pel a Ind us t ria l, de cu stos ma is ba ixos . Abertu ra de uma linha de cr édito para or.
na ind ústria av lco la, d es t lnando-se especificamente à instalação de novos aviários, I

rações, estabelecimentos d e p roc essa me nto e equipamentos de transporte. Garantia de pr
co mpe nsadores e de não- in te rve nção te nden te a a nular incent ivos para expansiio da ati .
tlvos de geraç ão d e um a poJrt ica gen é tic a indispensável ao desenvolvimento do avieuh r. ,
a de pe nd&ncla ext erna d a produç ão e propic iando mai or flexibilidade para o atingim, nlo o
das exportações In ternacio na is. O p rog ra m a p revê um processo de substituiç iio de im !
mercado inte r no , através de impostos e subsldios, de prod utos finais por rações e rnat .
necess értos ao desenvolvimento loc a l d as atividedes.

Assi st&ncie técn ica aos ovlnocultores , co ntemplando aten ção rep rodutivo do rebanho, opoca
e mane jo em geral. Difusão d o produto , principa lmente carne, objetivando estimular o
nlvel nacional. Na ~rea da pe squisa , d ivu lgar as vantagens e implementar o processo de
artificial , procu ra nd o melhorar as co nd içõe s reprodutivas, qualidade e defesa sanilOria.

Reduzir os défici ts de cerne s caprina e ovina em pe lo menos 50 % do total estimado, c
linhas d e crédito para inves timento em inf ra-e st ru tura e ger ação de material ganálicc
sa nitá r io e vaci na ções periódicas . Na come rci al ização de peles, adotar poll tica condi- I

ob je tivos dos produtores , p r inci palme nte em rel açã o ~s normas de comércio exterior de po
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SUBSID IOS ESPECIFICOS

Bovínocu ltur a de cor .e - As op;ões
para a evolução do rebanho bovino no
programa para o período 1980/85 são
resultantes de um modelo de simulação
desenvolvido a partir das quan tificações
do Diagnóstico, consideran do, en. re ou­
tros fato res, a capacidade de evolução
inter-relacionada dos cceficien .es f ísicos
do reb anh o, mediante. um tratamen .o cí­
clico dos preços, produto e estoque.

O model o visa, em detr .men .o do cres­
cimento acelerado do rebanho, pcssível
semente atrav és de alta taxa de retenção
de fêmeas , recomendar metas modestas
para a at ividade , com baixa taxa de re­
tenção de matrizes, respaldadas nas coa­
clu sões do Diagnóstico e em propos.ções
de saúde animal que indcarn ainda per­
sistirem no reba nho, em quan .idade con­
siderável, fêmeas inaptas ou prejud.ca­
das em sua função reprodut iva.

A par tir desse posicionamento , estabe­
lecem -se as seguintes me.as pata o pro­
grama de bovinocultura de corte:

a) expansão grada iva da taxa de nata­
lidade méd ia, de 58% para 61%;

b) ampliação da taxa média de extra­
ção do rebanho, de 13% para 16%;

c) redução das idades de abate e d e
novilha s para primeira cria, atualmente
em torno de 4,5 anos.

Salient a-se que as metas programadas
são bastan te modestas e perfeitamente
alcançáveis no período 1980/ 85. Objeti­
va-se atingir tais benefícios através de
requer iment os e fatores - na sua maiora
internamen te abundantes - oriundos d i

cham ada indú str ia tradicional (fosfatos
natur ais e calcários para pastagens cu .ti­
vadas, farinha de csso e sal mineralizado
para suplementação da ai mentação an­
mal) , conectando-os a uma concepção res­
tritiva do uso do cr édi to .

E imprescindível atenuar as ampli udes
ho rizontal e vert .cal do ciclo bovino, para
reduzir os riscos e incertezas sobre a a.i­
vida de, minimizar o desperdício e evi.ar
cr ises no abastecimento. Para o preenc.;l­
men ta dos objetivos, preconiza-se atva­
ção de pol ít.cas de con .role de preços,
per iod icidade do créd .to , fundo estabili­
zador e créd to intermitente, med das
compa tíve is e coerentes com a realidade
da pecuária bovina.

Fundos cs.abil'zadores - Valendo-se
das expe riências de pa íses de tradicional
vocação pecuária . como Nova Zelãnd 'a e
Austrália, há uma terceira alternat iva para
amenizar os efeitos oscilatórios do ciclo
de preços, via fundos establizadcres.

Ao contrário das alternativas que se
ori en tam sobre o controle efe ivo dos pre­
ços , os fundos estabilizadore s in'cialrnen­
te ten tam apenas compensar as oscilações
de renda dos produtores, decorrentes das
var iações de preços. Posteriormente, a
maior estabilidade das rendas dos produ ­
tores proporcionará também a maior es a·

mente os enlata dos, para reduzir capa.
cidade ociosa , gerar emprego e reduzir
custos operacionais.

_ 'ncentívar a
em forma de grã os e raçoes, I poiítica;
produção de milho e formu.ar as es legu ,
necessánas à formação ~e L S .~ql~limen .a'
ladores de grãos necessar.os a - s coma
ção animal e à produção de raç~e geradoS
med ida preven.íva aos i.mpa~to, escassez
pe!a est acionalidade agncola ou se tor ,
oriunda de fatores adversOS ~o _ Advo-

Inspeção san .t á.Ia e íDdus .r~a1 de un:­
ga-se a desativa ção. l?r?g!es~va clandesd­
dades obsoletas, a Im-:lç~O _e do abate
nos e incentivo à intel1orI~açao t racio ·
industrial , para o aproveltame~ o du os
nal da matéria-pr ima e dos su l!o. e ' d;
eliminação gradual dos desp~rdlc:od no
ociosidade da capacidade 1D ,~a a a ' e 1­
parque industrial. Para esse firn, es . :
der os benefícios dos F ogramas .de ass 1

: ­

tência técn ica e con tro le higiêmo-san ta ­
rio nos estabelecimentos de carn~ , pre ­
ver crit ér.os locacionaís para a ID. tal.a­
ção de novas indústrias , acionar o ~IS­

tem a de in speção san.tária e índus.ríal.
e induzir o surgimento de pequ enas um­
dades industriais na periferia do parque
industrial, para melho r aproveitamento
dos subprodutos não-comestíveís . Dessas
medidas decorrem jus.ifica.ivas e varr .a­
gens,

Sob o ponto de vista san' t ário, espe­
ra-se o fornecimen to de produtos aos CO;'l­
sumidores , com os mesmos cui dados e pa­
drões daqueles oferecidos a número res ­
trito de consumidores nacionais e ao me :­
cada int ernacional ; facil .dade para ela­
boração de programas de sanidade em
bases reais ; apo io às campanhas de sani­
dad e animal, e dim lnu 'ç ão da incidência
de zoonoses e infecções tóxicas alimen­
tares no ser humano, pelo controle m ais
efetivo dos produtos de or igem animal .

Sob o ponto de vista social, con ta-se
com a geração de maior número de em­
prego s, pela d .minui ção da capacidade
ociosa, melhores condições de tra balho,
atr avés de seguranç a e hig iene, e aber­
tura de maior me rcado de trabalho par a
pessoal técnico e de n ível superior absor­
vido pelo seto r .

Comér cio exte rio r - Emborase enen­
da qu e a pr incip al mi ssão do complexo
pecu ário seja o abast ec men ta do mer­
cad o int erno, o comércio ext eri or , para
aqueles produtos sign ificafvame nte sup e­
ravitá rios na rel ação produção-consu mo ,
tem a fina lida de de preencher pelo me­
nos três obj etivos:

a) íntem allzação da tecnolog ia, tipifi­
cação e m aximi zação da utilização de
escalas de produ ção instalad as ;

b) uso da demanda e xterna como esta­
bili zador residua l da econ om ia do setor
pecu ário ;

c) ob ten ção de d .visas proporcionadas
pelos prod utos mais dinâmicos, onde as
exportações, desse mo do , agem com o 0:'­
jetivo de emulação econômica , estenden­
do va ntagens à interme diação.

Segundo esses três objetivos, ativar a
comercialização dos excedentes exp or . á­
veis, aves e suínos, e promover as expor­
tações de produ tos bo vinos não compo­
nen tes de carcaças, incluindo expo r taçõ es
para " draw-back", a fim de ativ ar a in­
dústria doméstica de alimen tos , prin cipal-

SUBSIDIOS GERAIS

Saúde animal - Destaca-se a preser­
vação da saúde animal como fator hege­
monico no conjunto de providências qu e
objetivam a melhoria dos atuais coefi­
cientes de produtiv idade e superação das
barreiras não tributáveis, impostas à co­
mercialização internacional de animais,
produtos e insumos de or igem animal.

Os problemas de saúde animal d iag­
nosticados no país são representados por
carência alimentar crôn.ca, doenças de
esfera reprodutiva, doenças parasi. árias,
doenças dos recém-nascidos e outras in­
fecto-contagiosas, a par das zoonoses, ne ­
cessidade de tratamento técnico ordenad o
e multidisciplinar. Decorre, assim, o tri ­
nôrmo: centralização de comando, inte­
gração e federalização das decisões sani­
tárias.

a centralização de comando , preco­
niza-se a necessidade de ident ficar a au .o­
ridade responsável pelo comando, pr o­
curando-se eliminar o par aleLsmo da d es­
centralização administrativa.

Princípio da integração , não como po ­
lítica de racionalidade de ação econ ôrn i­
co-administrativa, mas sim como ação de
princípio sistêmico ao alcance dos obje­
tivos preconizados.

Federalização, não como prop ósito de
ampliação e cornprome.imento e re spon­
sabilidade federa l, em det rim en to d as
autonomias regionais, e sim pel a neces­
sidade de atendimento à melhor técn ca ,
pela identificação das micro-áreas-proble­
ma, independente men te de suas fron .e i­
ras políticas.

Alimentação animal - Para as pe cuá­
rias apascentadas em regime de campo,
assume importância o item formação d e
pastagens cultivadas, bem como sua m a­
nutenção e recuperação, ev ita nd o-se com­
binações de elementos al tamente solúveis,
que oneram a pau ta de importações do
país.

a suplementação alimentar atra vés d e
mineralização, considera-se que o siste ma
de comercialização de carne bovina em
carcaça traz inconvenientes, pelos desper­
dícios que ocasiona. Preconiza-se o incen­
tivo à comercialização de carne desossad a ,
para promover a red uçã o do desperd ício
de ossos. Como med ida complemen ar,
incentivar a insta lação de pequenas in ­
dústrias de autoclav agem , no sentido de
reverter ao rebanho e às regiõe s de or i­
gem parte substancial dos elementos cál­
cio, fósforo e magnésio, sob a forma de
farinha de osso, que , ad cio nada ao sal
iodado, suplementar ia as necessidades d e
alimentação animal, bem como conribui­
ria para reposição desses elementos ao
10 10 .

Nas pecuár ias com alimentação básica

-artigo de capa=--==--=---====-.--------­
~
s ndo os aspectos de pr odução e com er­
cianzaçao onde se par ticu tar.zam os aspe c­
tos derivados dos subsídios de orue,n
geral.

Os subsídios gerais e específicos são
arrolados no quadro-sumário à par ,e,
onde se explicitam as proposições do Pro­
grama Nacional de Pecuá.ia.
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Bovinocultura de leite - As
vas de produção de leite para
1980/ 85, baseadas nas projeçõ
dê ncia históricas, demonstram
volume global, a oferta será
para sup rir a demanda. Entrei
dê nc ia de expansão horizont

-e as estra tégias de destina -
in natura, para atender a de
leite flu ido ou como matéri
produção de derivados, comp - .
gular idade e estabilidade do • :
go do tempo.

Os subsí dios a um Programa . .
de Leite cen tram suas atuaç- s _
bos os segmentos da produçã
meadi ação, procurando condições
esta bilizar a atividade leiteir ­
zon tes tempo ral, espacial e
men to.

No segmento da produção ­
a assi~tência técnica, manejo' e >
com o mstrurn entos de polít.ca p v
gimento dos objetivos para o . ..,
tre 'os aspectos abordados no
para a ovinocultura de leite
ta-se o seguinte: ' .

a) promover assistência t é ' •
cíal izada, em inteira consoná ci
gração com entidades de classe
ba ncária, a fim de se garami,
cur~os financeiros ind:spens:Í\ .s
cuçao dos melhoramentos progi__ld:l5C_

b) estimular e fortalecer o ', L

~~of:::;:~~~~ ~~ I;~~du~ã~r:m t

rep resentatividade, além de t
própria estruturação das cooFer,.-
rar ass istência técnica const •
gra da; - .

c) promover a criação. pel s
lecimentos de laticín os. de
assistência técnica própria nos' p
c fornecedores de matéria-prima:

d) pr eparar pessoal técnico
médio e superior e treinam n:
de-obra rural para assistência -e

da , procurando gerar cond çC ~- r'
tcrna tização dos estudos. PesqUi1 ;
tamento da prod ução e come
em conjugação com órgiios e
oficia is vincu ladas à atividad .

e) promover pesquisas e e .
com a bovinocultura de leite
ment: na área de aliment cs~
manejo de pastagem, prOCur,l.
tivar a adoção de técnicas de .
an imal durante as estações d- ,
de aumentar a lotação (.:sp­
suporte) nas áreas de pasta] ;

f) aplicar, em escala genersli­
ma s de alimentação animal qu p-,
tem est abili zar o fluxo da mate
à red e de usinas e fábricas de I
no co rrer de todo o ano;

g) intensificar e sisematí r
de vaci nação contra doenças c c
a verm inose.

Na esfera da intermediaçã .
pação se dir ige às estrat ég' s
dos agentes de mercado na or'~
des tino do leite in natura, dift
pr eços do leite-comum e do I ir
tri a , e situação do parque indu, .

Pela na tur eza do relacion ru· "

lC/l (/.)

P' l' çn~ de
f S !{Il ~ ~ lloç\: O

N a realidade , u m es q ue ma desse tipo
deveria ser im p lementa do, a pli cando cri­
té r ios semelhan tes aos de ta belamento de
p reç os p ara a com pra de ga do p ara abate.

E sq ue ma de produção : o esquema de
pagamento, v ia prod u ção , possib il ta aos
produto res receberem co mpensações de
rece ita , sem te rem q ue co mercializar os
se us re banhos .

Se as re ndas líquid as podem ser suple­
men ta das a través de su bs ídios d - fundo
à aquisição dos insu mos mais u tili zad os,
as p ressões de liquidez, e , por conseguin­
te , de excesso de oferta, p oderão ser re ­
duzidas durante as fases descendentes do
ciclo de preços, permitindo um cresci­
mento m ais ho mogêneo do re banho.

Na prát ica, este esquema permite a ope­
ração das forças de mercado. Os produ­
tores recebem estímulos de estabilização
em períodos de baixa de preços, não sen­
do coagidos a vender o gado (gerando
sup erofer ta ) para manter o fluxo de ca ix a.
O esquema permite, então, reduzir os pe­
ríodos de superoferta e a tenua r preços
ao longo do tempo e . possivelmente , au­
mentar a renda de mercado.

Em qualquer dos dois esq uemas, os
pagamentos ao fundo ficam cond 'ciona­
dos à venda de an im a is para abate.

Comercidização - Na área de comer­
cialização, reestruturar o mecanismo d a
estoq u e regulador de carne de cunho re ­
gionalizado, caracterizando os principais
mercados ofer tadores e consumidores.
Obje tiva-se , assim, minimizar as linhas
cruzadas de cap tação e abastecimento , d ~

forma din ârnrca na captação e liberação
de carnes . relativamente à temporalidade
e esp acialid ade. Deste modo, permite-se
que o estoque regulador constitua um
mecanismo pré-estabilizador de preços e
de oferta , com atuação anual e plurianual ,
contemplando eç ões an rie -ta c' o na is e an­
ti cíclicas. introduzindo-se a figu ra do me ­
canismo de " carry-over",

RELAÇAO ENTRE OS PREÇOS DE ME,!CADO, DE ESTAB ILlZAÇA'?I~_EFET I_VO

--1---- ....;' "-
/ .....PoQ O'l tenfOS co FLndo ,

/ - \
/ \

-/ . ' - . _. - ' - . -....~
I ~

I ~

- • . ~ - - Preço de me rcado
........... Preço efe tiv o

artigo de capa-------""""""'~=-.---------_y

bilidade do fl uxo de ofer ta d e animais
p ara abate, quando, aí sim , atenuarão as
oscilações de preços reais, el imi nando os
riscos e incertezas e propiciando condi­
ções para u ma modern ização adeq uada
do setor , de forma a propiciar melhoria
do abastecimento in te rno e a té mesmo
gerar excedentes exportáveis .

O esquema básico de funcionamen to
dos fundos de es tabilização p revê a de­
terminação de u m corredor que es tabe­
leça limites máximos e mínimos em to r­
no de um p re ço de estabilização, se ndo
es te nada m ais do que a tendência dos
preços d e mercado. À medid a que os pre­
ços de mercado ultrapassam o limite má­
xi mo, os produtores pagarão ao fund o
aq ue la diferença. Caso contrário, q u ando
os p reços de mercado declinarem mais
do q ue o limite mínimo, os p rodutores
re ce be rão do fu ndo a diferença. Tal esque­
ma pode se r v isualizado no gráfico à
parte.

Co mo os p agamentos do fundo se rela­
ciona m co m as ve ndas de an imais para
a bate o u com a produção de animais em
de term in ado período, dois esquemas po ­
derão ser id ealizados : esquema de venda
e esq uem a de produção.

Esq uema de venda : sob este esq uem a ,
quando os animais são vendidos para
abate a preço s abaixo do nível de esa­
biliza ção , são feitos pagamentos do. fun­
do ao p rodu to r . Se a preços superiores,
o p rodutor p ag a rá a diferença ao fundo.

Idealmente, os pagamentos em q.ua lquer
d ir eção dever iam relac io n a r a diferença
en tre o preço trans ac io n ado e o d.e esta­
bilizaçã o. A d ifi cu ld ade de deter!1?tnar os
valo res de pagamen tos resid~ na dlfe.r~nça
de características d e animaIs especfficos ,
que ex igirá , não um critério único , mas
sim um conju n to de es q ue m as para aten­
der às di ve rsas especificidades.
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CDNCHIM JORGE t PESO Enpo
GRANDE CAMPEÃO
DA RACA NA
1I EXPÓSIÇÃO
NACIONAL DO
CANCHIM REALIZADA
EM /PRESIDENTE
PRUDENTE - MA10/80

ARlETE DA SAO JO RGE
Nasc . 21/02/76

Reg. 1947-A
Filho de

Reia da São Jorge
Reg. 0004 e d e

Fazendeira da
São Jorge - Reg. 0560

Peso: 1.050 kg .

CAMPEÃO
TOURO JOVEM
NA II EXPOSICÃO
NACIONAL DÓ
CANCHIM
PRESIDENTE
PRUDENTE - MA10 /80

CORRENTE DA SAO JORGE
Reg. 258 1

Nasc . 18/08/77
Pai: Rei da S. Jo rge

Mãe : Pra tead a d a
s . Jo rge

Reg . 0555

A Fazenda São Jorge d isputou as provas d e ganho de peso de Sertãozinh o no s anos 77/78/79 - fazendo em
todas elas o campeã o, além de colocar maciçamente os seus ani mais entre os dez primeiros lugar es, provando
que o seu reba nho é poss uidor de el evad o po te ncial ge nético para ganho de peso. Em 1979 disp utou a prov
com 13 animais e TODOS eles fo r am cl ass if icados como de padrão ELITE e SUPERIOR.
A média de peso de seus anima is, a jus tad o para 392 dias, foi maior de todos os lotes concorrentes, 391,5
quilos, sendo qu e o ganhador a lca nço u o peso ·d e 444 kg. ( PIVETE d a S. Jorge ) .

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

FIlE DI 510 JORGE
Prop. Or. EDGARD A. BEOLCH!

Rod. Washington Luiz , Km 425 - Cedra l - SP
Fo ne: ( 01 72) 21·3100 - São José d o Rio Preto - SP
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Propõem-se fundos de estabiliza çã o para garantir
a manutenção da rend a dos pecua r is tas,

independentemente d a oscilação dos merc ados .

competiti vidade, e adotando. ,i;
mente, uma polít ica de forma : •
favoreça a exportação dos ex .
pr odução . Assim, é preciso d .
ações sanit árias, visando o b
das res trições sanitárias irnpost ;
ses import ador es em função d
tosa, peste suína clássica, peste ,
ca na.

b) assegurar níveis adequ d'.
bilidade ao produtor, garant.n
malid ade do fluxo de produ. s,

O preenchimento desse objeti
um conju nto de medidas que c
produtor pa ra o uso racional );
de produção, salientando-se u .
ma de liberação de financia .
mente para a aquisição de BnJl1 :,

lid ad e genética e sanidade co
A melhoria de qualidade possibili
mi ação da mat éria-prima de 'lu
perior e de maior rend.mento, AI
tip ificação de carcaça. estimula )
nização do produtcr, a fim de'
de pendência da Intermediação f

e financeira .
c) adequar o apoio ins.ituci

do a permitir maior interação ,
mentos e mecan 'smos ind spens \
cionalização e desenvolvimento
dade,

Ob jetiva-se reorientar os e;tl.
ve rn ame ntais ao setor privado,
maior sua part icipação nos p .
melho ram ento genético. sani
sa e assistência técnica.

Além dos aspectos abordo dos,
pa I componente na evolução d
tura reside na alimentaçã 3 '

corresponde a 80% dos custos
ção. A reularidade do setor p . .
pende fund ame ntalmente dr drs
lidade de grãos, principalrncnt
de seu s ní veis de preços. freqi
com oscila ções bruscas no me

ção do leite in natura a n ível d as b aci as
le it ei ras, implantando-se postos de res­
fri amento, benefici amento e d stribu .ção ,
para e v ita r linhas cruzadas. Finalmente,
procurando aum en ta r a rentabilidade do
se gmen to da produção, retira r dos p ro­
dutores o ônus do segu ndo carreto.

Suinocultura - O s su b sí d ios ao pro­
gr ama de suinocultura se d iri gem ao pre­
enc hi m en to de três objetivos gerais bá­
sicos :

a) elevar a produção de carne su ína
e de se us derivados, dando ên fase à qua­
lidade do p rod u to e visando rr-elhor aj us ­
tamento de seu consum o no mercado in ­
te rno , em co ns onância com um a política
de expor tação de excedentes de p ro dução .

Esse objetivo requer especal a tenção,
p elo menos , dos com p orta mentos dos seg­
mentos da p rod u ção e consu m o . D o lado
d a p rodução, necessi ta-se m elho ra r o índi­
ce de produtividade d a su in ocu ltura, com
vistas a o b ter p roduto de melhor quai­
d ade a custos reduzidos, de acordo co m
as ca racte r ís ticas regio nais , através de
maior u so de animais de q ualdade ge né­
tica e saúde comp ro vad a , tecn ol ogia ade­
q u ada de manejo , alimentação e sanid ade.

Do la do do consumo, n ec essi a-se m e­
lh o ra r o p rocesso d e comercialização, prin­
ci palmen te quan to à eficiência da rede
distribuidora, o sist em a de Ir.o em espe­
cial. Existem obstácu los que impedem
maior consumo dos p rodu tos de orgem
suína, n ecess ita ndo-se de maior d ivuga­
ção d os p rodutos, a través da ini ci ativa
pública e p r ivada, com programas educa­
tivos amplos e permanentes , q ue esclare ­
ça m o consumidor sobre a qualidade da
carne suína e de se u valor nu tr icional e
d ie té ti co , p a ra a fixação e ampliação do
m ercado.

Na área do mercado ex terno, é p reciso
de senvo lve r medida que v isem um me­
Ihor preparo e congregação do empresa­
riado brasileiro, e leva ndo se u gr au de

•os segmentos de produção, intermediação
e consumo, os su bs íd ios ao p rograma en­
fa tizam a necessidade de se criar uma
base estável p ara o p rodutor, que poss i­
b ilite a red ução dos riscos e in certezas ,
a través d a minimização nos movimentos
oscilatórios de preços p agos e n as quan­
ti dades adq uiridas para u so industrial.

A in dústr ia d e la t ic íni os, obtendo a
maior p arcela de seus lucros n a comer­
cialização de derivados lácteos, não pro­
curou m odernizar-se ou aco m panh ar 0 3

avanços tecnológicos n a área d e leite flu i­
do, o bservando-se u m el evado grau de
obsolescência e inefi ciência de m aquin a­
ria. Sendo o segmento de der ivados lác­
teos mais rentável e relativamente li vr e
de ta belamentos, q u a ndo ocor re uma d :­
minuição no volume o fe r tado d e leite
in natura (matéria -prima) a indústr ' a ten­
de a manter o mesmo volume de produ­
ção de derivados lácteos, em de trimento
do de leite fluido, comprometend o o a bas­
tecimento deste .

Consideram-se, en tão, deci si vas a for­
m ulação de políticas e fixação de di re­
tri zes para dotar o segmento d a indús­
tria de la ticínio s que manipula lei te f lui­
do com in strumentos que o tornem .m ais
re ntável do que aquele q ue se ded.c a à
elaboração de p rodutos lácteos.

Deve-se , então, o rientar o setor e d 's­
ciplinar o d es tino da produção de le it e
in naturn, a través da fixação de um p reço
míni mo de susten tação ao pro d ut or, com­
patível com o custo de produção para o
leite des tinado ao uso industrial, estabe­
lecendo-se , com base nesse preço m íni­
mo, o nível d e preço pelo qual o Governo
comprará esses derivados n ecessá r ios à
formação d e es toq ues regulad o res de leite
em pó, mante iga e a lgu n s t ip os de q uei­
jos. Ainda do lado d o p rodu tor, o rg a ­
nizar o si;tema d e cap tação e distrib ui-
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lizadas dessas atividades e ao fato de seus
principais produtos se enquadrarem na ca­
tegoria de não-comestíveis, esses rebanhos
não assumem importância no con .exto do
abas tecimento nacional de carnes. Ent re­
tanto , pela sua funç ão e importância a n~­
vel regional, particularmente no abaste:l­
mente ao consumo das áreas rurais produ­
toras, justifica-se um programa que con­
temple uma melhoria na evolução dessas
pecuárias.

Ovinocultura lanar: a ovinocul tura la­
nar se concentra no Estado do Rio Gran­
de do Sul e, ao longo do tempo, vem so­
frendo impactos negat ivos, devidos princi­
palm ent e à ausência de apoio e de polít i­
cas cont ínuas e coerent es com as neces­
sidades da atividade.

O modelo preconiz ado para a ovinocul­
tura lan ar visa projet á-la como coadju van­
te no abastecimento de carne, sem, con­
tudo, descaracteriz á-la como produtora de
lã . Pelas constatações do Diagn óitico, tor­
na-se impre scindí vel a intensificação de
assistência técnica aos ovinocultores, com
atenção especial na categoria reprodutiv a
do rebanho, época de parição e manejo
em geral. A fim de se garantir o fluxo de
produção, necessita-se gerar estímulos à
demanda, através da difusão do produto
a nível nacional , par a garantir um merca­
do estável de carne ovina. Na área de

de gr anjeira, a fim de aumentar escala e
produtivida de.

Para ta is objetivos, necessi ta-se de a .i­
var um conjunto de medidas e ins trumen­
tos de ação, como a abertura de uma linha
de créd ito p ara investime ntos na indús­
tr ia avícola, destinado especificamente à
instalaç ão de novos av i ários, indústria de
raçõe s, estabe lecimentos de processarnen ­
tos e equi pamentos de transporte, além de
uma gara n tia de preços mínimos compen­
sadore s e de não in tervenção tendente a
anular os incentivos par a a expa nsão da
ativ idade . Em particul ar , recomenda-se
fort em ente a ger ação de incen tivos para
um a po lí tic a genética indispensável ao
desen vol vimento da avicultura, reduzindo­
se a dep endên cia ex terna da produção e
propiciando maior flexibilidad e para o al­
cance e ex pansão das exportações in .ern a­
ciona is , p rincipalmente dos exceden tes de
produção das Regiõe s Sudeste e Sul do
paí s.

Na área de alime ntaçã o, necessita-se
promover a utilização do pot encial agrí­
cola regional , reforçando-a com um a po­
lítica de estoque regul ador de grãos, ca­
paz de manter os preços do s insumo s a
níveis compatíveis com os reque rimentos
da ativi dade , e suprir as ne cessid ades re­
giona is da av icultura em períodos adver­
sos do setor agrí cola .

Cap rinocultura e ovinocu'tura - Devi­
do às características tipicam ent e reg.ona-
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st ionalidade agrícola ou po r fato res

ex õgenos não previsíveis. Propõe-se, as­
sim, como elemento fundamental par a
li ingir metas para a suinocultura, a im­
p antação de um programa de estoque re­
gulador de grãos, compatível com as par­
ticularidades regionais das zonas produ­
toras.

Avicultura de corte e postura - O
diagnóstico da avicultura brasilei ra de­
monstra que a atividad e já atinge um al to
nível tecnológico nas principais re giõe s
produtoras, destacando-se o Estado de São
Paulo e a Região Sul do país. Como po s­
sível opção de continuidade do ex traor­
dinário desenvolvimento da atividad e, n03
últimos anos, propõe-se um modelo vol­
tado essencialmente para o preen chimento
dos espaços vazios do merc ado interno e
para expansão das exportações.

A avicultura deverá orientar-se no sen­
tido de promover a substituição das im­
portações de seus produtos no s centros
consumidores cujo abastecimento dependa
da produção de outras regiões. Como tal,
propõe-se substituir as importações po r
implantação da atividade nas regiões
atualmente menos favorecidas, en sejando
apropriar-se das potencialidades de insu­
moslocais e aumentar os volumes de con­
sumo de aves e ovos a nível regional , em
função de preços locais mais baixos. Nes­
se sentido, objetiva-se substituir , grada tiva­
mente, a atividade "caipira" pel a at ivid a-

Racões e alimentos - Vestuário - Casinhas - Colei­
ras' e guias - Material de toalete - Medicamentos ­
Gaiolas - E também: vasos, plantas e sementes.

Assistência Veterlnária no local

Pequenos e Médios Animais

ASSOCIACÃO BR.ASILEIRADE CRIADORES
Ruá jaguaribe. 646 (e stacione no n? 634)

Fone 826-3033 - São Paulo

-~ ~
1(::J

'0 . Sortedos bichos
domé st ico s :a ABC abre
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volver sua política de pesqu's
a tr avés de três sistemas básic
dos: SI NAPA, SIBRATER e
TER. Entretan to, surgiram pr
síveis a ser enfre ntados por
em seu processo de oper ­
Os problemas mais visíveis s'

a) incertezas do produtor
ves time ntos tecnológicos e ins
dernos, devidos ao caráter ai
m ido pela polí tica de preços m

b) a alta seletividade da
crédito rur al, que afasta do m
quenos e médios produtores.

A baixa adequação entre s
pe squisa e a realidade do . I - !

sen ta como outr o elemento •
ci a administrativa . Exempl.fic• .
política de treinamento de pess
ficado na área de pesquisa, q
vados investimentos, com r I
tiv amente baixos , em função d
dade de absorção desses téc .
estratégia de readapt á-los ao d'
setor. O treinamento no ext ._•
pessoal técnico com nível de
conflita n te com a realidade d
naciona l e, não muito raro.
ses muito espe cíficos em linh .
quisa qu e não correspondem.
mente, com os requerimentos d
da produção par a o abasteci

Uma aval iaçã o da Re'orma Ad
ti va - A antiga estrutura do I

da Agricultura caracterizav a-sr .
descen tra lização excessiva d s .'
tad os para a pecuária; a d .
direta se subordinando ao G• .
m in istro da Agricultura e as .
Admin istraçã o Indireta se vin
re tamente ao ministro.

A filosofia da nova Reforma .-\
trat iva teve como uma de su s me: .
verter o proce sso anárquico de .
liza ção , para perm itir ao íins t r '
co ntrole e participação nos ru
vidades ag ropecuár ias. Foram
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importante do Programa.

o setor público - Ao se tentar apre en­
der a estru tura b u ro crá t ica do se to r agro ­
p ecu ário, é irnp ortan.e a te r-se a a lg u ns
ponto s que caracterizam a evolução re ­
cente do aparato b urocrático do Es tado
brasileiro. Em termos gerais, pode-se di­
zer q u e esta evolução se deu no sen .ído
do forta lecimento da burocracia pública .

T rês fatores estariam in.rinsecamente
ligados à es trutura burocr ã. ic a da ag.o­
p ecuária : a perda de representativid id ade
d os interesses p r ivados , a crescente in .er­
venção d o Estado n o setor e o cará .er em­
presarial dos investimentos públicos.

A metamorfose de algumas ins titu içõe s
do setor, quanto às sua s atividades fun ­
cionais e à su a estrutura in te rn a , mos tr a
como o sistema in stituc ional agropecu ário
se com p ortou n est e processo . Poder-se-ia
a n tecipar, di zendo q ue a evo lução d o s .s­
tema foi n o se n ti do d e se u esvaziamento
político, ou se ja, d a perda da sua base d e
representatividade a nível da socieda de c i­
vil.

A q ue st ão d a perda de representat.vi­
d ade do se to r pecuário é de imp or .ância
crucial à m e d ida que a inex istência d e
canais d e represen tação de inte resses çr:­
vad os impede que a ação do Es .ado, en­
quanto formuladores de políticas e en­
quanto empresa com capacidade produti­
va crescente, sofr a controles políticos.

Nessa categoria, encontra-se um grande
número de in s t itu ições se desvirtuando d e
sua fu nção original o u d esen vol vendo es­
tra tégias não cond izentes com a re alidade
do setor. Cita-se , p o r exemplo, a SU N A B,
perdendo seu caráter d e representação d e
se to res populares em sua política de ab as­
tecimento para se transformar em um õr­
gão de fiscalização e execução de polí ­
ticas formu ladas pelo CI P e CONAB.

Na problemática dos órgãos de apoio
à prod u ção, como a EMBRAPA , a EMA­
TER e os organismos de coordenação das
a tivid a d es de p esquisa e extensão, o M i­
ni s tério da Agricultura tem ten tado desen -
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pesquisa , é preciso divulgar e o r ie n ta r o
produtor nas vantagens d a inseminação
artificial, a fim de melh orar a q ualidade
genética d o re banho , ac om pan h ada d e um
programa educativo e d e imp lementação
de defesa sanitária animal, q ue procure
reduzir a e levad a taxa de mortalidade,
observada, principalmente, nos animais na
época da desmama.

Caprinocul tu ra e ovinocultura d eslana­
dar A caprinocu lt ura e ovin ocultura d es­
lan ad a nacionais se co ncentram, em sua
quase totalidade, n a Região N ordes :e do
país, onde cumpre uma im p ort a nte fun­
ção econômica e social. O programa v.sa
a t ingir objetivos de ordem social no meio
rural da região nordestina, no tocante à
melhoria do nível de su bsistência d a p o­
p u lação p obre e d e b aixo n ível n u tricio­
nal , aumento do nível d e renda dos p ro­
dutores de renda baixa, q u e se ded.carn
à at iv id ade, e criação de condições para
m a io r retenção da população rural no
campo, contribuindo para reduzir a emi­
gração e a marginalidade urbana.

O programa estabelece como meta m í­
nima o a umento da pro dução que a ti n ja
p elo menos 50 % do acréscimo d e de m an­
da, p rojetado no período 1980/85. Para
tal , requer-se uma li n h a de cr éd .to para
in vestimento, destinada à criação de in­
fra-estrutu ra b ásica para construção de
cerc a s, apriscos, sil agem e p astagem ; me­
lh o ram en to genético através da introd u­
ção d e raças exóticas que visem a me­
lhor ia do porte e aumento d a produção
m édia de leite ; e a sanidade do rebanho,
at ravés d a aquisição do equip amento ne­
cessário à p rofilaxi a e trata m e n to sant á­
r io, p o r m eio d e vacinações, verrnifugação
e limpeza dos ap r iscos.

Na comercialização das p eles, co n t ro­
la r o poder da intermediação e a do ta r
p rá t icas condizentes com os interesses dos
produtores, principalmente em re laç ão às
normas p ara exp or ta ção in ternaci o nal, a
f im d e n ão desestimular o p rodutor n a
explo ra ção do p rincipal p rodu to (peles) ,
nem com p rom ete r o abastecimento d e car­
nes, in clusive no m eio rural, onde se tor­
n a essenci a l.

PROPOSIÇOES

As análises insti tucionais re a liza d as no
deco r re r d est e t rabalho apontam dois
gran des fa to res rest ri ti vos à m aior di n a­
m ização da p ecuária . Quanto ao setor
p úblico, é eviden te a fa lta d e um órgão
central especializado, capa z não só d e
pensar a política pecuá ri a d o país, co mo
ta m bém coordenar e con tro la r as ativida­
des a fi ns das vá rias agências da ad m in is­
tração indireta. Por o u tro lado , quan to
ao se tor p ri v ado, norma lmen te a baix a re­
p res entat iv id ade das associ ações de cl as ­
se d os p rodutores não as creden cia como
inte r lo cuto res naturais d a " socied a de ci ­
v il " frente ao E sta do . N a pecuária , a p e­
nas o setor d a interme diação aprese n ta
maior articulação, mas , mesmo assim, nos
Estados mais dese nvolv id os e abrangend o ,
gera lmente, apenas as em presas de gra n­
d e p orte.
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Na suinocultura,
a ênfase é para a
me lhoria da produção
de perco tipo carne,
para suprimento
interno e exportação .

antigos Departamento s (DNPV, DNPA e
DIPOA) e criadas três Secretari as afi ns ,
departamentalizadas por funções . dire:a­
mente subordinadas ao minis tro da Agri­
cultura. As metas destas Secret ari as (Pro­
dução. Abastecimento e Defesa) ser iam .
para as suas respectivas áreas, a de form u­
lar a política nacional e esta be lecer as
normas técnicas ; promover a execução d a
programação anual e, por fim . col aborar
na supervisão ministe ria l dos órgãos vin ·
culados ao Ministério.

O que cabe ser ind agad o é até qu e
ponto as novas Secretarias estão ap tas a
deeempenhar com êxito as funções qu e
lhes foram atribuídas.

Começa-se por qu estõ es m ais gerais.
JlO é. algumas considerações sobre a m is­

&ão institucional desses ór gãos. Embora
possuam atribuições nitid am ent e no rm a­
. 8Ii. a alusão de que compete às Secret a­

r ai colaborar na supervisão das au tar­
quias c empresas públicas vinc ula das ao
ministro tem levado um a import an te ve r­
tente de funcionário s compr ome tidos com
a nova estrutura a enfatizar o papel de
coordenação administrativa des tes ó rgãos.

O perigo de privilegiar esta di mensão
nlio é pequeno. Em primeiro lu gar , não
compete aos secretários participar do pro-
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cesso decisório que irá desi gnar as dir e­
ções da s em presas públicas e au tarqu ias
do Minist éri o . Por tan to , do lado inform al,
não há porque esperar um a legitimação
natural do s secretários vis-c-vis estas
agências . Do ponto de vis ta institu cio­
nal. poder-se-ia ind agar : quais são os re­
cu rsos " crí ticos" que possuem as Secre­
tari as para induzir as empr esas e autar­
qui as a ace itarem efet ivamente suas lide­
ra nça s? Por outras palavras. além da sim­
pl es compet ên cia re gional de "colaborar
na su pervisão dos órgãos da Administra­
ção Indiret a" , será qu e as Secretar ias pos­
sue m outr os arg ume ntos con vin centes pa­
ra impor suas respectivas hegemonias fren ­
te a estas agên cias?

Do ponto de vis ta pu ramen te adminis­
tr a tivo . a respos ta parece ser negativa. A
experiê ncia históri ca tem demo nstrado
qu e organismos sem trad ição e força ins­
tituci onal e qu e não administ ram recur­
sos críticos não consegue m, à base apenas
de atribuiç ões form ais. impor sua coorde­
nação a órgãos estruturados . qu e gozam
de ra zoável gra u de liberdad e financeira e
política . e possuem . gera lment e, paradi g­
mas e es tr atégias próp rias.

O setor privado - O diagnóstico polí­
tico -ins titu ciona l do seto r pec uário brasi­
leiro apontou algum as das suas carac .erfs­
ticas est ru turais que definem o curso dos

pr ocessos de art iculação polí tica da área
priva da com o setor público.

O resultado final desta análise deli­
neou um quadro institucional. onde tanto
a base social das orga nizações quanto os
seus padrões de relacioname nto com o se­
tor público nos levam a conclu sões pes­
simistas sobre as possibilidades de emer­
gência. a cur to prazo. de um sistema au­
tônomo e instit ucionalment e fort e de mo­
bilização e representação polític a do se ar.

As idéias cent rais do diagn óstico apon­
tam alguns dos obstáculos. de conceito
estru tural. à emergênc ia de um sistema
autô nomo de representação . Entre eles.
ressaltam a forma de organização social
inform al que predomina ent re agentes de
mercado, o fomento relat .vamente fecha­
do do sistema de est ra tificação social in­
terno ao setor dentro do contex to institu­
cional global.

O primeiro fator . a base social do sis­
tem a de inte rações entre os agentes de
merl?ado, . fun da-se em relações de tip~
parllculan sta . gerando um sistema rclnti­
vcmente está vel. de laços verticais que se
esten dem desde o frigorífico até aos pe·
quenos produtores. por um lado. caçou­
g~es , por outro. O frigorífico ou inver­
nts~a fU!1ciona como pólo central de
ar llculaçao deste sistema. Este tipo de
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Esta consideração, entret _0_
pede, a nível de Iormulaçã
uma busca-tentativa de alie
possibilitem iniciar um pr
discussão com os diversos gn­
ra nças do setor.

A partir das considera; - s
con trangi mentos institucion is
cionais discutidos anteriorm
mos a discussão sugerindo o
prop osta para a organização . _
ses privados do setor deve e\ i

a) a criação de organiz - oS •

n íveis de agregação de inte •s
evid en temente, se enfraquec
conflito interno de irueress s
quena capacidade de represem .
da interesse específico nelas p.. se

b) a criação de organiz ões
cxciuslvamente para a produ, ­
coletivos - no caso, a rep: s
interesses. A lógica do arguo'.
caso, é a seguinte: organiza ôes
socia l atomizada - se inc • .
recer incentivos seletivos a s s
- tende m a perder Iegitimd •
esferas: a dos membros perene Os
bu rocracia pública. Do FOOl,
dos primeiros, elas tendem fi s••
em "armas" para a realização xc
auto -intere sse de suas elites e. n
tiva da última, pelas rnesm 5 1_

tende m a ser vistas como "inte
exclusi vos" dos interesses d s

Tr ata-se, portanto, de busc I

tui ção de organizações, onde ,' S

cos sejam minimizado>: por li

risco da "captura " das organiz
burocracia pública e, por OUI

da baixa participação de mem. • °

du ais. Isto equivale a lima
maximize a autonomia e a I "
destas organizações. •

Do ponto de vista do r .
au tonomia, algumas condiçê's ,
cion ais emergem da discussã • _

a) na perspectiva do e51 tutc .
institucional da organização. d a .
tar o formato corporativo.
forma de sociedade civil. Istc
o grau de controle formal do E,
bre as atividades substantiv s
cia ção;

Dis pomos de algu ns touros da Raça Jersey

H .P.B . de 18 a 24 meses com atestado
de fe r tilidade pos itiva . Reserve já alguns

exempla res para enriquecer seu rebanho.
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Em Sã o Paulo, fo nes : 255-6239 - 255-624 1 - R. Marconi , 124 - 7.' ancJ" , s

Cont inue comprando de quem sabe comprar (e criar) !

naciori al e re giona l. Ao lado da estrutu­
ra co rp ora tivista, há um conjunto rela ti­
vamente importante de associações civis ,
como a ABC Z ou a SRB, que , embora do­
tadas de maior autonomia fre nt e ao Es ta­
do, têm sua eficiência con dicionada à sua
ca pacida de de oferecer incentivos seleti ­
vos ou produ tos distin tos do bem cole .i­
vo à sua clie ntela ;

b ) es tes obs táculos à criação de orga­
nizações efe tivas (como sua base social
fragme ntada e dis persa ou ma rcada por
conflitos de in teresses) são maximizados
pe lo baixo poder de barganh a do se tor
ag ropecuário, como um todo, face ao se tor
u rbano -indust rial , no con ju n to das cla sses
"dom inan tes" brasileiras. D o ponto de
vesta da burocracia p ública , o se tor é vis­
to corno urna clientela pouco sig nificat i­
va , dev ido ao baixo grau de hgl im dad e
a tri buído às suas associações (vistas corno
"paroq uiais" , representativas de elite au­
to-in teressadas , oligár quicasetc. ) e o bai ­
xo grau de au tonomia des tas organiza ções
e, por tan to, sua incapacidade per cebid a d e
sup rir a bu rocracia p ública de informa­
ções e apoio político.

De fo rma bast ant e sin tética, este é o
qu ad ro político-insti tucio na l qu e co nfigu­
ra o setor. O obje tivo do es tudo é tenta r
visualizar urna al ternativa efe tiva de orga­
nização dos in teresses privados do setor.

En tretanto, antes de iniciar esta d.s­
cuss ão , é necessár io explicitar a seguinte
p recaução : como facil ment e se po de per­
ceber pe la leitu ra do Diagnós tico, os pro­
blem as de organização pol ít .ca dos inte­
resses privados do se tor não podem ser to­
rnad os, simplesmente, como dstorções de­
correntes de um a infra-estrutura organza­
cional deficiente ou de ausência de "de­
sen ho " ou mod elo de um qu ad ro ins titu­
cional formal inadequado à emergência
de organizações fortes. Ev íde ntemen:e ,
estes fa tores afetam o quadro atua l: enre ­
ta n to, seria ingenuidade an alítica supor
que m udanças apenas nesse n ível seriam
suficientes para mudar a co nfiguração do
setor como um todo. O s problemas de re­
presentação política do setor dentro d o
sistema político brasilei ro est ão - como
se pretendeu ter indicado no Diagnó st ico
- relacionados diretamente com as d i­
mensões hist ór ico-estru tureis de formação
do Estad o nacional brasileiro .
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•org anização é viabili zado pe lo pequen o

número de grandes in vernistas e fr .go r í­
ficas existen tes no set or e, também , pela
polí tica recente dos fri goríficos, que, ge­
ra lmente, se lec iona m, para seu qu ad ro d e
fu nc ionários , en tre os grupos de p rodu.o­
res da região de sua in fluên cia.

O seg undo fat or, o sis tema de es tra ti­
ficação interna do se tor, sofre o reflexo
quase direto do pad rão de orga nização
social, rapidam ent e descrito aci ma . O s ca­
na is de mobili dade in terna baseiam-se
muito mais na capacidade dos ato res em
ut ilizar vantajosamente os laços par .icu la­
ris tas de at uação do qu e em cri térios de
produt ivida de e desempenho . Nes te se n­
tido, são mais prováveis encontros en .re
indivíduos que ascende ra m vertica lme n­
te no setor - diga-se de passagem, um
u niverso mu ito lim itad o - , at ravés de um
mod elo buscado no relaciona me n to pes­
soa l, onde a ascenção é vista mu ito m ais
corno um prêmio à leald ad e a algum gran­
de invernista ou frigorífico , do qu e basea­
da em critérios de mercado. Finalmente, o
terceiro fator, a posição re lat iva me n te pe­
riférica do setor, dentro do co ntexto de
influência da política econômica, serve
corno um fo r te desest ímulo à partici pa­
ção em organização de cará ter ma is ass o­
ciativo. O problemas, aq ui, é que a vi­
sibilidade dos ga nhos gerados pela par.i­
cipação nestas associações é muito baixa
em relação àqueles ganhos produzidos pe­
las relações de na tureza mais part .cul a­
rista e individua l.

A conju nção destes três fatores es tr u­
turais determina , em grande parte, o pa­
drão pouco representativo, e até certo
ponto ineficaz , das associações de in .eres­
se no setor. Este padrão pode ser descrito
da seguin te fo rma:

a) a es tr utura organizaciona l do se tor
comporta dois tipos de associações. Po r
um lado, ternos as associações de formato
corp ora tivo, a ex emplo da CNA, enfren­
tando dois problemas bá sicos, enquanto
re pres entantes do se tor: o alto poder de
co ntrole do Es tado sobre suas atividades,
e sua eficiência rep resentativa de crescen ­
te na medi d a do aumento do se u escopo
geográfico de representação - d ado o alto
grau de agre ga ção de interesses a nível
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Para os o vino s ,
o Prog ra m a q uer ,
a lém da lã , que s ua
carne tenha maior
consumo in te r no .

~
b) porém, a autonomia formal em rela­

ção ao Estado deve ser complemen~a?a,

necessariamente , por algumas co nd çoes
estratégicas, a mais re leva n te das qu a is é
a existência de fontes de financiamen to
independentes do Est ado.

Do ponto de vista da legi:imidade es­
tabelecem-se as seguintes condições bási­
cas:

a) o controle, po r parte da organização ,
de incentivos paralelos ou sele tivos para
a motivação da participação in di vi dual. A
participação individual é importan te em
dois sentidos : num primeiro, ela legiti­
ma a organização frente à burocracia pú­
blica - maior a par ticip ação, maior a
insti tucionalizacâc da org anização como
"interlocutor válido" da burocracia públi ­
ca. um segundo se ntido , a part icipação
implica em autonomia, à medida em que
é traduzida em con tr ibuições ind .viduais à
organização (na forma, por exe m plo , d e
um percentual pago à organização na co­
mercialização do produto);

b) a capacidade, por parte da organi­
zação, de con stitu ir clientela re levan te pa­
ra as burocracias públicas do se tor . Is to
implica o incremen to da s co ndiçõ es t écni­
~ da organização , como, por ex em plo ,

a capacidade de suprir m embro s e bu­
rocracias de infor maçõ es técnicas confi á­
eu , de processar inf ormaçõ es e ava lia­

ções sobre políticas se to ria is , de traduzi r
nteresses em po lí ticas tecnicamente vi á­
vei etc.

Finalmente, torna-se necessa rro consi­
derar , nesta discu ssão , um te rceiro parâ-
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m etr o : o da factibilidade. Esta dimensão
conj ug a a p ro bl em á ti7a da ~utonomi.a e ~l
legi tim idade com d imensões am bientais
dadas. N este se ntido, o probl ema cen tr al
é co mo compat ib ilizar o modelo proposto
de organ ização com aquelas organizações
já exi st ent es no se tor. Uma d ,erna,tlva. e
a institucionalização da no va orgamzaçao
como uma " hold ing" agregada às d .versas
orga nizações de interesse presentes no se­
tor , sem, en tretant o, absorvê-las formal­
men te .

O que fazer: proposições preliminares
sc b re a "holding" - N a seção an ter or ,
exp lici ta mos alguns do s pontos fundarncn­
tai s da problemática po l ítico-organi zacío­
nal do se tor pe cuário br asileiro . Como foi
enfa tiza do , o D iag nó st ico mostrou qu e o
contexto polí tico do setor resulta de um
complexo ar ticula do de d imen sões hist ó­
ricas, estru tu rais e processu ais, qu e pro ­
duzem u m qu adro institucional bastante
pessimista em re laç ão à po ssibil idad e de
emergência de um siste ma de representa­
ção autônomo e or gan izacionalmen te for­
te .

Com resp eit o " ao qu e fazer", alguns
cr itérios deri vados do Diagnó stico defin i­
ram tr ês parâmetros básico s - au ton om ia .
legit imidade e factibilidade - como re­
ferência par a reformulaç ão de polí ticas
o rgani zacionais dent ro do setor .

Nest a seção, pr et ende-se ir um pou co
além da di scu ssão an ter ior , na busca de
u m a definiçã o de um modelo instit ucio ­
nal de organiza ção , qu e , aqui, carac teri­
za-se como uma " hold' ng " política . Em
primeiro lugar , explicitaremos algu mas
das características organizacion ais incem­
patíveis com os critérios definidos acima:

a) o mo delo organizacional de ..hol­
ding" não poderia ser corporativo, no es­
tilo das federações e sind icatos que exis­
tem no setor . Este formato de organi­
zaçã o con stitui , como já tivemos oportu­
nid ade de mostr ar, um sério obstáculo à
repr esen tação. De acordo com o Diagnós­
tico , este tipo de estru tura organizacional
reflete mu ito mais uma tendência expan­
sionista do Estado sobre a socieda de c.vil
do que a prese nça de mecanismos repre­
sentativo s desta;

b) seus recursos opera cionais par a ga­
rantir legitimidade e autonomi a não po­
deriam ser extr aí dos de organi zações de
caráter civil que atuam no setor . Por mo­
tivos óbvios, não far ia sentido criar uma
orga nização que , mesmo potencialmen te.
pud esse ser vista como competido ra por
aquelas de natureza civil que já existem.
A idéia de uma "holding" - composta
de orga nizações deste tipo - surgiu exa:a­
ment e como for ma de evitar este risco:

c) seu estatuto constitucional não po­
deria ser definido nos moldes de uma or­
ganização de mercado. Este tipo de orga­
nização implica um estilo decisó rio e uma
estrutura fu ncional incomp atíveis com as
exigências de part icipação necessárias à
legitimidadede represent ação . A idéia da
S{A, por exemp lo. congregando apenas or­
ganizações pri vad as ou organ izações pri­
vadas e públicas, embora po sa ser con­
sistente com um objetivo de produção e
administração de recu rsos de uma forma
eficient e, é totalmente incompatível com
o objetivo de represen tação . Um bom
exemplo para este argumento é encontra-
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A caprinocultura tem sua
importância destacada

na economia nordestina.

~
do no setor de cooperativas de leite:
aquelas cooperativa s que se orientam no
sentido de tornarem-se uma organização
de mercado, em termos empresariais, são
as que, em menor grau, conseguem de­
sem penh ar um papel de representação.
Esta é também a percepção de sua s li­
deranças que, como se ob serva n as entre­
vi st as, vivem um constante dilema entre
um papel empresarial ou um papel re ­
p resentati vo ;

d) finalment e, sua abra ngência de veria
lim itar- se à d ife renças de produtos - bo ­
vinos, ovinos, avicultura etc. - e dife­
re nç as region ais. Como pareceu claro pe­
lo Di agnóstico econô m ico, as estr u .u ras
de mercado dest es produtos são bastan te
distintas. A av icultu ra , po r exemplo, co ­
loca-se num tipo de mercado de produção
e in term ediação muito mais próximo do
modelo urbano-industri al do que rural. A
suinoc ultura é con cen tra da na Região Sul
do p a ís, e a caprinocultura limita-se quase
ex clusivamente à Re gião No rdeste. Estas
características po r produto afetam, eviden­
temente, o modelo organizacional de re­
presen tação. Neste sentido, su gere-se qu e
uma política de es tímulo à criaçã o e ao
fo r talec im ento de organza ção com obj e­
tivo de re presen tação leve em consi dera­
ção as diferenças regi ona is e setori a is. Ob­
viamente, uma " holdi ng" congregando in­
te resses tão diversos estaria fad ad a ao
fracasso , como instr umento de represen­
tação.

Estas sã o as res trições básicas à idé ia
de criação de um a "holdi ng" no set or.
Entretanto, o fato de estarmos conscientes
dela não significar uma garan tia de que a
criação de uma organ ização co m um mo­
de lo que exclua tais características segui­
rá necessari amen te uma tr aje tória política

de sejável. O cas o do In st itu to Rio -Gran­
dense do A rroz - IRGA - &~ consttui
num ótimo ex emplo de uma orga niz ação
qu e surgiu e se esta be leceu com ca rac .e rfs ­
ticas claras de au tonom ia e L git m id a t'e e
foi, pouco a pouco , tr an sformando se nu­
ma corporação e stat al. Com o en fatiza­
mo s' no nosso Diagnósti co, este ri sco é
bast an te alto para qualquer organização
que se d isponha a desempenhar um pa­
pel represe n ta tivo dentro do set or.

T alve z a estra tégi ca m ais adequa da para
dim inuir es te ri sco seja, ao invés de su­
gerirmos um de senho orga nizaciona l para

esta "holding", buscar, atrai ,
vistas e discussões específic ,
ra nças do setor, o modelo p ­
ganizaçã o. Neste sentido, o
criação desta "holding" prov \,"'. _ ... ~..
sempe nhar á um papel critico.
sição com respeito à forma q c
cesso deve tomar privilegia C0fs
primeiro, as informações ne s
constitu ição da "holding d
buscadas através de entrevi; >
pr óprias lideranças rurais; s ,
preend imento de sua constitui"
ser totalmente realizado por
ra nças. •
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Oficializadas pela
da Agricultura, a aah'
zar , em agosto pro... ·

guintes exposições est
te rmunicipa is: em JItC-

o dia 3 a IV Exposiç"
te rmu nicipal, que se a ..
rada dia 27 deste "*'
co s, também se ence­

igual data , a I ElpoS,
Int er municipal, com j~

pr evista para 31 dwe
rinha, de 21 a 24, a li E
Feira Intermunicipal ~

em Uauá, de 28 a 3

posiç ão Especializada
e Caprin os. O deslaq'
ficava com a XXXI II E.
de Animais de Salvador
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nas exposiç -e

Também pro
pela Remate
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o leilão prometia a
financiamento bancâ

Para setembro, Ent
7 a 14, e Feira do San:
21 a 28 , tinham

as suas 11 Exposiç. o-Fe '
mun icipal de Animeis.

testa
.leilãoseu

Severo Gomes
gado no

Holandês, Jersey e Crioulo, na oferta de Severo.

D ia 14 de junho último, a Fazenda Santan a d o Rio
A ba ixo S.A. (Seve ro Fagundes Gomes) real zou, em Jaca ­
re í, SP , o se u primeiro leil ão , o fere cendo I beralmen e à
venda bovinos d as raças Holandesa pre ta e branca e
[ersey , am ba s com puros de origem e por cruza, além de
cruzadas com zebu, eqüi nos Cr ioulos e búfalas. No total,
fo ram 287 cabeças , ap regoad as por Wilmar G omes, em pro­
moção organizada pela Remate, e n ego ciad as por Cr$ 8,69J
m ilhões.

No Holandês pret o e branco , as 15 fêmeas reg Ltra das
alca nçaram Cr$ 545 mil ( m aior preço foi de Cr$ 47 mil
e o menor de 25 mil) e os 4 machos ren der am Cr$ 110 m .l
(mé dia de Cr$ 27 ,5 mil e teto de Cr$ 42 m il) . No Iersey
PO, foram apresen ta da s 16 fêm eas, to taliza ndo Cr$ 918 m il
(mé dia de Cr$ 57,375 mil) , m as hou ve o máximo de Cr~
100 mil para uma no vilha adquirida po r Orlando de Paiva
Abreu . Nos machos da raça, ap rese n tara m-se apenas 4 deles,
co m a média de Cr$ 56 ,250 mil e va lor to tal de Cr$ 225 mil.

No gado cruzado, as fêm eas H PB valeram Cr$ 900 m il
(mé d ia de Cr$ 30 mil p ara as 30 liei adas ) e as Iers ey
fica ram lige iramente ab aixo , com a méd a de Cr$ 27,5 mil
e va lor tota l de Cr$ 275 mil para as 10 ap resen .ada- .

Nos eqüinos da raça Criou la, Severo lici tou 6 fêmeas
(mé dia de 48,333 mil e n egócios tot ais de Cr$ 2S0 mil) e
2 machos (um fo i ven di do po r Cr$ 47 m I e outro p or
pou co me nos , Cr$ 4 5 m il).

Para leilão , h avi a ai nda 200 bú falas de várias idad es,
aprese ntadas em lotes de dez ca da . O preço médio de
ve nda ficou em Cr$ 26, 675 mil , co m um tot al de neg ócios
na casa do s Cr$ 5.335 mil.

Um ún ico banco esteve financ iando as compras - o
Geral do Comér cio - , mas limitando as facilidades a
clien tes cadastr ados e residentes ' no Estado de São Paulo.
Os ju ros er am de 38% ao ano, com prazo de dois anos
pa ra resgate.

Esteio tem
festa maior

~~rnWD@®-------
L::7

Com a part icipação ccnfirrna­
da d e se te pa fses (EUA, Alema­
nha, Hol anda, Canadá, Argentina ,
Ur uguai e França), Esteio, RS, já
tem tudo preparado para a 5 .e

Expointer - Exposição interna­
ci o n al d e Anima is do Rio Grande
d o Sul , t rad icional parada da pe­
cu ária bras ileira, em especial a
da s u li n a , a realizar-s e de 27 d e
agos to a 7 de setembro próxi­
mo s . A previsão era de que se r ia
necessário fazer cortes entre os
an im a is inscri tos, pois a capaci­
dade do Pa rque "Ass is Brasil ",
e m Es tei o, fo i limitada a 3.000
cabeça s de grande porte e mai s
1.000 d e pequeno po rte . Ju nta­
m e n te com a mostra pecu ári a ,
acontecerá a II Exposição de Má­
qu inas Ag rCco las, oficializada
pela Sec reta r ia da Agricul tura, no
a no p as sado , e que terá , d esta
fe it a, também a part icipação de
pa fses est ra ngei ros.

Segu ndo Bal thazar de Bem e
Cant o , sec retá r io da Agr icultura
d o Esta do, o s u rt o de aftosa que
a t ingiu o Rio Gra nd e do Sul , em
fina l d e m a io , já e s t á perfeita­
mente con trol ado, nã o sendo m o­
ti vo pa ra apreensõ es e , muito
m enos , para adiamento d a Ex­
pointer, graça s à pronta lib eração
de 12miIhões de doses de va ­
ci na , inclus ive pa ra atendimento
das nece ss id ad es de c ri ad ores d e
o vinos das zo na s afetadas. Pr o­
met ia, a inda , q ue o ut ras 3 mil
doses seria m liberadas até a d a ta
da exposição .

Os p romotores d a 5 .- Exp o in­
ter estão espe rando q ue sejam
su pe rados os n Ivéls de n eq óc .o s
d o ano pa ssado, q u an do , na m o s­
tra apenas estadu a l, o m ov im en­
to d e vend as alca nç o u Cr $ 98 ,646
milhões . O destaq ue, como se
recorda , coube à raça Cha ro le sa
que teve um re p rodu to r neg~
ciado p o r C r $ 1 mi lhão ( Cr$
2 0 ,2 4 0 mi lh ões no to tal ) . Ta m­
b é m ,e m ov ino s, ho uve p reço re­
cord e ,' co m um Corrieda le se ndo
ve n d id o por Cr $ 5 10 m il. No s
eqü in o s , u m reprodutor Crioulo
fo i n eg o ciad o a Cr$ 760 m il.

A úl t ima m o stra interna ciona l
e m Es te io aconteceu e m 19 78
com um movime n to tota l d e ven­
da s de Cr $ 4 1,747 m ilhõe s e a
p arti cipação d e 230 anima is pro­
cedentes do e x terior (1 0 1 bovi­
nos, 82 ovinos e 47 eq ü inos ) . Na
ocasião, Im ped iu-se a p resença de
surnos na mostra , em v ir t ud e d a
a meaça de peste sufria afr icana,
m as, este ano, a ra ça estará p re ·
sen te em Es tei o .
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Leilão de cavalo
Árabe faturou bem

na Água Branca

Bezerro continua
bom negócio

em Guarapuava

s istema de venda implan tado na
Feira de Bezer ros. Ele foi ini­
ciado em 1975 , com a participa.
ção de apenas 40 cr iadore s, ofe­
recendo 72 lotes e um tot al de
1.3 25 an ima is. Em 1979 - ano
que apresentou , inclusive, núme­
ros supe rio res aos deste ano,
embora apenas ligeira men te ­
ofer ecer am -se 4 .842 bezer ros , em
23 6 lotes , levados à feira po r
120 vendedores . O peso médio
dos ani ma is leiloados também
vem crescendo apr eciavelm ente ,
passa ndo de 160 kg vivos , em
1975, par a 187, no ano passado.
Na feira deste ano , registrou-se
pequena perda na méd ia de peso
por beze rro, que ficou em 178,94
kg.

A 6 .' Fe ira Es tadual de Bezer­
ro s de Guarapuava , PR, negoc iou ,
e m 4 d e ma io último, Cr$ 54,20 3
m ilhões, va lo r alca nçado pe los
4 .2 73 an ima is levados ao lei. ão
po r 23 2 c r iadores do munlc íp lo.
Obteve-se , assi m, a méd ia de
Cr$ 12 ,6 85 m il por beze r ro, com
o pe so médi o de 178,94 kg. Nos
lotes de ma ior pe so , as cotaçõe s,
po ré m , subi ra m ap reciavelmente:
o de mai or va lor foi um bezerro ,
negociado po r Cr$ 18 mil, com
27 8 kg .

Guarapuava se mant ém , ass im,
co mo centro irradiad or de be­
ze r ros de corte, para engo rd a em
ou tras reg iõe s paran ae nses, e vem
mostrando, an o a ano, a ace itação
dos pecu ar ista s do Par an á pelo

Em Barretos o tino Helore
. _ azer do even~o o ~e-

anter a tradlç ao de, f Rem ate póe m.mta
Esperandr f-es de Nelore do pals~t a r cont ecer cna 5

rordista dos .\:'1ONova lndia e Bruda ~51 a~ima:s da raça,
fé no 5 .~ Lei ao arretos, SP, reun no ; de o .i gem im por­
deste mes. em B hos e 16 fêmeas, puro de or .gem , com
dos quais 54 mahos e 116 fêmeas, pU~/~6 O rem a e será
lados, e 65 mac sangue, de 1/2 a 1 ·v sta uma da;
variáveis graus deempre, na Faz~nda ~oLim'a (São p~u~o­
realizado, como s 417 da rodOVia Fan~ . o Cost a JUOlor
Iicitadoras, no kmnde os criadores vegssli-h o lRubico) e
Barre~os), para ~ubens de And rad: arva l:nimais, que se
(Nene Costa) , íber Júnior levar~~ seus V sta S.A .
Creste: PratadTIpr6~ria Agropecu~nRa ~?:o é arv alho, C~)l1~
juntarao aos a de PO I sera UI . ele po ra a

Maior oferta~~eas . Em puros <}e, or~g~:'t5 macr.os e
25 machos •e 6 [e Nenê Costa levar.a a IP!O, mer o de fêmea s
ven~a 36 [;~~a:'mais 14 machos ~ If:ze~~a São João , d~
\0 [emeas P ta Tibery trará a . 32 m achos PO e
pOr Orestes ~T 4 machos pOI , m~l~ Boa Vi sta, além
Três Lagoas, " PO A Agropecuar!a ach os PO1.
30 fêmeas tambem h'os PO, oferecera 10 lo leil ão terá

Iê s e 19 mac ' 10 horas, o d
de 36 em:a 'cio marcado para as . t Brad esco , Com n ,

c~m 101 dos BancOS Boavls a , tele sendo ernpu-
financlam: nto1e Unibanco , com. o. m~~r1os Pinheiro Ma­
ltaú. Naclona ezamento, por Antomo à razo, os pro ,
nhado, em r~~s Luf[ Kno rr. Na~ ven~~maao estipul~ram
chado e [ar o Leilão Nova India e 30 dias , medi ante
motores do 5. ato e o restante em

d \0% no
a cota e. du licata- • . os cat álo gos aos
promis~6r~~ ~~ ~om bo a ant~ced~cla íveis para exalO::

Distn UI os nimais já estana~ Ispon
interessad~s , os a Fazend a Boa Vista.
desde o dia 3, na

Oficializadas pelo Mini stério da Agr ic u ltu ra ,

realizar-se-ão , em agosto próximo,
além das exposiçõ es de Esteio e

Salvador, os seguintes eventos de
expressão regio na l: de 2 a 10 , em Campos , RJ,
a XXI Expos ição Agropecuária
Norte-Fluminense ; de 11 a 24,
em Videira, s e, a 111 Fei ra do Vinho
e a VIII Expos ição Estadual de Suínos;

de, 13 a 17, em Bom Jesus do Itabapoana, RJ,
a XXII Exposiç ão Agropecuá r ia ;
de 15 a 17, em Rio do Sul, se, o VI Torneio
Leiteiro Estadual e a
11 1 Expos ição-Feira da Pec uári a;
de 17 a 24, em Paragominas, PA,
a XIV Expos ição-Fe ira Agr o pecuária;
de 20 a 24, em Campo Ma io r , PI ,
a VII Exposição-Feira Agro pecuária;
de 21 a 24, em Arcoverde, PE,
a VIII Expos ição Regiona l de Animai s;
de 24 a 31, em Campo Grande, MT,
a XI Exposição Regional ,
e de 26 de ago sto a 3 de sete m b ro,
em Rio Branco, Ae, a X Exp osição
Agropecuár ia e Ind us t r ia l.

Coloca ndo à venda 4 3 fêmea;
me sti ças á rab e, 22 machos, um
m acho e um a fêmea anglo--árabe
e mais 36 purcs-sangue árab as,
en tre machos e fê meas, o VIII
Leilão do Cavalo Arabe , reaHzado
no s di as 13 e 14 d a junho últ imo,
no Pa rque da Água Branc a, em

.São Paulo, fatur cu , no total, CrS
Cr$ 13,415 milhões nas 103 ca­
beças negoci adas . E os preços
uni tá rio s se eleva ram bastan:e,
ratificando a boa maré em ter ­
no d a cr iação de ár abe . no pa r• .

Ent nJ as dez fê meas puras de
or ige m lici tadas, o mai or preço
coube a um a de prop riedad e de
Kalll Rocha Abda Uo, ad quir ido
pela Cha ronel Agropecuá ri a, por
Cr$ 96 0 mil; o segu ndo preço
nas fê meas ficou com um o do
Oswaldo G. Aronh, que Gerd Von
Hauensehild arremalou por Cr$
6 90 mil. No lolal , as fêm ea. ve­
leram Cr$ 5,230 milhões, com
a média do Cr$ 52 3 mil po r ca­
beça .

Nos machos pur os de origem
(26 ao tod o ), o maio r preço foi

pago pelo s cri adores Marco A.
Volta e Manoel C. Penna a um
ani mal de Jayme Bork : Cr$ 49 0
mil. Os 26 nagcx::ados tot ali..­
ram Cr$ 5,200 milt-.õzl, com a
médi a por cabeç de Cr$ 200
mil.

Qua nto aos dois animai s an­
glo-árab<:l, render am Cr$ 220
mi l, cabendo Cr$ 140 mil ao ma­
eho de Kalil Rocha Abdalla ( com.
prador foi Maneei Carr ano) e
Cr$ SO mil à fêmea de Hélio Gui­
marães, adq uirida por Hilda Aze­
vedo .

Nos rnestlçes, houve bom dispu .
ta , levando 8 méd ia da s fêm eas
para Cr$ 50 mil ( maior preço foi
par a um a égua de Oswaldo G.
Aranh a c eut ra da Fa... nda Bur .
ciio Agropecu ári Lida., com Cr$
105 mil ) e a dos machos par o
26,136 mil ( maior preço foi pa ra
um d. Fazend a Buracão, vendido
a Roberlo D bdab por Cr$ 55
mil ) .

O leilão foi organindo pela
Remato.
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Os promotores
da Exposição
de Presidente
Prudente não
quiseram ter só
um encontro

I para falar de
seu gado, mas
também para
ouvir palestras
de técnicos.' --..'- -. --

~ 0_

r ente
anchim

ambém

Presidente
fez festa para

e o estudou

Não obs ta nte, o movim
conside ra do bom, com a n
ra l po r an ima l situando-se
dos Cr $ 6 1.773,00. O mai
fo i o de um macho que
Cr$ 2 10 mi l. Nos 45 repr
oferecidos, a média foi d
80.555,0 0 . Nas 42 fêmeas, a I

se situo u em Cr 48.880,
mais a lto preço para uma
atingindo a casa dos Cr$ 7'
Licitaram-s e 8 animais co 5
sangue Charolês (maior p
de Cr $ 70 mil, o mais bai
40 mil , com média de 49 1~

Onze fêmeas de igual nív í -,
gue foram vendidas pela
Cr$ 32.727,00, a mais c t ,
le ndo Cr 40 mil.

dos, vendera m-se 106 anin "
. va lo r globa l de Cr$ 6,548 .­
- vo lum e que poder ia ser
superior, se houvesse mai r
dade de fi nanciamento.

Secreta ria d e Ag r icultura e Abaste­
cime nto d e São Pa ulo, EMB RAPA e
Prefeitura Municipal d e Presiden te
P ruden te, log rando o bte r a p art ici ­
pação d e cr iado res de visita ntes de
vá ri o s Estados, in cl u s ive do ;Norte
e Nord e s te, onde a r aça ul m bé m
ve m ganhando adeptos .

Ao lad o da expos ição e d o le ilão
- sem dúvida os pontos a ltos da
rea lização - , organizaram-se pa les­
tras sobre a raça, ministradas por
técnicos da EM BRAPA. Os temas não
se limi ta ra m, porém, ex clusivamen­
te à criação do Ca nch im , s ua q ua­
lificação como anima l d e corte per­
fe it amente adaptado às condições
bras ile iras e rendimento em carne
(ganho de peso e velo cidade de en­
gorda), mas igua lmente con templa­
ram aspectos técnicos da criação,
de modo geral, e do manejo de pas­
tage ns .

No le ilão , dos mais movimen ta -

[

OnSid e ra d o um dos m e lhore s
do Es tado, p ara suas fi nalida­
des, o Parque de Exposições d e

Prudente, SP, abrigo u, d e 2 7 d e
ma io a 1.° de junho ú lt imo, a 1I
Exposição Naciona l de Ca nch im ,
que nele reun iu m a is d e 20 0 an ima is
para e xibição e quase outro ta n to
d est in a d o à venda , em leilões. Pl a n­
té is d o Pa raná e pau listas fora m
mostrado s, ev id e nci a nd o a qua lid a­
d e d o criat6 r io na raça, nascida em
São Car lo s, SP, pelo trabal ho de
Antônio Te ixeira Vianna, na fazen­
d a hoje co nf iad a à EMBRAPA­
UEPAE, d o Ministério da Agricu ltu­
ra, e a p ri m o rada pelo traba lho de
selecionadore s particulares, em vá ­
rios pontos do país .

Promovida pela Asso ci ação Brasi­
leira dos C ri adore s de Canch im
(pre sidente é Francisco Jacin tho da
Si Ivei ra) , a m ostra teve a colabora­
ção do Ministério da Ag ric ultura ,
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Dos cafezais
o bicho-da-seda

uma só preocupação

Fábio Lima Ver de Guima rã es t i­
nha mesmo que se r fa zendeiro.
Café e algod ão têm mu ito sen­

tido em sua vid a, o p rimei ro por
causa do pai, q ue possu ía extenso s
plantios na região de Agudos , SP; o
segundo, porque foi o re sponsá vel
por seu começo co mo ho mem liga ­
do à terr a, recém-formado, a t ra vés
da exploração de terras arrendad as ,

REVISTA DOS CRIADO RES - Julho de 1980

em Lençói s Paulis ta . Mas o cu rso
s uper ior q ue lhe con fe r iu o gra u de
bacharel em Ciências Jur ídica s e So­
ciais , pe la Faculdade de Direi to do
La rgo São Francisco , em São Paulo ,
ta mbém mos t ra sua se rven t ia . Pois
ser faze nd eiro , para Fábio, não é
a penas exp lo rar raciona lmente uma
propr iedade agr íco la , mas igua l­
men te e nvo lve r-se de corpo e alma

no negócio , zelando pela fazenda e
utilizando as possibil idades da re­
presentação classista para de fesa
dos interesses da agropecuá ria em
geral.

T alvez seja esse um retrato adequado
para esse fazendeiro de Presidente Alves,
SP, dono , hoje, de pouco menos de 2.000
alqueires paulistas, nos quais o café, ga-
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Em alguns talhões, a produção
sobe para 90 sacas em coco

por mil pés, mas Fábio
considera que 60 sacas já
são uma boa média geral.

me nos os efeitos da seca. [)'Il l<1.__..

ver da de. como admite Fábi .
emprego da mecanização. rn c

isso se exige maior uso d n:;j-ÍlH~"1l

pois a adubação e o controle c
de m ser motorizados, derd : q
de café tenham largura sufi i n
rea do res, para as aplicaçõ s tmg
bos os lad os das ruas. A adu
requerida pelas lavouras n v s
pode ser feita dessa forma.

o Go verno tem sido rn dr ,1
café . d iz Fábio. e lhe impõ I.
de dificu ldades. Talvez para
a exploração do fazendeiro
at enção.

No qu e se refere 1l adubaçã .
pio. há quatro anos vem scn "
inin terrup tamente lias fazcnd s
bação maciça orgânica c quim"
cova recebe 2 kg de torta d
4 kg de este rco de galinh I ou •
este rco de curra l. Em adubes
as qu an tidades variam de 600
1,5 kg de fórmulas odequad s.
a ida de da lavoura e suo pr
lavouras em formação. ainda h
fo lia r e, como a região é carent
há três aplicações de mie I
ano. além de 20 gramas de bo
prátic a necessária na zona de
Alv es, em raziio de deficiên ; c

das. Defensivos contra o bich
a broca e a ferrugem tamb m

" no ue vida d as p la nt as , quand o se in i­
c ia no vamente o ciclo de três anos de
produção an tes de n ova recep a ,

Segundo Fábio, n a segunda colheita per­
mit id a pelo sistema, já se obtém a méd ia
de 60 sacas em cerej a p o r mil p és . vo lume
ge ra lm en te oferecido pelos espaçamen tos
tradi cio na is p ara o m esmo número de ár ­
vores, com evidente ga nho para a lavo u­
ra pl antada na medida inovadora , pelo
menor uso d a te r ra e m aior quant idade de
cafeeiros colhidos. Em fazen das q u e vi­
sito u em Macaca, S P , Fá bio observou ca ­
feza is francamente produtivos, no espa­
ça men to I x I m , em q u e 20 mil pés por
a lq ueires re nd iam 400 sa cas de qualid ade.

N ão o bs ta n te ainda n ão sinta u nanim i­
dade dos técnicos em re la çã o a es se es pa­
ça me n to , e ad mi ta que o p ró p ri o Ins .ítu to
Br asile iro d o Café p refe re co nt inua r fa­
ze ndo pesq u isas e análi ses so bre o tema ,
an tes de uma defin ição fo rm al . Fábio é
defensor de sua utili zação mai s larga. por
pe rm it ir a intensificação por área. E al­
gu ns trabalhos do mc já estão indicando
que o es paçam en to d e J x 1.5 m se tem
reve lado bas tan te promissor , acrescen ta .

Para o fazendeiro, os pl an tios fe cha dos
oferecem algu m as vantagens que os reco­
mendam . afora a intensificaçã o e possi­
bilidade de maiores colheitas por área
pla ntada.

Uma delas é que, assim que se fo rma ,
aos 1.5 anos, o cafezal se fecha , e passa a
di sp en sa r as custosas capinas o u apl ca­
ções de herbicidas, po is n ão nasce ma to
jun to à pl an ta . D a í , re fo rç o u ele , ad vém
outro benefício ao café . que passa a d is­
por de mai s umid ade no solo , sofrendo

do, b icho-d a-seda e cereais convivem fra­
ternalmente , most rando, n a prática, onde
estão as d ificuldades que Fábio procura
es tu d a r p ara um melhor desempenho dos
m andatos q ue lhe têm sido conferidos
em associações ruralistas.

Repart indo-se en tre su a residência em
São Paulo - onde su a presença n a So­
cied ade Rural Br asileira é requisitada com
in si st ência - e p elas fazendas Santa Luí­
za, em Presidente Alves, São Pedro, em
Reginópolis , n a de Bo rborema, a Ano Bom
do Tiet ê , o u na Boa Esperança , em Ava í.
todas em São Paulo, Fábio se considera ,
aci ma de tudo, um cafe icu lto r . E con­
fessa q ue essa é sua paixão, " o café está
no sa ngue" . O que não o impede, po­
ré m , d e te r nome respeitado como cria­
dor de Nelo re puro, selecionador de ani­
mai s de p adrão reconhecido. E também
de Canchim, que exp lo ra no rumo comer­
ci al d e gado para corte, afora outras a ti v i­
d ad es que aju dam na diversificação das
faz endas e na manuten ção - de su a renta­
bilidade ou , como no caso da produção
le itei ra , p ara gara n tir, entre outras faci­
lid ades, a permanência do pessoal neces­
sário ao trabalho no campo.

Efe tivamen te , é o café que desp ert a a
a te nção mais detida d o faz ende ir o . Seus
plantios, n as várias p ropriedades , somam
ho je ce rca de u m m il hão de pés , e n tr e
la vouras velhas . na bei ra d os 60 a nos ,
m as a in da produzindo econornicarnen .e ,
e m ai s recentes, em ta lh ões recém-pla nta .
dos , onde a moderna experiência está co ·
loc ando as covas bem junta s, permitindo
a té 20 mil cafeeiros por a lq ue ire pau lis­
ta .

as á reas m a is an t igas , manda o Bo ur­
bo n vermelho ; n as m ais novas, já im p era
o Mundo Novo e bastante Catua í. D o to ­
ta l . perto de 800 mil pés são de p lan t-e s
q ue se des tr ibuíra m ao lo ngo des tes ú lt i­
m os 10 anos , re parti n do-se os restan te;
200 m il em la vouras d e mais id ad e, que
o fa ze nde iro con se rva porque ain d a ren­
de m o co ns iderado ec o nô mco .

Em m at é ri a de es paçame n to , Fábio d iz
que suas lavouras tê m d e tudo : desde os
sistemas tra d ic ionais , as med idas varian d o
de 4 x 4 m , 3 ,5 x 3 .5 m a 3,5 x 2 rn , at é
os 2 x 2,5 rn , p a ra cor tes após o qu!n :o
ano deixando as p lantas n as med.das
4 x ' 2.5 m . Ma is recen tem e n te . poré m , o
faze nde ir o ve m preferindo os es paç amen­
tos in ovadores ( I x I ou I x 1,5 m ) , q u e
ex ige m m a nu tençã o diferenci ada, m as le­
vam muitas de suas es peranç as em rela-
ção ao café. . .

Nas m edid as ma is p róx im as . que FábIO
es tá im p ondo para o se u Catua í , b asea do
em ex per iê ncia ac umu la,d a . por outr o s ~a­
fc icu lto res e em suas proprras o bservaçoes
pe ssoais , já exi stem 300 mil pés et;t su as
propriedades. Neles fazem-se c~lheJl a s do
tercei ro ao quinto a n o de plantio, sub me­
tendo-se depois as árvores , a uma recepa
geral. Em m ai s um ano, ha nova flo r,:d a ,
realiza n do-se a co lhe it a no rmal no s étimo

OS CAFEZAIS
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Plantios recentes estão sendo
feitos em espaçamentos reduzidos,

que garantem ma ior população por área,
e boa infra-estrutura é sempre

necessária para beneficiar as safras .

I ~

11I;\,.1,,: sarros, e . a551 n1, se rnanteru as la­
vouras protegid as cont ra esses problem as,

A colheita é feit a à mão, por d e r r iça
no chão, seguida de varre dura , mas tod o
o café já sai das fazend as be nefi ciado e

parado por pene iras . antes de se r en­
tregue à Cooperativa dos Cafeieultores d e
Piraju, de que Fábi o foi um dos fun da­
dores e presidente . Para isso , a fazenda
di põe de seis secadores mecânicos , co m
capacidade total de 1.000 sacas por ope­
ração, que varia de 6 a 60 horas, confor ­
me o grau de maturação do p rod u to .
Quando em cereja, o café é deixado nos
terreiros, para murch ar , antes de passar
para os secadores.

A! produções, diz Fábio, lhe tê m dado
alegrias. Há dois anos, por exemplo , ele
colheu 10 mil sacas, limpas. em 350 mi l
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pés então em idade produ tiva . Mas con­
side ra qu e a obte nçã o de 60 saeas por
mil pés já é uma safra . Em alguns ta­
lhões m ais produt ivos, o habitual é lo­
gra r , em boas colheitas e sob tra to in ten­
sivo , 90 sa cas em coco por rn.l pés. Essa s
medidas, pa ra e le, não são , porém , as
desej áveis e sim a produção po r área. Da í
sua espec ia l p redileção , hoje , pe los espaça­
mentos red uzido s, capazes de superar os
sistemas tradicion ais no volum e de café
colhido ao longo do tempo .

o BOM G A DO

Fá bio não se co nsidera um grande cria­
do r de ga do , con forme con fessa . admitin­
do h aver deixado passar a oportunidade
para essa ex plo raç ão , quando se iniciou
a ar ranca da par a as grandes fazen das de
Goiás , Ma to Grosso e Amazôn ia . Mas
to das as suas propried ad es têm criação de

bovinos, espec ialmente na Ano Bom do
Tietê, que, por ser uma fazenda pequen a
(150 alquei res paulistas) , como exp lica
o fazendeiro , permite um aproveitamen to
inten sivo. Ali se mantém boa par te do
gado de engorda de Fábio, somando
4.0CO cabeças, entre garrotes e bezer ros,
repartido entre prod utos de cruza mentos
Charo lês-Nelore e Canchim-Nelore. E se
obtém , gra ças ao man ejo racional das
áreas de pastoreio, um a capacida de de
suporte de 5 cabeças por alq ueire pau­
lista de pasto.

No gado, as fazendas abrigam também
200 vacas Nelore . en tre pu ras de origem
e puras por cru za registradas . mais 800
vaca s parideiras Nelore de boa ascen dên­
cia. Essas últimas não são r gistradns,
ape sar de a criação de bovinos de Fábio
haver-se inici ad o em 1945, com base em
touros de bo a estir pe, os primeiros dos
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o bicho-da-seda pede instala ções
rústica s e é opção capaz de gerar

re nd a, quando o café e a carne
baqueiam no mercado .

-

vidade o traba lho próprio .
nos galpõe s de criação. E o f
ac redita ser esse um bem s
operações, pois a atividade é ';
da e exigente.

Numa área de 50 alqueires p
Santa Lu íza, há 12 galpõ s ~,

que são construções bastante
60 x 7 m, cobert as de telha
por vege tais secos (colonião
burro) . Ao lado, o depósit d f
amoreira, de pau-a-pique e ba
de sap é, da mesma forma u
reserv ada para a chocadeira.

Tal como na avicultura, a
bicho-da-seda é uma ativid de
da , e a faze nda já recebe. d
compradora dos casulos. os vr
sá rios a cada "criada". com
sua eclosão prevista ant i
Ca da "c riada " fornece entre 4-....·- ".....t.,
de casulos, a partir de 100 a I
de ovos, c pode-se fazer at t.
ano e por rancho , embora a ultt '

o BICHO-DA-SEDA

ções, m as com o o bje tivo bem defin id o
de fornecer leite para o pessoal de tra­
balho, que se co mpõe de 170 famílias nas
vári as faz endas.

Nos an os d e 1966/ 67 , café e carne não
a nd avam em boa maré e Fábi o decid iu-se
pela criação do bicho-da-seda , at iv idad e
q ue estava em franco progresso. Es tev e
pessoalm ente em G ália , S P , co nsiderada
a cap ita l dessa exploraçã o , vi sit o u pro­
pried ades q ue a e la se dedicavam , esu­
dou o assunto e viu ne la um a possibilida­
de também para a Santa Lu íza .

No começo , a exploração passou a in te­
grar-se n a paisagem da fazenda, d re ta­
mente desenvolvida por Fábio . Hoje , o
sistem a já é em parceria, embora com
assistência intensiva da fazenda, que tam­
bém suporta despesas adicionais , qu ando
os preços de venda se retr ae m . Fábio for­
nece a área, a adubação para o p lant io
das am oreiras e banca os ris cos da ex plo­
ra ção, fi cando aos seus parc eiro s n a at i-

qua is adquiri do> na Fazenda Experi men­
tal G e tú lio Varg as, de Uberaba , MG . f.
que , v isand o, alé m d a carne, a produção
de esterco para suas lavouras de café,
Fábio m an d av a que tod os os ani m a is fo s­
se m descornados e s6 a partir de 1964
p asso u a não m ais fazê-lo , efetuando o
registro de seu Nelore. Ele admite , porém ,
q ue foi a penas a partir de 1970 q u e pas­
sou a expa ndir sua cr iação , graças à me­
lh o r ia d as pastage n s, em boa parte reno­
vadas co m a implantação de pastos arti­
ficiais de colonião .

Para servir o rebanho, 80 rep rod u to res
selec ionados de sua p rópria criação ou
adquir idos d e terce iro s são mantidos nas
fázendas , entre Nelore, Charo lês e Can­
ch im. No ga do zebu íno, a p red :Ieção é
pela linhagem Lengru ber, em bora a asc en­
dência Karvadi ta m bém tenha os seus
representan tes n o planteI.

T ambém a criação de cr uza dos p ara
produção de leite ocupa parte das a ten-
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•mente ofereça rendimento menor, por-
que coincide com a época fria, e o bicho
da seda' se ressente da queda de tempe- '
ratura,

Uma firma fornecedora de ovos é quem ,
adquire a produção de casulos, baseando
suas cotações no mercado de seda e nos
preços mínimos oficiais, que vêm sendo
fixados pelo Governo, de quatro . anos
para cá. Fábio considera que, para a re­
gião, essa é uma atividade adequada, que
sempre deixa um pequeno retorno ao ín­
vestimento feito , com a vantagem de fi­
xar o homem à terra e permitir trabalho
para a família toda.

OUTRAS PREOCUPAÇOES .'

Se é o café que ocupa a maior p arte
do trabalho das 170 famílias radicadas
nas fazendas de Fábio , afora a contrata­
ção de volantes para os períodos de plan­
tio e colheita , a necessidade de pe sso al
permanente tem sugerido ao fazendeiro a
adoção de um programa especial em re­
lação a seu relacionamento com eles. Isso
porque o fazendeiro se preocupa em nun­
ca deixar uma só casa das colônias de ­
socupada, mesmo após a vigência do Es­
tatuto do Trabalhador Rural , que esva­
ziou as fazenda s de pessoal permanente.

Para isso, o fazendeiro, afora cumprir
a legislação pert inente, facilita a aquisi-

ção de bens pelos seus empregados, vi­
sa ndo oferecer-lhes o conforto geralmente
buscado na cidade, como lazer e d.versão.
A com p ra de televisores, por exemplo, é
feit a pelos empregados como se fora pelo
preço à vista, arcando Fábio com o rece­
bimento de seu valor em prestações con­
venientes ao salário de cada um. O sa­
crifício é necessário , segundo o fazendei­
ro , ' porque te r mão-de-obra permanente
na propriedade ' é um dos requisitos para
dar esta b ili dade a uma fazenda de café.
O pessoal trabalha, também, em mais se­
gurança e se dedica ao seu mis ter com
mais preocupação e responsabilidade.
" Um empregado pode errar, quando se
lh e confia determinada responsabilidade"
_ co n fidenci a Fábio - " mas isso tem d e
se r tolerado, , po rq ue também eu erro".

Ademais, a ' presença permanente da
mão-de-obra é necess ária, porque uma fa­
ze nda mista - como são praticamente
todas as de Fábio - sempre está exigin­
do alguma atenção particular. No seu
caso al ém do gado, do café e do bicho­
da-s~da, ainda há que considerar os plan­
tios que se fazem de feijão e milho, para
consumv interno e venda, não raro, al ém
da manutenção das capineiras, da perma­
nente reforma de pastagens (este ano se­
rão 120 alqueires paulistas apenas na Fa­
ze n da Boa Esperança), os tr atos culturais
ao café, o manejo do gado de leite , que
so ma 200 cabeças.

MenO S m al - diz Fábio - que a fazen­
da tem-se livrado habitualmente das gea-

das. Em 35 anos, admite, apenas e~

1975, houve algum. sobressalto, com frio
excessivo " pegando" alguns ponteiros de
cafezal, em áreas determinadas, compro­
metendo alguma colheita, mas sem cau­
sar maiores danos às plantas. Na que so­
breveio em 1979, também o frio "lam beu"
algumas áreas, mas não chegou a dani­
ficar a plantação.

No demais, a vida da fazenda corre
com alguma tranqüilidade, ago ra o pro­
prietário podendo repartir com o gen ro
algumas responsabilidades , pois também
ele está no negócio e entende do risc ado.
E, nos encontros periódicos, quando tudo
é passado a limpo, até dona Nilza Ribeiro
G uimarães , a esposa , entra na conversa,
pois já assimilou tudo sobre um a proprie­
dade rural. E, segundo Fábio , com mui­
ta habilidade e compreensão, pois, ituana
de nascimento , sem nunca ha ver manifes­
tado qualquer pendor para os assunt os
rurais , " topou " casar com um homem
decidido a viver da terra e , de sde o pri­
rneiro dia , a morar numa fazenda ar ren ­
dada, onde se cultiva vam 200 alque ires
de algodão, toc ado s na base da tração
ani ma l. E que continuou no me smo ri mo ,
quando, apó s do is anos de casamento ,
foi adquirida a Santa Lu íza, 140 mil pé s
de café em franca produção , algum gad o
esparramado em seus então 220 alquei­
res paulista s e pelo menos 40 alqueires
de algodão , que já se des enhavam plan­
tados na idéia de Fábio.•

Micro Gotejador
Irtec­IRTEC

F
TE CNOLOGIA DE ffi RIGAÇÂO LTDA .

Ru a André Ferna nd es , 166
Fone 282 .597 1

CEP 04 536 - São Paulo · S.P .

A Irtec pesquisou os campos de
irrigação mais avançados do mundo ­
Israel e Estados Unidos - e trouxe
para o Brasil esta "pecínha" ai ao lado.
O novo Micro Gotejador Irtec oferece
todas as vantagens da irrigação por
gotejamento e mais estas: sendo auto­
regulável, apresenta vazão constante,
permitindo assim reduzir o número
de válvulas reguladoras de pressão ,
simplificar os cálculos hidráulicos e
levantamento to pográfico (diminuin­
do o custo do projeto) , utilizar tubos
de menor diâmetro e linhas de m aior
extensão. Seu desentupimento é auto­
m ático , simplificando os siste mas de
filtra gem. E ainda pode r eceber
micr o-tubos (esp aguetes ), para alc an ­
çar as plant as que estej am fora da li­
nh a de irrigação ou para uma distri­
buição uniforme d a água em vegetais
de grande porte.

Entre em contato conosco p a r a con hecer pessoalmente os proj etos já im plantados em sua r egião

Agora é mais fácil irrigar.
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Irrigação é
fator de
produtividade
para lavoura
brasileira

GASTA0 MORAES DA SILVE IRA

O café da esquerda foi irrigado
por gotejamento; o da

di reita não rece beu irrigação.

C.ARACTERl snCAS DO SI T

sico, procede-se à adubação i
seada em análise de solo. que I

a evidência da carência do,
limitan tes.

Nos meses frios e secos. s fc
não têm condições de de, m
qu e justifiquem os investira nto­
nos que cultivadas em várze s
corrigidas as deficiências e bem
das, para um melhor descnvolv
sistema radiculur. Esse é o si> .
malmente adotado pelos que
à produção de leite. esp da! •
Estados sulinos e em franco
implantação em São Paulo c \ \
ra is.

Não tendo condição para i
da cultura de forragem em
pecuarista deve recorrer à itr',

A irrigação não é uma pti'
f ica , mas uma técnica aprim..' f

s6 poderá levar ao resultado
quando manuseada por PCS"
rado .

A
cr iação de gado, normalmente, so­
fre os efei tos da seca nos meses
mai s fri os ou men os qu ent es. Nes ­
ta época, O p roblema do s vo lumo­

sos alime n to fundament al para os ru rni­
na~tes , e evidenteme nte par a os bovin os
de leite , se agrava , coi ncidindo com o p e­
ríodo em qu e uma produção constan te
é nece ssár ia para a fo rmação de co ta s
junto aos co mpradores e obte nção de pre­
ço médio mai s elevado .

Considerando os vár ios aspectos da pro­
du ção de vo lumosos pa ra ter m ais lei te
na seca , o p ecuar is ta deve esc olher um a
forrageira ap ropriada , fornecendo- lhe to­
das as co ndições, a fim de ob ter uma boa
q uant idade de massa, ao co rt e. O solo
onde e la va i ser im pla ntada deve ter bo a
constit ui ção fís ica e, se necessário, rec e­
ber calagem e fosfa tagem, com an tecipa­
ção de dois a três meses do seu pl antio .
Sem isto , os solos não re spondem po siti­
vamente ao q ue de les se espera . Os índi­
ce s de acidez de vem ser neut ra lizados.
como também a b aixa dispo nibili dade de
fósforo , um dos elementos limi tan tes d a
produção rural. Atendido esse ponto b á-
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Irrigar não é apenas jogar água so bre
a cultura, mas aplicá-la dentro d a melhor
técnica, de acordo com a capacidade de
crmazenamento do solo e as necessid ades
da lavoura. Para isso é necessário um
projeto técnic o, elabo rado por es pe cial is­
ta, prevendo a utili zação de equ ipamen­
lOS de boa qu alidade, sis temas d e con­
trole das aplicações de água e prep aro
do pessoal qu e os irã o op er ar .

O projeto de irrig ação é o item m a is
importante para o sucesso da técn ica .
Nele são perfeitament e do sados todos os
parâmetros envolv idos , garantindo a d is­
tribuição da quantidad e de água ade qua.
da ás necessidades da cultura e ca paci­
dade de retenção do solo. Envolve , al ém
do esquema da distribuição d as tubula­
ções no campo, estu do da correlação entre
a capacidade de infiltração do solo e a
intensidade de precipitação , ass im como
a quantidade de água re tida pe lo solo e
o consumo das plan tas .

Essa relação solo-água -pla nta deve fi­
car perfeitamente estudad a. O solo é o
elemento principal para o crescimento d as
plantas e preci sa ser ava lia do quanto à
sua constituição mecâni ca e ca ra cterísti­
cas físicas. No qu e diz respei to à cons­
tituição mecânica, recorre-se a anál ise
granulom étr ica e se estudam sua textura
e estrutura. Como características fís icas,
é importante conhecer sua m assa esp ecí­
fica real e aparente, sua porosid ade e
permeabilidade.

A determin aç ão da cap acidade de cam­
po, umid ade de murchamento e o cálculo
da água disponível são dados que de vem
ser co nsiderados . Quanto à planta e irri­
gação, o seu estudo pode ser fundam en­
tado sob os segu in te s aspe ctos: necessi­
dade de ág ua das pl antas e sist ema ra­
dicu lar.

A execução de um projeto de irriga .
ção é, portanto , muito co mplexa, engl o­
bando o di me ns ioname nt o h idráulico do
equi pame n to, o levantam en to do s dados
de fís ica e ág ua do solo, de fa tores me­
teorológ icos e de d ados fisiológicos da
cu ltu ra , devendo, por isso, ser elaborado
por profissional com ex periênc ia no cam­
po d a irrigação .

PRO CESSOS DE IRRIGA ÇÃO

A irrigação pod e ser efetua da po r inun­
dação, sulcos, aspersão e gotejamento.

O tipo de solo, a topografi a do te rreno,
a quantid ad e de água disponível e cul­
tu ra a ser ex p lora da , outro s fato res, deter­
minam a esc olha do método mais apro­
pr iado . Sej a qual for o esc olhi do, um a
p rá tica muito impor ta nte a ser ob servad a
é o tempo em que a água deve perma -

. nece r na ' superfície do solo, a fim de ter
uma boa pen etração para a zona das
raízes.

A fixa ção do per íodo cer to de irr iga­
ção , ou seja, a fase de desenvolvimento
a tivo d a pla nta , é impor ta nte , pois, se
houver deficiên cia de água, a plan ta não
se desenvolve . Nas fo rrageiras . começa

Jogo após a germinação , qu ando o cre~'
cime nto se torna mais pro nunciado ; o fi­
nal da fase coincide com o início da
maturação .

O estudo dos man anciais com respeito
à cap acidade e qual idade da água, é outro
ponto qu e deve ser considerado.

A inunda ção é o pro cesso mais tradi­
ciona l muito utilizado em culturas de
arroz' plantado em várzeas. Exige uma
sistematização do solo, o que acarre~a ?
seu nivelamento, para facilitar a distri-
bu ição e o controle da água.. . _

A irr igação por sulcos de inf iltração,
apesar da baixa eficiência, é um método
mu ito antigo e de uso generalizado. A
sua característica é a distribu ição de água
no solo, por meio de sulcos qu e .a c.ondu­
zern, um idecendo o solo por capilaridade.
Apenas 20 a 50% da superfície do solo
é um idecida. Os sulcos que conduzem a
água são dotados de um decl ive predeter­
minado e são abert os com comprimento
adequado, em função do tipo de solo.

Os sulcos de infil tração aprese ntam uma
baixa eficiênci a de irr igação , exigindo pre­
cauções na condução dos trabalhos, como:
sistematização do terreno onde a super­
fície não apresente boas condições de
uniformida de ; dot ar os sulcos de um com­
primento ade quado de acordo com o tipo
de se lo, para se diminuir a perd a por
percolaçã o; controlar a vazão para ate­
nuar as per das no fina l dos sulcos.

O método de infiltração exige uma to-

o RESERVADO GRANDECIMPEio
Da II Exposição Nacional de Gado Canchin Pres. Prudente • SPI O
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Reg. 0326

1.0 Prêmi o
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Camp eão .
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Rua José Bonifác io, 180 - Tel.: ( 0 189) 51-1841 - Lucélia - SP

SELEÇÃO CANCHIM

REVISTA DOS CRIADORES - J ulho de 19 8 0 43



AUTOPROPELIDOS E PI\
CENTRAL

que operam com um mínimo
obra operacional. Dentre e _ .
.chamado conjunto de mont
com canh ão hidráulíco,os a~'':(IQ!__
e o de pivô central.

O primeiro consta de um COiiÍ!lilll l.
ror-bomba montado sobre q
tendo um tubo de subida uni
da bomba a um aspersor
nldra ullco" de longo alcance.
gote flexível sai da sucção
capta o líquido de um canal.
do-se uma comporta removível,
pede a entrada de ar pelo
equipamento é rebocado por ­
caminhando ao lado do canel,
reador apropriado.

Exist e uma outra versão d
tipo de equip amento, que c
o canal, economizando área
Denominado de irrigadora
tem tração própria e dirigív I
cabo de aço. Possui cabine •
para o operador, onde se cn••
dos os instrumentos de contro .
para irrigar grandes áreas, retir
lit ros de água por hora do
aplic a por aspersão uniform •
cultura, em um diâmetro de 13 -

Um modelo autoprope
irrigando uma

capineira de elefante n

Os conjuntos autopropelidos
um carro com quatro rodas. ,
con tra um aspersor tipo canhso
lico, tendo 50 metros de raio de
colocados sobre um tubo com I
ximada de 3 metros. A água
do manan cial e distribuída p r
prin cipal de tubos de alumin;
x ões de engate rápido, que t

área pelo meio e chega ao cem
a ser irrigada. Neste ponto. '
uma mangueiar flexível de em
mm de diâmetro, que liga o c
Ia çâo-mest ra , estando enrol
carretel, preso 'ao carro.

A mangueira é descarregad
e depositada ao lado da linha
deslocamento do aparelho. Atr
a água de irrigação, antes de
aspersor e promover o umide; .
solo, passa por uma turbina .
que, devido à força hidráulicn.

água. Um eq ui pa mento nestas cond ições
fornece de 100 a 120 mm de água por
mês, trabalhando de 10 a 12 ho ras por
dia.

N ormalmente, a bomba de irrigação
pod e ser acionada por m toor elétr ico,
d iesel ou a gaso lina . Ent ret anto , de vid o
à crise de ene rgi a e às ca ract erí sticas de
solici tação , com carga co ns ta n te, já se
e nco n tra em fase fi na l de teste , um mo­
delo com acio name n to a gasog ênio , ali­
mentad o por mad e ira picad a.

N a operaç ão do sis tem a trad icion al de
ir rigação , deve-se observ~ r u n;1;1 série de
cuidados: a a ncoragem , Isto e, estaquea­
mento das linhas de irrigaçã o , not ada­
men te da pri ncipal , e vita ndo o seu rom­
pi men to b ru sco; na m on tagem das linhas,
veri fica r o es ta do de lim peza das ju n tas
de borracha e seu assen ta me n to, respon­
sáveis ' pela vedação das uni ões; no trans­
porte dos tubos no campo, duran te o pro­
cesso de mudan ça de posição, eles de­
vem ser desen gat ad os , evitando-se que as
pon tas to quem o chão; verificar o fun­
ciona m ento dos aspersore s ao dar in ício
à irr igação, pois de tr itos carrega dos pela
água podem gera r en tu pime n tos nos bo­
cais ; quando o equip amen to não estive r
sendo usado , p ro ceder à manu ten ção dos
as pe rsores, engraxando-os e substit uindo
os boc ais danificados, reco lhen do os tub os
q ue se rão co locados so bre palan qu es, o
mesmo devendo ser feito com os tu bos
de subi da com asp er so res.

O sistema tradicional de irri gação po r
as persão tem o inc onven ien te de ex igir
investime nt os em canos pl ást ico s ou met á­
Iicos, de re q uere uniões d ispendiosas e
de necessita r de mui ta m ão-de-ob ra .

Co m a evo lução da tecnologia de rega
por aspe rsão, surgiram os sistem as de
irrigação aut omáticos para grandes ár eas ,

o S IST E MA DE ASPERSÁ O

pografia ade quada, com dechve suav e e
co ndições superficiais do solo uniformes.
D o contr ário , a sistem a tização do terreno
é inevi táv el e poderá ser a n tieco nô m ica.
Para solo m uit o a renoso ou argiloso , n ão
se ju stifica o emprego dest e m étodo. O
tipo de solo id eal é de textura méd ia,
pois a pe rmeabilidade infl~ i na in filt ; a­
ção. Por outro lado , o m et odo tambem
requer grande quan tid ad e de água , e d i­
fic ilmente pode ser u tili zad o em culturas
já fomadas. O u tra desvantagem é que, se
a ág ua não for bem d istr ibuída , haver á
ir regu laridades na produção po r un idad e
de área e ex cessivas perdas do líquido
no so lo.

Em ação, -um conjunto de
montagem direta com canhão
hidrá u lico a u to m o t r iz.

Um dos m elhores m eios pa ra se a plic ar
ág ua às lavou ras, é a aspersão m é to do
que p ropicia condições ade q ua das ao d~.

sc nvolvimento d as cu ltu ras, por sua ef í­
ciência e p or poder ser empregado e~

q uaisquer cond ições .de so lo , topog.rafla
e cultivo sendo fac ilmente es ta be lecido .

O sist~ma tradicional tem um co njun to
motor-bomba, que impu lsiona a ág ua a
uma linha principal e latera is móvei s.
onde são montados os aspersores de 18
metros de raio de alcance e pressã o de
tra ba lho de 3 a 4 kg/cmê, de aco rdo com
o croq uis de distribuição das li nhas no
campo.

Par a áreas a irrigar de até 70 J:tec ta res ,
costuma-se utilizar um mo tor d iesel de
6 cil indros, com potência de 67 cv a ,1800
rprn aciona ndo uma bomba centnfuga
com' capacidade de 100 a 120 m 3 por
ho ra e 100 a 140 metros de coluna de

I

44 REVISTA DOS CRIADORES - J

I....



Por que contentar-se com pOUCO?

É P U O

GLEN • MOORE
JASPER

CHIEF • 'RED
POI ( EUA) ,

Registro
HBB/AA • 174 1

• nas e. 22 /1 1/76 .
Pa i : C. Romandale

Jasper-Red,
Mãe: Glen Moore

Signet Crysta l·Red.
6 .,0 4 2x 302

10.4 10 3 ,50 % 377
.- fotogr af ad o

, e m 0 4 / 7 9

HAEULE MARQUIS
POI ( Canad á)

Nase. 23 /09/76 ­
Pa i: Agro Acr .;;:s

Marquis Ned ­
Mãe : Hoelzle

Cita tion Claud :a •
4.0 365 9 .258
334 3, 6 1% 2x

ro :o;rafado
em 04/ 79.

,

E Ollmo
Numa criação bem conduzida, o gado pode ter sempre

uma dup a função: produzir leite e dar

bezerros com bom ganho de peso na engorda

Isso é possível com animais cruzados, empregando-se para as
coberturas reprodutores europeus selecionados.

Se você não se contenta com pouco, parta logo para o melhor: adquira
reprodutores de quem sempre se destacou em sua criação.

Adquira reprodutores LV - um nome de peso na seleção de Holandês
preto e branco e vermelho e branco.

Fazenda Sorana
PROPRIETÁRID: LUIZ VISCARDI

Est r. Braga n ça-Am paro, Km 21 - T uiuti - Brago Pino _ S P
Em São Pa ulo: Tel, 266-3117 . o



apoiadas sobre rodas. As to ,
ficas e treli çadas, mantendo
horizon talmente. As rodas sêc
pela força hidráulica ou ele
zendo com que o conjunto ~.

do pi vô central. Com 12 u
pode-se irri gar uma área cir u r.
co menos de 500 metros de r .
co rresponde a pouco mais de
A di st ância do ponto central
a primeira torre é de 30 metros,
que, entre as outras torres. é .
menor.

O ponto-chave do conjun J

pivô , onde um quadro provido ~

co n tr ola a velocidade da águ•.
barométrica, a distr ibuição d
o ac iona me nto for elétrico, f. r
c idade aos motores das tor : .
ma , embora funcion e melhor
de topografi a plana, pode s r
com sucesso naqu eles cuja inc
ria de 20 a 30%.

Pivot central, observand
c ali nham ento das lor r

e aspersor setorial.

T ra ta-se de um sistema r·cll! liu .....
novo , qu e tem como princípio c
nam ento a saída lenta da igu -Ó e

go ta, a tra vés de uma peça espero
min ad a de gotejador. O siste
tit uí do pel os gotejadores. linh s
tribu ição lat erais, uma linha p -
um cab eça l ou estação de conrr .
ti tuída de filt ro de tela. filt
c misturador de adubos. Tanto os
ja do res como as linhas later is
pai são de plástico.

Tra ta-se de um equipament
custo inicial, agravado pela
tró leo , qu e onerou substan i
plásti co. Nes tas condições. este sis
indicad o para culturas altame 1,­
ve is ou para a obtenção de s (
da época norm al, C0 l110 é o c .
á rvores frutíferas .

Apesar do elevado custo de i ­
ção, é redu zido o dispêndio n •
ção. Permite a aplicação de nu
juntamente com a água. Iazend .
li-irrigação . O consumo de .
menor, uma vez que ela é p'ic
men te no local ao alcanc das
sem despe rd ício. estas condi .
se rva o solo , evitando os ef ire S

da erosão.
Na ela boração de um proj I• •

gação o espe cialista definir qu I
mais viáve l e econômico para o c
cífico de cada interessado.

Estação d e controle
u sad a e m gotejamento, com

fi lt r os d e tel a e a reia
e mistu rador d e adubo.

A lavoura de milho
agradece a ação do
aspersor tipo canhão.

~~ ~
ta o conju nto . O movi m ento ..: t ra n, m i;
ti d o para uma cre malh e ira , que pOSSUI
um cabo d e aço de 400 m e tros, u n ind o
o co nju n to a u m a est aca cra vada no so lo ,
que serve p a ra direci o nar o d eslo camento .

A través d e um co n ju n to de e ngre n a­
ge ns , e da v a r ia ç ão da en trad a d e águ a
n a p róp ria tu rb in a , regula-se a ve loc id ade
d e d esloca m ento , a p li can d o-s e a q u ant i­
dade d e águ a d esejada .

Com o a ir ri gaç ão se inicia com o ca rro
a 200 metros à esq uerda d a tu bul ação.
mest ra, o conjunto molh a u m a área de
400 por 100 m etro s , ou seja, 4 hec ta res.
A u n idade o p era satisfato r iamente em ter­
re nos irregul a res de co n d içõ es d ifíce is ,
em re levos a té 5 % de d ecliv id ade , se m
restriçõ es , e a 20 % , d esde q ue o bserva­
dos certos cuida dos .

O s is te ma d e p ivô central é formado
por um ei xo, o p iv ô central , d o qual
par te uma tu bula ção elev ada, sustentada
por to rres co nven ie n te m en te espaçadas e

ederer

S IST EMA AUTO PROP ELIDO EDERER
T URB INADO :
Equi pam'ento a utomátic o pa ra i r-r-lqaç ão d e
gra ndes áreas . Ad a p ta-se fac ilme nt e as m a is
v a ri ad as to pogra fi a s e e xige a pe n as um
h o m em por eq u ipamento .

EQUIPAMENTOS PARA IRRIGAÇÃO

IRRIGADORA EDERER:
Eq u ipamento para Irrigação e a pli caçã o
v inhaça e m grand e s áre as . Re tira água
ca n a is e aplica em fa ixa s de 12 0 m
largu ra . Têm movim en tação co nt ínua
má tica ao lo n go do canal.

TUBOS E PEÇAS :
T u bos de alu m fnio d e 2 " , 3", 4 ", 5" e
6 " - T u bos de aç o leve z inca do o u betu ­
m in ado d e 5 " , 6" , 7" , 8", 10" e 12 " c orn
e ngate rápid o EC , peças com ac opla m e n to
rápi d o , a spersore s pequenos e ca nhões
h idráulicos.

M O TO BOMBAS :
Equipa m e n to s com a e to n a m e nto a t ra vé s de
m otores elétricos e diesel, p a ra todas a s
necess idades de volume d e água e pressão .
Colo c a do s o b r e base fi xa o u em ca r re ta sobre
rodas p a r a facili t a r as muda nç as de pos içã o .

V ' A hanguera Km 29 - C epo 05177
~acarxa p ostal: 1.191 - SÁO PAU LO
_ Tels. (PABX) 261-9386 • 261·9043
2 61 ·9277
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o CBT 2 105 é um dos modelos
produzidos pela empresa,

em sua fá brica, na Fazenda
São Francisco , em São Carlos.

A CBT foi fund ada em 15 de outubro d e
1960, com sua indú stri a loca lizad a em São
Carlos, SP. O seu pre sidente é Mário Pereir a
Lcpes, e a empresa é ad mi nis tra d a po r um
Conselho Diretor , do qu al fazem parte Albe r to
Lebadesse. Raim undo Barbosa Ne to , Marcos
Silveira Aguiar e Adilson Coimbra .

Fundada sem incentivos ou ben eff cios f is­
cais, numa época em que não hav ia faci lidade
de crédito pa ra compra de tratores, a CBT
sempre acreditou no desenvolv ime nto aqr íco le
brasileiro, empe nha ndo-se em constru ir , com
recursos próp rios , seu local de tr aba lho uti ­
lizando cap ita l e mão-de-obra na cionais . Es te
objet ivo foi plenam ente at ingid o mesmo d ian ­
te de forte concor rência de f irmas multin aci o­
nais estabelecidas firmemente no mercado .

A fábr ica tem uma áre a const rufda d e ma is
de 80 .000 m2, dentro da Fazenda São Fran­
cisco, havendo uma dis pon ibi lidade de 4, 5 m i­
lhões de metros qua d rad os no to tal. Alé m d e
ligação com telex e telet ipo , do int egr ado sis­
tema de radioccmu nicação de linhas te lefô­
nicas próprias e da construção de uma m o­
derne avenida de 2 krn , q ue liga sua fáb rica
à Rodovia SP 318, a CBT co nst ru iu , junto ao
complexo industria l, um moderno ae roporto,
c " Francisco Perei ra Lopes" , q ue pe rmite a
c~ração de aerona ves da cat ego r ia de
Boeings 737 .

O quadro de fun cio nár ios é co mposto d e
mais de 2.000 pessoa s, entre técnicos , pe ssoal
de administ ração e operá r ios . O se to r d e
centrole de qualida de es tá muito bem equi ­
pado : conta com recursos de labo ra tó r io com­
pleto e sofisticados ins tru me nto s de precisão,
que servem pe ra detecta r cs mfnimos defei ­
tcs que os mater iais poss am ap rese nta r , antes
de ent rar ou sair da fábrica .

OS PRODUTOS

ú primeiro trator co mpleta me nt e b ra sileiro
que se fabricou no pa Is fo i o modelo CBT 10 20 ,
unidade de 80 cv, com grand e aceit aç ão no
mercado. Desde o lançam ento do pri mei ro
trato r, a car tem-se preocupado em atua lizar
a linha de produção, tanto agríco la como ir,·
duslrial.

A rápid a acei tação de sua linh a de pr odu­
te:. leva a um ape rfeiçoa mento con stan te no s
tratcres e na fab r icação de raspadei ra s-nlve­
ladoras .

A uelrnente, a CBT possu i quat ro mode lo s
de tretores para a área aqrfcole : o CBT 20 70 ,
cem motor Perkins de 6 1 cv, o CBT 2080,
cem 65 cv de potência e motor Mercedes-Ben z.
E$le. dois mode los fora m submetidos a uma
série de mod ificações, destacando~se ent re
elas, um novo c moderno sis tem a hid rául ico .
São fabricados também o CBT 2 10 0 , com m o­
lor Perkins de 100 cv , e o CBT 21 0 5, com
10a cv de pot ência e motor Mercedes-B2nz .

Dir igid a à área indust r ia l, está atua lme nte
em p rodução a raspade ir a-n ive ladora SS 700.

Uma das p r inc ipa is caracte ris tic as da lin ha
de p rodução é a sua ve r t ica lização, com o oo­
jet ivo de oferecer ao mercado máquinas d e
me lho r qua lidade a um preço mais bai xo. A
CBT não é simplesmente uma indústria mo n­
ta do ra de tra tores , mas uma fábrica to ta l­
m en te ve r tic a lizada. Des te mo do , as má qui­
nas empregadas na usinagem de peça s pa ra
t rat ores , p re nsas e c utros equ ipern en tos espe­
ciais são const rufdos na p róp r ia fi. ma , o qu e
Econom iza di visa s pa ra o pe ls , Nes ta s co ndi ­
ções, se produz 78% do t ra tor na p rópria
fábr ica, se ndo os 22 % rest antes (pneus , me­
tores , engrenagens e tc .) adq ui ridos de te r­
ce iros .

A Co m panh ia tem uma total re taguarda no
se to r d e matéri as-p r im as , uma vez que poss ui
a sua fund ição co m área const ru Ido de 3 6.000
m2 , no m un icfpio de Ibaté , SP, em te r reno d e
3 0 0 .0 0 0 m2 . Ser vida po r um comp iexo au­
to má t ico, as segura ' con d ições par a qualquer
aument o na produção do s t ratores CBT, além
de su p r ir o utras ind ústri as.

REDE DE DISTRIBUIDODES
ASSI ST~NCIA TÉCNICA

Sua rede de d istribu ição é compos ta po r
150 con cession ários, entre rna trlzes e fil iai s,
presen tes em teda s as capita is e p rinc ' peis ci­
dades do Brasil , coordenada pe lo Depar tarnen ­
to de Vendas . Além do mercado in ter no, os
p rodutos CBT tê m boa ace itação no exte rio r ,
co m expo rt ações para as Améri cas , Afr ica e

Ásia . Atualmente, as atenções estão mais VO I

tadas pa ra o mercado da Argentina .
Tan to no pa ís como no exteric r, a CBr p reo­

cupa-se em da r aos seus prod utos uma ade­
quada assistência técnica . Como pont o de
apoio, pessoa l espec ializado dispõe de uma
fro ta de ve fculo s suficien temente equ ipados,
capazes de de sloca r-se a q ualquer . ponto do
Brasil. Per out ro lado, milhar es de técnicos
e trato ristas são for mados anualmente pe lo
Centro de Treina mento CBr , que mantém uma
verdadei ra escola-of icina junto à fábri ca.

.OS LANÇAMENTOS

Está previ sta para breve a colocação no
mer cado de dois noves mede los de trat ores :
o CBT 2500, com motor Perk ins de 104 CV, e
o CBT 2600, com motor Mercede s-Benz de
108 cv de potência. Baseados em projetos t :>­
talmente nevas , os modelos em pauta apre­
sentam as seguintes caracterí sticas: acesso
lateral ao posto de comando, di reçiio centre­
Iizad a, fre ios hidr áu licos , d ireção hid ostáti­
ce , bito las a jusláveis, maior cap acidade de

tração etc .
No pass ado , o cbj etivo era uma fáb rica de

tratores com capital 100% nacional , capaz de
cc mpet ir de igual para igual com as multi r:a­
cianais. No presente, com a a judo de mais de
2 .000 fu ncionários, essa meta é considerada
atingida, com a produçiio chegando. 12 .000
unida de s/ano. Agora reste O futuro, que , pa ­
ra a CBT, significe expan são, abrangendo 8

fab ricação de máqu inas e implementa s tom­
bém cobr indo 8 área egdcola c in:lust rial. .
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Pronlopar
Montar bem, vai muito da qualidade do equi­

pamento que se usa Para o clube ou para a fazen­
da, compre tudo na ASC.

Freios e bridães e m metal o u aço cromado e Espo ­
ras para equitação, com o u sem ro setas e Estr ibos
e Selas para sa lto, adestramento e pala e Selas
mexicanas, australianas e arre ios e Bo tas para con­
cursos hípicos e trabalho e Cabeçadas completas,
cabrestos, cilhase barriguei ras e Ma ntas e Cloches
e Rebenques.

monla

. Alinha deartigos
montaria da ABC é bastante variad1

da melhor qualidade. Solicite n
catálogo.

L8e
Assodação Brasileira

de Criadores
RuaJaguaribe,634 - Fone:826-3033-São Pauk



negócio é usar SOCILBLQC - um bloco de
. aminas, minerais, sal, energia e

oteínas que faz o gado digerir melhor o
pi m seco ou queimado pela geada.

a sta jogar no pasto. Um bloco dá
ra 5 cabeças durante uma semana.

OCILBLOCevita a perda de peso mesmo notempo
s vacas magras. soeiI~pró.pec~r"

Ma t riz: Rua Raul Pompéia 756, fone (011)65.6131 - CEP05025. S~o Paulo

SloPaulo SP • Filial: Rua CamposVergueiro , 85 -fone (011)260-0611 Bauru sp. fone 10142123-1397 Contagem MG ' fone (0311333-1844,
CruzeiroSP· fone: (0125) 44-2627. Descalvado SP · fon e (0195) 83-1132, Este io, RS. fone 105121731565, Pont a Grossa PR. Fone: (0422) 24-4974,



às necesidad es diárias

A ca bou o prob lema das pr ote ínas durante o
nas geadas! Eu fiz as contas: poucos cru
m ais ar robas e mais bezer ros com SOCIL L

Du rante o inverno. a util ização da pastag em é limitada
pelo ba ixo t eo r de proteína: a digestão é lenta. os ani­
m ais ap ro ve itam pouco do que comem : perdem peso e
enfraquecem .

Bas ta jogar 1 SOCILBLOC por semana pa ra cada ci nco
an imais . D ispensa o uso de sa l e de m inera is .

(Não esqueça de retirar o saco p lást ico) .

SOCILBLOC resiste às chuvas . ao sol e não pe rde sua
eficiênci a no pa sto.



a cana-de-açúcar
na alimentação diária

dos bovinos
A tese desenvolvida no presente artigo, em duas partes, é bem simples: nas pesqui sas
teóricas e p ráticas feitas paralelamente, o emprego da cana-de-aç úcar, como alimento
para bovinos, jamais te ria passado de uma hipótese atraente. Todavia, sabe se que ela
é útil para enfre ntar situações de urgência, como a penúria de alimen tos Iorrag eiros,
mas não ao ponto de constituir uma base racional, sobre a qual se fundamentem sis­
temas de alimen tação d e ani mais. A segu nda parte deste artigo é consagrada às apli­
cações co merci ais e à economia da cana-de-aç úcar utilizada como alimento para os
bovinos.

Desde seu apare cimento, as primeiras
informações concernentes ao projeto
ACDI1/ governo de Barb ad os, para a des­
corticagem da cana-de-açúcar destinada à
alimentação dos bovinos, a traíram a aten­
ção de zootecnistas e especiali stas e m de­
senvolvimento de todas as regiões tro pi­
cais do mundo. O potencial de produção
de cana-de-açúcar nos trópicos úmido s já
era bem conhecido, e as possibilidades
de associá-la a um sistema de alime ntação
de bovinos, no qu al a produ ção não ser ia
senão marginalmente inf erior àque la ob ­
tida em países de clima temper ado, er am
cheias de promessas.

Após o sumário de Barb ados (ACDl ,
1973) .. que havia exa minado os resu l ta­
dos obtidos com a cana-de-aç úca r de sco r ti­
cada ("comfith") , a preocupação foi so­
bretudo com a obt enção de no vos meios
de fragmentação dessa planta . Na época,
as únicas limitaçõ es era m impostas pelo
custo do equip amento; tra tava-se de con­
ciliar o emprego de um a máquin a paten­
teada (e o risco de dever aplica r um sis­
tema patenteado) , cujos inven tores se em­
penhavam em recuperar naturalm en te os
custos de sua utiliza ção com seu em prego
em um mundo em desenvo lvimento ca­
rente de ajuda. Quase n inguém duvidava
do valor dos dados fundame nta is po rque ,
após tudo o que se sabia, um alime nto
com digestibilida de de 70% (su perior à
da silagem de milho) pode assegurar fa-
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cilme nte um ganho de peso vivo de 1 kg
por anima l e por dia.

Cin co anos são deco rr ido s, após a con ­
fer ên cia de Barb ados. Ho uv e todo esse
tempo pa ra ide ntificar as limit ações da
utilização da cana na alimentação dos bo­
vino s e determi nar os res ulta dos obtido s
com essa alime nt ação nesses animais, nas
condições part icularm ente susce tíve is de
se apresentarem em diferen tes países. Os
conhec imen tos pu ramen te cien tífi cos fo­
ram resu midos po r Preston (1977) . O pre­
se nte trabalho prop õe-se mais em descre­
ver o qu e se pa ssou em ensaios de ali­
mentação com base em cana-de-aç úcar ,
ensaios esses re alizados em vários paí ses
c orientados necessar iam ent e mais pa ra o
desenvolvimento do qu e par a a pesqui sa.

A conferê ncia de 1973 (ACD l , 1973)
foi im ed iat amente seguida de doi s eve n­
tos muito importan tes para a est ra tégia
ger al da alimentação com base na cana­
de-a çúcar . Logo, o governo de Q uint an a
Roo - ter rit ório situado na parte menos
desen vo lvida do México tropical - im­
portava de Barbados o pro tótipo C4 de
separação da cana -de-açúcar e empreen­
di a um ensa io de grande en vergadu ra pa­
ra comparar a cana descorticad a e a in ­
tei ra picad a , preparad a medante uma pi­
cad eira de forragem rudimentar ultra-rá­
pida , construída nas ofi cinas do governo
local. Nos antípodas, nas Ilhas Mau rício
e Seyche l1es, os projetos , ben eficiando-se

de auxílios da FAO e do PNVD, foram
postos em ação para avaliar a nova técnica
de fragmen tação da cana-de-açúca r para
a pro dução de carne bovina e leite; tais
pro jetos foram realizados em lugares onde
as terras disponíveis era m restritas , e ha­
via a necessidade de obter uma produ.i­
vidade máxima por unidade de área. sen­
do os bovinos mantidos em estab ulaçâo.

Em ambos os casos, as separadoras (de­
cort icadoras) fora m empregadas direta­
men te na usina do local do projeto. e 0 3

ensa ios in iciado s com toda a urgência.
Isso foi considera do um desperdício de di­
nheiro, no qu e acabaram' por ter razão em
vista da mud ança radical do programa:
apenas quatro meses mais tarde. em mar­
ço de 1974, a tecno'ogia tão exaltada,
aperfeiçoada e custosa da "separação" foi
rejeita da em favor da simples picação com
máq uinas que custavam menos do qu e
um vigésimo do preço dos outra s.

O elemento mais decisivo foi o resul­
tado do projeto mexicano (Preston e cols.,
1976) , no qua l um ensaio de alimen tação
com 400 animais demonstrou que não ha­
via diferenças sensí veis entr e os desem­
penh os dos animais nu'rdos com can a-de­
açúcar descorticada ou inteira picad a (de
fato, pa rece que os desempenhos foram
menos bons com a descort icada) : verifi­
cou-se igualmente que o fator impor tant e
era. não o método de transforma ção . mas
a qua ntidade de suplementos jun tada (ver
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Afora as vitaminas e os sais
fáce is de administrar, parece que
menta conveniente, destinado es •
mente aos ruminantes (que. r
não convém aos não-ruminanr s).
conter :

fibras longas para estimul r
ção do rurne:
glicíd eos fermentcscfveis;
nitrogên io fermentescível:

- prote ínas que escapemda r
ção do rume e

- precu rsores de glicose dis .
níve l do intestino.

Também é preciso que o alime
no rume um ecossistema microbi
fav oreça uma produção elevad
de nu trientes microbianos e en
pa ra o animal.

A presença de fibras long s

ções -desta tecnologia em esc '
trial nos países em desenvolvímes ;
sentaram novas dificuldades, ex'_'
complemento de investimentos e
cia s práticas.

PESQUISAS FUNDAMENTAS

A necessidade de pesquisas fl:­
tais é imposta quando se quer c ­
der porque os ensaios de alimear
result ado s variáveis; os conh
assim adquiridos' devem, de um I
rniti r o ajustamento racional dos
baseado s em cana-de-açúcar, de
a aumentar a produção.

Começou-se por ensaios CO"

à digestão e ao metabolismo, t "
vista determinar a natureza dos ­
fin ais da digestão da cana e es: •
um a relação entr e esses produtos e
todos de suplementação que se r \ .
efica zes na prática. Recorreu-se. ­
aos rad ioisótopos . para seguir m "
to as fases do metabolismo.

Chegou-se a compreender melh
& Preston , 1976; Preston, 19m
os regimes baseados em cana
davam resultados tão variáveis; e. •'
importante. chegou-se a definir as
mestras de uma teoria de aliment
animais , em meio tropical, que
sen tar interesse em meio tempei ~.

exemplo, quando os ruminantes "
ser nutri tos sobretudo com forr . .
qu alidade mais medíocre e com. ' ­
tos agro industriais (Preston, 19i"l

De aqu i por diante, tornou-s e, ' _
qu e, para tirar partido da can .
na alimentação dos bovinos. é p :'.'
meiramente conhecer as necessid
tricion ais dos ruminantes. na p •
fornec e a maioria "dos nutrientes
rios à produt ividade; depois, r .
identificar os fatores que influem
la r nut ritivo da cana e a 10m
de satisfazer essas necessidades: e
men te é preciso fornecer os su
mais ap ropriados (o que geral "
nific a os menos caros) para I
objetivos da produção.

o
•

1200900

de-açúca r . In feli zm ente . isso não ac onte­
ce u . Um ensaio em grande escala , orien ta­
do p a ra a produção industri al . realizad o
no Brasil . fracassou compl e tamen te ; os
a n im ais perdera m peso ao in vés de ganha r
(Presto n & Bo n aspetti , 197 4 ) **, embora
ti vessem recebido grandes q uantida des de
urna proteína "disponível ao nível do in­
test in o " de va lor provado. so b a fo rm a de
fa rinha de ca rne . O s acon tecimentos ocor­
ri dos no México também fizeram re tardar
o proj eto q u ando as chuvas sucederam a
estação seca. e os desempenhos dos ani­
mais q ue receberam a mesma ra ção de
base caíram de 850 g/dia a um pouco
mais q ue o n ível de mante nça. Houve ou ­
tros con tratempos tanto do ponto de vis ta
experimen ta l como do industr ial (Pres­
ton, resultados não p ublicado s) .

A estação chuvosa acarreta , sem qual­
q uer dúvida. numerosas complicações , de­
v ido ao s efeitos do transpo rte da ca na
até o lo cal de alimentaçã o , as fa ca s do
picador de fo rragem q ue era de capaci­
dade e robust ez insu ficie n tes . sem fala r
-do acúmulo de lama e de este rco nos
currais. que p erturbava os bovinos e au­
menta va os custos de limpeza . Esgota­
ram-se as reservas de s ílagem, pensando­
se que era p reciso ali mentar os animais
de melhor m odo no período difícil. Mas
os resu ltados foram sa tisfa tó rios em labo­
ratório (Alva res & P reston , 1976; Preston,
H inojosa e M a rt inez, 1976); as ap lica-

600

Cbna.de-açúcar descorticada

300

o

0 .0 ~__---i-__----'-__---'---_~
o

o
>
'>
o
'"li>o..
li> 0.5

"l:I
o..c
s::
'"C>

Concentração de polidura de arroz (g/dia)

G r áfico 1 - Efe it o sobre o ganho de peso vivo da concentração do p rodu to
_de p o lim e nto de arroz, dada em suplemento em regime b asead o e m
cana·d e-açúcar-p la n t a in teira picada ou descorticada ( se g u nd o Pres­
ton e cols. , 19 76) .

1. 0

~
o gráfico). Esses resultados foram co n­
fi rmados n as Ilhas Maurício (Presto n ,
1976) . onde. pelas dificuldades té cnicas,
a se paradora não funcionava se não de
m a ne ira intermitente e co m menos efi­
cácia que o simples picador de cana in­
te ira ; não h av ia patente p ara a má q u ina
mexi cana . e os protótipos haviam sido
construídos em Maurício , aind a q uando
a exper iê ncia estava e m curso. Em Sey­
chelles, a se parado ra jam ais sa iu de sua
embalagem : evidentemen te julgou-se p re­
ferível construir no lo cal picadores que
pudessem ser u ti lizados pelos peq uenos
criadores e que fossem p articula rmente in­
d ica dos para o s p a íses onde raramente há
m ais de 2 hectares de terras aráveis onde
quer q ue se ja.

A resposta quase linear aos suplementos
(gráfico) fez pensar q ue. m esmo com me­
laço (Prestou, 1972) , o elem en to nutri­
tivo determinante eram as proteínas ali­
mentares não degradadas no rum e (cha­
madas proteínas "disponíveis ao nível d a
intestino" p or Kernpto n , N ol an e Leng,
1977 e completando as p rote ínas microbia­
nas a partir da uréia co n ti da nos alim en­
tos.

Esperava-se. então . co m essa tecno logia
alimentar, que houvesse suces so apó.3 n u­
merosas pesquisas efetuadas sobre a limen­
tação com base em melaço. aplicávei s tan­
to à escolha corno à compos ição de su­
plementos a se re m utilizados com a cana-
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sável para estimular a função do rume.
Elas agem forn ecendo ao rume uma massa
que excita as papil as e também favorece
a secreção salivar (assegurando, as sim, o
ramponamento do meio e um escoamen to
grande e constante dos líquidos do rume
para os comp art imentos seguintes do es­
tômago) e criando um meio apropria do
para uma fauna microbian a a tiva.

Pode-se estabelecer uma re lação en t re
o teor de elementos ene rgé tic os ferrnen­
tescíveis da maioria do s alimen to s p ara
animais e sua digestibilid ad e , que é d ire­
tamente proporcional a seus cons ti tui n tes
citoplásmicos, em oposição a seus const i­
tuintes membrano sos . O nitr og ênio fer­
mentescível (quando se quer ve rd ade ira ­
mente tirar partido do s atr.bu tos biológi­
cos próprios dos ruminantes) a ser junta­
do à ração, em fun ção das necessidades d e
uma boa ferme ntação , devem se r de ori­
gem não protéica e, portanto , o mais co­
mumente de origem inorgâ nica .

f. preferível que haja um pouco m ais
de nitrogênio ferm entescí ve\ do que ins u­
ficiente, porque o ruminante tol era b em o
amoníaco; e o amon íaco é tó xico apenas
em concentrações muito elevad as no rume
(Lewis, Hill e An nison , 1957) . O exce­
dente eventual de amoníaco no rume é ab­
sorvido e depois excretado na u rina sob
a forma de uréia , a qu al pode ser recupe­
rada para servir como adubo orgân ico , se
os restos de origem animal for em conve­
nientemente recicla do s.

Entende-se por pr oteí nas d igest tve is d ls­
poníveis ao nível dos int esti no s , as pro
teínàs verdadeiras de origem ali mentai
que; em virtiide-desua naturez a química ,
ou do tratamento que softoeram, ou da as­
sociação que ela s formam (p . ex. co m os
taninos), não são mais degradadas (o u o
são apenas parcialme nte) pelos mi cro rga­
nismos no rume, atr avessando es se órgão
e permanecendo quase intactas para se­
rem digeridas e absor vidas em seg uida, no
intestino delgado. Ev identement e , u ma
boa proteín a disponível ao nível do in ­
testino deveria ter uma composi çã o de
ácidos aminados que completasse a da
proteína microbiana ; isso significa, n a
prática, que ela deveria te r uma compo­
sição em ácidos am ina dos o mais vizin ha
possível daquela das porteí na s lácteas e
dos tecidos. Para que uma proteína possa
transpor o rum e sem ser degradada pode­
se fazer um trat am ento térmico, m isturá­
la com as fontes de tanino , ou proteg ê-la
mediante processos químicos ou físicos (p .
ex. pelo tratamento com formol ; ve r Fer­
guson, 1975) .

A utilidade do s precu rso re s da glicose ,
para a pro dutiv ida de dos ruminantes, fo i
descoberta há pou co tempo po r Le ng &
Preston (1976) , sen do ela, tal vez , mais
interessante com os regimes b aseados em
açúcar que com regimes baseados em
amido, muito embora haja razõe s pa ra
crer que existem carências an álogas em
outros alimentos para animais (Leng &
Preston, resultados não publicados). E ssa
noção foi formada quando se descobri u
que uma pro teína disponível ao ní vel do

intesti no , de grande valor biológico , não
era su fi cien te , por si só, para a obtenção
de dese mpenhos ac eitáveis (m ais de 300 g
de ga nho de peso vi vo por di a) com os
regimes b aseados em cana-de-açúcar e
uréia (P res ton & Bonaspetti, 1974 ; Sil­
vestre, MacLeod e Preston, 1977), visto
que o ami do alimentar, só ou em associa­
ção com a proteína, foi sem pre mais efi­
caz (Silvestre, Mcleo d e Preston, 1976).

Recentes estudos (com diluição iso tó­
p ica) mostraram que, nos bovinos, a ds­
ponibilidade de gli co se da cana-de-açúcar
é diret amente proporcional à ingestão de
resíduos de arroz cont endo 12% de pro­
te ínas, 50 % de ami do e 12% de Iip ídeos.
A m aior p arte d a variação da d .spon.bi­
lidade de glic ose revelou que ela provinha
d ir et amente da ab sorção (Ferreiro e cols .,
197 8) . Est a obs er vação foi confi rma da
recentemente com an imais portadores de
cânula duodenal. As men sura ções de
am ido nos digestos duodenais mo straram
que o dos resíduos de arroz passa quase
que totalmente (Ferrei ro e cols., 1978)
porque, quando as quantidades de glicose
e ra m aumenta das, esse am ido parecia ser
d igerido nos intest inos e abs orvido sob
a forma de glicose.

A glicose é indisp en sáv el ao ruminante
porque muitos de seus órgãos têm a ne­
cessidade de uma parte de sse aç úcar para
o met abol ismo oxidat ivo (p . ex . o cére­
b ro , os gló bu los vermelhos, a subs tâ nc ia
medula r dos rin s) ; todavia , o ru m nan .e
p arec e te r igua lmente necessid ad e de
quantid ad e considerável de glicose , da
qual ele retira o ca rb ono par a a síntese
dos tecidos. Ass im , os recen tes es tudos
por d ilu içã o isotópica têm revela do que
ce rca de 10 g de carbono da glicose são
utilizados p ara um crescimento cor poral
de 100 g no carneiro (Le ng e cols. 1978) .
Tais necess id ades consideráveis devem s -r
satis fe itas pel a sí ntese, a partir de precu r­
sores de cadeia cu rta po rque , nos rumi­
n antes, em geral , e nos rumi nantes alimen­
tados com base em cana-de-açúca r , em
particular , a absorção de glicose é peque­
na ou nula . Ade mais , p ôde-se demon strar
recen temente que h á uma re lação linear
en tre a glicose sintetizada pelos ruminan­
tes e sua ve loci dade de crescim en to
(Smi th , Ke mton e Lens, 1978) . No s bo­
vi nos q ue recebiam regimes com bas e em
melaço, um ga nho de peso viv o de 100 g
necessit a aparentemente de 115 g de gli­
cose. N um estudo verificou-se que a in­
fus ão pós-ruminal co ntínua de glicose a
co rdeiros qu e recebiam um regime rico em
açúca r e pobre em proteínas , tem o efei to
de aumenta r a eficiência alimen tar aparen­
te (Eccnornedes, Ball e Leng, 1978) . Isto
parece indicar que a glicose, por si s1,
permite poupar outros nutrientes ind is­
pensáveis (p . ex. os ácidos amina dos)
provenientes do ca ta bolismo ou fav orecer
os processos anabolizantes , ta lvez po r al­
ter ações nas relações ho rmonais .

O fato de , em havendo resposta ao
amido alimentar, não se ter ob servad o va­
riação proporcional nas respectivas pr o­
porções de produtos finais da fer me nta ­
ção (Silvestre , MacLeod e Pres ton , 1976,
1977 ; M inor e cols 1977) ou de qu al.

qu er outro parâmetro (Valdez e col s.,
1978) , deixa supor qu e os processo~ do
rume não podem" por si SÓ5, produzir as
qu an tidades requerid as de glicose (por
int erm édio do s propionatos) , mes mo qu e
se ja possível in tervir na ferme ntação. .•

A ministração direta de ácido prop io­
n ico foi igualmente sem efeito (Ferreiro,
Pres ton e Su therland , 1977). ' A resposta
aparent emente limita da (po r vezes nula)
à proteína não fermentescí vel , não acom­
panhad a de amido (p. ex . as fari nhas pro­
téicas de origem anima l) , faz pensar qu e
a síntese da glico se, a part ir de á:idos
amina dos desaminados, não re prescna
um a via met abó lica importan te em ter­
mo s quantitativos,

O nitrogênio fermen tescí vel , as pro teí­
nas não fermentescíveis e a glicose, ou os
precursores da glicose , funciona m tod os
cemo nutrientes , lim itando o crescimento ;
cad a um del es pode ser ocasionalm en te
um fato r lim itant e . As qu antidad es dessas
substância s qu e con vém ajuntar a um re­
gime com base em cana-d e-açú car devem
ser det erminad as em função de con side­
rações de ord em econômica, mais do que
nutricion al. Na pr át ica , pode-se jun ar
quase sempre o nitrogên io fer mentes cível
em quantidad es nu tricionalm ente ótimas,
porque é econômico, e o excedente inu­
tili zad o pelo anima l pode ser rec iclado e
e mpregado como adubo .

O amido e as proteínas não fermentes­
cíveis são quase sempre ca ros, .desde que
preven ham de cere ais e de sementes olea­
ginosas (a torta dessas sementes contém
hab itualmente cerc a de 10% de amido )
ou de subprodutos de origem an 'rnal: en­
tão , é preciso utilizar em quantidades in­
feriores àquelas que maximizar iam os
desempenho s dos animais. Procura r-se-á
no fut ur o , e nesse caso , encontrar méto­
do s qu e assegurem uma " proteção" mai s
eficaz e, por conseguin te, as propriedades
de "disponibilidade" ao ní vel do inest i­
no e/ou ob ter tais suplementos com sis­
tem as espec íficos de cultura.

LIM ITAÇO ES NUTRICIO NAIS

As exigê ncias detalh adamen te descri 'as
por Leng e Preston (1976) e Pres ton
(1977) podem ser assim resu midas:

1) o va lor nu trit ivo (assim como a d i­
gesti bilidade e a eficiência da con versão
de energia digerida) aume nta com a ida­
de da planta e pod e, para todo s cs fins
práticos, estar em relação line ar com o
teor de açúcar do suco (expr esso em
graus Brix) ;

2) a espessura dos cort es de can a da
plant a inteira, no inte rva lo gra nulométr i­
co compreendido ent re 3 e 30 milímetros
(aproximadamente) . não pa rece ter efeito ,
tent o na digestibilidade com o sobre as
qu an tidades voluntariamente ingeridas.
Qu an do se descortica o colmo da cana
(para obter o "comfith" do projeto d
Barb ados) , a digestibilidade aumen ta (de
cerca de 15% ) , mas as qua nt idades inge­
ridas diminuem, de sor te qu e o efei to
global sob re os desemp enhos do animal
é mais pr óximo de 10% (quadro). A

~
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LIMITAÇOES MICROBlANAS

Estudos recentes sobre o pap I
tozoários na função do rume d s
que recebi am rações com basc em ­
açúcar, mostraram que eles estão
vezes presentes em grande núm ro •
mam uma biomassa muito i •
(Valdez e cols., 1977) .

de glicose e de proteínas disoos....~
intestino para o rumante jove. .
temas de criação de bezerros c
na can a-de-aç úcar são mais eíic
a técnica de mamadas parciais e
ma tardia;

9) os suplementos de sais min ­
vem ser dados com a cana-de-açéc
ticularmente o fósforo e o sódi
tre os óligo-elementos, o cob .
dúvida, não é necessário juntar \ ;:
quando os animais são mantid ­
tábulos nos quais a luz solar d.r
penetrar facilmente.

As vari ações da população e
zoários nas amostras retiradas do v
do rume fazem pensar em uma _'i
cícl ica e em um desenvolvim ntc
rente. Estudos com sacrifício do
revelar am que esses protozo i."
ab andonam o rume (Minar c cols., I
o que confirma os resultados obtid
ovinos (WeIler & Pilgrim. 19i4:

dada li vontade, em comedouro sep a­
rado;

6) é conveniente, na maior parte do s
casos, dar um complemento sulfurado
(para os microrganismos do rume) , o que
é realizado de melhor forma fornecendo
um décimo da quantidade de ni trogênio
inorgânico sob a forma de su lfa to de
amônio ;

7) a cana-de-açúcar, mesmo adiciona­
da de uréia e de enxofre, ass egura somen­
te a mantença, mas, apesar .d isso . " ú til
sob esse ponto, no período seco e de ur­
gência. A fim de obter um ganho pon­
derai de fraco a moderado (p , ex. at é
400 g/dia), é preciso ministrar pelo me ­
nos os precursores de glicose disponíveis
ao nível do intestino (p roteínas não fer­
mentescíveis ( sós, são menos eficazes) ,
que, sem dúvida, são m ais bem utiliza­
dos quando finamente moídos, os subpro­
dutos ceralíferos contendo amido (ou raí­
zes tropicais) ou bananas verdes fr escas.
Todavia, é necessário estimar o gr au de
degradação que um amido potencialmen­
te di sponível ao nível intestinal pode so­
frer no rume. B preciso juntar uma pro­
te ína e precursores d e glicos e disponí­
veis no intestino para obter desempenhos
anuais de moderados a elevados, parti ­
cularmente no caso da produção le iteira;

8) o leite mamado no teto d a mãe é
quase semp re a .m elhor fonte e , sem dú­
vida , a mais econômica dos precursores

cas ca m ais lignificada pode constituir um
entrave quando se quer obter nível de
desempenho mais elevado, mas não é
possível utilizá-Ia economicamente, devi­
do ao elevado custo dos suplementos tra­
dicionais , necessários para juntar e obter
tais n íveis de desempenho;

3) qualquer que seja a técnica de con­
d icionamento da cana-de-açúcar, as quan­
tidades ingeridas aumentam · quando se
fornece mais forragem contendo fibras
longas (p. ex. folhas de cana-de-açúcar) .
Essa forragem não deverá ser picada ou
moída muito fina , porque seu papel be -·
néfico sob re o tempo de presença das
part ículas no rume seria então diminuí­
do;

4) segundo considerações teóricas (con­
firmadas pelos ensaios práticos de ali­
mentação) , a concentração de uréia neces­
sária para cobrir as necessidades em ni­
trogênio fermentescível (uréia) pode ser
estimada conforme a seguinte fórmula: g
de ur éía/kg de cana-de-açúcar fresca
0 ,6 Brix (94 ,8 - 1,112 Brix)/{lOO ­
Brix ) ;

5) a maneira pela qual se incorpora
uréi a aos alimentos não tem importância;
pode-se dá-Ia em solu ção aquosa mistu­
ra da à cana , seja no ato da picação, seja
m ais tarde ; ou ain da juntá-Ia e m solução
concen tr ad a com melaço (seja a 10%) e
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•
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I - Comparação entre o valor energético da cana-de-a ç úcar (p la nta in. cí ra) e o
da cana-de-açúcar desccrtlcada, para bovinos

Pr eston , T . R . & Leng , R. A. · - La canne a suc re dans l'al m enat on des bo vins .
I Contraintes nutritionnell es e t perspective s. R. Mundial Zoot,. Roma . (27) : 7-12 ,
1978 , 32 refs.

can a-de-açúcar) , desde que _
meios apropriados (vale diz r.
ao países tropicais em dese , .
para suprimirem os protoz . .
em andamento pesquisas nesse .

N. da R.: • o dr. T. R. Prest
no Centro Dom inicado de I
Pecuária com Cana-de-Açúcar,
NA, C. P. 1258, São Doming s.
Dominican a, e no Departamem
vestigação e Estudo s Superiores. =
Uni versidade de Yucatán, M 'de
co. O Prof. R. A. Leng perrerxe ­
parta mento de Bioquímica e .
culda de de Ciência Rural, Univ
New En gIand . Armidale, Nov
Sul , Austrália . 2351.

I = Agência canadense de
mento int ernacional.

.. Trab alho que se refere
Preston, T. R. & Bonasperti. E.
EI uso de harin a de carne v u
suplemento en una ración d~ e _
cafia de azuc ar integral picada. .
em Reu nión Anual deI CIEG I
Anual 1974, CIEG , Cherum I.

A segunda part e deste artizo
ção comercial e econômica) ·s.
cada no pr óximo número 56 . R
das Revistas Zootécnicas.

Fonte

Se forem aplicáveis aos regimes basea­
dos em cana-de-a ç úcar , ta is verificações
permitiriam esperar por um aumento da
p rodu tividade de m aneira importante , ou,
a in da, a redução d as n ecessid ades em nu­
tri en tes d isponíveis ao nível do intes tino
(que não os com pone n tes econom ica­
mente limit antes dos regimes baseados em

vel oc id ade de crescimento aumen to u de
43 % e a efi ciência alimenta r , de 39 %.

Alteração devida
à descorticação, %

Cana-de-aç úcar
inteira descorticada

ganho de peso vivo, g/dia
728 568 -28 Montpellier, Vaidez e Preston, 1977
650 600 8 Preston e cols. , 1976
620 610 2 Yousef, 1978
940 940 " O " [ames, 1978
850 930 9 Preston e cols., 1976
930 1020 10 [ames, 1978
650 750 15 Yousef, 1978
520 620 17 Gonzales & Will ia rns 1976

co ls., 1978 ). Tem-se então perguntado
qual seria o seu papel durante a fe rmen­
taç ão no rume. Os recentes estudos de
Bird e Leng (197 8) com bovinos, em que
o rume foi p rivado de fauna e alimenta­
do s com regime baseado em m elaço , po­
bre de proteínas (que m antém grandes
populaçõe s de protozo ários no rume) ,
mos traram q ue a produtivid ade dos an i­
mais "des fa u na dos" era sensivelmen te
superior à dos animais não trat ados. A

Controle dos ciclos
bovinossexuais nos

leiteiras e de
de

corte
racas,

Os trat amentos atualmente ut
par a sin cronização do cio em n \
raças leiteiras utilizam a prost
a progesterona e os progcst ég

Os resultados alusivos a mais d
novilhas foram em conjunto s I'>

(52 a 59% de pari ções, segundo l

men to e o número de inscmin :(
tica das.

Este relatório tratará.
nheci me ntos disponíveis atual 1

mat ér ia de controle dos ciclos.
rizando os ensaios realizados em I

Ho uve, cer tamente, diferen ss
tan tes da fer tilidade nos rebanhos.
9,6% dos rebanhos que tiverem
nos 8 novilhas sincronizadas, prc
nararn taxa s de parição inferiore

Nas novilhas de raças leit ei ras , pros­
segu iram os ensaios vi sa ndo a p rec isar
a influênci a do número de insem in ações
sis te m áti cas so bre a fert il idade em es tro
provoca do . Nas vacas le iteir as , procurou­
se m elhora r a fe r tilid ade, gr aças aos tr a­
tamen tos com b ina dos com progesta tiv os
de p ro s tag land ina e even tua lmente o soro
de ég ua prenhe (PMSG). A lém d isso foi
es tu dado o rendi men to desses métodos
em pl an o e conômico. Nos reb anhos de
vacas em lac tação , fo ram est abe leci das as
doses ót im as de PMSG a serem u tílízadas
em trat ame nt o com espi ral de norgestomet
(novos implantes baseados em " sil ás tico "
que perm ite a liberação regular de p ro-
gestágeno ) . "

D e u m lad o, p rossegu iu-se em um es­
tudo mais fu ndament al , para conhe ce r o
rend iment o de um tra tamento antprolac­
tin a des ti nado a re d uz ir a d uraçã o do
anestro pós-parto .

O ano 1978 fo i marcado por sensível
aumen to de fêmeas sincron iza das (cerca
de 60000 animais trat ados em 1978 , con­
tra 36000 em 1977). Numerosas coo ­
pera tivas fr ancesas que não h av iam u til í­
zad o esses mé to dos se nã o em efe tivos
muito reduzid os , co meçaram a t raba lha r
em maior escala .

A experimentação prop r ia men te d ita
nã o foi en tr e ta n to sac ri ficada .

Uma parte muito im portan te da a ti vi­
dade do se rv iço de co n trole dos ciclos foi
consagrada à ope ração de desenvol vi men ­
to: fo rmação de in semina dore s do quadro
da ANFE IA, ou outros órgãos de forma­
ção , animação e re uniões de infor mações
para cr iadores ou técnicos, cons elhos so­
br e as res ponsab ílí dades técnicas das
cooperativa s, re dação de ar tigos de vu lga­
r ização , reagrupamen to e aná lises de d a­
dos téc nicos forneci dos pelos cen tro s.
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sAo PAULO

ARAÇATUBA - SP
Rua Pedro Toedo . 4XI
PRESIDENTE EPITACIO - SP
Rua Fo4"taleza, 91FiJ
Fone. Bl ·'BI8
RIBEIRAD PRETO - SP
Rua He'e na . 56 - Jd . Pault$14
Fone: 3IHl244
S. JOS~ DO RIO PRETO - SP
Rua Cal Spin~ . 3366 - centro
Fone. 21-3451

SALVADOR - BA
Rua Comendador Pereira da Sêva. 24
- Brotas
Fone: 244-9475

Quanto vale
a sua
palavra?

TOTALMENTE
TRANSISTORIZA OO

LOND RINA - PR
Rua Alagoas . 1075
Fone : 22·3825
M ACAPA - AP
Av . Raimundo Alvares da Costa. 1007
Fone : 3480
MACEiÓ - A L
Rua Sá Albuquerque. 574
Fone : 223-4619
MANAUS - AM
AV . Getulio Vargas. 921 - 1 ~ And .
5 /01
Fone . 234· 1269
NATAL - RN
Rua .Jundial . 710
Fone : 222-0582
PONTA GROSSA - PR
Rua D. Pedro 11 . 785 - 2~ And.
Fone: 24-3)34
PORTO A LEGRE - RS
Rua Ernesto Fontou ra. 704
Fone: 42-7154 - 42-6738 $AO LUIZ - MA
PORTO VELHO - T. F. RO Av. AAtxandre de Moura. 418
Rua Atvaro Mala, 168 Fone . 222·3362
RECIFE - PE TERESINA - PI
Rua Vigário Fenóno, 43 - B Hecíte Rua D3Vld Cafdas, 57·N
Fone : 224-2481 rore 222-83-17
RIO DE JANEIRO - RJ UBERLÁNOIA - MG
Rua Mans e Barros. 723 - 1 ~ Anel Rua Fernando Costa . n~ 617
Fone: 228-3738 Fone Rec 234·5756

~
• I1ITe lecomunicações INTRACO

.1; Y, Indústria e Com ércio Ltda.
4,:- Rua Cos ta Agu iar, 1279 - Tel.: 274.7012
InTAntO CEP 04204 - São Paulo - S P

Tele x (011) 33062 - TIIC - BR

A SSIST ÊNCI A TÊCNICA E V ENOA S

A PUCA RAN A - PR
Av . M inas Gerais. 775 - 1? And . c/3
Fone : 22·288 1
BEL~M - PA
Rua XV de Novemb ro . 226 - 1? And .
5 / 104
Edif ício Franc isco Charme
Fon e : 22-9616
BELO HORIZONTE - MG
Rua Lim oeiro . 09 - B. Nova Surssa
Fone : 332-1661
BRA SluA - DF
SCUS 0 .407 - 81 " 0'· - Loja 34
Fone . 244-6797 - 244·66 13
CAMPO GRAN DE - M S
Rua Ceará. 1760 - s/LOJa
Fon e : 383-5402
CAR IA CICA - ES
Rua Sérg io Cardoso . 09 BR-262 km-4
Fon e : 226-2317/3207
CU IAB A - MT
Rua Joaquim Murtinho. 1236
Fon e: 32 1-6343 - 32 1-2575
CURITIBA - PR
Rua Albe rto Foüiru. 250
Fone : 53-14 14 - 52-9877
FORTALEZA - CE
Rua Osvaldo Cruz. l n 2 ­
Atd eot a Ce ntro
Fon e : 224-0653
GOIAN IA - GO
Rua Senador Jaime. 129 /35 ­
B. Campinas
Fone : 233-2000

Sua palavra, na hora certa, pode
valer uma safra inteira, a

salvação da lavoura, a redenção do
rebanho . Por isso você não pode

f icar calado, nunca. Sua palavra precisa chegar rápida, clara,
determ inante a todos aqueles que cumprem suas decisões e
obedecem suas ordens .
E é isso que a INTRACO lhe garante , sem você sair de sua base
de t raba lho .
A INT RACO desenvolveu o TT 109/8 , o transceptor mais
ef iciente que existe .
Com o TT 109/8 da INTRACO a última palavra é sempre a sua.

Mês de inseminação - ao se rea gru pa­
rem, para as regiões Nor des te e Cen tro­
Norte da França, os dados de vários anos .
não se notaram vantagens ní tid as na fe r­
tilidade, segundo o mês de insemi nação ,
a não ser, talvez, os res ultados superio­
res pa ra as fêmeas inse minadas em de­
zembro;

Idcde das novilhas - a idade das no ­
vilhas não teve ação significativa sobre a
taxa de fert ilida de;

Pese das novilhas - o peso das no­
vilhas, qua ndo da insem inação sistemáti­
ca, teve provavelmente um pa pe l im por­
tante. Parece que, na maioria do s casos .
as fêmeas mais leves tiveram taxas de
parição mais baixas. Entretanto , foi o exa­
me da curva de crescimento, mais do
que a do peso no momento da in semina ­
ção, que permit iu explicar os desvios de­
vidos a erros de alimentação;

Mede de estabulação - na reg ião Nor­
deste, foi notada uma tendê ncia para me ­
lhores resultados com a es ta bulação pre­
sa (55% vs 49% , em estabulaç ão livre) .
O exame das fich as do rebanho permitiu
verificar que isso ser ia a cons eqüê ncia da
escolha dos animais. No caso da est ab u­
lação presa, o cr iador tende a realizar a
inseminação proçrama da de to das as no­
vilhas do lote, devido a problemas parti­
cularmente críticos de detecção de cio.
Na estabulação livre, alguns criad ores não
escolhem a insemi na ção pr ogramad a senão
para as novilhas não ob ser vadas em cio .
de onde o risco de um a proporção mais
elevada de "nov ilhas problem a" .

Pôde-se verificar que os princip ais ele­
mentos técnicos qu e pe rmi tem um a di fu ­
são maciça da sincronização do s cio s na s
novilhas de raças leit eiras sã o hoje bem
conhecidos. O an o 1979 permitirá au­
mentar provavelmente ainda ma is o núme­
ro de dados c precisar me lhor certos re­
sultados. embora nenhuma ex perí rne rua­
ção nova seja efe tuada .

c 29.1% dos rebanhos ultrap assar am
70%.

Verifica-se que não houve grandes di­
ferenças de fertilidade entre os d iversos
tratamentos propostos, e qu e os esque ma s
com duas inseminações sis temá tica s pare­
cem apresentar uma ligeir a superiorida­
de. Tal superioridade foi con fir ma da em
estudos mais acur ados, nos qu ai s os efei­
tos de rebanho, região e ano fo ra m e li­
minados.

A diferença parece ser de 2 a 5 pontos
após o tratamento com prosta glandina
(cloprostenol) e cerca de 8 pontos apó s
tratamento com espiral.

Não houve senão um a insem inação sis­
temática 56 hora s após a re tirada da es­
piraI, e a utilização de um a do se dupla
de sêmen (2 palhetas) não parece ter tid o
efeito favorável sobre a taxa de par ição .

Procurou-se estuda r a açã o de certo nú ­
mero de fatores na fertilidad e do est ro
induzido:

R.R . Z-----~
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No momento g~r,Jltã:,

efetuarem os trat8Dietí~
ciclos, a maior' dãi 7.'

cerca da metade dasil
repouso sexual e ov-::"'"'-
to de controle dos ô!ÓÍos
de tudo, permitir á ,iiid'
sincronizada nas fêJbeai
tratamentos maís eonei1teDí
são a combinação eJa IPt9~:
gestágeno + PMSG. f~S:ij~:':::'"

geralmente ministrados .50
espiral vaginal (plQg~~
plante subcutâneo, (Inº~:-.::-:",

Graças às eX~~gt:"
rante mais de 3an~.'~"'
cos, os principais fatõte$
taxa de' indução dâQVtUa
não cicIadas antesde itr8·
conhecidos: - .

Dose de PMSG linj~f;
deste elemento C:tratameri:
~ativo s6), a respQsta,:é,\:(
Indução após tratametitos\s6
A resposta ovaríane ·.atn!~
de PMSG, podendc ,~!:.
com doses suficientém,ri
problema é encontr.àt-a;
permita, ao mesmo iimip
ovulação e uma ~q~~.~,
vulação, de maneíraa. e'rit
múltiplos (trigê1JUGslê;[~.
mortalidade embrio~âria;:i

Natureza dotiatããteãlõJ'~'

dina - com detetimDadil
e para uma mesma, fã-
taxa de indução. vaméüf":;"
utilizado. Com o fratainéil
com norgestomettrãd.iÇi~ª.
6 mg de norgêstoJJU~t ~:
3 mg de norgestomet .eS'
de estradíol) , a taxâ'--:dê ..,
ordem de 70%, C(.iIll~S

PMSG, nas novilhas e·Vã
não cicJadas. A utilWi· ...ó"""
plantes que liberam 'lIJ~Dü
norgestomet por .'. ·dia' ...c:~~:~'
microg/dias (vaéâs '~'~!A.!:~'
rece permitir a 'e"téfi~~r::,:t'
significativamente S\lj1eri()

mesmo tempo em que se faz a ministra­
ção da prostaglandina. Isso deve permi­
tir uma melhora da ovulação, em algu­
mas vacas não cicladas, e provavelmente
uma sincronização ainda em' tempo mais
limitado. Os !resultados de ensaios no
INRA e de ensaios feitos em conjunto
com a VNCEIA são promissores (ferti­
lidade de 49 a 62 %, conforme o ensaio).

A dose de PMSG ainda depende de
acertá-la, porque foi notado que, com
500 D.I., houve um aumento bem sen­
sível da taxa de nascimento múltiplos
(20% com essa dosé) , Em 1979, em no-
vos ensaios foram precon.zadas doses de
400 V.I.

A utilização de tratamentos combina­
dos deveria terminar por um aumento da
fertilidade da ordem de 5 a 15 %, segundo
haja ou não utilização do PMSG. A ex­
perimentação feita em 1979 pela UNCEIA
deverá permitir um cálculo mais preciso
dessa melhoria e, à vista dele, poder-se-á
dizer se esse tratamento se justifica eco­
nomicamente e é menos incômodo.

Foi estudado certo número de fatores
suscetíveis deagir na fertilidade de um
cio provocado:

Mês de inseminação - foi notada in­
fluência significativa do mês de insemi­
nação na fertilidade do estro induzido
(estudo com 792 vacas sincronizadas me-
diante espiral, na região Nordeste);

Ordem de parição - após tratamento
com espiral, verificou-se que a fertilidade
foi significativamente mais elevada entre
as primíparas que nas multíparas;

Produção leiteira e o intervalo entre
perto e primeira inseminação - a ferti­
lidade no cio provocado (tratamento com
espiral) é mais baixa nas vacas insemi­
nadas com menos de 60 dias (multíparas)
e menos de 70 dias (primíparas) após o
parto. O nível da produção leiteira no
momento das inseminações sistemáticas
não teve ação nítida entre as multíparas.
Ao contrário, nas primíparas, houve ten­
dênciapara ação desfavorável, nas produ­
ções superiores a 20 kg/dia;

Modo de estabulação - assim como
para as novilhas de raças leiteiras, foi
encontrada uma fertilidade ligeiramente
maior (diferença não significativa) entre
as vacas estabuladas presas, quando do
tratamento (38,5% em 282 vacas presas
vs 32,1 % em 112 em estabulação livre).
A causa parece ser a mesma já assinalada
para as novilhas.

O principal interesse do controle dos
ciclos sexuais nas vacas leiteiras é a pro­
gramação da primeira inseminação p6s­
parto, de maneira a reduzir o intervalo
médio entre os partos. Em colaboração
com os laboratórios Abbott, foi realizado
estudo, comparando em cada rebanho fê­
meas inseminadas habitualmente nos cios
observados e fêmeas sincronizadas, me­
diante espirais vaginais somente. Estuda­
ram-se os parâmetros de reprodução des­
ses dois grupos, e foi observada uma fer­
tilidade menor na primeira inseminação
após tratamento com espiral (30% vs
40%), o que não é anormal, face às im-

VACAS LEITEIRAS

REVISTA DAS REVISTAS ZOOTEcNICAS .II!!!!!!!5!Ei!~__-.I!!I!~
~

Os estudos efetuados pelas duas orga­
nizações sobre o retomo da atividade ova­
riana, após o parto, nas vacas leiteiras, in­
-clicam que, em média, 200/0 delas não cí­
cIam 60 dias após a parição. Tal porcen­
tagem varia de um rebanho para outro,
particularmente em função. do nível da
produção leiteira.

A injeção dupla de prostaglandina, com
11 dias de intervalo, não permitiu obter
senão uma taxa de parição média (40,6%
após uma ou duas inseminações sistemá­
ticas, quando o estro foi sincronizado).
Esses resultados são explicados pelo se­
guinte:

- a não indução da ovulação nas va­
cas não cícladas, antes do tratamento;

- a má sincronização dos cios após a
segunda injeção. Os trabalhos do INRA
mostraram que essas sincronização pode­
ria ser nitidamente melhorada, retardan­
se a segunda ministração de prostaglan­
dina de 2 dias (13 dias ao invés de 11,
entre as duas injeções).

A eficiência do tartamento dependerá,
então e essencialmente, da porcentagem
de fêmeas cicIadas antes de praticá-lo. A
fertilidade será satisfatória quando a in­
seminação sistemática ocorrer 60-80 dias
após o parto. Ao contrário, será certa­
mente inferior quando as intervenções fo­
rem mais precoces, sobretudo se o nível
da produção leiteira é elevado (grande
porcentagem de vacas não ciciadas).

Os tratamentos com base na progeste­
rona ou com progestágenos, tais como os
efetuados em novilhas (espiral ou implan­
te), também terminaram por taxas de pa­
rição médias (41 a 49%).

Duas causas podem ser dadas para ex­
plicar esses resultados:

_ é possível que todas as vacas não
cicIadas com tratamento, não ovulem nos
três di~ seguintes à retirada da espiral
ou do implante; .

_ a sincronização não é perfeita, o
que diminui a eficiência das insemina­
ções sistemáticas (foi ,~ost~ada,.p~r exem­
plo uma ação Iuteolftica Insufícíente da
cápsula de benzoato de estradiol colada
à espiral, nos animais em in!cio ~~ ci­
clo quando da colocação do dISPOSItIvo).

6 grau de sincronização, após trata­
mento progestativo, pode ser sensivel­
mente melhorado com a injeção de pros­
tag]andiDa, dois dias antes d!1 retirada
da espiral ou do implante (a fim de des­
truir todos os corpos amarelos ainda pre­
sentes no ovário). Este melhoramento da
sincronização parece traduzir-se por um
aumento da fertilidade (+ 10 pontos
após o tratamento por implante INRA e
+ 4 pontos após espiral, segundo os pri­
meiros resultados). A experimentação da
UNCEIA~ com cerca de 500 vacas, per~
mitirá ao seu término, estabelecer daqui
a poJco essa diferença com maior pre­
cisão.

'Pode-se completar o tratamento proges-
tatívo + prastaglandina,mediante inje­
ção de uma dose fraca de PMSG, ao
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O 1 pessoa O 3'pêSSOa'S
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';,i./;";' '
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(::r:htOlâ) Leitor(a):

"',' .ii'\,,:{('/(Alrude-llos a melhorar a qualidade d~spublicações e informações des~dasaos agricui1JtQIre&.
ii!Ui;i{}:/r, Voce mesmo só tem a ganhar.

t~m;!,::\';":~:':,"-;~"'i Responda sincera e abertamente às perguntas:
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a bai xa at ividade ovaria na das fêmeas,
an tes do tr at amento.

Após tratamento com espiral + PMSG
(500 - 600 V .I.), os resultado s da fer­
tilidade ora disponíveis são um pouco
inferiores. Esta observação é a pr .ori um a
contrad ição ao fato de que o tratamento
co m espi ral - PMSG é mais eficaz paro
induz ir a ovulação em fême as não cicia­
da s. Pen sa-se qu e estes resultados são de­
vida s a um número me nor de an imais e
a uma amo stragem difer ente. Com efeito,
alguns en sa ios, em que foi possível com ­
par ar equitativamente os tr atamentos com
espi ra l e implante , não mostraram dife­
renças significativas.

O problema mais es tranho no desenvol­
vimen to destes métodos foi o grande v a­
riabilidade entre os rebanhos.

Embora não seja possível expli car à
prim ei ra vista todos os rev ezes , certo nú­
mero de fatores que agem sobre a ferti­
lidade são ho je conh ecidos:

Intervalo parto-inseminação a rt .ficial ­
um a cobertura muito pr ecoce após o par to
pr ejudica a bo a fert ilid ad e (18 % de par­
tos par a as inseminações com menos de
40 dias) ;

Alimentaç ão - mu itos animai s são
su bme tidos a tra ta ment o, mesmo quando
a alimentaç ão é insuficiente ou carencia­
da . O melhoramento dos resul tado s da
fertili d ad e foi devid o à alime nta ção (" flus­
hing" pré-estral - forne cimento de mio
nerais e vitaminas duran te o inv erno ;

Estação - mu itas aná lises de dados na
raça Ch arolesa têm mostrad o um a queda
da fer ti lid ade na época do pas tejo (me­
tade de abril). As precisas cau sas d " "

- trat amento com implante - 500 V .I.
de PM SG p ar a as novilhas das raças de
co r te ; 600 V .I. de PMSG para as va ca s
de r'aças de corte e novilhas de raças
rú sticas ; 700 V .I. de PMSG para as vacas
de raças rústic as.

A fertilidade no est ro induzido , obtid a
no lo cal (sem ter em conta o ciclic ida de
do s animais , an tes do tratamento) , é mos­
trada em quadro pelos AA.

Após tr at amento com no rgestomet +
PMSG (500 o 700 V .I.) , houve res u lta­
dos excele n tes em ra ça rú stic a ou Limou­
si ne (cerco de 60% de par ições) . No
ra ça Charolesa , os resul tados foram da
ordem de 50 % , o que é sa tisfa tório paro

Com doses de 500 V .I. nas novilhas
Charolesas e de 600 V.1. nas vac as da
m esma raça , a taxa de nascimentos múl­
tipl os fo i sign ifi ca ti vamen te mais elevad a
que a m édia. Segundo dados di sponíveis ,
fo i de 7 ,8 % (em 421 parições) nas vacas
e de 12,5% (em 467 parições) nas no vi­
lh as, após tratamento com norgestomet.
A pós t ratamento com espiral + 500 V .I.
de PMSG , a inda n ão foram obtido s da­
dos confiáveis sob re gr ande número de
fêmeas, p arecendo que, com essas do ses,
n ão h á problemas p articulares, e as taxa s
de nasc im entos múltiplos são quase com­
p a rávei s àq ue las obtidas após tratamento
co m norgestomet + 600 V.I. de PMSG.

T endo-se em a preço todas est as infor­
m ações e as d iferen ça s de sensibilidade
en tre raças (menor superovulação em va­
cas rústicas do que na raça Charol esa ) ,
as do ses preconizadas e m 1979 vêm sendo
os segu in tes:

- tratamento com espiral - 500 V.I.
de PMSG , quai squer que sej am os ani­
mais;

rVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS--------- -.oIll
~
ri . os trabalhos do lNRA indicaram uma
ligeira melhora com 300 microgydi a +
600 U.1. de PMSG nas vacas Charolesas
(83,5% de indução) . O tratamento com
espiral + 500 V .I. ou 600 0.1. de PMSG
permite obter taxas de indução da ordem
de 90% nas novilhas e vacas lactantes ,
mesmo na raça Charolesa. Procurou-se d i­
minuir a dose de PMSG ao cabo do tra­
tamento. Nas vac as parece que, empre­
gando-se meno s de 500 V .I. , há o ri sco
de diminuir a taxa de indução . Nas no­
vilhas talvez seja pos sí vel trabalhar co m
doses de 300 ou 400 V .I. ; en tre ta n to ,
haveria o risco de perdas em ce r tas cri a­
ções, nas quais as fême as se acham em
estado de repouso ovarian o muito pro­
longado;

Rcça dos animais - segundo d ados
experimentais do lNRA, a tax a de indu­
ção para determinado tratam ento se r ia
mais elevada na raç a Salers do que n a
raça Charolesa;

Alimentação - na s va cas com alime n­
tação insuficiente du rante o mês prece­
dente ao tra tame nto, a minist ração de
alimentação int en siva (Uflushin g") pré­
estral, de cur ta du raç ão , parec e melhorar
a indução da lact ação ;

ES1&do fisiológico dos animais - com
determinada dose de PMSG , a re sp osta
é geralmente superior nas novilhas. Notou­
se melhora da indução nas no vilhas co m
300 U.l. de PMSG, do que nas vacas
com 400 V .I.

A escolha da dose de PMSG deve es ta r
relacionada não só com a ind ução d a
ovulação, como' com a po rcen tagem d e
nascimentos múlt iplos. An tes de aborda r
a fertilidade do estro induzido, vale p re ­
cisar este ponto .

ORLOFF

YURI X - Orloll - Nasc . 17-8- 75 - Reg .
254 . Por Imperador , impor tado da Argenti na
e 105 Alfafa, filha de pai im po r tad o d a Ar·
gentina. Participou e foi prem iado na X X
Exposição de Gado Leiteiro e Cav a los da

Água Branc a-7 6.

R ru~u que estã produzindo grundes
[umpeoes de sulto e adestramento

EXCELENTES REPRODUTORES PARA O
MELHORAMENTO DE EQUINOS NO BRASIL

V ENHA NOS V ISITAR E ADQUIRA UM
REPRODUTOR DA RAÇA ORLOFF

ESPEC IALIZADO EM CRIACÃO DE CAVALOS DE ESPORTE E FINS MILITARES
DA RAÇA O RLOFF E CRUZAMEt'JTOS DE ALTA LINHAGEM DESDE 195 0 .

7ia~ad 73~a 1Ji4ta
Associado a Sociedade Brasil eira de Cavalos de Hipismo,

PROPo DR. JOÃO DE mORAES BARROS
ESCRITORI OS: Em S. Paulo: R. José Bonifácio . 278 . 11.· • 5/ 1102

Te lefo ne : 3 2·4 09 8
Em Campina s : Av. N. S. de Fat ima . 251 (Taqua ral)
Telefone 5 1-3773
're et a r com Mário Luiz Galdi" i
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CONCLU SÃO GERAL

- o tratamento anti-prolac ,.
bem a secreção da prolactina, p- '
grupo 3, o nível desse hormôni I
baixo durante o tratamento;

- notou-se um leve üument
de LH e uma freqüência maior
de sse hormônio (mais de 5 ng, . '
rante a segunda semana de l. :
c da primeira semana seguinte . ,_
são do tratamento;

- entretanto, o intervalo do parzc
o primeiro cio não foi significam
mai s breve no grupo 3 do que o . ­
Ao contrário, as fêmeas secas e­
em cio s muito mais rapidamente e
grupo 1 aos 42,3 dias; grupo 2
di as e grupo 3 aos 63,6 d.as;

- além disso, todas as íême <

tes, tratadas ou não, estavam '.
ina tividade ovari ana (taxa de r- _­
ron a baixa) sete semanas após o .

À vista dos resultados prelimín res
rão realizados mais ensaios em 19' .'

Cerc a de oito anos após, o Sen i o
nico da UNCEIA e os centros
m in a ção art ificial desenvolver 1

esforços par a experimentar e exc;
técnicas de cotnrol e dos ciclos nos •
nos. Tais esforços loram gratific
pois se dispõe hoje de métodos efic
qu e, em seu conjunto, satisfaze .

En tret anto, os AA pensam qu
ra me nto dos resultados não será •
se os criad ores não forem efici n •
assistidos. E a experimentação t
seguimento para vacas leiteiras. ,
certo número de problemas aind r .
ser eluci dado.

Petit , M.; M'Baye; Palin, C. -
trise des cycles sexuels. EI I
mination (170) : 7·11. 1979.

VACA EM LACTAÇÃO P O S-PARTO

Nas fêmea s d e r aç a s de co r te, cuja in ­
sem in ação foi programada em março/,
abril , esse esquema n ão é utilizável, por­
que uma p arte d as fêmeas d iagnost icadas
com o vazias voltou ao repousp sexua l e
não era recep tiva à prost ag landina.

Em 1978 , começou a se r testado este
esquema em v ac as leitei ras, e os primei­
ros re sultados foram e nco rajad o res, mais
ainda são muito fr agmentários para serem
dados como certos.

Experiência com a utilização d e uma
antiprolactina em v aca e lactações pós­
p arto fo i efetuada em cola bo ração com
o laboratório de la ctação do INRA, vi­
san do a p recisa r a ação de um antiprolac­
tivo (o CB 154, Sandoz) , n a va ca lactan­
te após o p arto . O o b je t ivo prático era
abreviar o intervalo do p arto ao primeiro
Cio e do p arto à primei ra ovulação, gr a­
ças a uma inibição temporári a .d a secre­
ção hipofisária de prolactina .

Fo ram u tilizadas 13 vacas Charolesa s
prim íp aras , repartid as em três grupos pe r­
feitamente homogêneos, quanto às datas
de p arições :

1) - três vacas sec as que h aviam per­
dido se us bezerros ao n asc er ou nos dias
segu in te s ;

2) cinco vacas ' Iacta n tes, te stemu-
nhas e

3) - c inc o vacas lactantes, trat ad as
co m 40 m g/dia de CB 154 en tre o 15.0

e o 30.0 di as pós-pa rt o .
Fo ra m controlados o apare cime n to dos

ci os , os n íveis de p rogest e rona, de LH e
de prolactin a .

Este trabalho faz ia parte de uma tese
de m est rado em ci ências ve te r inárias e
as p rin cipais conclusões foram as se­
gui n tes:

REPRO D U ÇÃO PROGRAMADA

A pós vários anos, fo i most rado que o
esq uema trata men to de controle + d .ag­
nóst ico p reco ce d a ausência de gestação
+ nova sincronização d as fê meas vazias
com o auxíli o de u m a inj eção de p ro st a­
gla n di n a , permite resultados muito sa t is­
fa tó r io s nas novil has de raças le iteiras
(75 a 80% dos p artos em um m ês , se m
uma só d e tecção de cio).

REVISTA DAS REVISTAS ZOOTECNICAS===~-----­
~
diminuição da fertilidade não são perfei­
tamente conhecidas (acúmulo de carên­
cias a limen tares do inverno, stress da
s~bmissão ao pastejo, condições atmosfé­
ricas ). À vista de certos resultados, pen­
sa-se que a colocaç ão dos animais no
pasto, no momento da inseminação siste­
m ática, produz resultados desastrosos. E
o motivo pelo qual, à espera de dados
m ais precisos, não se aconselha o pastejo
durante o tratamento e os 15 dias seguin­
te s às inseminações sistemáticas.

Em con cl u são, parece que já se con­
tr ola rel ativamente bem a indução da sin­
c ro n ização dos cios nas raças de corte .
O m elhoramento das con d ições alimenta­
res e o a fastamento d e erros in d icados
a n te ri ormen te (inseminações muito pre­
coces após o p a rto, stress diversos e colo­
ca ção dos ani m ais no pasto, no momen­
to do tratamento) poderão proporcionar
resu ltad os m a is favoráveis e , em média ,
p róx imos d aqueles obtidos com as inse­
m in ações tradicionais .

Em 1979, a exper im ent ação previst a foi
re d uzid a ao es tu d o d a influência do nú­
m ero d e in seminações sis tem áti cas sobre
a fer tili dade e ao estudo econômico, visan­
do a comp ara r em muitos rebanhos a
in seminação programada com a tradicio­
n al.

ORIX - To u r in ho Montbelia rde - Nasc . 26-9-78_
Campeão beze r ro - XVI Exposição d e Pre sidente Prude nt e

peso 465 kg em setembro de 1979.

moura AndradeS/
Pastoril e AgríEal

Oferece para
pronta enlrega:
S~MEN IMPORTADO DA FR
ÇA, PROVENIENTE DE TOU
TESTADOS, DAS RAÇAS :
BLONDE D'AQUITAINE­
MANDA - L1MOUS IN - M
BEL/ARDE E CHAROLE5A.

- Animais PO importados
Al am. Santos, 2224 - São Paulo _
Fo nes : (Oll) 852-9058/853.5657/85

Telex. (11) 32583 - MOUR .
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Ale qia em bovinos
submetidos à inseminacão,

artificial

Rec ção al érgi ca em bo vinos tratados com pen icilina. estrep tomicina c neorn icina

A n rib iót ico n.? de bovinos G rau e en tidade da reaçã o

x x\ xxx - ",
Penic ilin a 92 - I 3 88 4 .3~

Est rep tom icin a 92 3 5 24 O ,4 .'8
Ncomici na 158 - - - 158 O

Notas: x reação só no ponto da inocul ação ( árc: cr iiematos . com espessamen to da
pli ca caudal podendo estender-se à zona pcrianal e . "ui 'a ;
xx rc ucá o loca l. como x, e d ifusa. de grau leve (cdern palpebra l cxan tcrn ur ri­
c uri óid e difuso ;
xxx reação grave . difusa c choque e
- ausência de reação ,

Ao se verificare m ca sos de anafil axi a
após emprego de material sem inal b ovi­
no, diluído em gem a-de-ovo e citra to de
sódio e tratado com antib iót icos (p eni­
cilina e estrep tomicina), os AA ela b o ra ­
ram uma nota ante rior e pro curaram de­
terminar a causa dessa anomalia.

O uso de antibióticos e a relativa mul­
tiplicação de aci de n tes gr ave s, por ve zes
mortais. fizeram com que a pat ologia dos
antibióticos assumisse maior im portância
em veterinária, embora Tosse longínqua a
gravidade já verificad a em medicin a hu­
mana , onde o problem a foi es tu dado em
seus vários aspec tos por vá ri os pesquisa­
dores. A incidência de graves re sp os tas
alérgicas tem levado vários veterinários
a excluir o emprego desses antib ió tic os
ou limitar seu uso.

A origem dessas mani fest açõ es deco r re
do emprego amplo , às vezes indiscrimi ­
nado, dos anti bió tico s, cujo preço acessí­
vel generalizou seu uso em veterinária.

Cont ribuíram , para a sensibilização, a
vacinação em massa an ti-aftosa e a in se­
minação artificial, cu jo material fecun­
dante é em geral tratad o co m an tib ió t i­
cos. Todos esses fat ores determinaram
uma sensibilização , que red u ndou .em
fenômenos anafiláticos, e mb ora h aj a o
fator desencadeante.

Segundo Fernstrom, os fenômenos alé r­
gicos nem sempre são devi do s ao anti­
biótico. mas a um a possível sub stância
estranha como a procaína , de pequena
ação alergisante. Para Bri sbane, a p enici­
lina e a estro ptomici na sã o os antibi óti­
cos que acar retam o m aior número de
casos com grave sin tomatolog ia , a té a
morte. Também foram re gistr ados ca so s
menos grave s, co m a oxit etrac iclina, a
neomicina e o cloran fenicol.

Pralor an descreve ma ni festações ana fi­
láticas após terapia an tib iót ica com pen i­
cilina e estre ptomicina (28 caso s) , va ci­
nação ant i-aftosa (15 casos) e in semina­
ção artificial (3 casos).

No que concerne ao materi al se m ina l ,
a técnica de prep araçã o era b asead a no
método de Salisbury (gema-de -ovo e ci­
trato de sódio) com ad içã o de penicilina
e estreptomicina, respect ivamente nas p ro­
porções de 1 000 U.I. e I 000 I cc de
diluente.

A sintomatoJogia qu e aparece após a
inseminação é de um a reação anaf .I ática ,
com forma s ma is leves (ede ma p alpe­
bral, vulvar, per iana J e er upç õe s d ifus as)
e gravíssimas (edemas do aparelho re s­
piratório. cianose acent ua da , cambaleio e

co la ps o cárdio-circulatório) e choque, se­
gui do de óbito.

O s cas os m ais b enignos são resolvidos
espon ta neamen te , ao passo que os ma is
graves exigem a intervenção imediata po r
via endovenosa, com anti-histamínicos
sin té ticos que restabelecem a normalid a­
de . A efedralina tem revelado va n tagens,
co m ação sim pático-m imé t ica , reduzindo
a vasod ila tação anafil áti ca.

A fim de ve rifi car se ta is mani festações
são provo cadas pelo s an tibióti cos ou po r
proteínas de gema-de-ovo , duran te tr ês
períodos de dois me ses ca da um, os AA
em pregaram o diluidor de Salisbury ad io
cionad o só de penicil in a, só de estrepto­
micina ou se m antibió ticos.

De ssa prova resultaram 7 ca sos de ana ­
fil ax ia no primeiro período , 13 no se­
gu ndo e nenhum no tercei ro , -pelo qu e fo i
concluído que os an tib iótic os eram os
únicos responsáveis por reações alérg icas.

O trabal ho não deu motivo a conclu .r
q u e a prot e ín a da gema-de-ovo, em con ­
ta to com a mucosa cérvico vaginal, tinh a
poder sensi bi liza n te capaz de prod uzi r fe­
nômenos alérgicos com sua in trodução
sucess iva no apare lho genital.

Co mple ta ndo a indagação. os AA pro­
curaram evidenciar a res ponsabilidade
isolada dos antibióticos na sensib il idade
alé rgica e incid ência porcen tua l relati va.
Para tan to , in jetaram po r via intrad ér­
mica , em d iversos pontos da plica caudal
frações de pen icilina , estreptomicina e
neomicina em solução aquosa.

A prova fo i limitada a to do s os bovi­
nos que já haviam dado resposta alérgica
aos ant ib iót ico s (57 indivíduos) , e , em
algu ns está bulos onde h avi am sid o ob ser­
vados mais ca sos de ana fil ax ia , ela foi
es te nd ida a animais mais ido sos.

O s animais exa minado s (p raticamente
co m 5 ano s de idade) tinham tido . tod os.

diversos contato s com os três ci tad os an ti­
biót icos em épocas diver sas, através da
vacina anti -aftosa empr egada para profi­
laxia de massa. E. sab ido que nessa va­
cina perman ecem resíd uos de ant ib ióticos
usa dos na cultura ren al do vírus empre ­
gado para seu pre paro.

A eleva da periculo sidade da prova, de
fácil execuçã o e leitura qu ase imed iata
e de indicação válida para a escol ha do
fárma co, aconse lharam a estendê-la a
maior número de animais.

O êxito do ensaio é relat ado no qu a­
dro seguin te, no qual pode ser observad a
uma incidência porce nt ua l nit idamente
superior aos outros an tibió ticos da estrep­
tomicin a, na de ter minação da reação alé r­
gica.

CO NCLUSQES

1 - As inseminações comparativas fei­
tas com material adicion ado de pen icl­
lin a e só de es treptomicina demons tra­
ram qu e este segundo antibiótico é do­
tado de poder sensibil izan te mais elevado ;

2 - As provas cutâneas cornp aartivas
revelaram qu e o grau de sensib ilidade da
neomicina é desp rezível, enquanto é con­
siderável para a peni cilin a e ainda ma is
par a a est repto micina.

Com base nestes resultados, na prepa­
ração do mater ial semina l de tou ros do
Centro de Veneza-Pádu a (I tália) a peni­
cili na e a estreptomicina foram sub st itu í­
das pela neo rnicina, e. com isso , não hou­
ve mais ma nifestações anaf ilática s.
- Bon aga, G.; Borghi , G .; Praloran. F.

- Aller gia in bovine fecondate art i-
ficia lmente. Zcct, Vet. Fec , Ar t. 24
(3-4) : 76-8. 1969.

N. da R.: O presente trabalho. d ivulgado
há mais de 11 anos, é inserido em
R.R.Z . pelo falo de não ser muito
con hecido em nosso meio.
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Alguns informes
sobre pesquisas realizadas

em gado leiteiro

pico da produção de leite du r nse
período mais longo do que na
o rdenhadas duas vezes ao d.a. As r
que passaram de três vezes ao
duas vezes , mantiveram um niv
mente mais elevado da produçã
do que as ordenhadas duas vez

~sta pesquisa sugere que p
vertoso ordenhar as vacas três
di a. durante todo o período de
em situações em que a rnão-d
cilmen te dis ponível.

Trabalho realiza do na Unive rsi .
Califórnia também mostrou que
nha três vezes ao dia aurnent as
ções de leite e de gordura de I
produção de leite com ordenha
zes ao dia foi em média de 33.3
compa ração a 28.5 kg por dia m
com história de produção ant r'.
lhan te, que eram ordenhados du c

ao dia. A produção média de g
au mentada de 0.16 a 1.15 kg n
subme tidas a três ordenhas. A
também revelou que as resposr s
dução de leite e gordura às [ .
nh as d iári as aumenta segundo o •
lactação.

Pel issier , especialista em ext S'l

qu e são necessár ias mais pesqu is s
a co nveniência das três ordenh ,
de se tirarem conclusões definih '
bre seu valor.

Alimentos volumosos e rnatéri
ele leite - Sudweeks. da Esta .
rime n ta l da Ge órgia, EUA. rei
boraç ão de mé todo para medir
men tos volumosos , na ingestão
por vac as leiteiras. Foi determ,
quanti da de de alimentos volume. c

vaca deve ter em sua dieta a fi '
mi nuir a gor dura no leite. .

A pesqui sa teve em mira urn
su plementada sob três form s: f.
alfa fa não picado . picado e gr n
12 vacas Holstein em lactação. c
re pe tições , po r períodos de du , s
co ntrolan do-se o leite produzid
ce ntage m de gordura em relaçã
tã o de alimentos.

.0 gad o leiteiro mastiga ou
a lime nt os em 33. 27 c 15 min
kg de for ragem não picada. pi
granulada , respectivamente. Esta
indica serem necessários 27.62 ,..
de tempo de mastigação por k
men to para manter os 3,5" de
graxa.

Mastite e ent rad a de novos i.
re ben hc - As vacas que ing

Smi th , d o SEA do USDA comparou
os dois testes de prod ução em seis fazen­
das de cooperados, em Maryla nd. Em
todos os rebanhos, fo i efetuada a testa­
gem de produção de leite p adrão do
DH IA, com a pesagem pela manhã e à
tarde, sendo computada a produção de
gordura p ara o di a do teste.

As fazendas estavam equipadas com
d ispositivos próprios para regis trar o tem­
po de início e de término da ordenha, a
fi m de determ inar o número de h oras
até que u ma vaca fosse ordenhada por
último. A informação sobre produção de
leite fo i obtida sej a na o rdenha da manhã .
se ja na da tarde . c a produçã o do di a
todo foi calculada (n as ordenhas altern a­
das, manhã/tarde, os re ba nhos testados
pela m anhã em um m ês fo ram provados
à tarde no mês seguinte) .

O s dados a p u ra dos em 6 096 ordenhas
mostraram q ue 85 % das estimativas índ i­
viduai s da gordura , em uma ordenha por
dia, estavam dentro de 0,1 kg, em re la­
ção aos tes tes efetivos totais e 80 % da s
es tim a ti va s d a produção de leite es ta va m
dentro de 2 kg em relação aos to ta is d . á­
r ios verd adei ro s.

Ordenha três vezes ao dia e suas van­
tcgens - Vacas o rdenhadas três ve ze s
ao di a , durante o in ício da lactação e de­
poi s mudadas p ara ordenha d uas vezes
ao d ia. no fim da lac tação , deram mais
le ite do que vaca s o rdenhadas som en te
duas vezes ao d ia du rante uma lactação
comple ta . A ordenha tr ês vezes ao d ia ,
dura n te o in ício d a lactação , pode se r
ben éfica p a ra o cria do r com grandes re ­
ban hos. onde há possib ilidade de ter essa
ordenha a m ais .

Pears on, do SAE do USDA . estu dou
os sistemas de tr ês ordenhas . usando va­
ca s de um rebanho do Cent ro de Pes­
quisas Agrícolas de Beltsville . Maryland,
onde fez executar três ordenhas di á r 'as ,
du rante toda a lactação. ou três o rdenhas,
seg u idas de duas ordenhas . Um grupo de
vacas p assou a ter d uas ordenhas d 'árias
quando a p rodução caiu abaixo de 24 kg,
e outro gru po sofreu es sa mudança qu an­
do a p rodução desceu a menos de 31 kg
por di a . N enhuma vaca ordenhada três
ve zes ao di a passou a ter duas ordenhas
antes dos 45 d ias, ou depois de 150 d ias
da lactação.

A s vacas ordenhadas três ve zes ao d ia .
durante 150 dias complet os , de ram m ais
10% de leite. m as com 0,2 a 0 .3 % m en os
de gordura. O p r in cipal efeito d a orde­
nh a feita três vezes ao d ia foi manter o

Critérios p ara sel eção de touros - A
seleção de to uros de raça le itei ra , basea­
da na diferença prevista para produção
de leite de suas fil has em primeira lacta­
ção, pode oferecer vantagens sobre a se­
leção desses animais baseada em carac­
terísticas múltiplas.

Pearson , geneticista da SEA do USDA.
dos EUA. apresentou dados prelimina~es
sob re um estudo a longo prazo, re lacio­
nado com a seleção baseada em uma
característica. em confronto com a b a­
se ad a em características múltiplas .

Nesse estudo. as vacas fundadoras eram
Holstein , reg istr ad as , do Rebanho do
Centro de Pesquisas Agrícolas de Belts­
v ill e, Maryland . Foram escolhidas ao
acaso e d istribuídas po r dois grupos, de­
nomin ados " prod ução" e " m érito" .

O s touros usados com as vacas do gru­
po " p ro d ução" foram seleci o nad as apenas
p el a dife rença prevista da produção de
leite de suas filhas, du rante a primeira
lactação. O s touros do grupo d as vacas
" m ér ito " obedeceram a três critérios :
u m a d iferença p revis ta p ara le ite corri­
g ido pela gordu ra, de m ai s d e 181 kg;
ter menos do que 10 p rimeiras lac tações
termina das de suas fil has; e te r filhas
cujos ú be res a p resentavam conformação
aceitável.

Não havia d iferença significa tiv a quan­
to a p eso, perímetro torác ico e altura n a
cernelha das vacas d e am bos os gr u p os.
Contu do. as vacas de primei ra lactação
do gru po "produção" deram 800 kg mais
d e le ite (equivalente à idade ad u lt a ) ,
68 kg de sólidos não gordurosos e 23 kg
a mais de p ro te ína do q ue as vacas do
grup o "mérito " . As fê meas do gr upo
" p ro d ução " poderão apresentar u m a pro­
dução vitalícia mais elevad a . dependendo
do desempenho das carac te rís ticas não
p rodutivas . ta is co m o a eficiê nci a rep ro­
d utiva . resistência à mastite e vitalidade.
Não o b s ta n te , os resultados prel'minares
in d icam que a se leção de to uros baseada
so m ente na produção de le it e d a p ri m ei ra
lactação de suas filhas, pode ser um cri­
té r io válido para ser usado.

Exatidão do con trole le i :ei ro feito uma
vez per di a - T estes realizados em fa­
zend as mostraram q ue a o rden ha feita
uma vez ao d ia dá resu lt ados quase tão
ex a tos como a re alizada duas vezes por
di a , para p rever a prod ução de vacas sob
co ntrole ofic ial nos EUA (DHIA) . O tes­
te realizado u m a vez, denominado al ter­
n ado manh ã / tarde , fo i aprovado pela
organ ização em novembro de 197 7.
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rebanho podem ser o fator isol ado mai s
importante de aumento da infecção mas­
títica, segundo CasseI, da Universidad e
de Cornell, EUA . Segundo esse investi­
gador, 9% de todos os quartos mamários
de animais em primeira lactação que in ­
gressam em rebanho estavam infectados,
em comparação a 25% dos animais mais
velhos. A maioria dos indiv íduos mais
idosos havia sido adquirida.

Em estudo efetuado com 1 400 vacas,
em 25 rebanhos leiteiros comerciais do
Estado de Nova Iorque, também foi en­
contrado que o maior número de novas
infecções ocorri a dentro das cinco pri­
meiras semanas apó s a parição e 50 %
de todos os casos clínicos de mastite
achavam-se associados a essas novas in­
fecções. Os casos clínicos eram aquele s
que haviam piorado ao ponto de chamar
a atenção do criador.

Cassei verificou a existência de oito
fatores que afetam o número de quartos
mamários infect ados e a taxa de novas
infecções. Os fatores cons iderados fo ram:
animais que ingressaram e que deixaram
os rebanhos; ter apia de vacas sec as; no­
vas infecções no período seco; erosão nas
pontas das teta s; lesões das tetas ; idade:

fas e da lactação e tratamento de ma stite
clínica .

Os animais com ferimentos ou trauma­
tismos nas ex tr emidades das tetas tive­
ram o dobro de novas infecções, em
comparação com os animais normais ,
qualquer que fosse a idade, mas as novas
infecções dessa fonte foram poucas, em

·com p aração com o total de no vas infec­
ções ocorridas a cada ano.

Ca ssei e Natzke relatam que a prática
de mergulhar á teta em antisséticos e a
terapia das vacas secas reduziram a por­
centagem de quartos infectados de 34,6 %
para 7% , em tr ês anos, e as novas infec­
ções cairam de 1,7% para 1% , ao ano.

O s pesquisadores dizem que à med ida
qu e às infecções do rebanho d.minuern,
descem também as taxas observadas nas
novilhas criadas na fazenda para reposi­
çã o do rebanho. Observaram, igualmente,
que o índice de refugagem diminuiu com
os níveis mais baixos de infecção no re­
banho. Notaram que 1/4 das vacas ven­
didas em decorrência de produção baixa
er a provavelmente constituído de fême as
com mas ti te, mas que ainda não haviam
sido consideradas como tais, porque a
infecção não tinha atingido a fa se clínica.

Katzke informa que o estudo confirma
pesquisas e recomendações anteriores so-

bre o banho das teta s com antissético s
e o tr atamento de vaca s secas, além do
conselho ao criador de evita r a aqu isição
de vacas para seu rebanho. Quando for
nece ssário adquirir, uma vaca , esse an i­
mal deve ser tratado com antibiót icos e
seu leite descartado antes que ela ingres­
se no planteI.

Ração da vaca leiteira com subproduto
- Cientista s do Centro de Desenvolvi­
mento e Pesquisas Agrícolas de Oh io,
EUA , desenvolveram uma ração pr átic a
para gado leiteiro com subprodutos, usan­
do uréia e sabugos de milho.

Peyton, desse órgão , rela ta seus acha­
dos apó s ter usado essa ração par a vacas
leiteiras alt amen te produtivas .

Normalmente, não ser ia pr ático ofer­
tar uma ração rica de .fibr a e rica de
uréia . Mas, os pesqu isadores verificara m
que a fibra digest ível , cont ida nos sabu­
gos de milho, pode fermentar bem rap i­
damente no rume. À vista d 'sso, Peyton
e Conrad procuraram comp ara r essa ra­
ção pouco convencional com diet as-pa­
drão pa ra vacas leiteiras.

Dez esseis vacas leite iras foram divid i­
das em dois grupos e alimentadas com
du as rações difer entes, du rante duas lac-

~

A Cia. Agropecuá r ia Jaboti , pioneira na criação do gado
Canchim partic ipando da s provas de ganho de peso
sempre ob teve os melho res resultados col etivamente .
Em Paranava í - 1977 - co m 5 animais conquistou
os 4 pri meiros luga res ; em Se rtãozinho, levantou o
campeonato e em 1979 en tre os 10 p rimeiros clas­
sificados, 5 er am da Jabot i.
INFORMAÇOES E VENpAS:
Fazenda Baliza - Fone : ( 0 189) 5 1-1627 Lucé l' a - SP
Rua Llbere Beda ré , 377 - 27.' and o Cj . 2704 - Fones: 36 -3337
36-2935 - São Pulo - SP

Em cima:
Estouro da ' abati, na sc . em 28/05/79 - .Con t. 882. Filho de
Aíélio Iabot i Reg. 1507 e de Ariranha Iaboti Reg. 1570A .
Campeão Bezerro na II Exp . Nacion al de Canch im Preso
Prudente - SP - 1980.

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1980

Em baixo :
(Jl1Icri na ' aba ti, nasc. em 02/05 /79 - Conto 870. Filha de
Àfélio [aboti e de Boneca Iab oti, Reg. 2021.
Ca mpeã de Desenvolvimen to Pond erai Cat o f êmeas de 12 a 11
meses na II Exp . Nacional de Canch im Preso Prudente - SP
- 1980. .
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Mo ser & Palrnquist não eOil:~Cl!IE_

explicar o mecanismo que centre
po sta dos bezerros ao selênio :
en saios de Ohio mostraram eiai."''''''
que esse elemento menor tem cf.'
motores de crescimento e prev
doenças,. no Estado de Ohio, deifica~
desse mineral.

O selênio dietético é aprov ~
ovinos, mas ainda não está
recido seu uso em bovinos adul .
ven s. Pre sentemente, a injeção i~ ':'
cula r é a única via aprovad
men tação com selênio para bez .
raça leiteira.

Os cientistas de Ohio tam , fii

mam que ensaios realizados
nhos leite iros experimentais e Cütõ_ tIII.,
mostraram que a ingestão dess
to-tr aço está relacionada com o í,
ret enção da placenta . Conseqüen.
a incidência dessa séria anom~'
dutiva do gado leiteiro poder .
memente reduzida em muilos r
cem o emprego de uma só in' .'
~g de selênio, três semanas an~ .
ri ção .

Não obstante , relatos recentes 5

qu e esse proc edimento nem se •
tege a vaca cont ra a retenção de .
responsabilizada pelo selênio. L
rimento foi realizado em Wocs..
ayer!~uar a hipótese de que a p
di et ética , aumentada mediam. s
lagem de alfafa, reforça a efi i '
tr atamento com selênio.

Reinhardt relata resultados m
tos ao que se esperava. Repartir
vacas em três grupos de tratam,
das ~icaram em pas~os perman .. ~s '
gra rrunea s, até 21 dias antes
Nes se momento , o grupo 1 foi,
na veia da cauda e injetado c 1

de selênio + 680 V.1. de Vil '
O grupo 2 também foi sangrad ,
tado como o grupo I , mas foi ,
do pasto e recebeu silagem de alf
sal iodado durante três seman <

pari ção. O grupo 3 foi deix d ­
e sangrado apenas por ocasião d p

A incidência de retenção d p
foi di~~nu!da de 2! ,5 o n g.
(sem injeçao de selenio) para '

gru po 1 (com injeção de sclêni
tido no pasto) . Surpreendentem"n .
ve I I ,I % de incidência de Tele c
grupo que recebeu alfafa, após ! .

de selênio.

Emb ora estes 11,1% não sej
tisti cam ent e diferentes dos out <
grupos, indi cam que a adição de ,
de alfafa (45% de matéria scc I
o período seco pode ter renlrn nt
tado a quan tidade de selênio
para pro teger os animais contr
cão da placenta.

- (Resarch Highlights at ADS-\
Meet ing, in Ho!slein Frie inn \
09-1979: 248 (3200» . ADSA '"
rica n Daíry Science Assoe- f
American Society of Anim I
Reunião de East Lansing, I,
0-13 julho, 1978.

Sementes controladas
de gramíneas e

leguminosas.

2 .500 ha . d e cantei ros próprios

em Andradina - SP

SEMENTES
SEMEAGRO

Rhodes - Colonião ­
Brachiaria - Siratro ­
Soja Perene, etc.

SEM E A 'G RO - Produ.

tora de Sementes Ltda .

Vendas: Alam. Santos, 2224 - Sã'o
Paulo - SP • CEPo (01418) Fones :

853 ·5653 • 852·9058 • 853 ·5657

Telex: (11) 32 583 - MOUR • BR .. .

r:EVISTA DAS REVISTAS Z~~;~~~~~:.nd:_~:;'~~~~:::
IIl ações consecutivas d e 305 d ias . Foi mí- cimen to, est ando incl u ídos beze rros, cor-

ni st rada, com fe no de alfafa (4 : 1) , uma deiros, leitões e fr angos.
m is tura r ica de volumosos contendo m ai s . . . .
de 50 % de sabugos e cerca de 2,5 % de Segundo Moser , f,?1 iniciado um ~studo
u réi a , a fim d e compor a dieta experi- p ara ver! flcar especialmente s~ ~avIa o~-
mental. A ração -testemunha era repre- tr~~ efeItos . b~foIefIcos do. selemo , ap os
se nta da por um concentrado-padrão , em varres veterInar!os de OhlO. t~r~m. rela-
que hav ia farelos de soja e milho ofere- t~do ~. observação de m enor m CIdeoncIa de
ci dos com sil agem de milho e feno d e di arreia e .ma ~ores ganhos de p~so ?u-
alfafa na proporção de 2:4: 1. ra n te as primei ra s tre~ sem anas. de vida

, dos bezerros que haviam recebido uma
A di eta experimental resultou em me- injeção de suplemento de se lênio .

nos 15 % de leite a 4 % d: gordura (5.773 N a primei ra prova, bezerros de ra ça
kg vs 6815 kg de lactaçao ?e 305 di as) . leite ira receberam leite integral , ou leit e
Peyton co.locou ~acas na dIeta .de sabu- su ficien te m en te sup leme n tado, ou não su-
ga s d~ m ilho-ur éia que produziram me- plementado, com 15 ppm de sel ên .o .
nos lei te total em lactaç5'es de.305 dias Aqueles que receberam selênio ganharam
do que aquel as com raçao-padrao (6068 peso duas vezes m ais ra pidame n te do que
kg vs 7 307 kg) , menos gordura t<:ta l os que n ão receberam esse m in eral , não
(227 kg vs 267 kg) e menos prote ína tiveram pneumonia e somen te fo i ob ser -
total (190 kg vs 246 kg) , vada a m et ade de ca sos de diarréi a .

~oi u sado soro de. leite em qu~t.ro aní- Moser e outros pesquisadore s (Pa lm-
maI~ , em. cada raçao, p ara. verificar se quist e [ulien) re petir am o ensaio com
~avIa :stlmulo d a íngestao ah m en ta r, m as 23 beze rros m achos de ra ça Holstein. OS
ISSO n.ao acon tec eu . Em outro estudo, os a nimais re ce beram leite integral, com ou
pesqU1~adores ~sara.m..vacas [ersey para se m su ple men to de selênio. Os indivíduos
deterfol1mar a d~gestIblhdad;: dos sabugos su p lemen ta do s fic aram 4,09 kg mais p e-
de milho em dlet~s d e:: u relB;, . ad equadas sados ao alcançarem 4 semanas de id ade.
em foI itr0l:lê~ ~o e rrunerais. Verificaram que A incidência de pneumonia em bezerros
a . d ígestibilid ade apare~te dos sabugos que n ão re ce beram se lê ni o na di eta foi
fOI pouco su perio r a 50 liJ. de 30%, ao p asso que não ocorreu essa

Peyton di z que a pesquisa mostrou que doença nos an im ais suplementados. Houve
a u tili zação dos sa b u gos de _~ilho , co~o também, uma re dução sign 'fica tiva da
fo n te de energia , com mtrogemo da ur éia, diarréia entre os bezerro s sup leme n tados
pode ser p rática em uma r aç ão para va- cem se lêni o , em comparação aos ani ma is
cas lei te iras alta men te produtIvas . Embora test emunhas.
as vacas da di eta experimental tenham ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~
produ zido m enos 15% de le~te d,? que a:
da ração-p ad rão, a produçao ainda fOI
co nsi derada satisfatóri a .

Com o referid o subproduto usa ram pro­
te ína e nitrogênio n ão u tilizados. ~aci~­
mente para us o humano, em oposi çao .a
ração-p ad rão, n a qual os farelos ~e s? Ja
e de milho podem ser u sados mais dire­
ta me nte para consumo do homem.

Um a ra ção com sa bugo d e milh,? e
uréia pode vir a ser p ratIca n as ocasroes
em que o fare lo de soj a torna-se caro ou
esca ssos os concentr a dos de p ro teína. O s
sa bugos de milho são comu mente baratos
(nos EUA valem USS 15/t) e são facil­
ment e encon tr ados como a limen to volu­
mo so .

Adição d e selênio para beze~os. d e raça
leiteira e vacas secas - Cien tist as de
Ohío, EUA, verifi ca ram a lguns benef f­
cios com a ministração d e suplementos
de selênio aos bez er ro s de raça leite ira .
Segundo eles, esse elemento minera! to~.
na o crescimen to dos bezer ros m ais ra­
pido e faz d iminuir a di arréia , ass im co ­
mo a pneumonia .

Mos er, da OARDC, Woostcr , re lata os
se gu in tes resultados:

Os solos de Ohio e de muitos outros
estados nor te-americanos são deficient es
em se lênio e as pl a ntas ali cu lti vada s
aprese ntam quantid ades insuficie ntes desse
elemento-traço para o a tendi mento ~as
nec essidades nutritiv as do gado. A prm­
cipal desordem or iunda da deficiência de
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IlN a URSULD apresenta:

MORROTE - Grande Campeão na I .' Exposição Internacional realizada em 1979 no Parque da Água Funda - SP,
conquistan do a Medalha de Ouro Governador do Estado.

Um campeão que transmite qualidade à sua descendência

-------_ ..
Um grupo de seu s filhos, visto de dois ângu los.

CANCHIM DA SANTA ÚRSULA
FERTILIDADE - PESO - HABILIDADE MATERNAL - RESIST~NCIA - CONFORMAÇAO - TEMPERAMENTO

FAZENDA SANTA ÚRSULA

Proprietário e Criador: LUIZ PISQUILE FILHO
VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES

Km 289 da Rodovia Raposo Tava r es
Fones: DDD (0147) 58-6154 e 58-6107

MUNICIPIO DE
ITAI - São Pau lo

Em São Pau lo : 853-8246 e 34.4389
Praça Carlos Gomes, 180 .3.0 a nd o



Para preservar mad i a ter mourões
IVAN BRAVO

OS MOUROES

Os recipientes para tratameru
ficar em lugar seco, bem venr.I
ber to, para que a solução não : .
em caso de chuvas, E observ r q
mé todo só é aplicável em m i ­
ções.

Os mourões devem ser col ­
pé dentro do recipiente de tr
com a base voltada para bai o. ,
Ihados, para se obter maior ef!
uma vez que a ventilação é que .
rar a umidad e da parte superi r I,
rão e promover a subida do p

Em seguida , despeja-se a solu
parada no recipiente onde r r

o TRATAMENTO

o pr eser vativo esteja diluído. o .:;
con segue com bastante facilí ía "
solução está pronta para ser ut
Por medida de segurança, o reei...~I:,'
qu e contenha a solução deve .
ber to.

Embora, nesse processo,
usad os mourões de até 4 m
mento e 20 em de diâmetro. =:ú!Il_~

se qu e as peças sejam de até 2.5
máximo (à medida que o di
minui , a preservação é mais ,i' i "

Os topos dos mourões dev
tad os em chanfre ou bisel:
tem for ma de corte definida, p
tran sversal ou chanfrada. P st
os mourões devem ser desc
logo em seguida, colocados
ment o.

I; importante que os mou - .
tra tados verdes, e no máximo no
guinte ao do corte da árvore viv
cascamento deve ser feito no
tratamento .

A solução deve ser preparada e arma­
zenada em recipiente d e metal ou p lás­
tic o , conforme as recomendações dos fa­
brica ntes . No caso , por exemplo, do
" Preserva CCB 'S " , cada em ba lagem de
5 kg dá para preparar 100 litros de solu­
ção. A água deve ser co loc ada em um
rce ipiente e , em segu ida, o preserva tivo .
Essa o rdem não deve ser mudada nunca .

Após a co locação do preserv ativo, a
mistura deve ser agitada, até que to do

te tanto o produto que fica retid o na
madeir a , como a pen et ração do imuni­
za n te, assegurando, assim, uma proteção
co m ple ta e d uradoura . Ele reque r , con­
tudo , inves timen tos em equipame n tos ,
nem se mpre p ossíveis ou justi ficados eco­
nom icamente.

Além d o tratamento a vácuo / pressão,
ex istem outras formas, m ais simples e ba­
ratas, co mo imersão p rol ongada , banho
quent e-f r- io , d ifusão , capilaridade etc., de
custo be m ' m ais acessíve l e co m ga ra n tias
ade q ua d as de qualidad e final no s mou­
rões .

Dentre essas, o fazende iro pod e op tar ,
por exem plo, pelo sistema de ime rsã o to­
ta l ou parcial, que são bast an te acessíveis.
No p rim eiro caso, os mourões, uma vez
prep arados, serão colocados den tro de um
tanque, de m od o que a so lução po ssa
co bri-los completamente. Ficarão nessa po­
sição por um tem po recomendável de 8
dias, a fim de que a madeira absorva
so lução suficien te, de acordo co m as leis
d a d ifusão .

No caso de não se d isp or, na fazenda ,
de u m tanque co m capacidade suficien te
para a ime rsão tot al , é recomendável efe ­
tu ar o trat amento em ta m bores de 200
li tro s, ou seja, através de um a imersão
parcial.

PREPARO DA SOLUÇA0

No contexto das at ividades ag ropecuá­
r ias e florest ai s, a cons trução d e ce rcas
represent a uma in ver são ap reciável em
d inhei ro , poré m também é razoável con­
siderar u m a amortização de nt ro do maior
temp o possível.

O comum é utilizar , nessa tarefa, mou­
rões con feccionados no próprio lu gar
onde serão instala dos, usando m ad eiras
de lei , de alt o va lor co merc ia l, ou m a­
d eiras sem durab ili da de natural, m ergu ­
lhad as a ntes em óle o queimado ou p ro ­
dutos q uímicos, na te ntativa de d ar-lhes
um a d u rabilidade m aior que a esperada
d aq uel as m adeiras.

No entanto, um tr atamento superfi ci al
ou incompleto na madeira origina um
produto com d u rab ilidad e que d ifi cilm en­
te se prolonga por mais de três anos,
tem po deficiente quando se consid era o
investimento in icial e a manutenção re­
querida pela cerca instalada, pel a re po­
sição constante d as peças que a supor ta m
e que vão deteriorando .

Prolongar, por tan to , a vida ú til de uma
cerca, para amortizar o investi mento num
período também maior , é quase um a ne­
ce ssid ade v ital de toda fazenda moderna .

POSSIBILIDADES

H á di versas formas de se prol ongar a
vida útil dos mourões utilizados na co n­
fecção de ce rcas , submetendo-os a trata­
mentos com produtos qu ímicos de q ua­
lid ade co mp rovad a. O objetivo é prot e­
ge r a madei ra contra ata q ues de fungos
c inse tos , sem causar efeitos corrosivos
nos arames , p regos e grampos utilizados.

A m anei ra mais segu ra e garantida de
p rolongar a vida ú til das estacas empre­
gadas em cerc as é submetê-las a tr ata­
men to s co m vácuo e pressão em au tocla ­
ves her meticamente fechadas. Esse p ro­
cesso perm ite contro lar quantitativamen-

...
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Uma boa cerca exige
alguns cuidados, além
da pe rfeita preservação .

baixo, em buracos com ap roximad amente
I em a meno s de diâmetro . Os pos tes
colocados dessa forma são 30% mais for­
tes que os que se colocam conve ncional­
mente .

No grampe amento dos arames, convém
saber qu e os grampos mantêm-se fort es
porque os mourões trat ados não apodre­
cem. Mas é essencial fazer corretamente
o grampeamento. Uma vez montados os
corp os de apoio e os postes intermediá­
r ios da cerca, pre ndem-se os arames, co­
meçand o pelos mais altos. Nos corpos de
apoi os duplos , todos os arames vão no
mesmo lado que os postes , mas, nos cor­
pos simples, é preciso intercalá-los de um
lado e outro do poste terminal, para evi­
tar a rotação de postes, ao prend er. As
figuras à parte indieam as formas corretas
c as inconvenientes de fixação dos gram­
pos e do ara me. Os pr imeiros devem ser
semp re colocados em ângulos, e de mo do
a preven ir rac haduras na madeira, enq uan­
to o arame deve sempre ficar solto den­
tro do grampo, numa cerca elástica bem
feita.

Para cada qui lômetro de cerca elá stica
com três fios, deve-se considerar a seguin­
te qu antidade necessária de materiais:
post es separadores, 90 un idades; varas
separad ores. 250 un idades; galvan izado
3/8", 25 kg : arame galvanizado n .? 8,
17 kg; arame galvanizado n,? 12, 6 kg ;
grampos 9xl 1/4. um qu ilo, e arame far ­
pado n.? 12 1/2, 380 kg. •

dos os mourões, até atingir um nível m á­
ximo. Os mourões devem ficar assim, em
tratamento, dur ante 8 dias, tempo em que
irão absorvendo a solução. Po r esse mo­
tivo, é necessário despej ar , d iariamente ,
mais solução no recipiente de tr at amento,
para que se mant enha o n ív el de soluç ão.

O preservativo qu e será abs orv ido pe­
los mourões em trat amento nunca deve
ser completado com água , m as se m pre
com solução. Apó s os 8 d ias, deve-se in ­
verter as posições dos mourões, colocando
agora a par te superi or imersa na solução
c deixando assim pelo maior tempo pos­
sível, até um máximo de 8 di as . Pode-se
determinar o temp o su ficiente pel a colo­
ração da madeira.

A pessoa qu e fará essa op eração d e­
verá utilizar luvas de ma terial impermeá­
vel e botas de bo rrach a .

SECAGEM

Após o tra tamento preservativo, os
mourões deverão ser gra deados (empil ha­
dos em forma de grade , para haver cir­
culação de ar e uma secagem m ais rá pida,
em local coberto e sem contacto co m o
solo.

A secagem total demora, em média, 30
a 40 dias, mas isso não impede que os
mourões possam ser utilizad os após 15
dias do tra tame nto, um a vez qu e ess e tem­
po já é suficiente para a fixação do pro­
duto na madeira, dependendo natural­
mente das cond ições da secagem.

ALGUNS CUIDADO S

A utilização do s mourões para a con­
fecção de cerc as, depois de devidamente
tratados , oferecerá va ntagens ao fazen­
deiro, em matéria de durabilidade d a
construção. No enta nt o , a inobservância
de certos cuidados , na mon tagem das ce r­
cas, pode comprome ter sua utilização.
Aqui são relacionados alguns deles , que ,
devidame nte aplicados , perm iti rão uma
construção mais duradoura .

Na montagem de cercas el ásticas, a d is­
tância entre os postes intermediár ios pode
variar entre 20 a 25 metros, conform e
o terren o.

Para o ajoelhamento dos po stes , de ve-se
localiza r os corpos de apoio e faz er os
buracos com tr ados, como se mostra nas
figu r as à part e . B essencial que os bura­
co s para os corpos de apoio simples se­
jam perfurados de m aneira que as pontas
su periores fiquem inclinadas a 5 em em
d ir eção o posta ao apoio, depois de ajoe­
lh ados os postes . O ajoelhamen to deve
ser fe it o com a ponta mais fin a para
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São Paulo

ONDE E COMO

o Governo do Estado de s­
C ma is particularmente a Secret
Agricultura e Abastecimento, vemo.
cupando com a implontaç O
suas impli cações para a agr1cult
lista. Torna-se imperativo. anali
síveis imp actos que o expanss
tivo da cana-de-açúcar possa Ir
man eira a permitir a compatibir
produção de carburante com a p
de alimentos.

Sobre este aspecto, uma anãli.
si tuação permite observar que. n
da agricutlura paulista. a exp
área s par a cultivo de "energ ti
substituir áreas com culturas org
ce mo vem ocorrendo nas regi- ,
be irão Preto, Campinas, Morílio ~
há anos. prin cipalmente nas áre s
ra ro xa dessas regiões.

Entretanto, a Secretaria de Agr'
e Ab astecimento poderá desen \
p rograma visando o aproveh .1 •

regiões estra tégicas do Estado
~corra 'esse fenômeno d~ substil'
area com culturas de alImento,- '
e outros produtos nobres de ex
por exemplo, laranja e café.

Pot encialmente. n soma do,
logicamen te optas pura o euh~r8 d
de-açúcar no Estudo de S o Paul
di!- o~dem de 7.6 milhões de h I
tri bu ídos pelas regiões de Ribei
(1 ,6 milhões) , Bauru (568 mil)
(1,0 milhão) , São José do Rio p'

m ilhões) , Araça tuba (7 10 mil)
te Prudente (1,2 milhões) . de~
m il) ,

I
ê rilfe.tanto, deve.s~_considerar q

a ºUmE~ d e . ins feglfles. a exp
~!:l! ! p r? Ja G~f!g , orio. problem ti
Ga l\l pma~1 !! '~ ~ea 6Gl!Pada i~ , I ri
xl.ma. ~e seu lImite, ~n Uhttl •

Ribeirão !'reto o UatJru, a I", I "I
no" ~s unid ades proUU lo,. , d
nifi car n O SII\Jstituição de -Uulr '
dest inad as aos nlef netos eXlerr.u " I
po r ca na , confrontondo r m POIIlI
co las mai s amplas (qundro "

Ao contrário , nas regiões de
do Rio Preto, Araçatuba, Pr sido.
dente e par te das regiões de 1
Bauru - que congregom aproxim •
te 50% da região apta poro o "
tura , com um tota l de 3,8 milh

a cana para ále

planos para Deu
ferras disponíveis c

m aterial liberado
pela SAA paulista .

A Secretaria de Ag r ic u lt u ra e
Abastecimento do Es tad o de São
Paulo d ivu lgou o se u programa de
aproveitamento das regiões estraté­
gicas do Estado, com vistas à im­
plantação do Plano Nacional do
Alcool e objetivando evita r o impac­
to da expansão do cultivo da ea na­
de-açúcar sobre a produção de ali­
mentos e outras culturas de expor­
tação, como café e laranja.

O programa já foi enviad o aos
ministros da Agricultu ra e da Ind ús ­
t ria e Comércio, com as garan t ias
do Governo paulis t a de que o Es tado
te m condições de produzi r, sem pro­
blemas em s ua es trutura agrá r ia ,
5 b il hões de li t ros de ál cool para
indústria e car b uração, até 1985.
E, se necessá ri o, esse volum e pode
se r ampliad o para 7 b ilhões de li­
t ros.

No texto, o
para di vu lgação

' 0 P ro gra m a N ac iona l do A lcool tem
por o bje t ivo red uz ir a im po rt ação de
p etró leo , pela su bs tl tu ição d e seus deri ­
vados p el o álcool. N o in íci o da irn p lan­
ra ção, foram a p rovados p ro jet os q ue se
baseavam p ri nci palmen te n a utilizaç ão da
capacidade ociosa d as u sinas exis ten tes .
Ess a oci os idade deveu-se em grande parte
à ba ixa cotação elo açú ca r no mercado
itl/ernací otl ot ' A es tes pw je tos , somaram.
~c t:fl E1E~~H qf~~g!} n~mY:i t Pl s ~rtf n ( l n~ na s
a teas c o m trRu iç üb c B ri n v i e j i- a e q ue . pO-
li ln lD, foram rafJidllmente solic;ítlld ll~ !!
p a rti 6i p a i c ri i ú ô P i' o g r o l ii o . o t ot a l d e ste s
eq u ip am en tos p enniti rá atingir uma pro­
dução já au torizadn pelo enquadramen to
no PNA. d e ce rca de 2,8 bilhões de litros
(quadro I ) . N a sa fra de t 979/ 8 0. segun­
do dados do Inst ituto do Açúcar c do
Álcoo l, a produção paulist a foi da o rd em
de 2 ,5 bilhões de litros de á lcool (qua­
dro 2) . que correspondem a 65 % do s
3,8 bilhões de li tros produzidos no Brasil.
Desta fo rma, observa-se que , para o pr ó­
xim o passo, será necessá rio imprimir
no va dinâmica do p rograma , ampliando­
se as áreas com cana-de-açúcar no país ,
c, conseqüentemente , o parque indus tri al
desse setor.
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2 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUCAO ANIMAL

"RILGRIR"
técnica que
transforma centavos
em cruzeiros



IIRALIiRAR" -TéEni a que Ir
Aditivos, Suplementos minera is e Ralgro são três itens que auxiliam

os produtores de carnes bovina e ovina a render mais os alimentos (for­
ragens) utilizados na criação e no preparo de seus animais .

O Ralgro é um promotor eficiente de lucros nem sempre lembrado,
embora esteja provado, inúmeras vezes, que vale seu peso em ouro! Um
criador de gado de corte, seja ele produtor 'de bezerros ou engordador
de novilhas, que não implanta seus animais está simplesmente deixando de
obter mais do que poderia, do pasto e dos alimentos que emprega para
crescimento e engorda.

EMPREGO EM BEZERROS

do depósito de proteínas no c .
do animal. Como resultado, prc _.
ciona aumento de peso sem ac·- . ·
de gorduras .

Ele foi amplamente estuda
numerosas Universidades e em lo -,
ratórios dos Estados Unidos e ­
outros pa íses, e, está sendo ut :..
do sem restrições, em todo o rr,

do .

Embora não se conheça lotai
te o mecanismo exato pelo q.;
Ralgro promove seus efeitos es :
mulantes do crescimento e da ::

.gorda ráp ida, Investlqou-se que ess
meca nismo difere, acentuada
do mecanismo de ação das su s':
cias predominantemente estr
cas usadas como engordadoras.

Uma vez o Ralgro aplicado, a ~ ~

dula pituitária é estimulada ,,'
produzir maiores quantidades
hormônio do crescimento (ho
nio somatotrófico) ; a insuli a ­
plasma tem seus níveis aument
e os níveis de uréia do sang
rebaixados . Assim, para oferec
melhores respostas, os animais
plantados com Ralgro devem es:
nas idades de crescimento e p ­
sam receber alimentos sufici
para se desenvolverem rapidan e
Quanto melhor a qualidade da fC

tagem ou da forragem ofer
tanto ma ior será a resposta em
nho de peso . Em 1969, após
avaliação meticulosa da segura
da eficácia do Ralgro, o FDA (F •
and Drug Administration) enti
oficial dos Estados Unidos q e e
m ina sob todos os aspectos os .
dicamentos e alimentos para
humano e veterinário, apro
emprego em bovinos e ovinos i
pendentemente de idade e Iam
desde que destinados ao abal .

Os benéficos efeitos observo
com apl icações do Ralgro em
ros de rebanhos de corte aind
mando; foram relatados nas pe
sas de Kansas, onde foram im
tados animais desde o nasci

A característica ideal de um esti­
mulante do crescimento deve ser a
de uma ação acentuadamente ana­
bólica com reduzido ou nenhum
efeito hormonal colateral.

Durante muitos anos os criado­
res vinham observando que al imen­
tos que continham . alfafa produ­
ziam melhores ganhos de peso que
aqueles alimentos compostos de ou­
tras forrageiras volumosas. Esta
observação levou ao isolamento de
um fator existente na alfafa que es­
timulava o crescimento e que tinha
uma atividade estrogênica . Estu­
dos subseqüentes desenvolveram o
uso de implantes com hormônios se­
xu ai s para promoção do crescimen­
to, hoje proibidos .

NOVA SUBSTÂNCIA
ANABÓLICA

A partir de 1960, com a descober­
ta de um novo princípio pa ra esti ­
mular o crescimento de bovinos e
de ovinos , in iciOu-se uma nova épo­
ca na engorda dos rebanhos de cor­
te . Trata-se de compostos químicos
do grupo das lactonas do Ácido Re­
so rcíclico (RAL = Lactonas do Áci­
do Resorcíclico) .

Através de fermentações contro la­
das e de sínteses químicas, conse­
guiu-se chegar a uma substância do­
tada de notável potência anaból ica
sem, p raticamente, exe rcer ativida­
des estrogênica . Este compos to fo i
chamado de ZERANOL, nome gené­
t ico do RALGRO , produto já fabri­
cado no Brasil.

O Ralgro atua co mo agente ana­
·bo liza n te , ou seja, tem como carac­
teríst ica principal aumentar a re ten­

. ção do Nit rogênio no organismo e,
des ta fo rma, p romover um aumen to

CRESCIMENTO ­
FENÔMENO COMPLEXO

O crescimento é um fenômeno
complexo com mu itas limitações . O
crescimento real pode se r definido
com um aumento de tamanho no
esqueleto e nos músculos conse­
qüentemente acompanhado de au­
mento de peso.

O controle p r imário do c resc i­
me nto no organ ismo animal é feito
pel a glându la p ituitá r ia, através da
se creção de seu hormônio somato­
trófi co . O hormônio do cresc imen­
to a tua promovendo a retenção de
Nitrog êni o no organ ismo, is to é, de
aminoáci dos que são incorpo rado s
aos tecidos do corpo. As Proteínas
se m a ntém num estado d inâmico,
sendo permanen temente sin tetiza­
das e decompostas nos tec idos p ro­
teinosos . No animal em crescimento
há um aumento na tural de tecidos
que con té m p rote ínas . ,

O es tado di nâmico das protemas
do o rga n ismo sugere que o meta­
bol ismo do Nitrogênio é inf luenc ia­
do por vários fato res : O efe ito de
es t imul ante s do crescimen to sob o
metabol ismo em ge ral al te ra a res­
posta do organ ismo inf lu ind o sobre
o apetite , a absorção dos nu t r ientes
e sua excreção .

Até 1950, a seleção dos animais,
o controle de enfermidades, o me­
lhoramento da alimentação eram as
únicas formas usadas para melho­
rar a eficiência da conversão ali­
mentar.

Entretanto, a partir deste a no vá­
rias substâncias, como os antibióti­
cos e os agentes anabólicos, foram
adicionados às dietas ou implanta- ·
dos nos animais para melhorarem
sua performance.
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Ilotauas Im IrUlliras
QUADRO I - BEZERROS IMPLANTADOS COM RALGRO

'0_- .--- --
{~ '. ~ " Peso ao Peso médio Ganho médio Peso médio Ganho médio 'Ganho 'Ganho médio II ~

;l\~t~\/-.):', nascer aos 100 dias 1 ~ per'Iodo " aos 6 meses no 2.0 petfodo totãl s/t~tém~ri~
(':',< i,mgrt@ :

(kg) (kg) (kg) (kg) (kg) (lkgr) ,; ,(,:Iç~,), I
~ _._--- ----- O' ., - -- ~ .

'(
_. -- --_._--.-

~ ---- ---_.. ...,

"'A~ 173',9
I

(I 31,6 145,7 114,1 205,5 59,8
I

'i~ 33,3 144,8 111,5 21,9,1 74,3 1IS~,S; " 1111i,9'
!

1-" j~ 33,5 152,9 .119,4 220,7 67,S Híi,2 : il!3,3' I

I il) 32,7 153,1 120,4 226,5 73,4 1'93,8' !I 1'9,9 1
L_:-.---__ ....o.- -- --

I _.- ---- .- .J

A* - não implantados

até 3-4 meses de idade. Nesses estu­
dos adotaram-se quatro tratamen­
tos (Quadrq I):

a) não Jmplantados testemunhas;
b) um implante aos 3-4 meses de

idade;
c) um implante ao nascer;
d) um implante ao nascer com

relrnplante aos 3-4 meses de
idade.

Os bezerros implantados ao nas­
cer ganharam 13.3 kg mais que
aqueles não lmplantados. Os que fo­
ram implantados na idade de 3-4
meses ganharam 11.9 kg mais que
os não implantados.

E, finalmente, os que receberam
implantes duas vezes, O primeiro ao
nascer e o segundo aos 3-4 meses
de idade, ganharam mais 19,9 kg
que aqueles não implantados.

IMPLANTES EM OUTRAS IDADES

OUTRAS VANTAGENS

o Ralgro reduz os efeitos indese­
jáveis, que se verificam com a apli­
cação de hormônios no que diz res­
peito à atividade sexual dos novi­
lhos.

Essa atividade, quando exarceba­
da entre novilhos pode acarretar
grave~ prejuízos. Os animais vítl­
mas, perdem peso, são feridos ê,
mais raramente, chegam a morrer.
Observações feitas no Colorado, em
mais de 160.000 novilhos, revelaram
que os animais implantados com
Ralgro apresentam baixa incidência
desse problema que custa aos cria­
dores nos Estados Unidos, cerca' de
23 dólares por novilho prejudicado.

Outro efeito benéfico, que pode
ser t~() importante quanto o ganho
de- peso e a melhor conversão ali­
mentar, é a recente indicação' de
que o Ralgro melhora a capacidade

do animal para vencer o "stress"
provocado pelo calor ou pelos trans­
portes da fazenda aos frigoríficos.

As perdas de peso que ocorrem
durante o transporte são menores
em animais tratados com Ralgro an­
tes do embarque, dois ou três me­
ses.

A experiência mostra que, num
trabalho bem conduzido podem-se
verificar lucros extras de 20 dóla­
res (mais de mil cruzeiros) em cada
100 dias de vida de bezerros implan­
tados.

Se implantados 2 vezes, esses lu­
cros podem representar em 100 be­
zerros ,çerca de 4 000 dólares
( 212.000 cruzei ros ) I

v , Os lmplentes .eorn Ralgro é-.uma
prática que os criadores não podem
subestimar.

(Condensado de "Technlques for Profits" por
John Bonner IMC, Terre Haute, In Feece Ma·
negement, Feb. 1979)

Os implantes não devem se limi­
tar apenas em bezerros. Animais
ainda em crescimento, mesmo não,
tendo )tido implantados na tenra
idade·, respondem ao Ralgro quan­
do mantidos em pastagens adequa­
das. Numerosas observações rea Ii­
zadas de 1976 a 1977 demonstram a
eflclência do Ralgro., em animais de.
sebreeno. As respostas normalmen­
te variam de 6 a 16 kg a mais nos
implantados, -dependendo da quali­
dade. gené~~a dcs animais, das con­
dições "df"pastágen,s e de manejo,
principalmente do" controle sobre
parasltas. (Quadro 11)
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QUADRO II - RALGRO EM NOVILHOS CONFINADOS

--- -- - --~-

$em
C/'RalgfQ; C/ leIgO; ,~

Novilhos em cOnfinamento* um~ -agem cf I"teMlasRàlgto
de implante de 56 dlas

-- -".- ..--- - --- 4.._._ -- --- --- - ~ -~ - --
Número de novilhos 40 40 40
Pe$O iniciai (kg) 286,9 2(i$,~ 2â6~O

Peso final (kg) 4A2~2 4150,$' 46'5,3

Ganho médio total (kg) 155,3- 1'7~,6 179,3

Ganho médio/dia (kg) 1,1"12 1,~35 1~280i

Mat. seca consumida/dia (kg) 7.845 8:,535 8,176

Consumo total de alimentos 1.098,2' 1.155,A 1.144~

Mat. se<ia/gant;\os 7,07' 6,69 6,38'

Rendimento da carcaça quente (%) 64,0 64,t 64',4
---- ~ .. - ---

* Duração da prova: 140 dias
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tor a agora re__.-

CO INVESTIMENTO QUE GARANTE TAL RETOR
ões de cabeças já implantadas comprovam esta lucratividade através do aumento do ganho nae

RAlGRO o anabolizante não hormonal.

TORTUGA COMPANHIA ZOOTÉCNICA AGRÁRIA _
SÃO PAULO . PORTO ALEGRE. BELO HORIZONTE. GOIANIA • RIO DE JANEIRO. SALVADOR.



(I) Volume autor iza do em lo a litr os/ saf ra.
Fonte: In stituto de Economia Agrícola.

I - Propostas de destilarias de álcool, já enquadradas no Programa Nacional do
Alcool, por Divisão Regional Agrícola do Estado de Sao Pau .o.

Anexas Autônomas Vc lume t- )
DIRA

n ," Volume (1) n: Volume (I) n," Volumet ' )

Ribe irão Pr eto 32 888,2 11 203,8 43 1.092,0
Campin as 16 430 ,0 1 9,0 17 439,0
São José do Rio Pre to 6 131,0 7 163,9 13 294.9
Ba u ru 8 272,3 I 18,2 9 290,5
Marília 7 103.7 4 105,7 11 209,4
Ara ça tuba I 19,5 3 69,0 4 88,5
Pr esi de n te Prudente - - 5 118,3 5 118.3
So rocaba 4 37,3 I 9,0 5 46,3

Tota l 74 1.882,0 33 696,9 107 2.578,9

~
lares - observa-se que apenas 2,7 % esta­
riam ocupa dos com cana. Isto ev iden cia ,
em termos de cap acidad e de u so do so lo,
a viabilidade da expansão da cultura.

Por outro lado, nestas regiõ es predo­
mina a pecu ária ext en siva , conseqü ente­
mente a expansão da cultura de ca na não
afetaria de modo -significa tivo outras ex­
plorações agrícolas. No ca so d a p ecuári a ,
o impacto a curto prazo seria sentido
basicamente na produção de ca rne bovin a
e de leite, a n ível regional. A m éd.o pra­
zo, porém, estas reduções seriam com­
pensadas pelos ganhos de produtividade
na própri a pecuária da regi ão.

As regiões do Oeste Paulista, por te­
rem na pecuári a ex tens iv a sua pr incip al
forma de ocupação da te rra , possu em
grande parcela da áre a ocupada por gr an­
des prop ried ade s, inerentes a es te tipo d e
atividade. Assim pod e-se acreditar na pos­
sibilidade da organização de grupos re ­
gionais ap tos economicamente, a p artici­
parem de projeto s enquad rados no PNA.

Admita-se, par a efeito de cálculo, que
cada destilari a venha a produzi r em m é­
dia 65 litros de álcool por tone la da moí- ·
da, e qu e a safra tenha em m édia 180
dias de moagem . De sta forma, obter-se-á
uma produção anua l perto de 21 ,6 m i­
lhões de litros, com e q uipame ntos proje­
tados para um rendimento m édio de 120
mil litros d iár ios.

Admiti ndo-se a meta de 2,5 b ilhões d e
litros por ano adici onais, h averia a neces­
sidade de impla ntar 115 destil a rias com
capacidade méd ia de 120.000 1/d ia . Para
tal empreendimento seriam exigidos 750
mil hectares com cana-de-açú ca r , os quais
representam 16,0% da área de pas tag en s
das regiões em referê nci a e 7,0% d as pas­
tagens do Estado (quad ro 4) .

A imp lantação destas destil a ri as co m
recursos proveni ent es do PROÁLCO O L,
permite a aquisiçã o de máquinas e equ i­
pamentos nesse amplo programa de cré-

dito , traz endo ine vitavelme nte um " paco­
te tecnológ ico " de ' : nível ma is elevado
quando com p ara do ao da pecu ári a de
corte . A elevação do nível tecnológico
médio d a região, pela introdução de uma
cultu ra tecnificada como a da can a-de­
aç ú car, fat almente proporcion aria um im­
p acto positivo nas dem ais ativida des, in­
clusive na pecuária.

VANTAGEM ADICIONAL

Uma idéia a ser explorad a também é
que o in íc io da canavicultura , em pro­
p ri ed ades com ext en sas áreas de pasta­
gens, ir á p ermitir re nov ação das pastagen s
a um cu sto mais econômico , um a vez qu e
ha ve rá d isponibilidade ·de máquinas a
cus tos op eracionai s bai xos , pois deverão
es tar se ndo in tensa me nte utilizad as na
ca navic ultura .

D eve ser lembrad a ainda a viabilida de
da u tili zação de subprodutos da cana-de -

açúcar para complemen tar a alimentação
do gado . Sab e-se qu e o período de maior
intensidade de colh eita da cana-de-açúcar
coinci de com a época da seca , quan do há
necessid ade de complementar o pas to na
alimentaçã o. Este apr ovei tamen to dar-se-Ia
através da utilização da pon ta de cana
restante, após a colheita mecan izada, co­
mo componente da raçã o em 20 kg por
cabeça por dia.

A melho ria das pastagens, a utilização
do vinhoto na melho ria das cond ições do
selo e a suplementação com uso de ponta
de ca na no arraçoamen to de entressafra
estão entre as técnicas qu e certa mente
elevariam a capacidade de suporte da pas­
tagem . Verifica-se desta maneira , a viabi­
lidad e de manutenção ou mesmo de um
incremento da ofe rta regional de carn e
e leite, não obstante a d iminu ição da
área de pastagens. Certamente haveria ga­
nhos de pro dutividade na pecuária com

. a adequação do ma nejo das pastagens c

~

2 - Estimativa de produção de álcoo l no Estado de São Paulo: projetos enq\IIJdrados
no PNA c usinas não enquadradas por esse Programa.

(Volume em 106 lit ros/safra)

Não enquadrados no
Enquadrados no PNA(l) PNA Total

Dl RA
Volume Volume Volume Volum e Volum e

N .o Autorizado Produzido (2) N.O Produzido (f) N.o Autorizado Produzido ( I)
(a) (b) (c) (a) + (c) (b) + (c)

I ib ir ão Preto 43 1.092 ,0 1.089 ,6 1 25.9 44 1.117,9 \.1 15.5
Campinas 17 439,0 446.3 16 151,5 33 590.5 597,8
S o José do Rio Preto 13 294 ,9 150,2 O O 13 294,9 150.2
Bauru 9 290,~ 364,0 \ 27,8 lO 318,3 391,8

ar ilia 11 209 ,4 96,5 \ O 12 209.4 96,S
raçatuba 4 88 ,5 36 ,7 O O 4 88,5 36 7

Pres iden te Prud en te 5 118 ,3 12,0 O O 5 118,3 1_.0
Soroca ba 5 46 ,3 48,2 \ 23,6 6 69,9 71.8

Tota l 107 2.578,9 2.243 ,5 2\ 228,8 127 2.807.7 2.472.3

( 1) Posição até 14/04/80 .
(2) Posição a té 31/03/ 80.
Fome : Institu to de Econom ia Ag rícola.
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3 - Áreas de pasta gens natur a is e fo rmadas no Estad o de São Paul o, 19 79
(em mil hectare s)

Pasto Natural P asto Fo rmad o Total
D IRA

Área 0/0 Área 9-ó Á rea 0/0

São Ios é do R. Preto 189,4 5 ,8 1.212,4 15 ,7 1.401 ,8 12,7
A ra çatu ba 11,6 0,4 1.54 1,6 19 ,9 1.553 ,2 !.t.!
Prc s. Prudente 173 ,1 5 ,4 1.546,6 20 ,0 1.71 9 ,7 15.6
Ba u ru 130 ,3 4 ,0 230,0 3 ,0 360 ,3 3.3
Marília 260,6 8 ,0 621 ,3 8, 0 881 ,9 8 ,0
De m a is Re giões 2 .49 2,6 76 ,4 2 .61 4,7 33 ,4 5 .107,3 46,3

To tal 3 .257 ,6 100 ,0 7.766,6 100 ,0 11.024,2 100,0

qu ando considerados os 26 princi .
dutos agropecuários.

Desta forma , pode-se concluir. L
dados evidenciados neste documea,
São Paulo tem condições, sem c :.
blemas maiores na sua estrutura
de produzir , até 1985, 5 bilhões : ' .
de álcool para fins carburantes e .-. '
triais. Todavia, constitui meta
pl ausível alcançar nesse ano, b"
de litros , desde que o PNA requ: , .
São Paulo esta participação, e q
vida de apresente vantagem co
compa tí vel com seu grau de d s
mento tecnológico,

Fonte : Insti tut o de Ec onom ia Agrícol a . Face aos argumentos enumera "
cre ta ria de Agricultura e Abas! _.
se sente no dever de solicitar à C
Execut iva Nacional do Alcool, q
veja as dire trizes iniciais do Pr •
no sentido de verificar a viabilid
cc nceder às regiões de Araçatub •
José do Rio Preto, Presidente Pru •
e parte das regiões de Marília e B. ,_...:
ou seja nas terras arenosas com ,
ex tens iva do Estado de São Paulc c,

tam ento prio ritário, que permita
formar estas regiões em produto; ;
2,5 bilhões de litros de álcool em U ..

Tal medida, certamente permu
Estado de São Paulo colabor r p r
a meta es tabelecida pelo PROAl C
venha ser atendida, sem caus r •
cações profundas na estrutura
do setor agrícola paulista, e. pri
men te, sem afetar slgnificamente a ".
dução de alimentos e dos dem 1;

tos nec essárlos à manutenção d
vol vimenta do Estado.

Um a vez atendida esta solicit
Secretari a de Agricultura e Abas ci
to do Estado de São Paulo assum )
prom isso de promover a sensibiliz
pecuari stas economicamente aptos
reg iões a se organizarem de form
tear junto ao PROALCOOL os
~ece.ssários para a implantação d. < .'
tilar ias .

Com bas e nos cál culos do valo r co r­
re n te d a produção de 1978/79, obteve-se
para o agregado da pecuária bo vina
(leite e carne) um valor m édio de Cr$
2.779,00 p or hectare . Es te , segundo a
mesma forma d e cálcu lo, a tinge p ara a
cana-de-aç úca r cerca de Cr$ 19.700 ,00.
No glo bal, o acréscimo no valor da p ro­
d ução, d evido à transform ação d e cerca
de 750 mil hec tares de pastagens em la -:
vo ura d e cana, poderá a tingir uma cifra
próxima d e Cr$ 12 bilhões de cruzeiros.
Para efe ito d a comparação, esse acrésc i­
mo representaria cerca de 10 % do va lor
to ta l d e p ro d ução paulista de 1978/79,

áreas d e implantação da cultura seriam
abso rvidos 15 vezes o índice atua l de
utilização de mão-de-obra.

Est abelecendo-se em 275 o número de
di as efetivamente tr abalhados no ano, po­
de-se es tim ar um increm en to na demanda
d e mão-de~obra de cerca d e 75 .000 empre­
gos apenas no set o r agríco la, ca p ta ndo ,
ass im , a m ão-de-obra que ve m sendo lib e­
ra da nas regiões circunviz inhas , em fun­
ção d a modernização agrícola .

VALOR D A PRODUÇAO

~
do reb anho, aliada ao impacto tecnoló­
gico criado p el a introdução d a cultura
da cana na região,

Com re la çã o ao fator produtivo mão­
de-obra , haverá um au m en to na demanda ,
po is, con sid erando-se como parâmetro pro­
p riedades de cr ia , recria e engo rda com
u tili zação méd ia de 2 di as-homem por
hectare /ano , estas p ass ariam a utilizar
cerca d e 30 di as-homem por hece a re/ano.,
No c u lt ivo d a cana-d e-açúca r , ou se ja, nas

Apt as Cultivadas

Planejamos e administram os
propriedad es agropecuárias
desde a demarcação das terras
até a corne rclal lzaç ão dos
produtos. Torne-se um próspero
fazen deiro sem sair de se u
escri tó rio , aplicando no seto r
prioritário do Govern o.

4 - Áreas potencialmente aptas e efeti vam en te cultivadas
Est ado de São Pa ulo - 1979/8 0

(em 1.000 ha)

DlRA
Área % Área

Campinas 510,0 6,7 339.6
R ib eirão Prel o 1.600,0 21,1 483.7
Bau ru 568 ,0 7,5 167.8
São [os é d o Rio Pre to 1.900 ,0 25,0 71.5
Araçatuba 7 10,0 9,4 13.2
Presidente Prude nt e 1.200,0 15,8 19.0
Marflia 1.000 .0 13.2 72.9
Outras DI RAs 104.9 1.3 58.4

T otal 7.592,0 100.0 1.226.1

Fonte : Instituto de Econom ia Agrícola .
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SAI paulista quer soja no prato diário
Fazendo da região de Marília, SP,

o pont o de part ida para sua expe­
riência, a Secretaria da Agricultu ra
e Abastecimento de São Paulo está
disposta a difund ir a soja como
opção alimentar do paulista . E uma
intensa campanha de d ivulgação es ­
tá sendo prometida; po is o objetivo
é motivar a população a empregar
os grãos da leguminos a em sua d ie ta
habitua l, "a fim de q ue tenha um a
nutr ição mais saud ável e eco nôm i­
ca" . A campanha do uso d a soj a
na alimentação envo lverá , alé m dos
serviços técnicos da SAA, cl ubes de
serviço e ent idade s q ue po ssam in­
fluir na opinião públ ica .

Guilherme Afif, o t itu la r da pasta ,
no lançamen to da campa nha , em
meados de maio úl t imo , af irmo u,
em Marília, que, "apesa r de se r­
mos o segundo ma ior p rodutor mun­
dial de so ja, não a co nsum imos co­
mo alime nto diá r io . E necessá rio
reverter essa tendência, escl arecen ­
do à pop ulação que a so ja é al imen­
to que poss ui todos os req ui s itos
para a manutenção do o rganismo e
diminuição dos des ga s tes . E a p ri n­
cipal vantagem é q ue e la custa be m
menos que a maioria dos veqeta is"

REVISTA DOS CRIADORES _ Julho de 19 80

A CAMPANHA

Com plane jamento geral do agrô­
nomo Heli Corrêa , da Coordenado­
ria de Assistência Técnica e Integral
(CATI ), da SAA, a campanha tem,
em Marília , o agrô nomo Djalma Pi­
re s da Silva, da DIRA local, como
se u coo rd enado r . Far to materia l foi
dis t r ibu ído pa ra promove r a campa­
nha , inc luindo ca r tazes, volantes,
adesivos , ca rtas circul ares, faixas
de rua , a lém de spots para rád io,
co m o tem a "soja na mes a é saú de" .

Prev ê-se que 130 cu rsos práticos
so b re a ut ilização da so ja na cozinha
sej am min ist rados, envolvendo a
pa r t icipa ção de d uas mil donas-de­
casa de tod os os bai rros de Marí lia,
especia lmente os da perifer ia. Nes­
ses cu rsos, a ênfase é dada à prepa­
ração de pra tos, ut ilizando o leite
de so ja, mass a de so ja, so ja ao mo­
lho de tomate, sojoada, a rroz enri­
qu ec ido com so ja, picad inho de so­
ja, so pa de abóbora e soja , bo linho
de arroz co m so ja e tc ., bem como
emprega ndo a leguminosa na prepa­
ração de doces .

A pa rt ir de ou tubro próximo, se
fará uma avaliação da campanh a,
pa ra dec idi r so b re sua con tinuidade

e extensão a out ras regiões do Es­
tado.

JUSTIFICATIVAS

Segundo Heli Corrêa, "o brasi lei­
ro necessita de um alimento de alto
valor nutr itivo e que possa ser ad­
qu irido a baixo preço . Este ovo de
Colombo chama-se so ja" . Para ele,
em geral o brasileiro não conhece o
valor nutritivo dos alimentos e, con­
seqüen tement e, não sabe planejar
adequadamente sua alimentação.

Corrêa cita es tudos realizados re­
centemente pela CATI, que mostram
as vant agens da so ja como alimen­
to doméstico. Em relação ao preço,
d iz que um kg de so ja está custan do
Cr 15,00, em média , con tra pelo
menos Cr$ 58,00 do kg de feijão.
Daí porque o seu uso será est imula­
do como subs ti tuti vo do tr adicional
prato básico da alimentação inte­
rior ana.

A so ja também produz leite , atra­
vés de um processo caseiro bas tan­
te simp lificado , diz Corrêa . E o seu
valor protéico é muito semelhante
ao do leite de vaca . A vantagem,
nesse caso , é eviden te - como des­
taca : um kg de so ja (Cr$ 15,00 )

~ .. ~
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As comparações são sempre eitas em 100 gra mas de ca a alimente

digestiva da tripsina no a r a
O cozimento no tempo reco
do inat iva a anti tripsina, pe
do que as proteínas sejam assi
das pelo organismo.

Outra indicação da técnica e
antes do cozimento, se esco ,. ~

lavem mu ito bem os grãos. E
guida, deve-se colocá-los de r.; :
em água quente, deixando fe J

2 minutos, para impedir a fe
tação e o desenvolv imento de 5' . -'
e odor desaqrad éveis. Deve-se co-.
servar a soja nesse molho dL
12 horas; para reidratá-Ia e,
maneira , diminuir o tempo re
do para o cozimento.

O segredo do sucesso de q a _.
prato feito com soja, para Ele . .
o tempero adequado, pois ela, ,
s i só, tem sabor neutro. Como :' .
pero, podem ser usados cebola,
lho de pimenta, molho de soja
mate, salsa , entre outros. Para
ces, canela e baunilha são cs . ,
comuns .

CUI DADO S

Por seu turno, Elena Klat ilova,
economista doméstica do Programa
de Sócio-Economia Rural , da CATI,
também integrada na campanha e
autora de um dos trabalhos que es·
tão se nd o utilizados na divulgação
do uso do produto, ensina que, por
conte r grande quantidade de pro­
teínas, a soja é dura e diferente de
outros feijões . Da í se r necessário
prepará-Ia e temperá-Ia cor retamen­
te.

Quanto mais nova fo r a soja , diz
Elena , ma is rápido será o se u cozi­
mento, isto porque a soja perde
água durante a sua maturação. O
te m po mínimo para cozimento d o
produto é de 20 a 30 minutos . Esse
período deve ser cu idadosamente
observado, pois a soja possui um
fator ant inutricional, conhecido co­
mo a n t it r ipsi na , que im pede a ação

permite a obtenção de cinco litros
de leite, ao passo que um litro de
leite de vaca , tipo " espec ia l" , custa
hoje Cr$ 19,00.

Relativamente ao valor nutrit ivo
da soja , em comparação com outros
alimentos, enfatiza o técnico que a
situação se mantém . Recentemente,
a CATI verificou que 100 gramas de
soja fornecem 400 calorias de ener­
gia e de 30 a 40 gramas de proteína,
enquanto uma igual quantidade de
carne fornece apenas 200 a 250 ca­
lorias e 20 a 25 gramas de proteína.
A soja também oferece vantagens
sobre vários outros produtos (qua­
dro à parte) .

Cor-r êa frisa, ainda, que, consi­
derando-se as produções médias
anua is de diferentes culturas, com
base em estudos da CATI, retira-se
ma is proteína da soja do que de
qualquer outro alimento . "Sem con­
tar a composição vitamínica p rivi­
legiada do produto" (vitaminas A,
81, 82, 83, 84, 86, C, D2, E, H, K2
e U). E, conclu i, a CATI classifica
a soj a como " o produto ideal" para
correção das deficiências alimen ta­
res da população bras ile ira , desta­
ca ndo o fato de apresentar ela os
amin oá cid os ind ispen sáve is ao exe r­
cí c io de todas as funções orq ânlcas
e à co nservação da vida .

~-------------R E CE I TAS - - ------ --..;

Um uos fo lhe tos da campan ha d a
SAA paulista ensina três modo s d ife­
ren tes de u tilização da soja :

Preparo em grãos

Ingredientes são soja e ág ua (para ca­
da x ícara de soja, usa r 2,5 xí car as de
água ) .

Modo de fazer : a) esc olher e lavar
bem os grãos de soja ; b) colocar a soja
na água fervente e deixar fe rver dura n­
te do is minutos; c) deixar de molho
po r 12 horas na mesm a água; d) co~o­

car para co zin har em pane la de p ressao
durante uma hora (de ve fic ar bem ma­
cia) .

A soja assim preparad a pode se r tem­
per ad a como fei jão , en grossad a com fu­
bá ou com mol ho de toma te , como sa­
la da , ou, ainda, com legumes e ar ro z.

Massa de soja

Ingredien tes : 3 x ícaras de soja (500

gr amas ) e 4 ,5 x ícaras de ág ua ferve nte
(ca da x íca ra corresponde a 250 gra mas
ou 1/ 4 d e li tro de água) .

Modo d e faze r : a ) esc olher e lavar
bem os grãos de soja: b) co loc ar a soja
na água fervente e de ixar ferver du­
ra n te dois m inu tos; c) de ixar de molho
du rante 12 horas na m esm a água; d) co ­
zinhar em panel a de p ressão por 15 m i­
nuto s' e) moer em máqui na de mo er
ca rne' com peça lisa , ou , en tão , no liqüi­
dificador ; f) ' cozinha r essa massa por
mais 15 m inu tos em panel a comum; O
re nd ime nt o é de 7,5 x ícaras de massa
de soja . Essa m assa pode ser usa? a pa­
ra enri q uecer di versos pratos d iferen­
tes como produto s feitos de fubá, de fa­
r inha de trigo, sop as , cal do de feijão,
tutu de feijão ou q uibebe .

Leite de soj a

Ingredient es são 3 x ícaras de soja
(500 gramas) e 1,5 li tro s de água fe r­
ven te .

Modo de fazer : a) escolher c I ,
bem os grãos de soja: b) coloc r s,
em água fervente e deixar ferver d r
te dois minutos; c) retirar do fogo, ,
e reservar a água do cozimento dI
tir ar as cascas, esfregando os grãos r
as mãos (retira r todas as cascas) : )
locar os grãos de soja de molh -r .
horas, na água do cozimento. e
pletar com água fervente O que f
para o litro e meio; f) se os gr' s
soja não forem novos (ou seja. se ,
verem armazenados há muito I m
acres centar mais meio litro de " ua:
moer na máquina de moer carn . ou I' .

turar no liqüidificador; h) cozinh r .:\
min utos, coar em pano de ai" .
medir; i) completar o que cstiv r f
tan do para 3 litros.

Esse leite pode ser utilizado no
paro de outros pratos. como min~
sopas cremosas, suflês, bolos, pudins.
ces e bebidas.
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Soja oferece
iI e uma utilizações

na indústria alimentar
LUZER MANCZYK - Engenheiro químico

o valor nut ritivo da soj a, já há muito
tempo reconhecido pelos po vos orientais,
tem sido atualmente alvo de vá rias expe­
riências, que vêm demonstrando que a
proteína de soja, quando mistura da a pro­
dutos vegetais ou animais, pod e aperfei­
çoar o seu valor protéico , re duzi ndo ,
além disso, o seu custo . Po r comportar um
alto grau de meca nização, o cultivo d a
soja é extraor dinar iamen te fácil e barato ,
e proporciona alimentos protéicos simila­
res aos de origem animal, com menores
cuidados e custos , afora requerer menor
tempo de obte nção que na pecuária .

Na Europa, Estados Unidos e Japão,
os produtos e subprodutos da soja são
consumidos em larga escala sob as mai s
variadas formas, desde o bife até as
massas. Já no Brasil , muito em bora a
produção de soja seja elev ada, sua u til i­
zação está restrita a dois de seus de riv a­
dos: gorduras e óleos . Acredita-se qu e tal
fato decorra do fato de o povo brasileiro ,
desde sua origem, ter se acos tum ado a
consumir carn e bovina, facilitado pelo
grande rebanho existente no pa ís e cuja
carne está destinada em grande parte ao
mercado intern o. Parado xalm en te , quan ­
do se compara o consumo de prote ínas
"per capita" do povo brasile iro com o
dos povos dese nvolvidos, ele se ap res en­
ta muito baixo e explica-se pela ausê ncia
de consumo de produtos subs titu tiv os d e
carne em teor prot éico .

AS NEC ESSIDADES

Para cobrir as necessid ad es p ro téicas
médias diár ias de um ad ulto, pode-se es­
colher: 2.330 g de leite de vaca, 585 g de
macarrão. 410 g de carn e, 280 g de qu eijo
ou também 140 g de soja . Seria um absur­
do cobrir as necessidad es protéicas do
organismo humano com some nte um do s
alimentos supraci tados. poi s a alimen ta ­
ção deve ser var iada e equilib ra d a . Por­
que cada alimento natu ral é rico em al­
guns aminoácidos essenciais e pobre em
outros, é óbvio qu e some nte um a alime n­
tação variada pode prop orcionar todos os
aminoácidos essencia is nas qu an tid ad es
exigidas pelo organismo. para que se te­
nha um crescimento saudável.

A Organização das Nações Unidas para
Alimentação e Agr icult ura (FAO) e a Or­
ganização Mund ial de Saúde (OMS) esta-
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o pa ís j á é o segu ndo
produtor mundial

de soja , com área apreciável.

belecer am que a prote ína contiua no ovo,
apresenta as me lho res proporções de ami­
noácido s essenciais . A prote ína de soja
possu i os aminoá cidos essenci ais em pro­
po rção bem aproxim ad a às apr esen tadas
pelo ovo .

As proteín as anima is advê m da tran s­
for mação das proteínas vegetais ingeri­
d as du rante a alime ntaçã o do animal; en­
tretanto. a transform ação das proteínas
vegeta is em proteínas animais é mui to
bai xa. Nos bo vinos. são necessários cerca
de 12 kg de proteína vegeta l para' pro­
du zir 1 kg de proteín a animal. Além dis­
so . é pr eciso um período de um ano de
alime n tação de um a vaca para produ zir
um bezerro qu e re inicia o ciclo de pro­
du ção de ca rne . No caso de aves. as ne­
cess ida des são de cer ca de 5 kg de prote í­
na vegetal par a cada kg de proteína ani­
m al , mas se requer um alimento mais
concentrado. mais reforça do e de custo
mais elev ado.

Estatís ticas fornecidas pela FAO de­
monst ram ser a ob ten ção de proteína de
carne extrema me nte dispendiosa. Este
fato é comprova do qu ando se verific a
qu e o ga do apascentado em um hectare
de te rra pode, qu and o tra nsformado em
bifes , fornecer as protefnas necessá rias a

uma pessoa por um período de 191 dias .
enquanto que. na cultura de soja. são ob ­
tidas as proteínas necess ár.as a um ind i­
vídu o para 5.515 dias. Assim. conforme
decresce a produção de proteínas ani­
mais. em proporção à expansão da popu­
lação, será mais indicado usar a proteín a
vegetal diretamente, ao contrário dos pro­
cessos ineficazes para conver tê-Ia em pro­
teí na animal. Para encurtar o ciclo de
transformação, torno u-se econômico co n­
sumir diretamente os produtos vegetais.

UTI LIZAÇÃO

Hoje, sob a forma de farinha, a soja
está presente em 90% dos pães produz i­
dos na Inglater ra. na proporção de 1%.
Nos Estados Unidos o Departamento de
Saúde , Educação e Bem-Estar permite o
uso de até 3% de farinha de soja na pa­
nificação. Também o programa ameri­
cano de ajuda externa usa farinha de trigo
enr iquecida com 6 a 12% de farinha de
soja na fabr icação de alimentos destina­
dos a outros países. Em Israel. a mistura
é de 2,5% e de 5% na Colômbia. Ou tros
países também a usam em proporção va­
riada .

No Brasil. a determinação governarnen­
tal permite o uso de 5% de farinha de
soja para mistura com farinha de trigo.
Apesar de ser reconhecido que esta pro­
porçã o aumenta o valor nutritivo da rnis­
tura em 18%, resultando em enorm e be­
nefício à população, principalmente à de
menor renda . esta mistura não é feita por
razões econômicas. visto que o preço da
farinh a de trigo é subsidiado , e o seu pre­
ço é inferior ao da farinha de soja.

Em geral, toda a produção de soja é
enviada diretamente para as indústrias de
extração de óleos vegetais e produção de
farelo, sendo este último tradicionalmen­
te empregado na fabricação de rações pa­
ra gado e aves. Surgida como nova forma
de aproveitamento do farelo, a protelna
vegetal texturizada não tem sabor; por
isso, pode ser adicionada aos mais varia­
dos alimentos ou mesmo aplicada como
matéri a prima básica, bastando acres­
cent ar-lhe sabor e cor art ific ia's. Como
esses expedientes envolvem sempre um
complicado processamento, abre-se o cam­
po para a atuação de grandes e prósperos
indústrias entre a lavoura e o consumidor .
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consumida nos países desenv .~ .

tre os países do Terceiro Me
xico é o que apresenta maior 1

utilização da "carne" de soja, ç
dida a preço três vezes infe '-r
carne animal.

A partir da farinha, princi
proteína texturizada , a ind ústri
ra pa ssou a produzir uma im ma
de de itens. Além da origem. t!;;]

comum a esses alimentos é o _ cr
fabricantes no que diz respeí ro -.
pa ção da soja no seu preparo. A d
é tão apreciável que hoje qualqoe
mido r se assustaria ao saber u.
algum tempo, 20% da carne que •
pra sob a forma de salsichas ned
é que "carne" de soja (pro te í r
zada ) . O mesmo acontece em •
outros produtos, como presunr . •
vas de atum, caramelos e aroen .
cante, sorvetes de diversos ti
bolo s, queijos e leite em pó.

Atualmente, na 'Suécia, 90<
vetes têm por base concentr d
e, nos Estados Unidos, os h b '"
servidos aos estudantes nas esc I < _ ' .

cas são uma mistura de 75 ,
25 % de proteín a texturizada.

A tecnologia da texturiza ­
teínas vegetais tem crescid I

mente na última década e as
continua m. Demonstrou-se que
dutos texturizados são allament n.
vos e possuem vantagens econe 0 ' 0 < •

portan~es sobre os produtos ani .;-,
paráveIS. A textura e o sabor . - ) r
Importantes na aceitabil.d de dos F'
tos aJ!mentícios à base de prote í .'
rizada. O cozimento por exrruss .c .
pro cesso industrial contínuo. re . 1\
te recent e, que tem por fin lid
rnargar , desto xif ícar , desnatur r
tu rar as proteínas de soja. Us
produ ção de extensorese análo!: ~
ne,. como também na produç~

reaI~ pré-co~idos para o desjejum.
beb ídas, alimentos infantís. f rir. s
mistu ras de farinha com trigo . '

Os extensores de carne são
l ~ usados para economizar n carn
zrr a íngest ão de gorduras. b i. r
lesterol e, ainda, para proporei
por tnnles características fun i
uso de carnes moídas em hambu
ta de carne , produtos de m ss < r'
salsichas, embutidos etc. Os n'
carne , têm sido desenvolvidos, n' : ~ ,
extensores, mas como sUbstituk s.
produtos têm a aparência. o S3
gosto de carne, embora sejam
manufaturados de proteína le.'! uri.

.No Brasil, é atualmente p,'
faixa da população com ace 1

dutos industrializados de soja. .
du ção das proteínas nos prog
ClaIS de nutrição e sua adição às m
que , como o trigo, são co~1"Cl , .
pelo Estado, é um passo im "
desenvolvimento desse uso,

A proteína texturizada é amplamente

que faltam nas
forrageiras,

o Sal Boiadeiro­
Fos minerali­

zado é cientifi­
camente dosa­

do. Você vai conseguir
o máximo de seu
rebanho. Seja na
engorda, seja na

produção de leite.

lugar de carne, com gr ande economia de
custos. Entretanto seu emprego é pouco
difundido. Ao contrário , os h amburger s,
sal sichas e outros a lim en tos preparados
pelas indústrias de conse rv as , com grandes
proporções de derivados de soja, embora
mais caros, são aceitos tranqüilamente,
porque, na quase totalidade dos casos, o
consumidor desconhece que está compran ­
do "ca rn e" de origem vegetal, "falsifica­
da " como dizem alguns.

IolAIllCAA( Gl S1AAOA

MOlDO E IOIlolTADO

SAL

BOIADEIRO

~~
~a

~ .
ihera\~

JÃVEM MISTURADO.

Um produto com a qualidade ~: _:..._

~-..::.COMPANHIA INDUSTRIAL DQAIO GRANDE DONDATE

empresa do Grupo Akzo Zout Chemie-Holanda

o Sal Boiadeiro­
Fos vem
prontinho para
consumo.
Pra você
economizar seu
tempo e fazer coisas mais
importantes do que ficar
misturando sal para o seu
gado. Rico em fósforo ,
cálcio e outros minerais

Rio ele J~nelro-RJ - Av. Pres idente Varg,,", 417 - 21.° andar - Tel. , 244-3655
São P ul o-SP _ Av. Jabaqu ara , 99 - 4.° a ndo - Co nj . 41 - Ta is . 578·9565 ~ 578.9742
FiII Is : _ Santos - Cabo Fr io - Go l- n la - Ca m po Gr ande - Na tal

Apesar das altas qualidades da proteí­
na de soja, há resistência das classes mais
ricas em usar esse produto, preferindo a
carne, de preço mais elevado. Assim, a
generalização do consumo dos produtos
de soja, no Ocidente, tem caminhado
através de dispendiosos e complicados
processos industriais, que visam disfarçá­
los em alimento de origem animal.

E: certo que existem receitas caseiras,
por exemplo, de hamburgers e almônde­
gas, onde se coloca proteína de soja no
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Mercado para
bubalinos
promete ser
firme e até
crescente

NELSON LUIZ BAETA NEVES

A se leção vai
ganhar com um
maior estímulo

à cria ção.

' EVl5TA DOS CRIADORES - Julho de 1980

Se ria o pre ço do búfalo fa to r limitante
à expansão do seu criatório? Est a inda­
gação é fe it a com freqüência. Obviamen­
te q ue o cr escimento do reba nho nada
tem a ver com o seu preço. Ele depend e
da fertilidad e do s búfalos, da preser va­
ção das m atrize s e da existência de á reas
para O se u cr ia tório . O Brasil tem área
su ficien te para a sua ex pansão, pois todo
o seu terri tório se rve para a pecuária bu­
ba lina.

Pode r ia , si m, o preço limitar o número
de cria do res, pelo m aior invest imento íni­
cia l. Há q ue se a te ntar para o fato de os
fina nciame n tos para a pecuária ter em os
seus prazos estabelecidos em função da
capacida de de re torn o do ernpreendirnen­
to e , sobre tu do , da vida útil do animal,
pa ra que o bem penhorado não venha a
perecer o u se to rn ar improdutivo na vi­
gênci a do contrato .

Co nsi derando a conve niência de ser
estim ula da a ex pansão da bubalinocultura ,
a necessid ade de m aiores inv est imentos
iniciais e a vi da útil do s bubalinos ser
su pe rio r em 120 % à dos bovinos, esse
m aior cus to inicial do bú falo deveria ser
d iluído em p ra zo m aio r de finan ciamen to.
A realidad e é que o preço atual está ade­
q ua do à sua produtivid ad e e é viável eco­
no micame n te , no s empreendime n tos qu e
visem ob ter lucros com a criação de bú ­
fal os. O búfalo é abatid o, qu ando con­
finado , com ce rca de 15 arrobas aos 16
me ses , c, em regime de ca mpo, antes dos
2 anos co m 16 arrobas, ap roxi ma da me nte.
Tra ta -se, po r ta n to , de " nov ilho p recoce ",
o ferece ndo ao cons umi dor a exce lente
ca rne de an ima l jovem. Se co nsiderarmos
q ue uma m at ri z búfala pesa normalm en te
20 arrobas par a ci ma , e que ela te m um a
cria na ba rriga , ou tem uma ao pé , ou
am bas , permi te-nos uma avaliação do
seu justo p reço, levando-se em co nta ,
ainda, qu e o ga do de cri a deve va ler um a
vez e m ei a o se u preço em carne e que
uma b úf'ala re produz anualme nt e até a
idade su per ior a 25 anos.

Acresce , ai nda, co mo fatores de valo­
rlznc ão dos bubalinos, que a sua produ-

ção é sempre mais eco nôm ica, apresen­
tando um menor custo, poi s exigem me­
nos cuidado s alimentares, conver tendo
melhor em carne e leit e a alime ntação
qu e recebem. As fêmeas bub alin as sã~
cobertas com a idade de 2 anos aproxi­
madam ent e, tendo a primeira pari ção a~s
34/36 meses, sucedendo-se parições anuaiS.
Produzem excel ente leite , com um teor
mí nimo de gordura situa do en tre 7%. e
8%, o qu e represent a um índice superior
ao leite bovino de, no mínimo , 80%,
além de apresent ar 30% a mais em pro­
teínas. São mais pr ecoces, prolíferos e
produtivos no Brasil que na Ind ia, supe­
rando, na pecu ária brasileira, o desem­
penho da s outras espécies animais.

Ressalt e-se que as búfalas, par a apre­
sen tare m maio r rendime nto em leite , ' ne­
cessi tam melhor alim ent ação , mais farta
e nu tri tiva . Qu ando estabuladas, o seu
rendime nto se apresenta exce lente, ense­
jando bons rendiment os econômicos. Essa
característica leit eira das bú falas, apre­
sen tando elevado teor de gordura e pro­
teína, inclui-se, tamb ém, en tre os fatores
de natureza econômica responsáveis pela
sua valor ização . Cor roborand o a sua nor ­
ma l aptidão leit eira, o bú falo é respo n­
sável por cerca de 70% do leite consu­
mido na India, embora, lá , o rebanho
bub alino seja minorit ár io.

Há gran de pr eocup ação dos atuais cria­
dores em ajustar os preços desses an i­
mais ao seu rea l rend imento econô mico .
Cuida-se de evitar que artifícios infl uen­
ciem os preç os, pois este deve rá ser real e
justo . o que só recentemen te está sendo
conseguido. Anteriormente o preço do bú­
fa lo estava avil tado . Havia restrição dos
fr igoríficos e matad ou ros ao seu abate.
Assim , o cons umo de sua carne era redu­
zido. Por ou tro lado , não havia procura
normal de reprodutores, por não estarem
ainda dif undidas as suas virtudes, hoje
fr anc ament e reco nhecidos pela maioria
dos técnicos e pecuaristas. H á algum tem
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duzido a um menor custo pe
ção mais barata e pelo menor t
qu e pod e ser oferecIdo ao coa
como a fêmea, tendo merc
bom preço, completam .o r I
tâncias que estão intlmn do
bi lidade dos seus preços. .

Qu em compra búfalos esl . •
com a obtenção de bons rendi
lu cro é o principal estímulo •
O búfalo apresenta-se como ,-
mais satisfatório à relação cus
cio . O Brasil tem necessidade
em escala crescente em razão
imensas regiões, onde o criatá ' -
é mais adequado, advindo. .p<" ~ -
sa circunstâ ncia, a perspecll' I
tada da segurança do seu merc­
deverá manter-se firme For \ .
Pod e-se prever, pelos estud s ..
dos no Brasil e no mundo, que •
ção ascendente da pecuária b
bú falos será muito mais const n..
vel do qu e a linha ascendente da
bovina .

Na própria Ind ia, onde n­
áre as por ocupar e a popul ­
deos já ocupou as áreas d.s
búfalos, no último decênio. au
13% contra apenas 2% dos z bu
mesmo período .

Segundo dados estatísticos. o B ­
derá ter, nas próximas 3 d éc d: . ­
banh o da ordem de 2;0 milh- s
ças de bovinos e bubalinos. E "
los deverão ser, certamente . "
do rebanho nacional, podendo-se
pois, qu e os bubalinos têm 55
para crescer cerca de 100.000
xi mos 30 anos. Só este fato ,. '
ati vidad e criatória, aliado o, n
cros ensejados no preparo de '
ra aba te, mostra a perspe lira
do para os búfalos. o que cquiv
gura nça dos investirneru 5 plic
pec uár ia bu balina, capaz de pr F.'· .­
ma iore s lucros dentro da ativid .k
ria . •

bilização do tamanho d o re banho. Para
esse raciocício , lev amos em conta as in­
formações const antes do estudo fe ito pe lo
GIA - Grup o de In fo rm ação Agríco la.
do Instituto Brasileiro de Ec onomia da
Fundação G etúlio Vargas , q ue ide n tifi ­
cou os ciclos da pecuária bovina brasi le i­
ra , exp lican do o fenômeno das e lev ações
e das quedas dos preço s do ga do bovin o.
Se a tendência do preço do boi go rdo é
declinante, deixa de h aver estímulo à ma ­
nu tenção das matri zes. Estas são, en tão ,
abatidas em maior número, aumentando­
se, em decorrência , a oferta de carne que
refo rçará a tendência da b ai xa. Su cede,
por força d a falta su bse q üe n te de matri­
zes, uma redução d as crias e , con seq üen­
temente , a p erspectiva futu ra de men or
ofer ta d e boi gordo. A tendên cia de fa l ta
d e bo is gordos volta a estim u lar a m anu­
te nç ão das m at ri zes e a previsão de alta
dec o r rente da o ferta m enor do que a p ro­
cu ra conduz o cri ado r à retenção dos seus
boi s, na expectat iv a de conseg uir melh o­
res p reços. Elevando-se a p rodução pelo
es tím u lo do m elhor preço, acon tecerá o
cquilíbrio do mercado e , a segu ir, o in ício
do fenômeno da queda, pelo au mento da
oferta. Assim se suced em as altas e as
baixas.

Quanto aos búfalos, o seu mercad o de ­
ve rá m anter-se firme e cres cen te . A ex ­
pect at iva do seu bom preço fu tu ro se rá ,
pois, fa to r importante , já que es ta rá in­
fl u indo em todas as fases d o ciclo, pres­
s ion an do a el evação dos preços d ura nt e o
ciclo ascenden te, à se melhan ça dos bo ­
vi nos . N o ci cl o d escendente " com exce­
ção d os ani mais p ara ab a te, cujos pre:;os
de carn e est arão ac ompanh a ndo o mer­
cad o dos bovinos, os p reço s dos b úf alos
deverão ser m enos a fet ados do que os dos
bovinos, pelo fato d a previ são da sua
g ra nde procura continuar e p el a razão de
ense ja re m m ai ores benefício s econômico s,
m antendo es ta bi l izados os se us preços no
período. A lé m d isso , o búfal o gordo, pro-

po at rás, o preço dos b úfalos er a infe­
rior a o valor de sua carne.

Com o grande desenvolvimento da bu­
balinocultura n a atualidade, com a " des­
coberta " desse extraordinário animal pe­
los pecuaristas, pela firmeza do seu mer­
c a d o e pela certeza da irreversibilidade da
pecuária bubalina, os seus preços foram
corrigidos. Para isso, influiu m uito, a la r­
ga aceitação do mercado consumidor aos
produtos de origem bubalina: carne e lei­
te, cujos preços estão equiparados aos dos
seus similares produzidos pelos bovinos.
Portanto, o preço do búfalo, depois de
corrigid o e p assar a ser justo, so fre u as
conseq üên cias d a elevação do preço da
carne . Preço esse motivado pela falta do
p roduto no Bra sil e no mundo e decor­
re n te , tam bém , do custo d a reposição no
p asto d a unidade vendida.

P or tudo isso, o s preços a tu ai s dos bú­
fal os d evem ser considerados justos e con­
ve nien te s , já que estão adequados aos ren­
dimentos apresentados . Assim, os seus pre­
ços n ão estão artificialmente elevados, em
d ecorrência da s ua maior procura ou le­
van do-se e m co n ta aspectos raciai s, disso­
ciad os do seu valo r econômico, uma vez
q ue os seus p re ços são pautados por pro­
dut ividad e .

A d e m a nda d e matri zes va i co n t in u a r a
se r grande, e m razão da bubalinocultura
estar-se m os tr a ndo a melhor o u a única
o pçã o de p e cuá ri a , p ara extensas áreas
d o país . r:: no tório que o búfalo n ão se
cruza com outra espécie animal , in cluin ­
do qua lquer espécie bovina , se n do as fê­
meas impresci n d íveis à multiplicação d a
es p éc ie. Enqua nto o pre ço d os bovinos
es tá c o n d ici o n a d o à m aior ou menor ofer­
ta de b oi gord o, que es t im u la ou n ão ao
m enor a b a le d e m at ri zes , o preço d o bú­
fal o p ara reprod ução está e m fase ascen­
d en te e so m e n te se ni vela rá com a es ta -

Motores monofásicos rurais
BÚFALO
OS primeiros
e os m elhores motores
para uso no cam po
• Alto rendimento _ - .
• Durabilidade e re51~tencla
• Economia de energia

e M OTO RES BÚFALO S. A .
~ MINISTRAÇ Ã O CENTRAL:
~ ~D Dr Rudg e Ramos 1320 - São Bernardo do Campo - SP CEP 09720

F:~e 4's7-3400 PABX TELEX (011) 4246 BUFA BR
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Dona ld Marques , da Casp , é o
novo pr esiden te da ABRASI·

LOS - Assoc iação Brasileira de
Fabric antes de Silos, com m e n­
d ato para o b iênio 1980/81. E!
seu programa de trabalho CO;l ·

t inu a r desenvolvendo atividades
para cons eguir do Governo a li­
beração de maiores verbas para
fi nanciamento a pequenos e mé­
dios produ tores rurais c , elnda,
prosseguir divulgando inst ttucio­
nalmente o uso dos silos pré-fa­
br icados, a n lvel de fazenda, qu e
considera "a única solução para
o probl ema nacional de sr maze­
nage m de grãos". Juntamente
com Donald , a ABRASILOS tem
os segu inte s di retores : Klaus Nlx­
do r! ( Silogranel), Márcio Leite
(Mul ti) e Willy Fink ( Kepler ,
~eber), vice-p resi dente, Miguel
LIra (De Sm et), tesoureiro, e
Ayrt on Haynal (Kongskilde), te­
soure iro.

Welingt on
Germano de Q ue iroz

(n a foto, ele ap arece ao
lado da filh a, exibindo

o G rand e Campeão Nelore da
Expos ição de Sorocab a 80)

desl igou-se da cr iação
de Holandês, mas não perdeu

o gosto pela pecuária.
E já começa a

ajun tar prê mios no
Pard o-Suíço que

seleciona na Fazenda
G roenl ândia, em Tabuleiro

do Norte, Cear á,
e no Nelore de alto pad rão ,

qu e mant ém na Fazenda Bela,
em Ca pela do Alto,

proximidad es de Sorocaba
SP. Apesar das distâncias:

o gado tem tod a atenção
do fazendeiro,

q ue promete da r o que falar ,
em matéria

de exposições, daqui
para a frente .

m o",oCalm on d
Sá, ex-m inis tro da Indústria e do
Com ércio no Governo Geisel
atual pres idente do Banco Econ~
m ico e da Com issão do Comércio
d e Cac au da Bah ia (Comcau ba),
fo i Escolhido "0 cacauicultor do
anc" , hon raria que a Ceplac co n..
fere todos . os anos, po r ind .ea ­
ção de seu s 56 es critórios locai s
de assis :ê ncia t écn .ea, a quem se
destaca na ntividade. Calmon de
Sá possui 650 hec tares eu. t .va ­
dos em cacau , exploraçã o c;,ue
ma ntém há 13 anos (d .striburda
em várias prop ried ades, a pr lnc i­
pai da s qu a is é a Faee nda Boa
Senten ça, em Itabuna) . E, segu n­
do os t éen' ees da Ceplac, rne re­
ceu o tltu:o por haver adotad o
integralmente a tecnolcg ia suge­
r id a pe lo ó rgão nas p rá ti cas cul­
tura is e de bendic!amento. Tarn­
bém teve con sideradas "exeel sn­
tes " as suas ins talações, e a cen­
tabilid ade da fazen da mereceu o
q ca ltf lcet .vc de "mode rna e bes­
tantes efi cie nte ". Dest aca , aind a,
a Ceplac qu e Cal mo n de Sá ebtl­
nha, em 1975, a média de pro­
dução de 3 6 arrobas por hec tare,
mas atualmen te consegue 88 arro­
bas ( 1 .320 kg), ou seja , quase
o dobro da maior méd ia de pro­
d ut .vidade do mundo, que 'é exa­
tame nte a beastle lra, esti mada
em 70 0 kg po r hec ta re . Seu pr ê­
mio co ns istiu no recebimento de
uma placa gravada em ouro , uma
med alha, um d 'plcrne hone r-H'ee
e ma is Cr$ 50 mil em insum os
;lgríco!as . Tud o entregue ao he,
menageado, em Ilhéus , durante
as comemor açõ es do 11 Dia Inter.
nacional do Cacau" .

Aureli no Pi res de Cam- '
pos Nóbrega (Fazenda Vi-
la Eva ng e lina, Itu, SP),
Ca mil lo do s Santos Netto
(Fazendas Boa Vista, São
José, San to Antônio e Hi­
ma la ia, Ubá, MG ) , Celso
Canelas Kassab (Fazenda
Bela Vista, Pa ra isópoli s,
MG), Cu stódio Dan iel
Mo ura (Fazenda Betân ia
Pet rópol is , RJ ), Damiã~
Esmédio Pires (Fazendas
Por to Feli z, Ca raiba e Hu­
maitá, Alagoi nhas e Entre­
Rio s, BA) , Era smo Buss in ­
ger (S ít io s dos Lagos e do
Tesou ro, Ar aruama, RJ) ,
Fe rnando Arcu ri J ún ior
( S íti o s In ha m b ir i Cacho­
e irinha e Gue xlnduba. So­
rocaba e Ar aç o iab a d a
Se r ra , SP) , Fra nc isco Edu­
ardo Fre it a s Ribei ro dos
Sa ntos (Fazenda Cacim­
ba s , São João d a Ba rra
RJ) , Franci sc o Jo sé Men~
des ( Faze nda Turm alina
e Chácara Santa Isa bel
Dracena e Bo m Je s us do s
Perdões , SP), Francisco
de Moraes (S ítio Pi ra pi ­
tinga , It ira p ina , SP), Ge­
raldo Magel a do s Santos
Xavie r ( Fazenda Pa lmi tos
Pa in eiras , MG ), José Car~
lo s Galvão Go mes dos
Rei s ( Fa zenda Canarana
Conce ição do Araguaia:
PA ), Marce lo de Araú jo
e Alme id a ( Faze nd as Ba­
c u r i e Nova Araguaia , São
Miguel do Araguaia GO
e Granja da Se r ra : Bra~
gança Pa ul ista , SP), Ren é
Hei nric h Beige l (Fazenda
Santa Ma r ia, And rad as ,
MG ), Ruy Pe rei ra de
Q ueiroz (Fazenda Hepaca­
ré, Camba rá , PR) e We r­
ner Ebe rha rd Ha cke r (Fa­
ze nda d a Se r ra , It u , SP )
são os novos associado s
d a Assoc iaç ão Brasil eira
de Cr iado res, que ingres­
saram no q uadro soc ial
em m aio ú lt imo.

Ne lson Bae ta Neves,
ag ora president e da
Associ ação Brasileira

de Criadores de Búfa los ,
não tem parado mu ito

para ve r a própria
criação , no Va le

do Ribeira , po is está às
volt as com mil andança s

pelo paí s, na defesa
dos int er esses

da bubalinocultura.
Sua agenda de ju nho

últi mo esteve carr egada :
foi ao Par á e ao
Maranhã o, acerta r

co m autor ida des locais
a melho r for ma de lograr

au tor izaç ão fed eral
pa ra a impo rtação de
bub alinos ind ianos ,
para seleciona dores

do país; no fina l do
mês, tinha encont ro
co m o ministro da

Agricultur a e senador es
nordes tinos e no rti sta s ,

sem pre para cuidar
do mesmo assun to ,

e dever ia fazer um
depoimento à Comi ssão

de Agr icultu ra da
Câmara Feder al, buscando
sens ibilizar os deputados

fede rais par a as
possib ilidades da

bubalinocultura no paí s.
Baeta Neves é de

opin ião qu e os
mil bu balinos qu e o
in istério da Agricult u ra

se di spõe a deixar
entrar no país,

vindos da Ind ia , seja m
distribuí dos

eq uitativamente ent re
selecionadores da raça ,

permi tindo o seu
melhor aprovei tam en to e

fu tura disseminaçã o
de seus filhos para

melhori a dos rebanh os
br asile iro s.
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acima est á sujeito à observê : i
seguin tes requisitos :

a) os estabelecimentos nenc
res de algodão em caroço dev

1) ben eficiar em separado o
du ção paulista;

2) fazer constar dos fardos
dão em pluma, além das exígên i
mais, as seguintes expressões, c _.(
o caso: "Originário de algodã
roço de produ ção paulista' , u

"O riginário de algodão em cal'
du zido em outro s Estados";

b) os contribuintes que int "
nas operações subseqüentes
mencionar nos documentos fisc ' 5:

I ) a ident ificação de cada f u

algodão em pluma, contendo o n '
e a marca do estabelecimento
do r, o número do fardo, seu
origem e o peso real;

2) a indic ação de que se trat de P •
duto result ante do beneficiam :1"0

algodão em caroço de produ,"
lista .

NOTA - os elementos a qu
fere a subalínea " I " do item b
constar de relação discrim.nativ
dame nte au tenticada pelo contri
anexa ao documento fise I,
neste ser anotada a circunsrân i .

V - INTERRUPÇÃO DO DlF
MENTO - O diferimento do
to do ICM, permitido nas opera; _
ma comentadas, será interrompi c

do a mercadoria for destinad
midor ou usuário final, hipót -.
o imposto será pago pelo esta L
to que a promover.

VI - RECOLHIME NTO DO I
PO STO - O recolhimento d I
relativo às operações acirn . s i.
exceções a seguir, será eíetu do
zo estabelecido com base no res
Cód igo de Atividade Econômic ,
do estabelecimento praticante
ger ador.

En tret an to, como exceção a _
gra, estabelece o artigo 293 do RI
SP , rece ntemente revigorado •
ere to n.? 14.895, de 27/ 03, 80..
sa ídas das mercadorias de qu tr
os iten s II e 1lI acima. par Ic
Es tado, ou com destino à indústri
lizad a em território paulist .
será recolhido pelo remetente. n
iniciada a remessa. por gui
da qu al 2 (duas) vias acomp
mercador ia para serem entregu s
tinatário, juntamente com fi

ração fisca l própria .

Vl.I - Se lais saídas forem
por PRODUTOR. com destin
belecimento industrial. situa
tado , o imposto será recolhid
tinatério, por guia especial,
5 (ci nco) dias úteis. contados
da en tra da da mercadoria em s
belecimento.

Deve-se observar que esse
to , por guia especial. dentro d
d ias út eis por parte do cstab
industrial , estabe lecido no s 1.
01"8 revigorado, impede n aplic

_ INTRODUÇÃO - As operaçõ es
com algodão econtram-se no rm atizadas
no Capítulo III do T ítulo Vl do Regu­
lamen to do rC M do Es ta do de São Pau ­
lo , ap ro va do pelo D ecr e to n.? 5.410, de
30/ 12/74 sob a seguin te denom in aç ão :
" Das Operações com Algo dão em Ca­
roç o Al godão em Plu ma e outros Pro­
duto; Resultantes do Benefici amento" .

Como se vê, da própria den omin ação
dad a ao sup ra-referido Capítul o , podem­
se destinguir op er ações com: 1) a lgodão
em caroço ; 2) a lgo dão em pluma; e 3)
produtos resu ltantes do ben efici ament o
de algodão.

Est e trab alho, apenas sistemat izará os
procedimentos fiscais à luz da legisla­
ção es ta d ua l, de ixando para outra opor­
tu nidade a aná lis e das d iver sas decisões
do Poder Jud iciário re la tivas ao algo dão
em p luma.

Il - ALGODÃO EM CAROÇO ­
Segundo as det erminações do artigo 291
do RrCM/SP, o pagam ento do rCM, in­
ciden te n as sucessiva s sa ídas de algodão
em caroço de produção paulista, fica
diferido p ara o momento em que ocor­
re r :

a ) sua sa ída par a fora do Estado ou
para o exterio r ; e

b) sa íd a dos ca roç os ou de ou tros
prod u tos resu lta n tes do seu benefici a­
mento e xce to do algodão em pluma ,
cujos 'p ro ced imentos se verão no item
segu in te .

Obser ve-se que co n tinua rá gozando
do di fer imento do rCM o retorno (a o
est abelecimento que remeteu o algodão
em caroço , pa ra benefi ciamento ) dos
prod utos rel aci on ados na última alí nea,
os quai s , obvia me nt e , serão tribu tad os
na s sa íd as su bseq ü en tes.

III - ALGOD ÃO EM P LUMA
O pagamen to do rCM - inciden te nas
sucessivas saídas de algodão em pluma ,
re su lta n te de b enefici amen to de alg odão
em caroço de produção paulista , p ro­
mo vid as po r quaisquer est abelecimentos,
fica diferido para o m omen to em qu e
ocorre r sua saída com destino :

a) a estabelecimento industrial;

b ) ao terr it ó rio de ou tras unidades da
Federação ; e

c) ao ex terior ou a em presas co mer­
ci ais que operem excl usiva me nte no co­
mércio de exportação.

Se os est abeleci me n tos , relacionados
nas alí neas "a" e " c", fo rem destinar o
algo d ão em pluma à comerc ializaçã o no
mercado in te rno , aq uele que lh es re me ­
te r, poderá fazê-lo , tamb ém , com d .fe­
r imenta do imposto, devendo, a t ítulo
de prec aução, co nfo rme recomendaçã o
da Con sultoria Tributá ri a do Fisco Es­
tadual , por in terméd io da Resposta à
Co nsulta n .? 10.098 , de 30/09/76, exigi r
do destinatá rio uma decl a ração de que
o produto será destinad o à re ve nda, sem
que seja submetido a qualquer proc esso
de industrializa ção.

IV - R EQUISI T OS PARA G O ZO
DO D IFER IM EN TO - O gozo do d i­
fe r im en to previ sto nos it ens II e l l l

SEÇÃO JURfDICA

leM incidente
nas operações
com algodão
no Eslado
de São Paulo

FRANCISCO A. DOS SANTOS J R.
advogad o

PACCO SANTANA JONIOR
administrador
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d os Químicos
Os preservativos para madeiras fabricados pela Preserva Pro ut sua pró­
Ltda, lhe asseguram 'd urabilidade e conf iabilidade. Vore pode usar em ativo hi­
pria faz enda, barateando o custo e sem maior investimento, o preservnhedos
drossolúvel Preserva CCB'S ', para tratar mourões de cercas, estacas para VIS Con:
porteiras , estacas para tomateiros e pimenteiros, estábulos e out rOS uSO . as
sul te -nos , queremos ajudar-lhe a comb ater fungos e insetoS que dest roem
suas inst alações.

Preserva
PRODUTOS a UI M ICOS LTDA
AI. Gabriel M. Silva. 2138
Ja rdim Paulistano - SI'
Fone: 280 .9418 ·212-5779

completas para preservação de madeiras,Equipamentos q ue fornecemos: Usinas
a vácuo /pressão .

O utros p rodutos preserva t ivos :
Tan alith CCA t ipo A Óxido
Tanali th CCA tipo C Oxido
Tan alith CCA t ipo A sal
Tan alith CCA t ipo C sal
Superno xtane

PRESERVA CCB:S"
Aserviço dos criado~­
e agricultores.~

! .

disposto no item I do § 2.° do ar tigo
j 9 do RIC M/SP, o qu al , como d ispõe
o subirem segui nte, só poderá , ser ut ili­
zado a partir de ago ra mediante Regim e
Especial.

VI.2 - O recolhimen to do imposto,
incidente nas op erações de qu e tr at a
este item "VI· I " poderá , de acordo co m
o § 2.° do cita do ar tigo 293 , ser feito
For meio de lançam ento a déb ito nos
livros fiscais, desd e que o cont ribuint e
obtenha Regime Esp ecial , na form a esta­
belecida pelo artigo 481 do RICM/SP .

VII - COMENTARIO - As d isp o­
sições do artigo 293, com entadas ne ste
item, aparenteme nte modificam as de­
terminações do art igo 29 1. Este, como
se vê, permi te qu e a remessa de algo ­
dão em caroço, para estabeleci m ent o
industr ial situado neste Est ado , se dê
com diferimento do imposto.

o entanto , o artigo 293 estabe le ce
que esse imposto seja recolh ido inclu ­
sive nessa op eração .

Parece qu e o legislador quis di zer,
no ar tigo 293, que nas sa ídas para fora
do Estado, tan to de algodão em ca ro ço
(ar tigo 291) como de algodão em pl u m a
(artig o 292), e nas saí das deste (algo­
dão em plum a) par a esta bele cime n to in ­
dustrial dentro do Est ad o pau list a , o
impos to deveria ser recolh ido nas for­
mas ali estabelecidas . Ou seja, ap enas
discip linou as form as de re colh ime n to
do imposto nas operações a rr oladas no s
artigos 291 e 292 não beneficiad as com
o diferimen to.

Outro en tendime n to , " da ta ve nia" ,
irá de enco ntro ao esta be lec ido no ar ti­
go lI , inciso I, da Lei n .o 440/74 , com
nova red ação dada pela Lei 2 .252/79 . •

InFORmATIUO RURAL • TRABALHISTA E FI5tAL
em su a p róxi ma edição publica rá na íntegr a:

IMPOST O T E R R IT O R IA L RURAL

truções Especiais do INCRA n .ss
9 20 e 2 1 e as portar ias n.O 145

146, que estabelecem normas,
cr tér ios e tabelas pa ra cálcu lo do

POSTO SOBRE A PROPRIEDA·
os TERRITORIAL RURAL.

r iI. ão dos municípios em ordem
bé ice e por estado com o va­

r di! te rra nua e respectivo mó­
fiscal.

tabelas sobre o índi ce de rendi­
ment o para prod utos agr íco las por
prod utos , região , unidade e rendi­
mento/ha ; idem pa ra produtos
ext ra t ivos vege tai s e flore stais:
índice de rendimento par a pecuá­
r ia e zonas de pec uár ia .

modelo de pedido de suspensão de
p rogress ivid ad e do ITR.

EDITORA DOS CRIADORES LTOA.
Av. Pompéia, 121 4 - CEP 05022 - São Paule > SP

Tels .: 65-0 116 e 62~826
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Aco nteceró em Aguos de São Pedro, SP,
de 2S o 30 de agosto prõximo, o

Simpósio IUFRO em Me lho ra me nto Gen ético e
Pr odutivid ad e de Espécies Flores lal s

de Róp id o Cres c im e nt o . Promovido pe la
s ociedade Brosileirn de Sil vicu :tu :o ,

o avento deve rá contar com a pa r~ ·c'pação das
miJiores Dutor:dDdes mundiais em

silvicult ura, ma nejo e me lhora ment o
gen é tico das flo rost...

o Gr upo de Traba lho
Docu menta ção Agr.co

do Paraná está
tnunciando o
lançamento de

"Documentação Agríc
Paranaense", publ ic ç

que se disFõe
a facilitar aos
interessados o

a.cesso à imensa gami
mformações disponf is

em 25 bibliotecas
especializadas do Est

Segundo seus
responsáveis, a DAP
"contribuirá para o
desenvolvimento d

documentação no se
agrícola e, indiretam

auxiliará no prOcess
de cresci men to d

agropecuária, atr v
t ransferência de

informações Fertin nt
S.ua . circulação atinJ r
t écnlces, Fesquisado

produt or es e dem
prof issionais Iig d
ao setor pr imário

paranaense.

A preocupação dos cient is­
tas agrícolas em re laçã o ao
u so indiscrim inado de de fen­
s ivos agríco las está levando
p esq u isadores a tentar ob ter
vari edades que di spensem a
utilização de in seticidas, para
con trole de doenças e p raga s.
N a G rã-Bretanha, especialis­
tas em hort icultu ra est ão tes­
tando a vi abilidade de um
cruzamen to de tomate s ilves­
tr e co m varie da des cultivadas,
buscando o b ter uma planta
re sisten te às pragas e doença s,
d ispensando , po rt anto, a aju­
d a d e agentes qu ím icos de
co nt role . Os testes começaram
a se r feitos depois que se com­
provou q ue as folhas do to­
m a te s ilvestre contém uma
substância que funcion a com o
inset icida natural, de a lto po ­
der , ca paz de dest ru ir lag ar­
ta s e pulgões. A experiência
a inda não tem res u ltados con­
cl usivos, m as os pes quisado­
res conside ram qu e se af igura
muito viável.

Este tomate
dispensa uso
de venenos

Economistas
e sociólogos
em congresso

A Socieda de Brasile ira de
Economia Rural já organ izou
a p rogram ação a ser desen­
vo lv ida duran te o XVI II Con­
gres so Brasileiro de Economia
e Sociologia Ru ral, no Col é­
gio Brasil eiro de Ci rurgiões,
no Rio de Jan ei ro , de 28 deste
m ês a 1.0 de agosto , em cola­
bo ração co m a Secr eta ria de
A gr icu ltu ra e Abastecimento
do Es ta do e a Sociednde Na­
cio nal de Ag ricul tura .

Herbicida
em cacau é
tema especial

Espera-se que pelo menos
400 técnicos, ag rô nom os e pes­
quisadores de todo o país par­
tic ipem do XIII Congresso
Brasileiro de H erbicidas, a rea­
liz ar-se de 21 a 25 deste m ês
em Ilhéus/Itabuna , nas depen­
dências do Centro de Pesqui­
sa s do Cacau - CEPEC, u m a
divisão d a Comissão Executi­
va do Pl ano da Lavoura Ca­
caueírn - CEPLAC. O encon­
tro discutirá as modernas téc­
n ic as de uso c aplicação de
herbicidas, dando ênfase à sua
utili zação na cu ltura do ca­
cau , a maior ri queza agríco la
da região.

Roberto Carval ho P ereira ,
chefe da Divisão de Botânica
do ' C E P E C c pre sidente d a
Comissão Executiva do Con­
g resso, informa ser imperiosa
a aplicação de he rb ic id as no
cacau novo (a té quat ro anos) ,
principalment e em função d a
dificu ldade de o bt enção de
m ão-de-obra p a ra capinas, em
cert as ép ocas d o ano. O uso
d os p roduto s químicos , d iz
ele , d ispensa as qua tro o u
m ais roça das re q ueridas pela
cultura , a cada ano, conforme
o desenvolvi mento d as co pas
das banan e iras de so m brea­
m ent o e do cacau.

Ju n tamen te com o Congres­
so, ta mbém se realizará em
Il héu s/l tabuna , d ia 23 , u m
sim pósio sobre he rbicidas e
meio am bie nte , co m a p a rt i­
cipação de vá rias autoridades
reconhecidas mundialmente
co mo "exper ts" no ass u n to ,
en tre as quais Chri s Pa rker,
che fe do Grupo de Controle
d e Pl antas D an inhas T ropi­
cais da Weed Research Orga­
nizatio n , d e O xford , Ingl a­
terra.

Porca precisa
de vermífugo
antes de parir

Fêmeas suínas d e reprodu­
ç ão devem ser everminadas
antes de cada parto. Entretan­
to, como a s infecções por ne­
m atódeos gast r in tes t in a is po­
d em variar d e propriedade
para p ropri edade , em função
de uma série d e fatores , indi­
ca-se e fetuar exames parasito­
lógic os , o b jetiv an d o uma me­
d ição anti-helm ín t ica específi­
ca. M edidas profilá t ic as obti­
d a s através d e limpeza e de­
sinfecção devem ser efe tuadas
como regra geral n a m aterni­
d ad e , vi sando especia lmen te
a proteção dos le itõ es contra
as infecções .

Essa s recomendações cons­
tam d e resu m o de tr aba lho
preparado pelos veterinários
Derni d as N eves Formiga e
Gilber to Brasil Ligrion, do
Cen tro N ac io n a l de P esquisas
em Suinocultura , de Co ncó r­
di a, SC, e Hakaru Ueno , p ro­
fessor da Faculdade de Vete­
rinária de Po r to Alegre, RS,
que es tu d a ra m a variação do
número d e ovos d e nem at ó­
d eos elim inados nas fezes , du­
ra n tc o ciclo reprod u tivo de
fê m eas suínas. E se cons ta to u
que e le aumen ta se ns ive lmen­
te no período de parto e la c­
tação .

82
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Pitangueiras

Segun do a CAPRILEITE,
a pro dução de que ijos finos.
a partir da produção leiteira
de cabras. é uma excelente
opção para os cap rinoc ultores,
especia lmente os donos de pe­
quenas e médias propriedades,
que podem ter nessa explora­
ção pecuária uma excelente
forma de rent abili zar suas
áreas.

No Insti tuto de Laticínios
"Cândido Tostes", de Juiz de
Fora, MG. como de hábito .
será realizado . de 8 a 10 de
agosto próximo. mais um
cur so sobre fabric ação de
queijos de cabra. o quar to
que se realiza sob os auspí­
cios da CAPRlLEITE. em
convênio com o Miníst éro da
Agricultura e Empresa de Pes­
qu isas Agro pecuárias de Mi­
nas Gerais. Os temas a serem
desenvolvidos incluem tecno­
logia geral de fabricação de
queijos finos, de leite de ca­
bra e sua aplicação à fabrica­
ção dos seguintes tipos "selles
sur cher ", "Saint Maure" e
"Chabichou".

Leite de cabra
pode dar bom
queijo aqui

crie•

Quanto meno s se mexer no
milho, durante o seu período
vegetativo , tanto mais ele se
des envolverá, produzindo me­
lhor. Essa a conclusão de es.u­
dos realizados por Robe rt E.
Danielson e A.C. Ochirio, da
Universidade Estadual de Co­
lorado, nos EUA. apresentada
durante a reunião anual da
Socied ad e Americana de Agro­
nomia . Segundo esses especia­
lista s. um pé de milho neces­
sita de 5 a 10 minutos para
se recu perar. an tes de volt ar
a cr esce r . a ca da vez que é
afetado pelo choque de uma
máquina. vento ou por qual­
quer outro motivo. Por isso
recom endam qu e os agricul­
tores procurem moviment ar o
menos possível as plant as.

Mexa pouco
no milho para
ter mais grão

problemas

Segu nd o Barros. os argen­
tinos vêe m com grande in te­
resse o pro grama brasil eir o
em torno do álcool. p rincipal­
mente industriai s e agricul to­
res das pro víncias de Salta e
Tucurn án, regiões produtoras
de cana-de -aç úcar no país vi ­
zinho . Além da cana . os arge n­
tinos também desejam conhe­
se r melhor as pot encialidad es
da ma nd ioca como matéria­
pri ma para combus tíveis alter­
nat ivos.

rec ente visit a do presidente
João Baptista de Figueiredo
à Ar gentina . por proposta de
Fr an cisco de Barro s. presiden­
te da Empresa Brasil ei ra de
Álco ol S.A . - BrasálcooJ.

crieNão

Empresários brasileiros e
argen tinos aprovaram a cons­
tituição de um grupo perrna ­
nente, reunindo empresas pri­
vadas de ambos os paí ses.
para estudar e desenv olver o
intercâmbio sobre a produção
de álcool carburante. A deci­
são foi tomada em reunião de
dirigentes de organizaç ões de
ambos os paí ses. du ran te a

Argentina
e Brasil no
álcool comum

gado leiteiro,
e rústico de verdade,
Pitangueiras mais

ou venha conversar conosco

Se voce procura um
manso, mocho, pesado

procure o criador de
próximo de sua propriedade

FAZENDA PAU D'ALHO
Caixa Postal 145 - CEP 25 .800 - TR~S RIOS - RJ

Tratar com Eduardo Almeida Reis, telefones: (AREAL) ( 0242 ) 57-2240 ou (JUI Z DE FORA ) (032) 211· 3011
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@W®IJ(JJ]@ill- - - - ----
gia no campo, descobriram q ­
troduziu água. .. Água de ,
pur íssima, duplamente filtrada,
águ a: 15 litros em cada lar~

leit e . Chamado às falas, 00.­
culpa no empregado.

Mas o que parece correto é
o produtor honesto não pode e· "
deve ser culpado pela má qual' : .
do produto, a nível de cons ." _r

Vá lá: a nível de consumidor.
produtor capricha na ordenl a e ::

" um eficiente equipamento _:
en tr a na história como Pila C5 ~

Credo, porque o seu leite é
nado e aprovado na pleteforn
us ina e, a partir daí, ele não te . :
menor interferência na rnanipulsçêc
e comercialização do produto.

Acusá-lo de produzir um leite
má qualidade é muito mais fá(
que acusar as usinas, que são
ro sas , eventualmente multinsc.c
nai s. E antes que algum a " " ­
São Paulo se abespinhe com essa _
ferência às mult inacionais - e '
tenho amigos dirigindo as es:' ,­
veis empresas - deixem-me d .

que nada tenho contra eles ("
gos) e contra elas (multinacícri s

O fenômeno "empresa 01 Ir
cional" é parte inseparável do ,
do moderno; ignorá-lo é irnposs
hostilizá-lo é bobice. Lamen
ter aqui à mão o último li\ '
Gal braith , para fazer um para
mai s capri chado, com o auxlr
est ilo do economis ta america

Mas sempre que faço algun ,
ferência , ainda que inocente, às
t inac ionais, o meu amigo chia, r ,

es perneia, e promete aparec
fazenda tr azendo uma caixa de
q ue, pa ra d iscutir o assunt .
lizmente seu tempo é escass
qu e ainda não vi a cor do s u _ ,
q ue . Sob ram o chiado, os gritos
pe rnadas telefônicas, e a pr r-,­
co nt inuada de aparecer (como
q ue) , para discutir o assunt .

Receio que concordemos
do , ou quase tudo. Evide t /1­

o lham os o fenômeno sob pr _.­
inte ira mente diferentes. Ele o . _
a Ito de seu escritório refri
mam ando 6 mil dólares me ~

ordenados, com os estudos d

1'8:118S'

lei,leira's e
mullinacion·ai:$

EDUARDO ALMEIDA REIS

c ação do que o leite das zo nas de
cl ima temperado. O fenômeno in­
triga os técnicos e talvez se explique
pela ma ior r iqueza de proteína do
leite produzido pelas vacas de san­
gue zebu íno, em comparação com o
le ite das vacas de puro sangue euro­
peu.

Apesar dessa maior resistênc ia
inicial, o leite chega em péss im as
co ndi çõ es ao balcão do sr. Joaqu im ;
da padaria. E o próspero comer­
ciante é obrigado a comercializar o
produto em sacos pl ásticos, he rme­
ticamente fechados, sem qualquer
possibilidade de aumentar sua mar­
gem de lucro, rea lm e n te muito pe­
quena, pela adição de uma pouca
de água .

Na p la ta fo rm a da usina, o leite
já foi exami nado por técnico d o
Governo Federal , para ver se t ra z
água da fazenda, além daquela que
é legalmente mi sturada pela va ca .
Infel izmente ex istem produtores,
chamados "aguadei ros ", que exage­
r am na adição do p recioso líquido,
chegando a mi s tura r a té 10 ou 15%
de água, ao leite q ue remetem pa ra
a usina. Esses prod u to res são mal
vistos pelo comp rador e , mu ita s ve­
zes, são impedi dos d e con tinuar
mandando lei te ( e água) .

Ca so s de até 15 li tros de água por
la tã o de 50 litros de lei te (? ) tê m
s id o descober tos . Ainda recen te­
mente , um b ig s ho t do m ercado de
capita is estabel eceu-se com uma
g ranj in ha lei te ir a em São Paulo , e
q ua ndo todos pensava m q ue e le,
ba seado em sua exp eriênci a no mer­
cado f in ancei ro, ir ia in t ro duzir a l­
gum t ipo revo lucio ná rio de te cnolo-

Enquanto não for decretado um
empréstimo compulsório sobre a
asneira, todo mundo se julga no di ­
reito de dizer bobices em assuntos
leiteiros . No particular, algumas
autoridades costumam excelir .

Excele quem diz, como aquele
bambambã de Brasília, que é pre­
ciso dar tempo aos produtores, pa­
ra que fiquem em condições de pro­
duzir leite com 3,2% de gordura .
Ora, quem produz a gordura do lei­
te não é o fazendeiro, é a vaca - e
a estimável fêmea geralmente dá
leite com muito mais do que 3,2 %
de gordura, sem que o produtor
possa interferir diretamente na ma­
nobra .

As raças ze b u ína s puras, as raças
européias Jersey e Guernsey e as
bubalinas, sobretudo as raças buba­
linas, são todas produtoras de leite
muito gordo, oscilando entre 4,5 e
7 ,5% de gordura, ou ma is. Vi outro
dia os resultados das análises de
gordura do leite de vacas mest iças,
num centro de pesqu isas da EM­
BRAPA, e a média estava em torno
de 4 ,3 % . Mas isso não impede que
a s análises feitas na plataforma das
cooperat ivas e das indústrias, pelos
téc n ico s da usina compradora,
acuse m qua se sempre lei tes muito
m a g ro s , por m o t ivo s mais do que
comp reensíve is, quando se sabe que
a gord u ra d eve ser paga à parte _
e p aga pe la us ina compradora .. .

A gord ura do le ite, de constitui ­
ção m u ito com plexa , rica em vitami­
nas A e D, im por tan t ís s ima no de­
se nvo lvi m e n to dos a n ima is jovens ..
sobretudo qua ndo sua al imentação
é excl u si va m e nte láctea. Da í a gr ita
dos pedia t ras con t ra os leites ma­
gros, com 2 ,0 % de gord ura , ou me­
nos, q ue se vendem no m ercado .

De n t ro d a confus ão a rmada para
indispo r o p rodutor de le ite contra
a popul a ção, u ma d as coi sas que se
d iz é q ue o leite bras ile iro é de bai­
x íss im a qu alidad e . Infeli zmen te é
m esmo. Co n t udo, é preciso apurar
a té que ponto o p rodu tor te m c u lpa
no car tório .

Como o le itor ig nora e igno rava
eu, a té andar le ndo a lguma coisa
sobre o assun to, o le ite d a s regiõ es
trop ica is é m a is res istente à ac id ifi-
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filhos pagos, na Inglat erra . Eu pago
o colégio de minhas filhas em Juiz
de Fora, comp ro seus produtos ve­
teri nários a peso de ouro e vendo
meu leitinho a preço de banana ­
no sentido figurado, porque as ba­
nanas já estão ma is caras do que o
leite.

De qua lquer forma, desafio meu
bom amigo W. R. a descobri r, entre
as dezenas de lingüiças fabricadas
pelas multinaciona is, e fartamente
anu nciadas na televisão, uma só,
uma única lingüicinha tão gostosa
como aquelas que pretendo ofere­
cer-lhe, para acompanhar nosso pre­
Iibado uísque. E as lingüicinhas sa­
borosas, incomparáveis, de porco e
de frango (isso mesmo: de frango! )
são feitas em Juiz de Fora , em açou­
gues de fundo-de-quintal , sem pro­
paganda, sem tecnolog ia sofistica­
da, sem execu tivos engravatados ­
mas com amor e competência .

Admitamos, então, que as multi­
nacionais, com seus veículos, seus
med icamentos, seus iogurtes, cos tu­
mam excelir - mas não têm com­
petênc ia para preparar lingüiças . E
ficamos em paz, o modestíssimo au ­
tor destas notas e o brilhante exe­
cutivo e bom amigo W. R.

Falávamos do leite e acabamos
nas multi naciona is . Voltemos ao
produto que, fisiologicamente , é um
Iíqüido segregado pela glândula ma­
mária e destinado à alimentação dos
mamíferos na primeira fase da vida,
e lega lmente é o produto int egra l da
ordenha completa e ininterrupta de
an imai s saudáveis , bem alimenta­
tos, não fatigados, mantidos em
bom estado de hig iene, isento de co­
lostro, de coloração, sabor e cheiro
norma is, que não coagule pela ebu­
lição e não exceda em impu rezas o

. 4 ." grau da escala portuguesa .

Onde enc ontrei tudo isso? Ora,
no livro "As Vacas Leiteiras" de
Mário e Fernando Vieira de Sá, com
que me delicio de quando em vez.
Queme ver uma passagem? Vamos
lá: " . . . contudo, tendo dado por
experiência folhas da vinha a vacas
leiteiras, estas começa ram a dar me­
nos leite . Conclu ímos então que as
folhas da vinha diminuíam a secre­
ção láctea . Não ser ia devido , con­
tudo, a outra coisa? Não sabemos" .

Nem eu . O que se i é que se orde­
nham éguas, na Rússia, lhamas, nos
Andes, e se tira o leite da esposa do
iaque, no Tibete . Tira-se leite de ca­
bras e ovelhas numa porção de pa í­
ses , de búfalas na Ásia e na Itá lia,
e das vacas em quase todo o mundo .
O Brasil é o ún ico país do mundo
em que o leite é produzido pelos
burros - e o digo depois de pelej ar
10 anos no ramo. e

6 tou ros importados e
12 tou ros P.O .1.

servem:
600 fêmeas NELORE • PO ·
- com tradição desde 1918

e 130 fêmeas P .O .I
e importadas.

IiU BAR

Importado - Pai de multa s campeões . Nascido em 1959,
em And hra Pradesh - INDIA. Servindo na Fuenda Indiana
desde 1963 . Os pais deste reprodutor ficaram na lndla,

LEILÃO
da marca

TAÇA
1.' s'bado
de ABRIL

S2MEN DE GODAR À VENDA NA SEMBRA - B rre tos I
Fazenda REBANHO FUNDADO EM 1918 - SELEÇÃO DE NELORE

nDIAnA Ltda. Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES
An tiga Estrada Rio-São Pa ulo, km 31 - Camp o Grande - Rio de Janeiro

Correspondência : Av. He itor Belt rão, 18 - Tijuca
Tels. : 228-7678 - 264·0585 - RIO DE JANEIRO - RJ
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Essa política de leite
,
e parte de algum programa

de contencão, demográfica?
EDUARDO DE ABREU CRUZ

ma para obter lucros na indust
zação.

Leite é, antes de tudo, leite.
do sobrar leite, é que se
veit é-lo industrialmente .

Que estatística pode ler
va lor qu ando comprova q e t:
as cr ianças que residem n ,
tico Sul e na Nova Ipanema I "

um yoplait por dia, se se
que, no Nordeste, de cada mil .
ças até cinco anos, s6 un
um copo de leite, uma s6
vid a!

o governo pode não querer
ta r a culpa por tudo o que
- mas a sua omissão no s •
c ri m inosa.

Aberrante a situação de u
o nde crianças morre m de f
se fabr icam queijos req in - ,.
iogu rtes, yoplaits e outros pr . 'cs
acond icionados em embalag 5

lio nári as, para provar que a I

tria de lacticínio s é das mais a
das do mundo.

Tal vez seja esta uma polir
contenção demográfica.

Se é, tudo bem, mas al9
as sumir a responsabilida
apl icação, que está cada
sendo efic iente . -

A CCPL es tá send o cada vez m ais
desvi rtuada.

Mas aqu i tud o é bem bras ile iro , e
sempre as coisas acontecem em o r­
dem d e in teresses esc us o s, nunca na
o rdem ce rta, que é o in teresse do
povo.

Aqui, isto é aplaud ido co mo p ro ­
va da evolução da ind ús t r ia . Nos
países desenvolvidos, isto é aplau­
dido, porque é com o excedente d o
leite que são feita s essas iguarias,
e nenhum país dei xaria de oferecer
le ite abundante ao povo para faze r
s ub p ro d u to s requintados .

mata crianças que não têm al imen­
tos, enquanto, nos grandes centros,
onde há concentração dos beneficia­
dos economicamente, há quei [os,
iog u r te s, le ites sofist icados e ou tros
requintes.

Se u ún ico o b je ti vo é o de co n­
correr com as mu lti naciona is que
operam no ramo, sendo útil a elas,
que assim não formam um monopó­
lio mais sujeito às c r ít icas da o p i­
ni ão públic a .

Ela não é cooperativa , porque não
é ad m inist rada no sent ido d e coope­
ra r com o produ tor .

C, p ior, sendo uma indús t r ia, for­
ça a ba ixa d o p reço da matéria-pr i-

Dias antes do . • .
deflagrada corij IniCIO da "guerra"
A d ra a Co

n rade Pinto RJ operativa de
tigo sobre o a' , escrevi um ar-
f ' d SSunto A .

rc a o de SUa atualid~ gora, cert t-
po r o que ocorre e d~, vol to a ex­
to de vi s ta P maiS, meu pon-

. Onto de .
m e smo não sendo a vista que,
ser ouv ido PO'IS catado, tem de, sou p t .
te do meio rural ar. e. Integran-
a t ividade, membr; part Icipante da
e, ma is impor tant d~ cooperativa
polí tica e ideolo . e , Independente,
po s que man ipulglcamente, dos gru-

arn a matO . .
- le ite - qu ena-pnma

e produzo .

A in d ú s t r ia de le t i o •

no Brasil sem ter b IClnl OS nasceu,
. ' ases E

deria ter, se não há a . o .ne m po-
_ lei te. m ate na-pr im a

Nos p aíses d esenvo l id
possível p orque há VI os , ela é

. e xcesso d I ' tAqui, nós n ã o t . e el e .emos ainda .
dade de produção qu . . ~uantl-
existênci a de mi l ind ~ tJ ~ st l f l q ue a

us r ias .

Falo em produçã o n .
I ' . ' o sentido d e

q ue o er te In natura nã b. o asta para
as necess idades alimentar d

I - e s a po-p u açao.

Sen do esse quadro verdad' .- d erro da
s ituaçao, !U o mais é a rti f ic ial. A
m anutenç a o do p reço do leite

• . ba i sem-
pre e m ru vers a txos só be nefi c ia a
indústria . Em p o b re ce o p rodu tor e

86 REVISTA DOS CRIADORES - Ju'



Contra a . bronquite das aves

e gordura
que o dis tribui no país, é pos­
sível controlar 3 eficiência de
rações e, pela determinação
da prenhez nos animais. evi­
tar que uma matriz coberta ,
mas não prenhe , seja alimen­
tad a durant e 70 dias, sem
nova cobertura, Alanox Indús­
tria c Comércio Ltda ., rua
Sergipe, 475, conj. 611, Sâo
Paulo, SP.

Para facill: ar ces usu ár :os,
a Ccmpanhi a Imperi al de

Indú str ias Qu lm icas ( ICI )
Está lan çandc um a neve
emb alagem do Cicsln, a

prcstaglôlndi na que siner on .ea
o cio e regula o pr ocf:5so

reprodutivo do rebanho .
As ampolas em doses ind ivid uais

de 2 ml tra zem as mesma s
especificações c garant :as que

a embalagem de dex dosas
(20 ml ) . O produto ,

recomen dad o como Essencial
no prcgrnma sugerido pe lo
empresa pa ro aumen tar a
prcdut :v;dacle do reban hc ,

também é Indleede no tratamento
. das infecções ute r in s.

Compa nh ia Imperial de
Indústrias Químicas do Brasil,

av. Eusébio Matoso, 891 ,
2 .° andar, São Pau lo, 5P.

Para medir carne
Im po rtad o dos EUA, onde

é fab ricado, o 717-TPM-Plus,
mod elo espec ial do Ilis Preg­
Check, funciona com raios
ult ra-sôni cos e serve para me­
dir a espessura da gordura e
da carne de lombo de porcos
vivos , bem com o determinar
a gravidez em porcas e ovelhas.
Com isso , segundo a empresa

Duas motoniveladoras da
Caterpillar já es tão

funelenandc normalmente
mo vidas com combust íveis

alter nativos. Usando
uma mi stu ra de 30% de

óleo vegetal (soja)
e 30 % d e óleo d iesel,

os Eq uipa me nt os est ão em
operações na construção

d e uma rodovia no Paraná e
não nece ss itam de qu alquer

alteração nos motores
nem modificação de Djustage m

ou tempo de injeção.
O óleo de soja ut:l :zado é

centrifu gado, tendo sofri do
um p roc esso de beneficiamento

mai s s imples
qu e pa ra a ob ten ção de óleo

comum d e cozinh a .
Revel a a e mp re sa que, nos EUA,

jii há pesquisas ind ica ndo
a po ssibilidad e d e 5ubs t:l ui r
te t a lmente o óleo diese l po r

óleo d e so ja .
Cat e rp illa r Brasil S.A.,

caixa pos ta l 8239 ,
São Paul o , SP.

Ob tid a a p ar tir d e ovos SPF/COFAL Neg at ivo , ou se ja, isen tos

d e tod o e q ua lque r ag e n te pat ogênico, a vaci na co nt ra a bronquite

infecci o sa d as av es p roduzida pe 'o Inst ituto Rhod ia Mer ieu x es tá

sendo di s tribu (da em frascos de m il d oses . J á la rga me nte ut ilizada

na Europ a , a Bioral - esse o seu nome comercial - ut iliza ce pa

Mas sac hu se tts H·120 em sua fabricação. Ins :ituto Rhcdle Meri eux,

Av. Ma r ia Coelho d e Agui ar, 215 - 5 .° andu, São Paulo, SP.

Um motor
de gasogênio
e vár ios usos

Pa ra u t ilização e m irrigação,

se r ra r ia s, secadores e tc ., es te co n­

ju nt o moto -bomb a com motor

di ese l ou a gasolina pode se r

acionado por gás d e" m ad ei ra , o

gasc gê nio . Utiliza como co m bu s­

tf ve l a m ad eira , co r tada em pe­

daços e seca ao a r , a qua l é q ue i­

m ad a , produzi nd o o gascgêni o .

O motor será acio nad o a pós o

resf r iamento e f i lt ragem do ga­

so gê n io . Ederer & Cio. Ltd a . ­

Eq u ipa ment os para Ir r igação, via

An han güera, km 2 9 , Pe rus , SiSo

Pa ul o, SP .

Con tendo 2 ,6 % de iodo
um p roduto lançado no
~erca~o pela Companhia
mperlill d e Indústrias Quí mic as

(I CI) é recomendado para uso
com deSinfet a nte cap es de
combater s im u lta neamente
bactér ias, v í ru s e fungas.
A e m p rc sil o está
ind ica n d o espe cia lmente p ara
aÇ-jo rápid n cont ra o vírus da
aft os.a, CO mo for me::. de
dimi n ui r o s ri sco s de
con tn m ina ção e m reba nhos
que apr esentem a doen ça,
cu quand o e ssa grassa na s
ime d ia ções da p rop r iedade .
Embora a lt a mento d eterge nte
- recomenda nd o·s e, po r isso ,
p rOl pedil úv ios c desi nfe cçã o
de es tábu los, bezer re iro s,
comedouros c cochos -,
o prod u t o é se gu ro, segund o
garar. te o fab r tea nt e , e pode
ser usado até na águ a
de bebida do gado, pois
nio é irritante nem cor ros ivo .
Seu nome co me rci al é Ste ric id,
• su n co m e rci a lização é
feita e m gôlrrrJfas pl ásticas
de um litro. Com pa nhia
Impe r ia l de Ind ús tria s
Qu lmicas ( IC r l.
Av. Eu sébio Ma tos o, 89 1,
2 · anda r, Sã o Paul o, SP .
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Os resultados PROCRUZI

1 - CRUZADOS OU MESTiÇOS - TOTAL BRASIL
2 .° semestre de 1979

R EGISTROS PR O VISó R IOS REGISTROS DEFI NITl\
Localidades

T~:Ii IIMachos Fê mea s Total MEchas Fêmeas
São Paulo 5 5 10 - 50 - II
Paraíba 7 10 17 - - -
Al agoas - - - 5 114 I.
Goiás - - - 13 1.1 95 I
R .G . do Sul 24 21 45 - -
Paraná 3 10 13 - -
TOTAIS 39 46 85 18 1.359 I '

EXPANSÃO DOS SERVi ÇOS

o PROCRUZA vem desenvolven ' .
seus trabalhos, de acordo com os p.
mas elaborados e subrnei dos à apreci .­
da Secretari a de Produção Ani
MA. Nossos relatórios semestrais •
mestrais demonstram a expansã
balh os, que se intensificaram cm
Entretanto, os resultados seri ru
melho res se a Associação tivesse ..
do , no seu devido tempo. os .­
prometidos pelo Ministério da Ag :.

gistros efetuados no ano. Mesm c- . '
cria dores de gado puro, com I 'o .'
banho registr ado, someme um > _
número proced e ao controle da F-
de seus animais . Quando o fazem, e .
se sempre tomando apenas uma p ..
plant ei, ou seja, os animais m i, f' "

tivos, a fim de poder apresentar ,­
paganda baseada em "performance;' I:
traz sérias dificuldades 30S tra
Teste s de Progênie, uma vez que .
reprodutor pode ser avaliado s: ­
considerado o conjunto de s us fil"

baixa produtividade de nosso s rebanhos
res id e no sis tem a rotinei ro de cri ação do
gado, sem as medidas profil âtica s que vi­
sa m impedir a disseminação d as mo léstias
que afetam a espécie. Por outro lado, h á
também preceitos de ordem zoot écn íca
que devem ser conhecidos e aplicados s 's ­
tematicamente . Const itui um do s ob jet i­
vo s do re sponsável pelo Proj eto a introdu­
çã o da moderna te cn olo gi a pecuária , poi s ,
sem iss o , o Serviço d e Re gist ro G eneal ó­
gico não teria grande significado, Iim 't an ­
do- se à e scolh a, m arcação e anotações n0 3
Livros Genealógicos, para efeito de for­
ne cimento de Ce rtificados de Origem.

O utro aspecto mui:o importante, d o
qual não temos descurado, é a ut 'Iiza ção
das P ro vas Zootécnica s, como elemen to
fundamenta l p ara a sel eç ão e o melhora­
mento dos rebanhos. Infelzmen:e, os
cri adores não se sentem animados a sub­
met er os seus reproduto res ao controle
le it eiro o u ponderai, talvez po r medlda
de economia. Com isso, todas as associa ­
çõe s de criado res não conseguem apresen ­
ta r resultados de P rovas Z ootécnicas em
volume cond izen te com o número de re -

2 - M ES TI ÇO S - TOTAL BRASIL
1979

R EGIST ROS PR OVISó R IOS REGI STROS DEFI 'ITI
Esta d os

Mac hos Fêm eas T otal Machos Fêmeas

SP 12 25 37 11 267
PR 9 16 25 I 39
MG 5 6 11 7 88
GO 21 3.188
RS 24 21 46 16 57
RJ 3 5 8
ES 229
A L 5 114
PB 7 10 17
TOT A L 60 83 143 61 3.982

o sis tema de cruzamentos co ns tit ui an­
tiga praxe no s meios pecuários do Brasil
Central e Meridional, especialmente no
presente século, que se caracterizou pela
entrada em grande escala de reprodutores
de .raças européias especialzadas e, com
maior intensidade, de bovinos de ra ças
indianas.

A convivência entre bovinos dos dois
gr andes grupamentos é tn icos - tau ri nos
e zebuínos - trouxe inevitavelmente cru­
zamentos acidentais, do s quais re sultaram
produtos muito bons, em co nseqüência da
heterose, proporcionando o chamado " vi­
gor híbrido". A observação de ssa s cru.
zas trouxe grande procura de reprodu to­
r~s de raças zebuínas, fazendo intensi­
ficar as importações e levando ao "ze­
bu~mento" do gado brasileiro. D u ran te
mu rtos anos , o tipo predominante nos ma­
tad our<;>s e frigoríficos de nos so p aís era
o mesliço zebu x crioulo. Com isso vie­
ram .a desaparec er as raças nacionafs que
se rvir am de base para a formação dos
grandes re ba nhos das ra ças Gir Nelore
c Guzerá. '

Por . .outro lado, os rebanhos das ra ças
eu ro p éias cres.ceram rapidamente, em vista
d as Importaço es maciças . Também os re­
produtores das raças finas do grupo tauri­
~o fo.ram cruzados com o gado nacional,
indevidarnen re cha mado cri ou lo . Assim ,
os c ruzamentos represen tam uma cons­
tan te em nossos meios pecu ários salvo o '
pequeno; pl anté is puro s, em qu; o objet i~
vo p rec rpuo era o mercado de reprodu-
to res. '

Ver ificou-se .120 Brasil a mesm a situ ação
d: <;> utras reg~oes tropica is, em que os
tecni cos , es tu d lOso,s e principalmente cria­
? ores chegaram a conclusão de que o
Ideal p ara as su as co ndi ções ecológ ica s
: ra o . ga do ,~ue passou a ser de nomina d o

taurf nd icr, , dad a a sua composição é tn i-
ca, de prese nça de san gu e euro pe u e zebu
. Compre~n.de;s~ , portan to , que a inicia:

uv a do Mmlster~o da Agri cultu ra em est a.
belece~ um Proje to para o Registro G e ­
n,,:a~ó~lco d~ Produ tos de Cruzamentos
Dir igidos ve io atende r a um a necessidade
b~slca de no~s~ pe cuár ia . Este fa to ex­
plica a rece pliv ldade encontrad .
pecuaristas, q ue deram seu a .Junto a0 3
vo p ro grama de trabalho. ap oio ao no -

O ':.na dor brasileiro, de um modo e.
ra l, na o dá aos serviços de R' g

I ' " egistro G enea OglCO a Im portância que lh e ê d . -
te n do em vist a os be nefícios s e ev ída ,
à eco nomia pecu ár ia . que trazem

Um Serviço de Reg istro G . .
n ão pode restri ng ir-se ao sirnp] ene alog lco

. - d es exame einscnçao e um repro dut or no I' d
D I ivro araça . eve e e ser comple tado I .

. o técnica e . " pe a aSSIS-
tê n cia zo Sám tan a, int roduzin _
do na fazenda a~ !l0rmas essencia is para
a atividade pecuarra. Um a das razões da
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ma chos :rêmea s Total. mach o s :rêmeas Total. Localidad e s

3 - CRUZADOS OU MEST iÇOS _ SP, AL, 00, RS
2.e Um~l1re de 197 9

BaçaB

Guze:nUSchW7Z 1

D1.naa&rqueBB.%G1.r 4

~ otal. 3P 5
~abe.puãxB:ere:rord 24

't otal. RS 24

BoJ.andêKXGw:.erá
t otal. J.L

Ho1andêlttIndubrasU 7
~ o't&l. Pl3 7

Ro1andêO%Gu­

Hola.ndêsxa1.r

Ho1andêsxG1.r

Bol.andêaxGlr

HoJ.andêsxOu.z,erá

Bo1e..ndêsxG1.r

J eree7XG1.r

Red P ol.lxG1 r

5ehw;yzxGu­

Bol.aodêsxa1r

Bo1an.dõoxGir
Bol.a.ndêsx.Gir
Ho1andêsxG1.r
SchQ zxG1.r

Hola.ndê sxG1.r

Hol.a.ndê BXGuzerá
Red Pol.1XG1r

Ro1andê sxGir

5chQzxG1.r

BolandêS%Gir

BolandêaxGi r

Hol o.Ddê 81 Gir

Ho1andêsxGir

Bolandêsx.Gir

Holo.ndê B%G1 r

Bol.n.nd êe:xGi r
Ho1 o.nd ê 8XG1 r

T o'tal. ao
HolandêoxG 1r

To t a l PR

1.

4

5
21.

21.

1.0

1.0

1.0

1.0

2

8
1.0

45
45

1.7

1.7

1.1

1.3

1.

l.l.
1.

50

50

l.l. 4
l.l. 4

1.24

20

66

99
1.0

83

1.

2

1.

1.0

20

1.0 0

1.

4 32
7

1.2

2
q

1.

27

1.4

23

63

2 2

6
40

l.l.9~

50

50

l.l.9
l.l. 9

1.24

20

66
99
1.0

6 3

1.

2

1.

1.0

20

1.00

1.

432

7
1.2

2
q

1.

27
1.4

23

63
1.

3'
7

40

1.2 0 8

Jaú
Banana.J.

Rosári o do Sul.

ldonteirópol.1e

Camp1.ne. Grande

Ca rmo do R. Ve rde

Uruaçu

An1.cune

Goi ânia

Goiânia

tinei ros

Go1ânia

tineir os
M.1n e1roB
Petrol1na

B.1drol ând1.a.
Anáp ol. i e

Anápol.1 s

Itu:nb1ara
I t umb1a ra
I tumbiara

I t umb1a ra
PontaJ.ina

Ponta11na
Ri an6po11 a

Gua p6
Ne r 6p ol l s
Pa dre Bernardo
Luziânia

Taguat1nga
Plana1t1oa

Bras:í 1 1 a

S.A..Pla"t1na

~ .
ra na forma do Termo Adit ivo ao AJUS­
te' celebrado com a ABC. Todo trabalho
pioneiro , que implic a em campanha jun­
to aos pecuaristas , demanda tempo e re­
cursos. Estes tornam-se necessários, po:­
quan to o atendimento de criador es SI­
tuados em regiões d.stantes torna-se bas­
tante oneroso para a Associação e para o
criador , se for debitada a ele toda a des­
pesa decorrente do serviço.

A fim de não deixar à margem 2 S re­
giões mais care ntes de organização e de
assistência técnica, a ABC tem procurad o
atender os pedidos de subdelegação de
comp etência para a execução de Registro
Genealógico do PROCRUZA, formulado
por diversa s associações. Dentro desse es­
pírito , estamos oper and o através ~a As~o ­
ciação Rural de Pecuária do Para , sedia­
da em Belém; Sociedade Nordestina .dos
Criadores, de Recife; Associação GOIana
dos Criado res de Zebu , de Goiânia; e So­
ciedade Rural do Paraná, de Londr na.
Presen temente , estamos mantendo enten­
dimentos com a Associação de Criadores
do Planalto , sediada e atuando no Dis­
tri to Federal e alguns mu nicíp ios próxi­
mos, e com a ASSO LEITE - Associação
dos Criadores de Gado de Leite do Triân­
gulo Mine iro e Alto Para naíba, que vai
operar em toda a região cornpreend .da
entre o rio Paranaíba e o rio Grande, es­
tendendo-se até Pa tos de Minas, São Go­
tardo, Tiros, Pratinh a e Sacramen to. Nes­
tas últ imas regiões, de Brasília e Mina,
Gerais, observa-se grande interesse pelos
cruzamentos e esforço de suas associações.

Qu anto aos result ados de nosso tra ba­
lho, estão condensados na série de qua­
dros ap resentados neste Relatório.

CO NSID ERAÇOES FINAIS

o Projeto de Cruzamentos Dirigidos
PRO CRUZA, confiado pelo Ministério

~

TABAPUÃ - Filhos de Dobrão - Gr ande
Campeão em todas as exposições a que compareceu.

POR 6 ANOS VENC EDOR DO CONCURSO DE
GANHO DE PESO EM SERTÃOZINHO - SP

Ilguardamos sua visita na
Fazenda Morada da Prata

NELORE - Descendentes de Evaru ­
Chummak - Taj-Mahal e outros

TABAPUÃ

VENDA PERMANENTE DE
SÊMEN E REPRODUTORES

E

Prop.: mARIA HELEnA DumanT ADAI1I5
Altino Arantes, Km 47 - Batatais - SP - Fone: (016) 761 -2026 - Em 5-0 Pulo : 852·5716
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5 - AN IMA iS REGISTRADOS - PRODUTos CRUI.lDOS
1976- 1979
' I OOUTClS CIlUUDOS t~J.1.

.0901... pl"owiodorlo R" _ ....... GEllt

macho s fêmeas to'ta1. macho s tmea o total Cn:.t&!e

3

3

24

2 4

6
1

9
5

5
60

7

7

7
5

1 2

4 _ M EST iÇOS _ ES, RJ, GO , Al . SP, RS, PR, MG, P8
fk1, um o 1979

Re ,q. p rovi s óri o s Re ,Q; . d efinitivos

mach o s t êmeas to tal. I:l3chOB rê:::1eao to t s..1
_ _ - - 229 2291 1i1 e eaee ta-e - ES

21i1 s emestr e - ES
TotaJ. E'S - 1979
1 1i1 s e.:ne etre - RJ

21i1 B~estre - RJ

T otaJ. RJ - 1 97 9
11i1 se.:nes t re - GO
21i1 s em e stre - GO
To~al GO - 1 979
1 1i1 s em e stre - AL
21i1 seme str e - AL

T o'tal AL - 1 97q

1 1i1 s~eatre - PB
21i1 s amestre - PB
To~a1 PB - 1 979
1.1iI s emestre - SP

2 1i1 s eme s tre - SP
Total. SP - 1.979
lli1 s eme s t r e - as
21i1 s eme s tre - RS

T otaJ. RS - 1 979
lli1 s emestre - PR

21i1 s emestre - PR

T o~1 PR - 1 97 9
1.1iI s emes tre - MG
21i1 se.m.es t r e - MG
Tot al MG - 1 979
TOTAl . GERAL BR

Tota1
RchwyZoxGir 1.9 78

1 979

To1:a1
~rQuêaxGir 1978

1979

~o~al

BoJ.and; sxG:l.r 1978

197 9

~~al

Ca raouxz ebu 1978

Ho1andêB%Guze~ 1978

1 979

Total.
ScbwyzxGuze~ 1.977

1 978

1 979

Ho1andê exC aracu 1 97 6

J e rBe]l'XP1."ta.ngue1.raa 1 9 76

J era eyxSindi 1976
Ho1.andêaxz ebu 1976

1977

1978

':ot a1
HoJ...xG1.rxD:1.Damarqu ês 1 979
Re d P o1:utG:l.r 197 9
J e reeyxGir1 97Q
S:l.men~:utG:l.r 1 979

Ho1 andô exIndubraail 1 9 7Q

':o1:a1
BoJ.and;ox5:l.nd:l. 1978

~abapuãxBereford 1 978

1 979

Anos

~--------------------

ASSOCIAÇÁO BRASILEIRA D E
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fund.... .m 1934 )

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO ~ O CAVALEIRO

M O NTE UM MANGALARGA
E VE RIFI Q UE O SEU VALOR

Sede:
Av. Fra ncisco M a tarazzo , 455

(Parque F erna n d o Cos ta)
05001 - São Paulo - S P
Tel.: 62-62 69 (D D D 01 1)

da A gricu ltura à Associação Brasile ira _d e
C ri adores encontra-se em plena exec uçao ,
graças ao' esforço d a entidade e a o inte­
r e ss e demonstrado p elo s cria d ores. Se o s
resultados do trab al h o , n o d eco r re r d o
ano de 1979, não foram ainda melh ores ,
a ' responsab ilidade pela sit uação é d o
p ró p r io M in istéri o d a Agric u ltura , q ue
não forneceu os recursos financeiros p re­
vistos d en tro dos p r azo s estabelecidos no
P ro gr a m a de Trabalho a provado.

O s trabalhos d e inscrição n os Liv r o s
G e n eal ó gicos es ten deram-se a outras re­
giões d o país, especialmente ao Norte e à
região Central. A Associação d el ego u
competência a outras e ntidades, o que
veio facilitar os trab alhos e reduzir as
despesas de viagens por vi a aérea a o s e x­
tremos d o T erri tó rio Nacio nal.

A s m aiores dificuldades e ncontradas
sã o as refe rentes às Provas Z o o técn ic a s ,
sendo limitado o número d e cr iadores q u e
inscrevem seu s a n im a is . Se a Associação
contasse com recurso s suficientes , pode­
ri a reduzir as taxas e em olu mentos, afa s­
tando , a ssim, o m a io r imped imento p a ra
essa p a rticipação. O s recursos do Minis.
té r io da A gr ic u ltu ra permanecem in a l tera­
dos h á quase ci n co a nos , o que sign ifi ca
uma real redução de verba s . Por outro
lado , n o a n o d e 19 79 o s recursos so m e n te
foram liberados, e m parte no fim do ter­
ceiro trimes tre e o rest ante somente veio
a ser d eposi tado em banco no mês d e ja• . . r-----------...,--------------------- - - - - - ­
neiro d e 1980.

O A juste foi pro rrogado até o final d e
1980, mas im p õ e·se a sua renovação, em
nova s b ases fInanceiras em vista da ex­
traordi nár ia desvaloriz~ção da moeda ,
onerando os c usto s a través d e salários e
d e !T!0d o p a r t icula r , q uanto à s despesa~
de v iagem, p a r a o aten d imen to d e cria­
dores situad os e m zonas m ais d ist antes .

. As m et as pre vista s no tocan te a o R e­
grstro Geneal~g.ico foram todas atingidas ,
g ra ças . a o .e;sp ln to d e ded icação d e técni­
cos e aux lhares a d m in ist ra tivo s d a ABC.

São Paulo , 3 1 d e ja neiro d e 1980.

A LBERTO ALVES SA NTI AGO
G e re n te do P roj e to
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CONTROLE LEITEIRO

Resultados
do Serviço
de Controle
Leiteiro em
março e abril

WALTER C. BATTl 5TON

llEV lSTA DOS CRIADORES - Julho do 19 80

m 1042 lactações encerradas no de­
correr de março, 105 foram em três
ordenhas, correspondendo a 101,% ,
e as restantes 937 mantiveram se em

du as ordenhas, equivalentes a pouco me­
no s de 90 % do total controlado.

N a I Divisão, que abrange an imais com
lact ações até 305 dias, aparecem as 1042
vac as, sendo 146, ou 14,1 % , inscritas
em Livro de Mérito (LM) e 95, ou 9,1%,
inscritas em Livro de Escol (LE) .

Na II Divisão, onde se colocam 05 alei ­
tamentos a té 365 dias, aparecem 329 lac­
ta ções, das quais 179, ou 54,5 % , se ins­
cr everam em L.M .
Entre as 14 raças ou tipos de bovinos exa ­
binados, 05 da raça Holandesa, com 863,
ou 82,8%, foram 05 mais numerosos. Em
segundo lugar, colocaram-se 05 65 Pitan­
gue iras , seguindo-se-lhes o Su íço-P ardo,
com 35 exempla res . Outros anima is fo­
ra~ 22 [ersey , 11 Dinarqueses e Gir , 10
Girolando e 9 Guzer á, Com menores re­
presentações, aparecem as ra ças Red-Poll
c Flamenga, com 2 animais cada uma, a
Guern sey e a Simental, com um só an i­
mal cad a, e a Sindi, com 3 exem plares.
As bubalinas foram 7, tod as em reg ime
de duas ordenhas, pertencentes à Faz .
Sant 'Ana do Rio Aba ixo S/A. e manti­
da s na I Divisão.

R EP RO D UT O RA S EMeRITAS

O lote de vacas que se inscreveram na
ca tegoria denominada Reprodutora Erné­
rita é composto por 6 Holandesas, sen do
" Planí c ie Romandale Ro yal Alic e" e " Jei­
tosa Pio nee r ES .ES ." da va riedad e ver­
melha e branca.

Da Fazenda Pau D 'Alho colo caram-se
" N ica do Pau D'Alho ", qu e , aos 4 anos
e lO me ses, p roduziu , em 278 dias, 7.722
kg de leite e 238,0 kg de gordura, e "Sun­
nybend Tracy T riune Fu ry", doi s meses
mais vel ha, c0!TI 5 .49 0 kg de leite e 196 ,3
kg de gordu ra ,' també m em du as or de nhas.
As duas são irmãs por par te de " Pacla­
mar T riu ne Complete" ; a mãe da prim ei­
ra é " Língu a do Pau D 'Alho", enquanto
que "Sun nybend N ad ine Fury Model" é a
mãe de "Sunnybend T racy Triune Fury ".

Pertencend o ao José Pedro Carvalho
Lima Toledo Piza , aos 5 anos e 9 meses,
" T r iunfo de Kol Pr inceza" pr oduziu , em
duas ordenhas e 305 di as, 6.903 kg de
le ite e 242,8 kg de gor dura ; ela é filha
de "T riunfo O ptimo de Kol" e "Triunfo
Optimo Princeza Antje" .

A qu arta preta e br anca é a crioula
" São Quirino V II", filh a de "Paclarnar
Ca psule " e " São Quirino Q 21", que aos
4 anos e 19 meses, em duas or denhas ,
produziu 7. 170 kg de lei te e 178,0 kg de
gordura .

" Plan ície Roma ndale Ro yal Alice ", na
Fazenda de João Pa ssa relli, on de nasceu,
p rodu ziu , aos 6 anos e 5 meses , em du as
or den has e 305 di as, 4.850 kg de lei te e
177 ,7 de gordu ra . Seus pais são " Rornan­
dale Roy al Re d" e " Ridges Wood Dandy
Alarice".

"Jeitosa Pioneer ES.SS" , filha de "Lar­
ry Moo re Pionee r" e " ES. Dançarina" ,

nasceu há 7 anos e 2 meses, na Fazenda
de Eduardo Simonsen, e deu , em três
ordenhas, 7.033 kg de leite e 282,5 de
gordura, em 290 dias.

tlOLANDESA PRETA E BRANCA

Das 607 Holandesas pre ta e branca, 59
foram mantidas em regime de três orde­
nhas; das restantes 548 (90,3% ) manti­
das em duas ordenhas, 4 foram titul ares
de Reprodutora Emérita.

Além dela, dest acam -se mais 53 (8,7% )
insc ritas em Livro de Escol (LE) e 222
(36 ,5%) em Livro de Mérito (LM) . Uma
das que mais se destacaram , nesse grupo,
foi "33 Harpia Skokison Astron aut", que ,
aos 2 anos e 2 meses, produziu em LE
7.796 kg de leite e 267,6 kg de gordura,
em 305 dia s em três ord enhas, no Sítio
33. Tamb ém nova e em LE " I.P.R. Laca",
acs 2 ano s e um mês, produziu 5.966 kg
de leit e e 227,7 de gordura, em 296 dias,
ria Faze nda São Joaquim.

Destacou-se ent re as novilhas, com 2
anos e um mês, " A.F. Fortaleza Radiola".
da Fazend a Fort aleza LIda.. obtendo LM,
aos 305 di as, com 6.602 e 227,3 kg e LM,
em 362 dias, com 7.570 e 267,3 kg, res­
pecti vamen te, de leite e gordura.

No lote mais velho , .três an 'rnais se pro­
jetaram: " Bilbaina 49 Royal Star", de
Valmir Spinelli de Oliveira e Irmãos,
"Sur odana [arrie T oro" de Carlos Moraes
Lassance, e " Favela" , de Francisco Darcy
M. [unqueira. A primeira, aos 4 anos e
lO meses, obteve LM, em 305 dias, com
10.362 kg de leite e 371,3 de gordura e,
em 311 dias, com 10.566 e 378,6 kg, em
três ordenhas. A crioul a de Luiz Carlos
Moraes Lassance , aos 9 anos e lO meses,
ob teve LM com 11.546 kg de leite e 327,9
kg de gordura , em 284 dias. "Favela",
animal PC , aos 7 anos e l O meses, obteve
LE com 10,714 e 370 ,4 kg de leite e goro
dura , em 305 dias.

Outro bom anim al a se inscrever em
LM, em três ordenhas, foi "33 Esperança
Chumbo Emperor ", de Benedito José S.
Mello Pa ti, dando, em 365 dias, 10.047
kg de leite e 345,7 de gordu ra .

Em regime de duas ordenhas, chamam
a atenção, além das Reprodu toras Erné­
ritas já comenta das, quatro animai s de
Emil Wirth, duas de C.I. de [onge , um
de [acob Rosier Dutilh e um de Fernando
Alencar Pinto S/ A.

O primeiro criador é prop rietário de
" Philka Topper Baron Fancy ", que, aos
3 ano s e 3 meses, obt eve LM, em 305
dias, com 7.229 kg de leite e 224,1 d~
gor dura , e, com 341 dias , 7.793 e 244,)
kg , respe ctivament e de leite e gordur a.
Nesse rebanho estão " Crossbro Apostle
Beth ". com 3 anos e 6 meses; "potler
Farms Velvet Grena ", com 3 anos e 6
meses, e " Potter Farrns Velvet Grena ",
com 4 anos e 5 meses ambas com duplo
LM. A pr imeira , em 305 dias, deu 7 .~91
kg de leite e 239,9 de gordu ra . e, em ~08
dias , 8.070 e 242 ,2 kg, e a ou tra , em ~05
dias, produziu 8.558 e 250.5 kg e, em
335 dias, 9.185 e 273,5 kg, respectiva men­
te de leite e gordura. Do mesmo criador
é " Kauland Double Tr iune Bunn". que
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obteve LE aos 3 anos e 9 meses, dando,
e m 305 dias , 8 .650 e 265,3 kg de leite e
gord u r a , respectivamente.

Pertencendo a A .C.J. d e [orige " A r a­
poti de Ionge Vera Northcroft", em LE,
deu 7.4 30 k g de leite e 291 ,7 de gordura
e m 305 dias , a os 2 anos e 6 m eses d e
id a d e . No mesmo rebanho encontra-s e
" S lo b Lilli de Carambei", com 7 anos e
7 meses , que obteve, em 305 d ias, 9 .003
kg de leite com 338,6 de gordura , e , em
350 d ias, 10 .170 e 374,7 kg, respectiva­
mente.

" Ja n ga d a Oitava 0144 Bootrnaker", aos
5 anos e 9 meses, obteve LM , em 365
di a s , com 10.831 kg de leite e 339 ,5 d e
go r d u r a , e também em 305 d ias , com
9 .262 e 302,2 kg, respectivamente .

No rebanho de José Vieira Perei ra , em
Ia care í , SP, vêm despontando bons ani­
m ai s , co m o "J .J . Linete Maple " , com 2
a no s e 3 meses, e que obteve LM , e m
305 di as, com 6.466 e 232 ,2 k g 'de lelt e
e gor d u ra, e, em 331 di as , com 6. 770 e
24 4 ,6 kg.

" P ra ta do Pau D 'Alho", crioula de Ja­
cob Rosier Dutílh, aos 2 a no s e 3 meses ,
obte ve LM , em 305 di as , co m 6.534 e
220,7 kg, e, em 352 di as , com 6 .918 e
23 8 ,6 k g d e leite e d e gordura, respecti­
vamente .

HOLANDESA VERMELHA E BRAN CA

Entre o s 256 exempla re s da var iedade
vermelha e branc a d a raça Holandesa,
35, ou 13 ,7 %, co locaram -se em tr ês orde­
nhas, dos quai s 14 , ou 40,0 % , em LM e
8 , ou 22,9 % , em LE. Em regime de duas
o rdenhas, foram m antidas 221 vacas : d e­
la s , 23, Oll 10 ,4 0/0 , inscreveram-se em LM
e 20, ou 9 ,0 % , em LE. Ce rca de 16 an i­
m ais em três ordenhas e 25 em duas o rd e­
nhas o b tive ram LM ta m bém com a p ro­
dução cl assificada na Divisão de a té 365
dias.

Em r egime d e três ordenhas, na I Divi­
são, a lé m d e " Je i tos a Pionee r SS .ES.",
comen tada co mo Reprodutora Emérit a,
aparecem m ai s 8 fêmeas inscritas em LE,
e n tre as quai s estão " O fe nsiv a A. B. Alb er­
tina 's " , com 2 a nos e 9 m eses , e " C. Moc­
cawholm Pheba Red ", co m 5 a nos e 9
meses, ambas d e Pedro Conde, e " M ag nó ­
lia Guerra ", com 6 a n os e 8 m eses, d e
Geraldo Figue iredo Forbes . A p rimeir a
produz iu 7.497 k g d e leite e 24 1,7 d e
go r d ura, e a su a •.companheira , 7.598 e
258 ,0 k g d e leite e gord u ra, res pe ctiva­
mente, a m bas em 305 di a s d e lactação .
" Magnóli a Guerra " tem 31 / 32 de sa ng ue
H ol andês e, e m 275 di a s , d eu 7.05 8 k g
d e le ite com 215 ,3 kg d e go rd ura.

Inscreveram-se em Livro d e M éri to
(LM) outras 13, das qua is 7 pertencem a

Pedro Conde, uma ao Espõ c
Di as Pereira, 3 a Antônio C - :
V. de Alme ida e uma a Ge:__)
redo Forbes, "Poplarivays .
Red ", com 2 anos e 11 meses, i ".
leite e 215,6 kg de gordura, .
8.461 e 23'9,6 kg desses p ~_

di as, alcançou duas vezes L 1.
da do falecido Gabriel Dias
lote de Pedro Conde, a mais
" O norina Arj Betina's", que. . ,:
4 me ses, conseguiu LM, em 39"5
do 6.777 kg de leite e 25S,l .
du ra . Entretanto "C. Spring F_ :
R . Red ", com 4 anos e 8 meses. :.
Iho r do rebanho, pois, em 325 " s e
deu 9.445 kg de leite e 288.8

" Lisa de São Francisco",
3 anos e 11 meses, represento'
de Geraldo Figueiredo For .:. ,
LM , em 305 dias, com 6.488 k~ _.
252,6 de gordura, e, em 365
7.443 e 291,0 kg,

Em São Manuel, SP, aos 2
meses, a GHB "Lis Marquis :\ .
obteve LM, em 305 dias. cem0.- '
leit e e 226,8 de gordura e, e 1 0-'
7.635 e 262,5 kg.

Mant endo duas ordenhas. en l~

rece ram 39 vacas, e em LE outr < ..

tre estas se encontra "Plani ie Rc
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C• • *IOSID também é apresentado em
frascos com 10 doses.

Uma boa notícia para os
vete rinários e criado res . ClOSIN*

está sendo lançado em embalagens de
duas ampolas de dose única, no con­

trole de cio ou uso terapêutico.
Pesqu isas recentes têm mostrado

alta eficiência do CIOSlN* no trata­
men to de infecções uterinas , como:
met rites, endometrites e piometras.
Com esta nova embalagem, vai ser

mais fácil e racional o uso de
CIOSIN*, porque não haverá

perdas , independente do número
de animais destinados ao

tratamento.

~ Agora em
~ampolas.

Apó s a 2~ injeção, estas vacas poderão ser coberta s ou
inseminadas com obse rvação de cio. Pod erão também
ser feit a s duas insem inações em ho rários
fixo s de 72 a 96 heras .

PROGRAMA OOS 60 DIAS _

Ap lica r uma a mpola de 2ml de CIOSIN*;

O bse rva r as vacas nos 11 d ias seguintes. As que
apresenta rem cio deve rão se r cobertas ou inseminadas.

O veteri nár io examina as vacas após 60 dias da
parl çêo , sep arando as qu e estiverem em ciclo normal;

5.

3 .

Maior produtividade de leite é com o programa CIOSIN'
dos 60 dias, que visa encurtar o intervalo entre partos.

Nas que não apresenta rem cio du rante este

4 períod o , fazer nova apli cação de 2m l de C10SIN'
• 11 dias após a primei ra injeção;

1 .
2.

liê1\ Deoa~~nto
~vefennano

Av. Euzébio Matoso, 891 - 7?andar - São Paulo - SP.
CEP: 0 5 423 - Fone: 2 12-1955

o programa Ciosin*
dos 60 dias agora

muito mais fácil
Ao •e economlco.

Entre os 10 lactações inscri tas em LM
e que representam qu ase um terço do to ­
tal, 7 animais alca nçaram-na po r duas
vezes. A melhor marca foi co ns eguida
por "Urutal Comary ", com 4.64 1 kg de
leite e 211,7 de gordura, em 305 d ias, e
5.145 e 235,1 kg, em 365 dias . " G arbosa
Generator S.F.", aos 4 anos de id ad e , ob­
teve LM em 365 dias, com 4.052 kg de
leite e 175,8 de gordura.

Somente "S.A. Neb rasca 11 Wise rn an " ,
com 10 anos e 10 meses, de Albino M al­
zone, inscreveu-se em LE, com 3.349 k g
de leite e 151,2 de gor dura, em 305 d ias.

Anter iormente chama da de ra ça Suíça ,
o atual Suíço-Pardo apresentou-se com 43
lactações encerra das em m arço , correspon­
dentes a 29 ani ma is. Em tr ês orde nhas
apareceram 6 an imais, sendo " D iana Top­
per da Limeira ", de G iovani Bra nqui nho
Grossi , o único a se inscrever em LM , em
312 dias, com 5.437 e 207,1 kg de leit e e
gordura, e, em 305 di as, com 5.315 c
202,4 kg.

Em regime de duas ordenhas, coloca­
ram-se 29 vacas, sendo duas em LM e
três em LE.

Em LE, destaca ram-se " ES. La rry's Me­
mory " , com 3 ano s e. 7 mes es, de Amilcar
Farid Yamin, e "Aurora 4852" , com 9
anos c 2 meses, da Agro-Pecuária Su íço­
Brasileira LIda . Esta , em 305 dias , pr~

SU1ÇO -PARDO

JERSEY

Royal Alice", a já mencionada Rep rodu­
tora Emérit a.

Em Livro de Escol , na cla sse A J, des­
tacou-se "ES. Rubrica Sult an SS" , com 2
anos e um mês, de Eduardo Simonsen, e
que deu, em 305 dias, 5.231 kg d e lei te e
220,8 de gordura.

Laércio Valle Nicol au , de Arapoti, PR ,
apresentou "S.N. [acatinga 9 Royal ", com
2 anos e 6 meses de ida de , com 7.277 kg
de leite e 214,1 de gordura , em 298 d ias.
"Roland 2844 Symbol Colorad a" , com 3
anos e 11 meses, deu '10.092 e 298,7 kg ,
em 305 dias, e "S.N. [ac atin ga 4 King
Bet", com 6 anos, deu 9.348 e 276 ,2 k g ,
em : 05 dias.

Em Livro de Mérito , o animal m ai s
novo foi "Blindada Roeland 0055 Soran a" ,
de Luiz Viscardi, com 1 ano e 9 me ses ,
LM em 305 dias, com 4.6 18 e 180,8 kg d e
leite e gordura, e, em 344 dias, com 5.022
e 196,8 kg.

Excepcional é a produção de " Roland
2844 Symbol Colorad a" , com 3 an os e 11
meses, em duplo LM: ao s 305 d ias, pro ­
duziu 10.092 kg de leite e 298,7 de go r­
dura e, em 357 dias, 11.052 e 338,6 kg ,
respectivamente, na fazenda de Laérci o
Valle Nicolau . Ou tro animal desse cria­
dor foi "S.N. Lena 9 Marquis" , com 4
anos e 2 meses, obtend o LM, em 365 d ias ,
com 10.126 kg de leite e 302,3 de gordu­
ra, e em 305 dias, com 9.217 e 269,9 kg
respect ivamente.
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Foram três as Reprodutoras
(RE): "Esquadra da Aliança' .
Pardo-Suíço, "Arapoti Boa
Witte 9" e "São Quirino Uru:
clamar Ocada", ambas da ".
desa.

A primeira é crioula de Francís
rante Mendes , filha de "Role.a _
ça " e "Bom Café Dengoso' , e. os r
e 10 meses, produ ziu, em duas
4.609 kg de leite e 189,3 kg ,, ~

Em 303 dias.
"Arapoti Boa Esperança Wia. :

de " Pugget Sound Expectati n c
poti Verburg Witte 8", é de p,
de Gerrit Verburg e, aos 4 a
ses, produziu, em 305 dias. 6.1 ­
253 ,5 kg, em duas ordenhas.

"São Quirino Urut agua P c a- ­
da ", qu e é filha de "Paclamar ­
e "São Quirino Ocada", aos 5
meses, obte ve o título, com f.S_
231 ,3 kg , em duas ordenhas c . -

com 27 (3,6%), a Gir, com ­
e a [ersey, com 13 (1,8 I. E
plano, coloca ram-se a Simenn
sey , com 3 exemplares cada '- .
marquesa, Flamenga e Red P• .
só representante cada urna.

REPRODUTORAS EMERIT

Como nos meses anteriores.
landesa varied ade preta e br. ' .
os 467 exemplares, se dest c
dem ais. Foram 61, equivalentes
do tot al, os animais que se IT­

em três ordenhas; deles 14. ou
se inscreveram em Livro de E,.
e 11, ou 18,1%, em Livro
(LM) . I

Em regime de duas' ordenh s
rarn 406, ou ' 66,6% dos irn
quais 72, ou 17,7gó, se insere er
LE e 80, ou 19,7%, m Lh!.

Mantendo-se em três 'oro
LE , das mais novas, com 2 sn - e
ses , se destacou "Willards ':.
Paw nee" , que, em 297 di s...
7.095 kg de leite e 2598 h ' •
na Fazenda Fortaleza. OUlr:!' :r:
faz enda , com 3 anos de idade. r
Fort aleza Paciência", que. em
deu 7.279 e 250,9 kg,

Na Fazenda São Joaquim c,
Gai ta" , com 6 anos de idade.
em 305 dias, 9.461 kg e 310.6
e gordura, respectivamente.

Inscrita em Livro de M rito
nova foi "A.F. Fortaleza R •
2 anos e 1 mês, dando. em :
7.184 e 238,6 kg, na Fazend
onde se encontrava também ' A F
leza Novela", com 9.418 kg e j

de leite e gordura, respcctiv
305 dias, e 10.752 kg c - 3~ .i _
anos e 9 meses de idade.

Destacou-se, sem dúvida. "S .
Telstar Sunbean", com 7 ano- ,
de Luiz Horácio V.C. Mello. " ~ ,
em 305 dias, com 13.081 c •
em 365 dias, com 14.948 c 4 ;,
lei te e gordura , respecti\'ame ..

Em regime de duas ord'nh s. ,
72 vacas inscritas em LE, d', 1 :

O s bubalinos se re presenta ram por 7
fêmeas com m a is d e 6 an os de id ad e, per­
tencentes à Fazenda S ant'A na do Rio
Ab a ixo SIA , o rde nhad as duas vezes. Com
1.651 kg de le ite e 117 ,9 de gordura, em
238 di as, aparece " Ba rca 62 9" .

Com 7 a n imais , todos em duas orde ­
nhas, sen d o 3 com LM, o cruz amento G il'
e Holandês apresen to u-se com boas pro ­
duçõ es. Entre as quat ro m elho res, apa­
recem " M acaca" e " Ba n deira " , de [o el
T . Novaes e O scar A . [ annes , e " Bolí v ia
de Brasília " , d e Rubens R es ende Peres,
todas em LM. A p r imeira produziu, em
295 d ias , 5 .419 kg d e le it e e 197,9 de go r­
dura, e sua com pan heira, " Ban deira", em
299 di as, 5 .337 e 185 ,8 kg. " Bolí via de
Bra sília" obteve duas veze s LM : em 305
d ias, com 5 .222 e 205 ,7 k g, e em 338 das,
com 5.543 e 219,6 kg de le ite e- go rdura,
respectiva men te .

G IROLANDO

BÚFALAS

EM ABRIL

O rela tório n.? 42 5 , re fe rente ao mês
de a b ril, d emonst ra 741 anim ais com lac­
tações encerrad as, sendo 72 em regi me
de três orden has, o q ue represent a 9,7%
do to tal controlado. Entre e las, est ão as
que co r respondem a 11 b ú fal as, ordenh a­
d as duas vezes .

A raça Holandes a fo i represen ta da por
6 10 fêmeas, equivale n do a 82 ,3 % do to ­
ta l ; n a variedade p reta e br anca, es tive­
ram 467 cab eç as (63 ,1 %), en q u ant o qu e
143 (19,3 %) per tenciam à varied ade ve r­
m elha e b ranca . Em o rdem decrescen te
de q uantid ade, colocaram-se as ra ça s P i­
ta n gu eiras , com 4 1 (5,5%) a Pardo-Suíça ,

o lote Sindi é com p osto p o r 3 va cas
adultas, pertencentes a Jo ão Carlos Pe­
d rei ra de Freitas . "Capital " , com 8 anos
e 3 meses , foi a m elhor, d ando, em 234
di as , 2 .273 kg d e le ite e 90 ,8 de gordura.

A s duas únicas Flamengas a encerra­
rem o controle , am bas em duas ordenhas c
mantidas na D ivisão de at é 305 di as, per­
ten cem à Fazenda Bentoca ,

S INDI

FLA MEN G A

Somente 2 animais , am bos de Lívio
Malzoni e mantidos em duas ordenhas , t i­
ve ram lactações encerradas. " G ala Prim a­
vera", com 8 an os e li m eses, p roduziu
1.539 kg d e leite 75 ,1 d e gordura, em 157
dias, e foi o m elhor deles .

RED·POL L

Foram 9 as fêmeas Guze rá test adas, to ­
d as em duas ordenhas e p ertencentes a
SIA . Cortume Carioca. A melhor , com 8
a nos e 10 m ese s, foi " V erb a Ka n ta da
Tupã", que; em 299 dias, produziu 2.334
kg de leite e 107,0 de gordura.

GUZE R A

A raça Pitangueiras foi representada
por 65 a n imais , todos m antidos em duas
lactações , tendo um obtido inscrição em
Livro de Escol.

À SIA . Frigorífico Anglo p ertencem
54 d el es , estando os demais assim d istri­
buídos: Antônio Braga Monteiro, 5 fê­
meas ; Pesagro-Rio, 4 a n imais, Secretaria
de Estado da A gricultura e Abastecimen­
to e Tilso Guimarães , um exemplar ca ­
d a um.

" A n glo Bacada 9 .683 " conseguiu LE,
aos 3 a n os e 9 meses, com 3.904 kg d e
leite e 156,6 de gordura , em 305 di as. A
m elhor adulta foi " A n glo 2829 " , que pro­
duziu 4.284 e 166,3 kg d e leite e gord ura ,
re sp ecti v a men te, em 321 dias. Um dos
m aiores ín dices de gordura (4 ,78%) foi
aprese n ta d o por " A le lu ia " , de Antônio
Jo sé Br aga M ontei ro, que, aos 4 anos, d eu ,
em 303 dias , 2.425 k g d e le ite com 115 ,6
de gordura .

G IR

P ITANGUEIRAS

duziu 5 .551 kg de le ite e 194,0 de gordu­
ra , enquanto a vaca de Amilcar Farid
Y amin deu, em 301 dias, 4.368 e 158,7
kg. -

Em LM, boas foram " E S . [ay Barb",
com 3 anos e 11 meses, e " N orvic Leslie",
com 5 anos e 4 meses, ambas de Amilcar
Farid Yamin. A p r im eira conseguiu LM,
em 365 dias, com 5.508 e 196,0 kg, e , em
305 d ias, com 4 .9 72 e 171 ,5 kg de leite e
gordura, respectivamente. " N orv ic Leslie"
conseguiu LM, em 291 dias, com 5.116 e
175 ,7 kg.

Dos 5 bov inos man ti d os em três o rde­
n h as , 2 p e rtencem a Franci sco F . Ba r retto;
os outros 3 , dois dos quai s em L E , são
d e Rubens Resen d e Pe res . O m elhor foi
"Hamada d e Brasíli a": com 9 an os e 4
m eses , consegui u LM d ando, em 305 di as ,
4.492 k g de le it e e 235 ,4 de gord u ra , e
ta m bém em 3 33 dias , com 4.500 e 236,0
kg resp ectivamen te d e leite e gordura.

N a Div isão a té 365 d ias , " Ja ib a 1-052 " ,
d e Fran ci sc o F . Barretto , com 8 a nos e 6
meses , fo i o m elhor consegu id o LM com
4 .556 kg de le i te e 2 11 ,9 de go rd ura.

Em regime d e d u a s o rdenhas, ap arece m
6 animais, sendo "Fama 1-648 " o melhor
deles. Essa crio ula d e F ra n cisco F . Bar­
ret ro , a os 13 anos, d eu , em 344 di as 3 .306
kg d e le i te e 15 1,7 d e go r d u ra.

D I N A M A RQUESA

T o dos o s 1 1 exempla res d a r aç a D in a­
marquesa foram m a n t idos em regime d e
duas ordenhas, sendo 10 n a faze nd a d e
Jorge d e M e llo Sabugosa e " D ayan n a 45 1"
no lote d e Orostrato O la vo S . Ba rbosa.

O melhor fo i "Hera Ind ep en dência " ,
único a obter LM: a os 4 a n os e 3 mes~s ,
produziu em 29 7 d ias, 3.366 kg d e lei te
e 166,2 de gordura. " O la ia I n dependên­
ci a " , c om 3 anos e 5 m es es , d eu ,_e m 305
dias , 3 .157 e 147,8 kg, e m Bana n al, SP .
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I~
uviosa Rockman de Santo Antônio" ,

de Vasco Mil Homens Ar antes , e " S. N i­
colau Graúna 8 Maple" e " S. Nicol au
Gonda 5 R. Maple", ambas de Laér cio
Valle Nicolau, de Arapoti , PRo

A primeira , aos 2 anos e 3 meses de
idade, em 305 dias, produziu 7.576 kg de
leite e 252,7 kg de gordura . Na Fa zenda
São Nicolau, a "S.N. Graúna 8 M aple" ,
aos 3 anos e 8 meses, deu 8.834 e 283,9
kg, enquanto sua companheira, aos 4 anos
e 2 meses, também em 305 dias, produ­
ziu 9.913 e 211,0 kg, de leite e de gordura ,
respectivamente.

No lote das novas qu e se in screveram
em LM, destacaram-se " Jangada Tan gar á
Recordista Dutchrnan", com s6 um ano
c 8 meses de idade, e doi s Livros de Mé­
rito, "1.1. Margareth Starflite" , "T u pierne
M.B. Babe", "Dulciné ia do São Goth ar­
do" c " Indigna Gay Panorama" . A pri­
meira, em 305 dias, obteve LM , com
4.287 e 166,5 kg , e, em 365 dias, com
4.782 e 187,7 kg, de leite e de gordura ,
respectivamente. "1.1. Marg ar eth Sta rfli­
te", na Fazenda de José Viei ra Pereira ,
aos 2 anos c 2 meses de idade, obteve
LM em 354 dias, com 7.419 e 266 ,6 kg,
e, em 305 dias, com 6.832 e 240,6 kg , de
leite c gordura, respectivament e . " T u pie­
me M.B. Babe ", aos 2 anos e 9 meses ,
obteve LM, dando em , 305 dias, 7.262 e
267,9 kg, c, em 365 dia s, 8.657 e 322 ,3
kg, na fazend a de Plín io C. de Albu­
querque. "I ndigna G ay Panorama ", de
Donald Grab er , aos 2 anos e 8 meses,
obteve também du as inscrições em Livro
de Mérito : deu , em 305 dias , 7.262 e
267,9 kg e, em 365 dias, 8.657 e 322 ,5
kg de leite c de gordura. " D ulc in éia do
São Gothardo" , crioula de Antonino La

Mott a, aos 3 anos e um mês de idade,
obteve LM , d ando, em 305 dias, 6.960
kg de le ite e 207 ,2 kg de gordura.

N a Cla sse BS, despontou, aos 3 anos
e 9 meses, "Richlawn Marcus Ann Mar­
ty ", de Donald Graber, obtendo LM , em
305 di as , com 8.834 e 283 ,9 kg e, em
365 di as, 10.280 e 332,4 kg , de leit e e
go rdu ra , re spectivamente.

Na cla sse CI , aparece , aos 4 ano s de
id ad e, " Legirna 111 Pontiac S.H.", da Cia.
Atagri e duplo LM ; em 365 d as, ela pro­
duz iu 7.859 e 252,1 kg e, em 305 dias,
6.951 e 221,6 kg , re spectivamente de leite
e gordu ra.

Entr e as "adultas", as melhores for am
"Alegria do Parati ", da Atlas Agro Peco
Ltda. , " Pa raiso Soci áv el Ci .ation", da Fa­
zenda Par ai so , e " São Ouirino Samoa
Pride Nem éia " , da Pecuária Anhumas
Ltda ., as tr ês com do is LM . A primeira,
em 305 di as, produziu 8.555 e 292,2 kg
c, em 365 dias, 9.025 e 312,7 kg, de leite
e de gord ura respectivamente. " Paraiso
Soci ável Citation", tem 9 anos e 4 meses
c , e m 365 dias, obteve LM com 8.342 e
3 13,7 kg e, em 305 d ias , com 8.022 kg
c 304,9 kg. A crioula de São Ou irino,
aos 7 anos e 7 me ses, obteve LM em 303
di as , com 7.643 e 248,9 kg e, em 353
di as, com 8.031 e 263,9 kg , de leite e
gord ura, re spect ivamente.

H OLAND ESA VERMELHA E BRANCA

Encerraram o controle 143 vacas de
varied ad e ve rmelha e branca da raç a Ho ­
landesa , o qu e equivale a 36,1% da ra ça
e 19,3% do total controlado. Em regime
de três ord enhas, coloca ra m-se 20 delas,
ou 13,9% , se ndo du as em Livro de Escol
e 7 em Livro de Mérito ; em duas orde­
n has, aparece m 123, sendo 14, ou 11,4%,

inscritas em LE e 11, ou 8,9%, em Livrol
de Mérito.

Entre as que se mantiveram em LE,
a melho r das du as e somente ult rap assada
por mais três vacas, entre as 143 "verme­
lhas ", foi "Berta Spr ings Farm Royal
Red ", de Luiz Viscardi: aos 4 anos e 5
meses ela deu em 305 dias, 7.795 c
180,8 'kg, de leite e gordura, respectiva­
mente.

Em LM, destacar am-se "Maliciosa Royal
SS.ES.", de Edu ardo Simonsen , c?m 7
anos de idade e LM, em 305 dias, e
8.671 e 313,1 kg e, em 319 dias, 9.069 c
327,5 kg, de leite e gordura, respect.va :
ment e. Outra crioula dessa fazenda fOI
"Macieza Royal SS.ES.", com 6 anos e
9 meses de idade , LM em 305 das (8.255
e 309,6 kg) e em 358 dias (9.015 e 344,9
kg de leite e gordura).

Em regime de duas ordenhas, em LE,
a mais nova, com somente um ano e 8
meses de idade, foi " I .P. Diacria Pegas­
sus" , de [oão Passarelli : em 305 dias, ela
teve 4.812 de leite e 182,7 kg de gordura .

Cem 4 anos e 8 meses, "Stella Pedra
Corcn et Maple", de La ércio Valle Nico­
lau , obteve LE, dando , em 305 d.as,
12.792 e 369,7 kg.

Em LM, aos 2 ano s e I I meses, ..Madei­
xa Baby de S.A." foi das mais novas, ob­
tendo LM, em 285 dias, com 6.907 kg d e
leite com 239,7 kg de gordura, na fazenda
de Vasco Mil Hom ens Arantes.

Ou tra boa novilha , com 3 anos e 2 me­
ses, foi "Primavera Nobile de Meirelles",
que obteve LM, dando , em 305 dias, 5.019
kg de leite e 161,8 de gordura, c também
em 324 dias, com 5.041 e 162,0 kg, na Ia­
zenda de Antônio [osino Meirelles.

"Noiva Arlinda Standart" , com 4 anos
e 11 meses , de Christiano dos Reis Mei­
relles, ob teve LM, dando, em 345 dias .
6.486 kg de leite c 20'7;3 kg de gordu r~

Raça PITaNGUEIRaS

- ABC/ 7 4 2 . Mãe : Ca mb r a ia .

I lugar Avaré/77 - Agua
Branca, Piracicaba, Avaré /78
- Res . Campeão Exposição
Nacional dos Campeões, Agua
Funda - SP /79.

Pradu~ãa de leite e [arne em regime de tampa
l <i - Pir-aci ca ba n o d a Naaa rerh Criação,

4 an os . Pai : Gaucho 6633

exposiçao e
venda
permanente
de
reprodutores
e
matrizes

AIiRO PASTORIL oAIARETH EHI1IEARA OAZARETH
Prop. : JOÃO PACHECO CHAVES

END. : RUA DO ROSÁRIO, 2202 - FONE 22-7 138 - PIRACICABA - SP
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RED·POll

ilúFALAS

Pertencendo a Orostrato OI \1) •

bosa, "Elipse", com 3 anosde id .
duziu 2.589 kg de leite e 104.9 k
du ra, em 256 dias e duas orde ­
presentou a raça Dinamarques .

DINAMARQUESA

"Uivada .:33", de Ioão Leite S
[r ., foi a única representante "F
aos 3 anos e 9 meses, em 305 d'
du ziu 2.298 kg de leite e 809 l ~
dura, em duas ordenhas. ' .

Os três animais guernsey per
Custódio Cabral de Almeida
mantidos em regime de duas c
Um deles, "Pax Exposição Big D' ,
ce m três anos de idade. obtev e li
em 305 dias, 3.087 kg de le.i: e 15
de gordura.

."Zaga Phillip's King do Tini" • ,
4 anos e 4 meses, obtere LM
dias, com 3.864 e 177,4 kg, de
ogrdura, respectivamente.

o lote Sirnentul é cornposrc
animais, todos P.O. e man.ides
ordenhas; um deles, "Renie v
Nevada", com 2 anos e 2 m .
LE, dando, em 305 d.as, 3.1 11 19
e 132,6 de gordura, na fazenda d:
T . Silva e José C. Te.xe.ra.

Outro bom animal desses cri ' ..
"Núbia Palazzo Lotta", que. . ~

8 meses, produziu, também em ' . '
4.028 kg e 161,3 kg, respec.is
leite e gordura.

FLAMENGA

Em' regime de dupla arde c
a obte r LM, foi "C.A. Laje · 1:;5:
João Ga briel Costa Noronha,
4 anos e 6 meses de idade, esi :.5
3.543 kg de leite e 170,9 de g _

Embora não se inscrevendo
Especi al, "Perlfdra", de Arthur _
Filizzola, produziu, em 365 dias, j,' ­
de leite e 170,9 de gordura.

SIMENTAL

GUERNSEY

"F idalguia Primavera' , com
9 meses, produziu, em 182 di i . I .
de leite e 75,2 kg de gordura.
ordenhas . Fora dela, nenhuma
mea Red-Poll encerrou o centre .
abril.

Outro animal .d a Fazenda Sant 'Ana do
Rio A baixo S/A. " S .A . Malva 5.0 Pati én­
ce", aos 8 anos e um mês, conseguiu LM ,
em 305 dias, com 5.392 e 200,6 kg e, em
327 d ias, com 5.449 e 205 ,6 kg, respec.iva­
mente de le ite e gordura.

G IR

Fa le , o uça . d ecida . co mande,
co ordene . d irija. Rapidamente.
De o nd e vo cê estiver para onde
quiser. Economizando tempo e
energia.
Com o Transceptor Rondon I I
é assim. Você tem um aparelho
compacto e portát il. facf/imo
de o pe rar por qualque r pessoa .
E com uma qualidade de
comunicação sem limites de
a lcance.

As 4 1 Pitangueiras p ertencem a S/A.
frigorífico Anglo e foram mantidas em
regime de d uas ordenhas.

Cerca de 38 delas estavam na Classe D,
isto é , Adultas, com mais de 5 anos, esta­
vam 38 delas , se ndo tr ês inscri tas em LE .
A melhor, com 7 anos e 6 meses de id a­
de, foi " M im o sa F-719", que produziu,
em 305 di as, 4.874 kg de leite e 189,8 kg
de gordura. '

PITANGUEI RAS

REPR ESENTANTES '
EM TODO O TERRITÚRIO
NACIONAL

Com seis vacas e m regime de três or­
denhas e 24 ordenhadas d uas vezes , a raça
G ir apresentou um a ni mal inscrito em
Livro de Escol e dois em Livro de Mérito.

Em regim e de três ordenhas, todo o
lote pertence a Francisco F. Barretto, de
Macaca, SP, e nele se encon tra " Irnbura­
na - '9 17" , com 10 anos de idade, que se
in screveu em LE, dando, em 305 di as,
3.996 kg de le ite e 200,1 de gord ura.
" Lag osta - L 012 ", aos 8 anos conseguu
LM , dando, em 365 d ias, 4 .290 kg de leite
c 200,5 d e gordura.

PARDO.SUIÇO

Na classe Adulta, d espon ta ram duas
vacas de Amilcar Farid Yarnin, " C. D o­
nacres Citation Arlene Red " e "Loira Co­
rona" e outra, " S .A . [upira Major'ity, de
Vasco Mil Homens Arantes. Esta, aos
5 anos e 6 meses de idade, obteve LM, em
317 dias , com 7.383 e 24 5,4 kg, e, em 305
d ias , com 7.103 e 23 6, 1 kg, de lei te e
gordura, respectivamente.

" C . Donacres Citation A. Red" , aos 6
anos e 10 meses, obteve LM com 7.984 kg
de leite e 187,3 kg de gordura, em 365
d ias; sua companheira , " Loira Corona" ,
aos 11 anos e 3 meses, se inscreveu em
LM, dando, em 365 dias, 7.501 e 217,1 kg
e , em 305 di as, com 6.985 e 198,2 kg, de
leite e gordura, respectivamente.

, E R SEY

o gado Pardo-Suíço apresentou-se com
22 vacas em duas e cinco em tr ês orde­
nhas.

Os proprietá rios desses anim a is foram :
C ia . Agro Pec o Sta. Madalena (7) , Amil­
car Farid Yamin (5) , Carlos C.A. Amorim
(4) , Giovani Branquinho Gross i (5) , Syl­
v ia Lima Marinho (3), Fazenda e H a ras
Sto. Isidoro Ltda. (2) e Francisco Ama­
rante Mendes (1 ).

Em regime de três ordenhas, todas as
ci nco fê m eas per tencem a Giovanni Bran­
quinho Grossi , sendo "Diana Topper de
Limeira " a melhor delas e a única a obter
LE : aos 4 a nos e 3 me ses de id ade, el a
prod uziu 5.315 kg de leite e 202 ,4 kg d e
go rdura , em 305 di as.

Nos lotes mantidos em duas ordenhas .
a p arecem tr ês vacas, ou 13,5 % , inscr i tas
em LM e cinco ou 22 ,7%, in sc r it as em
LE; de ssas , a melhor entre as novas fo i
" O eitosa d e São Carlos" , de Carlos Car­
doso A . A morirn, com 2 anos e 8 meses,
deu 3.2 59 kg de leite e D4,.> kg oe gor­
dura, em 305 d ias.

No lo te inscrito em LM , d estacaram-se
" Es , Bu roman Mitzy", co m 4 anos e 8
meses , d e A milcar Farid Yamin; " Para­
gu aya de S ta. Madalena" , d a Faz. St a. Ma­
dalena , e " Bom Café Marreta", de Ca rlos
Cardoso A . Amorim, as t rês co m duplo
LM. A primeira, em 305 d ias, produziu
4 .581 e 186,6 kg e , em 365 di as , 5 .247 kg
e 201 ,7 kg, de lei te e gordura, respec tiva­
mente . " Par agu aya de Sta. Mad ale na" , aos
6 a nos de id ade, p roduziu , em 32 5 d .a s ,
4 .952 e 189 ,5 kg e , em 305 dias , 4.947 e
187 ,1 kg , de lei te e gordura, res pectiva.
m ente .

" Bo m Café M arreta " , aos 13 a nos e 4
meses d e id ade, obteve LM, em 305 d ias
com 4.894 e 193,8 kg e, em 342 dias , com
5 .176 e 205 ,2 kg d e lei te e gordura, re spec­
tivam ente .

Todos os 13 represen tan tes da raça Ier­
sey foram mantidos em regime de du as
o r d e n has . Uma delas , S .A . G ilda 12.0 Pa­
deiro " , o bteve LE , aos 3 anos e um m ês ,
dando, em 305 dias, 3 .050 kg de leite e
144 ,9 k g de gord ura.

~ TUECOMUNICACÕES D1PLEXER LTDA.
,~ Rua Visconde de Inhornlrirn, 411

Fones: 272·3402 e 273·7269
CEP 03120 - São Paulo

Os 11 bubalinos, todos m nu; ,
regime de duas ordenhas. p.: ..
Fazenda Sant 'Ana do Rio Ah ; ,
um deles, "Iuvência 151 ". obt I ' L'
do, em 273 dias, 2.187 kg deI i.
kg de gordura.•
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'UM PLAN TEL SOS CON TROLE

Escolha o
nome da fazenda
como quiser, mas
Ipode confiar sem
medo no gado.

/

O
prefixo do gado é São Gothar­
do, identificação da Est.â~c~a

com esse nome no m u ru ci p ro

de Itapira, SP, mas muita gente só
conhece o lugar por Fazenda Pixoxó ;
seu prop riet á r io é Antonino La Mo t­
a, mas quem cuida realmente dos

negócios da criação é a f ilha, Lígia
Maria La Motta Araú [o. Essa diver­
sidade não chega a causa r desencon­
tros e, na verdade, não importa m ui­
to, porque o plante i é se mp re um
selecionado Holandês preto e bran­
co, puro de origem e po r cruza , to­
do import ado da Argen tina e Ca na­
dá, que merece atenções especi a is
de todos os que se en volvem com a
atividade.

A criação dos La Motta te m ape­
nas cinco anos, e já adquiriu rep u­
tação entre os selecionado res de ga­
do Holandês pr eto e b ranco . Líg ia

REVISTA DOS CRIADO RES _ Ju lho de 19 80

entende qu e ·isso se deve à infra-es­
tru tu ra que preci sou ser montada
de sde o início, co m ba se na orienta ­
ção téc nica bus cada junto aos ve­
terinár ios Walter C. Bat tiston e C é­
sa r Rodrigues de Lima, o primeiro
na área da ge néti ca e o segundo na
de atend imento direto ao gado, e
ao agrônomo Ricardo Alvaro Cardo­
so Fran co , afora "muitos amigos,
que auxi Iia ram basta nte com suas
oo ir- iôes e indicações" , De qualquer
mod_ó, o prefixo São Gotha rdo já
vem despo ntando como representa­
'ção de destaque no, HPB, como pro­
va a premiação recebida em rece n­
te s ex po sições de nível.

Na de Sorocaba-80, por exemp lo,
saíram do lote enviado a ca mpeã
vaca jovem, a rese rvada ca mpeã
vaca adul ta , a reservada campeã no­
vi lha , o reservado campeão bezerro
e o reservado campeã o touro jovem.

Na últ ima most ra de Ourin hos, a
São Gothardo recebeu o prêmio de
melhor expositor, ap resen tando o
gra nde campeão, a campeã vaca
adulta e melhor úbere (todos títu­
los obt idos por "São Luís Chico
Planc hita Hor izont" ), a reservada
grande campeã e campeã vaca [o­
vem ("G leusa de São Gothardo" ),
a rese rvada campeã bezer ra, o reser­
vado campeão júnior, o campeão
bezerro e a campeã novilha maior
da exposição, es ta "Pajuar Tina",
uma das fêmeas que Lígia destaca
em seu plan teI. Em final de junho,
o ad ministrador da fazenda , Pedro
Pivoriunas , es tava preparando com
ca rinho os animais que se apresenta­
riam em São João da Boa Vista, SP,
trad iciona l reduto de exposições de
Holandês, ond e a São Gothardo
também pret endia fazer boa figura.

~
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UM PLAN TEL SOB CONTROLE---~=~-~~----- _

o NOVO BEZERREIRO

•

Em tudo, há higiene co - ­
cupa ção fundamental,
afi rm a que essa é uma e i
gado puro . Por isso, é c
co n tr ar -se sempre algué
na limpeza dos animais e
fações. O bezerreiro, rece rc
tru ído, é demonst ração
pela cr iação . Sua co str
orientada pessoalmente
no, que não teve dúvidas
ca rregar, ele própr io de alg
refas braçais para concluí. .)

O bezerreiro tem 56 po _
tros, somando 672 metros "
dos, e é dividido em qua , :
d ist in tas, distribuídas em ','; ; : :
pos de construção, tend , ..:
centro, o depósito de raçõ s
escritório que também faz as
da far mácia.

De piso cimentado, as
cias ocupadas pelos bezerro
de madeira, mater ial que _ ­
imp lica ndo em maior custo e
de-obra, facilita a higiene e
melho r acomodação para
ma is. Em um dos blocos
trução, est ão 64 baias ind ,
elevadas e com estrados, .2 S

da s de 1,25 x 1,50 metros, .
da s 40 centímetros acin a
para facilitar a limpeza.
após o depósito e a far
nham-se 12 baias coleti as
x 3,5 metros, também co 1 s
em madeira, mas coloca ,
cent íme tro s do chão. U.
a lém, segue-se uma espint a
pa ra aleitamento dos 00- .
u ltrapassam a idade d s .
e onde se alimentam até s
Em toda s as baias, há dis
para tornar eficiente a dist
do leit e ( sempre natural)
ções e da alfafa (moída n s
ros meses e depois em r
ins ta lação se completa c
lança, colocada do lado d
bezerrei ro .

A const rução, tal con o
zada, gar ante a manutençã
fe ita higiene no local, ai
melhor cont role sobre a

o bezerrel ro é de
construção recente,
bastante funcional.

Q uan to às in s talações, a fazend a
esq ue m a t iza o seu t ra ba lho a part ir
d e doi s estábu los bem co nst r uídos,
onde se d is t r ib u i o gado de p rod u­
ção , seg u ndo s ua capacidade indi ­
vid ua I. Em cad a um deles, o sistema
d e ordenh a é mecan izado, em c ir­
cui to fe chado, p a ra 6 0 vacas por
vez , em duas o rde nhas , pe la ma nhã
e à ta rd e .

A FAZEN DA

Do s 104 a lque ires pau listas da
Sã o Gothardo, metade se des t ina ao
gado ( há 36 alqueire s de m a ta e 16
re se rvados para lavo u r as de café),
repartindo -se entre á reas de ca p i­
nerre s e p iquete s de p a store io ( na­
pier, braquiá ri a d ecu mbens e ca p im
de Rhodes , consorciado co m soja
perene, reservad o p ara os bezer­
ro s), e 2 5 a lq uei re s pa ra pla n t io d e
milho, a lé m do necessário p ara a s
in stalações. Pelo meno s 10 a lque i­
res têm d iv isões de 1 a 1,5 hec ta­
res utilizadas em rodíz io , e o ma­
nej ~ d a s cap ineira s, que o c u.pam
igual área to ta l, é e xigente, pOIS se

mem cerca d e 5 toneladascanso .
diár ias de ve rde no trato aos a ~l -

. E m ', lh o o f im é a produça om a /s. m , .
I 1- o enchi m e nto dos s ilo sae ro ao e .'

( U a n to 6 do npo c is te r na,por enq d
c /'d ad e para 4 8 0 tonel a as ,co m capa

e 4 tr in cheira, que gara n te m ~,re .

d 320 tonelada s ) . Mas j a seserva e
a mpliar e sse vo lume p ara

p ensa e m I d no total a partir
1 .200 tone a as , '
do próx imo ano.
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",ANTEL SOB CONT ROLE~--------------------,

" Planc hita" é uma d as vac as que se destac am
no' pl antei d a São Gothardo,

brilhando na últ ima expo sição d e Ourinhos .

I çãc e desenvolvimento das crias . E
em uma altura suficiente (3 metros

de pé direito) para oferecer boa
aeração e incidência de sol, sem for­
mar correntes de vento . A troca da
cama, sempre disponível nas baias,
além do ripado de madeira, é cons­
tante, utilizada posteriormente na
adubação das capineiras e do ca­
iezel.

o sistema de criação dos bezer­
ros, para Lígia, é um dos pontos
altos da São Gothardo, que, inte­
ressada na venda de reprodutores ,
precisa apre sentar animais em per­
leites condições aos possíveis com­
pradores. Daí a atenção dada às
crias, que sempre recebem aleita­
mento natural , afora arraçoamento
com rações, vo lumosos e minera is ,
sob orientação vente r iná r ia perma­
nente. O leite, qu e continua a se r
fornecido aos bezerros até os 6 me­
ses de idade, é sempre natural, ape ­
sar do custo q ue ca so rep re sen te
para a fazenda .

A venda dos macho s é fe ita a pa r­
tir dos 12 mes es e , até o final do

a no, Lígia também pretende come­
ça r a desfazer-se progressivamente
do gado puro por cruza, pois sua
intenção é ficar apenas no PO, o
qu e significa a pôr em disponibili ­
d ade também as fêmeas do atual
reb a nho .

Com esse manejo e trato, as no­
v iIhas da São Gothardo estão atin­
gindo o peso para cobertura (370/
380 kg , por enquanto) bastante
cedo, mas o esquema atual só prevê

. sua insem inação a partir dos 15 me­
se s de idade, como mínimo . Lígia
entende que isso não se de ve apenas
ao cuidado com que elas são trata­
da s, mas igualmente à seleção dos
touros - americanos e canadenses,
c u jo sêmen é utilizado na fazenda.
A deci são por este ou aquele r~~r?­

dutor se baseia num duplo ~nteno

de produção e tipo,. rec_aln,~o a
esco lha final sobre arumars ex,::e­
lentes" , como "Pawnee Farm ArlJ~­
d a Chief " , " Pac la ma r Ast ro nau t r

" Boo tm a ke r " , "Downalane Reflec­
t io n Emperor", "Roybrook Temple" ,

tre outros. Este ano, tem-se dado
e n . I -p re fe rê nc ia sspecte mente a se~en

d " High Silo Heaven Jet Star e
e I M 'I ""poverty Holow I es tone .

;
I

Na inseminação arti ficial , vêm-se
obtendo a média de 1,B ampo las
por pr enhez, índ ice que se considera
mu ito bo m, mas os reprod utores
de reserva da fazend a também são
de ca tego ria, para os casos de fa­
lha, como "Howes Shal imar Mag­
num ", um fil ho de "H owes Sha li­
mar Magn et " e de uma vaca "exce­
lente 2 es t re las " , que também pro­
d uz descendê ncia de excepc ionais
ca rac teríst icas.

A PRODUÇÃO

Submetido a cont role oficia l da
Associação Bras ileira de Cr iadores
e com sua produção registr ada se ·
manalmente pe la própria fazenda , o
gado da São Gothardo vem ofere­
cen do boa s méd ias de lact aç ão . De
modo geral, são vacas que, em s~a

maioria , es tão com sua segunda cn e
(a fêmea mais velha da fazenda tem
apenas 6 anos de idade ), mas, mes ­
mo assim, se revelam excelen tes
p rodu to ra s.

No últ imo co nt role oficia l, po r
exemplo, um lo te de 25 delas apre­
se nto u 7 q ue ultrap assar am a ma r­
ca di ária de 30 kg, como " Sand ra s

REVISTA DOS CRIADORES - Jul ho de 19 80 99



Higiene é uma preocupaçio
perman ente no trabalho
da fazenda , que também
reserv a silagem em bom
volume para atender às
necessidades do gado.

REVISTA DOS CRIADORES -

portados (foram feitas
sições na Argentir:a,
pe la fazenda , afora m 's
Canadá, esta pela co
importadas pelo cria
Robert i), está mostrar:
.::; ue o prefixo da São
tudo para firmar-se ca
como possu idor de H
e branco de qualidad

Assim, o apuro c
seleção e o preparo cu'
an imais que represen.a
nas exposições de nível q
zem no Estado, tend
Anton ino a cont inuar in
negócio, em que ent
cias da filha, uma en'i US.~"

criação da raça preta e
bora confessando q
anos, sua pretensão f
gado ver melho e bran

' só desist iu do HVB I
de obtenção de bons
número requer ido p r
Estância São Gothar
da Pixox6, como contu
do o neto de Antoni

E, como se pensou em fazer da área
também uma unidade produtora de
café, o plantio de 35 m il pés,
ocupando 12 alqueires . exig iu aten­
ções paralelas às do reba nho.

No entanto, apesar de o café con­
t inuer a ser atividade visada (pen­
sa-se em acrescentar mais 4 alquei­
res à lavoura que hoje ocupa 12
alqueires), se r;;sempre pa ra o ga do
que se dirig ir á o esforço maior de
Lígia . Ela ac red ita que o trabalho
será, no en ta n to , facilitado, seja
porque vai basear-se num p lantei
com características próprias, de
qua lidade já co m p rovad a, se ja por­
q ue na base de tudo sempre estará
o respaldo técnico de seus consul­
tore s especial izados. E a disposição
de concentra r seus esforços na cria­
ção do gado puro de or igem já terá
um bom caminho percorrido, es trei ­
tando-se apenas os controles e f)1 re ­
lação aos anima is que deve rão ser
m ant id o s, a t ra vés d o estabeleci me n­
to de índices mínimos de p ro d uçã o
para fazer parte do rebanho. A des­
ce ndência que vem se ndo ob t id a na
faze nd a, a pa r ti r do s ani ma is im-
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Person Marina" ( quarto co n trole ,
com 34,080 kg), " Sandras Person
Divina" (quarto , 31,400 kg), " Pa ­
jua Kilaya " (oitavo, 33 kg), "Pa­
jua Pa tinasa" (oitavo, 30,500 kg),
" Paj ua Ca nela" ( segundo, 31,800
kg), " Sa nd ras Diablo Isolina " (pri­
meiro , 35,800 kg) e " Sa nd ras Rago
Cha rrn" (oitavo, 31 ,040 kg) . A mé­
di a d iá r ia por lactação se mostra,
segu ndo Líg ia, bastante boa desde
a p r ime ira cria, e , como exemplo,
ela des taca " Sa ndras Diab /o Iso/i­
na", que, em sua primeira lactação,
aos 2,8 anos, produziu 6 .955 kg, em
305 d ia s e duas ordenhas.

Lígia considera que o tra balho da
Sã o Go t ha rdo, embora já ap rec iá­
vel , a ind a es tá em seu começo, pois
a propriedade fo i adquirida há ape­
na s c inco ano s , e precisou ser al i
realizado um es fo rço desde a es ta ca
zero . Efetivamente, os 104 alquei res
pau listas, q ue constituí am a a nt iga
Faze nda Eng enho d as Pal mei ras, en­
cont ravam-se abandonado s, quando
da aq u is ição por Anton ino La Mo tta .
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3,76%
3,87%
3,91%
3,97%

3,26%
3,27%
3,42%
3,37%
3,15%

244,1
289,9
247,0
242,8

190,4
285,7
227,3
266,6
237,1

6.476
7.483
6.312
61103

DESTAQUES

de

2x
2x
2x
2x

Relatérlc n." 426 (maio de 1980) da Associação Brasileira de Cr"iadores

4a7m
5a7m
6a9m
7a9m

e:t4\.AIM.~ .•AGRIC. liATAGRI"

·=iFUiI:D
--- .

_:tEZA MADRI, ~ .HBBjB-36024, P.o. REPOODl:JI'ORA EMElRIT1-. cem novo Livro &:!
":,!'~ ~fái/A.F .FORI'ALEZA JACINTO Rcj .HBB/A.-13166, mãe/ A.F.EORl'ALEZA GATA Rq._1
'$22~: .

2a1m 2x 5.823
3a1m 3x 8.718
4a3m 3x 6.628
5a2m 3x 7.910
6a1m 3x 7 •521

,;i~if~ roRrAlEZA LTDA.

. M 129, IÇ. GHB/159., GHB, REPIDIXJrORA~A cx:m novo Livro de ~~1.,;

'~O JEREMIAS DAMIErA Rg. 42857, mãe/ ~.o QUIRINOJ~ ~~ 42027'.
3a7m 2x 5.320 182,6 3,43%

·6allm 3x 8.241 243,8 2,95%
8alm 2x 6.•972 219,9 3,15%
9a3m 3x 7.063 227,1 3,20%

13a7m 3x. 7.650 238,5 3"U%

",":::' f;)r •CLAUDIO VENANZCNI ROBERl'I.
,i':),kWiii'WF" .

~~~~ ~ Variedade preta e branca•

;

3iP'i,CRt"'" - Julho. 1980

'~.~I ~.HBB/B-35408" r-.o, REPronuroP~. EMeRITA oc:m novo Livro·ge E$C!Xill.
~?f;í~~ BOOI'MAKER Rg. HBB/P-l1338, .me/ BENEl'l'-Fl'FMS~ur' SUNY~.
:',:l.~~6'20 •

2a4m 3x 5.894 218,8 3,71%
3a3m 3x 8.390 287,7 3,42%
4a4m 3x 8.488 278,8 3,28%
5a5m 3x 8.294 289,9 3,49%
6a4m 3x 7.318 248,1 3,38%

i;~ .~ PEIXOl'O R:X:H1-.•
/<. ,

{/;h':'Ú'
':"", 11:1 SEAMAN STA.HELENA. Rg. 78375, rcoc, REPRODUl'ORA HIaTA can ncJVQ Li~ de
~;'>lL.,-~at./ WFSrSIDE A.B.SFAM1\N R:j.HBB/A-11016, mãe/ GEADA 1F~ DE grA,i~
:;;;:':ii6'V293.
/;,'1'

':~s'ri):i""U:II;~ ~T S S Dr'T HBB/BB-3450 P O REPRXm'ORA EMSRlTA eem ncNO uv:m de
".I.'l:iy,~~.I.ZU.I ..,.L"';1 a , o. .'.. . _

;'i?\,;"~"'~.j?ad./spRING FARM IDYAL. I:g oHBB/LM-2, mãe/ E.So~~.~~1638.

~~Om 2x 50001 197 ,9 3 ,.9~~.



3alm
4a1m
5alm
6alm

2x
3x
3x
3x

4.693
6.338
7.040
7 .590

178,7
1 97, 4
256, 5
2 83 ,9

.3 ,80%
3,11%
3,64%
3,84%

Prop: Dr.EOOAROO SIM:NSEN

NOVAS REPIDIXJI'ORAS EMÉRITAS:

RA~. HOLANDESA - variedade preta e branca.

J . P . R . ICGA., Rg. HBB/B-41592, P.O., Pai/ E-L-V APACHE
mãe/ J .P.R. GAITA Rg .HBB/B-36541, obteve "LE" aos:

2a2m 3x 5.947 205,1
3aOm 3x 6.607 235,2

3allm 3x 6.067 216,3

Prcp: JOAQUJM PEIXorO :RJCHA,

CITATION Rq.HBB/A-14874,

3,44%
3,55%
3,56%

EDYVAL PO:ocNGUEID~ 21, Rg. HBB/B-51162, P.O., Pai/ GLENAFTrn RAG APPLE HAGEN
R:;J.HBB/A-11.014, mae/ LEDR:NETA MALENA. 25 PORJNGUEID 777 R;r. HB/ACH-18016, eoteve aLE
aos:

3,04%
3,16%
3,29%

209,7
203,3
216,6

2a6m 3x 6.893
3a7m 3x 6.419
4aBm 3x 6.568

Prop: Dr . PLINI O C. DE ALBUQUER;2UE

ARAPOI'I CX)N])E PE'J'Rp.., Rg.HBB/B-39432, P.O . Pai/ PINEYHILL MAJORITY Rg.HBB/A-8. 806,
mãe/ ARAFOI'I CCNDE PIEl'JE 10, Rg.HBB/B-25894, obteve "LE" aos:

2a3m 2x 6.219 213, 4 3,43%
3a5m 2x 7.258 275,8 3;79%
4a6m 2x 8 .010 326,0 4,07%

Prcp : LEENDERI' NOORDEGRAAF - Arapoti

3,25%
3,08%
3,01%

EI::NA PANORAMA, Rg . HB/SP-79816, GC-2, PaijKI LINSDALE IVANHrn J ACK Rg.HBB/ A-1l- 5
mae/ ALTURA PANORAMA Rg. HB/SP-36697, obteve "LE"aos :

4a lm 2x 6 .387 207,7
5alm 2x 6.464 199 ,7
6alm 2x 7 .686 231,5

Prop: IXNALD GAABER

SINKING SPRINGS IV STAR SANDRA, Rg .HBB/B39 .156, P.O .
mae/ SINIKING SPRINGS P . FURY SANDY, obteve "LE" aos :

3a6m 2x 4.798 167,5
4a 7m 2x 6 .903 226 ,1
5a6m 2x 6 .316 214 ,3

Prop : IXNALD GRABER

Pai/ PENSTATE IVANHrn SI'AH,

3,48%
3,27%
3 ,39%

3,46%
3 , 47%
3,59%

350 , 7
313 ,6
227 ,0

AFRICA BUENO, Rg . HB/ SP-53. 219, GHB, Pai/ F .A. INTENSO CITATICN M.Rg.HBB/A-l1. 910,
RAJA.J)I:I. J.U. Rg. 36291 , obteve "LE " aos :

4alOrn - 2x 10 .103
5a1Om - 2x 9 .029
6a 9m - 2x 6 .304
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Props.DR.JONXJIM BUENO NEro E MARCO AN'IDNIO VOLTA.

DJROTI 31 BCOTMAKER STA.HELENA, R3".HB/SP-52.572, PCCC, Pai/ PACLAM1\R BCXJI'MAKER Rg .
HBB/JI.-11.338 , mãe/ OOIDI'I TUFÃO STA.HELENA, Rg .HB/SP-41.317 obteve "rE" aos :

3a1Jm - 2x 4.938 181,0 3,66%
5a Om - 2x 5 .651 193,1 3,41%
5a1Jm - 2x 6.256 230,0 3,67%

Prop: CIA.ADM.TEC.AGRIC."ATAGRI"

P .0 . Pai/ BREEZAC vrcroa, mãejMARI'CNA'S

3,72%
3,72%
3,61%

3,45%
3,34%
3,66%
3,12%
3,69%

190,8
236, 2
213 ,6

193,6
204,5
235,4
26 4,2
222,5

MARIrnA'S vrcros F.Rav 5, Rg.HBB/B-25.394,
FOCNl' ID'1 RAG APPLE 42, obteve "LE" aos:

3a 4m 3x 5.600
5a6m 2x 6.122
6a6m 3x 6 .420
7a7m 3x 8.464

10a7m 2x 6.015

Prop: FERNANJX) ALENCAR PIN'IO S/ A.

RIO VERDINHO DENOOSA, R3".66476, PCX:X:, Pai/ PARAISO NOBRE ROBURKE GLAM)UR BOY Rg .
51622, mãe/ BETINA R3".43.429, obteve "LE" aos:

8a7m 2x 5.119
9a9m 2x 6.345

10a1Jm - 2x 5 .902

Prop: HELIO MJREI RA SALLES .

3 , 58%
3, 55%
3 , 39%

M::NI'lINHA 1 R.MAPLE STA.HELENA, R3" . 58935, PCX:JC, pai/CITATI CN R.MAPrE Rg .HBB/ A-1l946
mãe/ M:>NTANHA SI'A HElENA Rg . 29 402, obteve "LE aos

3a5m 2x 5. 488 197 ,0
4a 6m 2x 5 .096 181 , 4
5a5m 2x 5.751 19 5,1

Prop: CIA ..ADM.TEC.AGRIC. "ATAGRI"

PJ\ÇA PARDA SUIÇA

3 ,70%
3 ,91%
2,75%

MILE lMAY CARI ECHO, Rg . 5.616, P . O. Pai/ V.B .SIR PARAa:N R:J.USA/139631 , mae/ MIlE
lWfAY FASHICN CARI Rg. USA/575538, ob tev e "LE" aos:

4aSm 3x 7 . 9 37 294,0
5a6m 2x 5.989 234,6
6a6m 2x 5 . 907 162,5

Prop: AMILCAR FARID YAMIN.

UVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1980 105



LACTACÕ E S TER MI NADAS
I DTVTS ÃO - AT~ 305 DI AS (COM NOV A I'A RIÇÁO DENTRO DE 14 MESES)

.. Produção

'"
'" ~

~
ti>.. .... o .>tNOME DO ANIMAL '" .... E '" it PROPRIETÁRIO....

" "' .......
v -v 13-

" '" .... .. '" .. .. e "E.. c - o
~j~ : li z 'ü &...

Raça Hola ndesa - variedade preta e bran ca T rês ordenhas (3x)

CLASSE AI - a té 2 1/ 2 anos .
J , 60 Geraldo F.FOmesNaiUCiã"Pituca - SP/9870 6- IN 31 / 32 2- 1 584 57 J0 5 6 .701 241 , J

A.F .Fortal e za Rapscrlia-!iBB/B514 3 2-111 PO 2-0 584 ~0 305 6 . 185 211 , 5 3 I 41 Fazenda Fortaleza Ltda,
Cresoentread l'.post le Pr ide-B/478 44 - 111 PO 2- 1 58231 305 5 .39 2 23 1 , 7 4 ,29 J03qUi.m Peixoto Rocha
J .P . R. Lacreta - B/47614 PO 2-4 58227 283 4 .698 177 , 7 3 ,73 JC"a:ui.r:l ret xc-to n:d1a
CR.Eva Barb~ - B/4 8590 PO 2-4 5e0 47 256 4 . 11 9 14J, 6 3 ,48 C'Laud .í.o V.Rcberti
C . Provale Starlite He len - B/47608 PO 2-2 57261 294 4 .102 175 ,6 4.,27 .Jcec-uím Peixoto Ib:ha.
Barrby 32 7 30rana - 31/32 2- 3 58022 30 5 3 .813 15 2 , 1 3 , 98 Ll.tiz vrscerea
J.P . R. L f Lí.an - E/5~ ,j 38 PO 2-3 6H 88 115 2 .461 8 4 , 9 3 , 45 .j o ccu írn Peixoto RJcha

ClASSE PS - de 2 1/2 a 3 anos .
J .P . R . J ordãnia - B/46617- PO 2-8 58225 30 5 5 .301 192,8 3 ,63 .Joequím Peixoto Rcx:ha

~ - d e 3 a 3 1/2 anos.
3-4 53 137 16 8 2 .668 88 , 9 3 ,3 3 .j cecuím Peixoto RochaJ .P . R. ltaoca - B/ 4 330 7 PO

CI.ASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos .
33""GãIãXIa Skokison Astronaut - D/34619- U ·1 PO 3-8 525 21 305 11. 950 366 , 5 3 ,06 Bened ito J . S . l-~lo Pali
J . P . R. Ioga - B/ 4 1592 - IE PO 3- 11 4 9979 267 6 . 06 7 216 ,3 3 ,56 .roequ.ím Peixoto R::x:::ha
Alankadi 305 Sorana - SP /76618 3 1/32 3·· 7 51362 299 4 .395 154,5 3 ,5;1. Luiz Viscardi
Sorana 5001 J\I11apola l-1adcap - B/45111 PO 3- 7 54469 274 4 .360 164 , 1 3 ,76 Luiz Viscardi

CIASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.
Bormie D.Pedro DTperor CR. - RAJ/317- IE rnB 4-5 50 281 305 7 . 497 265 ,9 3 ,54 Claudio V.Rd:erti
J .P . R . Insigne - B/39839 PO 4- 2 47866 30 5 6 . 167 217 ,2 3 ,52 J~irn Pe ixoto R:x:ha
Hiawatha Neddie Rose - B/39023- IE PO 4-5 48203 272 4 .887 210 ,5 4,30 JOêqU1m Peixoto Rocha
capela Jerusa - 3 /4073 2 PO 4-3 57523 287 4 . 40 8 156, 6 3 , 55 Valmir SF'inelli e Irmãos

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos .
Bilbaina 49 R:lyalstar - B/40824 - LE PO 4- 10 58598 305 10 . 36 2 371 ,3 3 ,58 Valmir Spinelli e I rm:ios
33 Fa lena Skoki5a1 t-1eda l i s t - 8 / 38738 -· IN PO 4·· 10 46 572 305 1 0 . 071 3 30 ,4 3 ,28 Benedito J .s .nsne Pati
33 Florista Maravilla ~ledalist - B/ 3462 5-111 PO 4-8 4 7512 305 9 . 385 311 ,9 3 , 32 Benedito J .S .r-Elo Pati
J.P .R . He ureca - B/38417- PO 4-7 50797 280 6.734 224 ,0 3 , 32 .Jcequím Peixoto Rod1a.
Edyval Poronguero llagen 21 - B/ 511 62- IE PO 4-8 47051 305 6 . 568 216 ,6 3 , 29 Pl ini o C.de P1.bJquezque

~ - Adultas, de mais de 5 anos .
A .F.Fortaleza Jangada - B/309 62 - 111 PO 7- 11 37697 3 05 11. 13 6 355 , 9 3 , 28 Faz enda Fortaleza Ltde .
J.P . R. carece - B/35 40 7- 111 PO 6-4 44231 30 5 8 .022 285 ,2 3 ,5 5 Joaquim Peixoto Rocha
Frenrick <M3 Hope Prosperi ty - IJoI PO 9-0 40692 25 1 8.021 268 ,9 3 ,35 J oaqu im Peixoto Plx:ha
S ta .Olívia z..:e-ntor O::lisseia - 8 / 38820 PO 8· ·1 48 94 9 305 7 .720 240 ,6 3 , 11 Sta . ~\aria l>qro Pec . Indl.S/A .
s ão Q.úrino M 129 - rnB/159 - IE rnB 13 -7 74990 300 7. 6 50 238 ,5 3 , 11 Cl audio V. Fti:lerti
J .P . R. Fada - B/320 25- IE PO 7- 3 3966 1 30 5 7.524 28 6 ,5 3 , 80 .roequím Pe ixoto R::xim
A.F . Fortaleza Madri - B/3602 4- LE PO 6- 1 42233 247 7 . 521 237 ,1 3 , 15 Fazenda Fortale za Ltda.
Cotpleta III - SP131208 PC 10 -10 5032 1 30 5 7.449 231 ,3 3 , 10 Sta .l-lar i a Agro Pec . Irrll . '.3/A.
J .P . R. Gaby - B/ 354 0B- IE PO 6- 4 42165 28 6 7 .318 248 , 1 3 ,38 Joaquim Peixoto Ib:ha
J .P . R. Epq>eia - B/3128 5- PO 7-7 38586 30 5 7.076 240 ,9 3 ,40 Joaqu ir.l Pe ixoto Fb::ha.
J .P . R . Gl aba - B/371 64- IE PO 5-5 4554 1 20 6 6 .743 238 ,7 3 ,54 .rcequím Pe ixoto lbcha
Bar-Rich Lamar Cre s t Orlo - B/39916- IE PO 5-5 46358 305 6 . 72 5 24 6 ,4 3 , 66 ClaOOio V. R:lberti
J. P .R . Geleia - B/37 554- IE PO 5-4 45862 292 6.651 239 ,5 3 ,60 .roequím Peixoto Fbcha
Glenafton I'}rpress Tnlde - B/38141 PO 6- 1 0 42 156 305 6 . 61 9 247 ,3 3 ,73 Luiz Horac i o u.c .õa se.no
Sandra da Esplanada - 53821- IE PC 6- 8 50 86 2 305 6 . 588 234 ,0 3 ,55 Luiz Vf scardí.
Garivue: Otief'tain Marie - 8/35879 - I..E PO 7-10 455 57 278 6 .4 74 256 ,3 3 ,95 Cl aucb V.Rct:erti
J .P . R . Di v i na - B/27525 PO 9- 4 35190 305 6 .380 214 , 2 3 ,35 Cl audio V.Roberti
Ibland 2655 Madcap Elrncroft- B/40 364 PO 5- 2 53 938 305 6 .316 232 ,2 3 ,67 Luiz Ví.acardí.
Amazonas do StQ Antonio- 37813 PC 10 -7 49688 27 9 6 .302 213 ,7 3 ,39 Sta .Maria Aqro Pec, Irdl .S/ A.

J .P . R . Haressa - B/38 413 - PO 5-0 45858 305 6 .269 23 3 ,9 3 , 73 J oaquim Peixoto R::x::ha
Barbara de s ã o Rafael - SP/75989 PC 5-9 53357 30 5 5. 667 21 2 , 7 3 , 75 Luiz Vi scardi
Araxá Sorana - 63440 31/32 5- 6 5 3946 288 5 .213 188 , 5 3 ,61 Lui z Vl sca:rdi
Mariquinha de Sta .Olivia - SP /97936 PC 5-3 58584 235 5 . 183 16 5 ,7 3 , 19 Sta . ~\aria l>qro Pec. l OOl.S/A .
Manorsprings Reflection D<ma1e-B/30 140 PO 9-9 3 491 4 27 8 4 .927 1 84 , 5 3 ,74 .Jcequírn Peixoto Ibd1.a
Ibybrook T i dy - B/281 50 PO 11-9 31703 22 5 4.76 4 17 9 ,6 3 ,76 .roequírn PeiXoto Ftx:ha
Arlete Poema - B/ 29 54 4 PO 8-4 43 53 4 30 5 4 .609 181 ,0 3 ,92 l-lanoel Alves de Cas tro
Arle te Carinhosa Atrevido - B/3 189 6 PO 7- 5 41302 25 7 4 . 50 3 169 , 3 3 , 75 Manoel Alves de Castro
Smmitholm Foundation Fae - B/38155 PO 5-6 44056 222 4 .478 1 52 , 8 3 , 41 -Joequ.ím Peixoto R:x:ha
Astrapeia 00 92 Sorana - 63374 31/32 6-6 52 655 305 4 .416 168 ,4 3 , 8 1 Lui z Viscard1
J.P . R. lleIrogenia - B/3 77 82 PO 5-2 45534 130 3 .805 133 ,2 3 ,50 Joaquim Pedx ctc Ibch a
Arlete ~brgana - B/26880 PO 10-1 35605 30 5 3 . 319 12 4 ,1 3 ,73 ~l3noel Alves de Castro
Arabela 0 076 Sorana - 63370 31/32 5-7 49 4 26 267 2. 572 9 8 , 5 3 ,82 Luiz Vi s card.i

Duas Ordenha s( 2x )

OASSE AJ - a té 2 1/2 anos .
A. de Jonge Magda P . 12 Northcrof t - 33702 - IJol GC4 2-5 57927 305 7 . 625 248 , 3 3 , 25 C.J .de Jooge - Araroti
Jatebá ltalia Northcroft C<:mander- B/4 812 6- U1 PO 2-4 58314 305 6 .689 248, 5 3 , 71 Sergio Vicente de Ara~jo
()lieta Star OTbre i ra Pau D IAlho-RAJ/ - lE GHB 2-2 58031 305 6.198 2 17 ,5 3 ,50 J aa:::b sos t er DJtilh
BoI Anore1.ra Delaware - B/49 37 5- IE PO 2-3 59 012 273 6 . 0 13 216 , 8 3 ,60 Emi l lU r th
Posse Mara roura Jagoirana Apollo-B/46746- IE PO 2- 4 57574 300 5 .975 193 , 3 3 , 23 Faz .Sta .l-arla da Posse JII:j .e Past .L
Posse I1aqtEta Zingara 19 Marcus- B/4 674 5- IE PO 2- 4 575 73 305 5 . 8 50 18 4 , 0 3 , 14 Faz . Sta.l-1arla da Posse h;}.c Past .L
Arap . Lirquinda Erona - 3 730 4- IE GCl 2-5 56734 30 5 5 . 8 32 199, 1 3 , 41 Har inus T .Hcgen - Ar~ti
Arap .Bronkhorst Ineke Patativa- 32 855- 1E GC3 2- 5 571 01 305 5 . 69 4 207 , 4 3 ,64 N.A. 8r<nkhorst - Arapoti
Ignea Panorama - SP/92475- IE GC2 2-0 584 33 279 5 . 49 9 187 ,9 3 ,41 D::>nald Graber
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J;r.c .Sulta Hi rtes Filão- B/44934 - U ·\
;' .E : ":a::ltje C.Astrid - 45254 - U ·I
Q,.::. :te aerones J ulie Pau Ot Alho- LE
l.<ap .carle Soma - B/48962- lE
C<lpela !/i_ia Astralaut - B/50787- U I
!'':D-..orth r:e:-and xaree - B/49195
J 1ng .scveõa Opera I 01aJ:m - B/49069 - IM
~.rap .~ ~ill"lere 3 - 33731- lli
za-... Leste são o.>irino - SP/105008- tz
Ia.-.ça 1qrirrlus - 51'/10389 6
Sc±radirlx> ~larta1a ~ill"cus Babá - B/ 49763
S. Q.ZCropa Paclanar saturnia - B/ 46705- lE
,..-=aD. !-"a1S L<r.tnie 23 - 35262-
Biplca 311 Astronaut SH. - SP/ 101 451

le Rebe1 Saad 'S - SP/92356
J.<,;<:an:lente 51 ~cus SH. - 51'/ 10 1401

Ganucha Piooeer da Posse - RAJ/ 9 12
Graziela II de S .H. -
Bal:1r..a tl:ntainreer do COnf Ins- SP/10 2966
Canastra llgrtlrlus - SP/ 10 389 1
Pa.-.onra 22 Astronaut SH. - 51'/10 1424
Ce1t;a Aqr!ndJs - SP/103889
S.M.Rita FUrypride E1ev.64-B/48463
ceescenc-eeô Harcus Alice -
cal .Olivia In1e Paclarrar - B/48133
Sol1nge Perseus S .S. - RAJ/461
Cc t aop xla Laddy Barbara - B/49233
1.rap .Brookhorst Branquinha 2 - 452 50
eresrent Be1aty 1·\arqUe 1·~lody -B/54568
<:alma llgrtOOus - 51'/ 103892
Gonela 79 de Paraiba - SP/13085
Fis1 Siaústa O>ia D.01aJ:m - B/33382
Glorta Bootmak er Sta .1·mgarida - 104 66 3
Ilatalia Pa cl.zrnar de H.Nova -
LtiElia da Yaku!t - 51'/ 10023 1
Pt'E>1a Orla> de ~lorada Nova -
cresceceeeã Hllu Jule - B/54574
crescenereeã Ar m . !orxla O.C. - B/ 54570
ÇaI .Crli la Ideal - B/50990

PO
GC1
GJB

PO
PO
PO
PO

0:3
GC6
0:5

PO
PO

0:3
PC

GC1
PC

GJB
PC

GC1
0:1

PC
GC1

PO
PO
PO

GJB
PO

GC1
PO

0:4
PC
PO

0:1
NR
PC
NR
PO
PO
PO

2- 1
2- 4
2- 1
2-3
2-2
2-3
2· 5
2-5
2- 5
2- 4
2-1
2-5
2- 2
2-5
2-4
2- 4
2- 2
2-4
2- 3
2-5
2-4
2-5
2-5
1- 10
2-0
2-2
2-4
2-3
2- 1
2-5
2- 1
2- 4
2-3
2- 1
2-5
2-2
2-0
2- 2
1-7

533 22 276
58281 3 05
57558 305
53285 28 1
58260 305
58068 30 5
590 24 305
57626 305
57 8 66 281
58 390 305
59151 305
578 61 301
57628 305
58515 305
59032 305
57 139 295
59 600 272
58654 30 5
58944 305
58381 264
58873 305
58384 249
58691 305
595 75 282
58847 305
50651 284
58086 249
57948 26 1
59 576 262
58 382 219
556 20 274
58930 238
58 219 305
58886 305
58110 275
57655 237
61540 170
61853 11 0
56702 186

5.496
5. 334
5 . 136
5.083
4. 996
4. 8 59
4.808
4 . 67 9
4 . 583
4 . 39 5
4. 373
4 .292
4 .203
3 . 992
3 .968
3. 872
3.764
3 .76 2
3 . 761
3.759
3 . 704
3 . 682
3 . 657
3.356
3 . 318
3 . 14 3
3 . 038
2 . 755
2 . 736
2 .641
2 . 576
2 .4 79
2.428
2 . 349
1.97 4
1.840
1.793
1.67 6
1.168

211 ,7 3 , 85 Fernando Alencar Pinto S/A .
186, 8 3,50 N.A .Bronkorst - Arapot.í.
195,9 3 , 81 J a ccb Rosier D.ttilh
186 , 8 3,67 L .Noordegraaf- Ara;:oti
182 , 3 3 , 64 Adherbal Ribeiro Avila
148, 0 3 , 04 Lair Antonio de So.1Za
181,3 3 ,77 Fernando Alencar Pinto S/A .
183 , 9 3 , 92 Harrrarus Deen - ArapJti
167 ,7 3 ,65 se coãrte Anhumas Ltda .
159 , 1 3 , 62 Aqr1.nfus SjA.E'Ilp.Pqric.Past.
144 ,8 3 ,31 Nar1e:; Co1ari:>ini
157, 9 3 , 67 PeoJ.ária J\nhmas Ltda .
163 , 3 3 ,88 Ha1:m3nus Deen - Ara;:oti
13 5 ,9 3,40 Cia.J\dn:rec.Jlqri c .Atagri
153 , 9 3 ,87 José Saad e Sergio Sadi
124, 5 3 , 21 Cia .Mm .Tec .llgrtc .Atagri
136, 0 3 ,61 raa .sra.earte da Posse Jlqr .e Past .Ltda .
144, 9 3 ,85 P1inio c .õe Alb.lquenJue
146 , 3 3 ,89 carjos Eduardo F.B.Faria
13 6 , 3 3 , 62 Agrindus S/A .Enp . Jlqr i c .Pas t .
133 , 1 3 ,59 Cia.Adm .Tec.J\gric .Atagri
13 3 , 1 3 ,6 1 h)' r indus S/A.Enp .llgrtc .e Past o
139, 3 3 , 80 Cley Jorge de 0 1i\'e ira
11 4 , 6 3 ,4 1 Amilcar Farid Yamin
125 ,6 3 ,78 Vera FUrtado de Andrao:le
11 6 , 5 3 , 70 João Figueiredo Frota
104 , 4 3 , 43 Car'Ios Alberto J .L::hrann.

96 ,3 3 ,49 N.A.Bronkhorst - Arapotl
90 ,8 3 ,3 1 Amilcar Farid Y.:r.dn

104, 5 3 ,9 5 Agrindus S/ A.Enp.Jlqr . e Past o
11 4 , 2 4 , 43 Faz .Sant 'Ana ôc Rio Abaixo S/A .

96 ,3 3 , 88 Annando Pucci Filho
94 ,6 3 ,89 Plinio C.de AllJuqI.erque
79 ,1 3 , 36 Flavio C.B. Gutierre z
88 ,2 4 ,46 Yaku1t S/ A.lrrl.Con.
62 ,8 3,41 Flavio C.B.Qltierrez
60 ,6 3 ,38 Amilcar Farid Yemín
51 , S 3 ,07 Amil car Farid Yan1n
44 ,S 3,81 Vera FUrtado de A.rdrade

PRODUÇÃO: USDA SUMÁRIO ( 1/80)

47 fi lhas em 37 rebanhos com média 17.581 Ibs 3.5 %G
Diferença Prevista (67 % repe l.) + 157 1 Ibs

TIPO : H. FA SUMÁRIO ( 1/80)
Diferença Prev ista (41 % ) + 0.39

TRAÇOS FlsICOS : Melhora arqueamento de co'lei• •, Fern.,
e pés, úbe re posterier ,

PEDIGREE: Pai: Harborcresl Marcus (G.P. G.M. )
Mãe : Dianne Elmsmilh Tidy Burke ( Ex·3E)
5.7 a 316d 2x 23.720 Ib. 3.7 %G

15H202 Elmsmith Marcus MARINER
Very Good-87; TPI: +376; aAa 314256

v~'T C.I.. P",•• I 184 2
Tela .: 8-0639 a 31 ·9902

CAMPINAS - SP

Dau.: Smi thvalc Hope Marin er Lau ri a
" 91 305 d 2X 16 ,8 98 M 664F
Owner : Dennl. Smi lh , Ma rl insbu rg

Dau.: Warnshut . Marlner 149·Gr de
2.3 y 305d 2X 22,137M 638F
Owners : Burl & Rich Warn.hut. , Edinboro

15TA DOS CRIADORES - Ju lho de 1980 107



Produçã o
~

'" '"~

'".. .. '" ..... o -" PROPRIETAAIONOME DO ANIMAL .. " E .. .... ;f1" " .,-- .... "'U 13, "ti
" ... " ~

." .. .. ee c - o i5 j ' 0; &Cl
:;: :; z .....

CLASSE AS - de 2 1/ 2 a 3 anos ~
2-9 5794 6 305 7 . 473 242 , 3 3 ,24 N.A .Brcnkhorst - Arap:rt:.i

A .B . Bri.n= Dam 654 - 375 54- I1'1 31/32
I vone Panor ama - spj92479- !E cr:l 2-10 58211 305 6 .436 214 ,9 3,33 Donald Graber

J atabá Hexana FarrosO Edira - B/47452- LH PO 2-6 5 8 29 5 305 6 .341 235 , 5 3 ,71 Sergio Vi cente de Araujo

Arap .Kck Blok oelebrity 7 - 0/2399 2- IM PO 2-6 5794 0 305 6 .216 214 , 5 3 , 45 Hilbert Kok- !\rapoU

Arap .Conde l>'a.aike - 34244 - IN = 2- 6 57 9 44 305 6 .056 228 ,3 3 ,77 L.Ncordegraaf - Arapoti

Persia Gay Insp .Pau D IAlho - RJIJ/667- 1M GlIB 2- 9 584 73 305 6.005 2 10 ,8 3 , 51 J a a::b Ibsier D..Itilh

Arap . Boelman Independencia - 3 34 67- I1' 1 = 2 -7 5830 6 305 5 .658 191 , 1 3 ,37 lIannina K.Boelman- Ar<;xlti
J~ .Sacarrolha Maricn Astronal.1t - B/ 49 0 47- IN PO 2-7 58347 305 5 . 609 2 0 4 , 2 3, 64 Fernando Alercar Pintxl S/A.
Aratinga I da G8 t-ecseus - 3 2810- IM cr:2 2-9 5 7928 305 5 . 59 7 170 ,2 3 ,04 Dnilio C .Kl~l - ArapoU

Arap . Cbnde Gerda 8 - 37664- IE cr:l 2-9 52305 30 5 5 .534 207 ,7 3,75 L .Noordegraaf - .Arapoti

Jang . Sulina OJ:deira Chann - B/ 46 776- IE PO 2 -8 58345 279 5 . 511 196, 9 3 ,57 Fernarrlo Alencar Pinto S/A.
Itamarati P anorama - SP / 9 2492 - IM = 2-7 58434 305 5 .478 18 5 ,5 3 ,38 Danald Graber

Arap .Boelman Na talia 2 - 37579- IM cr:2 2-8 5 830 1 305 5.444 18 6 ,7 3 ,42 lIannina K.BoeJnan - Ar<;xlt1

Panorama S tar Arsena - B/48605-- IE ro 2 - 7 58212 29 1 5 . 360 200 , 7 3,74 D:lna1d GIôOOr

Ibse A .G . - SP /87166- LE cr:2 2 -9 58203 292 5 .352 166 ,8 3 , 11 5aIentes Pgroceres S/A .
Nivia d:> Rio Verdinho - SP/9691 3 PC 2- 11 58468 305 5 . 078 165 ,8 3 ,26 He lio M:lre1ra Salles
Perola da Prata - 1 0 453 3- LE PC 2 - 11 58123 305 5 .039 181,5 3 ,60 H.Horac:io Olerkassky
I saura Pa.I"Oram3. - SP/92470 - IE = 2- 11 5 7597 294 4 .9 16 17 4 , 7 3 ,55 D:nald Graber
O1:çe 'ta Varo cap i t<olio - SP /1024 9 4- IE cr:2 2 -9 58080 248 4 .707 1 56 , 2 3 ,31 Haroldo V.lblrigues
Crescent:rread Tippy Ta1ent - B/49 23 1 ro 2-6 567 51 305 4.685 139 , 1 2 ,96 CarI os Alberto J.l.d'rrann
Ivana Ja.ine Panor ama - SP/92485- I.E cr:3 2- 8 57595 266 4 . 640 1 63, 6 3 ,52 Danald Gràber
Eliane 4 21 Pontiac SH . - SP/1014 0 2 PC 2- 7 5 8 5 1 4 305 4 . 59 4 140 , 9 3 ,06 Cia .J\dm.Tec .J\gri c .Atagri
J""J . 5apateira Paulista Mi lord - B/ 49 0 54- IE PO 2-6 59021 280 4 .578 17 5 , 9 3 ,84 Fernan:lo Alencar Pinto S/A.
ZOetica são Ollrino - SP/I 050 10 - IE cr:8 2 -6 5803 0 305 4 .4 47 168 , 3 3 ,78 Pecuária Anhumas Ltrla .
z í.coca são Quirino - SP/105055 - IE cr:l 2-6 580 28 305 4 . 4 0 4 1 57, 7 3 , 58 Pecuária Anhumas Ltda .
I-bnica Boat . color - SP /85950 = 2 - 7 57783 302 4 .331 151,8 3 ,50 Lair Antalio de Scuza
I g Nettie da Holarri:>ra - SP/89680 PC 2-8 58997 305 4 .168 14 3, 2 3 ,43 Coop .Agro Pec.HolaIDr a
Arap . TriJ< Klaasje 3 - 33484 cr:2 2-6 57930 305 4 . 124 156, 2 3 , 78 Frederik Kool - IIrapoU
Nioo ' S Sedosa J\banderado - B/ 43294 - IE PO 2 - 10 5272 9 30 5 4 .118 155, 3 3,77 Yakult S/ A. lnd.Can.
Mirian Boatm3ker COlor - SP /85948 cr:l 2 - 10 5 84 98 305 3.984 14 2 ,1 3 ,56 Lair Antonio de Scuza
Ig Bianca da Holarrbra - SP/89 6 85 PC 2 -8 58 99 5 305 3 .779 1 29 , 5 3 , 42 o:op .Agro Pec .Ho!antlra
I g Patsy da Ho1.art>ra - SP / 89 690 PC 2 - 1 0 59592 274 3 . 754 1 22 ,4 3 ,26 o:op .Agro Pec .HolatDra
F . H . C . Scraya En Passant 1\padle -8/49043 PO 2- 8 58896 305 3 .657 123 ,7 3 , 38 Agro Peo.Caate.lo Ltda .
P a j uar M::>=!la - B/51772 ro 2 -8 5 8 135 305 3 . 6 48 13 1 , 1 3, 59 Antcn1no La ~btta

ChaI:rre Rebel 0 78 da r'renco - SP /92180 = 2- 11 58257 305 3 .641 142 ,5 3 ,91 Franco SOe .de E!>;J .e can.Ltda .
Saad "s Lourenço Data - B/ 46135 PO 2- 11 58483 273 3 .513 13 7 ,0 3 ,90 José Saad e S<mJio Sad1
cesvaje ApasUe Gai l - B/ 491 68 PO 2-6 58 499 305 3 .367 124 , 3 3 ,69 Lair Anta110 de Souza
J angada Risonha Maringâ Medalist - PO 2- 7 502 3 2 302 3 .364 133 , 7 3 , 97 Lair Antarlo de Souza
Mirtes Boatm3ker cotor- - SP / 8 59'49 = 2-9 5 8500 305 3 .352 117 ,9 3 ,51 Lair Antalio de Souza
Lustosa da Yakult - SP / I00232 PC 2 - 7 58578 30 5 3 .338 139 ,3 4 , 17 Yakult S/A . Ind.Con.
P .Caravela Sucessor Cit . - 8 / 52 206 PO 2-8 58367 219 3 .022 116 ,4 3 ,85 S/A .Faz.Paraiso lqro rec .
J . D. Liege - B/34908 PO 2 - 10 59474 265 2 .897 9 7 , S 3 ,36 Jl.lI'XJlEira Dias
Scrana 5105 Aveline R. Synbol-B/46628 PO 2-8 59319 305 2 .867 1 26 , 5 4 ,41 Luiz Viscard1
caJ.ciolandia Nena Lerre - B/47676 PO 2-6 58842 305 2.754 9 8 , 9 3 ,59 """a FUrtado de Andrade
P .ceroae Seven - B/52210 PO 2- 7 58866 305 2 .724 100 , 8 3 ,69 S/A. Faz .Paraiso 1<}ro Pec ,
capela Mari onette - B/47078 PO 2-9 56067 256 2 .688 113 ,6 4 ,22 Adherbal Ribe1Io Avlla
Greisse de são Gothardo - SP / I08064 3 1/32 2-9 57669 237 2 .686 9 3 , 1 3 ,46 Anta11n:> La ~btta

S aad ' S Lourenço Dinasa - B/26261 PO 2 -8 57609 265 2 . 597 10 6 ,1 4 ,08 José 5aad e S<mJio Sad1
Martnalva COlor - SP /85941 GC2 2-10 56992 150 2 .500 90 ,8 3,63 Lair AntalJ.o de sccza
Ana Paula 57 Altamira Kidará - B/28190 PO 2 -7 57508 276 2 . 404 9 6 ,8 4 , 0 2 Belchior Fernandes Batista
Genesse Va11ey Ben Air - B/49180 PO 2-10 58497 305 2.123 87,2 4 , 10 Lair AntalJ.o de SOJza
Sabrina carnaticn Heman M .N . - NR 2-8 57657 2 40 1. 769 59 ,4 3 ,35 Flavio C.B .GJtie.rrez

CI.ASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
Arap .Bronkhorst Bri.n= 09229 - IM NR 3-3 57949 30 5 7 . 60 4 228 , 3 3 ,00 N.A.Bro nkhorst- Arapoti
Arap .TriX Hi lda 4 - IM NR 3-4 57622 305 6 .851 230 , 2 3 ,35 Frederik Kool - Arapoti
Jatobá Hi leia Hamlet Edila - B/ 48 1 22 - IM PO 3-5 5829 4 30 5 6.713 249, 6 3 ,71 Sergio Vi cen te de Araujo
SVA .Gonda X Edira - B/48130- IE ro 3-3 56790 305 6 . 283 22 9 ,8 3 ,65 Sergio Vi cente de Ara..1jo
Pos se Marrbuca Kala M:lmlta.ineer - 8/46736- LE PO 3- 1 54 071 286 6 . 203 20 4 ,6 3,29 Faz .S ta .Maria da Posse i'J;jr.e P= .
SVA . GeOrgia X Daisy - B/48128- IE PO 3-3 56789 305 6 .164 21 7 ,2 3 ,52 Sergio vtcence de Araujo
Posse Macaj uba Juliette Ivanhoé-B/46728-IE PO 3-4 53433 282 6 . 09 7 223,8 3 ,67 Faz .Sta .Haria da Posse lVJ •• P3St.
carolina da Prata - SP /I04533- Uol PC 3-0 581 24 30 5 6.021 206 ,7 3 , 43 H.Hor acio Cherkass.ky
Panorama And1.na - B/ 48597- IE ro 3-0 57589 305 5.990 226,6 3 , 78 r:onald Graber
Arap .Bronkho rs t Ada ' s F\Jr1a - 37499- IE GCl 3-5 53275 277 5.703 20 9 , 6 3 , 67 N. A.Brmkhorst - !\rapo ti
S aad 's Astronaut Dietrich - B/4613 1 - IM PO 3-0 58000 305 5 .667 193 , 4 3 , 41 José Saad e sergio Sad1
Arap . COnd e Miranda - B/48960- Uol PO 3-2 . 5 0 51 2 305 5 .54 5 198 , 9 3 , 58 L . Noordegraaf - !\rapo ti
55 Talma Ul timate - B/44484 - IE PO 3- 5 59684 28 7 5.490 18 4 ,1 3 , 35 João Figueiredo Fro ta
Balila Saad ' S - SP / 10 46 26- Uol 31/32 3- 2 57999 305 5 .423 185,8 3 ,42 José 5aad e Sergio sa di
G .F . V . Fiuza Master Map le - B/46786- Uol ro 3-0 58126 30 5 5 . 33 4 1 89, 7 3 ,55 GJido Fabroc1n1
P .cabina RJsafé Jr. - B/43913 ro 3 - 2 58358 30 5 5 .087 163 , 7 3 , 21 S/A .Fa z .Paraiso 1<}ro Pec .
Zafete s ão Quirino - SP /84745- IE cr:5 3-0 58029 301 5.075 180 ,3 3 , 55 Pecuária Anhmas Ltda .
R . V •narina - B/47064- PO 3-2 58038 305 4 .998 162 , 2 3 , 31 Helio l'brei.ra SaUes
J ornada Atlas - SP /88644 31/3 2 3- 2 58685 305 4 .883 135, 7 2 ,77 Atlas Agro Pec.Ltd o.
Arap .Conde Trefri<je 12 - 29150- IE 0::2 3 - 3 56731 30 5 4 .871 1 69 ,2 3 ,47 L .Noorde<)raaf - Aropoti
Qlarap . sensation Saliva - B/46717- Uol PO 3- 5 52955 30 5 4. 865 1 84, 3 3, 78 Faz .Sta .M:lri a da Posse AgI" . e
color Maia - SP/77 356 PC 3-4 58069 293 4 .843 147 ,0 3 , 03 Lair Antonio de SouzaF1K: Alfa Ester Prospect - B/49036 PO 3- 1 58895 305 4 . 765 1 34 ,0 2 , 81 Agro Pec .castel0 Ltda.Saad ' s Monitor oaruma - B/46138 - PO 3-1 58487 305 4 . 75 2 171 ,3 3 ,60 J osre Saad e Sergio Sad1Gemada da =yça.ra - SP/5819 2 - IM PC 3- 5 49491 305 4 .3 53 17 9 ,2 4 , 11 JI.gr1c .e Pasto Faz .Q,llrl çaro1 LtDiana P .5even J . Saad ' S - SP /78764- ocr 3- 2 584 8 6 305 4 . 279 162,2 3 , 79 José Saoo. e 5enJio Sadip ·.catarata Tarugo Master - 8 / 43 9 15 PO 3- 4 58365 30 5 4. 209 1 5 4 ,4 3 ,66 S/ A.Faz.Paraiso 1<}ro Pec.
G.F .V. EsbeJ.ta Prince Denturion - B/ 463 31 - PO 3-4 5 812 5 305 4 .109 176 , 6 4,29 GJido Fabroc1n1
capela Marie Ien - B/47077- PO 3- 0 5825 9 30 5 4 . 0 84 161,5 3 ,95 Adherbal Ribeiro Avilap .catira Bootm3ker - B/ 43916 PO 3-4 5836 9 305 4 .080 140 , 7 3 ,44 S/ A.Faz .Paraiso 1<}ro 1'«: .
Jang . SOleira Karin I Milord - B/ 45708 PO 3-1 5834 4 3 05 3 . 916 1 49, 4 3 , 81 Fernando Alencar Pinto S/A.P Brasileirtnha Tarugo Master - B/43895 ro 3- 5 58368 305 3 .587 134 ,4 3 , 74 S/A .Faz.Para i so 1<}ro Pec .
~ap.Brcnkhorst KlaZina 2 - 37489 31 /32 3-5 5 79 50 229 3. 5 21 13 1, 9 3,74 N.A .Bronkhorst- Ar~
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P.Oorrilha roserê Jr. - 8/43926 PO 3- 2 58157 28 1 3.166 11 9 , 5 3 ,77 S/A .Faz .Paraiso lqro Pec .
lIaná da Cai cioJandia - RP/11 747 PC 3- 2 588 44 305 3 . 15 1 122 , 5 3 ,88 Vera Fur-tado de Andrade

:1'" PibJ Ileflectial - PC 3- 1 50072 202 3 .145 102, 3 3,25 Colégio J\dventista Brasileiro
I .G.~ da flo1alt> r a - SP/ 89689 PC 3- 0 60 469 20 8 3 . 14 1 103,7 3 ,30 Cocp.lqro Pec . flol anbra
Béila da Fazen:linha - SP/ 10879 6 oc2 3-5 59133 305 3 .138 117 ,2 3 , 73 Oswaldo Asam e C>.Jtros
J .D.Jq>iIa - B/24409 PC 3- 3 59473 266 3 . 111 11 0 , 2 3 ,54 Jurqueira Dias
caueeee V1rodeca - SP/79 166 PC 3 -1 59064 305 3 .081 110 , 1 3 , 57 Haydeé Keutenedjian
P.o".cw:arola IbSafé .rr , - 8 /43929 PO 3-3 58352 298 3 .006 122 ,8 4 , 08 S/ A.Faz.Paraiso Agro Pec o
?Céreje1r. R:>safé J r . - 8/43924 PC 3-3 58353 305 2.992 11 1 , 1 3 ,71 S/ A.Faz .s eretso lqro Pec.
O!reja víroôece - SP/7916 1 PC 3-0 58074 300 2.930 106,6 3 ,63 Haydeé Keutenedjian
Yo!:ult ?booluta BIHz - B/ 42992 PC 3- 5 5 2724 283 2 .742 106,3 3 ,87 Yakult S/A .lrd .can.
cateõceta carnaticn de ''''rada Nova- NR 3 - 3 53217 305 2 .4 92 84 ,3 3,38 Flavio C.B .Gltierrez
Cr.árla Prlde de >brada Nova - NR 3-3 53965 30 5 2 .4 8 3 80, 9 3 ,25 Flavio C.B.Qltierrez
IH Alice - 32765 PC 3- 1 53394 291 2. 436 86,9 3,56 Carlos Alberto J .Ld1mann
L'ledita Atlas - SP/92410 OC2 3-5 5811 8 175 2 . 188 81 , 1 3 ,70 Atlas lqro Pec .Ltda .
529 Alice - 32727 PC 3- 4 54 83 9 265 1.99 3 65 ,7 3 , 29 Carlos Alberto J .I.chnann
lb<a da Java de >brada Nova - NR 3-2 5 43 58 239 1.990 67 ,2 3 , 37 Flavio C.B.G.1tierrez
Ig K3rta II da flo lanbra - SP/89676 PC 3- 2 613 01 123 1.907 64 ,4 3 ,37 Cocp .lqro Pec . flolanbra
i'1I2 ÓJ~ - ' W 36896 PC 3- 4 56541 99 1. 356 49 ,0 3 , 61 JllJ""lUeira Dias
Fl!rra !l:1jal SkyJ.ark - B/32584 PC 3- 2 6 16 28 84 1.1 59 44 , 4 3,82 Qlido Fabroci.ni.

== BS - de 3 1/2 a 4 anos.
l<l4ilire tnlble LaUta - B/46211 - IM PC 3- 11 55119 305 10 . 675 395 , 6 3 ,70 Emil \.:1rth
~_. rei< Elza - 3764B- U 1 31/32 3-9 5 14 6 2 305 8 .610 262 ,6 3 ,0 4 HilJ:ert KQlt•. Arapoti
Slr.ld.rq Sprtnc;s Gay Lizabet- B/44418- IM PC 3-9 53739 305 8 . 442 277 , 9 3,29 !lC<lal.d GCaber
Cra>;bro t-çostle Beth - B/45 347- LE PC 3-6 581 69 305 7 .991 23 9 ,9 3 , 00 Emil " i:rth
?ú:hla.n Hiltop Profi t Tracy - B/4440B-LE PC 3- 11 5 3046 30 1 7 .501 253 ,7 3 ,38 IbnallJ Graber
üi:r. Triune IbSy - B/46193- IE PC 3- 10 58503 279 7 .490 242,0 3 , 23 Emil,,1rth
Cn:ss Farm ~~ Profi t Jane - B/ 45350- IE PC 3-8 58171 274 7 .459 23 0 ,6 3 ,09 Emil tilrth
A=ap .de /·blard1 ' S Silva 5- 32065- LE ocl 3-6 50635 30 5 7 .366 234 , 4 3, 18 C.J .de J onge - Arapoti
ans.s T.~lo Temi da - B/42010- IE PO 3-10 5 1014 305 6 .859 222 ,3 3,24 José 5aad e l>a-gio Sadi
~ Gertrude .0-1 - B/44214- IM PC 3- 7 58658 305 6 . 835 250 ,8 3, 66 sergio Vicente de Araujo

mera de Vi racopos Labiada-B/471 8 7- LE PO 3-6 53 435 299 6 .834 237 ,2 3 ,4 7 Faz .Sta . l-laria da Posse i;g .e Past.Ltda.
fi1ri:1rg Sprirgs " inter Foan-B/44424 - IE PC 3- 8 5 3042 305 6. 625 209 ,7 3,16 D:mald Graber
l'1s1 tDt.ela Qlspida Cotty - B/4444 5- IM PC 3- 6 53 5 27 305 6.486 205 ,6 3 , 16 Antcnio J osino l-EiIelles
Canora Lins - SP/72325- U1 PC 3-8 49878 30 5 6. 398 236 , 9 3 , 70 " aldir JUJ"GUl'ira de Andra:le
J arq .Pat::/ 01dina O.Bcotrnaker- B/41 73 1- IE PC 3- 9 5262 1 305 6.310 219 ,4 3 , 47 Fernando Alencar Pinto S/A .
fidllaon Jaret Ideal J ewe l - B/ 44413- IE PC 3- 11 53040 305 6 . 228 22 9 , 6 3 ,68 D:mald Graber
Y.1llgway L.V.Peli:lles - B/44401- U1 PO 3- 11 53 7 37 305 6.149 22 7 , 8 3 ,70 Ibna1d Graber
Jan,ada Pa:lal Noivinha l1edalist - IM PC 3-6 52574 30 5 5.972 193 ,3 3 , 23 Lair Antalio de Souza
~.rap.Trix Ellzabeth 6 - 30423- IE OC2 3-6 571 20 305 5 .926 196, 0 3 ,30 Frederik 1<001 - Arapoti
Crcos FanII Net Profi t - B/4535 1- IM PC 3-10 590 13 305 5 .856 20 8, 9 3 , 56 Emil,,1rth
C.Y .V. EIsa R.I'...ple - 8/ 46307- IE PC 3-8 57392 30 5 5 . 795 189,2 3 ,26 Qlido Fabrocini
Illlor<:a li zarcas SH. - 3067- U1 PC 3- 7 48611 285 5 . 762 203 , 2 3 , 52 Cia .Adm.Tec .J\qri c .Atagri
vaJ.ÓJBa ÓJ são GOtharclo- SP/92465- IM 31 / 32 3- 10 58 1 29 305 5 . 740 203 ,6 3 ,5 4 Antalino La l-btta
G. r .V.Eleardra Perseus Bootnlaker- B/46780- IM PC 3- 11 51569 30 5 5 . 70 7 197, 9 3 , 46 Qlido Fabrocini
fiam da Prata - 10 4524- U1 PC 3-9 5854 8 305 5 .595 215 ,9 3 ,85 H .Hora c i o Olerkassky
SW<i:>J Sprirgs Rx:ket /\dele - B/ 44421 - LE PC 3-1 53047 297 5 .590 200, 7 3,59 D:mald crecer
ll!rIoe1and tcan Penny - B/42832- IM PC 3-6 53270 305 5.545 186 , 8 3, 36 EbiUo C.Kl uppek - Arapoti
A:e:t1sta l-Drindus SP/ 6677 0- IE OC2 3-8 52532 28 3 5. 456 172 ,1 3 ,15 J\qrindus S/A.&p.J\qric .e Past o
~ A.é . - SP/87165- IE OCl 3-10 58605 244 5.362 198,3 3 ,6 9 5elTentes Agroceres S/A .
caset ra li Poo tlac SH. - SP/74756 - PC 3- 11 58518 305 5.256 179, 3 3 ,41 Cia .Adm.Tec .J\qri c .Atagri
""ap.de (brrie 4 E>q;ectation - 30394- IE = 3-8 50770 260 5.131 208 ,8 4 ,06 C.J .de J cnge - Arapoti
"'tesa 211 scctmaker SII - 5902 1 PC 3-6 52925 282 5 .0 60 179,7 3 ,55 Cia .Adm.1ec .!\I;!ric .Atagri
....."ll!'.Brmkhorst caerten - 37481 31/32 3· ·7 57636 305 5.020 155 ,7 3 , 10 N.A. Bronkhors t - Arapoti
: ".!"la 11 5halimar SH. - 74788 PC 3-9 52582 305 4 . 960 167, 7 3 , 37 Ci a .Adm.Tec .J\qric .Atagri

A=ap.Tr1x iC3< je 43 - B/45119 PC 3- U 57932 305 4 . 9 44 163, 0 3,29 Frederik 1<001 - Arapoti
SI! !l<'blacacapsule - B/38~34 PC 3- 9 470 11 305 4 . 849 169,9 3,50 João Fi gueiredo Frota
J"''l. !'.aparlga !o'3ú 1de Fila0- B/42522- IE PC 3-7 52138 290 4 .814 200 , 2 4 ,1 5 Fernando Al encar Pinto S/A.
P.!lalloleta 5e1li,",,! R:>cl<r.an - B/ 4100 3 PC 3- 11 54409 305 4 .654 172,9 3 , 71 S/ A.Faz .Paraiso lqro Pec .
lUoo 2 Citatial SH. - 74763 PC 3-9 51548 291 4 .592 163,4 3 , 55 Ci a .Aàn.Tec.J\qric .Ataari
l:ala! içà> ~brúca - B/44766 PC 3- 6 58 62 4 213 4. 508 175 ,6 3 ,89 Said Abdalla S/A.Eng .éan .Aqric.
fAlalq Ocarina - B/ 432 45 PC 3· ·10 51 427 263 4 .231 14 3 , 9 3 ,4 0 Esc .~up .de J\qric .Luiz de Queiroz
B.OJ .JCarada P .ReCantada - n/ 406 5 2 PO 3- 10 516 27 297 4 .122 162,1 3 , 93 Pea.la.ria Arttunas Ltda .
A.ll.Ecl1poc~e - 31878 ccl 3- 7 582 80 305 4 . 053 113 , 3 2 ,79 N.A.Bronkhorst - Arapoti
IlOtuta à:l ""listo - SP/6768 5 31/32 3- 10 52290 296 4.020 150,7 3 , 74 Mareio EUsio de Frei tas
fi .0 .XUo Uirapuru Ulanova - B/44100 PC 3- 7 58213 272 3 .839 130,4 3, 39 Armando PuccJ. Fi lho
• lnga - Sl'/79992 PC 3-7 58563 30 5 3 . 70 6 134 , 4 3 ,62 Oswaldo Asan e~ Asan

Jwoc hjrúWs - SP/82034 OC3 3- 7 52 533 229 3 . 532 118, 9 3 ,36 J\qrind\ls S/A .etp.h;rric .e Past o
.V.A.Q>erda X Paquequer - B/ 44560 PO 3- 10 53 536 24 1 3 . 477 11 4 ,6 3 ,29 Lair Antonio de Scu za

IUm 'S CD1.ind1a Tecla - B/43288 PO 3-9 53053 26 6 3 . 37 5 13 4, 5 3 ,9 8 Yakult S/A. I rd.o:m.
rul Vitaia crença R:>cI<man - B/ 44814 PO 3-10 600 47 21 2 3 .063 109, 0 3 ,55 Celio Fbntâo carril
'l'raqlal Valeria - SP/88585 31/32 3-6 595 8 3 249 3 . 01 3 109, 8 3 ,6 4 ceUo Fontâo carril
_. à:l Sta .OU via - SP/ 810 75 PC 3- 10 57 990 28 6 2 .939 95 , 2 3 ,23

5:';~~ raBr1~·Indl.S/A ."''''la 0i'11da1do da Bahia - BA/ 09 9 4 = 3-7 54233 29 1 2 . 66 3 97 ,3 3 ,65
'ial UraIl I:Bl~ Vitorio - B/ 4478 1 PC 3-7 6004 8 222 2 .564 91 ,7 3,57 celio Fontâo Carril
___ da ZZ - SP/7241O PC 3- 11 57 47 4 240 2 .472 90 ,0 3 , 64 Armando pucc1 Filho
F""Pl!r.. S .Valeria - SP/67773 31/3 2 3-9 61373 121 2.28 3 69 ,9 3 , 06 celio Fontâo carril
b:l>:lo - 19370 PC 3- 6 578 39 305 1.887 73,6 3 ,90 Tas,., Assunção COsta

CVSll! CJ- de 4 a 4 1/ 2 anos .
J:i.!ijõt'IDma Trime - 8/46216- UI PC 4- 4 58 5 01 305 10.467 347 ,4 3 ,31 Emil N1rth

lJ*j,'l Sprlnj3 Uinner Zi nnia - 8 / 44425- IM PO 4-4 530 38 305 8 .991 29 1 , 5 3 ,2 4 Ibna1d Gr aber
• Flora carola Telstar Lady - B/ 39 11 9-- IM PC 4, 5 528 r.ij 305 7 . 784 280 ,3 3 ,60 5el.'çio Vi cente à:l Ar ujo
~ K1n:j oarcy - B/ 46 241 - IM PC 4-5 55 113 305 7 .698 265 ,4 3 ,4 4 Emi l \i i .rth

lrJdng !1nr1rD8 Hinter {)a,m - B/4 44 22- IE PC 4-1 57590 30 5 7. 64 9 259,7 3 ,39 D:lnald Graber
Íl9riÍxlus - SP/66735- IM Gffi 4-3 5 2530 305 7 . 232 208,0 2, 87 Agri.ndus S/A.etp.>qric.ePost .ao >-LIz ~1al Ze lden - B/43588- IE PC 4- 3 58174 300 7 .200 233 , 3 3 ,24 rm1l "irth

W lbXJnilJ<er Sta.Margarida- 65 068- IM = 4- 1 f ·>~q4 305 6 .942 23 5 ,2 3 ,38 PUnio C.de~
10<'1'.""""","", l""sel 12 - 30 399- IE = 4-0 53 29 5 279 6 . 84 8 235 ,8 3 , 44 Frederik Kok - Arapoti
J«rj . anela l1BrU:la tlardo Seanan-B / 37867- IE PC 4-1 46 376 305 6 . 823 251 , 6 3 , 68 Fernando Alencar Pinto S/A .
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4- 5 52812 2 88 6 .733 205 ,8 3 ,05 N.A.8 ronkhorst- Arapoti
4-3 53735 305 6 . 625 22 7 ,4 3 , 43 Dcnald Graber
4-1 48854 3 05 6.408 238 ,5 3 , 72 zaa.aea .enrta da Posse Iq .e Past .!."
4- l. 5854 6 305 6 .397 22 6 ,4 3 ,53 H . !lor acio 01eD<assky
4-4 44850 30 5 6 .396 216 , 1 3 ,37

:~~:bt~Posse Aqr.e Past , -4-l. 581.3l. 305 6 .277 20 1 ,6 3 , 21
4-1 57 929 305 6 .063 235 ,4 3 , 88 Freder1k Kd< - Arapoti
4- 2 50l. 9 1 302 5.9 40 l.63, 1 2,74 Emilio C.Kl~ -~
4-0 52 9 62 305 5 .889 l.90 ,l. 3 ,22 An;enor cesarto RiCCi
4-4 !i8560 30 5 5 .873 214 ,9 3 , 66 Oswaldo Asam e Outros
4-3 48968 30 5 5. 510 190 , 0 3 , 44 Cley J orge de Oli' ''ira
4-0 5 11 45 30 5 5.473 226 ,6 4 , 13 Fernando Alencar Pinto S/A.
4-4 47536 305 5 .426 204 , 1 3,76 Faz .Sta. />bria da Posse 1q.e rese.:
4-1 5~901 305 5.371 202 ,4 3 ,76~ Alencar Pinto S/A.
4- 2 52061 302 5.321 1 80 , 9 3 ,40 Pecuaria J\l1huras Ltda ,
4-2 4951.1 30 5 5 . 301 1.76,4 3 , 32 Cqlégio J\dventista Brasileiro
4-4 50449 30 5 5 .298 1.98 ,2 3 ,74 COlégio ~tlsta Bras ileiro
4-0 57678 29 7 5 .019 1 80,7 3,60 Anta1inD La /obtta
4-4 50 385 30 5 4 .972 1.78, 6 3 ,59 Faz .San t I Ana d:::> Rio Ihaf..xo S/A.
4 - 3 59475 2aO 4 .785 1 46, 3 3 , 05 J unqueira Dlas
4-1 5 2602 305 4. 74 l. 1"16,7 3 ,72 furgarida Po.lak Lara
4- l. 52 6 59 305 4 .645 152, 2 3,27 S/A .Faz .Paraiso h!ro Pec .
4-1 53803 30 5 4 . 582 1 61 , 4 3 , 52 Ci a . Adm.Tec .agrtc .Atagri
4 -3 4960 8 305 • •54 5 l.83,2 4 , 03 Fernando Alencar Pinto S/A.
4-5 59 l.12 305 4 .351 1 40 , 4 3 ,22 Salvador I.u1z U.lo".azzetto
4-2 583 6 0 283 4 . 32 7 1 46 , 8 3 , 39 S/A .Faz.Paraiso h!ro Pec .
4-2 59118 30 5 4.323 1 53 , 0 3 ,53 Salvedor- Luiz N.Muzetto
4- 1 5 l.86 5 280 4 .18 4 125 , 8 3 ,00 Ci a .Baptis ta Scarpa I rd .Ctn .
4-1 583 43 27 6 4 . 1 03 155 , 3 3 , 78 Fernan:lo Alencar Pinto S/A.
4- 3 576 38 305 3 . 904 1 05 , 9 2,71 N.A .8 ra1khorst - Ara;:otl
4-1 5 1 812 305 3 .874 16 3 , 1 4.21 k;ro rec .casteje Ltda.
4-1 52601 244 3 .874 1 33 , 4 3 ,44 M3rcio Elisio de Frei tas
4-0 50501 24 0 3.750 12 1 , 9 3 ,25 Mareio EUs i o de Freitas
4-4 6009 0 1 89 3.748 135, 9 3 ,62 Bertoldo Perri~
4-1 4973 1 2 39 3.699 1 25 ,5 3 ,39 Iti>erto Ca1m:xl B.Barrem
4-2 59585 251 3 .623 134, 6 3 , 71 Celio Ebntào Carril
4 -0 57911 305 3 .511 1.34 ,4 3 , 82 Tasso Assunção cesta
4-5 5221 5 305 3 . 440 1.32,2 3 , 84 Yakult S/A.Irxl .can.
4- 3 52978 2 79 3 . 422 1.13, 2 3 , 30 cez-Ics A!berto J .l.<:llrunn
4-5 57763 287 3.422 126 ,7 3,70 Haydeé Keutenedj i an
4-4 48098 280 3 . 40 8 11 3 , 1 3 , 31 caeroe Osvaldo lhsa L1r.u
4- l. 52657 292 3 .364 115, 4 3 ,43 S/ A. Faz.par"!:so 1qro Pec.
4-0 52 123 305 3 .291 13 0 ,4 3 ,96 Tasso Assurçao cesta
4-5 57904 305 3 .135 124 , 5 3 , 97 Tas so As~ Costa
4-4 51239 26 9 3 .1.30 11 6 , 8 3 , 73 S/~ .Faz;Paraiso 1qro Pec .
4 - 1 58521 305 2 . 968 102 ,0 3 ,43 Joao J ose de Brito
4-0 54146 266 2 .030 67 ,2 3 ,31 Car-Ios A!berto J.I.olrnnn

4-7 465 1 8 305 10 . 634 346 , 2 3 ,25 J a a::b Ibsier n.ttllh
4 -7 4 7465 305 9 . 29 6 304 ,2 3 ,27 C.J .de J ooge - Ara;:otl
4-6 4780l. 296 8 .009 32 6 ,0 4 , 07 L .Noordegraaf - Arapoti
4-8 5 81.77 267 7.6 1 8 230,7 3 ,02 Dnil Wirth
4-7 58392 305 7 . 4 24 23 3 , 3 3 ,14 Aflsenor cesario RiCd.

4-7 52302 3 05 7 . 357 2 46 ,2 3 ,34 L ·Noordegraaf- Arapoti
4 - 9 57925 305 7.354 22 2 , 8 3 ,02 C.J.de J ooge - Ara;:ot i
4 -8 51 490 30 2 7 .299 239 , 2 3 ,27 José Saed e Sergio SOO i
4-9 52 811 290 7 .256 24 3 , 8 3 , 35

~iB~t- Arapot i4-7 581 76 29 7 7. 2 53 213 , 2 2 ,93
4- 6 5115 1 30 5 7 . 09 4 232 , 5 3 , 27 Jacd:> sosree n.ttilh
4-9 54555 30 5 7 .027 229 , 1 3 , 26 D:>nald Graber
4- 6 53043 293 6 . 361 222 , 3 3 , 49 D:n ald Graber
4-7 57 727 29 3 6 . 288 1 93,7 3 ,08 Dnil Wirth
4- l.0 47683 305 6.222 21 4 , 7 3 ,45 Pecuária Arhlll\1lS Ltda .
4-11 46341 2 98 5 .92 4 206 ,2 3,48 S/ A.Faz .Paraiso 1qro Pec .
4-8 57641 305 5 . 450 180 ,1 3 , 30 Stoffer Iatan - Arapoti
4 -10 49389 305 5 . 395 1 89 ,2 3 , 50 PUnio C.d e AlhUjUeItjlJ>
4-6 5 75 28 305 4 . 976 177 ,8 3 ,57 Cia .Adn .'Iec .AgrlC.Atagrl
4-9 49976 3 0 5 4 .552 183 ,5 4, 0 3 G.li do Fabroc1nl
4-8 5 3264 305 4 .551 171,0 3 ,75 I~aldemar e lbberto Fo:
4- 6 53 l.21 305 4 . 285 200 ,3 4 ,67 Francisco D.M.JlnjUeira
4-7 48147 305 4. 07 5 1.34 , 4 3 , 29 Ri o Novo Florestal e lqr.
4- 9 50506 22 7 4.018 13 9 ,9 3 , 48 QJido Fabroclni
4-1.1. 60045 207 3. 6 43 120,9 3 ,31 Celio Fon tOO Carril
4-6 51985 29 1 3 .620 129, 6 3 ,57 Plinio C.de AlhlX]UeIque
4-1.1. 4 8471 25 2 3 .440 134 ,2 3 ,90 S/A .Faz .Paraiso 1qro Pec.
4-7 5883l. 30 5 3 .359 13 7 , 5 4,09 Tasso Assun;:ào Costa
4- 7 5 882 5 30 5 3.128 121 ,8 3 , 89 Tasso Assunção cesta
4- 9 60046 220 3 . 02 1 1 09 ,0 3 ,60 Celio EbntOO Carril
4-10 61.3 74 127 2 .321 73,9 3 ,l.8 Ce lio Fontào Carril
4-7 5 8828 245 1. 759 71 ,8 4 , 08 Tasso Assunção Costa
4-l.0 59102 1 24 1.426 49 , 3 3 , 45 Sta .Haria %gro Pec .Irdl.S/A.

7-8 39102 305 8 .806 301,8 3 , 42 !\dherba.l Ribei ro AVII.5- 3 43 955 305 8 .787 29 9 ,8 3 ,41 L .Noordegraaf - Arapoti
6-7 42 26 9 30 5 8 . 29 6 264 ,1 3 , 18 José Vieira Pereira

1 2-7 34403 30 5 8 . 2 81 2 79 ,1 3 ,37 Sergio Vicente .de Araujo
6 - 1 4 5223 305 8 . 27 9 268,0 3 ,23 S/A.Faz .Paraiso 1qro Pec .
7-8 43399 305 8. 256 315 , 5 3 , 82 L .N=rdegraaI - Ara;:oti
6-3 42757 305 8 . 092 25 4 ,3 3 , 14 S/'A . ,az .Paraiso 1qro Pec .
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Ara->.Bronkhorst Tetmtje Frika-37482-LE
Perinar Lola Triune Loline - B/44404- IM
Posse Longarina Harriet M3rcus-B/4 3432-IM
carcna ela Prata - 67599 - IM
Posse I.enita Ant .Trítme - B/39870- IM
Judith do são Gothartb- 51'/92453- IM
Arap.Barcrlesa Dina 4 - B/47107- IM
SanJ.uei Gata Ara> - B/45593
Zelia Anri - 51'/80370-
R>1and 2835 Laura =ta - IlBU/64569- IM
S .M.P a tric ia Pat E)lperOr - B/40566­
Jang.Rad1antE Libéria Sensaticn - B/4173 3- rn
Posse Lazulita COra M3ralS - B/31634- IM
Jang . Rendada Liga Sensation- B/39850-IM
X 13 são Quirino - 51'/72701- IE
Friolita Biblos Tesltar C .A .B . -SP/75164- IE
Bisantina R:x::lanan Star C .A. B . - SP/7516 0-IE
J andaia do são G:lthardo - 51'/ 9245 6- IE
Cica 29 de Paraíba - 70934
Fanfarra do Erqenho - Mi /36897/ 3906 2
Faxina Irene - B/ 45462-
P .Banazola Fidalgo - B/40977
Carlota 4 As tronaut SH . - 74 74 6
J ang .lEga ta Magnata Ned - B/41 76 0
R:>se ira S . L .N .M. - 51'/ 103223
P .Bi""" Foundation - B/40971
FrcntEira S .L.N.M. - 51'/10 3226
J ardim Beatris - B/42684
Jang . Represa MlS i ca M3rk - B/B41769
Arap .Bronkhorst Anne<T'arie 5 - 31887
nc . He lci a Dru R:x::lanan S tar - B/ 406 81
Malena 5 57 Mi llion D:rni Boy - B/ 4 15 66
Biruta do Melisio - 51'/ 67677
Lanparina dos Provedores - 103260
Paraíso Atlantica Boatm3ker--B/3951 7
Tapera Valeria - 51'/88587
Gondoleira J ebi - 92992
Mig ar 696 Alaska M. 46 6 - B/43278
Quiera -
Andorinha Vinodeca - 51'/61511
Nica Orli - 51'/63250
P . Baquelita R:>nclon - B/40979
Gezebel - 29454
Geanetrica - 92994
P .Al:Iren tana Ibsafé J r . - B/ 409 47
Rainha Olanbric ela Bahia - BA,l 11 24
052 Alice - 32658

CU\SSE cs - de 4 1/2 a 5 anos .
Ful.torway Ap:>1lo Rx:ket Cbnnie-B/38558-rn
Arap .de J o nge Gerdina caesar-32070 - IM
Arap .Conde Petra - B/39472 - IE
Jarets ApoBtle Go ldie - B/46217-IE
~Anri - 51'/64347- IM

Arap.D:lnde Ilannie - 25385- rn
Arap .de J cnge MaaJ.ke Citericn - 24 10 1- IM
Las Lesas Tal.C<mrela - 62875- IE
Arap . Brcnkhorst Jul.1ana Preta-45257- lE
J a-Jean Fmna AO J ay - B/43621- IE
Negrinha Triune Luninosa Pau O'Alho-AAJ/281-IE
Fineza Panorama - 51'/79820- IM
Kingway Victory R>se - B/44402- IE
Photiou Mazquis Esrerald 'IWin- 1lBB;B4366-IE
S . Q .Viçosa Citation Redana - B/ 384 6 0- IM
P.Adorna Ibsafé Jr . - B/40902- IE
Arap.Stoffer O1istina - 37631­
COe lhinha Boot:maker S .M. - 65 12 0- IE
SH . Magda Toj iva 3 M3rcus - B/39309- IE
G. F.V .D3Miana lvanhoé Prinoe-B/41630
V 38 são Quirino - 51'/72692
Inbuia Bela Cruz - IM
Martana 'S Acres Paragon 2 - 01 28 749
G.F . V . Dolanita Togus Prince - B/39 724
Lusi tana Cbonai - 51'/76276
Berna Hagen Sta.Mazgaricla-65043
P .Alvorada Ibsafé Jr . - B/ 40913
GUida 603 Lorn do Salto - 17206
GianetE 591 Lord - l.723 6
Liza Coonai - 51'/76277
Fisi Urupi ara cabocl.a Ibsafé Jr . B/44448
Gentileza Lorn do Salto - 1 7266
Caridosa de S ta .Olivia - 51'/ 97955

CU\SSE D - Adultas , de nais de 5 anos .
J ang .Maravilha COité Boat. B/31578- IM
Arap .COnde Elske 14 - B/375 17- UI
Clard<: Acres Misty - B/35818- UI
Grahaven I vanhoé collen - B/ 2 27 8 1- IM
P . Veranista Fidalgo - B/37056- IM
Arap .COnde Marte 5 - 1.9275- IE
P .Vaporosa Ibsafé Jr . - B/ 359 1 7- IM
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~.Un;u1n:la Li es j e 8 - 24788-· IM 31/32 8- 1 528 10 305 8 . 018 259,1 3 , 23 Mrri.nus T .Hagen - Arapoti
J<rq~iazaré 1 QJianar Seaman -B/32804- IM PC 7-5 39 554 305 7.808 288 , 2 3 , 69 Feman:lo Al.eocar Pinto S/A .
11 scece Pag Apple Premier- B/27269- IM PC 9-8 3354 2 305 7 . 796 251 , 8 3 ,23 Benedito J .S .>e l 0 Pati
fJ.."9Iirl rverocê Star D::>11y- B/ 39147- IE PC 5-9 45 078 290 7 . 760 262 , 1 3, 37 D::nald Graber
'.=.;:.Bartresa Klaasje 11 - 27664- IM GCl 5-1 57621 305 7 . 735 318 , 8 4 ,12 Frederik Kok- Arapoti
Ellr.. Pa.= - SP/79816- IE 0:: 2 6- 1 420 13 283 7 . 686 231 , 5 3 , 01 D:rlald Grarer
Gel".dJra Lins - SP/54424- IN GCl 5- 11 45421 305 7 . 658 279,8 3 ,6 5 Naldir J urqueira de Andrade
Iblertn C.R. R!gent - B/39816 - IM PC 5-4 5284 8 305 7.567 275 ,5 3 ,64 Sergio Vi cente de Araujo
J""'l .l'.raxeira coãíva Seaman - B/328oo - IE PC 7- 4 39845 305 7 .52 3 214 , 1 2 , 84 FeJ:naOOo Alenetr Pinto S/ A.
S.ll.P.Y.abocla Triune Paclanar-B/37686 -IM PC 5-2 46923 305 7 .4 89 268,1 3,57 Faz .Sta.Jo\aria da Pcsse Agr .e Past .Ltda .
~ C.Gay Sq:hie 'lWin -B/ 39166- IE PC 5-4 45 413 271 7 . 407 242 ,6 3 , 27 D::nald Graber
salda de Sta .Margarida - 91542- IM 31/32 10-1 519 73 305 7 . 314 243 , 1 3,32 Plinio C.de Al.Injuel:que
P.Sdlerana Magnifico - B/1 5748- IM PC 8-9 3699 0 305 7 . 311 269 ,5 3 ,6 8 S/ A. Faz .paraí.so Agro Pec ,
?asse lJeran<a Hí.Ikey - SP/5112 1- IM a:4 7- 9 40005 305 7 .3 01 246 ,1 3 , 37 Faz .Sta .Mari a da Posse Agr .e Past .Ltda .
Cl:n:loo Sally centruroi - IN PC 58657 305 7 . 299 264,9 3 , 62 5erçio Vicente de Arau jo
5 15 sã> CUirino - 79638- IN a:4 8-1 379 76 30 5 7 . 235 239, 9 3,31 Pecuária Anhunas Ltda.
Llllas Wl.sppje 487 L 376 - B/45552-IE PC 5-4 50 197 305 7 .1 58 216 , 1 3 ,0 1 Erní.Lí.o C.Kluppel- ArBfOti
~.P.ans Berti 12 - IN PC 5- 4 5793 7 305 7 .10 9 246 ,9 3 ,4 7 !Iannaros Deen - êrapctd.
lrma1as Atlas - NR 51296 302 6.916 231 , 9 3 ,35 Atlas Agro Pec.Ltda .
5 I sã>q.1i rino - 79642- IN 0::3 8-4 3778 1 305 6 .926 252 , 1 3,63 Pecuária Anhunas Ltda .
AraD.8oekan R::clie - 21639- IM 0::1 6- 8 58303 305 6 .920 214 , 6 3, 10 Harmlna K. Bce .lman - Arapct.í,
11 Cinderela Our.l::o ~Ddel - B/ 30530- IE PC 7- 11 38422 30 5 6.878 226 , 0 3 , 28 Benedito J .s . !-~lo Pati
ate-co setm Marksman Harestead-B/27024 -IM PC 11-11 40 545 305 6.850 249 , 9 3 ,64 Hilbert Kd<- Arapoti
fJatl,ta da Prata - 49932- IN GCl 7- 11 414 04 305 6 .850 227 ,6 3 ,32 H.Horacio o..D<assky
Atiri>la 11 Viga S .H. - 59019- IN PC 5-5 45299 305 6 .845 224,1 3,27 cia .F<lm.Tec .Agr i c .Atagri
~.Con:le WiJ.lanien - 24096- IE GC2 5-3 505 16 300 6 . 837 255,6 3 , 73 L.Noo:cdegraaf - Arapoti
Sà:l Q.úrino V 16 - RAJ/2 50- IN GHB 5- 1 47988 30 5 6 .814 232 ,9 3 ,41 pecuária Anhuras Ltda .
calva 41 Var O.SII . - 4137 4- m PC 7-11 389 74 30 5 6.805 227 , 3 3,34 Ci a .F<lm.Tec .Agric .Ata,ri
'np.Bra>khorst Fela - 27601- 31/32 6-8 44896 305 6 . 789 205,3 3 ,02 N.A.Brmkhorst- Arapoti
P.V.crls talina Ursu la Burkeboy-B/33794 - IM PC 8- 11 40388 305 6 . 753 229 , 9 3,40 Helio M:lreira Salles
ertlhantina Sta .Margarida - SP/65125 - IE 31/ 32 6-4 d72 11 299 6 . 751 227 , 3 3 .36 Plinio c .de A~IÇUe

U 10 sã> Quir ino - SP/ 55668- IE PC 6-0 42889 305 6 .6 55 229,4 3,44 Pecuária Anhurnas Ltda .
J.rq.I"l'alda I Herdeira In! .D.M. - B/ 30199-IM PC 8-2 39099 305 6 .652 230 ,4 3 ,46 Feman:lo Al.eocar Pinto S/A .
lIxtencia Bela Cruz - U1 NR 5-0 53 123 305 6 .6 38 271,2 4 ,08 rranc ãscc D.H.J1JI'XiUeira
Crooelha 308 Atlas - SP/ 56929- IM PC 6- 3 48457 305 6 .623 222 ,4 3,35 Atlas Agro Pec .Ltda.
Pl..usta Agrinà:s - SP/ 34906 GHB 10- 5 33704 305 6 .603 192 ,8 2,92 Agrindus S/A .Ellp .Agric .Past .

5.Q.5aratoga lerit Queen - B/ 32230- IM PC 7- 7 39 794 305 6 .571 217 , 8 3 ,3 1 Pecuária Anhunas Ltda .
~.verhJrg Aria 23 - 31940 - IM 31/32 6-4 53293 305 6.417 226,9 3 , 53 Gerrit verl:lurg - Arapoti
51riWq Spr1n;js I Star Sandra - B/39156- IE PC 5-6 45081 272 6 .316 214 ,3 3 ,39 !X<lald Graber
'.!rtca a>eno - 53219- IE GHB 6-9 48121 305 6 .304 226 ,9 3 ,59 J "'"JUim 8 .Neto e Marco A.\\:>ltil
IIlr<n:la da Prata - FI'/42588- IM GCl 6-0 43856 305 6 .283 227 ,3 3 ,6 1 H.Horacio o..D<assky
J.rq.l'.anta G1atanala Inf.D.MarIc - B/ 31520 PC 8- 2 38806 305 6 .283 184, 9 2 , 94 Feman:lo Alencar Pinto S/A .
sãoQ.úrino TaI:x>ca Pride Florença-B /33654 PC 7-1 41335 305 6 .265 199,9 3,19 Cocp .F<:Jro Pec .!blarbra
_ H111y l30y Cerrte 77 - B/37942 PC 6-7 52797 305 6 .265 188 , 4 3 ,00 C.J .de Jonge - Arapoti
DJrot1 31 Boat . SH. - 52572- IE PC 5-11 486 16 290 6.256 229,9 3 ,67 Cia .F<lm.Tec .Agric .Atagri
ClrirhlIla da Prata - RP/ 505- IM PC 5- 4 46 182 305 6. 242 226 ,2 3 ,6 2 H.!bracio Cl"erkassky
fãrjan lleba Cotty - B/28946- IM PC 8-9 36 718 305 6.219 210,8 3 ,38 Colégio l<lventista 8rasileiro
f'tqlleira Graciela C.A.B. - 41881- IE 0:: 6 7-11 49653 288 6.218 224 ,4 3,60 José carlos S .J\lTericaro
li:bresa 3 Var de S .H. - SP/ 45OU7- IE GCl 7-3 436 17 305 6 .192 214 ,4 3 ,4 6 YaJrult S/ A.Ird.can.
Jnp.kk Nevima 4 - 21584 - IM GC3 6- 3 468 73 305 6 . 188 241 ,4 3,90 Hilbert Kd< - Arapoti
S.ll .P.JujIDa Juliette Triune - B/ 385%- IE PC 5- 7 44705 270 6 . 171 200, 3 3 ,24 Faz.Sta.~1aria da Posse Agr . e Past .Ltda
Seleta 4 Fayne SH. - 67229- IM GCl 1 0-1 32238 305 6 .153 240,7 3 , 91 Cia .Aàn .Tec .Agric.Atagri
Ce&la 11 Sea:an SI!. - 78375- IE PC 7-9 38798 305 6 . 103 242 ,8 3 , 97 Cia.Aàn.Tec .Agric .Atagri
Curl j a 331 Lins - SP/73814- IM PC 5- 2 49 474 305 6 .095 234 ,2 3 , 84 1ialcl1r Jun:juel.ra de Andr_
P.1'atur<mI l>agnifico - B/33413- IM PC 8-2 378 61 305 6 .082 224 , 1 3,68 S/A .Faz .Paraiso Agro Pec .
1IIer1.cma Jack Sta.Margarida - 103854- GC2 5- 11 47670 305 6 .063 200,0 3 , 29 Plinio C.de A1bxperque
~.. 3 R. I'.aple SH. - 44319- IE PC 7-0 476 16 287 6 . 062 219 ,4 3 , 61 Ci a .Mn.Tec.Agric.Atagri
-='S Victor P .1bN 5 - B/25394- IE PC 10-7 30223 298 6 .015 222 , 5 3 , 69 Feman:lo Alencar Pinto S/A .
Utragil lbgnifico 00 Paraiso- SP/41494 - IE PC 6- 8 41 205 305 6 .002 189, 5 3 ,15 1bberto Calnt:n 8.Barreto
~ -a. v. earooca - 66483- IN PC 10-5 4313 4 305 5 . 966 205, 9 3, 45 Helio M:lreira 5alles
lll:õa 0r1llmby Inka N 3 - B/32414 - IM PC 8-10 5809 1 305 5 .930 228,8 3 ,85 Naldir JllIl:jU!!ira de Andr_
Arop.8rtri:llorst Margrie t 9 - 27649- IE 31/ 32 7- 10 38074 293 5.907 188,8 3,19 N.A.Brmkhorst- ~ti
R.V.JIox>reira - FI'/8/22675- IE PC 5-9 4313 9 305 5.90 5 196 , 4 3 , 32 Helio Moreira Salles
R.V.Dergosa - 66 476- IE PC 10- 11 3580 2 305 5.90 2 213,6 3 ,6 1 Helio Moreira 5alles
R.'I.Anoorima - B/19565 - PC 6-11 40863 305 5 .9 00 204 ,1 3,45 Helio ~breira 5alles
A.E.-l t j e - 27615 31/ 32 6-9 53762 305 5 . 893 189 ,5 3 ,21 N.A.Bronkhorst - Aropoti
P.lIlaIa A3t:rcnaUt - B/~4412- IE PC 7-4 47118 273 5 .854 197 ,6 3,37 Antmio Josino Meirelles
PaJlete l\qrin<11s - SP/34907 GCl 10-6 324 50 305 5 . 839 192,9 3 ,30 Agrindus S/A .Dll.Agric .e Pasto
ra10 ela Prata - 39513- IE GCl 8-9 42743 305 5 . 826 216 , 5 3 , 71 H.!bracio O>erkassky
P..V.e.-ttlada M.B.13oy - B/ 327 65- PC 9- 0 39132 305 5 .804 19 8 ,9 3 ,42 Helio M::lreira Salles
JlIrl ·!'lIul.a Manta J .Diarond - B/37772- IE PC 5-4 466 41 267 5 . 803 216, 4 3, 72 Feman:lo Alencar Pinto S/A .
ILbWú.a 2 'Ihomlea S .H. - 58962 PC 5- 3 44969 273 5 .778 176 ,4 3 , 05 Cia.Adm.Tec .lqric.Atagri
I!'>'ltatla I R.Maple S .H. - 5893 5- IE PC 5- 5 44720 265 5 .751 195 ,1 3 ,39 C).a .Mn.Tec JoqriC.Atagri
!ai c:a.elos 497 A>flector - 0124666- lE PC 5- 2 47 647 305 5 . 722 188 ,5 3, 29 Rio Novo Florestal e Pqrc .S/A .
Wirha ela Pr a ta - 75611- IE GC2 10- 1 40993 301 5 . 671 209 ,7 3 ,69 H.!bracio Ch>rl<assky
J .rq . Wbel D.1nlDgin Fayne - B/23562- IM PC 11-3 289 06 305 5 .658 227 , 3 4 ,0 1 Feman:lo Alencar Pinto S/A .
~ Ibjal da Pr1navera - BAj0514- IM GCl 8-0 41503 305 5 . 650 209 , 7 3 , 71 Jom José de Ilrito
Cl>oc1r. 3 Bea:-an SH. - 52525 PC 5- 11 44 971 305 5.643 202, 5 3 , 58 Cia.Adm.Tec.Agrlc .Atagrix...,.. Seam ~itolio - SP/52754 - IE GCl 7-6 50367 277 5 .612 205 ,6 3,66 Haroldo V.lb:Irigues
rrutz1nada 59 00 Paraiba - 60342- IE PC 6- 1 503 86 305 5 .6 12 197 ,6 3, 52 Faz .5ant'Ana 00 Rio AbaUo S/A
A<3p.1lttri<lrIrBt Ireke Moza - 27630- 31 /32 5-8 523 14 30 5 5 . 597 198, 4 3, 54 N.A .Bronkhorst- ArBfOti
"JlaDIente 11 fudalist SH.- 52618- IE PC 6-2 49547 282 5 .576 189, 6 3 ,40 Cia.Adm .'lec.ogric.Atagri
1..,1<:ta P .OrIo Declina P .D 'Alhc>-GlB/239-IM GIB 8-11 35681 305 5 .544 220,9 3 ,98 Bertol00 Perri c."I:'&'gO
....",.-.. J antj e 28 - 19963- IE GC2 6-10 57631 302 5 .532 205 ,5 3,71 He:rnurus Deen - ArBfOti
JlIrl ·Perc111ll LiJIla Cit.M. -B/ 37699- IM PC 5- 3 47287 305 5 .480 227 ,0 4,14 Fernardo Alencar Pinto S/A.
1.0. l.I'WúJre Rop1do saliente - B/36805- lE PC 5- 6 45 899 302 5.460 192 ,3 3 , 52 Pecuária Anhums Ltd3 .
PooJ O'AIho L1Bta Kate Bertha 61- B/35161 PC 7-0 497 68 305 5 .4 47 197 ,7 3, 62 Jaccb _ ler D.1tilh

• .ce l 1a 1lclOC . B/32078- PC 7-11 39 312 305 5 .432 196 ,8 3,62 José Peres de Oliwira
IlIJhacla - 43618- U1 31/32 8- 1 434 10 305 5 .429 207 ,9 3,82 YaJrult S/a .Ird .O::n.
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P .Utilidade Ibndon - B/3441 9 PC 7-4 4 1214 30 5 5 .423 163 ,3 3 ,01 Antarlo Josiro serranes
Stewarthaven Nettie Myr a - B/30 207 - PC 9-0 35508 30 5 5.421 1 89 ,4 3 ,4 9 Cia .ACu.Tec .J\gr i c .Ata,ri
Flora 49 de paraiba - 2262 PC 6 -1 47341 30 5 5.414 195 ,7 3 , 61 Faz.Sant 'Ana õo Rio Abal.xo SI;. .
Leqerna Agrindus - SP/42099 0:;2 6-8 5 25 36 304 5 .394 180, 9 3,35 Agri rdus S/A.J\gric.Pas t .
''''ia Noi te do Ibcha - SP/ 57885- IM 31 / 3 2 5-2 58148 30 5 5 .385 220,6 4,09 walter Castro da A:lcha
P .Solidonia O><ford - B/33389 PC 8-5 40156 305 5 .375 182, 9 3 , 40 S/A .Faz .Paraiso l>qro Pec ,
Circe 2 Arli.rda SH. - 3 4 147 PC 9- 1 0 36419 305 5 . 35 8 1 69, 2 3 , 15 Cia .ACu.Tec .Agric .Atagri
Silvia 21 Boat . SIl . -52578 PC 5 -10 51215 305 5 .355 19 2, 8 3,60 Ci a .ACu.Tec . J\gr l c .Atagri
P .Sereia Fidalgo - B/22634 PC 8- 11 3 7663 287 5 .354 17 6 ,1 3, 28 S/A.Faz.Paraiso l>qro Pec ,
Jang .Otina .ra cqceLíne Boot . -B/37859- PC 5- 5 4 589 3 305 5 . 341 19 8 , 6 3 ,71 FernaIxlo Alencar Pinto S/A.
lbceira Rand10 M.L. - 87044 31/ 32 5-6 59025 30 5 5 . 3 13 171 , 3 3 , 22 Maria Lucia F.S.Di as
JPR Filandesa - B/34230 PC 6 - 8 41491 305 5 . 310 186 , 4 3 ,51 Agrc rec .ceseeto LUla .
Mairatá 4 BoalJn.SII . - SP/52621 PC 5-9 58517 305 5 .308 1 88 , 1 3 ,54 Ci a .Adn .Tec .Agric .Atagrt
Leiteira Agrirdus - SP /42093 0:;2 8-0 52266 26 1 5.304 1 68 , 3 3 , 17 JlJ;jrirdus S/A .Drp .l<]ric.e Pasto
9 1.Tojiva 8url<e 11 R.M3ple- B/34488- PC 6- 10 53 799 305 5.29 9 20 1 ,9 3 , 81 Ci a .ACu.Tec .Agrl c .Atagri
Cibele da Prata - 75599 PC 8- 10 42506 305 5 .260 1 90 , 9 3 ,62 H.Horacio Cbe..rkassky
Gazeta de Sta .Olivia - SP/70336 PC 6- 3 48947 28 5 5 .244 17 3 ,4 3 ,30 Sta .>I.ria lqro Pec . lrdl.S/A.
sn-I . lIlmanara Trixy Citaticn R. - B/3 2573 PC 6- 11 42789 305 5 . 1 55 20 2 , 7 3 , 93 G.lido Fab r=ini
Ar ap .>Ians Gerda - 31961 31 /32 6 - 11 57939 305 5 .155 173 , 9 3 ,3 7 Harmanus Deen - Ar"FOti
Capitolio Lola Bootmakez- - 8/ 37350 PC 5- 1 0 53450 305 5 . 153 177 , 0 3 , 43 Harol do V.lOlrigues
Nebulosa Jardim· - 17924 0:;1 9 - 11 40 593 305 5 .149 17 6 , 1 3 ,41 Ci a Baptista 5carpa I rd .o:n .
Jang .otimis ta 0131 Boatmake r-B/371 43 1'0 5-6 5 2391 30 5 5 .144 1 74 , 9 3 ,40 Cley Jorge de Oli vei ra
Caieira 4 R.Hap1e SH. - RP/45020 PC 6- 11 40 600 305 5 .13 4 19 1 ,1 3 ,72 Ci a .' elm.Tec .Agri c .Atagri
Bi zcrna do A:x:ha - SP/71 649- UI 31/32 5· ·3 58 592 30 5 5 . 124 2 0 0 , 9 3,92 "'alter Castro da I>:x:ha
P .Ondulada Keystone - B/22 636 PO 1 2- 1 280 3 0 305 5 .119 179 ,1 3 ,50 S/A.Faz .Paraiso /lqro Pec ,
' l.>rj an Nara SiJTo1 - B/27824 PO 8-5 5 5925 299 5 .083 187, 4 3 , 68 Said Alxlalla S/ A.El>:! .Chn.h:jric .
Alasca Atlas - NR 51 28 3 290 5 . 079 169, 1 3 ,32 AtLas JlJ;jro Pec .Ltda .
Fl=ida 3 Perfecticn SH. - 34 13 8- U I PC 10-1 32 807 305 5 .069 205 ,2 4 , 04 Cia .Mm .Tec .Agric .Ata,rl
Nevada 5 Pontiac SH. - 58953 PC 5- 1 51661 288 5 .066 136 ,5 2 ,69 Cia .ACu.Tec . J\gr i c.Ata:.Jr i
J . D. Maj = i ty So raia - 03/ 923 PO 8- 1 0 364 59 272 5 .058 17 7 , 8 3 ,51 .rurquet.re Dias
R.V. E>na - B/33822 PO 7- 2 4 1232 305 5 .036 162 , 5 3 ,22 Hel io l-breira sanes
Pro:oot=a Co lone1 C.A. e- 63995- PC 10 -5 34272 305 5.011 17 9 ,3 3 , 57 COlégio Adventista Brasileiro
Ccngada de Paraiba - 50491- L'I PC 13- 0 28066 3 0 5 4 . 9 88 1 83 , 7 3 ,68 Faz .5ant 'Ana do Rio Abaixo S/A.
J ang .Ni I.q>ls J ava Lauro MR1. - B/34882 PO 5-6 41374 30 5 4 . 9 84 188 ,3 3 , 77 Fernando Alencar Pinto S/A.
P . Sovela Fidalgo - B/33391 PO 8-6 38174 30 5 4. 947 161,7 3 , 26 S/A .Faz .Paraiso J'qro pec .
Di v ina 2 Arlinda SIl . - 52508 PC 6-8 4 446 2 30 5 4 .896 154, 1 3 , 14 e ia.Adro.Tec .Ar;ri c .Ata:Jri
Adamantina 4 J . - SP/592 11 PC 8 - 8 46 692 305 4. 883 154 ,1 3 , 15 central ~ro pec.e Cml.Ltxla.
Andi.ra Bcnus Sta .l1argarida- 41301 GC2 8- 1 48274 30 5 4 . 8 56 176 , 3 3 ,63 PUnia c .õe Al..l:ujuerqueAzaLea AtLas -
Guaira 1 Var S . H. - 41347- IE

NR 51300 22 2 4 .852 162 , 9 3 ,35 At.Las Agro Pec .Ltda ,

Bailarina I Kw:unin - 82666
GC2 8-7 44472 295 4.859 1 87 , 9 3 , 87 Yakult S/A .lnd .Cm.

R. V. Di anantina - 370 28 PC 7- 3 4453 5 305 4 . 842 16 5 , 0 3 , 40 AtLas Agro Pec .Ltda.

Parazita Valeria - SP/ 65139 PC 10-10 40167 305 4 . 831 17 2,5 3, 57 Helio l-breira Salles

Jang . Pallreir a Lucrêcãa Capsule-B/37763
31 /32 7- 0 59590 280 4 . 82 8 170 ,4 3 ,52 certo F'altão Carril

Mxoca Palestra - 45422 PO 5-3 5 8342 305 4 . 81 9 197 ,4 4 , 09 Fernando Alencar Pinto S/A.

Mi~l1 Acres I.~tilann- B/26654
PC 7-5 51989 2 64 4 .757 1 78 , 2 3 , 74 Plinio c.ôe Alhxjuert;ue

Parana - PO 10 -2 31371 284 4 . 749 160 , 6 3 ,38 G.lido Fabr=ini

Irlanda Vim:Jdeca - SP/671 33 NR 59581 24 3 4 . 71 4 157, 6 3 , 34 cer.to Fontão Carril

Conde Dina 55 - 8/ 36315 PC 6- 1 57762 272 4 .693 15 4 ,6 3,29 Haydeé Keutenedj i an
Asia AtLas _ PO 6 - 3 58943 305 4 .663 192,7 4 , 13 Car-Ios Eduardo F.8 .Faria

lbland 2003 Madcap Oiana- E/36504 NR 51299 233 4 .657 158,9 3 ,41 Atlas Agrc Pec .Ltda,

=eza M:>narch da Ibsa - SP/57075 PO 8-9 42 6 07 303 4 .619 137 ,4 2 ,97 J un;ueira Dias
PC 6- 11 452 55 305 4 .609 161 ,3 3 ,49 Car' Ios Anten= CooscniJ ana 3 Hagen SII . - 59005
PC 5- 1 45879 30 5 4 .605 181 , 1 3,93 Cf .a .Adro.Tec .Agri c .At.aqriSang · Ncbreza Dancy L . FR-!. - 8/3488 4

.M. Starlet Centuricn - B/27911 PO 6- 5 45 8 88 268 4 .600 173 ,1 3 , 76 Fernando Alencar Pinto S/A.
Arena 59 de Paraiba _ PC 9- 2 3 6198 305 4 .565 156,5 3 ,42 cjey Jorge de Oliveira

:~Terraoe Black E .Gisell-B/26709
PC 4 54 39 284 4 . 53 3 1 63,9 3 ,61 Faz . sant 'Ana ôo Rio lbai.xo S/A.

Capitolio - SP/71790 PC 10- 0 32903 279 4 .506 167 , 4 3 , 71 G.lido Fab r=ini
L<:net .Edna Jojo - 8/39925 31/32 5-1 52591 242 4. 500 1 59 , 8 3,55 Haroldo V.lblrigues
I.eman]a Color Varo - 55402 PC 5- 5 43397 238 4 .498 124, 9 2 ,77 Car 'Ios Alberto J .!.cbMnn
Jacira Cor11 - SP/58717 ccz 6-3 44421 230 4 .479 130 ,2 2 ,9 0 Lair Antml0 de Souza
R. V. Begênia - 8/38408 PC 8-5 45518 298 4 .470 152 , 5 3 , 41 Car-Los Osvaldo :R;)sa Lima
Holandia Harian Berty 11 - IE PO 5- 1 52544 305 4 .465 156 , 1 3 ,49 Helio t-breira 5alles
Exot1ca de Ban Suoe NR 57 624 305 4 .456 1 93 , 3 4 ,33 Hannanus Deen - Arop>ti
Naja de Yaku1t _ 45sso - SP/825 04 0:;2 5-5 58210 28 0 4 .452 1 43 , 2 3, 21 11a.ldemar e lCbert:o Foz
Ribeirinha 163 31/32 9 - 4 41 690 30 5 4 .447 170 ,5 3 ,83 Yak u1t S/A. Ind .Ccrn.f{a" dos Frovedores - 103253

ana 327 Lins 51'/54379 1 5/16 7-4 60091 206 4 .432 1 63 , 2 3 ,68 Berto1do Perri Carargo
Sy1via 2 Arlinda 49 SIl . 413 18 PC 6 - 1 46292 305 4 .4 01 18 2, 3 4 ,14 \1aldir J Ul'<j\Eira de Ardr<>:le
Alteroza 4 J - SP/59236 PC 8-4 37790 305 4 . 372 15 4 ,6 1 ,53 Ci a .Adm.Tec .J\qr i c.Ata,r1

~~t Ibsina Carart>ei -215 1 2 PC 8-8 47205 285 4 .367 153 ,2 3 ,50 Cen tral Pau lista MIo Pec.o:nI.Ltxla.
0:;2 6 -0 57632 305 4 .362 169, 1 3 ,87 Hanranus o.en - Ar Õpoti

et>ra de Francis - 71 308 NR 58660 305 4 .335 19 1 , 8 4, 42 11aldir Jun:;ueira de Ardr<>:le
Faurua Alilm:> - 34 459 31/32 6 - 4 93391 305 4 .312 121 , 5 2 ,81 carl os Alberto J .!.chlunn
Lavoura Chr15 ' GC2 10-3 58 24 0 30 5 4 .255 175 , 2 4 , 11 Vald€l1'ar E lCbert:o FozDivisa do RociaU!1ar - SP/95516

PC 8-9 59818 305 4 .251 1 29 , 2 3 ,03 OS....a l do SOlerJuqula 39 de Par- SP/57807
31/32 7-0 5 81 45 30 5 4 .233 162, 7 3 ,84 \1alter Castre da I>:x:haBelen 494 Lady aiba - 1 694

PC 9- 7 43803 271 4 . 170 154 ,6 3 , 7 0 Faz . sant I Ana 00 Rio Abaixo SProibida da ~ada B 376 - B/ 5369 4
PC 5-2 58413 305 4 .160 141 ,8 3 ,40 carlos Anten= CCrlsc:ni

Odete S.Valeri a _ SP16~~~7932 31/32 9 - 1 49268 219 4 .152 1 52 ,9 3 ,68 Bertoldo Perri C<InaIgo
4 J Acaci.a - B/49013 31/32 8-4 59582 249 4 . 144 145,3 3 ,50 celio Fontão Carril
Arap.Mans Anna 13 - 22601 PC 5-4 52 159 305 4 .133 147 ,5 3 ,56 Central Paulista Ag.Pec .Ltda.
Lindeza Corli - SP/58725 0:;2 5-6 57938 305 4 .131 139 , 6 3,37 Harnanus Deen - Arop>ti
oturna Valer i a - SP/65159 PC 6 -11 44644 287 4 .092 129 ,8 3,17 Mario Alexandre 5essler e Cllt.rop . Parafina Magnifioo _ 31 /32 8-6 59 586 259 4.081 148 ,6 3 ,64 celio Faltão carril
cal va F1ashy Boy Sta PC 11-2 29874 305 4 .053 149 ,2 3,68 S/A.Faz .Paraiso JIJ;jro Pec.Ri""rle a I vanhoé FIo .""":!ari da- 41271 0:;1 7-11 49386 236 4.046 144 , 5 3 ,57 Plinio C.de AlbujuerqueAgata Atlas _ ra - 8/26631

PO 9 - 10 33852 270 3 .996 157 ,2 3 ,93 Joaquim Peixoto R:x:ha
P.Virgula Astralaut - B/37069 NR 51284 232 3 . 9 56 14 2 ,2 3,59 Atlas Agro Pec .Ltda .
Viena Zingara Úlcy Milord - 8 /33742 PO 6-5 43456 210 3 . 941 139 ,8 3 ,54 Celio F'altão Carril

PC 7-6 54012 281 3 .934 145,1 3 ,68 Haydeé Keutenedj ian
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Prur"",ra TuJa FrÍda a lgas - 8;40871 PC 6· ·4 51099 277 3 .9 12 128 , 3 3 ,28 certos All:::erto J . I.ohm3.nn
sensitiva 29 de Paraiba - 1548 PC 10-9 40978 244 3.858 137,5 3 ,56 Faz .5ant'Ana do Rio AbaiXo S/A .
S<rê:j Matraca Je flect.zakanta-B/43299 PC 5-2 53054 303 3 . 818 154 ,0 4 ,03 Yakult S/ A.1rld .can.
Al.íce 1845 HC. - SP/90330 PC 5..1 58942 305 3 .813 113, 4 2 ,97 Carlos Alberto J . lDI1mann
garver 286 Estagira Paisanita - PC 572 74 294 3.810 146, 2 3,83 Yakult S/A .1rld .CCr.t .
Aía 03 do Pixati - SP/67143 0::2 5-3 58076 262 3 . 740 141,1 3 ,77 Hayõeé Keutened;lian
Pain.".a Valeria - SP/57442 31/32 6-2 60499 191 3 .728 118, 2 3 ,17 celio Faltão Garril
""'rica ViIrodeca - SP/53692 PC 5-4 58463 286 3 .693 139 ,9 3 ,78 Haydeé Keutenedj ian
Cbjetiva h;jrIDJUS - 58 385 248 3.661 134, 3 3 ,66 h;jrindus S/A .1rld ..Jv,jric.Past .
!JJcrelia Cronai - SP/79930 31/32 5-5 59584 244 3 .657 12 2, 3 3 ,34 certo Footão Carril
neausee h;jrirdus - 51'/38935 GC2 9- 3 53 103 217 3.627 11 2 ,1 3 , 08 Agrindus S/A .Dtp .l\gric.Past.
Calo r Martma ' S G>roJpa - B/34937 PO 8-5 44667 180 3.61 8 101, 5 2 ,80 Lair Antonio de sccaa
cadlq>a 29 de Paraiba- 36258 PC 17-11 11951 296 3 . 564 144,2 4 ,04 Faz .5ant'J\na do Rio AbaiXo S/A .
Fls i Testada Boa Vista Fi dalgo-B/ 3B636 PC 5-9 428 98 185 3 . 537 117,0 3 ,30 celio Footão carril
1J.gebra 29 de Paraiba - 1673 PC 9-9 41757 305 3 . 535 140,2 3 ,96 Faz .seneI Ana do Rio Abaixo S/A .
A-uda de Francis - 712 97 15/16 5-5 53390 305 3 .532 106,9 3,02 Carlos l\ll:erto J .Ld>rann
Pir.ma - 14 NR 5-9 52 124 305 3.431 137,9 4 ,02 Tasso AssttrÇão COSta
llaIxalia 192 do Har izona - 540 11 0::1 6- 1 582 39 274 3.410 123 , 2 3 ,6 1 Wa.l.darar e R:i::erto Foz
Cal.Ol irda !.are Paclarar - 58846 305 3 . 315 13 1, 7 3 ,97 Vera Furtado de 1Indrade
Cocada Bcntje l-bdel - B/30975 PO 7-11 37 888 305 3.294 122 , 6 3 , 72 Mareio Elisio de Freitas
Faleia de Sta .Olivia - 51'/87144 PC 6-1 5787 3 21 8 3 .267 115,6 3 ,53 Sta .Maria J>qro Pec.1rldl.S/A .
1Urq-<ay Ivanhcé Star Anna - B/39155 PC 6-2 450 80 98 3.195 111,5 3 ,48 D::na1d Graber
nillla CoIDr - 53391 GCl 10-10 33889 237 3 .146 109, 7 3,48 Lair antonio de socza
Parorcr.a Valeria - 31/ 32 7-9 613 72 171 3.138 107 ,3 3 ,4 1 oeí.ío Fcntão Carril
Calor Hipocrita - 47895 0::1 7-0 44 415 14 5 3 . 127 90 ,9 2 ,90 Lair Antcnio de SCAlza
Ara0 . Mans Pa.l1a - 31955 31/32 6-9 57105 256 3.118 110,5 3,54 Hannanus Deen - Arapoti
Aià=lda 0084 Sorana - 51'/63362 31/32 6-8 53032 223 3 . 084 112 ,1 3 ,63 Luiz Viscard1
lJ.tZi tana - 140 NR 6-2 54 186 305 J.OOO 117,3 3 ,91 Tasso Assunção Costa
Orlq<n Plney da Primavera - BA/0984 PC 8- 1 58522 305 2 .954 115, 3 3 , 90 João José de Brito
fOlarrl 2640 ~ s1Iri:x:Jl - B/4036 0 PC 5-4 53937 305 2 .940 123,9 4 ,2 1 llJiz Viscaror
Grarxleza F. II . - 20350 31/32 9- 1 54183 305 2 .9 37 121,7 4 , 14 Tasso AssttrÇão COsta
fOlarrl 2023 I.eda 1vanhcé - B/36506 PC 9 -0 492 17 156 2.931 100,1 3 , 41 Junqueira Dias
J a1l.l.na Pride do Bem Recreio - NR 7-10 43280 305 2 .9 10 96 , 1 3 ,30 Flavio C.B.GJtierrez
I-.:ne da capela - 51'/55943 31/ 32 5- 4 54867 1 23 2.885 91 ,9 3.18 Valmir Spinelli e Innãcs
a.;ória 29 de !'brada Nova - NR 7- 3 43 079 251 2.830 88 ,6 3,13 Flavio c.a.cccíerrea
Gira:kna 512 Lorn do salto - 172 02 31/32 5-4 58830 305 2 .759 109 , 1 3 ,95 Tasso Assurçâ:> COSta
Plateia Valer ia - 51'/57440 31 / 32 7-9 60498 175 2 .717 92,7 3 , 41 cetro Footão carril
OE:-ari ta S.Valeria - 51'/67774 31/32 8-4 60497 188 2 .696 86 ,6 3 ,2 1 Cel10 FcIltão Carril
Prlreira T.W. - 20348 31/32 9-2 38277 305 2 .69 4 110 ,8 4 ,1 1

=~~t'PacaS .Valeria - 51'(67752 31/32 7-8 61375 1 23 2 .49 1 87 ,5 3 ,5 1
E'", Dlpla:ata M.L. 614 12 119 2.481 84 ,8 3 , 41 Maria Lucia S .mas
Palma camation He-Man M.N. - NR 5-5 459 74 305 2 .36 1 83 ,1 3 , 51 Flavio C.B .GJtierrez
'lorda ca:rnaticn He-Man M.N. - NR 5-6 46890 305 2 .248 79,1 3 ,51 Flavio C..B .Q1tierrez
ltaoca - NR 5-9 42346 116 2.116 89 ,2 4 ,2 1 Francisco O.M.J unqueira
Ihlesta carn. fle-Man de M.N . NR 5- 7 46888 290 1.975 68,8 3 ,53 Flâvio C.B .Qltierrez
JLp1a Adena 4 do Bem Recreio - 24661 PC 7-2 42815 140 1.899 67 ,1 3,53 Flavio C.B .GJtierrez
P.Ultrilana lO'd::Il - B/37034 PO 5-9 434 49 147 1. 873 68 , 7 3,66 Amando Puoci Filho
Plaba Valeria - 51'/57456 31/32 9-5 61706 98 1.666 56 ,2 3,37 certo Fontão carril
Procl1<;~ S. Valer ia - SP/67751 31/32 8-4 61705 93 1.631 52 ,1 3 , 19 certo Fontão carril
V1ena Z1n;Jara PealerOO Mi lord - B/ 32773 PC 7- 11 5807 5 149 1.499 55 , 2 3 , 67 Hayõeé Keutenedjian

Raça Holandesa - variedade vermel ha e bran ca Três Ordenhas (3x )

CASSE AJ - até 2 1/2 anos .
1Jbêrtina 'S A.B. Orada - 88 / 4790- LE PO 2- 4 58242 30 4 7.999 260 ,4 3 , 25 Pedro Conde
Eddc:n Gina .rasper Lilajean Psd-88/5548-UI PC 2- 1 58400 305 6 .729 209 ,6 3,1l Antonio Josino l'Eirelles
P3tty l~ l\ll:ertina 'S - RhJ/ 891- UI GHB 2- 1 58 245 30 5 5 .514 198 ,9 3 ,60 Pedro carle
IS.Podolita R:JyaI SS - 88 / 4955- LE PO 2-3 57 56 5 268 4 . 730 188, 8 3 ,99 Eduardo Sim::nsen

0J..S6E AS - de 2 1/ 2 a 3 anos .
lCgata R:Jya1 SS .ES . - RhJ/ 653 - UI GlB 2- 7 56551 304 6.475 235 , 3 3 ,63 Eduardo Sincnsen
1S.l>!nasa!nça R:Jyal - 88 / 495 0- UI PC 2- 7 56 550 305 6 . 204 227 , 7 3 ,67 Eduardo SiJroosen

CASSE aJ - de 3 a 3 1/2 anos .
"RiaiIã<Slqnet Kristi Jed - 88/4313 - IM PC 3- 2 584 71 305 5 . 740 218 ,9 3 , 81 Hugo Jeinaldo Bueno
D!lIx>la 0371 SOrana - 51'/81717 - IM PC 3- 5 53363 267 5 .447 214 , 8 3 , 94 Luiz viscardi
C.Hazeldon Stellar J\nnie Jed - LBB/443 PO 3-3 53148 227 4.615 154 , 7 3 , 35 Pedro cceôe
JP .Cigarra R:Jya1 de Sta . l rêz- 88/44 57 PC 3-1 53 029 253 3 .3 33 134, 7 4 ,04 Lui z Visca<d1
JIS1ra 758 Lom do sal to - 51'/2536 15/16 3- 4 58601 18 8 2 .724 125 ,2 4 , 59 Valmi r Spinelli e InrOOs

W .ss<: as - de 3 1/2 a 4 anos .
Ateqlenfi n Silvia Ge1p - 88/4540- UI PC 3-11 544 22 305 4 .721 203 , 4 4,30 Edgard D.Heinri ch
C~le Cincy lbse Jed - 88 /411 5 PC 3- 6 5692 6 294 4 .616 151 , 9 3 , 29 Pedro carle
O!ot=ia lUjUe Dantpn PLan - 51'/ 67688 PC 3-10 52641 260 4 . 316 159,9 3 , 70 Lui z Visca<d1

~ - de 4 1/2 a 5 anos .
Juna1r1m llordestina s"aupy- 88/2365- UI PC 4-11 53419 305 10. 214 364,2 3, 56 Edgard D.Heinrich
C.Spr1 ng Pazm Sardie n .reô - LBB/304- LE PC 4- 8 48 238 305 9 .326 282 ,8 3 ,03 Pedro carle
Oliria R:ral SS .ES . - GHB/ 393 - UI GlB 4- 7 46 309 29 4 7 . 776 310, 5 3 ,99 Eduardo SiJrcnsen
lt,'erBllnl Steven Hope Po l Jed- 88 /4003 PC 4-7 53056 305 6. 039 181 , 9 3 , 01 Clmrlio V.RX>ert1

aA'lEE O - J\dl1tas , de maí.e de 5 anos.
JI:NI1r1m Grinalda GJstaaf - 88/246 0- IM PC 9- 8 433 46 305 8 .0 48 378 ,9 4 ,70 Edgard D.Hclnr1ch

.....voe R:JyaI ss . - 88/ 3450- LE PC 6- 1 4167 0 300 7 . 590 283 , 9 3 ,74 lliuartb SiJroosen
Liza IllI' Betina ' S - 54545- IM 0::2 6-1 42908 305 7. 523 23 1,4 3, 07 Pedro co-õe
Y=-a João AI"'" .. 65 41 - IM = 7- 9 38218 30 5 7 .4 59 240 ,8 3 , 22 Lui z V!scaroI

1·/4 111Jlh SS .ES . - 56461 - IE o::s 5- 8 440 23 288 7. 254 264 , 3 3 , 64 Eduardo SiJroosen
Pccahcntas Marcp1 s Ned - GHB/ 170- IM GHB 8- 5 38239 305 7 .039 265,5 3 ,77 Antcn10 Carlos R:>chou V.de Al1reida

JP .Honl Aoya1 Jed Sta . l rêz - GHB/ 43 1- GHB 5-6 44690 305 5 . 784 218 ,0 3 , 76 Lui z Vis=rd1
rad1ffia BenviOOa da Naipe S .B. A. - SP/ 51008 GC4 6-9 494 31 305 5 .727 218 , 3 3 ,81 Luiz V1scaroI
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S>P S Clarlta - GIIB/098 GIIB 1.0-6 3 2986 305 5.608 21.6; 1. 3 ,85 Antonio cerres !<adlou v .õe AL-eidJ
ES .J aponesa Pioneer ss . - BB/ 2683 PO B-8 34925 21.3 5.252 20 1 ,2 3 ,83 Eduardo Sim:Jnsen
Q.J.itan:tinha Mu::J11al1 - SP/76096 PC 9- 1. 54525 1.99 3 .61.5 HO, 7 3,06 Sta .M3ria hJro Pec. Irxll.SfA .
J ava Li.Ire.ira - 8324 PC 5-9 5631.7 1.82 2.956 122, 7 4,14 ceratõc F .rorres

Duas Ordenhas (2x)

CLASSE AJ- até 2 1./2 anos .
S.N .r.ena 13 Giant King Be t - - IE PO 2-3 571.23 305 8. 302 24 2 ,6 2,92 Laercio Valle Nioolau
Corona Ieseda J asper - BD/4809- IN PO 2-5 58675 305 6.436 176, 3 2, 73 Amilcar Far1d Yam!n
Si1.via da Holambra - SP/9701.4- IM a;1. 2-4 5 84 32 305 4 .859 172,6 3 ,55 C=p.JY;rO Pec.Holaltlra
B.l.irrlada Roel.and 0055 SOrana - SP/ 9377 4- LE a;3 1- 9 57650 305 4 .618 180, 8 3,91 Luiz Vi scatdi

ElintIurst catsup Sandra - - PO 2-4 58027 305 3.648 1.36,6 3 , 74 Luiz Viscardi
J . P . eonze1 a R.Red Sta.Inêz-GlB/832 - IE GIIB 2-2 58275 30 5 3 .599 145, 7 4,0<'- Joà:J Passarelli
Ana Pegassus standart - SP/20997 0::1. 2 -0 59003 305 3.336 H4 ,3 3 ,42 O1ristiam dos lbis ~lles
R:>seira ' S Nua />bnarch - BB/5079 PO 2-5 58625 227 3 . 081 H 1,2 3 ,60 Ibberto F.cantae íc
Ibseira ' S Olin:1a King Ned - BB/5320 PO 2-5 59259 305 2 .738 105,9 3 ,86 Ibberto F .cantus1o
Estrela Inspiraticn FSR l\lTparO-SP/1.071.37 0::3 2-4 591.24 305 2 .738 89 ,6 3,27 Pedro Ferreira Faus

CLASSE AS - de 2 1./2 a 3 anos .
Corona samaritana Lancez - 00/481.0- IM PO 2-7 58672 30 5 6 . 094 1.69 ,5 2 ,78 Amilcar Farid Yamln
Baun;jart:ners F .Star Rhoda - 00/4801.- IE PO 2-6 58238 28 0 4 . 98 1 148,5 2 ,98 Amilcar Farid Yamln
Olivia A . O . Albertina ' S - FIAI /71.7- IE GiB 2- 7 5 751.3 305 4 . 694 171, 2 3 ,64 ceratõc F .Fortes
são simOO de Lorena - BB/43J.S- IE PO 2-9 57969 300 4 .61.7 1.50 , 6 3 , 26 Anta1io ToleCb Lara Neto
""""ta da Hol.ant>ra - SP / 89661.- IM PC 2-8 59000 305 4.591 1.68,6 3,67 C=p .JY;rO Pec .Holanbra
Rcmana Adel.aide' S carona - SP/ U 1.787 0:: 1. 2-7 58674 305 4 .4 80 14 8 ,3 3,30 Amilcar Far1d Yamln
Larbrança Ncbi1e de IoeiIe1.1es - SP/82845- = 2-10 57976 305 4 .31.0 148, 3 3,44 Antalio J os iro />W.re11es
Delineada Ned Ninfa V . D. - GC1 2-9 59107 305 4.094 1 48 ,1 3 ,61 eià .Agric .e Indl.Faz .da TocJ.
celmata l-b1erin 082 da FranarSP/92183- IE a;2 2-9 58509 284 3 .9 76 1.58,1 3 ,97 Franoo sec.õe Eng.e o:n.Ltd3 .
camara l-b1erin 080 da FranarSP/921.82-LE 0::2 2-9 58 51.0 276 3.827 1.46 ,4 3 ,82 Franco soc .ee Eng.e Cca.Ltda ,
J .P .cascata R:1yal. Sta . I nêz -GlB/ 66B- IE GiB 2- U 53 678 254 3.804 152,7 4 ,01 JcOO passare.l.Lí,
Inês R:mandal.e Of jxm Did -BB/4578- PO 2-U 58679 305 3 . 707 H 9, 6 3 ,22 Amilcar Fari d Yam!n
Col.crrDina l-b1.erin 083 da FranarSP/21.84 0::2 2-9 585H 26 1. 3.265 H5 ,2 3 ,52 Franoo scc.õe EnJ.e o:n.Lt6.
Naira Rabat caJ.oiol.andia - 1.0788 PC 2 - U 58 841 28 6 3.181 1.25,5 3 ,94 Vera furtaeb de Andrade
Estrangeira de s ão s imão - 82841. 31/32 2-9 5797 4 25 4 3 . 1 43 1H, 3 3 ,54 Anto nio 'Ibl edo lara Neto
Sereja de são simOO - FIAI/749 GiB 2-7 57 971. 27 4 3 .1.33 H O, 7 3 , 53 Antonio 'rcreôc Lara Neto
Narfa Star Naxine Ned Red - PO 2- U 58 339 29 7 2 . 833 H 3 , 1 3 , 99 Luiz V1scardi
Tapioca Cit . Rebel Sta .Cruz -SP/ 88 807 = 2-9 58441. 305 2.335 85 ,0 3 ,64 Fernando José Santos
Adega !>t:lntez - SP/994 0 8 PC 2-6 601.0 7 1.84 2 . 183 78,6 3,60 Luiz da G3ma }boteiro
Neiv a Ofelia da ca.lciolandia~t.Oll NR 2 -7 57883 273 1.952 80 , 9 4, 14 Vera rureeõc de l\ndr"",

CLASSE -BJ- de 3 a 3 1./2 anos .
Twín=est M3rqUis Pam - lBB/ 533- IM PC 3-0 58678 3 05 5 .426 16 5,9 3,05 Amil car Farid Yir.\in
certeza de Braganç.a - SP/82436- IE PC 3-3 57 803 3 05 5 . 14 8 194 , 6 3 ,77 Luiz da G<Jna >mteiro
Politica sã S tandart - SP/103300 3 1/32 3-2 60 501. 305 3. 436 11 6,5 3 ,38 O1ristiano dos Reis ""Uelles
F .L. F . FUmaC'ç<' - 00/4405 PO 3- 1 56 958 27 7 3 .426 13 5 ,9 3 ,96 Francis co Lopes Filkl
D.mga FSR JVrparO - SP /1. 0 71 29 = 3- 2 59122 305 3 . 331 1.21 ,7 3, 65 Pedro Ferreira Faus
R>seira ' S Nota Wood /oIap1.e - BB/ 45 51 PO 3-2 54207 268 3.21 6 121,8 3,78 Rd::le.rto F .cantusio
F . s.Trijntje 35 - _ PC 3- 2 50 753 305 3.199 117 ,1 3 ,66 Fernan<b José Santos
FSR .JVrparO caJ.eche Ivanhoé - 00/ 438 4 PO 3-4 5 691.5 293 2 . 94 2 11 6 , 5 3 , 96 Pedro Ferreira Faus
TeTpera L3dysrraI1 S . C . - SP / 8880 9 0::1. 3- 1. 59 50 2 262 2 .620 90 ,9 3,47 Fernando J osé Santos
Dedada Ned piada V. D. - SP / 86750 GC2 3- 4 53609 22 2 2 .391 91 ,2 3,81 Cia .Agr. e Indl .Faz .da TOca
Cinder1.la O . de l-brada Nova - NR 3-0 5 3969 21.7 1.. 637 54 , 8 3 , 34 Fl avio c.a .crcrerrea
CLASSE as - de 3 1./2 a 4 anos .
O1eila II da Ho1.arbra - SP/7118D- IE PC 3- 8 51.42 6 305 5 . 139 1.73 , 0 3 ,36 Coc:p .Jlqro pec .Holanbracandinha Pl.an - 6 7692- LE PC 3- 7 51.71.9 286 5 .01.2 193, 3 3,85 Luiz Viscardi
Tainha NcbJ.e Standart - SP/1.03296- IM 31 / 32 3-6 584 21. 305 4.813 1 63 , 9 3,40 Christiaocl dos Feis l-\?i.rellesPoetisa a:>yal SS .ES . - = /557 - IM G iB 3-6 5 35 20 305 4 .633 164 , 6 3 ,55 Central Paulista h:!ro Pec.Ltril.Florisbela do MorrO Verde - SP / 66640 31 /32 3- H 51765 305 4 . 18 8 149 , 5 3 ,57 Fernando de Souza toledoFrOflteira picneer standart - SP / 1.03284 31/ 32 3- 11 58420 305 4 . 139 1.39 , 5 3 ,3 7 Christiano dos ~is fuirellesE11eJ:Y Citaticn 1.21. E><pert - SP/9057 0:: 2 3-11 51.8 35 282 3 . 81.5 140 , 9 3 ,69 José Pedro C.L .1bledo Pí.zaJaianita de são ~imOO - PAI/537 GHB 3-6 53383 289 3 .686 120 ,5 3 ,26 Antcn.1o Tol edo Lar a NetoJulia de são S ilIlao - 62840 GC5 3-6 53381 270 3 .549 11 7 ,7 3 , 31 Antalio 'rcíeôc Lar a Neto
FSR AnparO CherrY R:1yal. - OO/4U4 PO 3- 6 56 9 16 284 3 . 1.44 U 6 , 7 3 ,71 Pedro Ferreira Faus
camara BaJ:din'" S~ - SP/1.03293 Pc 3-7 55587 292 3 . 124 10 3,8 3 , 32 O1r istiano õcs Reis >"iIellcsinha de são SilIlao - 82837
=1 a>yal F .R.S .JVrparO - SP/7677 0 = 3- 1.0 53377 200 3 . 043 1.00, 6 3 ,30 Antooio To1e&:> Lara Neto

GC2 3-8 5 1799 255 2 . 754 1.06 , 3 3 , 86 Pedro Ferreira Fausla L H - sp/9475 63/64 3- 7 542 63 2 60 2 .421. 98,9 4, 08 Adharar de Barros Fi1lxlMabel.~ador de sant 'Ana - sp/aa812
~ de l-brada Nova -

a;1 3- 11 55762 20 3 2 .088 71 ,3 3 , 41 Fernan<b José Santos
NR 3-1.0 53225 279 1.82 6 62 ,0 3 ,39 Flavio C.B.Q.ltierrez

C1 - de 4 a 4 1./2 anos .
~ 'oba 8 MaIqUis - 00/ 4193- IM

PC 4- 4 5 831.3 305 6. 582 20 1., 3 3 ,05 Laercio Valle Niro1a.ts .N .J uroJ Hi1ton r.erre - SP / 67 035- IE
GOrete Pioneer _ BB/2513 - IE G2 2 4- 1. 5 81.91. 285 4 . 49 3 170 ,0 3, 78 GUilheme e [>!cio >1.Ribeiro
~~~te Citaticn - 00/ 4025 PC 4-2 52 750 26 1 4. 424 1.58,1 3,57 Antonio Bassoli

PO 4-3 4 97 39 305 4.078 152, 9 3 , 74 fti>erto F .cantlIs i o
_ de 4 1./2 a 5 anos .

~ CS Nico - 6 0863- IM
PC 305 8.454 262 ,1patricia F~R<JYa1 Sta.rnêz -GlB/263- IM 4-1.0 4 7401. 3,09 Antalio Bassoli

J .P·oeneb"1 de Me1re11.es - SP / 1.593 - IM GHB 4-9 53677 30 5 7.130 232, 3 3 ,25 João Pas sarelll
Linda Rebe ira J . •Iish - 00/3385 GHB 4-6 49 886 305 5 .758 1.91., 1. 3 ,31 Antonio Josiro />W.rel1es
y,rre 's f:SCOl:"IJj.nah J asper - PC 4-9 50329 29 9 3. 459 128 , 2 3 ,70 Gui lheme e [>!cio >l.Ribeiro
corona radY tion ~'S - GIIB/342 PC 4-7 48074 249 3 .G03 104, 8 3 , 17 Amilcar Farid Ya:nin
so1ista Cita ada NOVa - GHB 4- 11 43309 255 2 . 780 10 2, 0 3 , 66 Luiz Sheltnun
~a de [olOr NR 4-6 4 7817 272 2 .448 84 ,9 3 ,46 Fl avio C.B.Gltierre z

de mais de 5 anos .
~ D - AdU1~turion -BB/22 6 6- lE

PC 1.0-7 302 8.447 245 , 3 2 , 90 Laercio Valle NiroÚl\l~tiJl9'a 1 tiOn _ BB/3717- IM - 30577

S :N :c;J.ara 5 c i ta
PO 5 -0 46223 305 8.082 260, 1 3 , 21 Valmir Spirel1i c I=ios

-
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l.o1Ia COrcroa - 5P/ 52228- IE PC 5- 11 41723 274 7 . 008 221 ,4 3 ,15 Amilcar Farid Yamin
caeíee !l:lelaOO R.de »'!irelles -5P/45940- IM 0;:2 7-8 39575 305 6 .741 222 ,9 3,30 Antalio JosirD l-eirelles
Jair Fr1esl<rller de JuromiIim - 79477- IE ccz 7-8 51 282 305 6.610 211 , 1 3 ,19 AU as ;.qro Pec .Ltda ,
Hi.dra Trars:l1tter de »'!irelles- GJB/229-IM GlB 8- 3 38014 305 6 .472 204,1 3,15 Antonio JosirD Mll.relles= ... D.Hirdl 1.elTe - SP/50212- IE 0:4 6-6 43324 305 6 .411 236, 8 3,69 GliJ.herrre e Decdc M.Ribeiro
...>drlrila Trans!l1tter de I-EiIelles-GlB/399-IM GlB 6-0 43261 305 6.289 206,7 3 ,28 Anta"l.i.o Josioo »tirelles
~.rlete A:lyal Ni ro - SP/ 60864- IM 31/32 5-3 47701 305 6 .204 208 , 8 3 ,36 Antonio Bassoli
S. " .lena IV cent.-88/3174 PO 7-0 40879 30 5 6 . 195 162, 2 2 ,61 Amilcar Farid Yamin
r.a....e Lins - SP/47105- IM = 6-9 42563 305 6 .U5 248,2 4 , 05 lialdir J unquefra de Andrade
xíscereaíe c .õe J urom1Iim - SP/54659- IE 0;: 4 5-5 50810 230 5 . 885 184 , 5 3 ,13 Atlas Agro Pec.Ltrla .
Bernadete P1.oneer 1.elTe - 7302- IM 021 9- 3 36 193 305 5 .826 216 ,6 3 ,71 G.li.lheme e Decio M.Ri.beiro
Eo:ix>leta - 68067- IE 31 / 32 10-2 50089 289 5.767 196, 2 3 , 40 Antauo Bassoli
~ Lins - SP/54376- IM 31/32 5- 11 58666 305 5 . 71 7 19 2 , 2 3 , 36 Waldir J unquefra de Andrade
Gl.n:nda de são s iJIOO - 5139 3 - IE ccz 6-2 43117 305 5 . 588 180, 4 3 , 22 Antaúo Toleà:> Lar-a Neto
Isabela Arim de sent ' Ana - 8136 0:3 5- 1 59059 305 5 .521 168,3 3,04 Amilcar Farid Yan1n
"",,, '5 Aristocrat Sov .Henr1ette-BB/ 2420- IM PO 9-9 33479 305 5. 461 204 , 9 3 , 75 Hugo Reinaldo Buerx>
Gisele de são s iJIOO - 51394 - LE 0:1 5- 11 4378 1 305 5 .443 18 6 , 4 3,42 J\ntaúo Toleà:> Lara Neto
1:'va Lins - 80791- IM PC 8-3 39569 30 5 5.416 219 ,5 4 , 05 waldir Junquefra de J\ndrade
tmip::sa lliqUaiI - SP/76100 0:1 7-3 53612 305 5.395 180 , 6 3 , 34 Sta .Maria agro Pec. lndl..S/A.
Estelirlla de são Sirrão - 5139 9 PC 8-2 38621 28 1 5 . 380 17 0, 2 3 , 16 Antaúo Toleà:> Lara Neto
fb7.earth Paula 6 'IH- 88/3409 PO 6- 2 44322 305 5.347 17 8 , 7 3 ,34 Amilcar Farid Yamin
1JJc1nda Frieslander de Juruniritn - SP/ 50 546 0:6 6-4 51568 235 5 .158 166 , 9 3 ,23 Atlas ;.qro Pec .Ltrla.
S.N.8arJ:leira - 88/ 2723 PO 9-4 48257 305 4 .978 171,1 3,43 Francisco Lopes Fi lho
ca:pama- 83089- IE PC 49072 262 4 .961 178 , 7 3 , 60 José Marcelini
nncea de são s iJIOO - RhJ/186 GHB 5- 10 47735 305 4 .950 165 ,9 3,35 Antaúo Toleà:> Lara Neto
rceerra ' s l tapira co tsen J ack - BB/ 3191 PO 6- 10 41137 305 4 . 929 180 ,1 3,65 Iti>erto F .cantusio
F1resa lnissario de »'!irelles - RhJ /1599 GlB 5- 1 47925 305 4 .810 158,4 3 , 29 J\ntaúo J osino »'!!Ie11es
a=y de são Sirrão - 51395 023 6- 1 43 780 251 4 .797 152 , 9 3,18 Antcnio Toleà> Lara Neto
Pere ira Ta:ara Rm:Jvador - 88/ 3658 PO 5- 3 445 04 305 4. 740 166, 2 3 ,50 Esp .Gabrie 1 Dias Pereira
Qiacui de Sta .Rita - SP/76076 PC 9-0 522 03 294 4 .684 156, 4 3,33 Sta.Maria ;.qro Pec. Indl.S/A .
Alfazena - 51068 0:1 7- 1 450 16 305 4 .618 162 ,3 3 , 51 Francisro Lopes Fi lho
F.L.F. D:urada - 88/3595 PO 5- 1 47061 305 4.612 165,0 3 ,57 Francisco Lopes Filho
Libra El!bl.ena Standart - 506 52 PC 423 52 238 4 . 607 155 , 7 3 , 37 Christianc elos Reis »'!!Ie1les
Portela Citation R:ilie1 S .C. - SP/ 57546 PC 6- 2 4423 4 305 4 .563 143,3 3 , 14 Femar<lo J osé santos
1:;pa do l1orrO verde - 10058 PC 52 232 291 4 .502 161 ,7 3,59 Femar<lo de sccea Toleà:>
!'cxearth Fay - 88 /4367- IM PO 6-0 58999 305 4 . 453 203 , 7 4, 57 CCop.;.qro Pec .HoUmbra .
Faculdade Lins - 58318 021 11 -7 269 00 30 5 4 .351 149, 2 3,42 Waldir J lID:JU"ira de Andrade
Pirada do coiabal - 7619 6 PC 53517 244 4 . 343 164, 7 3 , 79 J osé Maroellini
~ V.D. - sp/55965 PC 5- 11 43525 250 4. 081 133,6 3 ,27 Cia.l\gric .e Indl .Faz . da Toca
COpeira S .llegra - SP/ 3433 6 PC 9- 7 45295 305 3 .6 78 14 3,9 3 ,91 Francisco I.opes Filho
1'r1Xie J .B. - 9124/6316 PC 1 0-6 439 49 305 3 .678 143,4 3,89 urbaro J lID:JU"ira de J\ndrade
Palestina F .L. F. - PC 50029 305 3 .654 138,8 3 , 79 Francisco Lopes Filho
caneta 00 Sta.ollvia - SP/9792 1 15/16 6- 5 49 685 225 3 .645 122, 2 3 , 35 Sta .Maria Agro Pec . lndl.. S/A .
Boa vís ea NR 58446 305 3 .526 131,7 3,73 Francisro Lopes Filho
Jlel iquia Majesty - 88/3737 PO 5-2 . 5249 5 305 3.514 137,0 3,90 Fernando José Santos
Q<:2da da Jandaia - SP/45BI 0 15/ 16 6- 11 5518 3 305 3 .340 131 ,9 3 ,94 Geral.di.n::l Natal t-'adureixa
_ lia Ilcble de sant 'Ana - SP/545 76 = 7-3 5518 5 259 3 .295 106 , 7 3 ,23 G=>ldin:> Natal Madureira
~ira'S J oia Pirlelee - BB/3279 PO 6-0 46320 298 3.242 111,8 3,44 .rcêc José õe Br1to
Vltorina - NR 634 20 305 3 .221 120 , 7 3,74 Fernando de Souza To1eà>

..arta Transmi tter sea.cruz - 75538 0:3 8- 5 37745 305 3 . 219 11 2 , 3 3 ,48 Femar<lo José.5antcE;
1alZalaS do lI::lrrO verde - 7326 15/ 16 10- 9 50 486 305 3.216 153,9 4 ,78 Femar<lo de Souza To1edo
Itda !<OUro - sp/76103 = 7-5 53993 221 3 .0 31 10 7 ,8 3 ,55 Sta .Maria Agro Pec. Ind1.S/A.
Ialr1Irla de J urunirim - 44135 = 6- 1 53155 305 2 .992 122 , 4 4 , 08 Luiz Sheht:llan

Persia A:lyal !>"!d sea .crua - SP/57557 = 5-8 459 79 276 2.987 116 , 9 3 ,9 1 Femar<lo José santos
Earlncllffe Nancy !>"!d - IBB /161 PO 9- 0 38 164 305 2.910 108 , 6 3 ,73 Femar<lo José santos
_ma - NR 5910 1 30 5 2.864 94 , 0 3, 28 Femar<lo de Souza Toleà:>
Fablola F .L. F . - sp /76483 PC 590B8 305 2 . 797 11 4 , 4 4 , 08 Francisco Lopes Fi lho
Killla Mauro - SP/76085 = 6-6 53 61 7 20 1 2 .343 79,6 3 ,39 Sta .Maria Agro Pec.Indl .S/A .
/<:2IIltina F .L.F . - SP/55374 021 6-9 51879 209 2. 269 91 ,7 4 ,04 Francisro Lopes Filho
!<Iva 00 _ada Nova - NR 9- 10 38507 239 2 .241 70 , 1 3,13 Fl avio C.B .Q1tienez
Ba1i>ara Ncble de Sant 'Ma - SP/ 5921 022 7- 5 55181 225 2.097 84 , 3 4 ,01 Geraldin:> Natal M3dureira
C!Ilaltra Cria> de Morada Nova - NR 5-5 517 37 217 1.829 59 ,3 3 , 24 Flavio C.B .Qrt..\.en"e z
fqlfd.a Transnitter do Alto -GlB/060 GIlB 6-6 4USO 225 1.603 66,4 4 , 14 Pedro Ferreira FaJ6

Raça Jersey I>las Ordenhas (2x)

a.a:l5EBJ- de 3 a 3 1/ 2 anos.
Faz .San t ' Ma do Rio J\b;WCO S/A .~tina 89 wisaran -11686-e PO 3-2 589 11 305 3 .029 140, 2 4 ,6 2

CUS5E GJ- de 4 a 4 1/2 anos .
SJ\.urca !'R lbnanOf - 1034Cl-C PO 4-2 53 206 305 3 .065 138,9 4 ,53 Faz .sant 'Ma do Rio Abaim S/A .
S.A. Ilc.nda !'R !elD - 10345-e- PO 4-5 58 553 305 2 .934 139 ,9 4, 76 Mario I.opes Leão

CNEE CS - de 4 1/ 2 a 5 anos .
í!.A.cmtirenCia 49 Patienoe-1954- IM PO 4- 11 44018 305 3 . 782 167,1 4,41 Faz .5ant ' Ana do Rio Abaim S/A.

c.I96E D - Adultas , de mai s de 5 anos .
S.A. imo 29 Marlu - 812 11-e- IM PO 8-7 3928 6 305 4 .U7 176 ,8 4 ,28 Faz .5ant 'Ma do Rio Abaim S/A .
SJ\.CCrúian;a 39 Pa tience - 829 9-e PO 7- 8 39080 305 3 . 823 160 ,7 4,20 Faz .San t '= do Rio Abaim S/A .
calda lJl9 Lince - 2375 PO 47351 305 3 .218 144 ,4 4 , 48 Faz .sant' Ana do Rio Abaim S/A .
_illa Jequitiba R'Y - 10106-C - IE PO 5-8 44 055 301 3 .043 165,6 5 ,4 4 Augusto l'irelio ~1 .Padlea:>

S.A.-.m>aia 29 smerei gn - 8033-e PO 9 - 10 35833 305 3 .020 133, 2 4,41 Mario I.opes Leão
crutal 99 carpanheiro - PO 44874 305 2 .789 128,0 4 ,59 Faz .sant'= do Rio Abaim S/A.
S .I1.S.C. J aclna - 915/64 PC 7-0 58117 29 8 2 .765 13 0 , 6 4 , 72 Decio Luiz Malta CZ!llp06

JllClIIlm - NR 42 855 305 2 .678 120 , 4 4,49 Decio Luiz Malta C!r.paS
UlJ- NR 49140 305 2 . 660 12 3 ,9 4, 82 Decio Luiz Malta c.:r.pos
su: J.t.. ..... - 1199/32 PO 7-0 60 143 211 2 . 099 90 ,4 4 , 30 Decio Luiz "'>lu C41lX'"
eo,<al lvy - l0006-C PO 5-9 46410 145 1.602 69 ,2 4 ,32 ~lario I.opes Leão
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RAÇA PAR DA 5UrçA Três Ordenhas (3x)

CLASSE AJ - a té 2 1/ 2 anos .
PC 2 -4 5841 0 305 5 . 109 202 , 7 3,96 Benedito Portugal Je1riiS .C . Daniela Apache - 61 78- IM

CLASSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos .
PO 3- 1 58458 1 85 , 4 4 ,54 Giovani Bran:jUirho crcsst~Edulia Olips - ffiS/59 48- 305 4.078

CLASSE cs - de 4 1/ 2 a 5 anos .
PO 4- 11 46570 305 7.939 33 1 ,7 4 , 17 Benedito Portugal Je1riiBC . Telma~ II - 77 54 - IM

CLASSE O - lldultas , de mais de 5 anos = 5 -10 47847 3 ,99 Giovani 8ranquima GrossiHumUde de Sta.l\nezia - ffiS/1117 305 4 .936 19 7 , 2
Lavinla da LiJreira - 4058- IE PC 6-9 52549 298 4 .4 01 19 5 , 3 4 ,43 Giovani BrilI>jUinOO Grossi
M>lissa de Sta .Anes ia - ffiS/5353 PO 6-7 45046 305 3.939 1 48 , 9 3 ,78 Giovani 8ran:jUirho crosst
Balança Ban café - 5257 PO 5- 5 44 087 20 5 3 .318 11 5,9 3 , 49 Giovani Branquimo crcss í
Garrafa de Sta .Anez i a - 82057 1 5/16 6 - 1 0 45332 9 1 1.00 4 38,2 3 , 80 Giovani Branquí.mo Grossi

Duas Ordenhas (2 x l

CU\SSE AS - de 2 1/ 2 a 3 anos .
Sao Car-Los Gatuna Duke - 4159 cci 2-7 5841 4 305 2.925 1 22 , 7 4,19 Carlos Cardoso A.ArrorirI
Vedete da Faroeste - 3771 31/32 2- 11 5 79 06 305 2 .158 83,4 3 ,86 Tasso Assunção Costa

CLASSE as- de 3 1/ 2 a 4 anos .
Cozrma Maravilha - W/9305 PO 3-6 58682 305 4.398 13 9 , 3 3 , 16 Amilcar Farid Yanín
Elga - 6002 PC 3-6 55563 244 2 .901 1 21 , 6 4 , 19 1'qro Pec .St9 rs t õoro LtàJ.
Cabocla Crescent Pl uribus S.M. -2743 G::2 3 -7 57737 273 2.451 82 , 1 3 ,35 eia .Agro sec.see.reõatera
Mat ura F .\'1. - 2285 31/3 2 3-8 50139 230 1.73 2 6 2 ,4 3 ,60 Tasso Assunção COsta

CLASSE ar- de 4 a 4 1/2 anos .
veerscn vs Karla - 5569 PO 4-5 53722 305 2 .665 98 ,8 3 ,70 1\mi.lcar Farid Y1Illin

CIASSE cs- de 4 1/2 a 5 enos ,
4- 11 48816 189 , 0 4 ,04 certos Cardoso A.l<lorJJuOlid1e 1506 - IM PC 305 4 .676

ES Fo11y Misty - 5827- IE PO 4-8 48441 305 4 .371 1 55 , 9 3,56 1\mi.1car Farid Yamin
0 1ga - 5924 PO 4- 11 47707 284 3 . 8 20 138 ,8 3 ,63 Agro Pec .SUiço Brasileira LtdJ..

CIASSE D - Adultas , de mais de 5 anos .
'1 6 2 , 5Mille ;.",ay cari Echo - 561 6- IE PO 6-6 48917 246 5.908 2 ,75 Amilcar Farid Yamin

Norvi c Talismã Lilac - 5624- IM PO 5-2 44577 305 5.612 187,5 3 ,34 Amil car Farid Yan1n
Etoile da SCap - 1516 - IM PC 5 -3 50347 305 5 . 177 216 ,5 4 , 18 cartce Cardoso A.Anorim
ES.Jetta Arlete - 5641 PC 5-4 5 1157 305 4 .401 153 ,5 3 ,48 1\mi.1car Farid Yamn
Adalpra Fita - 40 28 - PO 1 2- 4 33014 305 4.276 1 56 , 9 3,66 Adalpra S/ A.o:m.JlI;jric .
Bauda - 5925 PO 5-2 47708 277 3 . 92 4 1 49 ,1 3,80 Agro rec.s uíçc Brasileira LtàJ.
Loba - 5198 PC 7 -0 43508 282 3 .888 147 , 2 3 ,78 Agro Pec .Suíço Brasileira Ltdr,
Go 1di - 4925 PC 8-6 3 767 9 305 3 .86 1 147 ,3 3 ,81 Agro Pec.s uíço Brasileira LtdJ .
Madris a - 5200 PO 8-5 4 2 94 5 305 3 . 84 9 14 9 ,6 3 , 88 Agro rec .suíço Brasileira LtdJ .
Runze1 - 4829 PC 9 -1 38691 22 8 3 .354 1 26, 4 3 ,76 Agro sec .suíçc Brasileira Ltxla.
Lenita de Sta.M3dalena - 1235 15/16 6 - 7 44249 30 5 3 . 21 2 12 2, 4 3,81 Cia .Pqro Pec .Sta.z.13da1ena
Ria - 4927 PO 8-7 3 8052 214 3 .072 111 , 2 3,61 Agro Peo.Sudçe Brasileira LtàJ..
1\rnika - 573 0 PO 5-6 46761 305 3.053 12 5 ,3 4 , 10 Agro Pec .Sui'[O Brasileira Ltxl1.
Enilda - 1 9 60 15/16 6 - 1 4 9 41 0 220 2 .887 10 8 , 4 3 ,75 Tasso Assunçao Costa
Luc:ki - 5724 PO 5 -<J 4653 2 2 84 2 . 817 106 , 4 3 , 77 Agro Pec .Sui'[O Br asileira Lt"'.
Fola - 3 799 31/32 8-5 5 0 70 7 30 5 2. 745 1 05 , 0 3,8 2 Tasso Assurçao COsta
Pande;ja do J upiter Jarrime de S .M . - 74635/79 PC 8-0 4 3573 271 2 .686 109 , 6 4 , 08 Cia .Agro Pec .Sta.MadaJ.en,.l
Guaira - 74 1 PC 8-3 42 67 6 305 2 .521 1 00 , 9 4 ,00 Gabrie l D:lnato de Ardrade
Mirta - 4933 PO 8 - 11 3 7680 207 2 . 38 7 96 ,8 4 ,05 Agro Pec .SUi ):OBrasileira LtrlJ.
I.d:>eira - 2010 PC 7-9 38 29 2 216 2.379 89 ,7 3 ,76 Tas so Assunçao Costa
Irrlaia - 2322 15/16 6 - 1 5 0708 30 5 2 . 35 5 91 ,9 3 ,90 Tas so Assunção Costa
Balança da Fa=este - 3 765 PC 9-2 4 7760 305 2 . 290 82 ,8 3 ,61 Tasso AssuI><ão (bs ta
Gasosa - 1830 PC 7- 1 51122 241 2 .265 97 , 8 4 , 31 Tas so Assunção Cesta
Clara - · 0 9 68 PC 1 2-11 5961 9 305 2 .240 86,0 3 ,83 Tasso Assurçào Cesta
Laguna da calciolarrlia - 1148 PC 5 8 3 27 30 5 2 . 19 6 88 ,0 4,00 Gabriel D>nato de Ar>:lra<E
Difusão - 23 09 PC 5-4 5 8321 305 2 . 19 1 84 ,6 3, 86 Tasso Assunção costa
Rita - 49 4 3 PO 8-7 41357 1 5 2 1. 968 69 ,5 3 ,53 Agro !'ec .Suiçx:> Brasileira Ltxla.
G.lacira de Sta .Madalena - 1 2 3 4 1 5/16 5 -1 47838 220 1.9 18 88 ,3 4 , 60 Ci a .1qro Pec .Sta .MOOalenJ
Banana F .11 . - 23 18 3 1/32 10- 4 44851 3 05 1. 8 88 70 ,6 3 ,73 Tasso Assunção (bsta
Aguia de S .M . - PC 58151 234 1. 796 63 ,4 3 , 53 eia .Agro Pec .Sta .M.>:Ial....
sara - 3375 1 5/16 11- 7 56270 168 1 .747 64 ,3 3 , 68 Tasso Assurção COsta
S .C . lvana Alaric I - 4 873 PC 7- 7 41707 305 1. 7 47 66, 3 3 , 79 Tasso AssuI><ão COsta
Ponte Alta - 1 81 9 PC 8-8 49032 128 1. 5 0 4 55 , 6 3 ,70 Tasso Assunção OOSta
Eureda PC 58539 1 59 1. 3 20 53, 9 4 ,08 Agro Pec .Sufço Brasileira L
E1y - PO 58540 1 83 1. 25 0 49,3 3,93 1'qro Pec .Suí.ço Brasileira Ltd4.

Raça Simental roas Ordenhas ( 2x)

CLASSE ar- de 4 a 4 1/2 anos •
Lusti . 89 PO 4 -4 46 543 30 5 2 .373 9 5 , 1 4 ,00 Agro Pec .suíço Brasileira

ClASSE cs - de 4 1/ 2 a 5 anos ,
Nivete Haft Fb1ge - 1442- IE PO 4-8 5 2 17 9 305 4 . 702 196 , 6 4 , 1 8 cerj os T.Silva e José C.C.'l\ili .

~- Adultas , de mais de 5 anos .
FranZi - 67 3 PO 5- 5 46758 242 3.176 11 3 , 4 3 , 57 Agro rec .sa íçc Brasileira Lld>.
Patricia - P-15 PO 5 7 4 89 225 2.05 4 80 ,3 3 , 90 Agro Pec.SUiçx:> Brasileira
Oswalda - 013 PO 52132 119 1,0 56 47 ,6 4 ,50 Agro Pec .suíço Brasileira L
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Raça Guernsey Duas Or 'ôenhaa Lêx)

cu-= AJ- de 2 a 2 1/ 2 anos .
Esalq Ollnta Fargo - 1037 PO 2- 1 57860 280 1.9 54 87 ,7 4 ,4 9 Esc.Sup .oo Agric .Wiz de QJeiroz

Raça Flamenga Duas Ordenhas ( 2)<)

CUSSE CJ- de 4 a 4 1/ 2 aros .
~- 4-1 502 40 1 46 1.066 47 ,4 4 , 44 Esc .Sup .de lIgric.Luiz de Q.leiroz

Raça Dinamarquesa Duaa Ordenhas ( 2)<)

CUSSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos .
5.J .Julyy -0179- IM PO 3-3 58562 30 5 3.818 160 , 9 4 ,21 Orostrato Olavo S.Barbosa

= CJ- de 4 a 4 1/2 aros .
~ila saa José - 588 PO 4-3 58561 30 5 2 . 861 1 24 , 6 4,35 Orostrato Ol avo S .Barbosa

Raça Pitangueiras Duaa Ordenhas (2)< )

= N3 - de 2 1/2 a 3 aros .
ltaraja - 4587 2-6 58718 30 5 1.696 72 , 8 4 ,29 S/A .Fri gorlii oo Arq10

lL\SSE BJ - de 3 a 3 1/ 2 anos .
cestoada - 1-433 3- 5 57923 305 2 . 782 117,5 4 , 22 S/A .Frigarifioo Arqlo
Cabri - c-o014 3- 3 5 8731 30 5 2 . 73 3 10 9 ,0 3 , 98 S/A.Frigorilioo Arqlo
Boladinha - H-998 3-5 58 703 305 2 . 300 96 ,0 4 , 17 S/A .Frigarifioo Arqlo
Jbe1hlda - 8-0003 3- 3 58751 30 5 2 . 251 95 ,0 4 , 22 S/A .Frigarifioo Arqlo
Florineta - 4934 3-4 58756 305 1.905 79 , 6 4 ,17 S/ A.Frig= liioo Arqlo
cçeca - E 941 3- 4 58 709 305 1.754 73 ,7 4 ,20 S/A .Frigarifioo Anglo
CiqJina - 8-0032 3- 2 58727 305 1.458 62 ,0 4 ,25 S/A .Frigor iltco Arq10

= BS- de 3 1/ 2 a 4 anos .
seneca - 3158 3-7 58747 305 3 .331 138 , 8 4 ,16 S/A .FrigorifiOO Anglo
Drc;u1dea - 7833 3-8 58 711 30 5 3 . 209 13 6 , 3 4 , 24 S/ A.Frigorifioo Anglo
Furiosa - 4389 3-7 58705 30 5 3 . 099 1 29 , 7 4 , 18 S/A .Frigorifioo Anglo
I'll%ll'a - H-907 3- 7 58 699 305 2 .989 123 , 5 4 , 13 S/A .Frigorifi oo Anglo
l'\lrTli>:la - 8-048 3- 6 58719 305 2.826 118, 4 4 ,19 S/A. Frigorifi co Anglo
ro la - H.0981 3- 7 5 8704 305 2.708 11 6, 7 4 , 30 S/A .Frigorlii co Anglo
Finta - 3133 3- 8 58716 305 2 . 611 100 , 2 3 ,83 S/A .Frigorifico Arqlo
Pitoea - H-937 3-6 58733 305 2. 596 107 , 4 4 , 13 S/A .Frigarliioo Anglo
IJ.dera - H-936 3- 10 5792 1 305 2 . 40 6 101 ,7 4 ,22 S/A .Fri gorifi co Arqlo
Persiana - 4919 3-8 5872 6 30 5 2 .355 101 , 3 4 , 30 S/A .Frig=ifioo Arqlo
IlargUela - 5952 3-8 52783 236 2 .124 86 ,6 4 , 07 S/ A.Frigorifi co Arqlo
Gabina - 4391 3- 7 5874 1 305 2 .080 84 , 9 4 , 08 S/A .Frigorifi oo Anglo
Dieta - 1- 432 3-6 58 722 305 1.781 73,5 4 , 12 S/A .Frigorifico Arq10
Securdina - 3166 3- 7 58738 305 1.726 73, S 4 ,25 S/A.Frigorifico Angl o
&:rla - 11-897 3-7 587 55 256 1.043 45 ,9 4 ,39 S/A .Frigorifioo Arqlo

cu.ssE GJ- de 4 a 4 1/ 2 anos .
Eullciosa - 9675 4-2 53748 305 3 . 458 144 , 3 4 , 17 S/A .Frig=ifico Angl o
Sálerana - 3225 4-2 58 717 305 2 .6 17 11 0 , 6 4 , 22 S/A .Frigarilioo Arqlo
Pa:r1<jU!da I - 7805 4-2 53015 305 2 .556 109 , 8 4 , 29 S/ A.Frigorifi oo Arqlo
earranca - 7751 4-1 52784 305 2 .4 64 106 , 0 4 ,30 S/ A.Frigarliico Arqlo
IloUna - 2918 4-4 50943 26 5 2.219 92 , 2 4,15 S/ A.Fri gorifioo Anglo

cu.ssE cs - de 4 1/2 a 5 anos .
Bairha - 0- 835 4-9 56158 281 3 . 456 141 ,4 4, 09 S/A .Frig=ifi OOArq10
llaIW1a"" 8-962 4- 11 509 19 30 5 2 .752 111 , 5 4 ,0 5 S/ A.FrigarifiOOArq10
e.. Posta - 1-365 4-6 5088 2 305 2 .3 18 95 , 9 4 , 13 S/A.Frigorif i oo Arq10
Floriza I - B-990 4- 7 52 79 4 305 2 .202 92 ,6 4 , 20 S/A .Frigorifico Anglo
Ilrigitti - 2899 4-10 57920 305 2 .153 88 ,9 4 , 12 S/A .Frig=ifi oo Arq10
1pIP'lhada ~ - 2931 4- 6 52 107 181 1.907 76 ,1 3 , 98 S/A.FrigorifiOO Arqlo

C1KBf! D - 1'<lultas , de mais de 5 anos .
Cigana - 8569- IM 10 - 6 341 41 305 4 .134 182 , 4 4 , 41 S/A .Frigorifico Arqlo
~a - F-896 4870 2 305 3 .951 162 ,8 4 , 12 S/A .FrigarifiOO Arqlo
~_- 11-586 41108 298 3 .569 147 , 1 4 ,12 S/A .Frigorifi co Arqlo

!Ir"""""" - 0-630 40527 305 3 . 544 135 , 1 3 , 81 S/ A.Fri go r ifi co Arq10
_ !na - 1-086 8- 7 38726 305 3 .447 139, 4 4 ,04 S/A .Frigorifico Anglo
llotUjuru - 6912 527 79 30 5 3 .3 86 136,7 4 ,0 3 S/A .Frigorifioo Anglo
Afagala - 954 1 46674 305 3 .376 137 , 6 4 , 07 S/A.Frigarifico Arqlo

uma - E-366 9-0 36 703 252 3 .367 140 ,0 4 , 15 S/A .Fri gorifico Anglo
!»atriz - 269 4 8- 3 38 733 305 3 . 288 133,7 4 ,06 S/A .Frigor1fioo Arq10
1lel.1nla - G-645 7- 2 42218 298 3 .266 128 ,7 3,94 S/A .Fri gorili co Arq10
sirha- 9497 6- 10 4377 4 305 3 . 251 132 , 7 4, 08 S/A.Fri garifioo Anglo
Erli lha - 3698 6- 10 44 069 305 3 . 240 137 ,8 4 , 25 S/A .Frigorifico ArlJlo
r>raa>r'" - G-585 8-0 40091 305 3 .239 133 ,5 4 , 12 S/A .Frigorifico Anglo
Alurça - G-505 9-4 36506 305 3 .2 20 134 ,4 4 ,17 S/A .Frigorliioo ArlJ10

1WJIUJada - 962 4 480 36 30 5 3 .148 132 ,5 4 ,20 S/A .Fri gori fico Arq10
Aof~ I " G.871 53565 298 3 .141 130 ,4 4 ,15 S/A .Frigorifico Arqlo
Yranaoza - F-654 8- 11 3689 5 271 3.134 143,6 4,58 S/A .Frigarifioo Arq10
can;ão - 2569 10-2 33829 305 3 . 075 126 ,6 4 ,11 S/A .Frigorifioo Arq10
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Bredrl.nha - 2949- 53564 305 3.016 12 8 ,8 4 , 27 Sj7\.Fricprifiex> lIroJlo
U2raba - H.298 1 2- 9 29833 243 3.014 129 ,0 4,28 S/ A.Fri garif1ex> lIroJlo
Aspa - ' G-700 7-3 4536 6 30 5 2 .952 120 ,1 4,06 S/A .Frigarif1ex> lIroJlo
Diada - C-{)06 5 59 741 263 2.89 3 13 0 ,9 4 ,52 Sj7\.Fricpr1fiex> lIroJlo
Baderna - p-667- 8-6 38717 305 2 .891 1 22 ,7 4 ,24 Sj7\.Frigar1fiex> lIroJlo
Cbiabada - 7630 6- 11 434 81 305 2 . 885 114 ,3 3 ,95 Sj7\ .Fricpr1fiex> lIroJlo
Qlanabara - 95 10 6-5 44818 305 2 . 81 4 119, 5 4 ,24 S/A .Frigar1fiex>lIroJlo
Grama - a-530 11- 2 34155 243 2 .789 115 ,3 4 ,13 S/A .Frigarifiex>lIroJlo
Barli>ina - 4388 57 917 305 2 .786 120, 3 4 ,31 S/ A.Fr i garifi ex> lIroJlo
Barqu1nha - E-471 8-3 38479 29 8 2 .783 11 5 ,1 4 ,13 Sj7\ .Frigarifi ex> lIroJlo
Farinha - 8470 11- 6 3 1443 29 4 2 . 710 117 , 9 4,35 Sj7\.Frigorif1ex> lIroJlo
caseanhola - G-656 6- 11 41111 295 2 . 702 11 3 ,4 4 , 19 Sj7\ .Frigarif1ex> lIroJlo
Balanceada - B-{)041 5 8779 30 5 2 . 684 108,6 4,04 S/A.Fricpr1fiex> lIroJlo
D<m3. - P-592 1 0-{) 35 748 271 2 .674 120 ,6 4 , 50 S/ A.Frigar1fiex>lIroJlo
Patativa - 2703 8- 3 39 32 2 30 5 2.605 109 ,2 4 ,19 S/A .Fri garifiex> lIroJlo
Bodada - 2608 9 - 11 37 049 24 3 2 . 590 111 , 2 4 ,29 Sj7\ .Fricprif1ex> lIroJlo
Nilza - A- 537 7-4 4 2222 305 2. 581 108 , 3 4,19 Sj7\ .Frigar1f1ex> lIroJlo
Faceira - P-631 9 -5 37 9 00 28 3 2 .568 108,4 4 ,22 Sj7\ .Fri99rif1ex> lIroJlo
Atila - I -321 52998 305 2 .568 10 8,8 4 ,23 Sj7\ .Frigar1fiex>lIroJlo
Correia - 0-46 1 10 - 10 31908 25 1 2 . 567 104, 5 4 , 07 Sj7\.Fri cpr1fiex> lIroJlo
Aldrava - I - 262 53550 305 2 . 51 9 104 ,6 4 , 15 S/ A.Frigorif1ex> lIroJlo
Inli.ana - I - 221 4 4520 305 2 . 513 10 4 , 7 4, 16 S/ A.Fri garifi ex> lIroJlo
Panteea - 335 6 5 8775 305 2 . 41 6 102 , 1 4 , 22 Sj7\ .Fricprif1ex> ""lo
Alvorada - p-574 10-{) 3 3835 30 1 2 .393 94 ,4 3 ,94 S/A .Frigorif1ex> ""lo
Brasília - 4399 58730 305 2 . 391 97 ,9 4 ,09 S/A.Frigor1fiex> lIroJlo
Bc:IIt>a - 3965 5 3552 305 2 .379 97 , 1 4 ,08 S/A.Frigor 1fiex> lIroJlo
Rx::ha - 74 84 9 - 1 3639 3 305 2 . 344 100 , 9 4 , 30 Sj7\ .Frigarif1ex> lIroJlo
Afc:tJa:ja - A-611 48390 30 5 2 .275 93 , S 4 ,10 S/ A.Frigor1fiex> lIroJlo
sentinela - C-0045 58 771 30 5 2 . 245 91, S 4 ,07 S/ A.Frigorif1ex> lIroJlo
'furca - 8-00 67 58769 305 2 . 234 ,95 , 2 4 ,26 S/A.Fricprif1ex> lIroJlo
Cirana - B-{)17 5 8767 305 2.1 89 9 1 ,9 4,19 Sj7\ .Frigarif1ex> ""lo
Be 1isaria - D-90 0 5 - 1 5 3559 265 2 . 15 0 86 ,3 4, 01 S/A.Frigar1fiex> lIroJlo
Antartica - I - 270 49040 292 2 .128 91 ,4 4 ,29 S/ A.Friga r 1fiex> lIroJlo
Lince I - I-415 53011 305 2 .090 89 ,2 4 ,28 S/A .Frigar1f1ex> lIroJlo
Brilhosa - E-908 53840 229 2 .078 85 ,7 4 , 12 S/A .Frigorif1ex> lIroJlo
Avio.lla - 6903 49056 305 2 . 0 67 88 ,1 4 ,26

~~.:~:~~~~Pa!a:ia - A-{) l22 57918 305 2 .054 89 ,2 4, 34
Bo lorba - I-361 51536 305 2.013 86 , 3 4, 28 Sj7\ .Frigar1f1ex> lIroJlo
Barcarola 6905 51335 21 5 1.992 84,6 4,24 Sj7\ .Frigar1f1ex> lIroJlo
Alma - K-148 5-3 46794 292 1.921 79 , S 4 ,13 S/A .Frigar1fiex> lIroJlo
Mansinha - H- 508 9 -2 36383 247 1. 79 1 75, 9 4 ,24 Sj7\.Frigarif1ex> lIroJlo
Azeda - 4903 58766 30 5 1.769 78 ,7 4 , 44 S/A .Frigar1f1ex> lIroJlo
Espinata - 3364 1 2- 2 31254 243 1.767 90 ,9 4 ,58 Sj7\ .Frigar1f1ex> ""locaroota - 7547 8-7 40881 20 9 1.764 73 , 3 4 , 15 Sj7\ .Frigar1fiex> !ln31o
Alterada - P-904 54668 29 6 1.72 3 70 ,7 4 ,10 S/A .Frigor1fiex> lIroJlo
J apona - I -411 58781 29 8 1.582 65 ,6 4 ,14 S/A .Frigorif1ex> lIroJlo
JlgUila - A-672 59 751 1 68 1.47 8 60 ,S 4 , 09 S/A .Frigorif1ex> lIroJlo
Berovo - 44 10 59 237 230 1. 271 53 , 2 4 , 18 Sj7\.Frigorif1ex> lIroJlo
Selva - 6547 10-3 34 15 1 147 . 1.13 3 45 ,1 3 , 97 Sj7\ .Frigor1fiex> lIroJ lo
Ql:nesta - A-772 58746 305 1.090 47 , 9 4 ,40 Sj7\ .Fri go rif1 ex> lIroJlo
BurrirtIa - 2899 50958 119 1.00 8 42 , 9 4, 26 S/ A.Fri gorif1ex> !ln31o

Raça Gir T rês oreeroes (3 x)

crASSE D - de 5 a 6 anos .
Nava N-05 5

NR 5 -8 50476 305 3 .538 162,9 4 ,60 Francisco F .Barretto
Noticia - 110

NR 5-6 50832 305 2 .911 1 40 , 7 4 ,83 Francisco F .Barretto

CLASSE E - Ad.11tas , de mais de 6 anos .
Lage - Ir015

NR 8-0 41995 305 3.965 190 ,8 4 ,56 Francisco F .Barretto
GarÇa de Brasilia - 8-68 39 - I11 RI': 11-{) 38436 305 3 . 9 48 203,8 5 , 16 Rubens Resenà>Peres.roõeí.a - J -071

NR 8- 6 42076 305 3 . 788 184, 1 4 ,96 Francisco F .Barretto
Lirrozine - L-03 5

NR 7-9 4 37 49 305 3 . 39 1 150 ,6 4,44 Franci s oo F .aarrceto
Herarça de Brasilia - M-6495 RI': 9 - 8 39500 305 3 .230 14 6,8 4 ,54 Rubens Resende Peres
Largura -

NR 7-6 43 755 305 3 .069 155 ,9 5 ,08 Francisro F .Barretto
Joatuba de Brasí lia - 0-8720

RI': 7- 6 51119 298 2 .963 1 39 , 8 4 , 71 R.1bens reserõe Peres
Flor - 663

NR 1 2- 6 27285 305 2 .959 160 , 6 5 ,42 Franc isoo F .Barre ttoModusa - 1+-0 6 5
NR 6-6 49934 305 2 . 8 30 13 8 ,7 4 , 90 Francisco F .Barre tto

DJas Ordenhas ( 2)<)

aASSE BJ- de 3 a 3 1/ 2 anos .
Mina da calciolandia - 1>-9373

RI': 3- 5 58848 305 2 .271 91 ,1 4 ,01 Gabriel I:mato de i\OOr/Ó>

CLASSE as- de 3 1/2 a 4 anos""
PãPõUlã NR 3- 11 5816 3 305 1.263 69 ,S 5 ,50 Francisco F.Barretto

aASSE CS- de 4 1/ 2 a 5 anos .
C .A .Lapa 13 46-

NR 4 - 7 57770 305 3 .007 144 , 7 4 ,81 João Gabriel C.Noxai1aC.A . Lia - 52 81
PC 4-6 58155 305 2 .532 128,7 5 ,08 João Gabriel C.Norttlha

~ D - de 5 a 6 anos .
Cãntina - NR 5-{) 49812 293 2 . 572 162,3 6 , 30 Eralrlo O.NasclJrcnto
C .A. Lady - 13 04 NR 5-{) 57771 305 2 .507 1 23, 8 4 ,93 João Gabriel c".Narcrila

~- Adultas , de mais de 6 anos .
J:u].oora - J -3210- I11

RI': 11- 8 3 19 49 305 5 . 21 9 220 ,4 4 ,22 José Eduardo C .~l.Jncin1C .A . úna cach1ntx> - N-932- I11
RI': 9- 7 359 1 2 305 3.519 190 , 1 5 ,11 ManUel e José JoOO S.R.à:sS .C.sra
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&:>lina - A- 1455 ffi 9-6 36706 305 3 .285 142, 8 4 ,34 Tasso Assun:;ão COsta
C.A.Bolma - IM NR 13- 4 2609 5 30 5 3 .257 159 , 4 4 ,89 Joà:> Gabr i el C.No:ronha
q,eratrtz NR 9- 4 41280 305 3 .162 151 , 5 4 ,79 Franc1soo F .Barretto
cm::ura - Ir8867 RE 12-9 495 73 305 3 . 145 1ll, 8 3 ,55 Arthur S..Maior Fillzzola
l'ariNilha ~la:la Faim - NR 7-2 53175 30 5 3 . 096 151 , 2 4 , 88 Manuel. e José J oà:> S .R.cDs leis
~ - Ir-796 7 RE 51843 305 2 . 928 109 , 1 3 ,72 José rccíc :Fez.erd:! c Oltro
Rlirila - Ir8076 ffi 10-0 51862 305 2 .858 100, 5 3 , 51 Arthur S ..Maior Filizzola
S.C.cabreuva Cad11lrlx> - 0-7939 RE 8-9 40475 305 2 . 800 141,9 5 ,0 6 Mam1el-e José Joâ:> S .R .OOs leis
eartx:n1ta - Ir8887 ffi 495 71 30 5 2 . 791 100 , 9 3 , 61 Arthur Salto Maior Filizwla
E"/a - G-9010 ffi 50624 305 2 .666 104 , 0 3 , 90 José Lucio :Fezeroe e OJtros
~ta:la da ca1ctolNdia - LX-416 PC 8-7 36338 294 2 . 628 127 ,8 4 ,86 Gabriel D:>nalD de l\ndrade
C.A.ltr.anjá - NR 57772 305 2.617 120 , 5 4 ,60 José Eduaroo C.M3=1n1
C.A.Ja;anii - NR 56231 292 2.592 125,1 4,82 Joà:> Gabriel Costa Noroma
là:>atia de Brasilla - 0-8736 RE 6-2 50 716 258 2 .4 77 11 7, 6 4, 74 RJbens Resende Peres
J IlIUpE!110 de Brasilia - NR 5=419 305 2 . 465 135 ,7 5,50 RJbens lEsende Peres
!l:>mIla - NR 58269 305 2 .36 1 129, 2 5,47 Eraló:> Olive ira Nasc1Jrento
caanla - NR 13 -4 34869 305 2 .20 4 126, 2 5 , 72 Eraló:> Olice ira Nasc1lrento
C.A. Fuga - 819 NR 9- 9 37005 30 5 2 . 166 97 ,2 4 ,49 José Edua:tdo C.M3=1n1
Qalelupe - 748 NR 11- 5 31402 244 2 .150 105 , 0 4,88 Francisco F .Barretto
J~ 29 - NR 11 - 4 37299 305 2 . 117 120 ,1 5 ,67 Eraló:> Olive ira Nasc1lrenlD
ToreJa - G- 7049 RE 12-11 58834 305 1.958 81 ,1 4 , 14 Tasso Ass.mçào Costa .
C.A.Q:>1ana - 944 RE 8- 7 43291 227 1.900 84 , 7 4,45 Ja;ji Eduaroo C.Manctn1
Jiblticaba - .r-ooi NR 8-9 39035 236 1. 873 80 ,5 4 ,29 Francisco F .Barretto
teecríne - 0-8304 ffi 7--7 51844 175 1.523 58 , 5 3,84 José Lucio reserõe e OUtros

Girolando Três Ordenhas (3x)

~ E - Aà.Lltas , de nais de 6 aros.
~ 1/ 2 52741 305 8 .9 02 314 ,2 3 ,52 RJbens iesen:le Peres
Artista - !l&-r;;> 10- IM 1/ 2 58266 305 7. 396 301 , 1 4 ,07 RJbens Resende Peres
Cerveja - 1/2 58693 305 6.176 237 ,5 3 ,84 Rbens Resende PeresIn:I1a - _ OS- IM 1/ 2 58267 305 6.149 284 ,5 4 , 62 RJbens Resende Peres
BrigUe - IM 1/ 2 58692 305 5.608 245, 9 4,38 RJbens Resende Peres
Princesa - il~ 3/4 5869 4 305 5 .368 196 ,9 3,66 RJbens Resende Peres
Ala;r1a -!l&-n90 8- IM 1/ 2 58268 305 4.990 216 ,8 4 ,34 RJbens Resende Peres

D.Jas oreemas (2)<)

cu.s!i: BJ- de 3 a 3 1/2 aros .
Arat1nga Cigana - IM NR 3-5 5636 7 270 3.723 157,0 4 ,21 E)n1li o C.Kluwe1- Arapot1

Búfal. Duas Ordenhas (2x)

QACiSE E - Adul tas , de rrats de 6 anos .
CãCi"Id.il-" 73 NR 579 02 24 5 1.418 104 , 8 7,38 Faz.Sant 'Ana ó:> Rio Aba1= S/A .
Gaiata - 37 NR 38770 172 1.390 92, 7 6 ,66 Faz .Sant ' Ana ôo Rio Aba1= S/A.omocna - 368 NR 313 17 188 1.0 34 83,5 8,07 Faz .Sant 'Ana ó:> Rio Aba1= S/A .

GIR LEITEIRO

Praça José Peres, 10 - TeI 115
End. Telegráfi co - GIRÚ:ITE
SÃO PEDRO DOS FERROS. MG

PROPRIETÁRIO:

Rubens Resende Peres

BrasíliaFazenda

Dados do S.e.L. di ABe

3 vacas com lact ação acima de 6.000 kg
21 vacas com lactação acima de 5.000 kg
88 vacas com lactação acima de 4.000 kg

276 vacas com lactação acima de 3.000 kg
IGUATU Reg . A·6163 - Grande Campeão na XVII Exposição
de Gado Leiteiro em São Pa ulo . PRAT INH A Reg. C-4436,
mie do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias
4 LM - Categoria Longevidade . JAPÃO Reg . 4959 - pai do
IGUATU - TOURO PROVADO - Média de suas filhas

1.195 kg de leite acima d a mé dia das mães.
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~- de 3 a 3 1/2 aros .

NR 3-4 57622 365 7. 850 265,6 3 ,38 Fzederfk 1<001 - Pxapotih."al .Tr1XHí.Ida 4 - IM
h..,p .BralIdmst Brinco rR 229-IM NR 3-3 57949 324 7 . 423 224 ,1 3 ,01 N.A .Brcnkhorst- Arapoti
Jatxtá P.ileia Hamlet 1l:l1la- B/48122- IM PO 3-5 58294 330 7 .197 267 ,4 3,71 Sergio Vi cente de Araujo
Carcl.íra da Prata - SP/104533- 111 PC 3-0 58124 331 6 .370 220,5 3 ,4 6 a .aoracío Cberkasaky
seeã's Astrrnaut Dietrich - B/4613 1- IM PO 3-0 58000 361 6.206 216 ,1 3 , 48 J osé seed e 5eJ:gio 5adi
.,lila saad's - SP/104626- 111 31/ 32 3-2 57999 361 6. 203 219 , 6 3,44 José Saad e serçtc sadi
c .r .v.rtuaa Paster Maple - B/ 46786- 111 PC 3-0 58126 365 6 . 151 220 ,7 3 , 58 Gui do Fabrocini
A..~.CaxE Miranda - B/48960- 111 PO 3-2 50512 365 .6 . 083 224, 6 3 ,69 L.Noordegraaf - Ar_ti
5<.>i'S ItnitXlr IlarU11a - B/46138- IM PO 3- 1 58487 365 5 .4 99 200 ,8 3,65 "J os é Saad e 5ergio 5adi
G.l' .'1.EslE1ta Prinoe centurion - B/ 46331- IM PO 3-4 58125 365 5 .488 198,8 3 , 62 Guido Fabrocini
?_V. I>lrlna - B/4 7064- IM PO 3-2 58038 365 5 . 281 178, 7 3 , 38 Helio M,::u"eira 5alles
P.Cabina Fbsafê J r. 8/439 13 PO 3-2 58358 345 5 . 153 168 , 9 3,27 S/A.Faz .Paraiso~ Pec.
Qm;;> . Sentation sâliva-B/46 717- 111 PO 3-5 52955 338 5 . 131 196,9 3 ,8 3 Faz.Sta .Maria da posse 1Igr.e Past o
Jo::-..mAtlas - SP/ 811644 31/ 32 3-2 58685 333 4.943 142, 3 2 ,8 7 Atlas Agro Pec.Ltda .
~a s .seoen J.5<lad'S -. SP/70764- 11·1 0::1 3-2 58486 365 4 .7 97 185, 1 3 ,85 J osé saal e sereno sadi
m:: Alfa Ester Proopect - 8/49 036 PO 3- 1 58895 324 4. 679 133 ,1 2,84 Agro Pec .castelO Ltda .
r .catara ta TaIugo Jo\>ster - B/43915 PO 3- 4 58365 365 4.623 170 , 6 3 ,69 S/ A.Faz .P.>raiso h:JroPec .
~la l'ilrielen - B/47077- 111 PO 3-0 58259 365 4. 570 182 ,8 3 ,99 Adherbal Ribeiro Avila
Jatç .Soleira Karin I Hi lord - B/ 45708 PO 3-1 5834 4 365 4.255 161 , 6 3 ,79 Ferrulrldo Alen= Pinto S/A
P.Catira Ilo:>trrilker - k/439 16 PO 3- 4 58369 335 4 .2 39 147 ,1 3 ,46 S/A. Faz .s eraí.so~ Peco
P.Erasl le1rl rl1a Tarugo Master - 0/ 43895 PO 3-5 58360 341 3.770 140 , 9 3 , 73 S/A .Faz .P.>raiso h:JroPec.
Ib>á da cal. W/ 11747 PC 3-2 58844 365 3.544 139,8 3 , 94 Vera rureeôo de Andr3de
fuba da FazeOOinha - SP/ I08796 GC2 3- 5 59133 319 3 . 282 122, 5 3 , 73 Oswaldo Asam e lblbens asen
r .Cl!Ieje1ra fbsaf é Jr. - B/43924 PO 3- 3 58353 337 3 .2 41 119, 7 3 ,69 S/A .r az .seratso h:Jro pec,
Cala1te V1rodeca - SPf79166 PC 3- 1 59064 318 3 .2 12 114 ,7 3 , 57 lIaydeé Keuteredjian
c..-.ãria Pride de />brada Nova - NR 3-3 53965 365 3 .0 87 102 , 4 3,31 Flavio c .a .cccíerrez
CaIed::n1a Carnation de M.N. - NR 3- 3 53217 348 2 .664 90 ,9 3 ,4 1 Flavio C.B.GutieIreZ= llS - de 3 1/2 a 4 aros .
I!1qlline D:lubÚ! !Dlita - B/46211- IM PO 3- 11 55119 313 10 .955 406 , 0 3, 70 Elni1 Wirth
mp.ydt E1za - 37648- I1-I 31/ 32 3-9 5146 2 365 9 ,5 84 297 , 8 3 ,10 lIi1bert Kok - Ar"!X'ti
S1:U." Spr1ngsGEj Llzabe t -B/ 44418- IM PC 3--9 53739 365 9 . 583 318 ,3 3 ,32 Ibnald Graber
Crossbro ;'.p>stle Beth - B/45347- IM PO 3-6 58169 308 8 . 070 242 , 2 3,00 Elni1 Wirth
Carrara Lins - SPf72325- 111 PC 3-8 49878 365 7 .058 261 ,5 3 , 70 Waldir Jun:jUeiIa de Anlrade
Z]qetlxre Gertnxle ~O/ - B/44214 - IM PO 3- 7 58658 313 7 . 014 257 ,3 3,66 5eJ:gio Vicente de Araujo
!'ld U;bela Clsp lela Cotty - B/44445 - IM PO 3- 6 535 27 324 6 . 454 204 , 1 3 ,16 Antonio Josino 1'e1re11es
l1n;7.Ia-j L.V.PeIi:>les - B/4440 1 - IM PO 3-11 53737 315 6.350 235 ,3 3 ,70 D:J:la1d Graber
G.F.V.Elea1dra Perseus Boot .-B/46780- IM PO 3- 11 51569 350 6 .349 221 , 9 3, 49 Guido Fabrocini
Vaúl:sa d:> S.G>thardo - SP/92465- IM 31/32 3- 10 58129 361 6 .089 219 ,3 3 ,60 Antonino La ~btta
Jit"rjada Ra:a1 flolvima Iol?dall s t - IM PO 3-6 52574 322 6 . 065 198 , 7 3 ,27 Lair Antonio de sooza
Ctoo:l Pam Net Profit Tlna-B/45351- IM PO 3-10 59013 312 5 .990 213 ,8 3 ,56 Elnil Hirth
~... da Prata - 104524- 111 PC 3-9 5854 8 329 5.804 225 ,2 3 ,8 8 H.Horaclo Cherl<assky
rn..,1zxl !JeanPenny - B/42832 - IM PO 3-6 53270 312 5 .672 191 , 0 3 , 36 Elnilio C.Kluppe1- Ar_ti
k '1'la 11 Shalillar 91 .- 74788- IM PC 3-9 52582 365 5 .571 18 8, 9 3 ,39 Ci a .I'<lm .Tec .cgric .Atagri
~.rIlp.Tr1x !l::IrKje 43 - B/45119 PO 3-11 57932 365 5 .535 183 , 4 3 ,3 1 Fredrik Koo1- Arapoti
ceíe tra 11 Pllntlac 511 .- SPf7 4756- IM PC 3-11 58518 355 5.443 189 , 2 3 ,4 7 e i a .Aàn.Tec .1lqric .Ata:.Jri
ArIlp.BrooId1orst ceerten - 37481 31/32 3-7 57636 365 5 . 372 167 ,6 3 ,11 N.A.Brokhorst- Arapoti
P.Iabole ta 5ei lin; !bd<man-- B/41003-IM PO 3- 11 54409 336 5 .127 190, 5 3 ,71 S/A .Faz .s eratso lçm Pec.
~..B.Ecl1pse Amenarie - 31878 GC1 3-7 58 280 335 4 . 090 114, 9 2,80 N.A.Brcnkhorst - arapota,
.'lnga - 51'/7 9992 PC 3-7 5856 3 325 3 .8 26 140 ,4 3, 66 Oswalà:> Asam e R\ilens Asam

QJ..$E CJ- de 4 a 4 1/ 2 anos .
J.lXest D:x1na Trl une - 8/46216- I1-I PO 4-4 5850 1 341 11.240 378 , 6

~ ; ~~
Elni1 Wirth

SL"idng Sprm,s Wlnrer Zinrúa- B/44425- IM PO 4-4 53038 365 10 . 250 336 , 1 D:nald Graber
s", .!'lora careta Telst.3r Ledy- B/39119- IM PO 4- 5 52e68 340 8 . 577 308 ,8 3 , 60 Sergio Vicente de Araujo
1b!ante 1qrlrdus - SP/6 6735- IM GHD 4- 3 52530 365 8.258 247 ,2 2 ,99 Agrinius S/A .Drp .1Igric .e Pas t o
l-.::nt Kirxj Darcy - B/46241- IM PO 4- 5 55113 313 7 .900 272 ,3 3 , 44 Emil Hirth
ea1lad !lootItW.er Sta .M.3rg . -6 5068- IM GC1 4- 1 54494 365 7 .818 268, 2 3 , 43 Plini o c.õe A1buqueIque

Judl tI1 d:> são G>thardo - SP/92453- IM 31/32 4- 1 58131 362 7. 017 225 ,2 3 ,20 Antcnino La ~tta

'"'- !Dl.>Triure !Dline - B/444 04- IM PO 4- 3 53735 316 6 .864 235 ,6 3 ,43 I:Xrlald Graber
...., l.enlta 1\nt .Triune - B/ 39870- IM PO 4-4 44850 311 6 .522 220 ,3 3 ,37 Faz .Sta .Maria ela Posse J'<;r.ePast.
Au!>.Baro1esa nina 4 - B/4 7107- IM PO 4-1" 57929 346 6 . 489 259, 2 3 ,99 Frederik Kok - Arapoti
pr..... l.a1garlna Harrlet MarOlS- B/ 43432- IM PO 4- 1 48854 358 6 . 486 245 , 8 3 , 78 Faz .Sta .Maria ela Posse J'<;r.ePast .Ltda .
Carmo da Prata - 67599- IM PC 4- 1 5854 6 323 6 .446 231 , 6 3,59 H.lIoraclo CherXassky
1l:>1oM 2835 Laura Marta - HBB/B43938- IM PO 4-4 58560 365 6. 264 228 , 6 3 , 64 Oswalà:> Asam e lblbens Asam
Zelia Ano - SP/803 7D- I1-I PC 4-0 52962 311 6 .005 193 , 8 3,22 Ançenor Cesari o Ri cci
JIr'l .Pai!ante Llber1a Sens . B/41733- IM PO 4- 0 5114 5 355 5 .906 241 , 5 4, 08 Fern.3nà:> Alenc.>r Pinto SIA.
_ Lazulita COra MarOlS - B/31634- IM PO 4- 4 47536 355 5 .8 70 221, 1 3 , 76 Faz .Sta .~laria da Posse Jlqr .e past .Ltda .
~.~ Liga 5ensation-B/3985D- IM PO 4- 1 5290 1 362 5 . 843 218 , 4 3 ,73 Fernando Alenc.>r Pinto S/A .
I J!.l!atrlcla Pal: E}rperor - B/40566- 11>1 PO 4- 3 48968 331 5 .6 14 195, 3 3 , 47 C1ey J orge de Oliveira
"""L"lIl Irene - 8/45462- I11 PO 4- 1 52602 349 5 . 155 194 , 5 3 , 77 Marg<lriela Po1al< Lara
C1ca 29 de Paraíba - 70934 PC 4-4 50385 334 5 .147 187 , 4 3 ,6 4 Faz .Sant' Ana à:> Rio Abaixo S/A.
P.f:almol.> Fldalgo - 8/40977 PO 4- 1 52659 328 4 . 732 156 , 5 3, 30 S/ A.Faz .P.>raiso h:JroPec .
<:arlota4 Astralaut SH. - 74746 PC 4-1 53803 312 4 .687 165 , 1 3 ,5 2 Ci a .Mn.Tec .Jlqr i c .Atagri
l'>:crQira S.L.N.M. - SP/l03226 15/ 16 4- 2 59118 358 4 . 604 166 , 1 3, 60 salvador Luiz N.Mazzet to
Jr:a1ra S.L.N.M. - SP/103223 PC 4-5 59112 321 4. 398 142 ,8 3 , 24 salvaà:lr Luiz N.Mazzeto
~.Jleg.1ta J1.>gnata Ned - B/41760 PO 4- 3 49608 333 4 .24 2 188 , 5 4, 44 Fernando Alenc.>r Pinto S/A.
J.r"l' .Brm<horst AnrIsI\arie 5 - 31887 31/32 4-3 57638 361 4 . 215 118 ,7 2 ,81 N.A.Bronkhorst- Arapoti
Q:cloleira Jd:>l - 92992 PC 4-0 57911 365 4 . 161 161 , 2 3 ,87 Tas so Assunçà:> o:sta
1Il:.llelcia Cru R>daran St.3r - B/ 40681 PO 4-1 51812 329 3 .909 164, 8 4 , 21 Agro Pec .castelo Ltda .'-trica - 92994 PC 4-5 57904 365 3 . 653 143 ,0 3 ,91 Tasso Assunção COst.3
.-1 - 29454 31/32 4-0 52123 316 3 .4 10 135 , 6 3 , 97 Tasso AsslJnçOO COsta
, r .. CliIltlrlc da Bahia - 1lIV1124 GC2 4-1 5852 1 346 3 . 302 114 , 2 3 ,45 J oOOJ osé de Brito

. a; - de 4 1/2 a 5 anos.
ltar.e-j ""'110 Rx:Icet Connie - B/38558- IM PO 4-7 46518 365 11.640 381, 9 3 , 28 J BCOb Rosier D.ltilh
IIp. de jalge Gezdlna caesar - 32070- IM 31/32 4-7 47465 365 10 . 369 344 , 9 3 , 32 C.J .de J onge - Arapoti
"l'.cerxIo llarnúe - 25385- IM GC2 4-7 52302 365 8 . 355 280 , 9 3 , 36 L .Noordegraaf - Arapotl
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Arap .de J onge Maaike Ci teri on - 241DI- IM GC2 4-9 57925 36 5 7 . 9 60 246 , 0 3 , 09 C.J .de J ong;> - t r apoti
Taboca Anri - SP /643 47- IM GC1 4- 7 58392 32 4 7.529 23 5 , 8 3 , 13 Angenor cesartc Ricci
Fineza Panorama. - SP/79 820- IM GC3 4-9 54 555 310 7 . 142 232 ,8 3 , 26 l>:>nald Graber
S .Q .Viçosa Citation Redana- B/ 38460- I N PO 4-10 47 6 83 365 7 . 020 250, 9 3 ,57 Pecuária Anh.Im3s Ltda.
Arap .Stoff er Q1i.stina - 3 7631- IM 31/32 4-8 5 7641 365 6 . 0 56 204 ,2 3 ,37 Stoffer~ - Arapoti
Irrbuia Bela Cruz - IM NR 4-6 53 121 36 5 4 .911 232 ,3 4 , 72 Francisco D.M.Jungueira
V 38 são Q.ririno - SP/726 9 2 = 4 --8 53 26 4 347 4. 782 182 , 4 3 , 81 Rc:berto e Wal.cEm1r Foz
G.F . V. 03miana I vanhoé Prince - B/41630 PC> 4-9 49976 32 1 4 . 58 0 186 , 2 4 ,06 GJido Fabrocini
.Ma.rt:ona ·S Acres Paraqon 2 - 012 8749 PO 4-7 4 81 47 356 4.444 150 , 3 3 , 38 Rio Novo Florestal e kJrlc .S/A.
Gi anete 591 Lar<! - 17236 31/ 32 4- 7 58825 365 3.736 1 46 ,9 3 , 93 Tasso Assunção Costa
Guida 603 Larn do salto - 172 0 6 31/3 2 4 - 7 5 88 31 323 3 .461 139 ,8 4 ,04 Tasso Assunção COsta

a.ASSE O - Adul tas I de rmí.s de 5 anos .
Arap . Conde Elske 1 4- B/ 37517- IM PO 5-3 4 39 5 5 365 9 .928 34 5 ,2 3 ,47 L .Noo rdegraaf - Arapoti
J ang .Mara vilha Coité Boot . - B/31 578- 11'1 PO 7- 8 3910 2 340 9 .580 326 ,9 3 , 41 Adherba1 Ribeiro Avi la
33 Arena Rag App 1e Pranier - B/27269- IN PO 9 - 8 335 42 365 9 .304 30 1 , 4 3 , 23 Benedito J .S .M>lo Pati
ClarI<: J\cres Mi s ty - B/ 35818- IM PO 6 - 7 42269 36 5 9 .277 301 , 7 3 , 25 José Vieira Pere ira
J ang.Ha f alda I Herdeira Inf . O.H . -B/301 9 9- 11'1 PC> 8- 2 39099 33 3 9 . 157 23 8 ,2 2 ,60 Fernando Alencar Pinto S/A.
Arap .Li.rquinda Liesje 8 - 247 88 - IM 31 /32 8 - 1 52810 365 9 .028 298 ,3 3 ,30 >larinus T .Hagen - ArapJti
~ Ivanhoé Co1len - B/22781- IN PC> 1 2- 7 3440 3 334 8 . 957 303 ,5 3 ,38 Sergio ví.cence ele Araujo
P .Veranista Fidalgo - B/37056- 11'1 PC> 6- 1 4 52 2 3 36 5 8 .870 290 ,6 3,27 S/A.Faz .Paraiso rqro Pec ,
P . Vaporosa Ibsafé Jr . - B/ 359 17- IM PO 6- 3 4 2 75 7 36 5 8 .857 277 ,2 3 , 12 S/A.Faz .Paraiso Agro Pec .
Arap.Baranesa IUaasje 11 - 27664- IM GC1 5- 1 5 7621 36 1 8 .595 35 6 ,9 4 , 15 Freclerik Kok - ~.rapoti
Arap . Boelman R:>e1ie - 21639- IM GC1 6-8 58303 365 8 .587 231 ,8 2 ,69 Hannina K .Boe lnan- ArapJti
Jang .Nazaré I Guianar Seaman - B/3280 4- IM PO 7- 5 39 55 4 365 8.478 311 , 2 3 , 67 Fernando Alen car Pinto S/A.
Posse Herança Mi lkey - SP /51121 - 11'1 GC4 · 7- 9 400 0 5 36 5 8 . 45 3 2 84 , 3 3 , 36 Faz .Sta .t-1aria da Posse h:Jr.e Past .Lt::2.
Saida de Sta .Ha:cgarida - 91542 - IM 31/32 10- 1 51973 365 8 .29 5 277 ,9 3 ,35 Pkd rrío C.ele Alb.lqueIq\E
ceoeor a Lins - SP/5 4424- IM GC1 5- 11 45 4 21 36 5 8 . 1 4 2 297 , 6 3 , 65 Waldir J urqueira ele lIrdr,."
S .H .P . KaBOCl.A Pac1anar Tri u ne-B/376 86-IM PC> 5- 2 46 923 359 8 . 0 74 290 , 9 3 ,60 Faz .Sta .Maria da Posse iv;r.e Past.LtCa.
/ob1erin C .R.a.gent - B/39816 - IM PC> 5 - 4 52848 32 9 8 . 0 48 292 , 2 3 , 63 sergio Vi cen te de Araujo
P .SOberana Magn ifi= - B/ 15748- IM PC> 8- 9 3 69 90 36 5 7 .984 297 , 2 3 ,72 S/A . - az .Paraiso rqro pec.
Arap ./olans Berti 1 2 - IM PC 5-' 57937 36 5 7 .944 280 ,4 3 ,52 Harman us T'F>f>.... -!'-.re::cti

S . 1 são Quir ino - 79642- IM GC3 8 -4 3778 1 365 7 . 659 283 ,3 3 ,69 PeoJária ênhums Ltda.
S 1 5 são quirino - 796 38- IM GC4 8- 1 379 76 359 7 . 623 253 ,8 3 ,32 Pecuária AnI>Jrras Ltxla.
Hortenci.a Bela Cruz - U 1 NR 50-{) 5312 3 36 5 7 . 59 7 311 ,3 4 , 09 Francisoo D.M.Jun::JUE!ira
Condon sal1y cent urion - 11'1 PO 58657 317 7 .585 27 5 ,3 3 ,62 sergio Vicente ôe Araujo
Bl.anco Selma l'larksm3n IIcIrestead-8/ 27024-IM PC> 11- 11 40 5 45 365 7 . 534 275 , 4 3, 65 Hilbert Kd<- Arapoti
sa:'i quirino V 16 - RAJ/ 25 0 - 11'1 GHB 5-1 47 9 8 8 343 7 . 40 3 254 ,2 3 ,43 Pecuâr-í .a Anhmas Ltda .
Ba t uta da P r a ta - 49932- IM GCl 7-11 41 404 33 5 7. 2 66 243 ,8 3 , 35 H.Horac i o Cherkassky
Arap .Brokhorst Fe.La - 27 601 - U4 31 /32 6-8 44 89 6 35 6 7 .191 22 0 , 4 3 , 06 Ni colas A.Drokhorst- Arapoti
Atirada 11 Viga S . H. - 59019- IM PC 5- 5 45299 342 7 .190 236 ,9 3 ,29 Cia .Adn .Tec .Agric .Atagri
Arap . Kok Nevinha 4 - 2 1584- U ·I GC3 6- 3 4687 3 365 6 .941 240,8 3 , 46 Hi lbert Kck - Arapoti
Calva 41 Var O. SH . - 41 374 - U I PC 7-11 38974 310 6 .917 231 , 0 3, 34 Cia .J\dm.Tec .Agric .Atagri
carinhosa da Prata - RP/ 505 - IM PC 5-4 46182 3 58 6 .916 251 , 3 3 ,63 H.Hor acio Olerkassky
Arap .Ve rburg Aria 23 - 31940- IM 31/32 6- 4 53293 365 6 .904 248 ,3 3 , 59 Gerrit llerburg - Ar_ti
R .V .Cris talina Ursula Bw±eboy- B/33794- IM PO 8- 11 40 388 325 6 . 85 4 234 ,2 3 ,41 Helio >breira Salles
S .Q .Saratoga Mrrri t Queen - B/32230- U4 PO 7- 7 39 79 4 314 6.765 224 ,2 3 , 31 Pecuária Anhuras Ltda,
Groselha 308 Atlas - SP / 5 6929- IM PC 6-3 4 6457 323 6 . 759 229 , 2 3 , 39 Atlas Njro Pec .Ltxla.
P .Tat urama Magnifi= - B/ 33413- 11'1 PC> 8 -2 37 861 365 6 . 71 0 247 ,4 3 ,68 S/A .Faz.Parairo l-qro Pec.
Pianista Agrindus - SP /34906 GHB 10 - 5 3 3704 3 21 6 .627 196 , 2 2 ,96 Agrindus SjlI .atp .l'qric.e Past o

Granja 3 31 Lins - SP/73814 - UM PC 5- 2 49 47 4 347 6 .608 25 6 , 6 3 ,88 l"Ialdir JW"qUeira ele lIrdr....
R .V .Dandoca - 6 64 83 - IM PC 10-5 43134 36 5 6 .603 230 , 3 3 ,48 Helio >breira Salles
Seleta 4 Fayne SH . - 67229- IM GC1 10- 1 3 223 8 36 5 6 .570 25 9 , 9 3 ,95 Cia .Adn .Tec .Agric.Atagri
Ki.bôa Ormsby I nka n3 - B/32 41 4- IM PO 8- 10 5 80 9 1 365 6 .529 25 8 , 6 3 ,96 Waldir J W"qUeira ele l\rdr,."
Jang .Hanta GUatemala I nf . O. Mark - B/ 31520 PC> 8 - 2 388 06 314 6 .469 190 , 4 2, 94 Fernando Alencar Pinto S/A.
J\lreri cana J ack Sta .Margari da- 1 0 38 54- IM GC2 5- 11 4 76 70 35 0 6 .459 21 4 , 5 3 ,32 Plinio c .õe Albt.qUeJ:tJUe
Hiranda da Pra ta - RP/ 4 2588- IM GC1 6 0-{) 43856 3 26 6 .435 23 5 ,4 3 ,65 H .Horacio Cherkassk:y

. são Quirino Taboca Pride Florença- B/3365 4 PC> 7-1 41 33 5 313 6 .429 205 , 1 3,19 OXp.Njro Pec.Holant>raIl'larjan Neba Cotty - B/289 46 - UM PO 8- 9 36 718 315 6 .423 217 , 7 3 ,38 Co1 .l>C.v .Brasi 1oirrJ
J ang.Percl.lia Lima Cit .M. - B/37699- IM PC> 5 -3 47 2 8 7 336 6 .245 213, 8 3 ,42 Fernando Alencar Pinto S/A.
Meia Noite do Hod1a - SP/ 57885- UM 31/32 5- 2 5 8148 365 6 .238 253 ,7 4 ,06 l<a1ter castro da Rx:ha
Guacira 3 seaman S .H . - 52525 - IM PC 5 - 11 44971 3 65 6.231 225 ,4 3 ,61 Cia.Adm.Tec .Agr1 c .Atagri
Arap,Bronkhorst Ineke /obza - 276 30- 11'1 31/32 5 --8 5 23 14 36 5 6 .221 223 ,3 3 , 5 8 N.A .Brmkhorst- Ar_ti
p .SOlidonia Oxford - B/ 3 3389- IM PC> 8-5 40156 36 5 6 . 188 210 , 5 3 ,40 S/A .F az .Paraiso rqro Peco
Verdum Ji11y cente 77 - B/37942 PO 6 - 7 5279 7 3 22 6. 182 187, 7 3 , 03 C .J.de J ooge - Arapoti
oec.celia Bootmaker - B/ 32078- IM PC> 7-11 39 31 2 365 6 . 171 228 ,8 3 , 70 José Peres de Oliveira
Magestosa R:Jyal da P r imavera- BA/051 4-IM GC1 8 0-{) 41 5 0 3 365 6 . 1 49 231 , 1 3 , 75 J oão J osé de Br i m
R .v.Andorinha - B/ 19565 - UM PC> 6 - 11 40863 316 6 . 113 211 ,5 3 , 45 He lio l>breira Salles
Jang .Isabe1 Dun10ggin Fayne-B/23562 -· IM PO 11- 3 289 06 3 42 6 .088 247 ,6 4 ,06 Fernando Alencar Pi nto S/A .
Malhada - 43 618- IM 31/32 8 - 1 4 341 0 36 5 6.053 223 ,8 3 ,86 Yaku1t SjlI .lnd.can.
A .B . Nee1tje - 27615 31/32 6-9 53 76 2 310 5 .989 19 2 , 6 3 ,21 N.A .8ronkhorst- Arapoti
Invicta P .OrIo Declina do Pau O ' A1ho-GHB/ 23 9-IM GHB 8 -11 356 81 345 5 .958 238 ,9 4 ,01 Berto1do Perri Carrar<F
Stewartha""" Nettie /oIyra - B/30207- IM PO 9 0-{) 3 550 8 365 5 .886 211 ,7 3 ,59 Cia .Adm.Tec .Agric .Atagri
Paulete Agrindus - SP/3490 7 GC1 10-6 32450 32 8 5 .881 19 7 , 1 3 , 35 l\grindUs S/A .Em.Agric.e Pasto
Circe 2 Arlin:la S . H. - 3 41 47 PC 9 - 10 36419 36 5 5 .874 188, 2 3 ,20 Cia .Aàn .Tec .Agric .Atagri
F1=a 49 ele Paraiba - 2262- IM PC 6-1 47341 365 5 .855 21 3 , 9 3 ,65 Faz . 5an t I Ana do Ri o 1\baL'(O S/A.
R.V .camuflada M.B .Boy - B/ 32765- IN PC> 9-0 39132 36 5 5 . 8 50 222,1 3 ,79 Helio >breira Sal1es
Mai.ratá 4 BootIraker S .H . - SP /526 21- 11'1 PC 5 -9 58517 3 65 5.834 21 2 ,3 3 ,63 Cia .J\dm.Tec .Agric .Atagrl
caieira 4 R.Hap1e SIl . - RP/ 4 50 20- IM PC 6 - 11 40 60 0 365 5 .833 220,3 3 ,77 Cia .Adn .Tec .AgriC.Atagri
Cibele da Prata - 75599- IM PC 8- 10 42506 3 59 5.754 211 , 3 3 ,67 H.Horacio O1erkassky
Jangada Otimista 0131 Boot . - B/37143 PC> 5-6 5 2391 36 5 5.727 195 , 8 3 ,41 Cley Jorge de Oli....ira
PrcJrotora Co1one1 C .A. &: 63995- IM PC 10- 5 34 2 72 358 5 .665 206 ,0 3 ,63 Colégio Adventlsta Brasileiro
S .H . Tojiva Burke 11 R .Hap1e -8/344 88- IM PC> 6 - 10 53 799 34 0 5 .662 216,7 3 ,82 Ci a .Aàn.Tec .Agr i c .Atlqri
Jang .atina J acqueline Boot. - B/ 37 8 59 . IM PC> 5- 5 4 5 89 3 365 5 . 6 45 211 , 7 3 , 74 Fernando Alencar Pinto S/A.
P . O'Alho Lis ta Ka te Bertha 61 - B/35161 PC> 7 0-{) 49 7 68 316 5 .644 204,9 3,62 Jacab lbsi er futllh
JPR Filandesa - B/ 34 230- PC> 6 -8 41491 345 5 . 620 19 5 , 7 3 ,48 Agro Pe<;:.Castelo Ltxla.
P .Utilidade RDnd:m - B/34419 PC> 7-4 4121 4 316 5.618 1 69, 2 3,01 Antonio Josino>~os
Florida 3 Perfection SIl . - 3 4138- IM PC 10 - 1 32807 365 5 .537 225 , 8 4,07 Cia .Adn .Tec .Agr i c .Atagri
Doceira Rancho H .L. - 87044 31/32 5 - 6 5902 5 31 6 5 . 50 5 177 , 5 3 , 22 Haria Lucia F.S .Oias
Jang . Nil.opi s J ava Lauro /olRoI -8/34882- IN PO 5-6 41374 350 5 .49 2 208,7 3,80 Fernando Alencar Pinto S/A.
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R .V .~ - B/33822 PO 7-2 41232 365 5 .457 178 , 9 3 ,27 Helio l-Dre1ra Sailes
511"'.. 21 !lcotJnaker 91.-52578 PC 5- 10 51215 332 5 .456 19 6 , 6 3 ,60. Cia .Mm:Tec .AgriC .Atagri
? Ch:ill.xla Keystone - B/22636- IN PO 12- 1 28 030 360 5.442 192, 2 3 ,53 S/A .Faz .Paralso JIqro Pec ,
~tollo lDla acocsaxer - B/37350 PO 5- 10 534 50 32 0 5 .406 185 , 7 3 ,43 Haroldo V.Rodrigues
E~= à:> Ibcha - SP/71649- U1 31/ 32 5-3 58592 336 5 .400 212 ,2 3,92 Nalter castro da R:x:ha
~""1d!..... 8cnJs Sta .Margari da - 41301 <r2 8- 1 48274 35 9 5.378 196 , 7 3,65 Plinio C.de Albuquerque
CJ::nlaéa de Paraíba - 50491- U1 PC 13-0 28066 365 5.37 3 201 ,6 3,7 5 Faz .sene'Ana do Rio 1\baJ.xo s /A .
J<!a:a::t.1na 4 J . - SP1592 11 PC 8- 8 46 692 34 7 5 . 217 166,1 3,18 central Paulista JIqro Pec .ccn.r .eõa •
llelJu10sa Jardim - 17924 GCl 9- 11 40 593 365 5 .187 179 , 3 3 ,45 Cia.Baptista Scarpa Ird .can.
!i:ilreza lt:nard1 da Rosa - SP/57075 PC 6- 11 45255 365 5 . 18 1 181, 6 3 ,50 Carlos Antenor Ccnsoni.
~=.&:1S Gerda - 31061 31/32 6-11 57939 32 1 5 .133 175 ,9 3 ,42 Ha.rr.\anus Deen -Arapoti
Ba1ia.."1na I J urumim 82666 PC 7- 3 44535 339 5 .089 176, 7 3 ,47 Atlas Agro Pec .Ltrla .
I<!ria>a 3 Hagen SH.-- 59005- U1 PC 5- 1 45 879 346 5. 071 201 ,6 3 ,97 Cia .Mm.Tec.Jlqric .Atagri

Y1Ila 2 Arl1n:la 91.- 52508 PC 6- 8 44462 338 5 .059 160, 5 3, 17 Cia .Mm.Tec .Jlqri c .Atagri
visa à:> Ibcha - SP157807 31/32 7-0 58 145 365 4 . 988 192, 8 3 ,86 Na l ter castro da Rocha

Jaq.Palreira I.ucrec1a capsule-B/ 37763 -IM PO 5- 3 58 342 352 4.9 44 20 4 ,9 4 , 14 remesc Alencar Pinto S/A.
!lelen m Lady llevadaB . 376- B/ 53694 PO 5- 2 58 413 365 4. 775 166 , 7 3 , 48 Carlos Antenor CCnson1

.'1lJo.a IJns - IM NR 58 660 347 4 .767 218 ,5 4 ,58 Naldir Jun:jUeira de Andrade
S_~ .S tarlet centurl cn - B/27911 PO 9-2 36198 313 4 . 68 5 160 , 6 3 ,42 Cley Jorge de Oliveira
Qnle Olr.a 55 - B/3 6315 PO 6-3 5894 3 32 4 4.633 191 , 7 4 ,13 cec- Ios Eduardo F .B.Faria
;.J..'G'.:in:la cc-et Ros ina CaraIbei -21512 <r2 6- 0 57632 353 4.574 17 5, 9 3, 84 Hanr.anus Deen - Arapoti
Iao.nzra O1r1sjuroar - SP/95516 PC 8-9 59818 36 5 4 .547 143,1 3,14 Oswaldo Soler
~~.~....s J.ma 13 - 22601 <r2 5- 6 57938 365 4 .503 149 ,9 3 ,33 Hannanus Deen - Arapoti
",!via 2 Ar l1n:la 49 SH. - 41318 PC 8-4 37790 311 4 .458 157 , 7 3 ,53 Cia .hlrn.Tec .Agr!c .Atagri
Il.m:na 327 Li ns - SP154379 PC 6-1 46 292 329 4 .446 186 , 7 4 , 17 \\'aldir J w-quei.ra de Andr~
!'a!:rua A1aro - 34459 <r2 10-3 582 40 350 4.433 191,7 4 ,32 Nalderoar e IOberto Foz
4 J H:ac1a - B/4 9013 PO 5- 4 5215 9 335 4 .312 154, 9 3 ,59 central Paulista Agro Pec.Ltda .
lha de rrencts - 71308 31/32 6- 4 53391 312 4.312 124, 3 2 ,88 Carlos Alberto J.I.ohmann
P.Paraflna JoI>gnill00 - PO 11-2 29874 348 4 . 144 153,3 3 ,70 S/A.Faz .Paraiso JIqro Pec o
Ali", 1845 11: - SP/90 330 PC 5- 1 58942 315 3.9 38 117, 2 2,97 esc-tos Alberto J .I.ohmann
Pinri-.a - NR 5-9 52 124 345 3 .845 158, 5 4 , 12 Tasso Assunção Costa
J<.....1dade Franc1s - 71297 15/16 5-5 5 3390 319 3 .694 111, 8 3 ,02 Carlos Alberto J .I.ohmann
~ 29 de parafba - 1673 PC 9- 9 41757 313 3 .627 1 43,9 3 ,96 Faz . Sant ' Ana do Rio 1\baJ.xo S / A .
l J COcada acntje l'flde l - B/30975 PO 7-11 37888 335 3 .447 13 1 ,9 3 ,82 Mareio Elisio de Freitas
Cll.Ollrda tese Pacl.am3r - 58 846 330 3 .390 136 ,3 4 ,01 \le ra Furtado de Andrade
0<1'1" Plrey da ernrcvera - B/V0984 PC 8-1 58522 358 3 .244 129, 8 4,00 João José de Brito

iLIa:-d 2640 ABC Synbo l - B/ 40360 PO 5-4 53937 359 3 .243 137 ,3 4 , 23 Luiz Vi s cardi.
Wràeza F.Io/ . - 20350 31/32 9- 1 54183 365 3 . 230 13 4 ,8 4 ,17 Tasso Assunção Costa
Iml""'" - 140 NR 6- 2 54 186 317 3 .118 121, 9 3 ,91 Tasso Assunção COsta
JulLr.a PrWe do Bem Recreio - NR 7-10 43 280 34 2 3 . 075 102 , 4 3,32 Flav i o C .B . Q.ltierrez
Ga:abla 512 tom do salto - 17202 31/ 32 5-4 58830 36 5 3 . 03 6 118 , 6 3 , 90 Tas so Assunção COsta
PrIzlra T.Io/ . - 20348 31/32 9-2 38277 356 2. 92 6 11 9 , 3 4 , 07 Tasso Assunção Cos ta
'icJcl.l camatiCll He- lo'.an M.N . - NR 5-6 46890 35 8 2 .363 84 , 4 3 ,57 Flavio C .B .cctaerrea

lha
Três Ordenhas (3x)

Raça Holandesa - varied ade verm e branca
0J<lSE ss- até 2 1/2 anos .
~ Jasper Li laj ean R:!d - 00/5548- LM PO 2- 1 58400 365 7 . 627 239 , 7 3 , 14 Antonio Josino~es

Pott-f MR Albert1na 'S - FAJ/89 1- LM GIlB 2- 1 58245 329 5. 742 210 , 1 3; 65 Pedro COnde

ClP.a: 1lJ- de 3 a 3 1/2 aros .
E:ldllaJ Slgnet Krlsti ReeI - 00/4313- LM PO 3- 2 58471 365 6 . 251 238 , 4 3 , 81 Hugo R>ina l.cb Bueno

WSSE BS - de 3 1/2 a 4 aros .
AUq.\enfln Silvia Gelp - 00/4540- LM PO 3- 11 54 422 313 4 .84 5 208 , 7 4 , 30 Eó;Jard O. Heinrich

CU!lS2 cs- de 4 1/2 a 5 anos .
-----rimNordestina Sw'"'Pj' - 00/ 2365- IM PO 4-11 53 419 325 10 .025 358 , 7 3 , 57 Edgard O.He1 nri ch
~1a'Il Steven Hope Pol ReeI - 00/ 4003 PO 4-7 5305 6 36 5 6 .567 198 , 5 3,02 Claudio V.1ti>erti.

CU!lS2 D Adultas , de mais de 5 anos .
~ iiet1na 'S - 54545 - IM <r2 6- 1 4290 8 36 5 8 .647 273 , 7 3 , 16 Pedro COnde
P_ Jcõo Alves - 6541 - IM <rl 7- 9 382 18 344 7 .866 254,8 3 , 23 Luiz Viscard1
-'tJruI1r1Ja Grinalda QJstaaj' - BB/2 460- LM PO 9-8 43346 318 7 . 823 367 , 1 4, 69 Edgard H.He inrich
!K> I'oc2taltas~ Ned - GHB/170- IM GlB 8- 5 3823 9 365 6 .979 29 5 , 9 4 , 23 Ant cnio caetos Rachou v .ôe Ahreida
lM'S Clarl ta - QIB/098- U1 GlB 10 - 6 329 86 33 7 5.887 230 , 4 3 ,9 1 ~~~~s~os Rachou V.de AhreidaPadl.'ila eenvlnJa da Naipe SBI\. - SP151008 <r4 6- 9 49 431 328 5 .727 219 , 8 3 , 83
Jf Hera Ibyal Red Sta.Ires - GH8/431 GHB 5- 6 44 690 · 32 2 5 .683 21 6,1 3 ,80 Luiz Viscard1

Duas Ordenhas (2x)

CJfi6E hJ - até 2 1/2 anos .
Qxa,. _ Jasper - 00/4809- IM PO 2· ·5 58 675 365 7. 499 210 ,2 2 , 80 !\llIil car Farid Y<n1n
.1.V1a da llOiarbra - SP/97014- IM <rl 2- 4 58 432 340 5 . 152 186 ,9 3 , 62 COop.Agro Pec .Holarora

rat cabJUP sandra ReeI - IM PO 2- 4 5802 7 360 4 .008 151 , 5 3 ,77 Luiz Viscard1
llm "-"" s tandart - SP12099 7 <rl 2- 0 590 03 315 3 .4 42 11 8 ,1 3 ,43 Chr1s tiano dos Reis Mi>1.n>lles

la IIII[ 1.ratial FSR l\nparo-SP110 713 7 <r3 2- 4 59 124 365 2 . 996 99 ,5 3,32 Pedro FerrelIa Faus
"'-t""S OllnJa K1txJ Bet - BIl15320 PO 2..5 59259 310 2 . 783 107, 7 3,86 !tl>erto F .cant us i o

QNIlIE • - de 2 1/2 a 3 anos .
~tana Lancer " 00/4810- IM PO 2-7 58672 365 6 .877 202 ,0 2 ,93 !\llIilcar Farid Yamin

hle1a1de ' S carona - SP/11178 7- IM <rl 2-7 58674 365 5 . 140 171 ,0 3 ,32 !\llIilcar Farid Yamin
~ Hct>ilc de M1>1relles-SP/82845-IM <r2 2- 10 579 76 365 4.976 170, 6 3 ,42 Antonio Josino M::!.irtüles
, "_ 110:1 Jllnfa V.O. - IM <rI 2-9 59107 365 4 . 864 174 , 8 3 ,59 Cia.Agric .e Indl .Faz .& Toca

.,a do Hoiarbra - SP/89661- IM PC 2- 8 59000 330 4.805 177 ,0 3 ,68 COop .Jlqro Pec .llola:tbra
~ Of LUn DW - 88/4578 PO 2-11 58679 365 4 .313 141 , 1 3 ,27 !\llIilcar Farid Yantn

Cit .!WlC1 S .C. - SP/88807 <r3 2-9 58 441 362 2 .820 105,1 3 ,72 Fernando J osé Santos

IlIVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1980

123



.. Produção
:l: ..... li> li> .... .. o OI .:.t

PROPRIETARIONOME DO ANIMAL .... li> .... E u .... ,.. .:.t <fl::> " --. '"
... 1!::> '" ~ ~ .. .. :i.. c

i3]~ ~ c :Z ' 0; <3.. ....

CU\SSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos .
'IWincrest l-Bl:qui.s Pam - I.BB/533- IM PO 3-0 5 8678 3 37 5.711 178 , 4 3 ,12 Amilcar Farid Yamin
D.mga FSR Anparo - SP/l07129 GCl 3-2 59122 3 59 3 . 61 6 13 3,5 3 ,69 Pedro Ferreira Faus
Po li.tica Sá Standart - SP/l03300 31/32 3-2 60501 326 3 .524 1 20 , 2 3,41 Chri stiarx> dos Rei s ~lles

CU\SSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.
Flo risbela do M:>rro Verde - SP /66648- UoI 31/32 3-11 51765 3 6 5 5 . 647 165, 0 2 , 92 Fernando de Souza 'I'o1e<D
Poetisa lbyal SS.ES. - GHB/557- UoI GHB 3-6 53520 365 5 . 20 1 19 0 , 2 3,65 Central Paulista Aoro Pec .Ltd3 .
Tainha Noble Standart - SP /I03296- UoI 31/32 3- 6 58421 315 4 .808 16 4 , 3 3,41 Chr-í.atrí.ano dos a:ü; »!ire l les
Fronteira P ioreer Standart - SP/ 10 3 2 84 31/32 3 - 11 5 8 42 0 327 4 .340 1 48 , 6 3,42 Christiaoo 00s !eis ...u-elles

CU\SSE CJ- de 4 a 4 1/2 anos .
S .N . J uruj uba 8 Marquis - BB/4193- UoI PO 4-4 58313 31 4 6 . 776 207 ,2 3 ,05 Laercio Valle Nicolau
Ibs eira ' S ~lanchete Citation - BB/4 0 25 PO 4-3 4 9739 30 9 4 .131 1 54 , 9 3 ,74 Ibberto F .cantusi o

CLASSE CS- de 4 1/2 a 5 anos .
Patric i a Farrn Nf.co - 60863- I.l-1 PC 4- 10 47 401 33 7 9 .342 2 89 ,6 3 , 09 Antonio Bassol1
J . P . Derebola Ibyal Sta .lnêz -GiB/263- UoI GHB 4-9 53 677 36 5 7.957 268 ,3 3 , 37 Joâ:> Passarel li

a...ASSE D - Adu ltas, de mais de 5 anos
s:N.CIãra 5 Citation - BB/3717 - UoI Po 5-{) 46223 365 8.69 5 28 1 ,7 3 ,23 Valmir Spirel li e Outros
coeãea Ibland R.de !'2irelles - SP /45940 - UoI GC2 7-8 39575 36 5 7.54 3 252 ,3 3 ,34 Antonio .roetro ~w.relJes

S . N. Lena IV cento - BB/31 74 PO 7 -{) 40879 3 65 7 .034 184 ,7 2 ,62 1\rni.lcar Farid Yanin
Hi dra Transmitter de ""'ire11es - GHB/229-UoI GHB 8- 3 380H 365 7.011 223,2 3 , 18 ' Antonio Josl00 l-~lles

Madrinha Transmit ter de ""'ire11es -GiB/ 399-IM GHB 6 -<l 43261 332 6.56 2 217,8 3 ,31 Antonio .roerro Mllrelles
Arlete lbyal Ni= - SP/60864 - UoI 31/32 5-3 47 701 337 6 .513 221 ,3 3 ,39 Antonio Bassoli
Be rnade te Pioreer Lerre - 7 30 2- UoI OCl 9-3 36 193 357 6 .390 24 1 ,3 3 , 77 Guilhenne e Decí.o M.Ribei ro
Kate Lins - SP/47105- IM oc2 6-9 42563 322 6 .125 250 , 8 4 ,09 \1aldir J urqueira de Arrlrade
Eva Lins - 80791- UoI PC 8-3 39569 365 5 . 936 241 ,5 4 ,06 Naldir Jurqueira de Arrlrade
Mag ' S lIrist:ocrat Sov . Henriette-BB/ 24 20 - IM PO 9-9 33479 365 5.834 219,1 3 ,75 HlJ30 Reinaldo Buero
Isabela Arion de Sant 'Ana - 8136- GC3 5-1 59059 315 5 . 7 0 2 1 73 , 8 3 ,04 1\rni.lcar Farid Yanin
E~ança Lins - SP/54376- IM 31/32 5- 11 58666 329 5.700 19 4 , 2 3 ,40 Naldir Junqueira de Arrlrade
Faxeart:h Paula 6 TH - BB/3409 PO 6 -2 44322 317 5 .557 185 ,8 3 ,34 1\rni.lcar Farid Yanin
S.N.Bandeira - BB/2723 PO 9-4 48257 339 5 .433 188 ,9 3 ,47 Francisro Lopes Filho
G.llosa de são sinOO - RAJ/ 186 GHB 5- 10 4773 5 3 6 5 5 .350 181 ,8 3 ,39 Antonio de Toledo Iara Neto
Mariposa MLquan - SP / 76 100 OCl 7-3 53612 3 22 5 . 319 179 , 5 3 ,37 Sta.Maria Agro Pec .lndl.S/A.
Alfazana - 51068 OCl 7- 1 45016 3 42 5 . 049 178 , 6 3 , 53 Francisro Lopes Filho
Finesa zmí.eser-í.c de fuire11es-RAJ/159 9 GHB 5 - 1 4 7925 315 4 . 9 67 163 ,6 3 ,29 Antonio J osino ~Eireiles

Portela Citation R>bel S.C . - SP / 5 7 546 PC 6 - 2 44234 36 5 4 . 933 158,9 3 ,22 Fernando J osé santos
Pereira Tarnara Ren::wador - BB/3658 1'0 5-3 44504 313 4 . 864 170 , 6 3 ,50 Esp .Gabriel Di as Pereira
Roseira 'S l tapira Golden J ack - BB/3191 1'0 6 -10 41137 31 6 4 .861 178 , 9 3 ,68 Ibberto F .cantusio
Faculdade Lins - 58318 ocl 11- 7 26900 36 5 4 .852 169,1 3 ,48 \1aldir J urqueira de Arrlrale
F . L . F . Dcurada - BB/3 595 1'0 5-1 47 0 61 315 4 . 763 17 0,4 3,57 Francisro Lopes Filho
Faxeart:h Fay - BB/4367- IM PO 6 -{) 58999 323 4 . 480 20 7 ,9 4, 64 COcp . Agro Pec.lIolanbra
Trixie J . B. - 9 1 24/8 316 - PC 10 - 6 4 39 4 9 365 4 .024 16 5 , 5 4 , 11 UIb ano J unqueira de Arrlrade
Boa Vista - NR 58446 345 3 .880 14 6 , 6 3 , 77 Francisro Lopes Fi lho
OJpej.ra S .Negra - SP /34336 PC 9-7 45295 31 4 3 . 787 148 , 1 3,91 Francis cx> Lopes Fi lOO
Palestina F . L . F . - PC 50029 3 16 3 . 786 143,8 3 , 79 Francis ro Lopes Fi lho
Reliquia 11ajesty - BB/3737 PO 5-2 52495 332 3 .773 1 47,1 3 ,89 Fernando José santos
Ga!eda da J andaia - SP/4 58 10 15/ 16 6 - 11 55183 319 3 .493 137 ,9 3 ,94 Geraldiro Natal M>d.ln!ira
J\mazonas do M:>rro Verde - 7326- 1 5/16 10 - 9 50 4 86 317 3 .342 160, 1 4 , 78 Fernando de SOOza 'I'o1e<D
Marta Transmitter S.C. - 7 5 5 38 OC3 8-5 3774 5 365 3 .419 1 22 , 2 3 , 57 F'emando José santos
Earincli.ffe Nancy a.d - LBB/161 PO 9 -<l 3 8 16 4 3 33 3 . 0 82 117, 0 3 , 79 Fernando José Santos
Baconinha - NR 59101 314 2 .948 96 , 8 3 ,28 Fernando de Souza Toled>
Fabiola F.L.F . - SP / 76 48 3 PC 59 088 315 2 .886 118, 1 4 ,08 Francis= Lopes Filho

Raç a Jersey Du as Qrdenhas(2x)

CI.l\SSE BJ- de 3 a 3 1/ 2 anos .
S . A . Nordestina 8;> \ iiseman - 11686-e 1'0 3- 2 5 89 11 313 3 .108 143 , 9 4, 62 Faz .Sant ' Ana do Rio Abaixo S/A.

CI.l\SSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
Sant'Ana Hcnda 59~ - 10345-e- UoI PO 4-5 58553 365 3.41 9 161 , 8 4 , 73 Mar io Lcpes Leão
S .A.Urca 59 Ibnanof - 10340-e 1'0 4-2 5 3206 345 3 .324 1 53 , 7 4 ,62 Faz. Sant ' Ana do Rio _ S/A.

CI.l\SSE CS - de 4 1/2 a 5 anos .
S .A. Co n tinencia 49 Patienoe - 1954- UoI PO 4-11 4 4018 365 4. 410 197 , 7 4 , 48 Fa z .San t ' Ana do Rio AbaiJOJ 5/A.

c:r..AC5SE D - .Adultas , de mais de 5 enos •
S .A .Ninna 2Q Marl u - 8 21l-e IM 1'0 8 -7 39286 365 4.526 19 8 , 4 4 ,38 Faz .Sant ' Ana do Rio Abai.'<O S/A.
S .A.Oonfiança 3Q Patienoe - 8299-e PO 7-8 39080 3 27 3 . 9 17 167 , 1 4 ,26 Faz ,Sant 'Ana 00 Rio Pbaixo S/A.
S .A.Maranbaia 2Q Sovereign - 80 33-e PO 9-10 3 5 8 33 365 3 .443 152 , 6 4 ,43 Mar i o Lopes teêc
S .A .Gilda 109 Lince - 2 37 5 1'0 47351 335 3. 380 1 53, 3 4 ,53 Faz.Sant 'Ana do Rio _ S/A.
S .A .Cristal 9Q COrpanheiro _ 1'0 44874 333 2 .890 134 ,8 4 ,66 Faz .Sant I Ana cb Rio AOOi.w S!A.
Jacanina - NR 42855 334 2 .781 1 25,3 4 , 50 Decio Luiz Malta cerpcs
Lili- NR 49 140 321 2 . 702 1 2 8 , 5 4 , 75 Decio Luiz Malta Catpos

RAÇA PARDA SUrçA Três Ordenhas (3 x)

CLASSE AJ- até 2 1/2 anos .
B . C •I:aniela Apache - 6178- U 4 1'0 2-4 58410 3 4 3 5 .578 223 , 3 4 ,00 Benedito PortUJa1 Remi

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos .
Lirreira Edulia C1úps - RGS/5948- UoI 1'0 3- 1 58458 321 4 .21 2 19 4 ,4 4 , 61 Giovani 8r1ln:jUirho Grossi

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.
B .C .TeIma Tq:>per II - 7754- UoI 1'0 4-11 46570 3 65 8.708 374 ,8 4 ,30 Benedito Portugal !lennÓ
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CUSSE trMultas , de naí.s de 5 anos .
~ 5ta .Anezia - 11CS/l117 0:1 5-10 47847 317 5 . 13 0 20 4 , 9 3 ,99 Giovani 8 rarquinho Grossi
>t>lissa de Sta .êrez.ía - = /5353 PC> 6- 7 450 46 320 4 . 133 156 ,3 3 ,78 Gi ovani Brarqui.nh::) croes.t

Duas Ordenhas ( 2x)

c.;.SSE. lS - de 2 1/ 2 a 3 anos .
2- 7 58414 31 5 3.020 1 26 ,8 4 , 19 carjos cardoso A ~ArrorilnSaO =105 Gatuna DJke - 4159 0:1

_ <ia rarcesee - 3771 - 31/32 2- 11 5790 6 348 2 . 501 93 ,2 3 ,72 Tasso Assunção Costa

= BS - de 3 1/ 2 a 4 anos .
cama l'aravilha - ~/9 305- IM PC> 3-6 58682 365 4 .839 157 , 1 3 , 24 Amilcar Farid Yamin

= cr- de 4 a 4 112 anos .
\iiiiii'SKarla - 5569 PC> 4-5 53722 326 2 .659 98 , 3 3,69 Amilcar Farid Yamin

= BS - de 4 1/2 a 5 aros .
oUm, - 1506 - UI PC 4- 11 48 816 324 4 . 671 190 , 6 4 ,08 carãos Cardoso A.Arrorirn

CASS:: D - AdIltas , de mais de 5 anos .
Ii:ltV1c Talici Lilac - 5624- IM PC> 5-2 44577 36 5 6 .185 209 ,8 3 , 39 Amilcar Fari d Yamin
Etoi l2 da scap - 1516 - IM PC 5-3 50347 32 3 5. 151 219, 6 4 ,26 carl os Cardoso A .Am:Jrim
I&Ipra Fi ta - 4028- IM PO 1 2- 4 330 1 4 365 4 . 81 2 177,8 3 ,69 l\dalpra S/ A. o:rn .Ind.
lS .Je t ta Arlete - 5641 PC> 5-4 51157 316 4 .560 159, 0 3 , 48 Amilcar Farid Yamin
<l:lldi - 4925- IM PC> 8-6 37679 365 4 . 513 17 4, 4 3,86 Agro Pec.Suiço Brasileira Ltda .
Lenlta de Sta .l·l'ldalena - 1235 15/16 6-7 44 249 332 3 .456 13 6 , 6 3 ,95 cre .Agro Pec .Sta .Madalena
~."lllXa - 5730 PC> 5- 6 467 61 312 3 .123 128 ,1 4 , 10 .Pqro Pec .Sui~ Brasileira Ltda.
reía - 3799 31/32 8-5 50 70 7 340 2 .9 34 11 3 , 5 3 , 86 Tasso Assunçao Costa
l!rlaia - 2322 15/16 6- 1 50708 365 2 .898 11 0,1 3 , 79 Tasso Assunção Costa
QJainl - 741 PC 8-3 426 76 330 2. 69 6 10 3 ,5 4 , 10 Gabriel Dona tio de Andrade
ll1fusão - 2309 PC 5-4 58 321 340 2 . 490 96 ,8 3 ,88 Tasso Assunção COsta

Clara - 0968 PC 12- 11 596 19 349 2 .395 92 ,5 3 , 86 Tasso Assunção Cos ta
Ba1an;a da Faroeste - 3765 PC 9 - 2 47 760 318 2 .388 86 , 3 3 , 61 Tasso Assunção Costa
~ d3 Cal. 1148 PC 58327 334 2 . 348 95 ,6 4 , 06 Gabriel Dona tio de Andrade

!!a-":"F.W. - 2318 31/ 32 10- 4 44 851 32 7 2 .076 76 ,8 3 ,69 Tasso Assunção Costa
a.c . I '."'" Alaric I - 4873 PC> 7-7 41 707 318 1. 821 69 , 1 3 ,79 Tasso Assunção COsta

Raça Dinamarquesa Duas Ordenhas (2x )

CL'SSE EJ- de 3 a 3 1/2 anos .
S.J.Jul1y - 0179- IM PC> 3-3 58562 310 3 .881 163 ,6 4 ,21 Qrostrato Olavo S .narcose

a.NH: CJ- de 4 a 4 1/2 aros .
Pupllâ sac José - 588 PC> 4-3 58561 316 2 .965 129 , 1 4 , 35 orostrato Olavo S.Barbosa

Raça Pitangueiras Duas Ordenhas (2x )

aA5!E f - de 2 1/2 a 3 anos .
ltãlãjã=' 4587 2- 6 58718 365 1.9 98 85 , 5 4 , 28 S/A .Fri gorifioo Anglo

QASSEEJ- de 3 a 3 1/ 2 anos .
O!:lt.ca:la - 1-433 3-5 57 923 365 3.114 13 3 ,2 4 ,27 S/ A.Frigorifioo Anglo
C<brl - ()-OO14 3- 3 587 31 365 3 .060 1 23 , 3 4 , 51 S/ A.FrigorifiOJ Ang l o
lbe llula - 13-0003 3-3 58751 365 2 .515 106,9 4 , 24 S/ A.Fri gor i f i oo Ang lo
l» 1adlJtla - H.998 3- 5 58703 365 2 .482 10 3,4 4 , 16 S/A . Frigorifioo Anglo
FlDr1neta - 4934 3- 4 5875 6 365 2 .223 93 ,3 4 , 19 S/ A.Frig = ifi oo Anglo
Cl'""" - E-941 3- 4 58709 359 1.952 81,9 4 , 20 S/ A. Frigorifioo Ang lo
~ - 6-0032 3-2 5872 7 350 1. 585 67 , 8 4 ,28 S/ A. Fri gorifi oo Ang lo

lV$E 8S - de 3 1/2 a 4 aros :
~4389 3· 7 5870 5 36 5 3 .674 15 5 , 9 4 , 24 S/ A. Fri gorifioo Ang lo
Cl!qJidea - 7833 -IM 3- 8 58711 365 3 .66 2 158 ,3 4 , 32 S/A . Frigorifioo An;j10
ll<:r>eCa - 3158 3-7 58747 358 3.628 151 ,2 4 ,16 S/A . Frigorifioo Ang lo
PoDra • H.907 3- 7 58699 36 5 3 .407 14 0 ,9 4 , 13 S/A .Fri go r ifi = Ang lo
I'JInada - B-048 3- 6 58719 365 3.22 5 135 ,0 4,18 S/A .Frigorifioo Anglo
Iola - H.0981 3-7 58 704 365 3 . 072 13 1 , 9 4 , 29 S/ A.Fri gorif i oo Anglo
PIntO - 3133 3-8 58 716 365 2 . 93 8 113 , 6 3 ,86 S/ A.Fri gorifioo Anglo
P1tr,Q - H-937 3-6 58 733 365 2 .933 12 2 , 9 4, 19 S/A .Frigorifioo Anglo
~.1a'Ia - 4919 3-8 58726 36 5 2 . 754 11 9 ,4 4 ,33 S/A . Fri gorifioo Anglo
wdtr. - H-936 3-10 57921 353 2 .561 109,5 4 , 27 S/A.Frigorifioo Anglo

. na - 4391 3- 7 58741 36 5 2 . 439 10 0 , 9 4 ,13 S/A .Frigor ifioo An;jl0
!a O' 1-432 3-6 5872 2 365 2 . 08 1 85 , 9 4 ,13 S/ A . Frigorifico Anglo

- 3166 3- 7 587 38 330 1.884 82, 6 4 ,38 S/A .Frigorifioo Anglo

,icu.a - 9675 - 111 4- 2 53748 365 4 .0 28 169 , 9 4, 21 S/ A.Frigorifioo Ang l o
oro - 3225 4-2 58 717 345 2 .898 123, 0 4 , 24 S/A.Frigorifioo Anglo

forll;IJ,da 1 - 7805 - 4- 2 53015 365 2 . 80 4 121 ,4 4 ,32 S/A .Frigotlfioo Anglo
b~ - 7751 4- 1 52 784 359 2 .651 115 ,1 4 ,34 S/A .FrigorifiaJ Anglt

cJilIW. cs- de 4 1/2 a 5 anos .
--=8-962 4-11 50919 330 2.772 112 , 3 4 ,05 S/ A.Frigorifioo Anglo

ô"'q Ui - 2899 4-10 57920 365 2 .579 108,6 4 ,20 S/A .Frigorifi= An;j10
l'oIta - 1-3 65 4- 6 50882 330 2 .508 103, 8 4 ,13 S/A .Frigorifioo Anglo

;,.,11 UI I - B-990 4- 7 52794 365 2 .502 105 , 5 4 ,21 S/A .Frigorifioo Angl o

D - AdUltas , de rmía de 5 anos .
--- 8569- 111 10-6 34 14 1 36 5 4 . 788 212 ,8 4 , 44 S/A .Fri gori f i oo Anglo
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Alquebra - F-89 6 487 02 362 4 . 370 181 ,0 4 , 14 S/A.Fri9'Jl'ifioo Anglo

Aliança - G-50 5
9-4 365 06 365 3 . 779 15 9 , 9 4 ,23 S/ A.Fri 9'Jl'i fioo Anglo

Botuj uru - 69U - 52 779 365 3 . 753 152 , 9 4 , 07 S/A .Frigorifioo Anglo

Ara!XJl>T<l - 0-6 30 40527 33 4 3 .674 140 , 7 3 , 83 S/A.Frigorifioo Anglo

Buzina - I-D86 8-7 3872 6 35 4 3 .652 148, 6 4 ,0 6 S/A.Frigorifioo 1<\910

Beatriz - 2694 8-3 3873 3 334 3 ,486 142 ,6 4,09 S/ A.Frigorifioo ;'.n;l o

oracena - <r585 8- 0 40 0 91 33 4 3 .443 142 , 2 4 ,13 S/A .Frigorifioo Anglo

Afag<da - 9541 46 674 325 3.353 13 6 , 9 4 ,08 S/A .Fri9'Jl'ifioo Anglo

Aqregada - 9624 48036 334 3. 29 7 139 ,2 4 ,22 S/ A.Frigorifioo Anglo

Ervilha - 3698 6 - 10 4 40 69 3 53 3 . 286 140 , 8 4 , 28 S/A. Frigorifioo Anglo

Goiabada - 7630 6 - 11 43481 362 3 .216 129 , 8 4 , 03 S/A .Fri9'Jl'i fioo Anglo

Baderna - F-6 67 8-6 3871 7 362 3 . 143 13 4 , 3 4 , 27 S/A .Frigorifioo Anglo

Banbina - 4388 57 917 36 2 3 .133 136 ,8 4 ,36 S/A .Fri gorifioo Anglo

Brechinha - 2949 53564 3 26 3 .071 130 , 0 4 , 23 S/A .Frigorifioo Anglo

Aspa - G- 700 7-3 45 36 6 334 3 .000 122 , 2 4 , 07 S/A .Fri9'Jl'ifioo Anglo

Balanceada - B-Q 04 1 5 8 779 354 2 .932 11 9, 9 4,08 S/A .Frigorifioo Anglo

Guanabara - 9510 6-5 44818 334 2 .880 123, 3 4 ,28 S/A .Frigorifia:> 1<\910

In::Iiana - I - 221 44520 362 2 .812 118 , 8 4,22 S/ A.Fri gorifioo Anglo

Turca - 8-006 7 58769 36 5 2 . 77 4 121 , 2 4,36 S/A .Frigor i fta:> Anglo

Brasilia - 43 9 9 58730 365 2 .689 11 1 , 6 4 ,14 S/ A.Fri9'Jl'ifia:> Anglo

Bcni>a - 3865 53552 36 0 2 . 651 108 ,6 4 ,0 9 S/A .Frigorifioo Anglo

Patativa - 2703 8- 3 39322 325 2 .635 110 ,7 4 ,19 S/A.Frigor1fia:> Anglo
Aldrava - I - 26 2 5 3550 334 2.593 107 , 8 4 , 15 S/A .Frigorifioo Anglo
Atila - I -321 52 9 98 3 26 2.57 8 10 9 ,6 4 ,25 S/A .Fri gorifioo Anglo
Nilza - A.537 7- 4 42222 325 2. 559 107 ,3 4 ,19 S/A .Frigorifloo Anglo
Cirana - 8-0 17 58767 365 2 . 50 1 106, 9 4 ,27 S/A .Fri gorifla:> Anglo
Panteca - 3356 58775 32 6 2 .495 105 , 1 4 , 21 S/A .Frl gor i fia:> Anglo
Afcbada - A-611 48390 3 34 2 .492 102 ,3 4 ,10 S/A.Frigorifioo Anglo
R:>d1a - 74 84 9- 1 36393 3 44 2.479 10 6 , 5 4 ,2 8 S/A .Fri9'Jl'ifl oo Arl:JIo
Panada - A-012 2 57 91 8 36 2 2 .331 101 ,4 4 ,35 S/A .Fri gor ifi oo Anglo
Sentinela - C-0045 5877 1 315 2 . 318 94 , 5 4 ,07 S/ A.Frigorifia:> Arl:Jlo
Avicula - 6803 480 56 362 2 .310 98 ,1 4 , 24 S/ A.Fri9'Jl'ifia:> Arl:Jlo
Bolonha - I-361 51 53 6 360 2 . 173 92 ,5 4 ,25 S/A .Fri9'Jl'ifia:> Arl:Jlo
Lince I - I -415 5 30 11 3 31 2 . 136 9 1 ,8 4 ,29 S/A .Fri gor l fia:> Arl:Jlo
Azeda - 4903 58 766 325 1. 74 8 78, 2 4 , 47 S/A .Fri gorifioo Arl:Jlo
Orneta - A-772 58746 320 1.15 2 51 ,2 4, 44 S/A .Fri9'Jl'ifioo Anglo

Raç a Gir Três Ordenhas (3x)

CUlSSE D -de5a6 ancs •
Nava N-055 - IM NR 5-8 504 76 365 4 .045 189 ,2 4 , 67 r-rencísco F .Barret to
Noticia - 110 - NR 5--6 50832 365 3 .382 13 7,4 4 ,06 rrancrsco F.Barre tto

CUISSE E - Adu l tas , de mais de 6 anos .
Lage - Ir015 - IM NR 8-0 41895 365 4 .492 20 7 ,5 4 ,6 1 Francisa:> F.Barret to
Judeia - J-D71 - IM NR 8-6 42076 365 4 .279 206 ,7 4 ,82 Francisco F .aerrettc
Gtrça de Brasilia - H- 6 839- IM re 11-0 38436 365 4 .090 212 ,0 5 ,18 R.1bEns Resen:le Peres
WJrozine - L . 03 5 NR 7-9 43 749 365 4 .000 178,7 4 , 46 Franc i sco F .Barretto
Largura - NR 7- 6 43755 365 3 .541 17 8,8 5 ,04 Francisco F .Barre t to
Herança de Brasilia - M-64 9 5- re 9-8 39500 348 3.440 158,3 4 ,60 ~ Jleserde Peres
Flôr - 66 3 NR 12 - 6 27285 365 3 .370 153, 4 4,92 Francisco F.Barretto
/>Bdusa - M-06 5 NR 6-6 49934 365 3 .121 153 ,8 4 ,92 r-rencrsco F.Barretto

rxras Ordenhas ( 2x)

CUISSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos ,
Mina da calciolandia - R-9373 RE 3-5 58848 331 2.360 95 , 7 4 ,05 Gabriel D:lnato de Anir

CUISSE as- de 3 1/ 2 a 4 anos .
, papouIã " NR 3- 11 58 163 365 1 .470 80 , 4 5 , 47 rranctsco F .Barre t to

CIJ\SSE CS- de 4 1/2 a 5 enos .
C . A . Lapa 13 46 - IM NR 4-7 57770 3 59 3 .348 159 , 8 4 ,77 J oão Gabriel C.1bIa1lla
C .A . Lia - 5 28 1 PC 4- 6 5 8155 365 2 .893 14 6 , 4 5 , 06 João Gabriel C.Nororro

CIJ\SSE O- de 5 a 6 anos .
C .A .Lady 1304 NR 5- 0 57 77 1 3 47 2.779 136 , 3 4 , 90 J oão Gabriel Costa NoIaila

CUISSE E - Adultas , de mais de 6 anos .
C .A . D.1lex>ra .. I -321o- U 4 re 11-8 3194 9 358 5 . 71 0 242 ,3 4 , 24 J osé Eduartb C .~l1nclnl

S . C.Bra lÍna Cadtir.ix> - N- 932 - IM RE 9 - 7 3 59 12 348 3 . 771 195,1 5 , 17 Manuel e José João S.R.àJs
Bolina - A-1455 re 9-6 367 0 6 351 3 .697 16 0 , 2 4 ,33 Tasso As~ Costa
C.A.Bolena - IM NR 13- 4 26095 358 3 .622 177 , 4 4 ,89 João Gabriel C.NoItrha
cenau-a - Ir8867 re 12-9 49573 3 19 3 .289 116 ,9 3 ,55 Arthur SCuto M.Filim>la
Maravilha flTix>1ada Faiz.D - IM NR 7-2 53175 317 3 .218 157,2 4 ,88 MIDJe1 e José João S.R.àJs
Fãbula - 0-7967- re 51843 325 2 .972 113 ,3 3 ,81 José Lucio Re:zerde e OJtms
Rainha - L-8076 re 10 -0 51862 349 2 .923 113 ,7 3 ,89 Arthur SOuto M.Fili=1.
Carl:>onita - L-8887 re 49 571 318 2 .910 105 ,2 3 ,6 1 Arthur SCuto M.Fili· la
S .C.Cabreuva cachiJlix) - 0-79 39 RE 8-9 40475 312 2 .864 145, 2 5 ,06 Manuel e José João S.R.àJs
C .A .Iemanjá - NR 57772 334 2 . 784 127 ,3 4 ,57 José Eduartb C.~11nclnl

Eva - G-9010 re 50624 331 2 .759 109 ,6 3 ,97 José Lucio Rezende e 0Jtms
J uruperra de Brasilia - NR 52419 339 2 .676 14 9 ,4 5 ,58 ~ Resende Peres
Cacunda - NR 13-4 34869 359 2.524 143 , 0 5 ,66 Eraldo Oliveira NilSCiomtX>
J BpaleSa 29 NR 11- 4 37299 356 2 .433 137 ,3 5 , 64 Eraldo Oliveira Nos to
Dourada - NR 58269 323 2.382 130,9 5,49 Eraldo Oliveira NasciJrmto
Tdbela - G-7049 re 12- 11 58834 328 2 .081 85 ,8 4,12 Tasso AssurçãoCosta
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Duas Ordenhas (3x)

Cns:sE E- Adultas , ôe eaí.s de 6 anos .
~ca - lli 1/2 52741 349 9 . 70 0 342 , 1 3 , 52 Ribena ,Resende Peres
~.rt1sta - EB-n9 lO - ll\ 1/2 58266 350 7 . 761 316 ,2 4 , 07 R1bens roserõe Peres
Cer... ja - !l'l 1/ 2 58693 344 6 .431 24 6 , 6 3 ,83 Rll::ens Resende Peres
Irrli a - BlH1i'Il5 - ll\ 1/ 2 58267 326 6 .261 291 ,8 4 ,66 R1bens Resende Peres
?ri.rx:esa - Ui 3/4 58694 365 5 .913 22 0 ,9 3 ,73 Rubens Resende Peres
ilriglte - !l'l 1/ 2 58692 331 5.639 249 ,4 4 ,42 Rubens aesenôe Peres
Alegri a - B&-rR08- 111 1/ 2 58268 339 5 .331 23 3,4 4 ,37 Rlbens Reserrle Peres

Rssultadas Pu [iais de [anlrale

ISTA DOS CRIADORES - Julho do 1980

/o.mad:) I\Ice1 Fl1ho.~1nas.Est .de são Paul0.Q:I1trole ttI 20/5/80 .
Rtq 1Jlc de pasto can reçec su plaT"01tar . 2 o rdenhas .

Grau Idade Con- Dia.
NOME DO ANIMAL de . nol trole de Leite %

.angue meses lact aç lio

Vingança da Prata sccd 4- 6 B9 266 16,0 3,20
Vagarosa da Pra ta 29 70 17 , 0 3 ,7 9
Parbi nha da Pr a ta OC2 5-a 50 1aO 17,0 3 ,81
Ncgrcna da Prata OC1 5-1 29 70 18 , 0 3 , 48
J\raçatuba da Pr a ta OC1 9- 7 69 184 17, 0 3 , 19
Tornada da Pra t a OC1 6-1 49 133 19 , 0 2 , 84
Barra Ha nsa da. Prata OC1 7-7 B9 25a 16 , 0 4 , 7 2
aarcoeae da Pr a ta 39 117 20 ,0 3 ,9 7
cabana da Pr a ta NR 79 22a 16,0 3 ,79
O1aranga da Pra ta Pcoc 3- 11 69 19a 19 , 0 3 ,32
Casa Branca da Pra ta 31/32 4- 1 29 67 19 , 0 3 ,53
carolina da Prata reee 5-6 19 l a 22 ,0 2 ,47
talgosa da Prata 0:1 11-<) 29 70 20 ,0 4 ,87
Didinha d a Pr ata OC2 11-2 19 10 24 , 0 3 ,76
Ela.ine da Prata OC1 10-4 B9 266 14 , 0 4 ,43
Enxuta da Prata 31/32 5-6 49 133 20 . 0 3 ,15
Escala::la da Pr ata GC2 4-9 39 90 25,0 3 ,31

Helio Mxeira se.trea .cese Branca.E$t .de são Pa ulo . O:ntrole (Jll

3/5/ BO.FEgirre de pasto cem r ação sup larentar . 2 ordenhas.

n. v .pcr íene Astro PO 3- 4 29 41 30 ,0 2 , 87
n.v .n íne M::U"O.1S PO 3- 5 29 46 22 , 0 3 , 17
R.V . tccreôc Apo l o PO 3· 3 29 43 27 ,0 3 ,01
R.V. D'Aljava PO 3-·5 29 34 19,0 3 ,23
R.V .Eliana M. Boy PO 2- 11 29 39 25 ,0 2 .84
R.V .Efe tiv a lIpOlo PO 2-11 29 55 20 , 0 3 ,44
R.V. Ef u s i va lIpOlo PO 2- 9 29 35 20 ,0 3 , 52
R. V .Edulada capsule PO 3- 0 19 24 20,0 3 , 18
R. V.Dengosa CapsUle PO 3-6 19 26 18 ,0 3 , 40
R.v.rerrarda Maro.ts PO 3- S 19 21 23 ,0 2,98
R.V.Edula ;.d.:nIastor PO 3-0 19 17 14,0 3 ,a5
R.V. Ed.I c::ad.ilMar"01S PO 3-0 19 13 23 ,0 2 ,83
R.V .Begcnia PO 6- 2 19 24 23 ,0 3 ,12
R. V. Dardejante PO 19 9 24 , 0 3 ,27
Favela R.V. p<XX! 6-6 39 77 19 , 0 3 , 31
"'Uta Paxi 5-2 19 33 26 ,0 3,08
Anharguera de Ca ldas p<XX! 6-<> 19 12 24,0 2 , 90
[):ongosa R. V. êcoc 12 - 1 19 16 26 ,0 3 , 10
Oi êm3ntina R.V. ecoe 11-11 19 14 22 , 0 3 ,25
Aldraba R.V. p <XX! 5-5 59 127 15 , 0 3 ,60
n.v .peteeca S .Bin:Jo PO 8-6 19 1 20 ,0 3 ,43
R. V .JIlroreira PO 6 - 11 19 1 22 , 0 3 ,0 2
R. V. Dalila Al f a BirJ;Jo PO 7-10 109 zes 14,0 3,19
R. V.Dangellta Cina 8.lrkeboy PO 8-3 119 293 17 ,0 3 , 44
R.V .Alqema PO 6-10 119 310 15 ,0 3,33

a.v .crevtne E.Martindero PO 9-<> 119 33a 19 , 0 3 , 48

R.V.And1ra PO 6-10 49 sa 16,0 3 , 47
R. V .cccr ío te PO 4-10 50 142 13,0 3,45

R.V . [);x11v a PO 3-5 119 306 16,0 3 , 32

c.ast .Barca H. ZWar tkcp 15 PO 8-3 99 24a 13 ,0 3 ,73

R.V.Cindereln Ricarm 13 25 Astro PO 8-10 99 244 14 ,0 3,62

R. V.ceeeei e 99 256 13 . 0 3 ,94
R.V.[).:ro CirDerela PO 3-6 B9 221 14 , 0 3 ,66
R. v. l\Cará PO 6- 6 79 200 2 1 , 0 3 , 31

R.V.Cclta lVn.B1n:JO PO 8-0 69 163 2 4 ,0 3 ,1 5

R.V .Arara PO 6.... 69 158 19 ,0 3 , 40

telr.oa A. Blfl3O PO 7-11 69 159 15 , 0 3 ,54

a. v .necrce PO 3-10 69 171 19 .0 3 , 26

R. V. C1.nderela M.Mart1rrlero PO 9-5 59 116 17 ,0 3 ,30
R. V•c.ahrodla B.1rkd:loy PO 9-7 50 136 16, 0 3 , 53

R. V. CDrti ce1ra J . Burkeb:ly PO 9-8 50 125 24 , 0 3 ,06

R. V. Bordada PO 5-5 50 137 20,0 3 ,52

R.V .Alteza PO 7-<> 50 117 21 ,0 3 ,16

R. V.E lna V. Pa na1t:!rO PO 8-0 50 117 21 , 0 3 , 19

R. V.Afrodite PO 6-10 50 117 18,0 3 , 49

R.V. Angellta PO 6-9 50 147 19 , 0 3,32

n.v.acrccreseo PO 5-4 49 10a 2 1 ,0 3 , 12

13 de Abril T i tMI Carinoso 093 PO 14-6 49 10a 14 ,0 3 ,58

R. V. De1e i a E::r're st.J.ni:l Nobre PO a-r 59 97 19 ,0 3 , 31

R. V.Beta PO 5- 6 49 90 19 , 0 2 ,9 7

n.v.aatsa Asdnlb."1 l R. G. Boy PO 10- 6 49 114 24 , 0 2 ,66

R.V. Borbole ta PO 5-5 39 83 18,0 3 . 19

R.V .Cabala PO 5-1 39 82 19 ,0 3,36

R.V .Aljav.:! PO 6- 8 39 76 19 , 0 3 , 18

R.V .8cJn.zlrça PO 5-6 29 54 13.0 3 ,65

R. V. cena PO 6-11 29 aa 20 ,0 2 ,97

127

%

5- 6
10-5
9-a

10-11

OC2
P<xrl
OCl

Pcal

Grlu Idl de Con- Dia.
de I no, trolo de Leite

IIlIl\ue mlses la,taç ã'C>

ll.ftraclo Q1l!:rkassky.I~a.Est .de são Pau1 0 .C01 trole em 22 / 5/80 .
REqJ.re de pasto eco r açtso supl.arcntur . 2 ordenhas .

PC 2-8 49 U5 16,0 3 . 59
OCl 9-9 19 25 21 ,0 3 , 67
0:1 8- 3 99 278 22 ,0 3 ,6 3

31/32 12-7 29 70 19 ,0 3 , 29
0:1 8- 5 99 272 15 , 0 4 , 2 8

Pooc 4- 0 19 16 17 , 0 2 , 65
PC 29 63 19 , 0 3 , 12

PCXlC 19 1 20 ,0 4 , 16
39 106 17 ,0 3 , 83
29 68 20 , 0 4 , 14
99 29 0 17,0 3 , 85
109 3 43 16,0 4,52
79 235 16, 0 3 , 39

DO AN IMAL

~"JpJnl U1.a'loJ"a PO 4- 7 19 30 17 ,0 2 ,7 4
.:swa di '/1ral:qaI OCl 7-1 29 56 21 ,0 2 ,68

.r.,o .. awor......... 0::3 9-10 39 90 22 ,0 3 , 19
, r 11/32 B-6 19 35 20 , 0 2 ,86
%.1. P<xrl s-o 19 33 15,0 4 ,22

PC 19 11 15 , 0 3,86
m 7-10 49 121 18,0 2 ,80
ro 9- 0 ' 9 123 19 , 0 3 , 53

0C3 6-9 19 10 17 , 0
PO 7-5 19 10 15,0 J ,ta ')
PO 5-9 69 208 16 ,0 3 , 40
PO 6-11 50 155 17 ,0 3 .13

49 125 17 , 0 3 , 62
Pax 2-9 19 aa 18,0 3 ,76

PO 5- l! 39 92 16, 0 3 ,77

Or.Tasso~ <:b6t.a.calc101ênlia .Es t .de Minas Gerais .COOtrol.e
12/5/BO.Ie:J1ne de pas to em ração sup 1arcntar . 2 ordenhas.

PC 6-3 29 31 13,0 3 ,29
1.or.iO:JS&.lto 31/3 2 5- 4 29 54 13, 0 3 ,40

[k"11.Yera FurtaXl de "Mdrade . Calci o l andia . Es t .de Hinas Gcr ais.Cont
m 26/3/80 .1e]it:e de pas to cem r ação suplarentar . 2 ordenhas ,

lMdJ..a 1aU'l ta P1a::m' P1neyh1.11 PO 6-0 19 10 14,0 4,22

Or".Yera Furtai:;. de Andrade .Calcio landia .Es t.de "Unas cerers .ccoero
281S/80.RetJ1ne de pasto cem r ação scpteecneer , 2 ordenhas .

c:a1d.c.lardJ..a PC 5- 10 19 31 17 , 0 4 , 32
UM P1ne'ft\111 PC 5-1 0 19 la 18,0 4 ,46

Or.Ta8aO Assmçào CCsta.calciolindia.Est .dc Minas Gerais.CCI1trole '
111"/80 .FO;Jin! de paqto cera r ação sup 1erentar. 2 ordenhas.

NR 19 40 13,0 3 , 52
PC 6- 3 19 1 17,0 3 , 36

~ 705 Loo1 ó:J salto 0:1 4-8 29 40 14 , 0 3,89
*'11 !an m Slllto 31/3 2 5- 4 19 24 14,0 3 ,21

Raça Holandesa - variedade preta e branca
Dl".Tasso .&.ssunção COSta.Calcioland.1a .Est .de Minas rer- zn .s .CCI1tro l e
12/ 3/80.Ie:Ji!rode pasto cca r ação s.tpl arcntar. 2 ordenhas .

31/ 32 4- 8 79 195 14 , 0 3 , 73
NR "R 40 13 , 0 3,42
PC 5-4 39 7 4 15, 0 4,49
NR 29 40 14 , 0 4 , 61
sa 29 40 13 ,0 4 , 38

lOS 1JXn 00 Salto GC1 4- 8 19 l O 17 ,04 ,14
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Grau Idade c....
de .nos lrol.

lI"llU. m.... I

Dr. O:liloo Nogueira e octree .cesa Br.!OOl.EII:
cn 6/5/BO.Ieg-Úre de pasto a:n r~

NOME DO ANIMAL

~~ ~~~}'~~1~.:mroé
PO 5-J "PO 4-9 1<'9

Posse !·bgnol1 a F10rlrrla /o'.:u-eus PO ] - 7 "Posse Nass..1.ria La zu U ta I vanhoé PO 2-11 59
Posse r-larmi ta l-:.trqu ez a PO ] - 1 59

lCIS<ll1a A. G.
Ofereci da A.G.
SOfia A.G .
savena A.G .
sar a A. G.
Querida A.G .
Sueli A.G.
Noturna A.G.
rose t\ .G .
(U I"",,, a
sem A. G.
resotve A. G.
çct r ere A. G.
Poetisa A.G.
r-rcecrça A .C .
Renata A.G .
QJin zcl'1il l\ .G.
LíJrcira A.G .
Orva lhada A.G .
gasuru A. G.

REVISTA DOS CRIADDRES _

Esp.D.1rV.J1 Ni co lau e OJ.tros .5.m João da
COntrole era 27/5/ BO.R!gire de pas~ ar. .-

vr j Larosa aarooie rc Ola cky PC> 2-6
Ibo.T1trec Northen M.:1rllyn PC> 2- 11 ;-1
G 31006 N. Deko l Sandr-a PO ';-0 59 :=1
A. E1y Starli te P.:lnSY PO 3-.; .:" :2]
H1l1e:trds P l e ter t j e Ha rvc1 PC ';-o 4Q
G 31008 I nk cJ. rcecro Lory PC> ] -9 ~

G1y SUn Ledy PO 2- 7 )9
Lu i d1 a ..m Starl1tc L.:n1rie PC 2-8 )9 ...

r-:.Jp1 e Forcst Barrlolcro Kay ro ).. ) ~ '-l
Po lle:trds RIDny t1e vcr rear ro 2-1 19 :2
fV,..ntree lo:.Jple Anna PC 2-2 19
Ibmtrcc Bo1d Pa ulinc PO ] -] 19 }.J

Baix i nha do cercedtroo Pocd 5-6 19
Ave l ã do Ccrca:l.1nho R: 6-' 19
Ar tilheira Rcm:lno da G 31 0C2 '-2 19
Lanparina l-I.:lgni f i c a I vanhoé 001 H 19
lol.Elena 872 I sid r o r-;e t t i e PO 3-5 19
lo~ RanaJXl do G 31 0Cl Hl ..
crer-ice de xct R:rr'Ian:l do G 31 002 H .. "Jldr i a Ibnan::l do G 31 002 J-9 .. "Xa1ilna cercacl.1nho ...
~le E)Ietea P .II Ann l-\.lly R: )1

GraciOSi1 Cerca:hnho R: &-2 )1

lesa 16 21 Li rrla PO 2-11 J9
canc1oJo do Cerca:linho 15/16 7-6 '"l-U100J.3 l-Jark G.Pau O'luoo Gil 6-9 '" "SUzana Cerca:li..nho Pcoc 4- 10 '" 56
Sam."lri tan.:J. 5 ' Amara R:x:krnan 0Cl 3-2 '"~vo1ução Ecl ipse 001 3-1 '"Artista 001 3-11 '"Atri z do Carca::1inh:l Pox 3-7 " U
LlCErçcJ. do Pau O'Alho Pcoc 7- 10 ..
1tal1a M'erlca Est .do Pa u o 'Alho Glll &-ll
l-laritaca Cercadinho 15/ 16 8-0 .. . U
Bela Vista 15/ 16 6-6 O> : l t
Dançarina cercx1inho 15/ 16 5-' .. 1
CJ.c~ira Ccrcadinho 15/ 16 7-8 59 lt
AnUlha B .de Ann 1oUr'y 001 9-l .. l
Cuno.::J do carcad.1rilo R: 6-1 ..
Pcrd.1 z Cercadinho 15/16 5- 5 .9 lU

liUdaciosa 31/32 2-6 59
BaTI lIm.1go Va10rita PO 6-1 59
Bo1iU"dia SlLrqerland Gerda 15 0C1 4-7 59
lIo1arrlia Slinger 1and In.'l 5 0Cl 5- 1 59
ZUZUc:l G.J . 31/32 5-, 59
Ju linhêl G.J . 31/ 32 2-2 59
Fl.auber G.J . 31/32 5-2 .9
Derradeira G.J . 31/32 2-4 J9
Ili SCllha II G.J . 31/32 6-7 '"Ar ctusa G.J . 31/3 2 7-0 '"Bablta G.J. 31132 6- 2 1<
lvone C.S .R. 31/32 6- . OI
lIiena C .S .R. 31132 7-4 OI
Zorai& G.J . 31/32 6-2 fi;'
Hebraica C . S . R. 31/32 6-11 fi;'
l tapira C.S . R. 31/32 6-7 ..
Tai1ardia da Barra 001 10-6 O>
Zanata Foliena d a Barra 001 &-1 69
1lrÜ C.S . R. 31/32 6-8
Gr aça C .S . R. 31/32 6-4 ..
Af r i cana G.J . 31/32 6-7 99
QueiX<:rl a d a Barra Pocd &-6 ..

Fe.m ando Alencar Pinto S/A..P~

em 19/5/80.1l.'<J~ de plSto o.:n r~

J ang.Tupi U rqa 1>brena Boot::m.."Iker ro 2-<1 79
Jil1XJ.Tc<xlara Regalia 1'l..1p1e ro 2-4
Jarq .Tairoma Porung a Rabel0 PC 2-)

Grau Id ad e Con - Dias
de anos Irole de Leile %

sangue meses la<.tação

PC 6-10 ,O 50 22 , 0 3 ,05
PO 3-5 29 45 24 ,0 2 , 95
PO 3-2 29 44 23 , 0 3 ,17

P<XX< ]-10 110 325 19 ,0 3 ,69
Pcod ' -3 ." 244 1 5 , 0 3 , 49
P<XX< 7-2 B9 245 16 , 0 3 , 38
ecoe 9- 1 70 232 16 ,0 3 , 57
P<XX< '-7 70 182 24 , 0 3 , 13

PO 6- 2 59 117 26 , 0 2 ,86
Pcoe 10-6 60 117 16 , 0 3 ,46

PC 30 6 3 22 ,0 3 , 14

Faz .Sta .Maria da Posse lw:l.c past.lblpcva .Est .dc s ão pau10 .Contro1,
em 17/S/BO .~iJre de pasto cem ração sup1mcntar .2 ordenhas .

NOME DO AN IM AL

R . V .Arrli.ra
a.v.oceee- cepsu te
R . V •.Eboréa Brisa Apolo
Mirlrugada R .V .
Nena de caldas
Atrascda R .V .
Fabiola Jl1rmliJ, Burkeboy R .V .
M3r i taca R. V.
Ar'tenisa R . V .
R. V .Evita F .RXurke
r.onari.a R.V .

Gl i do Fabrocin L Sa.l to . Est. de são Pau lo . Con trol e em 14 / 5/ BO. R=giJro
de pasto cem r <çà:l sup1er.'entar . 2 ordenhas.

5 .T.M. Beatriz Dee l.nn Maj arity PO 8-1 29 89 18 ,0 2 ,2 8
S .T . M. Barbara Sllver Pockrnan PO 7- 2 30 11 6 15 ,0 3 , 27
S.T .M. celia ():)rc:nado~le PO 7-0 ' O 123 17 , 0 3 , 18
5 . T .M. camcn Senator J o j o PO 6- 10 30 9 ' 15 , 0 1 , 84
S . T .M. o:nfiarça R.Pr1nc:e I PO 6-2 'O 139 15 , 0 2 , 85
S.T .H . A1r.lanar1l 'Ir1Xy Cit . R. PO 9-2 l O 58 20 ,0 2 ,34
S oT oH ocybele ormsby PO l o 59 22 .0 3 .03

G .F. V.Daremi H.Pri..rlce PO 5-7 ]o 103 14 , 0 3 , 10
G. F. V. fUgaz Prince Qmb.u-i Cl'l PO 3- 7 'O 129 13 , 0 3 ,39
G.F.V.Fi Ioca IvanOCé C3rnaby PO 3-7 29 69 15 , 0 3 ,55
G.F.V .Ed:th Pr ideline~tic:n PO 5- 29 72 16 , 0 1, 81
C.F.v .zva J arcry Decep tion PC 6-0 'O 12 8 19 ,0 3 , 87
G. F.V.Elica Ideal scocrexer PO 5-2 29 6' 20 ,0 2,64
G.F . V.mee R.Map le PO ' - 7 l O 10 6 19, 0 2, 26
G . F . V. F.dvalda Au:JUr Deception PC '-6 ]o 114 1 4 , 0 2 , 68
G . F . V. Frida Map le Skyl.arX PC 3- ' 'O 1 20 13, 0 4,6 6
G.F.V . Dette Spru:::egate J o jo PO 5-11 lO 32 \ 24,0 2 , 73
G.F .V .OOlanita 'I'c::x:1Js Pri.noe PC 5-8 l O 17 16 , 0 2,82
G. F.V. lli:nilse I vanhoé M::n1tcl:' ro 5-3 lO 38 26 , 0 2 ,15
~le Boot:maker Sky1aJ::k PO ' - 9 l O 30 16 , 0 3, 44
G. F . V. Eça &..ldo;;y Map l e PC 5-2 l O 6 1 21 , 0 1 , 66
G.F . V.r acee ZlW Mapl e PO 3-11 l O 28 22 ,0 3, 23
G. F .V.Fillta Tidy 1byal PC 3- 7 lO 26 14 , 0 3 ,00
G.F.V .Guga Ibdarun PO 2-11 lO 1 5 17 , O 4,10
G.F .V .GaVea Pr1nce R::ckIran PC 2-9 l o 41 13 ,0 3 ,15
D Erling Dandy Ma:rdy PC 10-3 59 19 3 17, 0 3 , 09
I rqlis Ellen Skyha..Ik PO ll-o 29 79 20 , 0 2, 35
Wellslan::l D.A .Pride Helene PO 11 -1 29 72 13 , 0 3 , 0 0
oecresc R::Jya1 s .Patsy PC 10-10 30 109 19, 0 3 , 20
F1eetr1.dge M::n1t.cr SUsy PO 10-11 l O 6 3 16 ,0 2 ,49
M1thell Acres r varocê I\.1thann PO 11- 1 l O 16 26, 0 2 , 4 7
1'C Dinbara sele ' S 29 7 D.xle PC 8-8 l o 58 14, 0 3 ,36

Or.carlos Antenor Ccn s on1.Ribeirão Preto . Es t.de são Paulo .Ccntro1e
l3II 29/5/80. Reg~ de pas to cem r ação suplerrentar. 2 ordenhas.

Es t imada Opala da soee r-coe 7- 6 100 30 ' 14 , 0 3 , 79
Pucu Bonita R. 2036 PC 3-10 30 71 17 , 0 3 ,34
R::Ilardla Fo.mdation da rosa Pcoc ' - 8 ." 236 13,0 3 , 57
Sele ' 5 Julia:n p . Port.en PO 2- 10 60 19 3 16 , 0 3 , 4 4
COnson1 Lardy »onard> PC 7- 7 60 1 74 15 , 0 3 , 10
lobsk1 M11ady PC 7- 10 30 71 17 , 0 2 ,98
C .Anbro F.ànaster Fcurrlatial PO 'O 99 13 ,0 3 ,64
Hartona PC 30 71 22 ,0 3 , 18

Dr .Cley J o rge d e Oli~ra . Ituverava .Est .de são Pa u10 .e:a-ttrol.e rnl

22 /5/80 . Feqine de pasto can r açOO supIer.-cntar . 2 o rdenhas .

5 .H . Pranib:nd Brlgad1er PC 5-5 70 24 2 18 , 0 3 , 0 4
5 .H.Del ta Ft:x:krmn z.unary PC ' - 5 ." 24 3 18 , 0 3 , 34
S . M. Ne t tie l'layne centurion PC 9- 7 30 6 1 17 , O 3 ,37
rlelyo ' 5 Doroth NErl PO ' -7 50 124 13 ,0 3 , 3 3
J arq . Ctd.gerurla 0143 Bo.Jtmak.er PO 6-' 29 42 18 ,0 3 , 0 7
S . H.&:rbl I vamoé capsu1e PO 7- 8 60 1 77 18 ,0 3 , 49
5 .H .Tyanna R.Boot:Inaker PC 2-8 30 73 13 ,0 4 ,13
s . H .CDdcplêld.a Bootmaker M::n.1tor PC 3-' 59 16 1 1 3 , 0 3 , 70
S .M..Hmnaret carpleta VOyaqeur PO 2 - 10 29 44 19 , 0 3 ,23
S .M.Yara A.Elevatial PC 3-8 30 76 16 , 0 3 , 26
5 .M. India F .Boot:JMket PO 5-9 ]o 70 24 , 0 3 , 4 4
S . H . Sk1anne Boobnaker Elevatial PC 5- 8 'O 97 18 ,0 3 ,23
5 . H . Lcda C:Iesa:r Bt:lcJttIaker PC 5-10 ' O 106 14 , 0 3 , 28
Mar ia Fb:Janan Pres1dent PO 60 17 0 15,0 3, 52
S .M..India Bo::>tmaker OUef PO 3- 9 30 9 0 14 , 0 3,09
J ang .Qrganiurla 0102 Bootmaker PC 6-0 60 n, 15,0 3,43
Joanie ldmiral Jess Astro PC 9-0 30 81 20 ,0 3 , 38

Geraldo »:! i ra silva . Ribeirão Preto .Est.de s.io Pau10 . CCn t J
19/5/80 .Iegim! de pasto c:on regitre sup1rnaltar . 2ordcnhu.<i.

La.s Losas~ Inês PO 4- 11 59 159 13 ,0 3 ,97

SloP J a lap.!l. Gitana I va.nhcrê S tar PO 7-2 lO 2 28 , 0 3 ,54
s.~ Juj\b.a Juliete Tritme PC 6-6 lo 37 31 ,0 ': ,01
Posse K.!lroliM Susie ElevaUal PO 5-7 l o 9 33 ,0 3 ,':6
Lula JlltUJl1ba }'.:ll"CUS da Posse GiB 4-11 l o 35 23 ,0 3 ,18
GJMap.Bcot:m:lkcr R.iliadLJ, PO 5-1 lO 22 25 ,0 3, 45
O.JJ.rera de VirLl.a:::p::1S Labiroa PC '-6 l O 15 30 ,0 3 ,65
Posse Hacaj\.lba. Juliette I v aJ"ilo(; PO ' -3 lO 6 36 ,0 2 ,9':
Posse M.:r.bJea Kala l-tlUntainner PC ,-O lO 9 34 ,0 3 ,09
Posge Bangerona rnd1l) Prospt:.."Ct PO 3-7 30 51 27 ,0 3 ,55
Posse M."QJeta Zinqara 19 l-meus PC 3- ' l O 18 2': ,0 3 ,55
Posse l-~.:u:-.:udJra J agolr.:ma Apo11o PO 3- : l O 27 30 ,0 2 ,86
~klsta19ia GUarap .i\fOllo Hac .dn Posse Pcoc 2-5 'O 96 20 ,0 3 ,09
5.!': . Jota Cbra capsu1e PC 5-11 70 196 20 ,0 3 , 46
Lite.lr Extra F la:re da Po6sc GID '-8 70 190 24 ,0 3 ,20
t-:.xnola da Posse Pcoe 5-6 70 197 20 ,0 3 ,70

Posso K.:Itinga t\l'lCllk PO 5-6 30 78 30 ,0 3,50
}'.a1ac.xhet.ll Figura H.da Posse GID 3-11 30 77 26 ,0 3 , 12

BeshoI:'c Gay Jannis N.xrn.i PO 3-' 30 57 21 ,0 3 ,85

POssc!" Y...-.rclia Kcrk ElC':at.1cn PC 5-8 ]o 51 21, 0 3 ,98

l-~"I1ha Kaba1a Ibdcnan da Posse GID 3-' 59 14 8 23 ,0 2 ,92
,'\r1'x)ld Acres l\sthur Sb:!l 1..:."I PO 3-6 'O 10 4 2 1 ,0 2 ,74

Fair UU1 E 1cvaUcn /lbbey PC 3-1 40 109 20 ,0 4 ,00

Posse ~~laguctn D.:!lflM Iv .St..."U" PC 3-9 40 120 2] , 0 2 ,96
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Idade Con- Dias
anos trolo de Leite
meses lactação

3 ,08
2 , 39
2 , 58
2 ,93
2,24
2 ,08
2 , 87
3 ,08
3 ,56
3 , 29
3 ,92
3 ,78
3,44
3 ,82
3 ,56
3 , 27
3 , 52
3 , 48
3 ,80
3 , 70

1 ,58
1 ,79
2 ,13
1 , 90
1,29
1,71
2 , 16
2 , 01
1 ,7 7
1,9 1
2 , 36
1 ,45
2 ,80
2 , 36
3 , 65
2,22
2 , 72
3 ,70
3 , 69
2 , 48
3 , 23
3 ,6 4
3 , 80
3 , 98
3 , 15
2 , 82
1 , 82
1 ,50
3 ,4 3
2,84
1,90
2 ,2 6
1.7 3
2 . 20
2 ,00
2 , 59
2 ,25
1 , 86
1 ,44
1 ,76
1 , 69
2 ,17
1 , 45
2 ,59
1 , 54
2 ,50
2.42
1 ,4 8
3 , 17
1,34
2 ,10
2 ,16
3 . 46
1 .9 7
2 ,4 8
2 , 15

32 , 0
26 , 0
31,0
25 ,0
19,0
18 , 0
28,0
23,0
20,0
20 , 0
21, 0
2 4 , 0
23 , 0
19 ,0
22 , 0
20 , 0
25 , 0
18, 0
20 ,0
18 , 0
17 , 0
19, 0
16 , 0
16 , 0
20 , 0
25, 0

17 , O
21 , 0
18 , 0
18 , 0
27 ,0
33 ,0
26 , 0
16 , 0
23,0
25 , 0
18 ,0
16 .0
29 , 0
17 , O
20 , 0
18 , 0
25 , 0
26 , 0
30 ,0
33 ,0
19 , 0
27 , 0
18 , 0
27 .0
27 , 0
26, 0
19 ,0
19 , 0
22 , 0
31 , 0

75 22 ,0
36 29 ,0
31 26 ,0
44 2 1 ,0
19 22 ,0
16 24 ,0

5 23 , 0
248 ' 16 , 0
182 16 ,0

97 22 ,0
1 81 14,0
20 4 14 ,0
158 17 ,0
232 13 ,0
209 17 , O
150 16 , 0
15 4 14 ,0
143 20 , 0
139 14,0

88 27 ,0

13
65

n 5
23

285
10 0

4 8
172

90
2 41
199

71
9 4
26
3 1
66
23

127
58

166
25 1

73
106
13 2

1 3
112

21
96

139
152

67
62

222
283

77
78

111
20 6

87
348

87
186

30
100
121
104

93
23

110
78
67
20
75

314
57
94

49
29
29
29
29
29
19
69
69
49
69
69
69
69
69
59
59
59
59
49

19
19
59
29

109
49
29
69
29
8Q
79
39
49
19
29
39
19
59
29
69
99
39
49
59
19
49
19
49
59
59
39
39
8Q

109
39
39
49
79
49

129
49
49
19
49
59
49
49
29
49
39
39
19
29

109
29
39

4-5
6- 9

11-2
2-6
4-6
) - 10
4- 4
8- 1
4- 5
3-0
3-3
3- 3
3-6
4-0
4-1
4-8
2- 10
8-6
3-2
3- 6

Id ade Con. Dias
anos trole d e .
meses lectaçlio le, te

8-6
8-1
7- 10
8- 0
7- 5
7- 9
7- 11
7- 7
7- 7
7-10
7- 2
7- 5
7- 10
7- 4
6-11
6-10
6- 11
6- 5
6-7
6- 3
6 - 0
6-5
6-2
6-1
6- 4
5- 11

11 - 7
13- 0
10-4

9 -10
9-8
9-6
7- 9
8 - 4
8- 11
7-5
7- 3
6-11
7- 3
6- 5
7-1
6 - 7
7-0
6-9
6- 6
6- 5
5- 9
5- 11
5- 4
5-2
4-11
5-0
4- 9
4- 1
4- 9
4- 7

31/32
ro
ro
PC

31/32
31 /32

ro
Paod
Paod

31/32
Paod

ro
<>::1
<>::1

==
PC

Pooc
15/16

<>::4

PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC
ro
PC
ro
PC
PC
PC
PC
ro
ro
ro
ro
ro
ro
PC
ro
PC
PC
ro
PC
ro
ro
ro
ro
PC
PC
PC
ro
PC
ro
ro
ro
ro

Gr a u
de

sangue

Dr . Lair Anta"lio de SOJ 'Ul . l\raras .Es t\dc são P.3.uIo.centrolc an
15/5/80 .~irne de p'\Sto cem r ação sup1eamtar . 2o:rdenJl,3.s .

0C2 7-) 19 15 29 , 0 2 ,98
ro 5-2 19 15 22 ,0 3 , 35
PC 5-9 19 14 24 , 0 3 , 64
PC 3-2 19 14 13 , 0 4, 52
PO 4-1 1 69 199 13 , 0 3 ,93

0C3 8-1 79 19 7 14 , 0 4 , 57

Dr . J osé Pedro C. L .Toledo Piza.Agu.as da Pra ta .Est .de são Palio .
Con trole rnl 16/5/ 60 . FC:] in'C de pasto CXX'l r ação suplerentar . 2 ot:de

PO 6-9 39 91 21 ,0 2 ,60
PO 6-6 19 2 21 ,0 2 , 88
PC) 10-10 79 19 7 17 , 0 3 , 82

Cl ID 6-7 59 159 15 ,0 3 , 31
PC) 5-3 59 132 16,0 3 ,1l

GiB 7- 1 59 122 17 , O 2 , 9 4

Dr . le r a l ÓJ Fi.gueiredo Fcrbcs .Sa ! to . Es t .d e são Paulo .Controle em
15 / 5/ BO. Regirne de pasto cem r eçec suplemmta.r . 3 ordenhas .

NR 2- 3 7Q 19 3 19, 0 2 , 69
OC2 5-7 49 121 26 . 0 3,02
GC2 7-8 19 l O 27 , 0 3,03

15 / 16 7- 9 39 9 1 23 ,0 3 , 52
31/32 3- 2 49 11 6 19 , 0 3 , 12

Pa:d. 2-4 9il 243 22 , 0 3 ,4 4
NR 2- 3 79 241 17 , 0 3 ,2 1

31/32 2-5 39 9C 21 ,0 3 ,20
NR 2- 1 39 93 2 5 , 0 2 ,75

Pa:d. 2-4 19 7 25 ,0 3 ,95

I cmanj5 vard calor
Rironha ~inga t·nl.llist
Jur=
J . P . R . L:Ini ré
Doot . Mart:cx\a ' S colar Gcni
Gola Premis calor

Triunfo de Ro l Princesa
COyne Farm ' 5 Astro K . Chita
Mücs Clan J uniJ:e r
Marca do Pau o ' Alho
Triunfo Dlllis Vill.ana
Latvin do Pau O' Alho

NOME DO ANIMAL

1\.s S Llh . · • •_. ;·dt'ede
Hari a Llaine 69 F.~t
Mar gar it<' Jasmin B .C .B a 1l
Terra Preta Gl ó r i a R.Pabst
D::>lor es l>l.:mcde
Boa Vi d a~
S linger land Tictje 26
Mar <VTbaia
Felic i dade MiIrede
lzabcl t1arrode
Ha ris tina V.COstina
Terra Preta F\Jtura O.Boot:maker
Enigna da PlanteI
Feita da planteI
Fada da PlanteI
Pilplnhil da P lanteI
'I"crra Preta M.3be1 M. Boottnaker
SI 1vana Kedlac
Paulista Vila ():)stina
Ziralda 500 Quirino

Bebel da Pi tuca
lIumi ta Atlas
Fragata Atlas
Fl or de Mai o Atlas
Mar i cota da Picuce
Soni t.a da Pituca
r.are da Pi tum
Sofia di! Pituca
Afrodi te l>nuntai ncocr G .F.F .
xtene l-nuntaine<!r

Ant.cn.io carãoe teistner de Arauj o e OJ.tros .S .Jo5e R.P ardo .Est.d c s .pau1c
COntrole em 9/5/80 .Fegi1re de pasto cem r ação sup lerrentar . 2 ordenhas .

JD.rl3 .Hacaxe.i r a Gcd1 v a seerren
J .:mg.Norrra 0144 perer-cs seeren
J .::mg. Naza Hepica Pe r fo rmer
J ang .ueveôe lIe lanca l'bdel
J ang . Noturna I lha J . Diam:::rld
JilJ"Ig . Nana.u Hansigne r-t:del
J ang .Neblina J o rnada r-trlel
J ang . Ni lda Hedda J . Diam:nd
Jang . Naj a 0137 Boo t:naker
J ang .Nadinha J arr inha Bootmiker
Jang .~t1nha 0140 Perfo rT!Er
J ang . Nabiça tol anita Le vino C. R.M.
J.::mg . Nov.:l Lidi a seerren
J ang .Nob resa Dancy Lio.lrgo
J ang . or- La R:m:lndal e Ul timate
J ang .Or tiga Fabi ola Boot:maker
J ang .otona Lenta. Ha p l e
Jang .Org a l i na xarvcna Boot:m:lker
J ang .cccr.ína Hí.Ida Boo t:make r
J arq .oyena Lucirda acotrreker
J ang.I.c ila ucotmaxer
J .:mg .o rd e t.r e Gi oconda cepsute
J mq .o zc r .te J ap i r a Ul t1.rnate
J anÇ!' . Olind.ina J arr a Capsule
J .:mg.P aula acnec Juraci Oi am;:nj
J ang . Prirce s a Marilza Norb .z.b:le l
l'l.:u"tona I S Victor F . ReM 5
J <U1CJ. llerde i r a Di arrond
Jang .J aqucl r a nrcní.e
J an g.Lindoi a Berna R .!-'.aster
J arq . tcec ee cerote capsul e
J ang . Lo b.1s Boa Vi agem Premis
J an g . L::lnterna l tapi runa R. l-1a.ster
Jang .Moe1a Ellada suece crcn
J ang .~lina 0 125 Buttennan
Jang .Negrita rI Abitltu J . Di arond
J ang .Nh5 0120 Lieurgo F.R.M .
Jang . Norminha Parrpa t-l.3p l e
J aIXJ . rbvi daie J. Di am:::nd
J aIXJ .o t q a Enbil l.ad.:1 Boo tJnaker
J ang .odaâ ãsca J . Oi c:m::nd
J aIXJ .o j .aí.a Bo Lanôeza Linc:oln N . P •
J ang .Ori zcntin.a Jangadei r a
J an::;.oenrc Dei se uootrrex e r
Jang .ope r arãe Fernanda Boot::m.:1ker
J ang .cposce J ani f fer Boot:rnaker
Jan:J .Pauli nn Li.nhac1a N.Sea:nan
J ang .P inga Fabio1a cepsuke
Jang . Pi nhal teerdra Cit . f>1 .
J ang. rceatí.a I ndeperdencia Boo tmaker
J ang . Pe alista l-1lrnia l-Edalis t
J ang . Iesitiva Mirres Enperor
J a.rq . Pea li t ooa Jorginha~ist

Jang . FOsem<Uy Mar ilza Boot:maker
J arq.Ibdovia Lo l cbr i g ida l'1a r k
Jang . Pcl.ma Lu ciane ElrperOr

%

2 ,6 4
1 ,7 0
2 , 54
2 , 07
1 , 94
2 ,00
2 , 35
1 , 85
1 , 68
2 , 87
3 ,5 9
3 ,5 0
2 ,4 5
3 , 57
2 , 0 5
3 , 54
2 ,34
2 , 69
2,72
3 ,~0

2 ,55
2 , 42
3 ,4 3
2 , 16
:.!, 25
2 ,3 4
2, 40 5
2 ,00
2 ,04
2, 28
2 , 48
2 ,30
3 ,00
2 , 67
3 ,20
2 ,56
2,88
2 , 44
1 ,70
2 , 86
2 ,0 1

3 , 31
2 , 05
2 , 09
2 , 21
2 , 41
2 ,89
2 ,4 0
2 , 44
2 ,31
1 ,69
2 , 40
2 , 40
2 , 02
1 , 84
1, 66
4 , 15
2, 17
1,79
1 ,9 5
2 ,08
2 ,16
2 , 43
2 ,58
2 ,68
3 ,0 1
3 , 12
1,91
3 , 67
2 , 45
2 ,51
2 ,7 7
2 ,06
2 ,00
3 , 18
2,24
2 ,72
2 , 19
3 ,00
4 ,10
3,10
1 , 89
1 , 89
4 , 66
4 ,0 4
2 ,45
3 , 31
2 , 25
5 ,45
3 , 37
3 ,32
2 ,6 5
2 ,91
2 , 9 4
2 ,65
3 , 19
2 ,6 1
2 , 18
1,79
1 , 65
2 ,95
2 ,58
2 ,53
2 ,40
3 ,67
2 ,6 0
3 , 61
2 ,3 1
2 , 28
2 ,68
2 ,8 7
1 ,9 2
3 , 93
3 . 14
2 ,00
2 ,33
1 , 42

18 , 0
18 ,0
19 , 0
16 ,0
27 , 0
18 ,0
20 , 0
20, 0
23 , 0
26 ,0
18 , 0
17 , 0
19 , 0
22 , 0
25 , 0
17 , O
21,0
23 , 0
19 ,0
20 , 0
23 ,0
17 , 0
16 , 0
21 ,0
21> , 0
18 ,0
17 , 0
25 , 0
30 , 0
16 , 0
20 ,0
17 , O
17 , 0
25 , 0
17 ,0
20 , 0
18 ,0
22 ,0
24,0
23 ,0
18 ,0
27 , 0
20 ,0
21 , 0
26 , 0
20 ,0
16 , 0
20 , 0
20 , 0
17 , O
17 , 0
19 , 0
24 ,0
24 , 0
21 , 0
16 , 0
16 , 0
29 , 0
23 ,0
28 ,0
32 ,0
31 ,0
17 ,O
16 ,0
19 , 0
20,0
16 ,0
26 ,0
19,0
16 , 0
21 , 0
17 , 0
17 , 0
19 ,0
27 ,0
22 ,0
18 , 0
16 , 0
21 ,0
19 ,0
16 , 0
23 ,0
18 , 0
20 ,0
21 , 0
22,0
25 ,0
17 , O
20 ,0
18 ,0
18 , 0
19 ,0
27 , 0
l? , O
20 , 0
18 , 0
17 , 0
18 , 0
19 , 0
2 2 , 0
21 , 0
18 , 0
22 , 0
19 ,0
16 ,0
19 ,0
16, 0
22 ,0
21 ,0
16 , 0
20 ,0
22 , 0
25 , 0
20 ,0
20 ,0
2 1 ,0
23 , 0

216
147
158
222
188

41
138

45
44
78

184
253

84
79
31
51
54

123
143
10 3

60
47

165
96

156
207
248
123

' 5
2B9
228

37
29
24
88

117
79
99
59
79
32
88
4 4
33
3 4
7 0

5
36

6
48
15

26B
236
168
235
235
258

62
37
87
37
11
60
12

140
84

12 4
51
79

135
30
71
77

107
21
35

145
187

65
167

64
8

101
83
44

113
65
95

125
145

69
80
48
66
56
27

228
176

28
48

171
61

llO
180
I II
~ 5

166
129

7
323
347
lO'
23 1

72
126
186

46

79
59
69
79
79
2Q

59
2Q
2Q

39
79
59
39
39
2Q

39
2Q

49
59
49
2Q

2Q

69
39
69
79
99
'9
2Q

109
B9
2Q

19
} 9

39

'9
39
49
29
39
2Q

39
2Q
2Q

2Q

39
19
2Q

19
2Q

19
99
99
59
B9
B9
59
19
2Q

39
2Q

19
29
19
59
39
59
2Q

39
59
29
39
39
49
19
29
59
79
39
69
29
19
49
39
29
49
29
39
59
59
29
29
2Q

39
29
19
B9
69
29
29
69
39

'9
69

'92Q

69
59
19

ll9
129

49
B9
39
59
79
29

4-0
4-0
'-1
3-11
4-1

'-O
4- 0
3-3
3-5
3- ll
3-9
3- 7
3-5
5-10
5-9
6- 0
5-1 .
5-8
5- 7
6- 1
6- 1
5- ll
6- 1
6-2
5- 6
5-0,-,
4- 11
'-8
4-11
4~ 10

4- B
4- 10,-.
' -8
4- 7
4 ~ 10

4-9
4- 6
4- 4
4- 7
4-'
3-11
4-1
3-10
3- 11
3-ll
3-9
3-9
3-8
3-6
3- 6
3-7
3- 7
3-7
3-5
3-5
3-5
2- 10
2-9
3-0
3-0
2- 8
2- 11
2-8
2-5

6-5
6- 6
5-9
5-9
5-ll
8-2
8- 10
8-7
8- 3
8-8
8- 6
8-0
8- 5

2-2
2-8
2-4
2-2
2-3
2- 7

2-'
2- 6
2-5
5-9
5- 4
5-2
5-8
5-7
5-6
5-4
5- 3
6-.
4-11
4- 11
5-0
5-0
' - 8
' -6
H
3- 9
3-4
3-8
3- 5
2- 8
2-10
4-7
' -7
4-6
4- 3
' - 3
4-'

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
P )

1'0
1'0
1'0
PC
1'0
1'0
PC
1'0
1'0
1'0
PC
1'0
1'0
PC
ro
PC
PC
1'0
PC
PC
PC
PC
1'0
1'0
1'0
PC
PC
PC
1'0
PC
PC
1'0
PC
PC
1'0
PC
PC
1'0
1'0
1'0
PC
ro
ro
ro
ro
ro
ro
1'0
ro
ro
ro
PC
ro
ro
PC
PC
ro
ro
ro
1'0
ro
1'0
ro
ro
1'0
PC
ro
ro
ro
ro
ro
PC
PC
PC
PC
ro
ro
ro
ro
1'0
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
1'0
ro
ro
ro
PC
ro
ro
ro
ro

Grau
ela

sangue
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P .Dod..in.a Ivanhoé Star 1'0 2- 11 19 2 1 1 9 , 0 3 ,51
P . OXn1ris Ivanhoé Star PO 2-11 19 24 21,0 3 ,57
P.~ V.C1tation 1'0 2- 10 19 9 18 ,0 4 ,92
P .Oedad.a V.C1taticn 1'0 2-10 19 13 16 ,0 3 ,35
P .D:!rrotista S.Citaticn PO 2- 10 19 26 20 ,0 3 ,22
P.te.lam.i Ac::ackr.dco PerDeus 1'0 2-10 19 14 16,0 3 ,37
P . De la:ja ta lvanhoé Star 1'0 2- 10 19 26 2 1 , 0 3,67
P . 000000ta Elevation 1'0 2-9 19 16 24,0 3 , 40
P. cat:uacl1 lhsafé Jr. 1'0 4-1 39 75 17 ,0 3 ,01
P .cadenci.a Ultrmur Fidalgo 1'0 3-7 49 10 6 18, 0 3 ,6·j
P. Danza 5even 1'0 2-9 59 173 15, 0 3 ,51
P .Drcrnatica A::lsafé Jr . 1'0 2-11 2Q 31 19 ,0 3 , 12
P . D..rv1dosa I v anhoé Star 1'0 2-11 2Q 3 1 19 , 0 4 , 12
P . 0000000Ll ibaafé J r . 1'0 4- 2 19 7 19 ,0 3,14
P.O!.rriJ..h,a !bsafé Jr . PO 4-2 19 19 20 .0 2, 32
P .Cad1cpa Ibsafó Jr . 1'0 3-9 19 14 23,0 3,44
P.caravela S .Citatia1 PO 3-7 19 9 22,0 3 , 46
P . CoragEm Seven 1'0 3-5 19 16 15,0 3 ,32
P.~ 5even 1'0 3-3 19 26 17 ,0 2,62
P .Dala R:::lsafê Jr. 1'0 3-2 19 11 20, 0 3 , 27
P.1l<lncn:!~ 1'0 3-1 19 26 16 , 0 3 ,6 4

13 0

Grllu Idadll Con· Dia s
NOME DO ANIMAL de an os trole de Lei te %

sangulI meses la ..tação

Hol..Ires Acre Josie D3Tand 1'0 2-11 79 194 13 ,0 4 ,03
~ia Cblor oca 3-8 49 11 4 1 8 , 0 3 ,80
Hipolita Arlinda cotcr- 0:1 7- 11 49 11 4 22 ,0 3,28
J aJ"J:Jada sara Helice Rx:kman 1'0 3-8 49 96 1 9 ,0 4 ,22
Fria Arlinda color 0:2 9-5 39 96 22 ,0 3 , 52
Cexeua COlor 0:1 8--6 49 88 1 6 , 0 3 ,02
Girafa Varei Cblor = 8-4 39 65 2 7 ,0 3 ,01
Jacira ccror- = 5-10 39 71 1 8 , 0 3,74
Marina coiee 1'0 39 78 16 , 0 3 ,98
Cblor Julieta 1'0 5-2 3Q 76 20 ,0 3 ,58
Colar Mariza 1'0 3- 11 39 71 22 , 0 3 ,70
l'lariste.la Color 0:2 ] - 11 2Q 65 1 8 , 0 3 ,39
Balsa cciee 15/16 13 - 5 3Q 63 14 , 0 3 ,20
~lic1a Cblor 0:2 3- 6 39 62 20,0 3,7 0
Cblor E>rani.s Garotlma 0:1 9 -0 59 12 4 19 , 0 3 ,55
Freira Cblor 0:1 9 - 7 3Q 11 3 1 4, 0 3 ,57
Leda. Cblor 0:2 4- 6 49 11 3 19 , 0 3,44
Kercnenhill O . IOse 1'0 5-9 49 111 16, 0 3,73
Neg r inha Color 0:2 2-7 49 11 0 14,0 3 , 74
Glen Lave fbdlell Halo 1'0 2-6 79 194 14 , 0 4 ,0 6
Co lor Hatilde 1'0 3- 6 79 1 9 5 1 4 , 0 3 ,65
Co lar Joaquina 1'0 4-10 59 1 60 15, 0 3 .4 5
Casvale Ap:ls tle Nancy PO 3- 3 59 16 7 14 , 0 4 , 3 9
l-'.ada.lena calor = ) - 11 59 1 6 5 20 , 0 3 ,26
Clinton OXrp.Starrlout Carrie 1'0 5- 10 59 15 4 1 6 , 0 3 ,65
Mari l ene Cblor 0:2 3-9 59 1 53 14,0 3 , 67
Marilucia Co lor 0:2 3- 6 39 146 14,0 3 , 86
Malvina COlar 0:2 3-7 BQ 239 13 , 0 3 ,93
Magnolia Cblor 0:3 3-9 79 201 13,0 3 , 34
Natadla 69 157 14 , 0 3 , 36
Jmura Cblor 59 1 2 4 15 , 0 3 ,70
COlar Prcrnis Heu.rid1~ 15 / 16 7- 1 59 124 14 , 0 3 , 86
Trl val D.1td1e tJl sper 1'0 3-0 39 1 46 13, 0 4 ,22
Livla Cblor 31 / 32 4-7 2Q 57 19, 0 3 ,38
Ne;le I UI t1lnate COlor 0:3 2-10 2Q 54 14 ,0 4 ,26
Harl ekea Magic Bea 1'0 3-5 29 3 3 25 ,0 3 .20
M.x:inha coice 0:1 3- 5 2Q 31 1 9 ,0 3 .63
Hip::x:=r1ta O::>l o r = 8-2 19 29 23 , 0 2 ,58
M::ela Lord COlor 0:4 2- 6 19 29 16,0 3 , 96
Co lor R.Map1e Natalina 1'0 3-1 19 24 2 2 ,0 3 , 10MaU> <:o_

P=c 4- 3 19 1 9 26 ,0 2 . 57
M:m.ica Bcx::Jt::Iraker Colar GC2 3- 7 19 1 6 22 ,0 3 ,79
Mar1.na.1va COlor 0:2 4-0 19 1 7 25 ,0 3 ,21
Color Joli PO 5-5 19 9 26 . 0 3 .48
S .V .A. G.lert:!a X Paquequer 1'0 4-9 19 17 1 8 , 0 4 ,09

REVISTA DOS CRIADORES -

Dr.~ f\trroira. Tc1les.G.1ar.&.Est.àt : . ,
IO:JinEde pasto cem r açoo 5\411

NR ~ U
ro 3-10 .... 1' ·
PC 5-2 ~ 1

31/32 2-8 19

Josê Agnaldo Lcl11s .B.Jtatais.E:st.de
lC:j.llTe cE pasto o:n raçio sup ll.D'C\tu.

PO 8-2 1

Grlu
NOME 00 ANIMAL de IftOS

Slngu. ml MI

P.D::!fe sa Pc rseus ro a-i I ' II
P .poôenro rc Fidal go ro 3-0 i '
p .Er!sfeita R:lsafé J r . ro 3-0 i' U
P .~la1 Ultr.:m:lr Fidalgo ro 2- 11 i' i !
P .Dumaris Ul tim:l. te Fidalgo ro 2-11 i' "P . Ba tal.h.a Fou:rrlation ro 4-10 39 S~

P . Qlarnosa Ci tation R. ro 4-l " ss
P .cer amista 5even ro 4-l '" c

;:=:~:i~ ~~:
ro 4-l '" -ro 4-l '" Sol

P.cabana Paclanar sevco ro '" "F . Cap id1aba. 3 Citation ro ' -O '" ]J

F . capuava S .Citatton ro 3-1 0 39 "P . cafeta Paclarrur seven ro 3-1 0 '" lO
e .carxe oxtord Citatiat ro 3- 6 '"P .peana R±urke ro 11-9 39 ,..
p .Pr1m1tiva Fidalgo ro 11-4 39
P . Soci .:r\l'el tce Ann ro 8- , .. '"P.Ti n tura Magnlfioo ro 8-7 " lfS
p .cadlceira Ultr.:mtr Fidalgo ro 3-6 '" 38
p .Carapeva v .Citatic:n ro 3-8 '" 1:
P .carcpeca Ibsafé Jr. ro 3-8 '" ]J

p .CCnpanhiana Ibsafé Jr. ro 3-4 '"p.Dália Ibsafé Jr . ro 3- 2 '" li
F.Distancia E1evatic:n ro 2- ' '" "P . 5Urasila R')safé Jr. ro 5-4 '" ."P .Albinclli OXíord Citatioo ro 5- 3 '" ..
P. Bala co,..na1ane ro 5-2 '" II
F . aerccae R::ndon ro ,-, 39 "'p .B.:Jmb.Jl1na ro 4-1 0 " 65
P.OtirTu sena tor ro 12- 11 '" ..
F . Po rta1.:lc Fidal~ ro 11- 9 39 51
P . reservada Fidal go ro 10- ' .. '"P . Ratinha fobgnifiCX> ro 10- 11 '"P. Ibselandia MagnifiCXl ro i0-7 39 56
P • Rcba ta M.:lgnifioo ro 10-4 39
P .5aleira Fidal go ro 10-0 •• 100
F.Vi tal1a Astronaut ro 6- 6 '" •p .varg1oria As trcr1aUt ro 6-7 39 ~1

P . v arrp i r a Fti'tdon ro 6-6 "P . Vi s ibi lldade IbSafé Jr . ro 6- 3 '" ti
p.AurOra R:lsafê J r. ro 6-0 39 El
p.Ativa lbsafé Jr . ro 6- 1 '" •
P .Acolhedora ~afe Or . ro 5- 11 " :-P.Adafw. Ibsafé J r . ro 5- 10 39
P .J';lT'enoo la Fidalgo ro 5-9 49 ..
P .Abrochar R:':lsafé Jr . ro 5-8 " "p.Ange li Ibsafé Jr . ro 5-7 '" "P .Anta F idalgo ro 5-5 59 III
P .Mar 1lia l donio ro 5-0 I'
P . FUnalla Forty Niner ro 10-10 19 1.
P. JUrorQSa Fi dal go ro 10-7 19 ,
P . 5al i na Skycross ro 10- 2 i . I
P .sare ada Are ro '>-lI 19 11
P .sere i a Fidalgo ro 9-1 0 19 3
F .SOVú1a Fidalgo ro 9-5 i ' :~

p.Adorna Rosaié Jr . ro 5-11 i.
P .1\.lvoRada lbsafé Jr . ro 5-11 I ' •
P .Arnent ana RJsafé J r . ro 5- 5 19 I
P . Biana Foundation ro 5- 1 19 •P . BaqUe lita Rcnd::m ro s-o 19
P .Barbara RJ rrl c:n ro s-o 19 •P . Brl za Fc::undation ro 4-6 i . H
P .Bravura Ibsafé Jr . ro 4-7 I' ,
p.cpal a Sk:y CrOss ro 12-7 '" \1
P . A1f azena R:lsafé Jr . ro ";4 " i
p .Baiuca Fid algo ro 4- 8 " 1.
P . Barra Funda Bco tInaker ro 4-6 ,. 1
P . Biboca Ibnd:::m ro ,-, '" "P . SaJ..amandra Fidalgo ro i 0- 2 '" lO
F. Sard1nha Magnifico ro 9-,
p.Sodania .Majority ro 9-5 39
p .T i gela Fi dalgo ro 6-11 '" ..
p .Tra cajá B .Ka te ro 8-7 "p .Ubatuba Citaticn ro 7-8 '"P.Uranl a Citation R. ro 7-5 39
P . Vi gi lante R')ndon ro 6- 10 '" J3
P .Vizani Burke Kate ro 6-, '" lJ

wa1ter castro da. Rx:ha.Atlhl.ia.Est .de si.:
Peg1I'le de pasto cem~ sup1.t:r:n:tar. :

I.Unke l d R:x:ke t te !oUv' ro 3-9 '" 1
Gr ana Brigadier do Rocha crl 3-5 • 11

Rio Novo Fl orestal e ;.qr .Sft. ./qJJa de SU.
O::mtrole en 12/S/80 .Ie;iJoo ~ p5tO ,

1Ds G:me los 459 Re flector ro 6-7 49
MartDna 'S Map1e Paragon 2 ro 5-6 39
Los GerreIos R:lya 1 560 ro 5-, '"l.os G3lelos Poyal 5 U ro 5-, "Martona I S Victor Eb U "", 3 ro 5-7 '"R.N . Negra Vi c tor Fcundatla1 ro 2-3 '"Martona ' S Pe rseus Victor I ro 6-1 19
lDs Chrclos Rcflector PO '-J i.
Martona ' S Perseus Cl üs s i c 1 ro 5-2 I'" iLos oerne los 467 Mar tin ro 5-i 69
Ma.rtona 'S Acres G:>ldcn Prllly 8 ro 5-6 69 n
Los Ger.elos 5overe1gn 5U ro 5-7 59 II

Barganha
S . A.Daeta 108 L.celebrity
S .l\ . r nka Pabst
Boania !oler! t Iene

4 ,02
3 ,98
3.94
3 ,96
3 ,93
4,03
3,51
4 ,16
3, 8 3
3 ,60
3 , 79
3 , 85
3 ,94
2 ,89
3 ,68
4 ,57
4 ,4 0
4,18
4 ,29
4, 31
4 , 11
3, 9 7
4, 10
4 ,33
3,92
4 ,11
3 ,85
4 ,05
3 ,89
3 ,9 4
4, 26
4 ,11

Maria Lucia F .S.Dias .Assis.Est .dc S.3c> Paulo .COntrole 6n 6/5/80.
.Pc:Jin'e de pasto cem r ação sup1er.leT1tar . 2 ordenhas .

1'0 3- 10 59 143 19 , 0
31/ 32 7- 5 59 12 4 18 , 0
31/3 2 5-11 49 107 23 ,0

NR 9-7 49 10 0 20, 0
7/8 6-0 49 10 1 19 , 0
GC4 4-3 39 72 20 , 0
GHB 6- 3 39 76 23 , 0

31 /32 6-11 39 77 21 ,0
NR 39 6 3 26 ,0

3 1/ 32 8-3 29 4 1 28,0
Pcod 3- 11 29 52 20 ,0

31/3 2 3- 9 29 45 22 ,0
31/32 2- 9 29 47 17 , 0
31/32 3- 6 19 7 2 1 ,0

NR 19 20 19 , 0
GIB 4-0 11 9 3 12 15 ,0

31/32 3-9 109 284 16 ,0
31/32 7- 4 109 280 14 , 0
1 5/16 4- 10 B9 23 4 18 ,0

NR B9 2 25 13 ,0
31/32 6- 8 B9 239 18 , 0
31/32 6-0 BQ 223 17 , 0
31/ 32 6-3 89 231 15 ,0
3 1/32 4-7 B9 23 5 1 4 ,0

PC 8-3 79 193 1 7 , O
PC 7- 3 79 19 5 15 ,0
PC 8-2 79 19 1 17, 0

Pcoc 5-7 79 186 16,0
GiB 5-9 69 16 6 15 , 0
a::l 4- 5 69 17 9 17 . 0

31/32 8- 4 69 180 16 , 0
31/32 7- 3 69 156 23 ,0

Dr .MaruJe1 Alves de castro .Passa C;Uatro.Est .dc Minas Gerais .Control
em 8/5/ 80 . Regi.rre de pasto o:rn r ação suplarentar. 3 ordenhas.

PO 8-10 19 18 23 ,0 3 ,80
PO 5-2 29 64 18 ,0 3 ,67
ro 4- 5 29 47 16 ,0 3 ,29
PC 7-10 29 51 20.0 3 ,43
PC 5-2 59 133 14 , 0 4 ,02

S/A . Faz .Paraiso hJro Pec.são J oão da Doa Vi sta.Est.de são Paulo.
Cc:ritro1c an 6/5/80 .Pegin'e de pasto can ração suple:rrcntar . 2 ordcrU

Par.Qlacxrt;a Fidalgo
cascata Rand10 M.L.
Esfirra Ranch) M. L .
A.lba
E terna
Brasi lita Clx.ford Cit.Paraiso
vestala Rosafé J r .Paraiso
tnl1la Ranc:ho H.L .
carioca
cantina Ranch) H.L.
Graziela Rancho H. L .
G1lga J r . !<l: . L .
I 1usão UI tramar
Gardenia Li n cU e y H.L.
cenb.J.ria fbSafé Jr •Paraiso
Bicot:a r:o..na.lane do Para.iso
Futura Rancho M. L.
ClmEl.ia Rancho M..L .
Eureka
Giboia
canela R1CD .H.L .
Dalila Rancho H.L.
D:1nçarina RiCD H. L .
Favela Pabst M.L.
Brejeira
cartola Rico
Bisnana
A.1.exaJÍdra R:Jsafé Jr .Parai.so
Ancora R:>safé Jr .do Paraiso
Binga Fbldal do Paraiso
Bola RiCD H .L .
Caçula Rancho M.L.

Arlete CarinlDsa Atrevido
Arlete M4rc1ana Burger
Arlete Ccnsuel0 Bc:lot:maker
Arlete V.ar1na a:;,yal !~t.er

Arlete 0:11va BootJraker
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6- 3
3- 10
5- 1

4- 10
11-10

6-3
3- 5
8-9
3- 8
4-8
7- 2

ao2
ocz
=ao1
ao2
cci
ao3
ao2

e ccô 6-9 4. 10 9 35 ,0 2 ,85
P=1 9-0 39 71 40 , 0 3, 15
Pcod 7- 0 49 99 28 ,0 3 ,64
ccz 4- 9 29 4 8 28 ,0 3 , 15

P=1 6-10 4. 111 21 ,0 4,05
t-ccd 4- 3 89 231 16 ,0 3 ,74
P=l 12-0 79 18 4 21 ,0 4 , 32

NR 29 59 20 ,0 3 ,40
scoã 7-9 19 10 21 ,0 2 ,91

NR 8-2 59 13 4 23 , 0 4 , 29
ao1 6-9 29 44 25 , 0 3 ,88

P=l 6-7 59 130 17 , O 3 , 24

= 4-8 4. 93 17 , 0 3 , 78

31/32
PO
PO

Grau Idade Con. Diasde ano s trole desangue meses lact as50
leite %

PO 6- 4 49 109
PO 6-6 29 53

24 ,0 2,83
ao1 6-5 29 67

29 ,0 3 ,50
PO 5-7 59 154

27 ,0 3 , 10
PO 5-5 39 9 5

22 ,0 3 ,41
GlIll 5-4 69 173

28 .0 4 , 49
PO 5-2 49 10 4

23 ,0 2 .82
G Ill 5-6 49 10 1

26 ,0 1 , 9 7
PO 5-6 49 104

24 , 0 3,39
ao5 4- 3 49 l U

30, 0 3 ,51
GIll 4- 5 49 10 3

23 , 0 2 ,96
GC3 3-5 39 115

2 1 , 0 3 , 91
ao4 4- 2 39 100

21 , 0 3 ,41
21,0

PO 3- 0 79 196 26 ,0
3 ..06

ao4 3- 4 69 190 21,0
2 ,81

ao3 2-9 69 157 2,70

PO 4-4 19 8
20 ,0 2 ,94

PO 5- 5 19 35
26 , 0 3 , 19

PO 5- 11 19 1 2
3 1 , 0 2,80
27 . 0 2 ,63ccz 3-2 • 19 26 21 ,0 3 ,25

GIll 3-0 19 14 2 4 , 0 3 , 60
PO 2- 4 19 22 21 ,0 2 , 54G Ill 4- 8 19 29 27 , 0 3 , 2 1

G Ill 6-3 19 63 24 , 0 3,10

José saad e sergio sadi .C.:Jbrcuva.Est .dc são Paulo.Q:n tro10 (?f"l

l8/5/BO . PegiJ!'e de pasto can r ação sopt esrcncar . 2 ordenhas .

31/32 3- 11 39 70 2 1 ,0 3, 19
PC 4-4 3Q 66 18,0 3 ,4 0

29 4 5 20 ,0 2,99
29 29 19 , 0 3, 3 3
19 28 18 , 0 3 , 4 2
29 29 28 ,0 3 ,52

k] r indus S/A.Enp .Agric . e Past .rcscalvado .Est . de são Pau l 0 .Ca1trole
em 19 / 5/80 . FEçi.rrc de pasto ccn r ação suplerrentar . 2 ordenhas .

0:::2 9- 3 19 4 27 , 0 3 ,24
19 l O 26 , 0 3 , 04
19 14 29 , 0 2 ,57
49 119 24 , 0 2 , 35
29 37 30 , 0 3 ,04
19 14 22 ,0 3 ,36
19 8 2 3, 0 2 , 76
29 3 5 26 ,0 3 , 37
19 29 24 , 0 3, 20
39 80 30 , 0 2 ,29

Fr ancisco I:urcy N. J urque i ra .Hi nduri . Es t . de Minas Ger a i s .COntrol e
22/ 5/80 . Reg iJre de pasto CCJ"l ração suplerren tar . 3 e 2 orde nhas .

~.~~~:=rodeA~~P=~~:;~~~.~o~~~ntrol
PC> 2-3 69 156 13 , 0 3 ,93
PC 2-8 39 6 5 15,0 3 ,46
PC 3- 11 39 65 17 , 0 3,31
PO 3-5 29 51 20, 0 3 , 12
PO 4-2 19 5 25 ,0 2 , 9 8
PO 3-2 89 2 16 15 , 0 3 ,87
PC 2-7 59 11 7 13 ,0 4 , 0 3
PC 3- 9 59 126 17 , 0 3 ,58

Pedro Narti ns d e Barros.Batatai~ .Est . de siD Paul o . Controle em
11 / 5/ 80 . Reg1.rre de pasto cem raçao suplerrentar . 2 orde nhas.

NR 29 54 2 1 ,0 2 ,9 3
ro 2-5 29 27 21, 0 3 ,18
NR 29 58 23,0 3 , 51
NR 29 51 2 1 , 0 3 ,26
PO 2- 4 39 95 15 , 0 3 ,22

~ 1l6

5aad 'S fbybn::xJk St.:lrl1tc! Cc lly
P . a.ceneâ 128
uart.í z-a 5aad I 5
Saad 'S lDUrenço Data
Las I..osas FOcky S ibi LJ.

Lei te rr-a Agri ndus
Obj e tiva Aaril'1ÓJS
Arcni s ta pq r1 ndus
Ner e 1de Agrindus
oãrs s e t e Agrindus
Cc lga Agr indus
Legenda l>qr irrlus
Cai pi ra Agrirxlus
Mor Agrindus
Gali za Agrindus

3 ordenhas
lIung r i a Be la cruz
Favel a
He l ena Be la cruz
Hol. Lucas Wi11y 330

2 ordenhas
Bulha sel a Cruz
.rure r e Bela Cruz
set eç êo Bela Cruz
Hunorlsta Be la Cru z
Glbriela Be la Cruz
r aí. s cc
!lang ar ana Be la Cru z
Hematite Be la cru z
Bo l.Lucas tccsje 30

Jangada 'rrençcô e t r e
SS .U1..nuri na Brig adie r
capela Ha 1ta
Ccpe l c furciana
Capela Har i onettc
Ll 1ak Dalila Lucky MilrCU5
J angada Tatu1
Albatroz

J osé de Oliveira Fl lho . Iestinga .Est .de são Pau 10 .cc:ntrole em 30/5/
Fegi.trc de pasto cx:::m r ação suplem:mtar . 2 ordenhas .

Tr iunfo de Ko l Es tre11a SuprE!['"C PO 5-4 79 26 6 14 , 0 3 , 48
~1eta Pi nhe irinho 31/ 32 5-4 49 16 1 18 , 0 3 ,54
Fazenda NR 39 77 17 ,0 3 , 7 4
Nanei 65 9 Pinheiri nh:::> 3 1/32 4- 1 79 220 16 , 0 3 , 6 1
Las Lesas I smae l Socor-ro PO 5-6 29 63 17 , 0 3 , 47
Grelhesca 182 Renata 11 6 PC> 4- 4 69 2 12 14 ,0 3 ,47
Faceir a S .G. 76 9 Pcx::d 69 220 14 , 0 3 , 20

NOME DO ANIMAL

Farof a
ca-L i cl S tandou t Sandra
Vingança
Ar anha
Ajay Astronau t. O1arie

SS . Queim:lda OUro verde
SS.().licb.lde
Quina f>lax 55 .
SS .Ra:Jlan Oriente
55 . FEssabicrla Ori e nte 55.
reserva ocrc Verde
SS. lbsinha x.ncoercxcr
Ibs i ta oarc Verde
SS . Rosan a acotmcxer
Saga Poe ta 55 .
setcrucc R.Maple 55 .
Tala As trcnau t
Taguarâ R:lyal f>1.:lster 55 .
SS .Tl jup5. M.:qnet
Tonia Ul t.i..mat e 55 .
Ulidia Perseus 55 .
SS .T almn UltJ.rrate
Resoluta Ci tation
Rabisca cepsutc
Uva Capsu 1e 55.
ururue R::x:krn.:m
SS .Ubi ra c i Rx:kman
So l ange Pe r-seus 55 .
Qui f ofa nooeraxer

%
Idade Con- Dia.
anos lrole de Leile
meses la<lasão

Grau
ele

sangue

(JZ"_....J.;!.é 31/32 s-e 19 5 33 , 0 2 ,86
~':JP1h1.r.=to 31/l2 6-5 29 55 28 , 0 3, 05
~ax>E's.J la ro 2-10 29 40 27,0 3, 17
;:r.abm;1!L1 !t::1lice~ ro 9-0 29 35 31, 0 2 ,8 6
(l:dl!~ S:'otflh NeYe ro s-o 29 48 24 , 0 3 ,4 4

C6wa1ó:l As.D e ftixns As<m.Esp .st9 à> Pinhal.Est .de São Pau l o . .
Ct:nttole ec 30/5/BO.Aag1ne de pasto cem ração sup l arentar . 2 ordenh

Paxl 6-4 ,. 6 16,0 2 , 59
Paxl 6- 1 ' 9 24 14 , 0 3,11
Paxl 5-6 . 1. 13 17 , 0 3, 16
Paxl 5-3 1. 19 19 , 0 2 ,65

PaxI 4-9 1. 26 14 , 0 3 , 92
<>:1 s-n 1. 10 15 , 0 3 , 58

' <Dl 5-3 29 37 18 ,0 3 , 06

~ .raroel PootesNeto . Ib.Jpeva .Est .de SOO seu to .ccn trote em 23/ 5/8
FOpre de pasto CXJll ração sqJ IEm3'ltar . 3 e 2 ordenhas .

ro 12- 4 69 163 24 , 0 3,80
ro 8-9 69 181 21 ,0 4 , 18
ro 5- 7 4. 148 24 ,0 3 ,29
ro 5-8 3. 98 25 ,0 4 , 07

Paxl 6- 11 59 152 27 , 0 3, 46
ro 3. 93 28 ,0 3 ,2 2
ro 4-11 7. 246 22, 0 3 ,50
ro 4- 5 69 182 18 , 0 3 ,20
ro 5- 4 79 243 27 , 0 3,39
ro 9- 2 4. 132 31 ,0 3 ,40
ro a-o 4. 134 20 , 0 3,70
ro 7-4 69 180 29 ,0 3 , 46
ro ' -7 69 223 22 , 0 3 ,5 2
ro 9- 1 7. 216 19 ,0 4,11
ro 7-7 29 41 34 , 0 3 ,57
ro 7-7 29 42 33 , 0 3,09
ro 4- 8 29 33 44 ,0 3 ,2 7

ro 2- 6 6. 181 18 ,0 3 ,7 4
ro 6-8 99 305 15 ,0 3 , 46
ro 3-11 109 328 15 , 0 3 , 75
ro 3- 8 109 308 16 , 0 3 , 43
ro 11- 3 99 201 17,0 3 ,9 7

Or.Luiz !brado U.C.~llo.GJarat~t.ã.E:st. de s ão Paul o .cont ro le
29/5/&:I.~ de pasto CXJn ração supterenter , 2 ordenhas .

ro 6- 8 29 38 21 , 0 3 , 19
ro 5-5 ao 239 17 , 0 3 ,3 1
ro 3-B 59 70 16 , 0 3 , 78
ro 2-6 1. JJ 16 ,0 3 ,55
ro 2-7 19 44 18 , 0 3 ,23
ro J-6 29 58 16 ,0 3 , 46
ro s-u 29 33 23 ,0 3 ,05
ro 6- 8 4. 107 25 , 0 2 , 9 2
ro 6-3 1. l O 25 ,0 3 , 14
ro 6- 6 3. 88 19 , 0 3 ,61
ro 6- 4 39 82 22 ,0 3 , 11
ro 9-2 3. 72 20 , 0 3 , 24
ro 6-9 3. 72 24 ,0 3 , 02

Paxl Hl 39 67 22 ,0 3 ,0 1
ro 6-6 29 62 16 , 0 3 ,8 0
ro 6-8 29 60 17 , 0 3 ,60
ro 4- 11 29 51 16 , 0 3 ,30
ro 7- 9 29 44 23 ,0 3 ,0 0
ro 2- 3 4. 142 17 , 0 3 , 50

Jao::D IbB1er D.1till1 .~1nas. Est .de s ão Paul0 .Clntro1e em 5/5/ 80.
Iegin! de paste cx:rn raçao suplmcntar . 2 ordenhas.

ro 3- 3 29 25 25 , 0 3 ,5 8
ma 3- 2 1. 3 23 ,0 3 , 53
GIl 3- 2 1. 12 30 ,0 3 , 52
ma 5-6 1. 10 21,0 3 , 48
ma 5-2 4. 108 20 ,0 3 , 40
ro 5- 6 59 123 22 , 0 3 ,8 6

ma 4- 6 59 115 28 ,0 3 , 08
PO 3-li 59 110 35 ,0 2 , 64

"'8 6-10 59 112 24 , 0 3 ,16
GDl 3-10 4. 13 ' 21 . 0 3 ,51
G!8 8-2 4. 95 34 ,0 2 , 78
0C5 4- 4 69 176 22 , 0 3 ,38ro 5- 4 6. 167 27 , 0 3, 23
ro H 59 135 21 ,0 3,40

GDl 4-2 7. 203 21,0 3 ,38
G!8 4-10 7. 219 22 , 0 2 , 73
ro J-J 4. 104 23 ,0 3,38

GDl 3- 1 39 79 29 , 0 2 , 91
Gil 5- 10 39 65 28 , 0 3 ,08
ro 3-7 3. 81 26,0 3 , 43

GDl 5- 1 39 61 37 ,0 2 ,64
0C5 3-9 39 77 29 , 0 3 ,38
GDl 5- 8 3. 61 32 ,0 2,90

PO 2-9 3. 84 25,0 3, 59
G!8 4- 9 39 65 27 ,0 3 ,5 1
GDl 4- 7 39 61 27 , 0 3 ,51
G!8 29 48 26 ,0 3,11
GDl J-4 29 38 27 , 0 3 ,27
ro J-J 29 37 30 ,0 3 , 11

OCS 3-2 29 31 29 ,0 2 ,7 8

Joio F1quelrcd:> Frota .varg lnhi:l. .Es t.dc Minas Gerals .COnb:'Olc an
14/3180 .Je:j1rc 00 pa300 CXr.l ração suplarenten . 2 ordenhas.

ro 4-4 29 ' 6 22 , 0 3 ,1 0
ro 7-1 0 7. 182 21,0 4 ,74

0C2 6- 7 4. 150 21 , 0 2 ,28
GDl 6- 3 79 185 22 ,0 3 ,6 6
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carlos Edua.rà;) F . B . Fari a . Piraca1a . Es t . de s ão Pal10 . Cc::ntrole em
21/5/BO .Ie;iJtc de pasto o::m r ação sup1errentar . 2 o rdenhas.

PC 6-10 39 88 13, 0 4 , 0 9
PO 6-8 39 77 14 , 0 4 ,25

31/32 8-9 39 64 13 , 0 3,90
31/32 5-8 39 67 14,0 3 ,37

PO 6-5 29 ~ 57 13 , 0 3,95
Pccd 19 21 17 , 0 3,55

Gr au Id ad a Con - Dia. Grau
NOME DO ANIMAL de anos t role d e Leite % NOME DO ANIMAL de

sang ue meses lac:. tação li"",.

56 4 Alice p=' >-O I . 22 20 ,0 3 ,42 Luiz viscardi .Br~a Pa'.ll1sta-Est .<r 5«l
0 52 Alice pcod 5-10 I . 12 1 4 ,0 3 , 70 13/5/80 .~ de "pt3Sto CUl raçiJ~GIIftZ.
529 Alice P=' 5-0 I . 17 17,0 2 ,86 Arrlradina 0013 So r ana 31/32 6- , '" ~l
114 J'..lice Pcnl 5-0 I . '2 17 ,0 2,9 2 i\.frie<ma 0062 SOr ana 31/3 2 7- ' » 61
133 Alice P=' 5-10 I . 1 17 ,0 3, 17 Araxa 0027 serena 31/32 ... 19 !
Cqiva 15/16 6- 10 I . 1 26,0 4, 19 Alasca 0064 ser ena 31/3 ' 6- 10 19 23Oui era 15/ 16 5-2 1. 10 23,0 2,67 Arataca 0078 SOrana 31/32 H 19 "rxnce de Francis 1 5/ 16 &-7 3. 91 1 4 , 0 3 ,27 Sandra da Esplanada P=l 7-9 19 rs
Violeta de Franc1s pccd 6-0 39 6' 16 , 0 2 ,90 RJlarrl 2654 Ibyal LJura ro 6- , 19 . 30
Nabica de Francis pccd 7-5 29 52 21, 0 3 ,3 9
Nave de Francis PC 7- 1 59 127 14 , 0 4 ,27
Orgia de Francis P=' 5-9 109 297 13,0 3 , 54
Wendc:Jrfs G1y Ideal lb'II'e PO 3-6 29 44 19 ,0 3 ,56

Dr.~ Brotcro de Barros~'"O.Ei~.3e s,i:)crescentneec Clicf Ib;nda PO 3-4 39 66 1 4 , 0 3 ,54
ceesccoeeeea Gay pera PO 3- 5 3. 67 13, 0 3, 12 21/5/ 80 .Ra;Jime de peste CO':l r:ç./lO ~...r . :
Prim.R::xnana tceveda RegaI PO 9-4 ,. lO' 15 , 0 2,50

Al vorada R.B .B . 31/3' 6- 5 .. ;4~

~ FOOes Ladd:y PO 3-5 3. 67 16 , 0 3 , 0 5
Gitana R. B.B . 31/3 ' 6-6 " 1:·

Cula Vista Ad:n:1ral Vianne PO 7- 7 B9 216 16 , 0 3 , 48
CatbJqUlra R.B.B . 31/32 6-0 .. Ir

Acrélia de Franc1s P=' 3- 9 39 91 1 5,0 3 ,02
lt.rt.eira R.B.B . 31/32 5-10 " J

O:lync Fams Bo:Jaroker Emily PO 6- ' 3. 79 22 ,0 2 , 60
Parbinha R.B .B . 31/3' '-5 '9 1:-

Francis Bartira safarl PO 2- 10 2. 34 21 ,0 3 ,15
Matutina R.B.B. P=l 3-, ,., x i
cri s ta lina H. C.G. 31/32 ' - 7 .. '"Fl orida II .C .G. 31/32 7· 2 19 ,

salvador Luiz N .M.'1Zzeto .Orlandia .Est.de São Paulo.Ccntrole em Guitarra R.B .B. 31/3 ' 5-3 ., ie

17 / 5/80. Reg1l:l:l de pasto cx:m r açoo sup1aTE!l tar. 2 ordenhas : Famosa R.B.O . 15/16 4-l '9 IH
COrveta R.B .B . 31/32 H " lJ'

Neblina da A.J . H . F . 31/32 5- 9 •• 11 4 15 ,0 3 , 16

RJbens de } rxlr ade Vllela .P~bt"
Yaku.!t S/A. Ind.cem. Bragança Paulis ta . Es t . de São Pa ulo . controle em 6/5/80.~ir.c 00 pasto ar.! raç«>~'"
cru 12/5/80.ICg1Jre de pasto cx:m r açâ::l su p lerentar. 2 ordenhas .

Areal Annie Madcap Pabst PC' 1- 11 ,., ".Acadcrnia .'Ihornl.e a Yakul t POX 4- 5 I. 2 2 5 , 0 2 , 9 1 Fidalga Master l'o'>adc.:lp ro 2-10 ,., 1"
Nico ' S ~linc::na Tecl.a PO 4-9 I . 2 22,0 3 , 54 carioca R.V.Andori..rlllLl. 0:;3 z-s .. m
G1a1ra 1 Var de D. S . H. cca 9- 7 I . 2 22, 0 3 ,60 Clara Bela R. V.Andarinha 31/32 5-<l " "Ka lli.za do Yakul t 0:;1 3- 5 29 43 17 , 0 3 , 50 Areal O'ldina t-Udcap P<lbst ro 9-6 '" "High Point lq"al Anne PO 2-5 29 40 15 ,0 3 ,76 S lnha NR " •Marver 286 Estagira Paisanita 1 833 PO s-e I . 31 22 , 0 2 ,96

_00
NR " ..

o llnda da Yakul t crI 3- 1 I . 29 17, 0 3 , 80
- ~_ ._.-----_.

"",",esa Pcnl 9-0 I. 14 15,0 3 , 9 2
5may Matraca IeflectiQl zakanta PO 6- 1 I . 13 1 8 , 0 3 ,20 Halder.\ar e R±erto FOz.SCl:Oc::bl.E::st .d! s.i::I r.
Yakult Absoluta Blitz PO ' - 6 I . 12 20 , 0 3,39 8/6/BO.Ie}11re li:! pesecan D:j3::l qllaa~.
Nico 'S 5e:losa .AbanderaàJ PO 5-11 I . 11 23 ,0 4 ,20 Harncn1a .192 do Ar izona. 0Cl 7-1 " "Migar 696 A1ask.a M 466 PO 5-7 I . 6 20 ,0 4 , 02 ExoUca Bem sucesso 0:;2 6-5 19 ~;

Naja da Yaku1t P=' 10-5 I . 5 22 , 0 3 ,38
Nobresa 3 Var D.S .H. cci 8-5 I . • 21 , 0 3 ,90
Esca1.eta 1 Var D.S. H. cca 8-5 B9 2 43 1 5 ,0 3 , 53

Raul da rcoseca Gu1rorães.fOJs:l Al.to.ts: .~FOs llu Crioll1 ta Juliana 5ea Star PO ' -1 69 163 17,0 3,31
em 9/ 5/80 .1eJ1lre de pasto OD ~..i:J ~!lousa pccd 8-10 59 145 20 , 0 3, 57

Ni co 'S B:Jrqat Frasea PO 3- 1 59 U5 17 , 0 3, 66 Arle te Danka Pat Bcotm:1ke.r ro 3-3 »
alga da Yakult scoc 5-' 4. 115 1 8 , 0 3 ,86 Ar lete Es:teralda 39 Boot:rr\:lker ro J-l .,
Sibilia da Yaku.l t 31/32 5-e •• 110 25 , 0 3 , 03 Ar l e te cengosa B..1rger AdEma ro 2-1 0 .,
Façanha a:; 1 6- 5 •• 109 17, 0 3 , 8 4 Arlete Poesia Pa t Bcot:maker ro H "Ma1va cn 9-0 4. 103 24 . 0 3,00 Arlete Jussara 77 Bcot::m<lker ro 2- 7 .,
z.urver 3 00 Picana Margot 19 PO 4- 5 •• 93 17 , 0 3, 79 Arlete Ur sulirla Bcotm:lker ro J-<l "5a:lay ali Oúe.ftain PO 6-3 4. 92 17 , 0 3 , 74 J!.JJIa 1 09 Z.ladcap xate ro 7-9 '"Mirlau P=' 9- 1 39 90 1 8 ,0 3 , 45
San.:!y eaufornia Llx:hky PO 5-, 3. as 18,0 3 , 73
Nureka 4 Butt.em.an s .u. a:;. 8--6 3. 86 16 .0 3 ,85
Ado Nij lander 225 PO 6- 0 3. 60 22 ,0 3 , 44 eia.Baptista 5carp;1. Ird.Q:n.lta."tl&.-n:: .E:s:. .~
Yaku1t J atobã PO &-2 3. 76 18,0 3, 68 em 7/ 5/B O. Peg itte de pasto an raç.i:>~..
Rafaelinos Espacial crisoo PO 9-9 39 75 19 ,0 3 ,75

J ardim Beatriz ro 5-l 19
Kranz da 'iaku1t 3 1/32 10-0 39 73 19 ,0 3 ,88
Nioo 'S B1b1.ala Tecla PO 4- 2 3. 76 21,0 3 ,46 Betina Jardim PC 5-3 "Hebraica da Yak:u.lt a:;1 5-4 29 59 1 8 . 0 3 ,86 Atmada Jardir:'I o:;J 6- 3 1.

Cllrlerela P=' 8-7 29 53 25,0 3 ,50 Jardim Atenas ro 6- , '"
Yaku.!t da Lizete Alt . PO 3-4 29 49 15 ,0 3 , 99 Jardim L1neta PO 12-3 '"Belina J ardim Gil! 4·10 »

J ardim Flcnata ro 7- 5 ,.,

o:nde Paula 52
Cc:n1e Arrrr:i Re~
Breeze F .N .
Blmbolina F .N.
Conde Tietje 20
Alteza 617 Libra

Dr . Haro ldo V . R:xiriques.Ar~.Est .d!t ~

4/S/ S0 . Jegirrn li:! pe"lSto em~~

capitolio Paby Jbyal fl'rperor PO 2·11 59
Nllvana C3p i tollo 31/32 4-5 ~

Jarrtnha Se ars C3pitollo 0Cl 7-10 ~

Nonna san Gert:n!lro do Capitollo oc1 4-8 '.9 ~

I p.anana Sears do Cap itollo OCl 8-7 19 5

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ----- - - -1 ~:a ~ard~~~tollO 3~;:; ~~ h
OXlp.}qro Pec.Holarbra .Jaguariuna . Est .de são Paul o .cx:ntrole em
17 / 5/ 80 .fC31me de pasto can r ação sup1mcntar . 2 o rdenhas .

11

Fazenda Fortale2a Ltd!.No\.','J~.bt.~••
30/5/80 .Jeg.úro àl pasto C1'I:I~~

Belchior~ Batista .Cru:eirO .bl: .cIt ~

14/5/ 80 . Req:ln'c àl pasto em r~~'

Ha'nlet Lady Burkel:.oy F1aIre 'I\dn ro 6-3 ~ .)
l:mTy Acres D:>lly Girl PO 6~ )1;0 15

A.F. Fo rtaleza Salda ro 2-l '"A.F.For ta1eza 5aqa ro , -<> "A. F . Fortaleza Madri ro 7-<> 1.
A.F . Fortaleza O::::a ro 5-<l 19
A.F. Fortale za sacarina ro 2-' '"A.F.Fortaleza Paaâ ro 3-4 li<
A.F.Fortaleza ocUlta ro 4-l ""A .F.Fortaleza Paina ro 3-6 .,
A.F.Fortaleza Palatina ro 3-5 .,
A.F.Fortaleza Palavra PO 3-3 ''''A.F .FOrtaleza Paleta ro 3-3 "A. F •Fort.3leza Pa1mJ. ro 3-4 "A.F.Forta1cza Pal.cr!u ro 2-11 11'
Farlane Astro Ned 9.oIect Pea ro 7-6 11
A.F. Fo r ta1e za NorOOa ro 5- , "A.F. Forta1eul RapariÇJa ro 2-9 "A.F.Fortale za Jl!tI!a ro 'Hl ,.
A.F.Fortaleza Paula ro .-, "Heatherstone My l\fton 'I\otirlk ro ' - 6 "A.F.Fortaleza ibseta ro 2-3 »
A.F. FOrtaleza Noviça ro 5-7
A.F.Fortaleza Qc:.asioo ro .-, ,.,
A.E •.Fortaleza Pllisana ro 3- 11 "

l"drqarida da HoImbra Pcnl 5-4 79 220 1 4 , 0 2 , 87
Hougarlda II da Holarrbra P=' 3-5 59 143 19 , 0 3 ,50
Kue1ke da Ho1artIra Pcnl 3-7 4. 96 17 ,0 2 , 9 3
J d1anrla da Ho1albra Pcnl 2- 4 4. 96 1 4 , 0 2 ,70
Anneke da. lblarbra P=' 2-4 39 69 13,0 3 , 15
~ra da. lb1.aTbra Pcnl 3-! 39 73 1 7 , 0 2 .64
Ne.Il.ie da Hol&rbra Pcnl ' - 5 3. 77 14 , 0 3,14
Cristina 1 d.J. Holarbra P=' 2-' 29 6' 13 ,0 3, 53
Arlete da Hol.mbra P=' ' - 6 B9 25 5 15 , 0 3 ,57
caldas U1tJr.iate M.Jgnolia PO ' - 1 69 176 16 , 0 3 , 55

Ig carla II da Holarrbra a:;1 3-7 59 144 14,0 2 .99
19 OJra II da Ho L:r.t:1ra Pooc 3-5 59 139 20 ,0 3 ,19
Ti.na Willy PO 8-3 4. 145 17 ,0 3,76
Fcxrosa da Hol..arrbra Pox 4-5 79 205 17 , 0 3,16
Hol..ar.bra Lady PO 6-2 99 26 3 14 ,0 3 , 15
Ho la:bra &Iosje'S I..Jdy PO 2- 0 •• 120 20, 0 3 ,39
19 NorI!lil da l-Iol.aTbra 31/32 3-' •• 107 14.0 2 ,94
ca.ldas U1t.i.mate Hortenc1a PO ,-4 4. 99 20 , 0 3, 98
19 [).qUeSa da Hol.arbra 31/3' 3-' 3. 92 19 , 0 3,06
ca.I.daD Paver:l.Q'1 Limeir a PO ' -1 29 33 23.0 3 , 50
19 Ada da Holmbra Pced 3- 5 29 55 27 ,0 2 , 89
L.1n:i.!I II da Ilolmbra a:;2 4-1 29 56 28 , 0 3 , 32

fobr ada Nova Agr.e Pec . L tda .Sete Lap:1S .Est .dc Z.Unas Grrais . CCI1tro
em 10 /5/60 .lbgine de pasto cx:m r açao sup~tar. 2 orderhas.

Mcm::Jr1.a 29 de }brada Nova NR 8-3 I. 6 14, 0 3 , 70
H::desta carnati01 He-M.3n de M.N . NR &-7 I. 29 1 4,0 2 , 85
Fllbu~ Jdmu 4 do Bem Recreio PC 10-4 59 155 13 , 0 3 .49
Florid.J. P r1de do Bem ~io PC 10 - 2 .. 121 13 , 0 3 , 14
CXJfap de l-b r lda~ llR 3-6 4. 123 14 , 0 3,22
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cartcs Etb.'u:'à) C.cr.pos .Orlo!nd.1a.E.st.de ~ Paulo .CtJntrolc _
16/ S/ 80.Jeq1Il'e de pesec caa~~1cf'.:entar . 2~.

Pa:d )-8 29 62 18 ,0 3 ,2i'
Paxl 4-2 39 116 18 ,0 3, 48
Pccd 4- 2 29 6J 21 ,0 3 , 18
Pttx:I 3-9 )Q 76 IS,O 3,69
Pa:d s-s 29 60 21 ,0 2,78
Po:d 3-9 29 39 16, 0 3 ,52
Pa:d ) - 9 39 77 22 ,0 3,U
Po:d 3-9 J9 69 2" .0 J . ...

15/16 l-4 19 l a 16,0 3 ,16

Interagxo S/A. I~.I:st .&! sio PiII.l1.o.cmtrole 011 15/5180.
R:qiJM de pasto a::A~ ~1.casltAr. J e 2 ordllnMI .

F. 364 R1rqo~~R1~""":_ ~:..._.:._:. _

8irut.l do t-ul1 a1o
l>'.a.l..ena 557 M.Dcm1 80y
33 cn.~., Lea'U~
Ardorra 62 Libra
K1r10\ El.cn.':l. 766 Ia1dro Nil!tt1.e
J .P .R . Qlrtolcta

... """ "":..:':..:l1=a1O=- -:...----------:~=_:_::~=_:~=-

3 ordenhas
A .FOrEn:!y ElevAticn [â)ra PO H 39 91 19 .0 3, 48
A.F . f'''ortal c Ul Ollnda ro ' -1 59 172 19 ,0 3.09
F .L.G . Berl1 rda Eootr.l."lker 1'0 3-8 .. m 20,0 3 .36
R. C.Fabianc Perseus M.:lrlt PO 4-0 .. 102 26.0 3.3ll
Elgerl'loh'l. ~tty S.F. PO 3-8 79 ,.. 1•• 0 2 ,94
Inrdir;1O Starf l1te fO:3: iM 1'0 4-3 29 99 ".0 ' ,82
Fi ai Ulillna cabaneira 8I:XJt:1oukcr 1'0 5-0 2Q " 29.0 1,53
F .L.G. Zula BoobrDk.er 1'0 .... 2Q 15 29.0 ],23

, o-..nas
F.L.G. Zi ta ....3pl c ro 5-1 11. m 15.0 1."
R.C . FaJYJY M,splo Bootr"..v.cr 1'0 3-2 129 3J7 15,0 2,76
w41nd.l.le Ncd May Ana 1'0 4-0 29 .. 18,0 3,08
Hcwcroft ne..::. Peep PO .-< » .- 17 ,0 J,31
wA1ra.ltcrest. M..u'qU1s C1roJ. PO 3-1 1 .. llS 13•• 3.01
Cllpcla Nancy C.M:t1ral PO H 2Q 5.l 11,0 l,H
S .H . A1~ C1lanner Ooot . 4 1'0 5-2 1<> .. lS ,O J •

O::n:Ja Pq:li
Pe r ita Pupi
capeta P.%pi
cartela Pupi
Corina Pup1
ccceôa Pup1
cartola~
0t.1 t:.a Pupi
toca Pupi

Dr .Bened1.to J.S .1'\:!lo Pa U .St9 A"'Mt"O .Est.de s,i:) Pa ulo. controle em
3/6/80 .1Cg~ de pasto ccn r~ ~1u-ent.a:r. 3 e2~.

3 o rocnhas
33 Electra Kn'avllla erperor 1'0 6- 3 39 83 31,0 3 ,22
33 lIabanera Maravil1<l Elevaticn 1'0 3- 1 109 303 27.0 3 ,23
J analna Skclkison R:::ldanan 1'0 1-11 59 144 30 ,0 3 . 12
33 Hemosa Skokiscn R::ckmm 1'0 3- 10 79 "" 41 , 0 2.93
33 Ep::lpeia Skokison MedD1ist 1'0 6-9 79 214 41,0 3 , 26
33 Harpia Skdd.5O'I Nitl:'a'la.1t 1'0 3-3 39 97 40 ,0 3 ,0 6
Cin:lerela 01unt:l0 M:del 1'0 9- 1 1. 29 38.0 2. 85
Jcx=asta Skdd.sat Chief PO 2-2 1. 33 37 , 0 2. 88
ucecrcee &lb i a r-aiallst 1'0 ' -8 29 58 42 ,0 3 , 15

Q:)yne Fanns As tro King Fam1Y 1'0 9-0 29 54 54 ,0 2,07

Illlada Skck1scn Ar~ Chiei 1'0 2- 2 99 2. , 32,0 3.25
33 QJ.1 tarra Tra.'acbra R:X:kmJ.n 1'0 ' -3 69 188 33.0 3.Ei5

ccçre Fams """" Fona 1'0 1. 8 04 9 , 0 2,71i

PO 8- 2 B9 253 39.0 3,23
Coroada M3ravi11a Rcllccticn

1'0 7- 8 11. ]40 21 ,0 3.61
Corbeille Skok1.son Maple

PO 5- 10 ,. 28 36 ,0 3,07
Farf al1a Skokison KiJplc

1'0 '-8 129 365 23,0 3.50
F10 r isa l-\lravi1la !'b3al.1st 20.0 3 ,81
33 Galaxia Skokison l\stIam1t 1'0 3-l1 129 361

33 Herdclra 0Utb0 R:::dman 1'0 3-3 li. m 2),0 3.TI

2 0 rderilas
33 Arena Rag 1>W1e Premier PO 9-8 129 358 25 ,0 2 . 88
Milter .F\11via Mar av1. lla Tllperite PO 12- 1 79 2lJ 22,0 3 ,1 2
Ac:hala.Y ore Eleva ta ~in1cn 1'0 13-1 29 4l 21, 0 2.90

PO 3- 11 1. 23 26 ,0 3 . 0731/32 5-1 ,. 1
PO , -O 1. 14

22 ,0 3 .16
1'0 ' -1 1. 4

22 ,0 3 , 48
31/32 ' -O ,. 11

16 ,0 3 , 19
31/3 2 '-O ,. 14

24 .0 3 ,0 8
31/32 H ,. 1

21 ,0 3 .91
31/32 3- 10 1. 7

18 , 0 3 . 13
31/32 3- 10 1. 17

28 ,0 2 ,9 1
31/32 3-9 ,. 25

17.0 3 ,73
31/32 5-3 ,. is

23 .0 3 , 33
1'0 2- 8 1. 17

22 ,0 3 . 15
PO 3-1 1. 1

19 ,0 3 .4 4
1'0 3-0 1. 21

15 , 0 3 .80
31/3 2 3-6 59 130

23 ,0 2 , 88
31/32 3-11 39 85

19 ,0 2 ,9 1
31/32 3-6 69 169

20 . 0 3.22
Pa>d 3-9 29 35

15 , 0 3 , 67
23 ,0 3 , 15

31/32 3-11 39 1231/32 5-7 6. 18 ,0 3 ,3 F.
31/32 5-7 '0 172 20 ,0 3 ,4 8

Pa>d 5-9 29
99 17 ,0 3 , 81

1'0 ' - 3 39
36 23 . 0 3 . 50

31/32 3-10 1.
12 17 ,0 3 , 38

1'0 4- 10 3.
6 18 .0 2 ,84

31/32 ' -6 7. 6' 24 .0 3 ,00190PC ' -8 B9 219
17 . 0 3 , 6 1

31/32 5- 1 29 J4
19 , 0 3 .51

1'0 '-9 29 28 . 0 2 , 78
31/32 5- 6 4B 35 , 0 3 , 28

1'0 5-0
2Q 57 17 , 0 3 , 3129 56Pa>d ' -2 99 30 . 0 3 ,56

Paxl 5-1 0 261 16,0 2,8799 2551'0 3- 6 6Q 167
11 , 0 3,15

31/32 5- 4 ,. 113
31 , 0 3 .79

31/ 32 4-11 29 48
15,0 3 ,47

1'0 ' - 6 99
30 ,0 3 ,7 2

1'0 ,-, '09
262 15 . 0 3 ,9 4

1'0 ' - 8 79
279 18 ,0 3 , 51

1'0 3-7 191 27 , 0 3 ,9 259 1431'0 3- 2 29 20 ,0 2 ,9 1
1'0 J-< ao 56 22 , 0 3 , 40
1'0 2-9 220 17 ,0 3 . 416Q ' 711'0 3-0 3. 66

17 , O 2 ,66
1'0 3- 5 79 201

24,0 3 ,32
1'0 2-8 59

21 ,0 3 ,2 6
1'0 2- 5 166 29 . 0 3 ,354Q 931'0 2-' 39 67

22 , 0 3 , 14
1'0 3-9 2Q 37

19 . 0 3 , 12
1'0 3- 3 ,. 140

25 , 0 3 ,0 0
1'0 3- 0 ,. 15 . 0 3 ,4 2
1'0 ' -O 96 22,0 2 . 82
1'0 ,-, 29 30 15 . 0 3 .7639 7231/32 ' - 4 39

21 ,0 2 ,62
31/32 '-7 83 19 ,0 3 ,3039 65 22 . 0 2 . 36

Gr.u Idl d. Con· Dias Grau Id.de Con· Di as
de .nos trolo d . Leite % NOME DO ANIMAL de .nos trol. de leite %

""11"' meses 1"rotação sangue me ses la ctaçio

cerjcs Oswaldo R.Lim3.J'ardinc:polls .Est . de são Paulo.cootrole em

LlJ'l:r..aleu Fad.en=1a PO '-I 29 46 37,0 3 ,06
15/5/ 80 .Reg1m?:de pasto cca r ação supla=entar . 2 ortEr'.has .

U .I'trt&.lez.a Par.te:ra PO 3- , 29 3' 39 ,0 3 ,2 1 Pista carli Paxl 10-3 29 59 19 , 0 3,08
1.1. Jtr..&Lu !ôll}1!rl.a PO 5- 11 29 55 3 4 , 0 3 ,7.2 Nica Corll paxl 5-' 1. 32 16;0 3 ,4 0
~5O';lerellJ"lPLn:Je PO 3-4 29 'O 33, 0 2 ,93 Orqui dea COr l1 Paxl 5-' 1. 15 22 , 0 2, 88

.L1 .1tr..a.1e:zaFallola PO 4-l 29 32 36,0 3. 49 a ací.re COrll Paxl 9- , 1. 3 21 , 0 2 ,95
'-Z.l'l:rWe%a sag1 tar1a PO 2-1 29 50 25 ,0 3,35 Of endida Corli Paxl '-5 ao 258 16 ,0 3 ,28.... , _-.r..&leu. :rr.& PO 9- 1 &;> 229 ts ,o 3 , 60 I..cm:::!t O. Lark Mana 1'0 6- 0 3. TI 32 ,0 3 , 21
&.! .J'tr~ J.rJ;ada PO 7-11 129 365 22 ,0 3 ,4 1 Primasla R:ll1nha Ir.pavido Corli = ' - 1 ,. 89 15 . 0 3 ,94
j."i .1":r..a.1e%a Ia:pa PO 7-0 11. 332 15 , 0 4 , 23
J,.1.~ !JJ;a PO 7-0 109 267 19 , 0 3, 33 Dr .José Vieira Perelra.Jacare! .Est. de sêc Paulo.o:ntrole er:l
U ~KlC:1!s11'1a PO .... 79 213 20,0 3 ,44 31/5/80 .~ine de pasto arl r ação s u:pl.ecentdr . 3 e 2 ordenhas .
U..P!r~ &!Ss<1 PO 5-6 99 262 20,0 3 , 39U .1'::r.A!na ~Je PO 5-6 B9 228 18 ,0 3 ,4 9

3 ordenhas
J..f .l'cr...a..!.e:=.a ger;a PO 5- 10 ,. 93 J .P .R . Gr1.nga 0C2 7- 1 1. 17 38 ,0 3 ,6 4
J..Z .~ Ib".r...a PO 5-2 99

37 , 0 3 ,09
U ..ltnal.eu cnllr.a.

242 21 , 0 4 ,3 0
PO ) -10 109 296 16 ,0 4 ,51 2 oràonhas

L1.J':r...alna~~ PO 2- 2 99 305 16, 0 3 ,65 Clart. Acres tJ'.i s t:y 1'0 6-7 139 3~5 15 ,0 ,, ;22
U.Jl:r...c.eza :e!~ PO 2- 1 109 Cynara Fift:y r r vc J .J . 11. 308 is .o :' ,U
....,.J'l:r...ale1.1R.±Jeca 303 18,0 3 ,62
A.7 JaUleza Ke1ça

1'0 2- 11 69 178 17 , 0 3,74 ocx Ridg es cary 1'0 5-6 129 3'8 15 ,0 ':' ,06

U.!'lxUle:u rôúu PO 5-11 59 148 24 ,0 3 ,47 J.P .R . Es peculaçâ:l 1'0 a-o 79 "8 22 . 0 3 , H

U.JII::n.al.e:uI seca PO 5-10 59 12' 37,0 3 , 18 oak Ri dges xcren T . 1'0 5-7 59 122 23 ,0 3 . 64

U~laer.a
PO 3-10 59 127 25 ,0 4 , 07

J •.1 . Natali a 011eftain .,.. F1ve PO 3-6 49 115 .24 . 0 3 ,36

.L!'~tevbt4
1'0 2-3 59 130 20 ,0 3 .77

J .J . Randal Herdeira 1'0 ,. 107 ~.O 3 . 6 :'
1'0 2-7- 59 152 J ..1 .Jardinei ra M.Randal 1'0 2- 3 49 110 21.0 3.70

U .1Qt.a1eu Jb'P ca PO 6-9 39
21,0 3 , 52

J .J .J eane Buck MiJple 1'0 '-8 39 B3 29 .0 3.2.390 33 ,0 3,40 81 25, 0 3 . 59J .J . Eg i pc i a Pcrseus l-'ilrk 1'0 2-5 39

J .J . U nete Mapl e 1'0 3- ' 29 56 25 ,0 ] ,4 3

J . J . carct rne Chietain 1'0 3- ' 29 56 23 .0 3 ,89

Oak. Ri dges teenna 1'0 6- ' 29 39 28,0 3. '3

~~La !'btta.IWpi::a .E.st .~ são Paulo .o:ntrole an 9/5/80 J.J . Marie1 a R. Elrperor 1'0 29 52 29, 0 3 , 1~

pea to a:rn r açao SUPl.em:n tar . 2 ordenhas. . serescc Marqu.is J •.1• PC 29 38 21 ,0 3 ,'~
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1
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1
152
11.
U

l­
::.3
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11'

,­
I'
u
I

19
I.

"19
lO
29
lO
29
29
29

'"19
I.
I .
19
29

""99
29
60
29
29

"60..
I.
19

'"19
I.
29
lO
19

'"..
I.
19

"19
29

'""29

""lO
"29
29

'"..
""19....
29

"19
29

"

PO 7- 9
1'0 H
PO 2- 1
1'0 &-,
PO 2-]
PO 7- 9
PO 2-2
PO 2-1
1'0 2-l
PO ] - 4
PO 4- 5
1'0 s-e
1'0 s- i
PO 4- 7
ro 4- 5
PO 4- 4
1'0 &-,
PC 5- 5
PC 2-2
1'0 5-,
1'0 5-5
1'0 ....
1'0 5-9
1'0 z-o
1'0 5-4
1'0 5-4
PC 10-8
1'0 5- '
PO 2-2
ro 2-2
PC 7- ]
PC 4- 11
PC 5-10
ro 7- 11
PC 4-2
PC 6- 11
PO 6- 7
1'0 3-8
1'0 2-1
1'0 3-5
PC 2-10
ro 5-10
ro 2- 4
PO 7-0
PO 4-2
PC 4-1 0
PO 10- 8
1'0 ... ,
PO 3-5
1'0 3-<>
1'0 5-5
1'0 6-9
PO 4- 5
PC 12-1 0
PO 3- 2
PO ll-o
PO 3- 10
1'0 s-s
1'0 3-9
PO 2-5
ro 7- 4
1'0 &-5

Grau
NOME DO ANIMAL de

.a ngu. mna

2,41
3 ,28
2, ..6
3 , 62
3 ,4 8
3 ,41
3 , 53
3, 00
3 ,83
3 ,7 0
4 , 19
3 ,36
2,75
2 ,37
3 ,34
3 , 46
2,6 2
2 , 57

28 , 0
22 , 0
26 ,0
21 , 0
17 , O
13 ,0
14 , 0
18,0
15 , 0
15 , 0
13,0
13 , 0
20 ,0
24 , 0
15,0
20 ,0
24 , 0
23 , 0

45
39
l O
9

13
302
22 5
186
19 1
204
141
13 7
117

8 4
92
78
35
45

20
20
lo
l O
lO

110
70
70
70
70
50
50
30
30
30
30
20
20

5-3
6- 11
7-8
5- 11
7- 6
9 - 7
3-6
7- 11
4-7
5-8
7-2
3-8
6- 1
8-2
8-9
9-7
6-{)
6 - 4

PO
P<XX'!
P=c

PO
P<XX'!
P<XX'!
sccc
P<XX'!
pccc
ecoe
P<XX'!

PO
PO
PO

Paxl
0::3

PO
P<XX'!

Oswal.ch sotor , J'a l cs . Es t .d e s iD Paulo . COntrole em 22/5/ BO. Peg L-re
de pasto cem r ação suplcrrcntar . 2 ordenhas .

31/32 8-9 39 98 16 , 0 3 , 46
15/ 16 8-8 2Q 32 14 , 0 3 , 43

NR 29 89 13,0 3 ,25
31/32 5-10 29 57 1 4 ,0 4 , 76

NR 29 42 14 , 0 2 , 76

Pcberto Ca1m:cl B.Barreto.Oesca1v ado .Est . de são Pau lo.Contro1e €M

8/5/B0 .Jeg11ne de pasto cem r açiD suplerrentar . 2 ordenhas.

Grau Idad e Con- Dias
NOME DO ANIM AL de anos trole d e Lei te %

sangue me se s la,tação

A 11 8 Ar lirda Ricca 31/32 9 - 9 l O 11 18 , 0 3 , 80
C 18 5 Pabst Ri cx::a 31/32 7- 8 l o 6 30 ,0 3 , 2 1
E 269 Ringo arcca 31/32 5-10 l o 27 20 , 0 3 , 35
E415 Diir.Old Ri CC<J 0::1 3-3 20 5 6 18, 0 3 ,85
E 402 Di a'D'ld Ricea 0::1 3-3 20 77 17 , 0 4, 12

E 384 I vaJ"lA::>é rucce 31/32 3-9 20 8 1 1/0• • 3 , 58
E 315 Bezerra Ricx:a 31132 4- 11 20 89 23 ,0 3,48
E 237 Ar linda Ricca 31/32 6-2 20 53 25 , 0 3 ,73
O 22 5 I vanhc::é sueca 31/32 6-7 20 77 22, 0 3 ,3 9
E 431 Zion Ricca 0::1 3- 0 20 38 22,0 3 ,3 9
O 211 Vi go Ci terion Ricca 31/32 6- 9 20 76 25 , 0 3 ,3 3
C 17 7 Paclanar cap.Ricca 31/32 7- 9 20 40 17 , 0 3 , 86
B 134 Peru sueca 311 32 8- 11 20 91 18, 0 3 , 26
A.M. 12 4 Peru aí.cca 15/16 9 - 3 20 8 7 30 , 0 2,94
A 111 Arllnda Ricca 3 11 32 9 - 9 20 45 18 ,0 3 ,83
Z 76 Peru Ricca 31/32 10- 5 20 76 24 ,0 3 , 20
Z 70 Peru Ricea 31/32 10-7 20 7 3 21 , 0 3, 55
E 361 M:xl.tainer Ricca 31/32 4-3 l o 2 4 19 , 0 3, 89

Dr . \o!arl ey ():)la'l'binLAraras .Est .dc são Pau 10.COn trol e cr.l 1 2/ 5/ 80.
:Regirrc de pasto cem r ação supler'entar . 2 ordenhas.

Sobradinho Boo tmaker Baliz.3 PC) 49 11 0 16 , 0 3 ,05
Hargarlda NR 39 6 3 25 , 0 3 ,25
Posi tiva Ul t.1ma te de Guarapiranga 31/32 6- 5 29 34 29 , 0 3 ,27

Albi na L .R .
Lon tra Olri sjtrMr
ecrooeee
Avila. L . R.
llavaiaha

ües í ea nurxe Ka te Circna
Pi n tada lpê D'oeste
Utrag'll ~a;n1fiCX) Paraiso
P .AUantica Boot:m3ker
talicada sesr ta
AIrc:Lrca 5 8 aes i ta
Fidelidade lourj an aeetea
aací.a Be s i ta
Aleluia Paraíso fbsafé Bes ita
[);)rinha Besi ta
Dalila Besita
Besita tnlictdade H.tr.\let
Paraiso v i dralia Fidalg o
P .Trillnfa Burke Kate
são c,u1rino 5 22
São Q,l1rino R 28
P.A1L:1rça Sucessor Citation
Clalrlete Banj o R.C.

J.P . R. Faci l
Prova lc Starllte Hele n
J.P .R . !'Ug i a
J .P.R. ccrecue
J . P. R. srre D.1barry
J .P .R . Flor
J. P .n .aec t eae
J .P. R. lotJda1cru
J .P. R. t-~ssllva

J .P .R. Julgada
J . P .R . Insoladil
J.P.R. lsolente
J .P . R. I nteireza
Gruber As tro Starl e t
J .P . R. India
crescentrroed Ib Arlen:!

'rccnson El e va tion Can::fy
HiiJ'-.'iltha Neàlie R:>se
fbclyn El e va tion tecda

- - --- - --------- - - ----- - - - --- - - - - 1~ : : : ~: ~~~~~va
J .P . R. rõcorcçre
J . P . R. Ber a ldis ta
c rescen eroeõ Astra remarce
J' . P . R. Ho landa
J . P. R. Histeria
Freru"id<. OB !k:pJ Prospcri ty
Willards Astro Sno..'ball
J . P . R. Lusente

_ ___ ___ _ _ ___ _____ _ _ _ _ _ _ _ _____ _ _ _ 1 ~ :~ ::: ~lY

J . P . R. I nt1mJ
J.P .R . 1IeuI"C!C<l
J . P .R. Firessc
J . P . R. Iara
t-'.aryvale xrr.s t .ma Myrt le
J .P .R . Gema
J .P.R. Jurare
J.P . R. Laura

1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1 ~~~:~i:spre sedte Et

J .P .R . Glosa
J . P . R. Loni ta
J .P . R. Gllta
J .P .R . Ingl esa
J .P.R. Ioga
t-lanorsprings ~f1cct1cn nr.ore
J .P .R . Fada.
J' .P .R. aust.tna
J' . P.R . Lan terna
J' . P. R. Heres ia
srovare 'rcxat MnY
J . P . R. r tcoca
R;JybCCClk Tldy
J .P .R . Lncinia
F1tIX Hi 11 Oc:apok Burke
J'.P. R. Jurema
J . P . R. J'u juba
J .P . R. J u ta
J' . P . R. Li geireza
J'.P .n .reccrda
J .P .R . Glaha

JJ

I'

-,

19
19

""""

29
29

"""2.'
29

""""""..
49..

D:tlald Grabe:r . CIrpin.lS .Est .~ Si:> r.Jlc.
1Eg1%re de pasec CXJ:l r~ s;plecr.tot:. ; ,

0:2 4-0 t .
CC3 2-9 29 U
PO 2- 11 2Ç

OC1 3- 10 19
ro 3-6 19

0C3 2- 11 19
G:2 7-1 19

PC 5--6 19
PO 6-9 19
PO s-o 19
PO 4-9 19

GC2 4-0 19
Q:) 4-0 19
0:4 5-1 19
ro 6-6 19

a:::J 3-9 19
PC 4- 1 19
ro s-o 19
ro 5-2 19
PO 4-11 I\'
ro 6- ) 19
1'0 6-<>
ro 6-1

0::1 J-9
PO 6~7

OC3 2-11
1'0 2-2

OC3 2-5
PC 2-10

G:2 6-11
ro 6-4
1'0 3-5

OC3 6-9
1'0 5-1

0::2 H
PO 2-2
1'0 2-2
1'0 2-<
1'0 5-1
1'0 ...

Pttc 7-6
OC5 2-9

PO )~7

o::l H
1'0 6-4
1'0 s-s
1'0 5-9
1'0 H

o::J 6-0
0:01 2-5

3,75
3 ,50
3,91
3 , 18
3,35
4,77
3 , 65
2 , 91
3,68
3, 68
3 ,7 6
3 ,2.3
4 , 21
3,6 1

OI' .~igue1 Luiz A.M::do 11n.lI.t1baia . Es t .de são Paulo.a:ntrole rol

20/5/80.~iJrc de pasto cem ração supJ.aren tar. 2 ordenhas.

31 /32 8-4 59 1 25 15 , 0 3 ,51

Dr .Mi gue1l1..COSta B<:I.rlx:>sa.A1fenas.Est. de !-tinas ~r.:ú.s .COOtrole em
12/5/80 . Ie3 1me de pasto cem r ação suplmentar . 2 ordenhas .

ro 3-1 19 17 17,0 2 ,93
ro 2-11 19 2 1 4 ,0 3 ,02

31/32 8-2 39 72 15 ,0 2 , 82
PC 2- 6 39 80 14,0 3 , 8 3
PC 2- 10 29 48 15 , 0 3 , 0 5
PC 2-6 49 11 9 13 ,0 2 ,50
PC) 2-9 29 33 15,0 3,13

Margarida Polak Lara .S ta .Gertrudes. Es t.de são Pau lo .Q:ntrole em
17/5/80 . lO:Jilrc de pasto c:x::m r ação suplmentar . 2 ordenhas .

PO 3-2 69 183 13 ,0 3 ,43
PO 5- 10 69 17 6 16 ,0 3 , 84
PC 13-10 19 24 18 , 0 2 , 40

Je>a::JUim Pclxoto 1bCha.ltatiba .Est.de São Paulo.OXltrole em 20 / 5/ Bt:
Reg~ de p.:lSto cem r oç ão supltm2ntar . 3 ordenhas .

PO 2- 11 2Q 26 26,0
PC) ~2 ~ 127 6,0
PC 5-5 89 228 24 , 0
PC 6-5 39 89 31,0
PC 8-6 3Q 57 32 , 0
PO 11 -4 19 1 32 , 0
ro 3- 11 49 11 2 29, 0
PO 4-2 29 33 35 ,0
ro 7-7 29 3 1 19 ,0
PO 3-2 29 4 2 3 2 ,0
PO 3- 4 JQ 56 26 , 0
PC) 2Q 30 33 , 0
PO ~3 7Q 214 20 , 0
1'0 6-4 19 21 2 3 ,0

scceer E9:Ju1.re J ane
Terrmac Peggy Starli t
crent lda C .P .Rxky
5a1nenho1f Mi randa B .Amigo
G1ena.ftal S tarlite Inka
I.oa-de~ Alma Pearl
tDa-de-tbE A1.rna Pontiac 'l\I1n

Faxina Vanuza
Faxina Flor
Fax1.na Diana

Dr . José sergio Fari il . são José dos C<:Jl:lFos .Est .de 950 Paulo.cantrol
em 23/5/80.~1ne de pasto c:x::m ração su p1anentar . 2 ort1enhils .

Amizade Bety R! f lecticn z.Erit PC 6- 5 129 3 54 16 , 0 3 , 66
Li1ak P.sll1na &1rkc ro 2- 2 109 276 16 , 0 3,73
Capela Jean EnnJ. H:lb aru2 PC 2-1 99 2 57 18 ,0 3,70
Lilak Belina. Founda.ticn 1'0 2-4 99 245 14,0 3 , 91
capela do Jacu Kel1 A.Citatioo. PC 2-2 79 208 16,0 4 ,05
Lilak. JiGUE!line Burke PC 2-6 79 19 4 18 , 0 3 , 27
{,tika 11 40 Plutovict 597 PC 3- 6 2Q 63 2 2,0 3 , 13

J.P.R. I.or:la
J .P .R. Jl.Z'JOlÇa
Las I.osas t-bdallst .Irriilia
J . P . R. Gr1Jrp.3
flia.l.3tM ~lc M3rqU.i s Ned
RI:....erl.ea Ivanhoé Flor.3
J.P .R. Joia
J .P.R. JOCXJSa
Welnberc El.evation Lyd.i..:I.
Prova1e lUjget UelnD
R::wntrec Cltation Mistn!es
A I'cVerty Uolkw Cito JOj
~rucl Vlew Astro Fanci
Sumtl.thold F'oun:iatiOl Fae

I lhota PiUlOr.1lIl<l
J aguar Victor PanorJna
panorama Anco.ra
Ivcrte panorana
panorama Star Ar"..ena
J a aJtin9a Victor PaOClI'aT\;,
Edna panor~

Kio;r....ay Vi c tory a:se
Kin:]J"'Y I van!"xi! Star D:Jlly
sik!ng Sprirqs R::rl::et /\dele
Sinkirg Sp r i rg s \'ilnter R:lan
Ignca Panormla

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 1~= ~=~=

Sinkirg Spr i l):js I .Star 5ardra
I vana J aime Panorama
panorama An:ii..n<J.
Richlawn Janet Ideal Jewel
S i nking 5prlngs Wint.er Oa'..n
Rlchl J,olll Hi lltop Prcfit 'I'racy

1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1 ~7~~Cszc;r:~ ~n
Kil'lC]....ay Iv.mh:::é Star Princesa
Italiana J~ Panorama
Kirq....ay OpU Cindy
Jaci ra Guy Panoram.l
panor<mJ Ned Bonita
J iIlTbeira Ned Panor<IM
panorarm t-Ura.1s Arteziana
Eunice Panorana
Klng....ay Triune 'I'opsy
panorillTU Olarm ,\le1u1a

1- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1 EsPlcndida Panormla
R1C:hlir.m Pac1.:mur Pasty
Irland::! Panoril%l\:1
panor<JlTlil Pionccr Artista
panor<1lM Ned {llTCriCil
panorana Marcus Araras
Rich larx:1 Ideal KJjC5ty Sharcn
Ki ng-....ay Olarming New rdea
oolva Panor.r.u
Jandira G:ly Panor.:Jm3
panorama Mar OJ s Astuta
GJ,.sOSa Panorwu
Besooro Triuoo seja 0 11100
KilT:f...ay I star VOI'1td.1

I
Beshore G3y M.m l-Urla
p.:l!X)rJIU Alianç.J
EntradJ PilnJr<m:l
J'oanil Victor P.:mor;;clU

'-- ---- - - - --- - - --- --- - ----'--
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Grau
de

sangu e

Idade Con · Dia.
anos tr ole d e Leite
me ses lac.tação

% NOME DO ANIMAL
Idade Con· Di..
anos tr ole de Leit e
meses lactação

Esc .SUp.ee Jlqrlc . "1JJ.1z de Q,Eiroz" . Pi rac1caba.Est .de são Paulo .
O:::ntro1e em 6/S /BO. IC3ine de pasto cem r ação suplarentar . 2 orde.nh<1s.

An taúO J os iro ~ire1les .Bâ.tatais.Est .de são Pimlo .Cmtrole ea
9/5/80.~ de pasto a:n r aç ão S\:pknmtar . 3 e 2 order'.has .

3 o rdenhas
~ Jasper L1lajean Jle:l PO 2-1 119 365 18 , 0 3 ,3 6
C.»Jrellen C1<1Ss 1c 'IW1la Red PO 2-4 109 33. 17.o 3, 42

2 orrlenhas
Paraiso Bai3 As tralaut PO 8- 3 19 24 30 ,0 2, 70
F1s 1 Tocata catira Mark PO s-o 49 ios 22 ,0 2,70
Fi si Boa V1da Escrava COtty PO 2-9 69 202 16 ,0 3 ,6 7

I tuana da GUayçara Pood 3- 11 49 138 17 ,0 3 ,07
~yra da QJayçara 15/16 S- 5 lO 67 17 ,0 3 ,09
Engtm3d::l da QJayçara pccd 7-6 5<> 171 18 , 0 3,50
Genti leza II h"R 29 75 15 ,0 3 ,06
Escova 11 da GJayçara P<Xd 7-<) OI> 227 17,0 3 ,05
Espmu da GJayçara Pood ,0-8 49 130 19 .0 2 ,61
COrruila da GJayçara P<Xd 8- 1 OI> 250 13 ,0 2, 62
Espinha da G.1ayçara Pood 8- 0 lO 72 17 ,0 3 , 40
E 372 B.R . 17 R1cca Pood 4-<) lO 102 14,0 4 ,1 8
E 317 Charner Ri e ca 31/32 S-1 19 5 20 ,0 3, 18
Canada da QlayÇara 31/32 6-2 19 26 13.0 2 , 43

S- 3
4-4
7-<)

ro
ro
ro

OXlp.de Imi g.e Co1 .Holarbra . Paranap.anema .Est . de são Paulo .Contral
€n 8/5/BO.Feg1lTe de pilS to cem ração suplG'EJl.tar . 2 ordenhas .

PO 10-0 19 24 31 , 0 2, 99
PO 4- 3 59 126 25 , 0 2 , 68
PO 2-11 59 123 16 , 0 3 , 00

59 119 19 ,0 2, 99
39 88 16 ,0 3 , 69
29 60 17,0 2 ,9 0
19 8 15, 0 3,29

:--r.)e2!U
ib::Ut.'S ~ Ra; "wlc
JIc~ II Cjda

lDâIK 's Sara~e I.ndJana
~'s y.m ~ Jw le
JIt:dIeot 's scr.aCapsu1e
kdItt 's ,...:-/ ~ "PPle

...... rw:Tr i \rr !tessl e PC 5-4 59 143 23 ,0 3 , 58
aoP.wu,T.li1 0::3 2- 3 89 247 20 , 0 3 , 41

.iIk1;q Sfrlngs W'lnter Ji ll PO 4- 7 89 23 9 19,0 3, 6 1
.~ P.rcc a 0C3 5-10 79 213 20 ,0 3 ,26

Ct:çe:-a Para: ccz 8-1 79 216 18 , 0 3 ,49
• Pa:"l%&:'.a sccc 7-6 79 205 18 ,0 3 ,13

I
.:ç~ ft'ime r Z1nn1a PO 4- 4 129 35 4 20 ,0 3,61
~ 5Ir1np~ satin PO 5-1 99 257 21 ,0 3 , 39

waldi.r Jurq.le1ra re~ade .Lins .Est.de são Paulo.Cootrole em
17/S/BO.~ir.e de pasto a:n ração supltt:nJ.tar . 2 0IÓl!ffi!IS ,

0C1 4-9 39 61 14 ,0 3, 52
0Cl 6-9 49 104 14,0 3,fl 9
a:2 2-8 29 48 15,0 3,96

NR 19 8 16 , 0 ';, 00
NR 19 3 13,0 2,52
NR 19 7 16 , 0 3,6 9

49 103 13,0 3 , 46
ro M ~ M2 u ,a 3,~

Bocaina Lins
F1da1ga Lins
castanlJ::)la Lins
salada Lins
PoiliM Lins
Myerose S\lpc.rior Poly Redy
Silver
Pan sceer é Cit.He lvec1a

~~y~.~~az~~~~~~~tar~2P==:role ~I ------------------------------j
Pcod 9-8 39 89 16 , 0 3 , 45

NR 39 75 28 ,0 4 , 23
Pcod 9- 9 39 88 14 ,0 2 , 89

GiB 8- 3 39 122 13 , 0 2 ,0 5
pcod 5- 10 39 14 3 21 ,0 2,7 9
Pcod 5-10 39 13 8 22 , 0 3 , 47
Paxl 5-7 39 114 20 ,0 3 ,56
Pcod 4-10 39 160 16 ,0 3 ,22

15/16 4-8 39 141 19 , 0 3 , 07
Pcx::d 4- 6 39 153 19 ,0 3 , 48
Po::d. 3-1 39 139 13 ,0 3 , 73

~OUva PO 4- 3 59 151 14 ,0 3,69
.I .L• . 0t:a0Ia 5lylLraster PO 4-10 lO 72 19 . 0 3 , 19 1qro Pec.P~a S{A.JarinJ.Es t . de são Paulo.cmtl"ok ttI 21/ 5/ 80
.: .....~. CtiJc.1 Pacla':ar hros PO 4-8 lO 70 17 , 0 3 ,2 8 ~ õc pasto cnn r cç ão 5q)lorentar. 2 ordeMas .
.Z.L.'). Gr,oea PO 11-11 39 . 9 15,0 2 ,45

hlette lnterna.t.1alal PO 3-7 39 63 18 ,0 3 , 35 Vulcania Pr imaver a Pood 3- 3 19 4 15 ,0 ' ,59
"i:ala::a S t:/~te.r PO 4-10 29 49 19 ,0 2 ,11 Danda Pr imavera Pood ,-9 lO . 3 15 ,0 3, 46

: t'.:4l1t"1 0\anlI PO 2-9 2Q 32 12 , 0 2 , " Lacerda Prirn.:tvera eeee ';-1 lO 7. 13 ,0 2 , 51

O-=-'= PO 2-4 19 26 18 ,0 2 ,8 5 Caccrde Pr~a Pood 4- 11 lO 62 15 .0 3 , 43

ceare"" ro 4- . 19 9 19 ,0 2 ,84 V1perlna Pr1n'uvera Pood s-e 29 40 13 .0 3 ,2~

hlq III:'~ samI11 PO 4- 10 19 3 23 ,0 3 ,55 Cristalina Pr1.r:uver a Pood 3- 5 29 37 13 ,0 4, 15
Urutuba PrilMvera Pood 4-11 29 27 13 ,0 3 ,18
Lunar Pr 1Jnavera Pood 4- 2 29 40 13 ,0 3 ,25

ESTE RELATÓRIO CONTINUA NO PRÓXIMO NOMERO

FRADEISEU F. BARREnU • FAZEDDA 5AnTAnA DA 5ERRA
Km 295 da est rada Mococa-Ca juru - Telefo nes: 55-0085 e 55-0801

MOCOCA: fone 50-085 - Caixa postal 18
SAO PAULO: Rua 15 de Novembro, 193·3: andar- Telefones : 36-168 1.239.1911

4 1 anos de se leção d o
GIR LEITEIRO

191 vacas em contro le of ici al
pe la Associação Brasileira

de Cr iadores

Indust r ialização e
venda de sêmen :

LAGOA DA SERRA
Fone 23 • Cail:a Postal 139

SERTAOZINHO - SP
H IN DOSTAN - serviu ao nosso

planteI dei xando uma
descendência notável em
tip o e produção lei teira .

GIR LEITEIRO
FI

DE MaCaCA
M AIS CARNE I
MAIS LEITE!

592 vacas no Livro de Mérito
31 vaca s no Li1U'O de Escol
39 na Categoria de Longevidade
32 vacas com produção acima

de 5.000 kg
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ASSDEiaEõD
• Bras. ir de [riadores

Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica

Pe sq u isa de Bacilos ãlcool-é c l­
d o res is te n tes (B acilos de

7 ,00 Koch ) em secreção .. . . . . ... Cr$

A - CONSULTAS
Caninos e Felinos, por
animal

ALBERTO ALVE
GerenlD T

Exame, por amostra ou ani

(Somente os exames de
por Médico Veterinário, com
pedido por escrito, terão rei
OFICIAL) .

08SERVAÇÃO: As Tax"" por'
ClADOS DA ABC, são m'io<

B - VACINAÇOES
Anti-réblce, por an'",
Trlp lice (Cínomcse, He­
patite, Leptospirose). .

C - APLICAÇAo DE 11iJt·
ÇOES E CURATIVOS ..

D - ATESTADOS E PARECE·
RES

E - LAUDOS TÉCNICOS, I '
acordo com 11 comFlu ·
dade) de .. Cr$ 2 , ' 1 :

F - PARECERES PARA AIM·
PORTAÇAO DE StMEN
E REPRODUTORES
Até 500 doses, por u
dade . .... , .... . . "
De 50 1 a 1.000 deles
por unidade . , .. . " ' C $
De 1.001 doses, m
diante, por anim,1 .. .

ASSISTÊNC IA TWI

Atendimento em proprie '
agrlcola, por Agrônomo OU ..
ter inário , até o limite de 5
(oito) horas ..
Por hora excedente, conu
estada e viagem .
Despesas de viagt!m e est ,
po r conta do Criador.
Por quilômetro perco,, "
com condução própria .. "

OBSERVAÇÃO: - Os NÃo ASS(x:IA_~ ....
su jeitos ao pagamento ,

Exames de LIquido Céf, lo-R!­
quidiano (liquor) qufrnicoci­
tológico
Diagn6stico de Mastite (C';'
foro ia Mastitis Test) por
amostra

42 ,00
33,00
24,00
20,00

250,00

200,00

100,00
100 ,00
100,00
100,00
100 ,00
100 ,00

Por cabeça

Cr$ 65 ,00
Cr$ 60 ,00
Cr$ 55 ,0 0
Cr$ 50,00
Cr$ 45,00
Cr$ 40, 00

Cr $ 100 ,0 0

TAXA

Cr$ 250,00
Cr$ 75 ,00
Cr$ 75 ,00
Cr$ 75 ,00
Cr $ 75 .00
Cr $ 75, 00
Cr $ 80 ,00
Cr $ 110, 00

Cr $ 100,00
Cr $ 75,00
Cr$ 250,00

Cr $ 250,00

EXAMES DE URINA

TESTE DE SORO.AGLUTINAÇAO RÁPIDA
PARA BRUCELOSE

EXAMES HEMATOLOGICOS

Exames de fezes de Bovinos, Eqüinos, Su ínos,
Caprinos e Ovinos (Métodos de MAC MASTER
e WYLLlS) . .

N.O de Animais

01 a 10 .. . . • .. • . •... •..
11 a 20 . • . • • . • . . • • • • . . .
21 a 30 .
31 a 40, por amostra • . . . . .
4 1 a 50 .
De 5 1 em d iante, por animal
Exame de Fezes de Caninos e

Felinos, por animal .• • ...

Hemograma (completo) .
Co n tagem de Plaqueta s .
Co n tagem de Ret icu lócitos . .
Er itograma ou Sé rie Verme lha
Hemoglobina .
Homossed imentação
He ma tócrito .
Lcucograma . . . . • •• . . . . . .
Pesqu is a de Hematozoários
(Babés ias , Fi lária s) .
Prova de falcização .
Cálcio e Fósforo .
Enzimas (TGO, TGP , CPR -

para cada uma) . . . . . . . •

EXAMES DE LABORATORIO

N.o de animais

01 a 10 Cr$
11 a 20 . ..... . ..... . •.. Cr$
21 a 50 ... . ..... ..... . • Cr$
De 51 em diante, por an imal Cr$

EXAMES DIVERSOS

Exame de Uri na Completo (tipo I)
Caracteres F Csicos, Qurmicos e
Sedimentação Q uantitativa . . Cr$

Exames parcia is
Glicose Cr $
Corpos Cet Ônicos Cr $
Bilirrubina . . . . . . . . . . . . . . Cr $
Prote rnas . . . . . . . . . . . . . . . Cr $
Urob il inogên io . . . . . . . . . .. Cr $
Sangue Ocul to Cr $

170,00

VIA
170,00

TAXAS
Cr$ 250,00

Cr $ 170,00

Cr$ 1.000,00
Cr$ 1.50 0, 0 0
Cr$ 1.800,00
Cr$ 2.000,00
Cr$ 2 .200,00
Cr$ 45,005 1 e m d ian te, po r animal

1 - REGISTRO PROV ISORI O
Puros de Origem - P.O.
Puros por Cr uza e Mes-
tiços . • • • •. • . . . . . . •

4 - TRANSFERI!NCIA OU SEGUNDA
Por Certificado • • . • .. . Cr $
Segunda via de Certif i-
cado . • ... •. ... . . .. Cr$

A - SERViÇO DE REGISTR O GENEALOGICO

TÀBELA DE TAXAS E EMOLUMENTOS
Vigência: 1,· d e Janeiro de 1980

2 - REGI STRO DEFINITIVO OU
DE NASC IMEN TO
Puros de Origem .. . . Cr $ 320,00
Puros por Cr uza e Mes ·
tiç os . . . . . . . . . . . . . . Cr $ 240,0 0

3 - REVALlDAÇAo
Puros de Origem e Pu-
ros por Cr uza ... ... • Cr$ 320 ,00

5 - DIÁRIA DE INSPEÇAO Cr$ 500,00
Q u ilometragem - por
km percorrido, com
condução própria .• . . Cr$ 7 ,00

B - SERV iÇO DE CONTROLE LEITEIRO

01 a 10
11 a 20
21 a 30
31 a 4 0
41 a 50
De

c - SERV iÇO DE CO NTRO LE DE DESENVOL.
VIME NTO PONDERAL

N.· de Anima is

0 1 a 20 . . .. .. . . .. . . . . . Cr$ 1.000,00
2 1 a 30 . . .. .. .. .... . . . Cr$ 1 .3 00,00
3 1 a 4 0 . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.500,00
4 1 a 50 . .... .. . .. . . . . . Cr$ 1.700,00
5 1 a 100, po r an imal Cr$ 32,00
10 1 a 200, por a ni m a l . .. . Cr $ 2 8 ,0 0
20 1 a 30 0 , por an imal . . . . Cr$ 20,00
30 1 em d iante , po r ani mal . . Cr $ 15 ,00
Ce r t if icado emit ido , por an imal Cr$ 100,00

O BSERVAÇÃO : As despes as de
viagem e es tadi a de Inspe­
to r e Con trolad ores cor re m
por conta do Cr iad or, ha­
vendo ra teio, quando cou­
ber. Trans porte: por km
percorrido • • . • • • • • • . . . Cr$

13 6 REVISTA DOS CRIADORES -
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f Agro ~riaí3coxilhas~Ltda.
Mnca

'do P.O.I.
FAZENDA : " 3 COXILHAS" - Ponta Porã - MS
FAZENDA : ..PINHEIRINHO - Cabeceira do Apa - MS

Marca

do gado PO

C:or resp. : Rua 12 de Outubro, 450 - Fones (O~7) 431-2221 - 2241 - 2261 - 2281 • 2014 - Ponta Porã - MS

BRADO DAS 3 COXILHAS - Controle 165 - Nasc. 21·05·79 - Filiação: Ta j Maha l I · RGD 3050 e Maleta
da Ran cho Verde · RGD AF 7092 - Peso: 350 kg - Campeão Bezer ro em Doura dos na 19.' Exposição
19S0 - Maior número de pontos em: Ponta Porã· MS, 6.' ExpoagrojSO e Dourados - MS, 19.' Expoagroj80.

Afll MAIS PREMIADOS EM PONTA pORÃ

O. Ta j VI d e Prudelndia - Campeão Touro
am . Mar lstac da Santa Ma rta - Cam­

pei Vaca Ad ult a e Grande Ca m peã . Ofusca ~

da R ncho Verde - Rese rvada Campe;
V Adu lt. S. To j 11 de Prude lndia - Cam­
peio Bezerro c Reservado Grande Campeão.

le i da Prudelnd ia - Ca m pe ão Bezerro
r. Ravi na d Sa ntD Morto - ReSe r VL\4

Ca m pe ã Nov il ha J ove m. Raposa da Santa
• r ta - Ca m pe ã Bez e rra. Rena da Santa

til - Rese rvada Campeã Bez9rra. s.
loro I de Pr udo rndi o - Res ervada

Cam pe - Bezerra J ove m. Sabang d a Santa
ta - 2 .- Prêmio. Record do SDnta Marta

_ 1.' P....m lo . R. Taj XI da Prudeind io -

2.' Prêmio. Rokkan POI d a Zebu lândia ­
2: Pr êmio . Panchayat POI do Br umado ­
3 .' Prêmio. Sã de Pr udeindie - 2: Prêmio.
Sarianã POI da Navira i - 3 ,' Prêmio. Sra ·
m das 3 Coxilhas - I,' Prêmio. Pacatuba
da Beia Olinda - 2: Prêmio. Poramai POI
da Zebulândia - 3: Prêmio. Ocola da San­
ta Marta - 2 .D Prêmio . Ochava da Primave­
ra - 3 .0 Prêmio . Conjunto Prcg! nie de Pai
(Ta; Mahal - impo rt ado ) - 2 ,' Prêmio
com os segui ntes animais : Q. Ta j VI da Pru­
d eindio , R. ro j XI de Prude lnd'a , R. r i
XII de Prudeindia , ' 5 . Taj 11 de Prude lnd ia.

ANIMAIS PREMIADOS EM DOURADOS · 1980

S r do da i 3 Coxilhas - Cempeio Seurro.

Q . Ta j VI da Prude lnd i. - Campeio Tou ro
Jovem - Rese rvado Grande Campeio , S.
Mangalo re de Prud. indi . - I,' Frêmio. Ra.
da da San ta Marta - 1.- Prêm !o - Reu r­
vada Campei Seurra. Ofuscaçio da Rancho
Verde - 1.- Prêmio - Reunld. Cam­
peã Vac. Adulta e Reservada Gran~e Cam ·
peão 5- de Prudelndla - 2 ,' Prêm: o . Ra.ina
da San to Marta - 2 ,- Prêmi o. Mar:.t:ca d.
Si nta Mart - 2 .- Prêm io. Rapou da Sane
ta Marta - 3 .- Prim:o. Record da S.nl
Marta - ,,' Prêmio. S. raj 11 de Prudaln­
di a - 2 ,' Prê mio . Fanchayat do Bruma:!o
_ 2 ,' Prêmio. Salol da Prude lndia - 3 .'
Prêm io. R. raj . XI da Prud. lnd io - 3 ,'
Prêmio.



Euconfiona
Rhodia-Mérieux~'

-....~:.."..- .
"

.,

""Eu vacino DI
g ado contraa

Febre Aftosa
cODlAFTOB

''Acho que a maioria de
vocês me conhece apenas
como ator, mas eu também
sou criador de gado ,

E, como vocês criadores,
procuro sempre dar toda a
proteção ao meu rebanho,
principalmente contra esse
grande inimigo, a Febre
Aftosa, Eu protejo a saúde
do meu gado e participo do

Plano Nacional de Combate
à Febre Aftosa, com

AFTOBoV
c"o~::: ;c;~~~:~~g:,.

CC4lul . IFFA 31

o • c
• ~ su~o- .....-o do c .....

com OIiC;fd4l/(l a P ....
o ....

Aftobov
vacina f~ Ntobovéuma
eficiente ~e,e rnuito
tecnolo~ e feitacom aClam .
que sóa 1{h ~s avançada.
possui, °dia-MérieLLx
~~cOnfi

MeneUX" o naRhoda
Prese ... . rve llld
Aftobov J\. oqUeéseu(
dªatiodj' vacina. a- l\.,

: !yterieux.
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CentroE eteri QUII
Av. Mari~pres~:rio Il.h -:L/OADE
Tel. : 545 ·3iOelh~alde s~la ·M' "
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O l>a~ I '- 1 5 ' B .,5 '

o' SI>


